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O Comércio do JJorto 


Balanço final por fazer 


SALVADOR: 
400 MORTOS 
E SEIS MIL 
FERIDOS 


CONTADOS 


Pelo menos 400 pessoas morreram, seis mil ficaram 
feridas e mais de 20 mil desalojadas em consequência 
dos sismos que sexta-feira e ontem abalaram El 
Salvador. Este balanço é feito pela Cruz Vermelha 
Internacional, que já se encontra no terreno prestando 
auxílio. Entretanto, fontes da Casa Branca continuam 
a falar em milhares de vítimas. Enquanto se espera 
por um balanço definitivo, as ajudas internacionais 
começam a afluir, com relevo para Itália e Reino 
Unido, os primeiros países a pô-lo em prática. 
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«Esperanças» venceram os «altos e loiros» (2-0)... Manto de silêncio 
na Islândia 


RES «BIS » ra 
Eupida vt» E Pr 


Ontem, as «Esperanças» 164 casas novas 
deram o exemplo. em Aldoar 
| Derrotaram os suecos, 
por 2-0, com uma boa 300 mil 
exibição. Hoje é preciso em Fátima 
seguir o mote, num jogo Página 6 
que pode marcar o início 
de uma boa campanha Lusinchi 
no «Europeu». deixa Portugal 


Desporto Página 3 


; 
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suplemento do E) 


O nosso jornal apresenta hoje aos seus leitores o «Comércio Externo». O suplemento que 


a partir de hoje publicaremos ao domingo está dentro das mais queridas tradições do 
«CP», nomeadamente das que se prendem com os sectores de transitários e exportação. 
Com as suas 24 páginas, esperamos assim melhorar os nossos serviços nesse 
importante sector de actividade económica. 
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1.— A classe política lisboeta 
continua a entreter-se com ni- 
nharias. Exemplo: transformou- 
se numa quezilia política o pro- 
pósito manifestado pelos minis- 
tros de não quererem deslocar- 
se à Assembleia da República 
para prestar esclarecimentos 
às comissões parlamentares — 
atitude que por estas foi enten- 
dida como «arrogância» de um 
Governo minoritário em relação 
a um Parlamento que é centro 
do Poder. Riposta o Governo: 
quer prestar todos os esclareci- 
mentos ao Plenário, ou seja, 
quer prestá-los em público para 
pelo público ser julgado, quer 
portanto mais e não menos. 

Valerá a pena determo-nos 
na pequenez destas habilida- 
des mútuas? 

À falta de imaginação polí- 
tica, o problema do preço da 
gasolina valta a ser notícia de 
primeiro plano. É a oposição 
que quer que o Governo faça 
demagogia, vindo dizer mais 
uma vez o que está no espírito 
de todos nós: que a baixa do 
preço da gasolina beneficia as 
camadas mais favorecidas — eu 
e os demais que nos passea- 
mos de automóvel — e que há, 
antes disso, que satisfazer ne- 
cessidades primárias dos po- 
bres e tentar pagar a dívida ex- 
terna. 

Acontecimento de relevo — 
porque tinha relevo tratou-o a 
comunicação social ao de leve 


O PASSO EM FRENTE 


Coelho dos Santos 


A marca do subdsenvolvimento está na Escola, no Hospital, nas 
infra-estruturas. Sobretudo na Escola, cuja degradação continua ano 
após ano, sem que se tomem medidas de fundo que contrariem este 
afundamento. Reabriram agora as Escolas e só foi visível uma preocupa- 
ção: que abrissem no período determinado. Mudar o ensino, modernizá- 
lo — esse será um problema remetido para as «calendas gregas». 


e sem o mínimo de rigor a 
recusa, ainda que não defini- 
tiva, da CEE ao pedido que lhe 
fizemos de mais de cem mi- 
lhões de contos para moderni- 
zação da Indústria. 


Começa a vir à tona a ligeire- 
za com que assinamos o tra- 
tado de Adesão. Quanto à Agri- 
cultura, estabeleceram-se for- 
mas de auxílio concretas e ver- 
bas concretas de ajuda; mas 
quanto à Indústria ficamos nos 
propósitos vagos, na declara- 
ção vaga de que a Comunidade 
iria esforçar-se por ajudar o 
sector industrial português a 
modernizar-se, sem ter sido as- 
sumido qualquer compromiso 
por parte da CEE, que, por isso, 
não está vinculada a nada. 


2. - É o circunstancial e o 
acessório que estão na ordem 
do dia. Somos modestos nas 
metas a atingir: ' 

Nunca nos confrontamos 


com o estilo e os padrões de 
vida europeus, nem sequer 
com os da vizinha Espanha. 

A marca do subdesenvolvi- 
mento está na Escola, no Hos- 
pital, nas infra-estruturas. So- 
bretudo na Escola, cuja degra- 
dação continua ano após ano, 
sem que se tomem medidas de 
fundo que contrariem este afun- 
damento. 


Reabriram agora as Escolas 
e só foi visível uma preocupa- 
ção: que abrissem no período 
determinado. Mudar o ensino, 
modernizá-lo — esse será um 
problema remetido para as 
«calendas gregas». 


O acesso ao Ensino Superior 
continua a sofrer de vícios e in- 
justiças insanáveis. Está ainda 
por definir com clareza o papel 
da Universidade Privada, conti- 
nuando poor isso a proliferar o 
aventureirismo. 

Mais uma fornada.de jovens 


vive, neste começo de ano es- 
colar, uma frustação generali- 
zada: uns vêm que o acesso à 
Universidade lhes é barrado por 
razões económicas; outros são 
obrigados a inscrever-se em 
cursos para que não se sentem 
vocacionados; todos, final- 
mente, têm a exacta percepção 
de que o futuro não lhes é pro- 
missor. 

Mais do que as ajudas ma- 
teriais da CEE, é a Escola que 
nos pode projectar para a mo- 
demidade (verdade esta de «la 
Palisse»). 

3. — Vivemos, ao fim de doze 
anos de constantes sobressal- 
tos, sempre com a sensação de 
que caminhávamos para o 
abismo, uma pausa de tranqui- 
lidade e de relativa confiança. 

A melhoria verificada é mais 
psicológica do que económica 
ou financeira. 

Se pensarmos bem, e se qui- 
sermos ser exigentes, havemos 
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que convir em que estão por 
dar os passos essenciais para 
transformar Portugal num país 
moderno. 

Tudo está por fazer no En- 
sino, na Saúde, na Agricultura 
ou na Indústria; estão mesmo 
por traçar as linhas-mestras do 
desenvolvimento destes sec- 
tores. 

E, antes disso, está por defi- 
nir o papel e o âmbito da inter- 
venção do Estado na vida eco- 
nómica e social. 

O Governo continua a gerir 
as mesmas estruturas que 
foram montadas há quási meia 
dúzia de anos. 

Estão criadas as condições 
óptimas para se dar o passo em 
frente no caminho da moderni- 
zação do País. 

Porém, e a despeito das con- 
dições favoráveis que vive o 
País, não nos iludamos ao 
ponto de supor que a tarefa é 
fácil. Os beneficiários das estru- 
turas vigentes — desde os bene- 
ficiários da comunicação social 
estatizada até aos tecno-buro- 
cratas que são donos das em- 
presas nacionalizadas — estão 
devidamente representados 
nos órgãos do Poder e aí hão- 
de defender a manutenção dos 
seus privilégios. 

É sobretudo no Parlamento 
que está a travar-se a luta para 
que o País não seja, ou seja o 
mais tarde possível, igual aos 
demais países da CEE. 


ojornal 
SONDAGENS 
E AS 


«METADES» 
DO PAÍS 


Seria preciso ouvir as críticas 
dos especialistas e neste mo- 
mento não as conheço. Entre- 
tanto, aceitarei como boa a úl- 
tima sondagem publicada pelo 
Semanário, e estou sempre 
disposto -a dar o dito por não 
dito, se for caso disso: ela para- 
ce-me verosímil e até confirma 
aquilo que as últimas eleições 
presidenciais já nos haviam 
dito: num certo plano, o País 
está dividido ao meio. Num 
certo plano. 

Relembro os números das 
percentagens: PSD, 35,6; PS, 
24,8; APU, 14,8; CDS, 9,8; 
PROD, 9,2. Abstraindo de 25 por 
cento de indecisos, os tais inde- 
cisos que tudo decidem. De 
salientar que o PSD, por si só, 
está longe da maioria absoluta. 
Quanto ao PS, continua a man- 
ter um discreto segundo lugar 
(discreto, se considerarmos os 
números anteriores). Tudo isto, 
é certo, nas vésperas das gran- 
des polémicas que o novo ano 
político promete. 


O País dit 


idido ao meio, dizia 
eu. Mas esta divisão ao meio 
(mesmo sem contar com os in- 
decisos) é possivelmente ilu- 
Sória ou, melhor, baseada em 
critérios algo arbitrários. Se 
atentarmos na «metade» à es- 
querda do PSD, e que Mário 
Soares simbolizou em Feverei- 
ro, verificamos que só de 
acordo com uma classificação 
“nem sempre correspondente à 
realidade ela é uma «metade». 
O 25 de Novembro, por exem- 
plo, revelou que uma parte 
substancial desta «metade», 
colocada em certas circunstân- 
cias, prefere aliar-se à outra 
«metade». De resto, e ainda 
hoje, é o que se verifica no Par- 
lamento — se não fosse assim, 
o Governo minoritário de Ca- 
vaco Silva não existiria. 

De um certo ponto de vista, o 
País está dividido ao meio, de 
outros pontos de vista não está. 
E, na prática concreta, parecem 
ser os segundos pontos de 
vista que predominam. Em re- 
sumo, não do ponto de vista 
que classificaria o País em Es- 
querda e Direita. Restando o 
problema teórico de como cha- 
mar aos segundos pontos de 
vista. À oposição entre os cha- 
mados ideais do Ocidente e os 
ideais dos países de Leste? No- 
te-se que, quando, em prova 
eleitoral, o País se divide ao 
meio, isso só se torna possível 
porque o PC transige. E a tran- 


sigência dele que permite a tal 
«metade»... 

(Augusto Abelaira 

«Escrever na Água») 


Têmpo 


O GRANDE 
COMBATE 
DE S.BENTO 


No memento em que se pre- 
para a discussão no Parla- 
mento do Orçamento de Estado 
parece importante referir a im- 
portância deste documento. Ele 
insere-se num outro da mesma 
importância, denominado Gran- 
des Opções do Plano. É nestes 
dois documentos que a Nação 
pode rever-se quanto ao seu fu- 
turo próximo. Não nos foi possi- 
vel ler com atenção os dois ex- 
tensos volumes — o das Opções 
e o do Orçamento. Mas pela 
primeira observação deve re- 
ferir-se que o Governo apre- 
sentou um plano sério e funda- 
mentado. (...)* 

Experimenta-se ali a cons- 
ciência da Nação e desburocra- 
tiza-se e despragmatiza-se o 
nosso futuro. A Nação não é um 
conjunto de números nem uma 
regra de planos. A Nação são 
os homens e as mulheres que 
habitam e a conduzem nos ca- 
minhos da História. (...) 

Ao debaterem o Orçamento e 
o Plano na Assembleia da Re- 
pública, os deputados conhe- 
cem a lógica da situação. Falta 
saber até onde vai o limite de 
Cavaco Silva quanto às atitu- 
des da Oposição. Esse limite 


tem de ser extenso, pois Ca- 
vaco Silva não pode sujeitar a 
sua dimensão de estadista a 
qualquer decisão inexplicável 
ou extemporânea. Ele pode ser 
condenado pelo Parlamento a 
manter-se no Poder. A Oposi- 
ção, se for inteligente deixará 
passar o Orçamento e o Plano 
na expectativa de esperar fra- 
quezas mais evidentes do Go- 
verno e de aguardar o conhe- 
cido desgaste do Poder. Mas as 
oposições nem sempre são in- 
teligentes porque visam interes- 
ses contraditórios entre si. Vai 
ser interessante de observar o 
comportamento da Oposição 
no seu conjunto. O PRD parece 
disposto a deixar passar o Or- 
çamento e o Plano, embora 
seja legítimo aguardar com ex- 
pectativa o comportamento do 
deputado Dr. Silva Lopes, rival 
em matéria de: economia, de 
Cavaco Silva. Eanes tenta dis- 
ciplinar o seu partido mas até 
hoje as oposições nunca deram 
provas de sagacidade ou de es- 
tratégia de conjunto. 

A sua tendência para o suici- 
dio costuma ser genética. Vere- 
mos Oo que se vai passar no 
grande combate de S. Bento. 


(Do Editorial 
de Nuno Rocha) 


CURRICULUM 
ENROUPADO 


César Torres — Já estou a 
vê-lo, rico, a montar a Lusa. 


Não, não se trata de uma nova 
marca do seu desporto favorito, 
mas da agência noticiosa que 
resultará da fusão da ANOP e 


da Notícias de Portugal. Sei | 


que foi nomeado presidente da 
comissão instaladora da Lusa. 
E por que não? O César até já 
tem provas dadas na Informa- 
ção, ainda há uns anitos foi ad- 
rador do «Diário de Notí- 
cias». Outros gestores da Co- 
municação Social não osten- 
tam, nem de perto nem de 
longe, um curriculum tão en- 
roupado como o seu: vencedor 
de corridas de triciclos, ganha- 
dor de ralis automóveis, organi- 
zador do Grande Prémio de 
Portugal em Fórmula Um, co- 
missário de Turismo da Costa 
do Sol. Haverá que exigir mais 
a um simples instalador de uma 
agência nacional de notícias? 
Dizem-me que o rico vai estar 
na função de montador da Lusa 
até finais de Novembro. Mas eu 
não quero crer que o César vá 
lá só aquecer os motores e de- 
pois entregue o volante a outro. 
Até porque, com as suas acele- 
radelas vertiginosas, o pessoal 
há-de ter os ordenados sempre 
a horas. Prego a fundo é que é 
preciso — mas atenção às cur- 
vas, não se esbarre. Se assim 
for, deixe lá: há sempre um ór- 
gão de Informação carente da 
sua performance de con- 
dutor... 


(Pitonisa 
«Coração ao Alto») 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


do Mg 


»-"Opinião 
pública 


QUE 
PLANETA 
AMANHÃ? 


Vi recentemente no Telejor- 
nal uma cena da chegada da 
Sra. Thatcher à Noruega, em 
visita oficial, e da recepção que 
lhe foi feita pelo público norue- 
guês. As manifestações de hos- 
tilidade eram tão fortes que a 
polícia de choque, a cavalo, se 
via em dificuldade para os con- 
trolar. 

Não costumo interessar-me 
muito pela política, salvo 
quando se trata de assuntos 
que considero importantes, e as 


manifestações das multidões 
que infelizmente já fazem parte 
do quotidiano dos telespecta- 
dores deixaram de me impres- 
sionar> Porém o motivo desta 
tocou-me num ponto sensível 
(e não só a mim, decerto). Pen- 
so, talvez erradamente, que 
nem a televisão nem os outros 
meios de informação deram su- 
ficiente ênfase a este aconteci- 
mento: chuvas ácidas, prove- 
nientes de vapores tóxicos saí- 
dos das chaminés da fábricas 
inglesas, foram danificar as cul- 
turas na Noruega. Este era o 
motivo da cólera dos norue- 
gueses. 


Como se não bastassem as 


ameaças atómicas e a escala- 
da aos armamentos, as chuvas 
ácidas vêm destruir o trabalho 
de pacíficos agricultores e pro- 
vocar desordens no equilíbrio 
alimentar de um país. 

Já em 1981, o filósofo ameri- 
cano L. Ron Hubberd nos pu- 
nha em guarda contra perigos 
deste tipo no livrinho «O Cami- 
nho para a Felicidade» que em 
breve estará à venda em ver- 
são portuguesa. Dele cito a fra- 
se: Abatam demasiadas flores- 
tas, poluam demasiado os rios 
e Os oceanos, envenenem a at- 
mosfera, e estaremos condena- 
dos. A temperatura no solo ele- 
var-se-ia a ponto de grelhar 
tudo, a chuva transformar-se-ia 
em ácido sulfúrico e toda a vida 
desapareceria.» 

Podemos nós, podem a CEE 
e as outras potências aceitar 
tais factos? Sim, porque se não 
forem tomadas medidas sérias 


para evitar que no futuro isto 
possa acontecer, não só na In- 
glaterra como em todo o 
mundo, é muito provável que os 
homens, cuja inconsciência e ir- 
responsabilidade parecem 
crescer com o tempo, multipli- 
quem este tipo de indústrias e 
este tipo de imprudências. 

E nenhum país estará livre de 
ver chover ácido sobre as suas 
culturas, os seus animais, as 
suas casas, e finalmente sobre 
os seus habitantes. E as 
águas? E os poços, os rios, as 
fontes? A extensão de tais ca- 
tástrofes pode tomar propor- 
ções imprevisíveis. 

Mas não quero alongar-me 
nestas imagens terríveis mais 
do que o suficiente para «acor- 
dar» a opinião pública para os 
perigos que corre. Trata-se do 
nosso planeta e há algo a fazer 
no sentido de evitar O pior e 
mesmo de melhorar a situação. 


As manifestações não preci- 
sam de ser violentas. Pelo con- 
trário. Terão muito mais efeito 
se forem pacíficas, inteligentes, 
bem organizadas e totalmente 
éticas. ' 

O pequeno livro de que falei 
atrás é um código moral para 
os tempos modernos, indepen- 
dente de qualquer religião e por 
isso mesmo aceitável por todas 
elas, independente de políticas 
ou de pseudo-filosofias que 
nunca melhoraram nada nem 
ninguém; esse livrinho, distri- 
buído hoje nas escolas, nas pri- 
sões, nas empresas de muitos 
países, pode servir de base e 
de inspiração aos que quiserem 
dar soluções construtivas aos 
problemas do nosso planeta in- 
cluindo o da poluição. É vital 
que o façamos, pois vivemos 
nele e somos todos co-respon- 
sáveis por ele. Marcela Lança 

— Lisboa 


us 
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Presidente venezuelano conclui hoje visita ao nosso País 


LUSINCHI REALÇA IMPACTO 
DA ADESÃO IBÉRICA À CEE 


A adesão de Portugal e Espanha à CEE foi muito 
importante para a Venezuela e terá repercussões econó- 
micas e políticas nas relações da América Latina com os 
países ibéricos, disse o presidente da Venezuela, Jaime 
Lusinchi no segundo dia da sua visita a Portugal, que 
inclui uma audiência com Cavaco Silva encontros com 
empresários e jornalistas, um banquete de retribuição a 
Mário Soares, e sessão solene na Câmara Municipal de 
Lisboa, na qual Nuno Abecassis fez a entrega das chaves 
da cidade. 


Falando com jornalistas, Lusinchi 
afirmou que a Venezuela, no âm- 
bito dos compromissos assumidos 


ALBERTO MARINHO 


e CABELEIREIROS e 


FLORBELA MARINHO/Esteticista, tem o grande prazer 
de comunicar às suas estimadas clientes e às senhoras em geral, 
fornecedores e amigos, a inauguração da sua filial, à Av. Brasil, 
365 — à Foz — no dia 15 deste mês, às 16 horas. 

Desde já gratos pela vossa presença, assim como pela 
preferência com que nos têm distinguido. 

Dia 16, às 9 horas, abertura ao público e às senhoras em 
geral. Aberto à hora do almoço. 


por Lisboa com a CEE, espera o 
desenvolvimento das relações co- 
merciais, económicas e políticas de 


CRISTINA MARINHO 
Profissionelle de "École Françai 


ALFREDO MARINHO 
Profitionel aus dem Deutsche Schule 
à frente de uma equipa de profissionais briosos e competentes 


FALA-SE: Alemão, Inglês e Francês 


ALBERTO MARINHO 
Av. Brasil, 365 — Telel. 677581 
Av. Boavista, 1758 — Telel. 667710 
Projecto e realização de 
COMERQUÍMICA 

R. Santos Pousada, 601 
4000 Porto — Telef. 572931 


PRÉMIO DE ABERTURA 
20% em todos os trabalhos técnicos 


Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


CENTRO DISTRIBUIÇÃO VILA NOVA DE GAIA 


A PARTIR DE 1 DE NOVEMBRO DE 1986 


NOVO SISTEMA DE COBRANÇA 


INFORMAÇÃO AOS CONSUMIDORES DAS ZONAS JOSÉ MARIANI 
AVENIDA DA REPÚBLICA (SUL) E OLIVEIRA DO DOURO 


Com o objectivo de facilitar aos consumidores a possibilidade de 
liquidação dos seus consumos mensais de electricidade, o Centro de 
Distribuição Vila Nova de Gaia vai implementar novos sistemas de 
cobrança que, sendo mais adequadas às realidades do presente, vi- 
sam essencialmente obter uma meinoria do serviço prestado ao pú- 
blico. 

Neste sentido, os consumidores poderão continuar a efectuar o 
pagamento nos seus domicílios, directamente aos leitores-cobra- 
dores. Todavia, se o não fizerem, os consumidores cuja Área de 
Cobrança — Área % C, que se encontra assinalada no respectivo 
talão-aviso, for uma das que se indicam seguidamente, deverão — nos. 
prazos nele fixados pelo cobrador — dirigir-se aos postos fixos de 
cobrança a seguir referenciados, para aí liquidarem os seus débitos. 


1. Cobrança a efectuar na «CONFEITARIA HEIDI» 
Rua Prof. Urbano de Moura, 309 — Vila Nova de Gaia 


Áreas & C assinaladas no talão-aviso: 


2. Cobrança a efectuar na «LOJINHA — Malhas e Miudezas» 
Rua Prof. José Bonaparte, 299 — Oliveira do Douro 


Áreas x C assinaladas no talão-aviso: 


193 198 
194 
195 
196 
197 


3. Cobrança a efectuar na «CONFEITARIA GALO DOCE» 
Rua Soares dos Reis, 896 — Vila Nova de Gaia 


Áreas % C assinaladas no talão-aviso: 


NOTA — QUANTO AOS OUTROS CONSUMIDORES, MANTER- 
SE-Á O SISTEMA ACTUAL. 


Vila Nova de Gaia, Outubro de 1986 


O Chefe do Centro, 
Luís E. S. Ribeiro da Silva 


Portugal com a América Latina 

As economias dos dois países, 
Portugal e Venezuela, são comple- 
mentares, disse Lusinchi, e com al- 
guma boa vontade poderá chegar- 
se a uma complementaridade de 
facto. 

Nos campos de cooperação pos- 
sivel, referiu-se à petroquímica, alu- 
mínio e produção de pasta de pa- 
pel, para o que a Venezuela pro- 
cura investimentos. Há portugue- 
ses de Angola na exploração ma- 
deireira e produção de papel na Ve- 
nezuela, disse, sector em que «vós 
tendes experiência e capitais». 

«O importante é que promova- 
mos um encontro, porque muitas 
vezes não se chega a nada por 
causa do desconhecimento mútuo, 
Nesse sentido, acompanham-me 
industriais venezuelanos e espera- 
mos que dos seus contactos saiam 
iniciativas importantes», disse. 

Sobre o propósito integrador lati- 
no-americano (a eventual criação 
de um mercado comum regional 
que poderá contar para já também 
com o Uruguai e eventualmente o 
Paraguai), iniciado recentemente 
pelo Brasil e pela Argentina, Lusin- 
chi disse que a Venezuela foi sem- 
pre um país de vocação integracia- 
nista. 


Integração 
latino-americana 


«Estivemos presentes em todas 
as buscas que se fizeram (para a 
integração latino-americana) e es- 
tamos muito esperançados neste 
acordo  (brasileiro-argentino). Con- 
sideramo-lo fundamental, porque é 
o mais claro, o mais categórico, o 
mais operacional que foi estabele- 
cido na América Latina». 

A guerra das Malvinas mudou a 
Argentina, a democracia brasileira 
é irreversível, o México «está tam- 
bém a virar-se para baixo» e cada 
um dos «três grandes» latino- 
americanos está, por meios distin- 
tos, a promover a aproximação mú- 
tua. No que respeita à Venezuela, 
«nós sempre tivemos essa vo- 
cação». 

Sobre a comunidade portuguesa 
na Venezuela, descreveu-a como 
«laboriosa, trabalhadora, imagina- 
tiva, com presença destacada, rele- 
vante no cenário económico do 
país, a qual conserva, por fortuna e 
para nossa alegria, as suas vivên- 
cias portuguesas». 

Quanto à situação actual da Ve- 
nezuela, disse que «estamos a re- 
negociar a nossa dívida externa, 


com uma cláusula de contingência 
que nos permitirá pedir um rees- 
calonamento do programa de paga- 
mentos e cancelar alguns em fun- 
ção dos rendimentos nacionais ve- 
nezuelanos? +" 

Espero que o problema da divida, 
no que respeita à Venezuela, possa 
ser rápidamente resolvido. Mas a 
solução correcta terá que partir de 
um acordo, não diria sequer que 
generosamente concebido, mas 
sim racionalmente concebido entre 
os paises credores e os países de- 
vedores». 


Fluxo de 
capitais 


A dívida externa venezuelana em 
Setembro deste ano estava avalia- 
da em 28.681 milhões de dólares. 
Lusinchi defende a promoção de 
um fluxo de capitais dos credores 
para os devedores, que lhes per- 
mita crescer e assumir os seus 
compromissos. 

A América Central e grande parte 
dos países latino-americanos têm 
situações económicas e sociais in- 
justas e são alvo de interferências 
dos Estados Unidos, da União So- 
viética é mesmo de Cuba, disse Lu- 
sinchi, a taf'ponto que o Grupo de 
Contadora - grupo de países que 
tenta mediar e solucionar os confli- 
tos regionais - «pediu claramente, 
com toda a lealdade, a uns e ou- 
tros, que deixem que o jogo da polí- 
tica interna nos vários países e o 
povo centro americano» sejam 
quem resolva o problema». 

A intervenção desejada na re- 
gião, disse, «não pode ser diferente. 
da colaboração económica e assis- 
tência técnica por esses países», 
nos termos, tímidos embora, que 
adoptou a Comunidade Económica 
Europeia. Com essa cooperação e 
sem interferência militar, afirmou, 
podem perfeitamente criar-se as 
condições básicas para a solução 
do conflito na América Central. 

Na América Central, «nós somos 
agentes de boa fé, e não temos po- 
der militar decisório nem tão pouco 
está remotamente na nossa inten- 
ção usá-lo. Pelo contrário, a Vene- 
zuela é dos poucos países que deu 
alguma ajuda à América Central e 
às Caraíbas», por exemplo com for- 
necimento de petróleo em condi- 
qões de privilégio. 

«Se me perguntassem que coisa 
específica proponho (para resolver 
a questão), quase me sentiria en- 
costado à parede - disse - mas uma 
coisa é certa, ali não há solução 


Jaime Lusinchi: visita de três dias termina hoje. 


militar de nenhum lado e isso é im- 
portante. Assim, há que ter fé em 
que a racionalidade vença e es- 
perar que a solução apareça. Há 
altos e baixos... Pode ser que che- 
gue á América Central uma solução 
dentro dos jogo de aproximação bi- 
polar» entre as duas superpotén- 
cias. 


Intercâmbio comercial 


Empresários dos sectores das 
pescas, construção civil, obras pú- 
blicas e alumínios reuniram-se com 
o presidente venezuelano para 
«trocar impressões sobre as possi- 
bilidades de investimento» nos dois. 
países, disse o presidente da Asso- 
ciação Industrial Portuguesa (AIP). 

Rocha de Matos informou que a 

«associação está a pensar trazer a 
Portugal empresários venezuela- 
nos para participarem na exposição 
internacional das pescas e do mar, 
em Novembro». 
Entretanto, e segundo um elemento 
da comitiva do presidente venezue- 
lano, um grupo de empresários por- 
tugueses visitará a Venezuela em 
Novembro, a convite do governo 
daquele país. 

Rocha de Matos afirmou que 
«nas últimas semanas» têm sido 
desenvolvidos contactos com em- 
presários portugueses dos sectores 
têxtil, de mobiliário, metalomecã- 
nica, construção civil e química «no 
sentido de se poderem vir a esta- 
belecer acordos». 


Último dia 
de visita 


O presidente venezuelano Jaime 
Lusinchi conclui hoje uma visita ofi- 
cial de três dias a Portugal com 
uma visita ao Museu de Arte Antiga 
e um encontro informal com os em- 
baixadores africanos acreditados 
em Lisboa. 

Após estes dois pontos do pro- 
grama do último dia de visita, o 
Chefe de Estado visitante terá um 
almoço informal no hotel que lhe 
serviu de residência durante a es- 
tada na capital portuguesa, se- 
guindo depois para o aeroporto da 
Portela. 

Antes de tomar lugar no avião da 
Força Aérea venezuelana em que 
regressará ao seu país, Lusinchi 
terá honras militares e receberá os 
cumprimentos de despedida do 
presidente Mário Soares e das mais 
altas entidades portuguesas. 

A partida de Lisboa está prevista 
para cerca das 15h00. 


com) 
Do 


Novas instalações 


INFORMAMOS QUE OS NOSSOS ESCRITÓRIOS NESTA CIDADE 
PASSARAM A FUNCIONAR EM NOVAS E MODERNAS INSTALA- 
ÇÕES, SITUADAS NA PRAÇA CONDE DE AGROLONGO, 75-3.º AN- 
DAR, COM OS NÚMEROS DE TELEFONE 70078/9 — 22692. 


nhia europeia de seguros 


rupo Suiço Winterthur - Assurances 


nacional —s 


EA 
- Síntese 


RÁDIOS LIVRES — O com- 
plexo turístico de Vila Magna/ 
Montechoro (Albufeira) vai ser 
palco de 13 a 16 de novembro 
de um congresso nacional das 
rádios livres. 

A criação de uma associação, 
bem como a discussão da futura 
lei da rádio e dos problemas que 
se deparam às rádios actual- 
mente existentes são alguns 
dos temas a serem tratados no 
congresso. 

A organização admite que ve- 
nham a estar presentes no en- 
contro responsáveis dos princi- 
pais partidos com assento na 
Assembleia da República, as- 
sim como profissionais da infor- 
mação falada e escrita. 

Durante o encontro estará pa- 
tente uma mostra de material de 
radiodifusão. 


AUSTRÁLIA =/Cerca de 60 
mil portugueses vivem actual- 
mente na Austrália, número que 
representa 0,4 por cento da po- 
pulaccao australiana. 

Segundo o jornal «O Portu- 
guês na Austrália», «no mo- 
mento, esse número não é 
exacto, mas dentro de alguns 
meses saber-se-á quantos por- 
tugueses residem na Austrália». 

O jornal da comunidade por- 
tuguesa acrescenta que «os re- 
sultados do recenseamento 
quinquenal, efectuados em 30 
de Junho deverão ser conheci- 
dos em Fevereiro de 1987». 


EMIGRAÇÃO -— 7.163 Portu- 
gueses emigraram em 1985, o 
que representa um aumento de 
9 por cento em relação ao ano 
anterior, revela um estudo da 
secretaria de Estado das comu- 
nidades portuguesas a que a 
agencia NP teve acesso. + 

O documento recorda que no 
período entre 1970 e 1974 emi- 
graram 619.732 portugueses e 
nos anos de 1980 a 1984 ape- 
nas 102.588, concluindo que, 
após uma acentuada diminui- 
ção, o fluxo migratório tende 
agora a manter-se estacionário. 

O estudo da SECP refere, 
também, que a emigração 
selectiva para países como a 
Arábia Saudita, Israel e Iraque, 
tem vindo a decrescer desde 
1980. 

Prevê-se, ainda, que a emi- 
gração de temporários, designa- 
damente para França, Luxem- 
burgo e Suiça, atinja cerca de 
40 mil por ano. 

A SECP admite, por outro la- 
do, que se mantenha a média 
de 25 mil portugueses que 
anualmente decidem regressar. 

No período de 1980/85, os 
principais destinos dos portu- 
gueses foram: Estados Unidos 
(18.961), Venezuela (10.726), 
Canadá (9.343), França (6.428) 
e Austrália (6.241). 


NATO - O ministro da detesa 
lamentou a «fraca cooperação 
que tem existido entre os países 
aliados no campo da produção 
de material para a defesa», 
numa reunião com o adjunto do 
Secretário Geral da NATO, Mi- 
chael Bell. 

Segundo um comunicado do 
seu gabinete, Leonardo Ribeiro 
de Almeida referiu-se nomeada- 
mente à «escassez de projectos 
para os países com indústrias 
de defesa menos desenvol. 
vidas». 

«A Aliança Atlântica será 
tanto mais forte e solidária 
quanto mais forte e desenvolvi- 
dos forem os pilares que a su- 
portam» - frisou. 

No encontro com Michael 
Bell, adjunto do Secretário Geral 
da NATO Lord Carrington, o mi- 
nistro da defesa salientou ainda 
«o enorme esforço que Portugal 
tem vindo a desenvolver no sen- 
tido de cumprir cabalmente as 
suas missões nos planos alia- 
dos» - refere o comunicado. 

Leonardo Ribeiro de Almeida 
deu «especial relevom á pre- 
paração e reequipamento das 
Forças Armadas, nomeada- 
mente com as recentes assina- 
turas dos contratos para a aqui- 
sição de três fragatas, de seis 
aviões de luta anti-submarina e 
de material para a Brigada Mista 
Independente. 

Na reunião participaram ainda 
o secretário de Estado da de- 
fesa nacional e representantes 
do secretariado geral da NATO 
e dos comandos aliados na eu- 
ropa. 


s— nacional 


Três dias de debates no Porto 


PS DEBATE |. 
REGIONALIZAÇÃO 


Deputados e autarcas socialistas da região do 
«Grande Porto» participam, este fim-de-semana num se- 
minário sobre a «Área Metropolitana do Porto», cuja ses- 
são de abertura decorreu anteontem à noite num hotel da 


cidade. 


Organizado pela Federação Dis- 
trital do Porto do PS, este seminário 
divide-se em três painéis, que 
serão discutidos pelos autarcas e 
orientados por várias personali- 
dades, 

Os trabalhos deste encontro ini- 
ciam-se com uma sessão presidida 
por Ladislau Botas, presidente da 
Câmara Municipal de Santarém, 
Jorge Catarino, secretário-coorde- 
nador da Federação do Porto e 
Carlos Lage, deputado. 

Narciso de Miranda, presidente 
da autarquia de Matosinhos, e 
Maria do Céu Esteves, da Funda- 
ção Antero de Quental têm também 
intervenções previstas para a ses- 
são de abertura. 

«Área metropolitana versus re- 
gião administrativa». «Área metro- 
politana: Que estrutura? Que repre- 
sentatividade? Que órgãos?» e 
«Área metropolitana versus orga- 
nismos periféricos dos ministerios/ 
empresas públicas» são os temas 
dos três painéis. 

Este seminário pretende dar con- 
tinuidade às últimas (Vil) Jornadas 
Parlamentares do PS, realizadas 
em Setembro, na Figueira da Foz, 
onde os deputados socialistas deci- 
diram consagrar boa parte dos seus 


JUNTA DO CRÉDITO PÚBLICO 
Certificados de Aforro (série B) 


esforços futuros à elaboração de 
medidas, à preparação de diplomas 
e à luta pela descentralização, pela 
reforma do Estado e pela regionali- 
zação. 

O grupo de trabalho destinado a 
ultimar um conjunto de medidas e 
de propostas de acção dará conta 
dos projectos e diplomas que têm 
em preparação sobre esta matéria. 

“Os socialistas pretendem não 
só dar corpo às ideias de modemi- 
dade e de serviço público que ani- 


mam a esquerda democrática e o 
socialismo democrático, mas tam- 
bém protagonizar o esforço colec- 
tivo necessário a tão decisiva re- 
forma de carácter nacional». 


Municipalismo 
é opção fundamental 


Na perspectiva dos socialistas o 
municipalismo constitui uma opção 
fundamental, daí que o município 
seja O «principal destinatário das 
reformas da administração e da 
descentralização» para os socialis- 
tas as áreas metropolitanas de Lis- 
boa e do Porto não constituem re- 
giões, no sentido que se pretende 
privilegiar no processo de descen- 
tralização. Estão assim incluídas — 


afirmam — nas respectivas regiões 
litorais. 

Todavia, as suas características 
próprias e os seus problemas exi- 
gem algumas soluções adequadas 
e específicas — observam os socia- 
listas, que recusam o projecto co- 
munista já apresentado na Assem- 
bleia da República, por considera- 
rem que tal proposta se «limita a 
consagrar os distritos e o status 
quo». 


Na perspectiva dos deputados 
socialistas, a «descentralização e a 
regionalização podem transformar- 
se em eficazes instrumentos de de- 
senvolvimento e em meio de con- 
solidação da democracia e do enri- 
quecimento das liberdades». 


Os conceitos de regionalização e nomeadamente a criação da 


SEMINARIO) 


ÁREA METROPOLITANA DO PORTO 


ea Metropolitana do Porto fazem parte das 


preocupações do PS portuense — (foto de Ricardo Jr.) 


TAXA DE JURO: + 15,25% (nas condições actuais). 


* Acrescido de 0,5% ao ano até ao 5º ano de vigência. 
e Contagem trimestral de juros que são acumulados ao 


capital. 


ISENÇÃO DE TODOS OS IMPOSTOS 


Incluindo sucessões e doações. 


AMORTIZAÇÃO: 


Em qualquer momento a partir do fim do 3º mês da data 
de subscrição. 


MOVIMENTAÇÃO: Pelos titulares ou outra pessoa indicada no acto de subs- 


crição. 


SUBSCRIÇÃO: 


Mediante indicação do nome, n.º de bilhete de identi- 
dade e data de nascimento. 


VANTAGENS: 


e Elevada taxa de juro. 

* Prémio anual até ao 5º ano. 

e Grande liquidez. 

* Acumulação automática dos juros. 
* A segurança oferecida pelo Estado. 


LOCAIS DE SUBSCRIÇÃO: 
LISBOA — Junta do Crédito Público 
Ministério das Finanças 
Praça do Comércio 
PORTO — Junta do Crédito Público 
Praça da Liberdade 
(Edifício do Banco de Portugal) 


OUTRAS LOCALIDADES: 


Em qualquer estação de Correio do País. 


CERTIFICADOS DE AFORRO 
uma opção para as suas economias 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 


12 de Outubro de 1986 
O Comércio do Porto 


Canhão sem recuo 


A. Santos Martins 


Um PR «mundano» 


A passagem do sexto centenário do Tratado de Windsor serve 
de pretexto para a Universidade de Lancaster, na Grá-Bretanha, 
doutorar «honoris causa» o presidente da República portuguesa, 
Mário Soares. 

Soares val receber aquele título honorífico em 20 de Outubro 
e, no dia seguinte, assiste a um espectáculo do ballet Gulbenkian, 
que se realizará na «Seddlers Wells» de Londres. 

Fala-se, entretanto, que no roteiro de viagens (pelo pais e ao 
estrangeiro) do inquilino de Belém, para os próximos tempos, 
consta uma viagem a Paris, para ver a «Mala de Cartão» de Linda 
de Suza. 

Estas deslocações do Chefe do Estado começam a ser alvo de 
críticas e não apenas em jornais que os conselheiros e assessores 
do presidente poderão chamar de «pasquins». Ainda recente- 
mente, numa revista de empresários e negócios - «Indústria» - 
Duarte Ivo Cruz escrevia que Mário Soares está «abusando da sua 
própria mobilidade». Embora o vice-presidente da AIP considere 
que o «mundanismo» do presidente tem as suas vantagens: 
«salvo casos pontuais, o dr. Mário Soares faz a sua vida de repre- 
sentações, e deixa governar». 


JC desperta... 


Quando já por aí corriam boatos de que a Juventude Comu- 
nista tinha pura e simplesmente acabado, por falta de jovens para 
preencher as respectivas estruturas, eis que a JCP acorda e pro- 
move, uma reunião da sua direcção nacional. 

Pretende-se, neste encontro, aprovar o plano de actividades 
para o novo ano político, mas tudo indica que na reunião se 
proceda a mexidas nessa mesma direcção e no secretariado nacio- 
nal da organização. 

«Levanta-te e caminha»- terá sido a palavra de ordem de Ál- 
varo Cunhal para a sua organização de juventude e aí está ela 
programar também um encontro nacional para os dias 18 e 19 do 
corrente, onde estudará formas de luta para o ensino secundário. 


A Política do Cacilheiro 


Alberto João Jardim, que o actual secretário de Estado dos 
Negócios Estrangeiros diz ter uma «visão paroquial» da política 
externa, já deu resposta e não as poupou áquele membro do 
governo. 

Para o presidente do governo da Madeira, comandante Aze- 
vedo Soares é um «llustre desconhecido sem qualquer currículo 
político» que, «surpreendentemente», fol chamado a um posto do 
Estado. 

O secretário de estado «não tem categoria para me inco- 
modar». 

E Jardim aproveita para lembrar que «antigamente, eram os 
políticos e os diplomatas que conduziam a política dos negócios 
estrangeiros. Agora, vem-se da gestão de navios casilheiros». 

» À defunta política imperial da canhoeira sucede, sinal medío- 
cre dos tempos, a política do cacilheiro» - acrescenta o líder ma- 
delrense. 

Convenhamos que, entre responsáveis governamentais da 
mesma área política, nunca se bateu tão forte. E tudo Isso por 
causa da política para a África Austral, que Alberto João Jardiam 
considera estúpida, hipócrita, covarde e conduzida com má fe: 


Governo «fora-de-lei» 


Todos os partidos da oposição parlamentar acusam o execu- 
tivo de Cavaco Silva de manter os impostos sobre os combustíveis 
com taxas exageradas, contrariando aquilo que «foi fixado na lei». 
O que se estranha é que, mesmo chamando ao governo «fora- 
de-lel» e denunciando que ele está a mexar no nosso bolso ( o que 
levaria à prisão qualquer pobre diabo feito cartelrista), os mesmos 
partidos da oposição não se decidam pela apresentação e votação 
favorável de uma moção de censura. 

Temos de concluir, portanto, que o PS, PRD, PCP, CDS e 
MDPICDE aceitam ser cúmplices de um governo que, em sua 
opinião, actua à margem da lei. E devemos perguntar: que interes- 
ses, naturalmente obscuros, os leva a proceder assim ?... Ou será 
que, honestaemente, reconhecem que, mesmo «fora-de-lel», este é 
o governo que melhor serve os interesses de Portugal e dos 
portugueses? 


Com o CDS a esvaziar-se deste modo, qualquer dia o líder da ban- 
cada parlamentar centrista encontra-se a falar sozinho. 


PERDE CABELO ? 


[E OPTE CERTO 
Diria-se ao INSTITUTO MARGEL 
onde encontra a solução 


MARC, LDA. 


RECUPERAÇÃO, PELADAS, ETC. 


— Poderá tratar-se no Instituto ou em sua casa 
— Marque consulta sem compromisso das 10,30 às 13 
e das 15 as 20 horas. Sábados das 9 as 13 horas. 


CONSULTÓRIO: 
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Valente de Oliveira invoca a Constituição 


CE RECOMENDA 
VOTO DOS EMIGRANTES 


A maioria das delegações presentes na conferência 


de ministros europeus responsáveis pelas autarquias lo- 
cais pronunciou-se a favor do estabelecimento de uma 
convenção europeia sobre o direito de voto dos emigran- 
tes nas eleições municipais do país de residência. 


O ministro do Plano e da Admi- 
nistração do Território, Valente de 
Oliveira, que participou na con- 
ferência, que se efectuou na cidade 
de Salzburgo, sublinhou que o go- 
verno português reconhece que 
este direito permite uma integração 
mais fácil e eficaz dos estrangeiros 
no país de acolhimento. 

A conferência de Salzburgo teve 
como temas a participação dos es- 
trangeiros na vida política local e as 
relações entre as finanças locais e 
a autonomia local. 

Por razões de ordem constitucio- 
nal, uma minoria entre os 21 países 
presentes declarou não estar apta 
para aceitar tal convenção, tendo a 
conferência recomendado ao co- 
mité de ministros do Conselho da 


Europa para examinar, tendo em 
conta a presente situação, as medi- 
das apropriadas a tomar. 

O ministro Valente de Oliveira fri- 
sou que relativamente a Portugal 
existe um obstáculo de ordem 
constitucional, visto que o artigo 15 
da Constituição não permite o exer- 
cicio de direitos políticos aos es- 
trangeiros. 

O governante português indicou 
que na próxima revisão constitucio- 
nal a Assembleia da República es- 
tará certamente pronta a examinar 
a questão e que o governo utilizará 
todos os meios para o conseguir. 

Valente de Oliveira referiu ainda 
que o governo português é favorá- 
vel à continuação destes trabalhos 
por parte do Conselho da Europa, 


nomeadamente no que diz respeito 
ao estudo das consequências para 
cada país da adopção de um instru- 
mento jurídico multilateral, even- 
tualmente uma convenção. 


Finanças locais 


Sobre o segundo tema da con- 
ferência, «As finanças Locais», os 
ministros sublinharam a relação es- 
treita que existe entre a autonomia 
local e a disponibilidade de recur- 
sos financeiros suficientes para as 
autoridades locais, no âmbito da si- 
tuação económica nacional. 

Segundo os ministros é neces- 
sário encontrar um equilíbrio entre 
as preocupações dos governos so- 
bre o nível global dos recursos e 
das despesas das colectividades 
locais e o princípio de um sistema 
forte e autónomo de democracia 
local. 

Na próxima semana cerca de 170 
presidentes de câmaras e presiden- 
tes de governos regionais reto- 


ANGOLANO 


DA PORTELA 


O angolano expulso pelas autoridades suecas e que em Lisboa 
se recusou a prosseguir viagem para Luanda regressou já à Suécia. 

Segundo uma fonte da Guarda Fiscal contactada pela NP o cidadão 
angolano seguiu cerca das 10h30 de ontem para Estocolmo, via 
Copenhaga, mas não adiantou outros pormenores. 

Amaro José Pombal, 35 anos, havia sido expulso da Suécia e 
remetido para o seu país de origem, mas na escala em Lisboa da sua 
viagem de regresso a Luanda, no passado dia 2, recusou-se a embar- 
car, alegando correr risco de vida por ter problemas políticos com o 
regime angolando, tendo, por isso, permanecido no aeroporto à es- 
pora de uma decisão das autoridades portuguesas. 
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PARTIDA 5 DE DEZEMBRO 


Informações e Reservas 


MAREAR viaGENs E TURISMO.LDA 


RUA DO SOLHÃO, 157 LOJA TEL. 31796/67 4000 PORTO 


TERRE 


CENT 
VIAGENS COM ALOJAMENTO carmo att 


MILÃO 
SIPRAL— Salão Int. 
ExPo-CoMÉRCIO 
EXPO-TURISMO 


s Alimentares 


23 Nov, 
148 18 Nov. 
a 
Químicas, 24 a 28 Nov. 
EUROTRICOT— Exposição E 125 Der, 


MADRID 


DUSSELDORF 
Kº B6—Feira Int. do Plástico 


MUNIQUE 
ELECTRÓNICA Feira Int, 
e Subconjuntos Electró 10 a 14 Nov. 
Agricola 120 16 Nov. 


o Int, da Indústria Alimentar 


12 16 Nov. 
+ 
cional da Embal 162 20 Nov. 


7a 4 Dm. 


EÇA-NOS PROGRAMAS DETALHADOS 


Tete 
2 Tel. antro 


coimBRA LISBOA = CASCAIS 
ALMADA w FARO « PORTIMÃO + FUNCHAL 
Avana mes OPERADOR TUNSTICO 


marão este tema em Estrasburgo, 
onde estarão reunidos durante dois 
dias. 


* 


ESCOLHA-O VOCÊ TAMBÉM. 


nacional -s 


'EM FOCO" 


Já CONHECE OS NOSSOS BUFFETS? 
SE NÃO, VENHA VISITAR-NOS 


DIA 17 — BUFFET DO PESCADOR AO JANTAR 
DIA 18 — BUFFET TROPICALÍSSIMO AO JANTAR 
DIA 19 — BUFFET EM FAMÍLIA AO ALMOÇO 


A PRESTIGIADA CANTORA BRASILEIRA GAL COSTA ESCOLHEU O MÉRIDIEN 
DURANTE A SUA ESTADIA NO PORTO. 


HOTEL MERIDIEN - PORTO 


Av. da Boavista, 1.466 — Telefs. 668863/668963 — Telex 27301 POMER P 


Mota Amaral falbu em Toronto a 400 emigrantes 


REGRESSOU À suécia| AÇORES DEVE SER 


PORTUGAL NO ATLÂNTICO 


Mota Amaral salinentou ontem, ao discursar nas co- 
memorações dos dez anos da autonomia regional, em 
Toronto, pretender que os Açores deixem de ser um terri- 
tório de Portugal, para serem cada vez mais Portugal no 


Atlântico». 


Mota Amaral explicou que este 
objectivo será conseguido com os 
Açores a assumirem plenamente 
«a sua identidade, com liberdades, 
sem domínios, realizando as gran- 
des virtudes que são as do povo 
açoriano, que a história e a cultura 
identificam e que constituem um 
grande projecto de futuro» 

O presidente do governo dos 
Açores considerou que este pro- 
jecto «é essencial para o entendi- 
mento do processo político da auto- 
nomia constitucional da região». 

Mota Amaral falava na altura 
para cerca de 400 pessoas, na 
grande maioria emigrantes açoria- 
nos, tendo estado presentes tam- 
bém o ministro do multiculturalismo 
canadiano, David Crombie e o 
mayor de Toronto e o embaixador 
de Portugal em Otawa, Luís Cou- 
tileiro Navega. 

«Não há que ter medo da identii- 
cação cultural das gentes dos 
Açoress, declarou Mota Amaral que 
prosseguiria: «É sinal de extrema 


miopia, de cegueira absoluta, não 
perceber que a afirmação açoriana 
é um enriquecimento para O con- 
junto do país». 

O presidente do governo açoria- 
no referiu a propósito que «é tendo 
medo da autonomia regional, pro- 
curando coarctá-la que se cavam 
Os fossos, se desune». 

“A nossa comunidade vai assu- 
mindo cada vez mais o papel que 
lhe cabe nos países onde se fixou», 
concluiu. 

O embaixador de Portugal em 
Otawa, Luís Coutileiro, sublinhou 
na mesma cerimónia que a autono- 
mia dos Açores «tem contribuído 
para o desenvolvimento económico 
e social do arquipélago e tem tam- 
bém contribuído para reforçar os la- 
gos de solidariedade entre os portu- 
gueses». 

O embaixador acrescentou que a 
nação portuguesa «é uma nação di- 
versificada com várias culturas, um 
autêntico mosaico de cultura de 
que todos nos orgulhamos». 


ASSOCIAÇÃO 
p À PORTUGUESA 


APG 


PARA A QUALIDADE 


DELEG. REG. NORTE: Rua dos Salazares, 842 - Telef. 673530 - 4100 PORTO 


FORMAÇÃO PARA A QUALIDADE 


CURSOS A REALIZAR NO PORTO 
AINDA EM 1986 


e CONTROLO ESTATÍSTICO DA QUALIDADE APLICAÇÕES 


Porto 3, 4, 5 e 26, 27, 28 de Novembro 
Monitor: Dr. Carolina Gomes de Almeida 


e GARANTIA DA QUALIDADE 


Módulo 1 24 e 25 de Outubro 
Módulo Il 21 e 22 de Novembro 
Módulo Ill 12 e 13 de Dezembro 


«Como velho diplomata que tem 
andado por este mundo tive já mui- 
tas vezes a possibilidade de ver 
como a comunidade de origem 
açoriana, também com grande di- 
mensão nos Estados Unidos, tem 
contribuído com o seu valor para 
elevar o nome do nosso pais e con- 
tribuir para a grande estima que a 
nação portuguesa desfruta neste 
mundo», disse. 


Emigrante 
elogia autonomia 


Na mesma cerimónia, o luso- ca- 
nadiano, Oliveira Neto, da comis- 
são organizadora da sessão sole- 
ne, disse que a autonomia «é uma 
realidade irreversível, fruto de uma 
grande luta pela própria sobrevi- 
vência açoriana». 


Oliveira Neto acentuou que «hoje 
se vive mais do que nunca a açoria- 
nidade porque se sente, porque se 
chora, vivendo alegrias de horas 
maravilhosas, momentos em que, 
para todos nós a existência açoria- 
na representa mais do que nunca a 
vida», 

«A vida de um povo abnegado 
que luta à escala mundial, sabendo 
honrar a pequena ilha que lhe foi 
origem, na sua maneira de pensar, 
de ser, de agir, num todo, na sua 
verdadeira dimensão de açoriano», 
disse. 

«Os açorianos, todos aqueles 
que se orgulham de o-ser, os de lá e 
os de cá, mais de um milhão em 
todo o mundo, saberão honrar os 
lutadores da autonomia na preser- 
vação desta soberana vontade do 
povo dos Açores». 


Dirigente do CDS contundente 
AMARAL É O CHEFE 
DOS SEPARATISTAS 


O dirigente do CDS/Açores Rui Meireles, em entrevista ontem 


concedida à Rádio Renascença afirmou que Mota Amaral «assume e 
desempenha com honra o papel do verdadeiro chefe dos separalis- 
tas» daquela região autónoma. 

Rui Meireles acrescentou que tem sido «uma constante» do presi- 
dente do Governo Regional dos Açores, «instrumentalizar a FLA, 
como forma de pressão sobre o Governo da República». 

Aquele dirigente democrata cristão açoriano comentava a recepção 
de uma centena de separatistas de origem açoriana que aguardavam 
Mota Amaral, em Toronto, e na qual se viam slogans com palavras de 
ordem que afirmavam, nomeadamente, «Pátria só há uma os Açores 
e mais nenhuma» e «Acima dos Açores só Deus». 

Rui Meireles, frisou também que O facto de Mota Amaral insistir em 
fomentar um mau relacionamento entre o governo regional e o briga- 
deiro Rocha Vieira «não honra os açorianos, porque contradiz a 
hospitalidade característica do arquipélago e das suas gentes». 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


EDITAL 


ARTUR DOS SANTOS FERREIRA NOBRE, Licen- 
ciado em Economia, Presidente da Assembleia Munici- 
pal de Vila Nova de Gaia. 

FAZ SABER que a sessão ordinária iniciada no 
passado dia 8 de Outubro, vai prosseguir no próximo dia 
15 do corrente mês (quarta-feira) pelas 21 horas no 
Salão Nobre dos Paços do Município. 


Monitores: Eng.” João de Paiva Boléo Tomé 
Armando Lopes Pereira 
Informações e inscrições para: 
JB.P.Q. — ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA PARA A QUALIDADE 
Rua dos Salazares, 842 - 4100 PORTO — Telef. 673530 


Vila Nova de Gaia, 9 de Outubro de 1986 


O presidente da Assembleia Municipal, 
Artur dos Santos Ferreira Nobre 


e- nacional 


Fátima — sob o signo do Vaticano |l 


50 PAÍSES PRESENTES 
À PROCURA DA FÉ DO LEPROSO 


Completaram-se ontem precisamente 27 anos que 
dois mil e duzentos bispos de todo o mundo se concen- 
traram na eterna Roma para dar início ao maior aconteci- 
mento dos últimos séculos — o Vaticano Il. E faz amanhã, 
dia 13, também 27 anos que se iria dar o primeiro anúncio 
de que esse grande evento do século XX não seria como 
qualquer outro. Seria agitado. 


A Igreja deixaria de vestir ( só) a 
capa de asperges e dizer ao mundo 
que era tempo de reconciliação 
sim, mas chegara o momento tam- 
bém de uma autêntica revolução, 
uma revolução de costumes, de há- 
bitos, uma revolução em que desse 
o lugar aos leigos, aos diáconos, 
aos padres, aos bispos e, até, ao 
Papa. Cada um teria o seu lugar. O 
cardeal Lienart, bispo de Lille, ao 
ser-lhe tirada a palavra logo no ini- 
cio dos trabalhos, abruptamente 
puxou do micro e fez valer os seus 
direitos, direitos de antena... Esta- 
vam lançados os dados. 


Homens sêde homens! 


Ao subir solitariamente e serra de 
Aire, na tarde de ontem, com uma 
chuva teimosa a massacrar a longa 
bicha de peregrinos a pé, fui-me 


lembrando desses acontecimentos 
que não ocorreram por mera casua- 
lidade. Profundamente baseados e 
alicerçados na fé que nos prega Lu- 
cas «a tua fé te salvou — » (dirigin- 
do-se a um dos dez leprosos e que 
é tema da peregrinação internacio- 
nal deste ano) 

Aliás, como célebres figuras da 
igreja o têm proclamado, Fátima foi 
a percursora do Vaticano Il. Fátima 
vai mais longe, remonta aos primór- 
dios do cristianismo, a mensagem 
de Fátima é a mensagem do pró- 
prio Cristo pregada em terras da 
Palestina e narrada pelos evan- 
gelistas. Fátima é de ontem, de ho- 
je, e será de amanhã. Que nos dis- 
se Paulo VI na sua visita, a primeira 
de um Papa a santuários marianos 
em 1967? Nós vimo-lo, nós ouvimo- 
lo gritar .iaquele memorável dia no 
final da peregrinação: » homens, 
sêde homens; homens, procurai ser 


dignos dos dons divinos da paz; ho- 
mens sede bons, sede cordatos, 


abri-vos à consideração do bem to-- 


tal do mundo; homens não peníseis 
em projectos de destruição e de 
morte, de revolução e violência, 
pensai em projectos de conforto e 
de colaboração solidária... 

Estas palavras fiacaram-nos gra- 
vadas. E certamente que o deviam 
ter ficado no Presidente do Conse- 


Jho de então que as escutou ( nós 
também o vimos), mas que na al- 
tura não as pôde por em prática, 
certarriente.... 


Reagan e Gorbatchev 
ouvem Fátima? 
«Nenhum cabelo da tua cabeça 


te cairá que o teu Deus não sai- 
ba...» É do Evangelho. Será que os 


dias 11 e 13 de Outubro nestas últi- 
mas décadas seja objecto de tanta 
coincidência? Já em Fátima, nesta 
terra lindissima, que nós vimos 
ainda tão agreste, tão desértica e 
hoje já carregada de tantos conven- 
tos e de tanto comércio, nós medi- 
tamos e fomos ouvindo as notícias 
que nos vinham, porventura voadas 
da Islândia. E olhamos para Rea- 
gan e Gorbatchev frente a frente 
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Daniel Rodrigues 


nas manchetes dos jornais. Foi aqui 
em Fátima que Paulo VI pediu: ho- 
mens, sede homens. Será que este 
brado não chegue a uma das mais 
importantes cimeiras do mundo? 
Acreditamos que sim. E no dia 13 0 
sol bailou e levanta-se agora na at- 
mosfera da humanidade trazendo- 
lhe autêntica paz». 


A longa caminhada 


A mais de 60 quilómetros da 
Cova da Iria fomos deixando para 
trás oe peregrinos arrastando-se na 
estrada. Era uma fila quase ininter- 
rupta de gente idosa, de mulheres 
alquebradas e de homens a escon- 
der o sofrimento. as crianças no 
colo das mães, mães jovens agar- 
radas às varas dos guarda-chuvas 
que os protegia da chuva impedio- 
sa. Ao cair da noite, os postos do 
centro do Santuário enchiam-se já 
de gente a pedir cura para as suas 
cicatrizes, feridas de sofrimento 
corporal, numa alma certamente de 
muita generosidade, de alegria por- 
que cumpriram as suas promessas. 
O seu filho porventura conseguiu 
um emprego, o marido uma ocupa- 
ção, quem sabe o que fez calcor- 
rear muitos milhares de peregrinos 
que chegam já a Fátima e que hoje 
terminarão, noite dentro, a mara- 
tona do holocausto. E tudo isto é a 
frebre de Lucas, e tudo isso são 
auras de outro género de leprosos. 
Quantos não vieram agradecer à 
Senhora? Quantos lhe viraram as 
costas depois do carinho esboçado 
pela Senhora mais brilhante que o 
sol? Quantos? — 

Encontram-se já em Fátima pere- 
grinações de cinquenta países. A 
maior é, sem dúvida, a alemã, com 
mais de mil peregrinos. Destacam- 
se entre outros paises, designada- 
mente a Bélgica, Canadá, Espa- 
nha, Aústria, França, Inglaterra, Ir- 
landa, Itália. Polónia, Suíça, Améri- 
ca, etc.. 

Esta peregrinação tem como 
ponto forte a presença de estran- 
geiros. Será presidida por D. Ma- 
nuel de Almeida Trindade, presi- 
dente da Conferência Episcopal. 
Hoje a missa de vigília é presidida 
pelo arcebispo de Évora, D. Mauri- 
lio de Gouveia. D. Manuel fará a 
saudação aos peregrinos. Nessa 
celebração eucarística será lido o 
texto do Evangelho S. Lucas, que 
nos relata o encontro de Jesus com 
um dos dez leprosos e ouve o 
anúncio do Mestre da Galileia. «Foi 
a tua fé que te salvou». Tema, 
como se disse, à volta do qual gira 
a peregrinação internacional deste 
ano. 

Entretanto, desde quinta-feira 
que decorre o preperatfio da pere- 
grinação orientada pelo reverendo 
dr. Joaquim Carreira das Neves, 
professor de Bíblia na Universidade 
Católica. 


Transitários abrem congresso 


GOVERNO DÁ A MÃO 
AO SECTOR 


A preparação de uma lei de bases para os transportes 
terrestres, destinada à definição do quadro institucional 
do sector, de acordo com a situação actual do páis, foi, 
ontem, anunciada pelo secretário de Estado dos Trans- 
portes e Comunicações, Sequeira Braga, no hotel Ritz, na 
cerimónia de abertura do 3º Congresso da Associação 
Portuguesa de Agentes Transitários, que hoje termina. 


O projecto vem alterar, assim, um 
quadro cuja legislação de base tem 
41 anos, e, ao mesmo tempo, pre- 
tende dar corpo a uma reformula- 
ção comunitária. Com olhos nesse 
facto, Sequeira Braga apostou, sem 
receio, na liberalização do trans- 
porte rodoviario, meta necessária 
para que Portugal possa vir a en- 
frentar o Mercado Comum. 

O reforço das ligações rodo-fer- 
roviarias foi outra das promessas 
levadas por Sequeira Braga ao ho- 
tel Ritz, tendo as suas palavras cái- 
do bem na classe dos transitários, 
que, inequivocamente, viram reco- 
nhecidos, como imprescindíveis, os 
serviços garantidos por este tipo de 
agente económico, cuja interven- 
ção visa acelerar os circuitos eco- 


nómicos da produção ao consumo. 
Para Sequeira Braga, tem de se 
providenciar a melhoria das condi- 
ções de escoamento dos produtos, 
salientando a circunstância de o 
páis reunir os requisitos fundamen- 
tais a um tipo de intervenção dessa 
natureza, pois - asseverou - «lemos 
condições para sermos a porta de 
entrada e de sáida privilegiada de 
certas regiões de Espanha». 


Código comercial 
abre-se ao transitário 


À sessão esteve, ainda, presente 
em representação do ministro da 
Justiça, o secretário de estado-ad- 
junto, que, também, trouxe uma 
boa notícia para os agentes transi- 


tários. Anunciou, concretamente, 
que, no âmbito da reformulação do 
código comercial de Veiga Beirão, 
de 1888, vai ser contemplada a fi- 
gura do contrato de prestação de 
serviços a terceiros, nos termos em 
que a Associação Portuguesa de 
Agentes Transitários o sugeriu. As- 
sim, no domínio do direito mercan- 
til, irá figurar o contrato de expedi- 
ção, instituto jurídico, que está a ser 
objecto de estudo por parte de um 
especialista, a quem o ministro da 
Justiça confiou a tarefa, por forma a 
produzir regulamentação sintoni- 
zada com as directivas comuni- 
tárias. 

Mas, a reformulação do direito 
marítimo é a grande meta, pois o 
Ministério da Justiça quer acabar 
com o fundamento de uma critica 
que Rodiére, no seu «Tratato geral 
de direito marítimo», fazia ao nosso 
ordenamento jurídico, ao ter escrito 
assim, há 20 anos: «No movimento 
de renovação legislativa, que 
anima, hoje, Portugal, o direito 
marítimo parece não ter lugar» 

Enfim, este toi o espirito do Ritz 


no movimento transitanio, reconne- 
cido, oficialmente, há cerca de três 
anos. Perante as intervenções dos 
responsáveis, o secrelárió-geral da 
APAT, dr. Sarmento Pessoa, mos- 
trava-se optimista, mas cauteloso. 


As palavras dos responsáveis 
governamentais foram compensa- 
doras. Todavia, segundo nos disse, 
muito há a fazer, e a APAT não vai 
ficar parada ante o repto de cola- 


boração, suscitada a nível oficial 
Há muito a fazer. A burocracia é um 
obstáculo forte à actividade. 


De qualquer modo, o empenha- 
mento da tutela, pelas palavras do 
discurso proferido por Sequeira 
Braga, foi claro, a ponto de, nelas, o 
secretário de Estado ter sentido a 
necessidade de justificar o atraso 
quanto ao tratamento dos proble- 
mas dos transitários, que, no en-- 


tanto, ainda não receberam a es- 
perada «luz verde» para a institu- 
cionalização do estatuto de «expe- 
didor qualificado». O diploma po- 
derá surgir até ao fim do ano, mas a 
questão ainda está a ser analisada, 
tal como o vai ser a revisão do di- 
ploma de enquadramento jurídico 
da actividade de transitário, neste 
momento, desactualizado e a care- 
cer de melhorias como reconheceu, 
alias- Sequeira-Braga-—= 
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Lajes: salários 
aumentam 16,5% 


Os salários dos trabalhadores portugueses do destacamento 
militar americano das Lajes foram aumentados em 16,5 por cento, 
fetroactivos a 1 de julho, anunciou o Comando Aéreo dos Açores. 

A nova tabela salarial foi negociada entre as Forças Armadas 
dos Estados Unidos e o Comando Aéreo dos A« 

Um comunicado do Comando Aéreo distribuldo revela que a 
tabeia salarial mereceu a aprovação do secretário de Estado da 
defesa dos Estados Unidos. 

Um porta-voz dos sindicatos representativos dos trabalha- 
dores das Lajes disse que «os representantes dos trabalhadores 
não foram tidos nem achados na negociação desta tabela. 

Paulo Borges, adiantou que «a tabela agora posta em prática 
pelos comandos militares acentua ainda mais as diferenças salari- 
ais entre trabalhadores». 

O porta-voz dos sindicatos de alimentação e bebidas e trans- 
portes e turismo esclareceu, «os trabalhadores das Lajes sofreram 
nos últimos anos um abaixamento real de salários da ordem dos 
8,5 por cento. 


EPNC: défice 
devido ao passivo 


A comissão de trabalhadores da empresa pública Notícias- 
Capital considerou que o défice da empresa deve-se ao facto de os 
sucessivos governos nunca terem consolidado o seu passivo, 
conforme estava previsto no diploma que a criou. 

Os representantes dos trabalhadores emitiram este esclareci- 
mento a propósito de afirmações do secretário de Estado com a 
tutela da comunicação social, Marques Mendes, segundo as quais 
a EPNC daria um prejuizo diário de 1.000 contos. 

Ao avançar com este dado, Marques Mendes - dizem os repre- 
seniantes dos trabalhadores - «falseia completamente a realidade» 
e pretende «lançar uma Imagem catastrófica da EPNC». 

O objectivo do secretário de Estado, acrescentam, é «despedir 
centenas de trabalhadores, manter a empresa sob o estatuto de 
«situacao económica difícil» (...) alienar importantes parcelas do 
seu património - como as acções do Jornal de Notícias, as oficinas 
gráficas de Alcântara ou oferecer «A Capital» por tuta e meia á 
Iniciativa privada, isto para já não falar da ganância com que o 
Governo olha o «Diário de Notícias» - dizem os trabalhadores. 


TSD querem 
salvar a UGT 


O Secretariado Nacional dos Trabalhadores Socials-democra- 
tas (TSD) anunciou que «os socialistas colocam acima do projecto 
de grande consenso democrático, sobre o qual assenta a UGT, os 
seus interesses particulares». 

Os TSD afirmaram em conferência de Imprensa que sempre 

ram, escrupulosamente, os acordos firmados com os so- 
cialistas, numa perspectiva de fortalecimento do campo democrá- 
tico, assente na solidariedade e na transparência de actuações. 

Reafirmaram também que «nunca quiseram, e continuam a 
não querer, o nascimento de outra central sindical, conscientes de 
que tal só se justificaria se resultassem Infrutíferos todos os estor- 
gos para refazer a prática da UGT em consonância com o seu 
projecto originário». 

Segundo um comunicado dos TSD intitulado «salvar a UGT», a 
estrutura social democrata da central reafirma o seu apolo ao 
projecto originario da UGT, «assente na solidariedade entre as 
tendências sindicais democratas, na rejeição da hegemonização 
da central por qualquer das partes». 

«Somos totalmente alhelos a um propalado plano de constitul- 
ção de uma terceira central», diz o comunicado que acusa de terem 
divulgado esta Idéia as «forças socialistas» que pretendem a «par- 
tidarização total da UGT». 


CGTP: opções do Plano 
intensifica exploração 


A CGTP afirmou que as Grandes Opções do Plano, elaboradas 
pelo governo, vão «aumentar e intensificar ainda mais a explora- 
ção capitalista dos trabalhadores e da maloria da população». 

A central sindical, em comunicado, refere o facto de o governo 
ter apresentado o documento ao Conselho de Concertação Social, 
fazendo-se representar por dois ministros e um secretário de Es- 
tado, para ouvir a opinião das partes que integram aquele orgão, e 
não ter tido igual procedimento quando o documento fol entregue 
no Conselho Nacional do Plano. 

«Tal comportamento é uma manifestação de desrespeito do 
Governo pelas funções institucionais e constitucionais do Conse- 
lho Nacional do Plano» acrescenta o comunicado da CGTP. 

A Intersindical, apreciando o documento, afirma que ele é 
«técnicamente deficiente, porque não calendariza, não quantifica, 
nem concretiza as opções do Governoo acrescentando que tal 
facto significa «a Irresponsabilização do Governo em relação á sua 
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Entendimento com UGT, boas relações com a CGTP 


SOCIALISTAS REUNIRAM 
COM CENTRAIS SINDICAIS 


O Partido Socialista reuniu com representantes das 
duas centrais sindicais, no caso da UGT a solicitação do 
partido e com a CGTP-IN a pedido desta. Dos encontros 
ressaltou o entendimento amplo entre o PS e a UGT, 
enquanto que a CGTP deu a conhecer as conclusões do 
seu quinto congresso, e aviltrou a possibilidades do esta- 


belecimento de «boas relações». 


O Partido Socialista e a União 
Geral de Trabalhadores assinaram 
um comunicado conjunto manifes- 
tando «um entendimento muito am- 
plo» e criando mecanismos de con- 
sulta mútua regular- disse António 
Guterres no final da reunião. 


O comunicado resultou da reu- 
niao, na sede nacional do PS, de 
mais de duas horas, em que partici- 
param Vitor Constâncio, João Cra- 
vinho, António Guterres e Eduardo 
Ferro Rodrigues (pelo PS) e Torres 
Couto, Vitor Hugo Sequeira, João 
Proença, Rui Oliveira e Costa, Elisa 
Damião, José Veludo e Alves da 
Silva ( pela UGT). 


Na reunião foi apreciada a situa- 
ção económica e social do país, 
tendo sido acordado o estabele 
mento de «formas institucionais de 
diálogo e consulta mútua regular, 
sobre as orientações desejáveis 
para o desenvolvimento e a moder- 
nização de Portugal». 


A UGT e o PS concordaram que 
«a indispensável reorganização da 
economia portuguesa tem de ser 
alvo de programas integrados de 
base, simultaneamente sectorial e 
regional, fazendo acompanhar as 
medidas de reestruturação e mo- 
demização das empresas de meca- 
nismos: complementares de se- 
gurança social, de formação e reci- 
clagem profissionais, de promoção 
do investimento público e apoio ao 
investimento privado, por forma a 
garantir a defesa dos postos de tra- 
balho». 


Oposição 
ao M.T. 


O PS e a UGT manifestaram, 
ainda, «frontal oposição à atitude 
assumida pelo ministério do traba- 
lho, que não levou ao cumprimento 
as medidas aprovadas na Assem- 
bleia da República para atenuar o 
drama dos salários em atraso». 


«Na perspectiva do reforço dos 
mecanismos de contratualização 
da economia», em que ambos 
apostam, importa também «melho- 
rar a legislação sobre contratação 
colectiva, funcionamento de justiça 
no trabalho, lei sindical, etc.» - su- 
blinharam. 


A UGT e o PS não consideram 
legítimo que a necessária reorgani- 
zação das empresas seja «pretexto 
para aumentar o arbitro do poder 
patronal, pela generalização do 
despedimento individual, pelas cha- 
madas causas objectivas». 


Empresa 
Sofre ofensiva 
do patronato 


Em Portugal, a empresa como 
célula da democracia está a sofrer 
uma ofensiva por parte do patro- 
nato e do governo que fazem lem- 
brar os tempos da ditadura, disse 
Carvalho da Silva, da comissão 
executiva da CGTP. 


Ri 


Carvalho da Silva feiava no final 
da reunião que a CGTP realizou, a 
seu pedido, com a direcção do Par- 
tido Socialista e que constitui o pri- 
meiro encontro entre o PS e a 
CGTP, depois da eleição de Vitor 
Constâncio para secretário-geral do 
Partido Socialista. 

A delegação da central sindical 
era constituída por cinco elemen- 
tos, Carvalho da Silva, Manuel Lo- 
pes, Ruben Rolo, Emídio Martins e 
José Luís Judas, enquanto que por 
parte do PS estiveram presentes 
Vitor Constâncio, Torres Couto, e 
três ministros do governo sombra: 
António Guterres, Ferro Rodrigues 
e João Cravinho. 


ACGTP, disse Carvalho da Silva, 
transmitiu ão PS a apreciação que 
os trabalhadores fazem da situação 
económico-social e deu a conhecer 
as conclusões do seu quinto con- 
gresso nacional. 


«O PS e a CGTP, acrescentou, 
vão ter boas relações do ponto de 
vista institucional e o mais produti- 
vas possíveis». 


Antonio Guterres afirmou que a 
reunião «foi útil» e salientou que o 
Partido Socialista vai apresentar 
«uma alternativa global à política do 
governo». 


Considerou também que o go- 
verno «não está a cumprir a legisla- 
ção aprovada na Assembleia da 
República em matéria de salários 
em atraso». 


Para o Partido Socialista, disse 
António Guterres, os aperfeiçoa- 
mentos múltiplos da legislação do 
trabalho não se resumem «à lei dos 
despedimentos, contratação colec- 
tiva e lei sindical; o funcionamento 
da justiça na empresa, no que difi- 
culta o trabalho, é um elemento fun- 
damental a ter em conta». 


PS com UGT e CGTP: Torres Couto presente mas de lados diferentes. 


MINISTÉRIO DO TRABALHO E SEGURANÇA SOCIAL 


Secretaria de Estado da Segurança Social 


CENTRO NACIONAL DE PENSÕES 


AVISO 


Para conhecimento dos pensionistas que optaram pelo 
recebimento das suas pensões através de crédito em 
conta na Caixa Geral de Depósitos informa-se que, a partir 
do corrente mês de Outubro, será creditado na conta que 
indicaram, o valor correspondente à sua pensão. 


Mais se informa que o referido crédito será efectuado 
no dia 7, para os pensionistas cujo último número de 
beneficiário seja par, e no dia 10 para os pensionistas cujo 


número de benefi 


for ímpar. 


Quando qualquer destes dias coincidir com Sábado, 
Domingo ou Feriado Nacional as respectivas contas só 
serão creditadas no primeiro dia útil seguinte. 


Lisboa, 3 de Outubro de 1986 


O Presidente da Comissão Instaladora 
do Centro Nacional de Pensões 


(Pedro Villaverde Gonçalves) 


MEDEIROS 
FERREIRA 
INQUIRE 
COMISSÃO 
EUROPEIA 
SOBRE 

O PEDIP 


O deputado Medeiros Ferreira 
dirigiu uma pergunta à Comissão 
Europeia com o objectivo de saber 
as razões que levaram Jacques 
Delors a pronunciar-se contra a 
aceitação do plano específico de 
desenvolvimento da industria portu- 
guesa. 

A pergunta, que foi apresentada 
em nome pessoal, incide sobre 
«quais as razões que levaram o co- 
missário Delors a pronunciar-se 
contra a aceitacao do PEDIP, sa- 
bendo-se que os negociadores por- 
tugueses na fase final do tratado de 
adesão sempre afirmaram que es- 
se plano mereceria uma resposta 
positiva da comissão». 

«Não se estará perante uma 
adulteração do espírito da negocia- 
ção entre Portugal e a CEE levadas 
a cabo em 19857», interroga Me- 
deiros Ferreira. 

O deputado do Parlamento Euro- 
peu afirmou esperar que o presi- 
dente da comissão europeia res- 
ponda à sua questão na próxima 
sessao plenária, dia 20, e acres- 
centou dar importância à resposta 
na medida em que os negociadores. 
portugueses sempre fizeram crer 
que esse plano era um dado adqui- 
rido. 

Medeiros Ferreira recordou que 
no projecto de orçamento para 
1987 não havia qualquer verba des- 
tinada ao PEDIP, sendo fundamen- 
tal a resposta para se compreender 
melhor o que foi efectivamente ne- 
gociado entre Portugal e a CEE. 


s— economia 


Representadas 25 empresas em Madrid 


CALÇADO PORTUGUÊS 
MOSTRA-SE EM ESPANHA 


A primeira acção promocional do calçado português 
no mercado espanhol foi inaugurada sábado em Madrid 
com a participação de 25 das principais empresas do 


sector. 


«Reconhecemos que temos 
medo da concorrência do calçado 
português, pois é um sector com 
muito fuluro», disse o secretário 
geral da Federação de Associações 
de fabricantes de calcados espa- 
nhóis, Rafael Calvo. 

Desde a adesão dos dois países 
à CEE, os sapatos portugueses po- 
dem entrar livremente no mercado 
espanhol sem quaisquer limitações 
de ordem administrativa ou de direi- 
tos aduaneiros. 

Portugal não compra calçado es- 
panhol, mas os industriais portu- 
gueses importam de Espanha um 
elevado volume de componentes. 

Ainda no mês passado, foi assi- 
nado um contrato de compra de 
6.000 pares de cortes já cosidos a 
um grupo de fabricantes de Elda, 
principal centro do calçado espa- 
nhol. 

Os industriais portugueses de 
calçado não tem tradição de ven- 
das em Espanha, pelo que se trata 
de um ensaio e de uma experiência 


para conhecer o mercado numa 
perspectiva de médio prazo, e ex- 
perimentar como reagem os impor- 
tadores e consumidores espanhóis, 
disse o secretário-geral da associa- 
ção portuguesa de industriais de 
calçado, Manuel Carlos da Costa 
Silva 

«O nosso objectivo com esta ac- 
ção — salientou — não é propria- 
mente conseguir já um elevado 
volume de vendas, mas penetrar 
em determinados circuitos comer- 
ciais do mercado espanhol, e evitar 
que os ocupem outros, pensado 
que a médio prazo podemos ter um 
espaço, ao mesmo tempo que di- 
versilcamos os nossos mercados, 
se bem que por agora a nossa pro- 
dução esteja vendida». 

O mercado do calcado espanhol, 
com um consumo de 80 milhões de 
pares anuais, esteve tradicional- 
mente protegido e fechado, mas co- 
meçou a abrir-se agora em virtude 
da adesão à CEE. 

Os italianos, que há poucos dias 


também fizeram a sua primeira ac- 
ção promocional em Espanha com 
a presença de 120 fabricantes, em- 
bora já exportem há alguns anos, 
são os principais concorrentes jun- 
tamente com os portugueses. 

Os industriais portugueses pre- 
tendem prosseguir as accoes pro- 
mocionais em Espanha, com a or- 
ganização de salões ou participa- 
ção em feiras duas vezes por ano, 
de modo a ter uma presença per- 
manente. 


As colecções apresentadas 
agora não reunem uma caracteris- 
tica específica, mas são represen- 
ativas da última feira do Porto, 
além de que alguns fabricantes já 
incorporaram alguns modelos 
adaptados às características e gos- 
tos do consumidor espanhol, acon- 
selhados por distribuidores espa- 
nhóis. 

A amostra, organizada pelo Insti- 
tuto de Comércio Externo Portu- 
guês dentro da campanha levada a 
cabo nas últimas semanas com ac- 
ções promocionais dos produtos 
portugueses com mais possibilida- 
des de penetração no mercado es- 
panhol em virtude do processo da 
adesão à CEE, estará aberta até 


Inclui participação na exploração de Cabinda , 


ESPANHA FINANCIA 
PROJECTOS PARA ANGOLA 


O Governo espanhol decidiu financiar projectos em 
Angola, a médio e longo prazo, num montante que ultra- 
passa os 64,5 milhões de dólares (cerca de 9,3 milhões de 
contos), segundo fontes oficiais 


As fontes indicaram que esses 
projectos foram estudados esta se- 
mana durante a reuniãao da comis- 
são mista hispano-angolana, em 
Madrid. 

Perante os bons resultados da 
política económica de ajustamento 
levada a cabo em Angola, que lhe 
permitiu fazer frente aos seus com- 
promissos extemos apesar do duro 
golpe que representou para a sua 
economia a redução dos preços do 
petróleo, a parte espanhola mos- 
trou a sua boa disposição para 
oferecer facilidades financeiras 
para os projectos apresentados 
pela delegação angolana — dis- 
seram as mesmas fontes. 

A delegação angolana, presidida 
pelo ministro do Comércio Extemo, 
Ismael Martins, propos a participa- 


bredes 


ção espanhola em projectos do 
sector pesqueiro, como o frigorífico 
Nacilan e fornecimentos de apetre- 
chos para arrastõoes, pelo valor de 
37 milhões de dólares. 

No campo da indústria e da ener- 
gia, foi proposta a participação de 
Espanha num projecto petroqui- 
mico, em três fábricas de produção 
de anidrido carbónico, fornecimento 
de material eléctrico, fábrica para 
reciclagem de papel, equipamentos 
para fundição e participação na ex- 
ploração petrolífera de Cabinda, 
por um valor aproximado de 13 mi- 
lhões de dólares. 

No sector dos transportes, há 
projectos para o fornecimento de 
veículos pesados e jeeps por valor 
de 14,5 milhões de dólares, 

Foi estudado o fornecimento re- 


1. Um estudo recentemente elaborado mostra que Portugal, 
em termos de competitividade da sua economia, se encontra em 
penúltimo lugar entre os países da OCDE. 

Atrás de nós está apenas a Grécia, e à nossa frente, embora 
muito próximos, encontram-se a Turquia, a Espanha e a Itália. 

Nos primeiros lugares encontram-se o Japão, seguido dos EUA 


e da Suíça. 


2. Portugal encontra-se num grupo de quatro países da OCDE 


cujas principais receitas fiscais provêm dos impostos sobre o con- 
sumo. 

Esses quatro países — Portugal, Áustria, Bélgica e Irlanda — 
obtiveram com a tributação sobre o consumo entre 30 e 45% das 
suas receitas fiscais. 

3. O mesmo estudo refere que a Turquia é o país cujas receitas 
fiscais representam uma menor percentagem do Produto Interno Bru- 
to (cerca de 14,4%), seguido da Espanha (28,4%) e os EUA (29%). 

Os países que registaram maiores percentagens foram a Suécia 
(50,6%), a Dinamarca (49,4%) e a Noruega (47,8%). 

4. Os portugueses são, de entre os países da CEE, aqueles 
que gozam menos férias fora das suas residências habituais. 

Assim, enquanto apenas 31% dos portugueses se ausentam das 
suas residências habituais para férias, na Holanda e na Dinamarca 
essa percentagem é de 65 e 64% respectivamente. 

Dos portugueses que vão para férias apenas 8% vão para o 
estrangeiro, enquanto essa percentagem é de 94% no Luxemburgo, 
64% na Holanda, 60% na RFA, 35% no Reino Unido, 16% na França, 
13% na Itália, 8% na Espanha e 7% na Grécia. 

5. Apesar da melhoria na nossa inflação, continuamos; a nível 
na CEE, relativamente mal colocados. Assim, apenas a Grécia tem 
uma inflação superior à nossa e entre Agosto de 1985 e Agosto de 
1986 países como a Holanda, a RFA e o Luxemburgo tiveram mesmo 
diminuições dos preços da ordem dos 0,5%, 0,4% e 0,3% respectiva- 
mente. 


gular, por Espanha, de produtos ali- 
mentares e industriais, em valores 
que não estão calculados. 

As autoridades espanholas subli- 
nharam que a Espanha foi, em 
1985, o segundo cliente de Angola, 
logo após os Estados Unidos. 

Os produtos comprados por Es- 
panha a Angola são sobretudo pe- 
tróleo (94,2 por cento) e café (5,38 
por cento). 

As exportações espanholas para 
Angola correspondem, principal- 
mente, por ordem de importância, a 
material de navegação aérea, com 
a venda de oito aviões Casa C- 
212N, veículos automóveis, bebi- 
das, preparados de came e peixe e 
maquinaria mecânica. 

Uma delegação espanhola visi- 
tará Angola proximamente para es- 
tudar a redução do desequilíbrio co- 
mercial entre os dois países, desfa- 
vorável a Espanha. 

As duas partes estudarão a pos- 
sibilidade de operações de com- 
pensação em petróleo, disseram à 


Icee 


domingo. 

Os representantes das associa- 
ções de fabricantes de calçado de 
Espanha e Portugal reuniram-se 
num encontro promovido pelo 
ICEP. 

Concordaram em manter posi- 
ções cooperantes e conjuntas nos 
organismos da CEE na defesa em 
relação a concorrentes de países 
não comunitarios. 

O representantes espanhóis re- 
conheceram a situação de mercado 
aberto e concorrencial por motivo 
da adesão, mas mostraram receio 
perante as possibilidades futuras 
do calçado português, que dos 50 
milhões de contos de exportações 
em 1985 espera passar para 75 mi- 
lhões neste ano e 100 milhões em 
1987, segundo os cálculos de ma- 
nuel Carlos da Costa Silva. 

Os fabricantes espanhóis e por- 
tugueses reconheceram que por 
agora há um certo atraso em ma- 
téria de «design» e apresentação 
por parte do calçado português, 
mas consideraram que em pouco 
tempo poderá ultrapassar essa ac- 
tual limitação nos mercados exter- 
nos, sobretudo se mantiver o nível 
de precos e qualidade. 


ANOP as mesmas fontes. 

Além dos temas económicos e do 
financiamento dos projectos referi- 
dos, sem que tivesse sido anuncia- 
da a forma, as duas delegações es- 
tudaram questões relativas à coo- 
peração técnica. 


Espanha vai entregar a Angola 
um centro oftalmológico com assis- 
tência técnica, conceder bolsas de 
estudo e assistência técnica a tele- 
visão angolana. 

Proximamente, serão assinados 
protocolos sobre os cooperantes 
espanhóis em Angola e um acordo 
de cooperação técnica para vários 
projectos de desenvolvimento agri- 
cola. 

Espanha dara assistência técnica 
em matória de caminhos de ferro e 
concedera bolsas de estudo sobre 
funcionamento e questões técnicas 
de refinarias de petróleo. 

Os dois países vão iniciar os es- 
tudos para a assinatura de um 
acordo cultural. 


12 de Outubro de 1986 
O Comércio do Porto 


A ser constituída no Porto 


SOCIEDADE 
GESTORA 
DE FUNDOS 
DE 
POUPANÇA 


Uma sociedade gestora de fundos de poupança e investimento 
(FIPOR) vai ser brevemente constituida no Porto por escritura notarial 
— disse hoje á anop um elemento da comissão instaladora. 

Os principais accionistas desta sociedade, de acordo com a 
mesma fonte, são o Banco Português do Atlântico, o Banco Pinto e 
Sotto Mayor e o Banco Português de Investimentos. 

Simultaneamente, será tambem constituida a Companhia Portu- 
guesa de Gestão do Fundo de Investmento . 

Esta iniciativa — disse o mesmo informador — tem em conta que 
«o desenvolvimento económico das sociedades vem gerando volu- 
mes cada vez mais significativos de poupança e de aplicação de 
capital que, por sua vez, determinam o aparecimento e a evolução de 
um segmento do sistema financeiro que é o mercado de capitais». 

Tem também em consideração que «este mercado vem conhe- 
cendo nos últimos anos alguma evolução na sociedade portuguesa» e 
que a recente integração de Portugal na CEE será um factor determi- 
nante no aparecimento de novos produtos e estruturas de intermedia- 
ção financeira». 

As instituições promotoras do FIPOR entendem que «actual- 
mente existe em Portugal um conjunto de instrumentos financeiros, 
embora nem todos tivessem ainda uma consubstanciação desejável 
no terreno prático». 

«É com o intuito de preencher essa lacuna do mercado de capi- 
tais, para além de satisfazer outros objectivos de ordem económica e 
social — acrescentou o informador da ANOP — que BPA, BPSM, BPI e 
outras entidades tomaram a iniciativa de constituir um fundo de inves- 
timento imobiliário cuja sociedade gestora terá sede no Porto». 

Os fundos de investimento, segundo a definição dos promotores, 
são «um instrumento de recolha de poupanças de largo número de 
participantes com a finalidade de as aplicar em valores mobiliários, 
tendo sempre presente a minoração do risco através da diversificação 
da carteira de títulos e proporcionar um rendimento elevado e seguro 
através de uma administração tecnicamente cuidada». 

Os detentores das unidades ou certificados de participação do 
fundo podem em qualquer momento requerer o seu reembolso , que 
será sempre satisfeito no prazo de alguns dias, sem perda de valor — 
garantem os promotres da iniciativa. 

Na óptica das empresas — acrescentam — «permite um maior 
fluxo de capitais tornando possível uma melhor concretização da 
política de investimentos, bem como do reequilíbrio financeiro, atra- 
vés da obtenção de capitais de tipo permanente». 

Do ponto de vista social e macro-económico, «proporciona o 
desenvolvimento de estratos sociais de rendimento medio e a demo- 
cratização do capital das empreas, através do aumento da emissão e 
aquisicao de accoes por parte dos aforradores». 

Sublinhando que o «fundo e a sociedade gestora, por terem sede 
no Porto, vão contribuir para o desenvolvimento das componentes 
primária e secundária do mercado de capitais na Zona Norte», as 
Instituições constituintes consideram que esta região «oferece um 
potencial sem paralelo no país». 

As aplicações do fundo poderão abranger titulos emitidos e cota- 
dos em praças estrangeiras, «contribuindo assim para a desejada 
internacionalização do mercao de capitais português» — indicam ainda 
as entidades constituintes. 


EMPRESÁRIOS E CONSUMIDORES 


Segundo os serviços da Comissão Europeia, o Indi- 
cador do clima económico na Comunidade, que se tinha 
fixado em 102,1 em Fevereiro (1980-100), aumentou para 
102,7 em Março, prosseguindo assim a subida Ininter- 
rupta desde há mais de um ano. Esta evolução resulta 
sobretudo da melhoria da confiança dos consumidores 
(—6 contra —8) e da subida das cotações das acções 
(índice 327,7 contra 293,9). Em contrapartida, o indicador 
de confiança na indústria manteve-se sem alteração 
(saldo de —8) e o indicador de confiança na construção 
deteriorou-se um pouco (saldo de —28 contra —26). 


A nível dos Estados-membros, o 
indicador do clima económico pro- 
grediu a uma taxa superior à média 
na Itália (104,3 contra 102,7), na 
França (101,2 contra 100) e na Bél- 
gica (103,9 contra 102,7). Por outro 
lado; o indicador avançado não re- 
gistou qualquer progressão na RFA 
(104,8) e melhorou apenas ligeira- 
mente no Reino Unido (0,8 pontos) 
e na Irlanda (0,4 pontos). Na Ho- 
landa, o indicador não progrediu em 


média mais do que nos outros Esta- 
dos-membros, mas manteve-se no 
nível mais elevado da Comunidade 
(110,3 contra 102,7 a nível comuni- 
tário). 

Os serviços da Comissão subli- 
nham que o indicador conjuntural 
avançado na Comunidade está ac- 
tualmente mais fortemente orien- 
tado para s subida do que nos Esta- 
dos Unidos e no Japão. A actual 
fase de recuperação conjuntural na 


Europa caracteriza-se sobretudo 
pela retomada confiança dos con- 
sumidores e pela previsão de um 
novo aumento dos lucros e de uma 
nova descida das taxas de juro que 
se manifesta na tendência para a 
subida das cotações das acções. 
Contudo, a nível da produção in- 
dustrial não se registou ainda nes- 
tes últimos meses qualquer sinal de 
aceleração válida para o conjunto 
da Comunidade. As previsões em 
matéria de produção industrial en- 
fraqueceram de novo (+4 em 
Março contra +8 em Fevereiro) e 
situam-se abaixo do nível do final 
de 1985. Os serviços da comissão 
calculam no entanto que o afrouxa- 
mento do crescimento da produção 
industrial que se observa actual- 
mente e que irá sem dúvida persis- 
tir ainda nos próximos meses de- 
verá ser apenas passageiro. 


Na indústria, as opiniões respei- 
tantes às carteiras de encomendas 


estrangeiras sofreram uma deterio- 
ração de 11 pontos a partir de No- 
vembro em dois países: a RFA e o 
Reino Unido. Melhoraram na 
França e no Luxemburgo e manti- 
veram-se sem alteração nos outros 
estados. 


Quanto aos consumidores, a sua 
propensão para compra cresceu 
sensivelmente, segundo os dados 
de Março (disponíveis para quatro 
estados). A ligeira deterioração da 
confiança dos consumidores em 
Fevereiro foi, portanto, passageira. 


Na AFA, a propensão maior obser- 
va-se nas categorias do rendimen- 
tos inferiores e médios, assentando 
por conseguinte numa base mais 
ampla do que anteriormente, Na 
Itália, a propensão para compra 
parece ter aumentado sensivel- 
mente, sem contudo se estender ao 
quarto inferior da pirâmide dos ren- 
dimentos. 
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A«Nova Ramalde» esteve em festa com a entrega das chaves dos 164 fogos. E que casas! — (Foto de Ricardo Pereira) 


Elias da Costa na entrega das chaves da «Nova Ramalde» 


FUTURO DA HABITAÇÃO 
É O COOPERATIVISMO 


«OQ futuro da habitação social em Portugal é, estou 
certo, o sector cooperativo», afirmou ontem, nesta ci- 
dade, o secretário de Estado da Construção e Habitação, 
Elias da Costa, durante a cerimónia de entrega das cha- 
ves de 164 fogos da Cooperativa de Habitação «Nova 
Ramalde», que decorreu no Largo 3 de Fevereiro, em 


Aldoar. 


Além de Elias da Costa, esti- 
veram igualmente presentes vários 
membros da Câmara Municipal do 
Porto, o vice-governador civil, Jorge 
Araújo, responsáveis pela Coo- 
perativa e grande número de asso- 
ciados. 

Na oportunidade, o secretário de 
Estado, respondento às preocupa- 
ções dos empreendedores da obra, 


relativamente à obrigatoriedade de 
tais empreendimentos pagarem 
ainda o Imposto sobre o Valor 
Acrescentado (IVA), disse que, de 
“acordo com resolução tomada em 
Conselho de Ministros, o IVA dei- 
xará, em breve, de ser pago pelas 
coopeerativas de habitação. 

«Esta e outras medidas tor- 
narão mais baratos os custos de 


Em Matosinhos 


CÂMARA SUBSIDIA 
CENTROS DE CULTURA 


Na sua última reunião, o Executivo da Câmara Munici- 
pal de Matosinhos preocupou-se sobremaneira com a 
atribuição de subsídios , contemplando, para o efeito, 
várias colectividades viradas para a cultura. 


Assim, foram discutidas e apro- 
vadas, entre outras, as seguintes 
propostas: subsídio ao Grupo Des- 
portivo «Juventude de Matosi- 
nhos», no valor de 25 contos; ao 
Gentro de Atletismo de Matosinhos, 
no mesmo valor; à Associação de 
Pais da Senhora da Hora, no valor 
de 30 contos; ao Centro de Recreio 
da Freguesia de Lavra, no valor de 
40 contos; ao Grupo Desportivo de 
Basquete de Leça, no valor de 70 


ROTARY HOMENAGEIA 


contos, e à Academia de Música de 
Matosinhos, no valor de 200 
contos. 

Na mesma reunião foi ainda 
aprovada a aquisição de terrenos 
destinados à Feira de Exposições 
do Norte (EXPONOR), a aquisição 
de parcelas para a área crítica de 
recuperação e reconversão urba- 
nística da Zona de Carcavelos, em 
Matosinhos, a cedência de terreno 
para a construção do Centro de Re- 


produção, pelo que será mais fá- 
cil adquirir casas sociais», disse 
a propósito Elias da Costa. 


Aquele membro do Governo sali- 
entou, por outro lado, as facilidades 
que, a partir de agora, vão nortear 
os processos de empréstimo, re- 
ferindo que, «se até aqui, tais pro- 
cessos se faziam em olto/nove 
meses, de agora em diante pas- 
sarão a ser cumpridos em cinco/ 
seis meses». 


Importante no relacionamento 
Governo/sector cooperativo, no- 
meadamente no que se refere ao 
financiamento central, O Instituto 
Nacional de Habitação já investiu, 


abilitação e Formação Profissional 
da Associação dos Deficientes das 
Forças Armadas, e a aquisição de 
parcelas para construção do Par- 
que Público de Leça da Palmeira. 
Por outro lado, foram igualmente 
aprovadas as empreitadas «pavi- 
mentação dos arruamentos da Ur- 
banização de Picoutos, em S. Ma- 
mede de Infesta»; «pavimentação 
do Caminho de Mexilhoeira, em La- 
vra»; «Cooperativa de Habitação e 
Construção Económica "19 de Fe- 
vereiro'», empreendimento da Bar- 
ranha (construção de 40 fogos — 
informação prestada à Câmara pelo 
Instituto Nacional de Habitação, na 
qual se refere que foi concedido um 


durante o corrente ano, cerca de 12 
milhões de contos em iniciativas de 
cooperativas do sector, contra 5 mi- 
lhões no ano transacto. 

Refira-se que o empreendimento 
em causa, representa um investi- 
mento de 500 mil contos, subsidia- 
dos por aquela instituição de cré- 
dito. 

Na oportunidade, os responsá- 
veis pela construção dos 164 fogos 
deixaram transparecer a sua ale- 
gria pelo trabalho realizado «da 
melhor maneira possível, e com 
notoriedade que os resultados se 
encarregarão de testemunhar». 

Para os membros da Direcção da 
Cooperativa, «na cidade do Porto, 


financiamento na importância apro- 
ximada de 149 mil contos; urbani- 
zação da Zona Habitacional de 
Gondival (2.º Fase), em Leça do 
Balio; construção do edifício es- 
colar de oito salas, na Lomba, Gui- 
fões; construção das infraestruturas 
do conjunto habitacional de Re- 
carei, Leça do Balio; pavimentação 
e rectificação da Travessa das Pre- 
gudas, em Lavra. 


Por último, foi aprovada uma mo- 
ção em que a Câmara apela à po- 
pulação do concelho no sentido da 
sua participação na Marcha da Paz, 
a realizar no Porto, no próximo dia 
25. 


PROFISSIONAL EXEMPLO 


Esteve a visitar o Rotary Clu- 
be de Matosinhos o governador 
do distrito 197, companheiro 
Teixeira Carneiro. A reunião 
teve larga presença de rotários 
do clube visitado e de clubes 
vizinhos, tendo constituido um 
momento alto de companhei- 
rismo. O governador voltará a 
Matosinhos no próximo dia 12 
de Novembro, numa reunião 
que irá ter lugar no Jardim Es- 
cola João de Deus, estabeleci- 
mento de ensino pré-escolar 
que foi construído graças à ini- 


ciativa do Rotary Clube daquela 
cidade. 

Na passada terça-feira, na 
habitual reunião semanal, teve 
lugar uma homenagem ao co- 
merciante matosinhense, Al- 
bano Teixeira Basto, proprie- 
tário da conhecida Casa Feliz 
Albano, o estabelecimento qua- 
se centenário que tem distribui- 
do a sorte grande a muita 
gente. A homenagem foi inte- 
grada no-mês dos serviços pro- 
fissionais. O elogio de Albano 
Basto foi feito pelo companhei- 


ro Jogauim Queirós, que não 
deixou de referir nomes como 
os de Joaquim Pereira Re- 
sende, Nelson Cardoso, Adeli- 
no Alves, Joaquim Alves e tan- 
tos outros, como exemplos de 
honestidade e trabalho ainda 
no número dos vivos. A Albano 
Basto foi entregue a medalha 
do clube pelo past-governador 
Renato Costa. 

Na reunião usaram da pala- 
vra Manuel Falcão (campanha 
de boa vontade dos CTT), 
Eduardo Gomes (entrega dos 


prémios escolares do Rotary 
Clube de Matosinhos) e Fran- 
cisco Fonseca (reunião pic-nic) 

De destacar a actividade a 
que se tem votado o clube da 
cidade de Matosinhos com uma 
agenda de iniciativas bem cheia 
de acções de companheirismo 
e de serviço à comunidade, 
sendo de destacar a campanha 
quase a ser colocada em mar- 
cha com vista à criação de um 
lar para a Terceira Idade, em 
colaboração com entidades ofi- 
ciais e particulares. 


porto/metrópole -—º 


«O modelo da vesdadeira habitação social», afirmou o secretário de Es- 


tado da Construção e Habitação — (Foto de Ricardo Pereira) 


cerimónias destas, com seme- 
lhante significado, são muito rá 
ras, diríamos mesmo invulgares. 
Mas, sobretudo, têm o condão de 
representar o concretizar de um 
sonho de muitos anos, tempera- 
do pelo sacrifício». 

Os fogos que ontem foram entre- 
gues, são constituídos por constru- 
qões tipo T1, T2, T3 e T4, a mais 
cara das quais não ultrapassa os 
3400 contos. 

Com acabamentos perteitos e in- 


fraestruturas de alta qualidade 
(possuindo inclusivé o sofisticado 
de uma antena parabólica), o em- 
preendimento foi considerado «o 
modelo da verdadeira habitação 
social», verdadeiro paradigma da 
habitação que desejamos e que o 
Governo pretende dar aos portu- 
gueses. 

Os terrenos onde os prédios es- 
tão implantados foram cedidos pela 
Câmara Municipal do Porto, em re- 
gime de direito de superfície. 


Ainda o acidente do cisterna 


TRASFEGA DO GÁS 
SEM PROBLEMAS 


A trasfega de gás butano do camião cisterna que se despistou 
anteontem à noite na Auto-Estrada do Norte, perto de Vila da Feira, 
decorreu sem incidentes, embora tal operação, que se prolongou por 
toda a madrugada de ontem, tivesse originado o corte do trânsito no 
sentido Norte-Sul, forçando a um desvio pela EN 1, a partir do nó dos 
Carvalhos. 

De facto, só a partir das 9.40 horas a situação foi normalizada, 
pouco depois do camião sinistrado ter sido rebocado para a Petrogal, 
em Matosinhos. 

A operação de transferência do gás, que se fez daquele veículo 
para um outro da mesma empresa, contou com a colaboração precio- 
sa dos Bombeiros Voluntários de Vila da Feira, Brigada de Trânsito da 
BRISA e vários técnicos da Petrogal, «já que a mudança se tornava 
perigosa, existindo, inclusivé, a possibilidade de uma explosão», 
a exemplo da tragédia que tivera por palco um parque de campismo 
de Tarragona, em Espanha. 

Conforme noticiamos na nossa edição de ontem, o acidente, que 
ocorreu cerca das 20 horas, no Lugar do Regato, Riomeão, Vila da 
Feira, envolveu ainda mais dois veículos e originou ferimentos em 
cinco pessoas, duas das quais ainda internadas em unidades hospi- 
talares. 

Trata-se de António Francisco Moita, condutor do camião cis- 
tema, e do seu ajudante Ermano Tomás Fernandes, que se encon- 
tram internados na Sala de Observações do Hospital de Gaia e no 
Serviço de Traumatologia dos Hospitais da Universidade de Coimbra, 
respectivamente, Os restantes feridos — José Coelho, de 58 
anos, casado, residente em Torres Vedras, Jerónimo Honorato da 
Cunha Guimarães, de 36 anos, comerciante, sua esposa Maria da 
Luz Pereira Sampaio Guimarães, de 45 anos, enfermeira, e o filho do 
casal Jerónimo Honorato Sampaio da Cunha Guimarães, de 15 anos, 
todos residentes em Braga — regressaram a suas casas, depois de 
socorridos no Hospital de Gaia. 
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LIMPEZA DE ESTOFOS 
E ALCATIFAS 


Sob a ameaça de uma navalha 


JOVEM ASSALTADO 
POR MOTOCICLISTA 


Um jovem de 17 anos foi assaltado, ao fim da tarde de 
anteontem, quando passava numa artéria desta cidade, 
por um meliante que seguia de motorizada. 


Foi por volta das 19 horas que 
Paulo Jorge Pereira Camisão se viu 
acossado por um individuo que se- 
guia numa motorizada. Ao chegar 
junto do jovem, na Rua de António 
Granja, o motociclista saltou do vei- 
culo e enfrentou a vitima. Uma na- 
valha serviu para ameaçar Paulo 
Camisão, o qual, perante tão insóli- 
ta e inesperada atitude, se viu sem 
hipóteses de reagir. 

De pronto, o meliante roubou ao 
jovem um fio de prata no valor de 
cinco contos, desaparecendo sem 
deixar rasto. 

Ao lesado nada mais restou que 
apresentar a respectiva queixa na 
PSP. 


Um curto passeio 
em motorizada furtada 


Um agente da PSP deteve, ao 
princípio da madrugada de ontem, 
um individuo que circulava numa 
motorizada furtada. 

Pouco passava da meia noite de 
ontem quando um guarda da PSP, 
de serviço na Rua da Picaria, sus- 
peitou de um indivíduo que seguia 
numa motorizada, efectuando ma- 
nobras que fizeram com que o 
agente suspeitasse dele. 

Sem perder tempo, o guarda re- 
solveu fazer «stop» ao indivíduo e 
teve êxito na ordem, porque o mo- 


Magistrado não foi em cantigas 


«JUÍZES NÃO ANDAM 
POR VER OS COMBOIOS» 


Decorre, no 1º Juízo Criminal, em Tribunal Colectivo 
constituído pelos juízes drs. Celestino Nogueira, Moreira 
Alves e Passos Lopes, o julgamento de José Manuel Silva 
Pinto, solteiro, de 22 anos, cromador, residente na Rua de 


Dr. Alves da Veiga. 


Em Outubro do ano passado, 
após desentendimento com o pai 
na oficina do qual trabalhava, terá 
decidido pegar fogo à mesma com 
o intuito de a destruir, para o que 
ateou lume a um colchão lá exis- 
tente, após o que fechou a porta à 
chave, saiu dali e só voltou quando 
os bombeiros, chamados por vizi- 
nhos, surgiram no local. 

O fogo foi dominado a tempo 
mas, segundo a acusação, causou 
prejuízos na ordem dos 120 contos 
e pôs em perigo não só a oficina 
como os prédios vizinhos. 

O acusado, que por isso esteve 
preso, nega a intenção. Terá tido 
apenas o intuito de destruir o col- 
chão e nada mais, embora estives- 
se magoado com o pai. 

Ouvido o chefe do piquete dos 
Sapadores Bombeiros, que com- 
pareceram no local, este prestou 
um depoimento totalmente favorá- 
vel à versão do réu. 


Segundo o referido chefe, o réu, 
na altura, não lhe dissera que era 
sua intenção destruir totalmente a 
oficina e causar os maiores danos 
possíveis ao pai, como consta do 
relatório, então elaborado. 


Foi isto que provocou a reacção 
do juíz Moreira Alves. 


«Compreende-se — disse — a 
boa vontade, mas é preciso que 
todos se convençam de que os 
juízes não andam aqui por ver 
andar os combolo: 


A dr: Graça Mota Pinto, defen- 
deu o réu, apontando a influência 
que poderá ter tido nele o facto, de 
lhe faltar a mãe. Uma certa revolta 
para com as atitudes do pai, o de- 
sespero e o mais que expôs com 
acerto, podem explicar muita coisa. 
No seu entender, uma pena sus- 
pensa, será justa. 


O acórdão será proferido 
amanhã. 


Jovem revoltado contra tudo 


tociclista logo parou. Em pouco 
tempo, o indivíduo confessou que 
tinha furtado a motorizada, no 
Largo de Montpellier, onde se en- 
contrava estacionada. 

O motociclista de ocasião foi de- 
pois identificado. Trata-se de Au- 
gusto Ferreira Gouveia, de 22 anos, 
serralheiro civil, morador no Bairro 
do Viso, que, ontem de manhã, foi 
ouvido no Tribunal de Instrução Cri- 
minal desta cidade. 

Desconhece-se, entretanto, o 
proprietário da motorizada. 


«Vestiram-se 
e comeram»... 


A Casa Bruxelas, na Rua de 31 
de Janeiro, foi mais uma vez assal- 


Possível caso de droga 
provoca burburinho 


O Tribunal de S. João Novo foi, 
uma vez mais, palco de uma signifi- 
cativa cena, que não poderá deixar 
de servir para se atentar devida- 
mente nas condições em que os 
magistrados têm que desempenhar 
a sua ingrata função, não obstante 
a dignidade e a importância social 
de que esta se reveste. 

O Colectivo do 1.º Juízo Criminal 
já referido, procedeu ao julgamento 
do jovem Francisco de Jesus Men- 
des Soares, solteiro, de 21 anos, 
pintor de profissão, desempregado, 
que se encontra preso desde 14 de 
Setembro do ano passado. Então, 
no Café Passatempo, na Rua Júlio 
Dinis, nesta cidade, a PSP apa- 
nhou-o com haxixe que estaria a 
vender a indivíduos que o ro- 
deavam. 

O Francisco já foi julgado umas 
quatro a cinco vezes, uma por furto, 
e as restantes por droga, tendo sido 
sempre condenado. 

No Tribunal, confessou que tinha 
o haxixe em sua posse, mas para 
seu consumo e não para venda, 
pois é toxicómano desde muito 
novo. 


tada. Desta feita, e apesar de o es- 
tabelecimento se situar em plena 
«baixa» portuense, os gatunos ti- 
veram tempo para arrombar a mon- 
tra e furtar artigos de vestuário no 
valor de 65 contos. O assalto ocor- 
reu na noite de anteontem. 

Entretanto, já de madrugada, os 
gatunos entraram na Confeitaria da 
Carvalha, à Travessa da Tardinha, 
em Fânzeres, Gondomar. 

Utilizando uma chave falsa, os la- 
rápios introduziram-se no local e 
serviram-se de géneros alimenti- 
cios no montante de 50 contos, 

Ao Piquete da Polícia Judiciária 
do Porto foram comunicados estes 
assaltos e outros dois — um ao Ser- 
viço Anti-Tuberculose, em Matosi- 
nhos, e outro à Escola de Paranhos 
— mas são desconhecidos os valo- 
res furtados. 


Disse ainda que comprara a dro- 
ga, pouco antes de ser preso, por 
dois mil escudos que ganhara em 
biscates. 


Os 900$00 que tinha consigo e 
que lhe foram apreendidos como 
produto do tráfico, eram também, 
afirmou, «produto do trabalho. 

O guarda que o deteve, sem po- 
der afirmar que o réu, de facto, es- 
tava a vender a droga, que atirou 
fora ao avistar a autoridade, disse, 
no entanto, que «o réu estava re- 
ferenciado como traficante de 
droga», por alguém cujo nome não. 
revelou. 


Terá sido, aliás, esta acusação 
que fez despoletar a reacção de, 
possivelmente, familiares do acu- 
sado, que fizeram tal barulho findo 
o julgamento, nos claustros do edi- 
fício — já outro julgamento decorria 
—, que forçou o juiz-presidente a le- 
vantar-se do seu lugar e vir cá fora, 
perante a impossibilidade mani- 
festa da guarda, impor, com vigor, o 
silêncio e o respeito necessários 
aos trabalhos do Tribunal, embora 
sujeitando-se a alguns ditos conde- 
náveis por desrespeitosos. 

O acórdão será proferido 
amanhã. 


ATEOU FOGO À RESIDÊNCIA 


Um jovem tentou incendiar, ao princípio da tarde de 
ontem, a habitação onde reside, com os seus pais e uma 
filha, na Praça Parada Leitão, não tendo contudo atingido 
os seus objectivos, já que o alerta para os Sapadores 
Bombeiros foi dado a tempo e horas, limitando-se os 
prejuízos a um colchão da cama. 


O insólito passou-se cerca das 
15 horas, quando o indivíduo, de 
nome António Jorge, de 31 anos — 
que segundo os familiares sofre de 
perturbações mentais — se encon- 
trava sozinho em casa. Deitado na 
cama, ateou fogo ao colchão e con- 
tinuou como nada de anormal se 
estivesse a passar, já que fazia 
questão de se suicidar, conforme 
afirmou mais tarde. 

Segundo a mãe do tresloucado, 
desde há muito que o António Jorge 
tem vindo a ameaçar a família, 
«mas O caso agravou-se na pas- 
sada quinta-feira à noite, 


quuando o António Jorge p: 
a querer concretiza 
ameaças: 

Ema Esperança afirmou à nossa 
reportagem que o filho lhe exigiu, 
então, a quantia de 100 escudos, 
que na altura não possuía. Em face 
disso o jovem chamou-lhe vários 
nomes e tentou agredi-la, valendo 
na altura a intervenção de alguns 
populares. 

Posteriormente, o António Jorge 
seria conduzido à esquadra de 
Coronel Pacheca, .ande continuou 
com o mesmo comportamento in- 
correcto para com a mãe. 


A partir dessa altura, tanto a mãe, 
servente de profissão, como o pai, 
alfaiate, evitavam ir a casa, com 
medo de agressões ou represálias. 

Ontem mesmo, pouco antes de 
tudo acontecer, o jovem terá dito à 
sua filha, ainda menor, com cerca 
de 10 anos, que ia incendiar a casa. 


A mãe referiu-nos, por outro lado, 
que «o Jorge já esteve internado 


«Ele começou a andar assim — 
adiantou, lavada em lágrimas, Ema 
Esperança, 58 anos bem amar- 
gurados — desde o 25 de Abril, 
quando conheceu amigos que 
paravam por aí, em baixo, no 
café, e que se drogavam. A partir 


- dessa altura, não parou mais, £.. 


hoje está completamente dro- 
gado e alcoolizado. O outro meu 


filho era Igual, mas velo total- 
mente curado da Cadela de Pa- 
ços de Ferreira, onde esteve pre- 
so, e hoje é um bom ri ê 

O caso, que poderia ter conse- 
quências bem mais graves, já que a 
habitação em causa está situada 
num prédio antigo, construído com 
material facilmente inflamável, e 
onde habitam outras famílias, dá- 
nos conta de uma outra questão, 
talvez mais importante: o problema 
da reinserção social desse número 
de marginalizados — drogados e al- 
coólicos -, cada vez em mais quan- 
tidade, e aos quais importa oferecer 
condições para que se tornem úteis 
à sociedade a que também perten- 
cem. Isto porque existem muitos 
delinquentes como o António Jorge, 
escondidos da sociedade, que tei- 
ma emalhá:los de. soslaio sempre. 
à espera de que «alguém» consiga 
resolver os seus problemas. 
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ASSoruçao ms amas: oe 


Viale Moutinho, presidente da Direcção da centenária instituição. 


Obras da sede nas mãos do Estado 


AJHL PORTO 
FAZ 104 ANOS 


Completa hoje mais um aniversário o 104.º a Associação de 
Jornalistas e Homens de Letras do Porto, instituição cultural que 
congrega meio milhar de jornalistas, escritores e colaboradores espe- 
cializados da Comunicação Social. 

Exercendo uma acção cultural efectiva e diversificada, não só na 
sua sede como também dando apoio a autarquias e outras instituições, 
a Associação de Jornalistas e Homens de Letras do Porto debate-se 
com um grave problema, que se arrasta há anos e que tem a vercom a 
reconstrução do edifício da «Rodrigues Sampaio» onde, outrora, se 
reuniam os homens dos jornais e das Letras, ora em amena cavaquei- 
ra, ora, em redor da mesa recheada de pitéus, confratemizando. 

A obra do imponente imóvel da «baixa» portuense foi faseada, 
encontrando-se concluído o segundo piso, estando a decorrer estudos 
entre a direcção e a Secretaria de Estado da Cultura no sentido de se 
passar ao fecho de edifício e do piso correspondente à biblioteca- 
arquivo, preservando-se assim a importante biblioteca, bem como os 
manuscritos, as fotografias e numerosos documentos sobre variados 
temas. 

Para as obras previstas e absolutamente necessárias, a Direcção 
da Associação estima um montante total de 47.000 contos, dos quais 
12.000 serão destinados exclusivamente às obras correspondentes à 
biblioteca-arquivo. 
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> FICHA DE INSCRIÇÃO —— 
ADMISSÃO DE LIQUIDADORES TRIBUTÁRIOS ESTAGIÁRIOS 
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AMTGUOIDE NE PICO ARCA aros 


AA 30 de Setembro do mês passado, por despacho do secretário de Estado 
para os Assuntos Fiscais, foi aberto, por um período de 15 dias, um 
concurso destinado à admissão de liquidadores tributários estagiários, com 
vista ao preenchimento de lugares de liquidador tributário de 2º classe dos 
quadros de pessoal da Direcção-Geral das Contribuições e Impostos. No 
papel, o concurso abriu, mas o facto é que, em pouco tempo, esgotaram (?) 
as respectivas fichas de inscrição. Ao que soubemos, face às múltiplas 
queixas que chegaram até nós, as repartições de Finanças do Grande 
Porto dizem ter recebido um número suficiente de fichas. Há quem diga, 
porém, e aqui a gravidade da questão, que foram vistas fichas de inscrição 
rasgadas, nas proximidades dessas repartições, nomeadamente, na de 
Vila Nova de Gaia. Algo vai mal no reino de tanta burocracia! 


AUSENTOU-SE 
DE SUA CASA 


Ausentou-se de casa de seus 
pais, no passado dia 14 de Setem- 
ro, O jovem Manuel José Leito 
Marinho da Silva, solteiro, de 20 
anos, natural de Águas Santas, 
Maia, e residente na Rua 8, n.º 60, 
em Areia, Vila do Conde. 

Na altura do desaparecimento, 
Manuel José vestia um «kispo» de 
cor preta, calça de bombazine de 
cor castanha, camisa branca e bo- 
tas pretas, transportando ainda um 
saco de cor verde, tipo militar. O 
jovem sofre de esquizofrenia e ne- 
cessita de medicação diária, po- 
dendo, a falta da mesma, ocasionar 
crises graves, que obrigam ao seu 
internamento em hospitais da espe- 

Qeancornoa a 

Por outro lado, supõe-se 

Manuel José terá ido para 


nha, onde tencionava apanhar fruta 
em regime sazonal, 


ue o 
spa- 
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Luto e desespero pelos sismos em El Salvador 


TALVEZ MILHARES 
DE MORTOS NA CAPITAL 


Um tremor de terra que abalou na sexta-feira z 
capital do El Salvador, causou centenas e possivel: 
mente milhares de mortos, anunciou um funcio- 
nário superior da Cruz Vermelha salvadorenha. 


Cerca de 350 pessoas, algumas 
possivelmente ainda vivas, encon- 
tram-se soterradas nas ruínas de 
um edifício comercial e de escri- 
tórios, anunciaram fontes oficiais. 

Sismos de menor intensidade 
continuaram ontem de manhã a fa- 
zer-se sentir na cidade. 

Não foi dado o número oficial de 
mortos, mas um administrador da 
Cruz Vermelha, Enrique Martinez, 
disse à agência Reuters: «Há cen- 
tenas, talvez milhares». 


Pelo menos 250 mortos 


Pelo menos 250 pessoas morre- 
ram devido aos sismos de forte in- 
tensidade que abalaram San Salva- 
dor, afirmou ontem, em Reiquejavi- 
que, o porta-voz da Casa Branca, 
Larry Speakes. 

«As ruas estão Intransitáveis e 
o palácio presidencial ficou mul- 
to danificado. Os fornecimentos 
de água e electricidade encontra- 
m-se cortados», acrescentou. 

Speakes, que se encontra na ca- 
pital islandesa a acompanhar 0 pre- 
sidente Ronald Reagan para um 
encontro com o líder soviético Mi- 
khail Gorbachev, declarou que os 
dois sismos, Sentidos na sexta-fei- 
ra, atingiram a magnitude de 5,2 e 
de 4,3 graus na escala de Richter. 


Dois sismos 
Dois sismos violentos deixaram 


sexta-feira a morte, o desespero e a 
destruição em São Salvador, não 


se sabendo ainda ao certo quantas 
vítimas provocaram. 

Crianças que se encontravam em 
duas escolas e bebés que estavam 
num hospital encontram-se entre as. 
vítimas já conhecidas, provocadas 
pelos sismos que abalaram a capi- 
tal Salvadorenha na sexta-feira. 

As comunicações entre São Sal- 
vador e o resto do país e o mundo 
estiveram interrompidas durante 
horas após o primeiro abalo, sen- 
tido pelas 11.49 h. locais (17.49 h. 
de Lisboa). 

O embaixador da Costa Rica no 
EI Salvador, Jesus Fernandez, de- 
clarou numa entrevista à rádio que 
os corpos de pelo menos 30 jovens 
foram retirados da escola Catalina 
e de um outro estabelecimento es- 
colar. 

Centenas de pessoas ficaram 
feridas, revelou a rádio «Cusca- 
tiano., 


As pessoas sairam para as ruas | 


em estado de choque e outras feri- 
das procuraram os hospitais a fim 
de serem assistidas. 

O presidente, Jose Napoleon 
Duarte, falando na rádio de El Sal- 
vador, incitou os cidadãos a man- 
terem-se afastados dos edifícios 
danificados, que podem desmoro- 
nar-se, Acrescentou que os danos 
se limitavam à capital, com 800 mil 
habitantes. . 


Remoção dos escombros | 


Os trabalhos de remoção dos es- 
combros provocados pelo terra- 


OS MAIS GRAVES 


Lista dos terramotos com mais de mil mortos, nas duas últimas 
décadas, elaborada pela agência Reuter: 


— Kharasan, Irão — Agosto de 1968 — 12 mil mortos 
— Gediz, Turquia - Março de 1970 — 1.100 mortos 
— Yangay, Peru — Maio de 1970 — 70 mil mortos 


— Cidade da Guatemala — Fevereiro de 1976 — 23 mil mortos 
— China — Julho de 1976 — 600 mil mortos 

— Mindanao, Filipinas — Agosto de 1976 — 8 mil mortos 

— Van, Turquia — Novembro de 1976 - 4 mil mortos 

— Bucareste, Roménia — Março de 1977 — 1.500 mortos 

- Tabas, Irão — Setembro de 1978 — 25 mil mortos 

— AI Asham, Argélia — Outubro de 1980 — 4.500 mortos. 

- Nápoles, Itália — Novembro de 1980 — 4.800 mortos 

— Pasinter, Turquia — Outubro de 1983 — 1.300 mortos 

— Cidade do México — Setembro de 1985 — 10 mil mortos. 


200 
miles 
MEXICO 


Two quakes hit 
Central America 
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estrangeiro — :: 


EL SALVADO! 


COSTA RICA 


O mapa mostra a zona atingida pelos dois terramotos, na sexta-feira. 


moto que sacudiu sexta-feira a ca- 
pital de E! Salvador continuam, mas 
às 14.00 horas (TMU) de ontem as 
autoridades ainda não tinham re- 
velado numeros de vítimas. 
Fontes não oficiais calculam, no 
entanto, que houve centenas de 
mortos e milhares de feridos. 


Informações da emissora salva- 
dorenha «rádio Cuscatian», capta- 
das no Panamá, indicavam que S. 
Salvador deixara de tremer ontem 
manhã. 

Cerca de 40 por cento dos edifi- 
cios do centro da capital ficaram to- 
talmente destruídos, segundo essa 
fonte. 


Duas dezenas de movimentos 
sísmicos sacudiram o país, espe- 
cialmente a cidade de S. Salvador, 
desde o meio-dia de sexta-feira até 
ao começo da tarde de ontem. 

Os mais fortes registaram-se às 
11.49 6 14:0 horas locais (17.49 e 
20.50 TMU) e alguns edifícios que 
resistiram ao primeiro: abalo des- 
moronaram-se com o segundo. 


Através da «rádio Cuscatian», a 
única emissora salvadorenha que 
consegue funcionar, o presidente 
da Câmara de S. Salvador, Jose 
Antonio Morales Erlich, pediu calma 
à população e deu instruções para 
os trabalhos de remoção. 


«Rádio Cuscatlan» está a ser 
utilizada pelo Governo para veicular 
todas as informações e instruções 
necessárias, uma vez que as comu- 
nicações telefónicas continuam in- 
terrompidas. 

A Cruz Vermelha do Panamá 
anunciou ontem manhã ter enviado 
3 mil cobertores, 400 tendas de 
campanha e 2 mil caixas de primei- 
ros socorros. 


Terrorismo urbano em várias frentes 


Mensagem do Papa 


O Papa João Paulo Il enviou um 
telegrama ao arcebispo de El Sal- 
vador, exprimindo pesar pelas viti- 
mas do terramoto que atingiu aque- 
le país. 

A mensagem do Papa para mon- 
senhor Arturo Rivera Damas ter- 
mina com a bênção apostólica «a 
todos quantos, movidos por sen- 
timentos de pledade cristã, pres- 
tam um auxílio eficaz» às popula- 
qões atingidas. 


Solidariedade 
internacional 


O primeiro-ministro, Cavaco 
Silva, enviou ao presidente Na- 
poleon Duarte, de El Salvador, um 
telegrama em que lhe manifesta, e 
ao povo salvadorenho, «profundo 
pesar» pelas consequências do 
terramoto que abalou aquele país. 

Cavaco Silva exprimiu ainda a 
Napoleon Duarte «a solidariedade 
e disponibilidade dos portugue- 
ses para operações de assistên- 
cia aos necessitados». 

Solidariedade para com El Salva- 
dor foi ainda oficialmente manifes- 
tada pela Itália e pela França, que 
vão enviar equipas de auxílio as vi- 
timas do sismo. 

Um grupo italiano de especialis- 
tas em catástrofes deste género vai 
deslocar-se a El Salvador para 
avaliar a extensão do desastre, le- 
vando consigo cães treinados. 

De França, acorreram nove equi- 
pas de médicos, pessoal auxiliar e 
técnicos de saúde, enviados por di- 
versas organizações humanitárias. 


Telegrama de Soares 


O Presidente da República, 
Mário Soares, expressou ao seu 
homólogo salvadorenho, Napoleon 
Duarte, em seu nome e no do povo 
português, «a maior consterna- 
ção» pelo violento cataclismo que 
abalou El Salvador. 

Na mensagem, o presidente Soa- 
res sublinha os sentimentos de «in- 
teira solidariedade» dos portugue- 
ses com o povo salvadorenho. 


Sismos na Turquia 
e na Grécia 


Três pessoas ficaram feridas e 
cerca de 50 casas foram destrui- 
das, quando um tremor de terra 
abalou ontem a região de Izmir, si- 
tuada no oeste da Turquia. 

Um porta-voz do observatório de 
Kandill, em Istambul, disse à agên- 
cia Reuters que o sismo tinha atin- 
gido 5 graus da escala de Richter. 

As agências noticiosas «Hur- 
riyet» e «Anatolia» disseram que 
cerca de 50 casas, cairam e 150 
sofreram danos graves, nas aldeias 
de Basaram, e Karapinar, perto da 
cidade de Aydin. 

O sismo, que durou cerca de 4 
segundos, ocorreu às 11 horas lo- 
cais, 9 h. de Lisboa, e provocou 
grande pânico na população. 

Em Atenas, o Instituto Sismográ- 
fico, anunciou que na região grega 
das ilhas do Dodecaneso se regis- 
tou um abalo telárico , mas que não 
se registaram danos na região. 

O mês passado, a cidade grega 
de Kalamata foi abalada por um 
sismo que atingiu o grau 6,2 da es- 
cala de Richter e que causou 20 
mortos. 


DIPLOMATA ASSASSINADO EM BONA 


O Governo alemão federal condenou ontem 
duramente o atentado perpetrado sexta-feira, em 
Bona, contra o chefe do departamento político do 
Ministério das Relações Exteriores, Gerold Von 


Braunmuehil. 


O porta-voz oficial do Governo, 
Friedhelm Ost, disse: «É um as- 
sassínio vil e cobarde que pro- 
voca repulsa e indignação a qual- 
quer democrata». 

O diplomata, 51 anos, morreu em 
consequência de quatro balas que 
lhe foram desfechadas à queima- 
roupa por um comando extremista. 

Um ciclista encontrou nas ime- 
diações da residência do diplomata, 
onde ocorreu o atentado, uma carta 
assinada por um autointitulado e 


Escapou na 


até agora desconhecido «Comando 
Ingrid Schubert, Facção do Exército 
Vermelho». 

No documento, o comando as- 
sume a responsabilidade pela au- 
toria do atentado. 

A polícia confirmou que a carta é 
semelhante a outras declarações 
da Facção do Exército Vermelho. 


Bomba em Atenas 
Uma bomba explodiu ontem na 
Câmara de Atenas e um grupo de 


ueda de um avião na Tanzâni 


esquerda reivindicou o atentado di- 
zendo que havia colocado o enge- 
nho para protestar contra a política 
económica governamental de aus- 
teridade. 

A bomba destruiu janelas, mas 
não causou feridos. O grupo, «Luta 
Popular Revolucionária», reivindi- 
cou a responsabilidade numa carta 
enviada ao jornal pró-governamen- 
tal «Eleftherotypia». 


A bomba, que dellagrou na vés- 
pera da realização de eleições au- 
tárquicas no país, foi a última de 
uma série de ataques à bomba que 
ensombraram a campanha. 

Grupos de esquerda fizerem ex- 
plodir este mês sete outras bombas. 
em edifícios governamentais, pro- 


a 


vocando prejuízos mas sem fazer 
feridos. 


Pânico em Tóquio 


Tóquio viveu ontem de manhã 
um verdadeiro pandemónio no trân- 
sito, depois de as autoridades 
terem cancelado algumas linhas do 
comboio suburbano por suspeita de 
sabotagem. 

Os comboios começaram por ter 
problemas na sinalização provoca- 
dos provavelmente por sabotagem, 
segundo a polícia. 

À polícia acredita que se trate de 
uma operação de um grupo radical, 
que luta contra a privatização de 
uma das maiores companhias japo- 
nesas. 


Anteriormente, e pelo mesmo 
motivo, já tinham sido sabotados 
cabos de comunicações em 20 lo- 
cais diferentes de Tóquio. 


Atentados na Córsega 

Uma série de atentados com ex- 
plosivos ocorreram na noite de sex- 
ta-feira na Córsega, sem causar ví- 
timas mas destruindo bens materi- 
ais, informaram ontem fontes da 
polícia. 

Dez explosões de diferente po- 
tência, atribuídas pela polícia ao 
movimento separatista corso, cau- 
saram estragos consideráveis em 
estabelecimentos comerciais e 
bancários das cidades de Bastia, 
Cargese e Sagonne. 


MADRE TERESA ILESA 


A Madre Tereza de Calcutá, Prémio Nobel da 
Paz, escapou ilesa, na queda de um avião, no 
centro da Tanzania, anunciou uma estação de 


rádio estatal. 


O avião em que viajava, caiu no aeroporto de 


Hombola, pouco depois de ter descolado, e no 
desastre morreram cinco pessoas e duas fi- 
caram feridas. 

A religiosa, de origem albanesa, e outro pas- 
sageiro escaparam ilesos, anunciou a rádio tan- 


rice é 


zaniana. 


A Madre Tereza de Calcutá ia para uma região 


do centro da Tanzania, onde deveria assistir à 


EV etnemetsb nos 


ER 


cerimónia de consagração de sete religiosas da 
ordem missionária a que pertence. 


(Tolefoto REUTER/NP) 


MARXISTAS E CATÓLICOS — 

O primeiro simpósio interna- 
cional entre marxistas e católi- 
cos terminou em Budapeste, 
onde se reuniram estudiosos lai- 
cos e religiosos de 13 países 
europeus. 

As noções marxista e católica 
do trabalho e conceitos de con- 
vivência social foram debatidos 
no simpósio, promovido pelo 
cardeal Paul Poupard, chefe da 
Secretaria do Vaticano, e pelo 
presidente da Academia Hún- 
gara de Ciências, Ivan Berend. 

«A maioria dos preconcei- 
tos entre marxistas e católi- 
cos poderiam desaparecer se 
os membros das duas comu- 
nidades conseguissem enten- 
der-se», declarou Tamas Nyiri, 
o decano da Academia Húngara 
para os Estudos Religiosos. 

O encontro, que terminou 
sexta-feira, decorreu à porta fe- 
chada e os seus resultados não 
foram divulgados. Católicos e 
marxistas de Espanha, Cuba, 
Áustria, Bélgica, Checoslová- 
quia, França, Polónia, as duas 
Alemanhas, Itália, Suiça, União 
Soviética e Hungria partici- 
param no simpósio. 


ALFONSIN EM MADRID - O 
presidente da República da Ar- 
gentina, Raul Alfonsin, chegou 
ontem a Madrid para uma es- 
cala de 48 horas, durante as 
quais assiste à comemoração 
do dia da hispanidade. 


VISTOS FRANCESES - O 
Parlamento Europeu pediu sex- 
ta-feira ao Governo francês para 
suspender a instauração dos 
vistos nas fronteiras, numa re- 
solução votada por maioria. 

A resolução, adoptada por 64 
votos contra 63 e 8 abasten- 
ções, considera que a instaura- 
ção de vistos constitui uma dis- 
criminação em relação aos cida- 
dãos de países não membros 
da CEE que são aliados ou têm 
laços directos com o povo 
francês. 

Os deputados gaulistas, li- 
berais, democratas-cristãos e 
do Frente Nacional (extrema- 
direita) votaram a favor deste 
texto, enquanto os comunistas 
votaram contra e os socialistas 
abstiveram-se. 


ALCE ATACA AVIÃO — Um 
alce atacou um avião de passa- 
geiros «lak-40» durante a ater- 
ragem no aeroporto de Petroza- 
vodks, no norte da parte euro- 
peia da União Soviética, anun- 
ciou o jornal «Sovietskaya 
Rossia». 

O animal apareceu na pista 
de aterragem na fase de trava- 
gem do aparelho, mas os tri- 
pulantes conseguiram desviá-lo 
para evitar o choque contra a 
roda da frente. Encolerizado, o 
animal cortou com os chifres a 
roda esquerda e amachucou a 
sua aleta, segundo a mesma 
fonte. 

Ignora-se a data do incidente 
e quantos passageiros seguiam 
no «lak-40». «O animal, certa- 
mente, morreu», segundo a 
Tass. 


ANTI-AMERICANISMO — Um 
homem, apelidando os Estados 
Unidos de «país imperialista» 
danificou uma mostra dos arqui- 
vos nacionais, em que está ex- 
posta a Constituição norte- 
americana e a Carta dos Direi- 
tos, anunciou um porta-voz dos 
arquivos. 

Randal Bruce Husar, um nor- 
te-americano de 36 anos, entrou 
no edifício com um martelo es- 
condido no casaco, disse o 
mesmo porta-voz. 

«Tirou o martelo, aproxt- 
mou-se da vitrina e começou 
a bater no vidro», disse Brett. 

«Quando um guarda o con- 
seguiu dominar no chão, gri- 
tou que a América era um país 
imperialista». 

O porta-voz disse que só as 
malas, as pastas e OS sacos 
são controlados quando as 
pessoas entram no edifício. 

Pouco depols do Incident 
os documentos foram postos 
no cofre de segurança do edl- 
fício, depois de examinados 
pelo pessoal encarregado da 
conservação dos arquivos. 

«Gr: a Deus os docu- 
mentos não apanharam ne- 
nhuma martelada», disse o 
porta-voz, acrescentando: «Es- 
tão muito bem protegidos». 

A mesma fonte afirmou que 
os documentos estarão de novo 
patentes ao público, depois de o 
vidro ser reparado. ni) 

ve É ese som 
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2- estrangeiro 


Cimeira no segredo dos «deuses» 


REAGAN E GORBACHOV 
NÃO DÃO NOTÍCIAS 


Foi inventado 


O conselheiro de segurança nacional da Casa 
Branca, John Poindexter, recusou-se a qualificar de 
«amistosa» a primeira sessão da cimeira Reagan-Gorba- 
chov, ontem iniciada. «O clima foi de trabalho», disse 
Poindexter, em resposta a questões sobre a forma como 
decorrera o primeiro encontro dos dois estadistas. 


«Nao foi amistosa, a reunião?», 
insistiram os jornalistas. 

«De trabalho», repetiu o conse- 
Iheiro. 

Ronald Reagan «parecia um 
tanto sombrio» é recusou-se a res- 
ponder a um pequeno grupo de jor- 
nalistas, isso antes do início da ses- 
são de trahalhos da tarde. 

Altos funcionários da comitiva de 
Reagan recusaram-se igualmente a 
dialogar com os jornalistas. 

O líder soviético Mikhail Gorba- 
chov não saiu da mansão «Hofdi» 
(onde decorre a cimeira) para rece- 
ber 0 seu interlocutor, quando este 
chegou para a sessão da tarde. 

Antes de ter terminado a sessão 
de trabalhos da manhã, o porta-voz 
da Casa Branca, Larry Speakes, 
definira o encontro como «amistoso 
e de trabalho». 

Várias centenas de pessoas, al- 
gumas das quais empunhando pan- 
cartas com inscrições pacifistas, 
concentraram-se a cerca de 100 
metros da «Hofdi». 


Acusação soviética 


Um funcionário soviético acusou 
ontem os Estados Unidos de viola- 
rem um compromisso, consignando 
não seriam dadas informações so- 


bre o encontro entre Reagan e Gor- 
bachev. 

Aquele funcionário criticou a di- 
vulgação de uma informação sobre 
a proibição de testes nucleares, 
dada anteontem à noite pelo porta 
voz da Casa Branca, Larry Speaks. 

Apesar desta critica, ambas as 
partes parecem respeitar o pacto 
do silêncio em relação aos jor- 
nalistas. 


Speaks, ontem não deu qualquer 
informação com substância no final 
do encontro dos dois dirigentes, e o 
porta voz soviético, Georgi Arbatov, 
numa reunião separada que teve 
com os jornalistas, também guar- 
dou silêncio sobre as questões 
abordadas. 


O ex-presidente norte-americano 
Richard Nixon recomendou a Ro- 
nald Reagan que não aceite na ci- 
meira de Reiquejavique «um mau 
acordo, ou um que dê a impressão 
de sé-lo». 

O «Washington Post» revelou 
ontem que Nixon telefonou a Rea- 
gan antes da sua partida para a 
Islândia, e que este lhe dissera es- 
tar preparado para terminar o en- 
contro sem qualquer acordo, a não 
ser que Gorbachov mostrasse al- 


guma disposição para fazer con- 
cessões. 

Reagan teria assegurado ao ex- 
presidente, segundo o jornal, que o 
pior que poderia ter feito era não ira 
Reiquejavique, porque tal signiti- 
caria que os Estados Unidos não 
queriam dar os passos necessários 
para melhorar as relações com a 
União Soviética. 

O presidente norte-americano 
teria ainda dito a Nixon que não 
está disposto a modificar a ordem 
de expulsão para os 25 diplomatas 
soviéticos da missão da ONU, até 
obter contrapartidas por parte de 
Gorbachov. 


Imprensa do Leste 
está céptica 

A Imprensa da Europa do Leste 
mostrou-se ontem céptica quanto a 
possibilidade da cimeira de Reique- 
javique conduzir a acordos concre- 
tos sobre o desarmamento. 

«Não se deve cair na ilusão de 
que a reunião vai solucionar todas 
as questões litigiosas entre as duas 
superpotências ou, sequer, abrir 
caminho para a sua superação», 
escreve o diário checoslovaco «Ru- 
de Pravo». 

O Jornal acrescenta que 
«Washington não deverá estar dis- 
posta a respeitar a regra fundamen- 
tal do diálogo, o chamado “princípio 
de segurança igual”, tanto no 
campo das armas estratégicas, 
como no da militarização do es- 
paço». 

O diário de Varsóvia «Zycie War- 


sawy» escreve por sua vez que «se 
a reunião não produzir resultados, e 
se reduzir a uma sessão de fologra- 
fias para ilustrar com sorrisos o 'es- 
pírito de Reiquejavique”, o único 
responsável por isso será Ronald 
Reagan». 

Por outro lado, o orgão oficial do 
Partido Comunista Polaco «Try- 
buna Ludu», indaga se Washington 
não pretenderá, com a recusa das 
propostas de desarmamento sovié- 
ticas, forçar Moscovo a grandes in- 
vestimentos, por forma a igualar o 
nível de armamento atingido pelos 
Estados Unidos e, assim, impedir o 
desenvolvimento da economia so- 
viética. 

O jugoslavo «Vjesnik» não se 
mostra igualmente muito esperan- 
gado em que se alcancem acordos: 
«Como representantes de dois sis- 
temas, Reagan e Gorbachov não 
podem arriscar-se a concluir acor- 
dos abruptos». 

O «Politika», de Belgrado, não 
espera «resultados espectacula- 
res», mas admite que o encontro 
possa tranquilizar a opinião pública 
mundial, preocupada com o perigo 
de uma guerra nuclear. 

A agência noticiosa romena 
«Agerpress», põe a tónica nas «ex- 
pectativas legítimas dos povos so- 
bre este novo encontro entre Rea- 
gan e Gorbachov», e afirma que 
ambos os líderes têm «uma grande 
responsabilidade perante o mundo, 
que espera a concretização de 
acordos com vista ao desarma- 
mento». 


GOVERNO DE MAPUTO 
DIZ QUE RAS ATACARÁ 


O Governo moçambicano afirmou ontem que está na 


posse de informações dando conta de que as Forças 
Armadas sul-africanas preparam uma agressão directa ao 
País. Num comunicado oficial divulgado através da Rádio, 
o Governo de Maputo diz que essa agressão prevê a 
utilização da Força Aérea sul-africana e de grupos de 


comandos. 


Segundo o comunicado, as infor- 
mações foram prestadas ao Go- 
verno por cidadãos sul-africanos, 
alguns dos quais ligados a sectores 
económicos. 

As autoridades dizem igualmente 
que aviões sul-africanos têm já es- 
tado a descarregar «bandidos ar- 
mados-» (designacao oficial para os. 
elementos da Renamo, organiza- 
ção moçambicana rebelde) e de ar- 
mas, isso na província de Manica, é 
para lançarem acções que impe- 
cam o desenvolvimento do «corre- 
dor da Beira, 

É referido ainda que elementos 
da Renamo foram também já infil- 
trados nas províncias de Maputo e 
de Gaza, depois de transportados 
por helicópteros sul-africanos. 


Nas últimas semanas, a Africa do 
Sul organizou a entrada maciça «de 
bandidos» nas províncias de Tete 


da Zambézia, a partir de território” 


malawiano, aduzem. 

Para Maputo, estas acções inte- 
gram-se numa escalada de agres- 
São sul-africana que está a ser pre- 
parada pelos meios «belicistas» 
deste País. 

Maputo acusa os «belicistas» de 
terem fabricado o incidente da ex- 
plosão de uma mina que feriu seis 
soldados sul-africanos, perto da 
fronteira com Moçambique, a fim de 


“encontrarem pretexto para uma 


agressão directa. 

Este incidente foi atríbuido pelo 
ministro da Defesa da África do Sul, 
Magnus Malan, a elementos do 
ANC (movimento de oposição sul- 
africano) infiltrados no País a partir 
de Moçambique. 


Os «belicistas» sul-africanos são 
igualmente acusados de preten- 
derem liquidar o acordo de Nkomati 
(assinado em 1984 pelos dois paí- 
ses), e de neutralizarem os políticos 
que em Pretória defendem solu- 
ções negociadas com os países vi- 
zinhos. 

«Moçambique sempre cumpriu 
escrupulosamente, na letra e no es- 
pírito, o acordo de Nkomati», lê-se 
no comunicado que sublinha terem- 
se os «belicistas» sul-africanos 
sempre oposto ao tratado, violan- 
do-o sistematicamente. 


Os dirigentes moçambicanos 
consideram ainda a agressão pla- 
neada pelos «belicistas» como 
tendo por objectivo criar condições 
para derrubar o actual regime de 
Maputo, e de instalar no País «fan- 
toches ao serviço de Pretória». 

Depois, é salientado que os 
«belicistas vão ao ponto de respon- 
sabilizarem o nosso País pelas san- 
ções decididas pelo Congresso dos 
Estados Unidos». 


Sem qualquer contestação 
PEREZ DE CUELLAR REELEITO 


Na primeira eleição incontestada para o cargo de se- 


cretário-geral da Organização das Nações Unidas (ONU) 
registada em 20 anos, Javier Perez de Cuellar, o actual 
secretário-geral, foi reeleito por unanimidade para um se- 
gundo mandato de cinco anos. 


Os 159 membros da Assembleia 
Geral da ONU confirmaram anteon- 
tem a sua eleição, por aclamação, 
depois do Conselho de Segurança 
a ter votado por 15-0. 

Assessores de Perez de Cuellar 
disseram que o secretário-geral - a 
recuperar ainda de uma interven- 


ção cirúrgica ao coração — foi im- 
pelido pelo seu sentido de dever a 
aceitar a reeleição. 

Perez de Cuellar, de 66 anos, 
quando iniciar o novo mandato em 
1 de Janeiro deve encontrar sobre a 
sua secretária os mesmos proble- 
mas que encontrou quando pela 


No texto, alega-se por outro lado 
que a guerra já causou ao Pais pre- 
juízos no montante de 5.500 mi- 
lhões de dólares, e que 100 mil mo- 
cambicanos foram directamente vi- 
timados por ela. 

Finalmente, o Governo exorta a 
população a permanecer em es- 
tado de alerta e a participar activa- 
mente nas medidas defensivas 
que, segundo disse, estão já a ser 
preparadas. 

«Há infiltrações 
em Maputo» 

«A África do Sul infilttou em Ma- 
puto um grupo de comandos para 
cometer crimes», disse anteontem 
o ministro moçambicano da Se- 
gurança, Sérgio Vieira. 

Numa reunião com grupos de vi- 
gilância popular realizada na capi- 


"tal, Sérgio Vieira afirmou «termos 


de neutralizar o grupo, antes que 
atinja os seus objectivos », 

«A vigilância terá de ser agudi- 
zada, devendo ser prontamente de- 
nunciada qualquer ocorrência es- 
tranha nas empresas, bairros é 
mesmo nos transportes públicos», 
frisou. 

Sergio Vieira disse também que 
os membros dos grupos de vigilân- 
cia não devem fazer uso do seu 
cargo para obter privilégios, desig- 
nadamente para serem os primei 
ros a ter acesso aos bens de con- 
sumo. 

Denunciou a aplicação arbitrária 
da pena de chicotada, defendendo 
que só aos tribunais compete deci- 
dir a aplicação ou não dessa pena. 

Nesta linha acrescentou que os 
grupos de vigilância devem defen- 
der a lei, e não violá-la. 


primeira vez entrou em funções, há 
cinco anos. 

Assim deparará com os conflitos. 
no Afeganistão, Campuchea, 
América Central, Médio Oriente, na 
África Austral, entre o Irão e o 
Iraque. 

O secretário-geral reeleito é lido 
a nível mundial como um homem 
correcto fazendo um trabalho cor- 
recto. 


Felicitações de Soares 


O presidente da República Portu- 
guesa, Mário Soares, enviou ontem 


Renamo anuncia 
tomada de Milange 


A Renamo tomou na passada 
quarta-feira a cidade de Milange, na 
província moçambicana mais po- 
pulosa — a da Zambésia, junto ao 
Malawi — disse ontem à Anop Paulo 
Oliveira, novo delegado para a Eu- 
ropa daquela organização rebelde. 

Paulo Oliveira referiu que 
Milange era guardada «por uma im- 
portante guarnição militar da Freli- 
mo, tendo a maioria dos seus sol- 
dados fugido para o Malawi. 

«A Renamo prossegue na região 
uma operação de limpeza contra 
grupos isolados de soldados da 
Frelimo», acrescentou. 

O delegado na Europa indicou 
não serem de momento conhecidos 
os números exactos de baixas 
ocorridas durante o ataque. 

Deciarou que as forças da Re- 
nano «tinham nos últimos meses 
feito várias tentativas de tomada da 
cidade, pois está situada num im- 
portante ponto estratégico, num 
planalto que pertence ao Malawi e a 
Moçambique, e dispõe de um aero- 
porto com pista a funcionar». 

Em Milange, de acordo com Pau- 
lo Oliveira, existiam três fábricas de 
chá — agora destruídas — que ma- 
nufacturavam a produção dessa im- 
portante regiao chazeira. 

Com a tomada de Milange, sem- 
pre segundo Paulo Oliveira, «a Re- 
namo passa agora a controlar mais 
de metade das capitais distritais da 
província da Zambézia, onde a Fre- 
limo apenas controla as zonas ur- 
banas de Quelimane, de Mocuba e 
de Chinde». 


uma mensagem de felicitações a 
Perez de Cuellar, pela sua reelei- 
ção como secretário-geral da ONU, 
disse à Anop fonte oficial. 


Na mensagem, Soares expressa, 
em seu nome e no do povo portu- 
guês, «as mais vivas é calorosas 
saudações». 


Mário Soares acrescenta que a 
reeleição de Cuellar «para o alto 
cargo que tão exemplarmente tem 
vindo a desempenhar, contribuirá 
para reforçar decisivamente a paz 
mundial». — 


o «médico de bolso» 


A revista «Vida Soviética», que se publica na União Soviética, 
anunciou que cientistas do País criaram um «médico de bolso para 
utilização individual» — informou a agência Tass. 

A agência refere um estimulador electrónico em miniatura deno- 
minado «akson». 

Acrescenta que o aparelho deverá agora começar a ser fabricado 
em série. 

A nova invenção, segundo a revista, determinará em poucos 
minutos a doença do seu transportador, e em caso de necessidade 
poderá ajudá-lo, eliminando ou acalmando a dor, designadamente de 
dentes e de figado, assim como normalizará a pressão arterial. 

O «akson» será um verdadeiro achado para as pessoas asmáti- 
cas — sublinha igualmente. 

Por outro lado, é ainda realçado bastarem duas ou três sessões 
de utilização para fazer andar um doente fortemente incapacitado 
pela espondilose. 

«As aplicações do aparelho contribuem igualmente para a cicatri- 
zação de feridas dificeis, lesões e úlceras», diz o citado orgão de 
Comunicação Social. 

Depois, salienta-se também que o «akson» vai igualmente ajudar 
a evitar intervenções cirúrgicas na pele. 

A Tass informa ainda que foram elaboradas várias variantes do 
«akson». 

Uma dessas variantes é em forma de televisor, dotada de osciló- 
grafo e altifalante, e destinado a médicos. 

Outra variante, é portátil e destinada aos pacientes. 

O manejo do aparelho é simples e pode ser utilizado por todos, 
mesmo por crianças. 


Líder Aeronáutico 
japonês morre 


Hidemasa Kimura, um dos lideres da aeronáutica japonesa, mor- 
reu ontem em Tóquio, com 82 anos, vítima de uma hemorragia cere- 
bral, 

Kimura foi o engenheiro-chefe da equipa que construiu o «a-26», 
um avião de longo alcance que em 1944 bateu um recorde mundial. 

Seria também o presidente do comité de tecnologia que projectou 
O «y5-11», 0 primeiro avião japonês de passageiros produzido depois 
da guerra. 


493 milhões 
sofrem de fome 


Um total que varia entre os 334 e os 493 milhões de seres 
humanos passa fome no mundo — revelou um relatório da FAO (Orga- 
nização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação), ontem 
divulgado. 

O relatório surgiu quando se prepara a celebração, na próxima 
sexta-feira, do Dia Mundial da Alimentação. 

A FAO adoptou no estudo um limiar abaixo dos quais se pode 
felar com rigor de fome. 

Esses limiar é de um «imb» (o índice de metabolismo basal) de 
1,2, ou seja, as calorias que um indivíduo consome em repouso 
absoluto, num clima temperado. 

Com um «imb» de 1,4, supõe-se já ser possível realizar funções 
elementares, como comer, lavar-se, vestir-se, ou caminhar um pouco. 

O número de pessoas desnutridas, segundo o quinto estudo da 
FAO feito na base de um «imb» de 1,2, é de 334 milhões. Destes, 70 
milhões vivem na África, 210 na Ásia e no Pacífico, 38 na América 
Latina, e mais 16 no Médio Oriente. 

O número de pessoas desnutridas com base dum «imb» de 1,4 
atinge 493 milhões, distribuídos da seguinte forma: 99 em África, 313 
na Ásia e Pacífico, 56 na América Latina, e 25 no Médio Oriente. 


Norman Tebbil, presidente do Partido Conservador britnico, aplaudindo a 

primeira-ministra Margaret Thatcher, após a sua intervenção na sessão de 

encerramento do Congresso partidário, recentemente realizado em Bour- 
nemouth. (Telefoto Reuter/NP) 


«Que Deus me defenda dos meus amigos, já que sei 
defender-me muito bem dos meus inimigos» 


François Voltaire (1694-1778) 
Escritor e filósofo francês 
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O desenvolvimento tarda a chegar à 
província de Trás-Os-Montes e Alto Douro, 
que continua a sofrer os efeitos da 
interioridade. Numa entrevista com o 
Doutor Alberto Gomes de Castro, da 
Universidade de Vila Real, foram 
equacionados alguns dos factores 
urgentes e decisivos para o futuro daquela 
vasta região. A navegabilidade do rio 


Douro, as ligações ferroviárias e 


rodoviárias são as grandes linhas de força 


que poderão impulsionar o 
desenvolvimento das terras 


transmontanas e durienses. Sobretudo, a 
via rápida Porto-Vila Real-Bragança. Os 
problemas da lavoura são também 
focados e perspectivado o futuro do 


Complexo do Cachão. 


regiões -13 


Barragem de Bagaúste (Régua). O projecto de navegabilidade do Douro tem de concluir-se 


Catedrático da Universidade de Vila Real falou ao «CP» 


TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 
— O DESAFIO DO DESENVOLVIMENTO 


Entrevista conduzida por A. FIGUEIREDO SARMENTO 


Trás-os-Montes e Alto Douro tem continuado, tal 
como a Região Norte, a ver estagnado o seu desenvolvi- 
mento e promoção das suas gentes. Por isso, numa 
visão profunda e equilibrada dos problemas que afligem 
Os trasmontanos-durienses, procurámos conversar com 
o catedrático da Universidade de Vila Real, Doutor Al- 
berto Gomes de Castro, que amavelmente se colocou 
ao dispor do nosso jornal, com vista à definição de umas 
tantas questões envolventes da nossa Provincia. 

P — Muito se tem falado do plano rodoviário, 
ferroviário e da navegabilidade do Douro, mas os 
transmontanos desconhecem a importância relativa 
no desenvolvimento da sua região. Qual é a opinião 
do Sr. Professor sobre esta matéria? 

R—Como sabe, o plano de navegabilidade do Douro 
surgiu em consequência dos estudos efectuados pela 
E.D.P. nos anos 60 e que levaram à construção das 
barragens de Crestuma, Carrapatelo, Régua, Valeira e 
Pocinho no Douro navegável. A preços actuais, e a uma 
estimativa de 20 a 25 milhões de contos por barragem e 
eclusa, o seu custo seria de 100 a 125 milhões de 
contos. Ora, actualmente, as despesas necessárias 
para terminar o projecto de navegabilidade situar-se-iam 
por volta dos 5% a 10% do custo total do investimento. 
Perante esta situação, creio que não há ninguém que 
honestamente possa pôr em causa a conclusão do pro- 
jecto, quaisquer que sejam, ainda, as dúvidas sobre a 
rentabilidade e eficácia do processo de desassorea- 
mento da barra do Douro. 

O mesmo já não acontece com a rentabilidade do 
projecto que se baseia no transporte do minério de 
Moncorvo, do silício metálico, dos cubos de granito, do 
escoamento dos produtos agricolas em natureza ou 


conservados, do fornecimento de adubos, cimentos, etc, 
do turismo, etc. etc. No meu entender, trata-se de hipó- 
teses académicas, mas algumas quase tão inverosímeis 
como a que me levaria a supor que o porto espanhol de 
Vega Terron seria construído para transportar, Douro 
abaixo, os resíduos radioactivos da Central Nuclear de 
Sayago, felizmente inactiva. Por isso, os transmontanos 
vão beneficiar muito pouco da navegabilidade, embora 
aceite que, de certo modo, possa beneficiar as zonas 
ribeirinhas. 

Outro tanto não acontece com a rodovia e a ferrovia. 

A construção da 1.P. 4 que, em 1991, ligará o Porto à 
fronteira de Quintanilha, com menos de 40 quilómetros 
que o traçado actual e orçada em cerca de dezoito 
milhões de contos, unirá Bragança à capital nortenha 
em 2h 30m, reduzindo o actual trajecto em cerca de 4 
horas. Ora, é o verdadeiro impulsionador do desenvolvi- 
mento desta Região e os trasmontanos tudo devem 
fazer para que, no mínimo, sejam respeitados os prazos 
previstos e que nada, mas absolutamente nada, possa 
vir a prejudicar a sua rápida construção. No entanto, é 
bem evidente que a nova ponte ferroviária sobre o Dou- 
ro complementará o tráfego rodoviário, obrigando a CP 
a modernizar o que tem a modernizar, acabando definiti- 
vamente com o que não é rentável. 

P-—O Sr. Professor falou da Central de Sayago, um 
dos problemas que preocupa as gentes nortes- 
tinas... 

R — Nunca como hoje a existência humana se en- 
controu tão terrivelmente ameaçada pela energia nu- 
clear que nos oferece a possibilidade de um absurdo 
suicídio colectivo. Porém, uma central nuclear não ex- 
plode como uma bomba atómica. 


O complexo do Cachão exige muita competência e muito esforço de quem dirige a empresa e de quem nela trabalha 


Prova-oo bem o recente incidente de Chernobyl, 
uma das mais terríveis tragédias ecológicas da era mo- 
derna, que foi devido a um erro humano ou a uma 
deficiência no diversificado conjunto de sistemas de 
controle instalado nos diferentes tipos de reactores ou, 
ainda, devido aos desrespeitos das rigorosas, mas dis- 
pendiosas e absolutamente indispensáveis medidas de 
segurança, exigíveis ao conjunto reactor-edifício e que 
impediria a dispersão para o meio ambiente dos produ- 
tos de fissão radioactivos. 

No meu entender, sempre considerei errado que 
tenha sido pedido à Iberduero alguns milhões de contos 
como compensação para um eventual acidente em Say- 
ago, quando é manifestamente evidente que tal soma 
seria irrisória para minorar o sofrimento das vitimas 
duma catástrofe nuclear. 

Por isso, sempre pensei que o controle das centrais 
nucleares espalhadas pelo mundo é de tal maneira im- 
portante que deveria ultrapassar as responsabilidades 
de cada país para cair sobre a alçada da Agência de 
Energia Nuclear. Talvez só assim a humanidade possa 
viver mais segura e tranquilamente. 

Daí que sejam louváveis todas as iniciativas toma- 
das para desenvolver o estudo e a aplicação das ener- 
gias renováveis, como energias de substituição da ener- 
gia nuclear. 

P-—Tanto quanto sabemos, o Sr. Professor está a 
preparar um livro de tecnologia alimentar. Além dis- 
so, em 76-77 dirigiu o Cachão com resultados muito 
positivos que poderiam ter levado à viabilização da 
empresa, caso, por pressões de ordem política, não 
quisesse abandonar a empresa. Que pensa da ac- 
tual situação do CAICA? 

RA ideia de preparar um livro deste género foi uma 

consequência da ideia de publicar um livro sobre Tec- 
nologia dos Materiais. A única diferença é que no primei- 
ro livro colaboram professores e engenheiros oriundos 
de Escolas de Engenharia e empresas de países euro- 
peus enquanto que no segundo participam colegas 
meus que trabalham na nossa Indústria e na Faculdade 
de Engenharia da Universidade do Porto. 
EM) Na verdade, são duas ideias novas, motivadas 
quer pelo desejo de contribuir para uma mais fácil cola- 
boração entre a Indústria e a Universidade quer de 
servir os nossos alunos. 

O meu interesse pelas indústrias alimentares aparece 
inicialmente como fruto da minha actividade profissional 
durante a minha permanência no estrangeiro. Depois 
completou-se com a minha actividade agricola e a mi- 
nha aceitação para dirigir o CAICA. 

Excepluando esta empresa, algumas cooperativas 
vinícolas, olivícolas e algumas pequenas moagens, 
quse não há agro-indústrias na província. Por isso, a 
lavoura preocupa-se quando ciclicamente o Cachão 
aparece envolvido em problemas financeiros, manites- 
tamente indesejáveis, que se foram acumulando por 
incúria de uns, ignorância de outros e desleixo de quem 
deveria evitar que tais situações atingissem pontos de 
ruptura. Não posso, passados dez anos, saber se a 
empresa é ou não viável. No entanto, pelo que leio é 
pelo que conheço da empresa é sumamente necessário 


que de uma vez para sempre se responsabilizem todos 
aqueles que têm lugares de chefia, pois é incompreensi- 
vel que desde a saída do sr. engenheiro Camilo de 
Mendonça, a empresa nada inovasse na sua política 
empresarial mantendo-se incapaz de enfrentar o mer- 
cado nacional quanto mais o desafio do Mercado Euro- 
peu Comunitário. 

A lavoura necessita, mas já não acredita no CAICA, 
até porque precisa de uma empresa que industrialize 
oos seus melhores produtos, isto é, aqueles que se 
adaptam melhor às suas condições de solo e de clima e 
que encontram melhor receptividade no mercado. 

Como lavrador apostaria no CAICA, na condição de 
ver à frente da Empresa homens honestos, dinâmicos e 
competentes. 

Mas se agora, e ainda uma vez mais, o Governo 
procurar a solução simples de liquidar os débitos da 
Empresa sem exigir que se apresente um estudo deta- 
lhado que aponte para os seus padecimentos, novos 
cominhos e metas a atingir, então tudo se manterá como 
dantes e a empresa fatalmente cairá na agonia e depois 
na morte. Mas se é preciso exigir muitíssimo do trabalho 
de quem vai dirigir esta empresa, também é necessário 
que todos os trabalhadores compruendam e acompa- 
nhem este esforço. E 

P-— Mas além destas condições outras há, exóge- 
nas à Empresa, que deveriam ser corrigidas... 

R— Evidentemente, sobretudo por tratar-se de uma 
indústria em qua a lavoura é o seu exclusivo fornecedor 
de matéria-prima. 

Ou se em boa verdade, a lavoura não está prepara- 
da para abastecer convenientemente o CAICA, também 
não é menos verdade que um dos grandes responsá- 
veis por esta situação reside na pouca eficiência dos 
serrviços de extensão regionais. 

Neste aspecto a UTAD (Universidade de Trás-os- 
Montes e Alto Douro) tem vindo a preparar técnicos 
mais interessados em passar para a prática os conheci- 
mentos adquiridos durante a sua vivência universitária, 
motivando-os para uma actividade que esteja mais pró- 
xima do lavrador e dos problemas que enfrentam. 

P — Que pensa o Sr. Professor da Universidade e 
da UTAD em particular? 

R— Se, por um lado, a minha certa experiência no 
ensino não permite, por enquanto, dar-lhe uma opinião 
sobre a Universidade, por outro lado, por razões de ética 
e pela compreensão dos meus direitos e deveres, não 
devo emitir um parecer sobre a Escola onde trabalho. 

P— Mas o Sr. Professor não deixa de ser crítico 
em certos aspectos... 

R- É verdade e até salutar. Uma Universidade não é 
apenas um conjunto de edifícios, de Bibliotecas e de 
Museus. Ela terá de ser a Escola que garante a liber- 
dade intelectual, prove a imparcialidade e exige dos 
seus intervenientes a dignidade para assumir as suas 
responsabilidades e a coragem para reconhecer os er- 
ros cometidos. 

Como qualquer outra Universidade, a UTAD tem os 
seus órgãos próprios e é aí, antes de tudo, que devo 
apresentar os meus pontos de vista, respeitando a insti- 
tuição e os colegas com quem trabalho. 


Banco Borges 5 Irmão 


um banco do nosso es 4 
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o futuro 
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Mesmo antes de começar 


« MUNICIPALIS-86 >» 
JA E SUCESSO 


O salão de técnicas e equipamentos para a actividade 
municipal («Municipalis-86»), que decorre, a partir de 
quarta-feira, em paralelo com a «Construnor», no Parque 
Municipal de Exposições de Braga, tem êxito garantido 
mesmo antes de começar. O sucesso deste certame re- 
side no facto de se «tornar já impossível aceitar mais 
inscrições» para o ciclo de conferências que está agen- 
dado para os dias 16 e 17 — revelou o director delegado do 


PME.B. 


Francisco Pires Gonçalves subli- 
nhava a sua «grande satisfação ao 
constatar o entusiasmo participa- 
tivo de técnicos e autarcas dos 
mais diversos pontos do país, de tal 
maneira que se torna já impossível 
aceitar mais inscrições». 

Este ciclo de conferências abor- 
dará temática dos domínios da in- 
formatização municipal e sistemas 
de informação geográfica. As inscri- 
ções para os que estavam interes- 
sados em participar já encerraram e 
a organização do certame apenas 
poderá facultar os textos das pales- 
tras a quem, querendo participar, 
não o pode fazgr, devido à impossi- 
bilidade do espaço onde este ciclo 
vai decorrer. 

O ciclo-de palestras conta com a 
participação de credenciados espe- 
cialistas portugueses e estrangei- 
ros. Assim, um técnico da Câmara 
de Grenoble (França) dissertará so- 
bre o banco de dados urbanos, ex- 
pondo a sua experiência neste do- 
mínio. Por seu tumo, um técnico da 
Câmara Municipal de Estrasburgo 
falará sobre a informatização dos 
Serviços Municipalizados em 
França, enquanto dois técnicos ca- 
nadianos vão abordar a questão 
das redes urbanas. 

Altamiro Machado, da Universi- 
dade do Minho, falará da formação 
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profissional no âmbito de uma infor- 
matização municipal, enquanto um 
consultor de informática apresen- 
tará os diversos sistemas que pos- 
sam servir as autarquias nos seus 
programas de informatização. 

Todas as comunicações a apre- 
sentar no salão de conferências do 
Hotel Turismo serão acompanha- 
das com demonstração em equipa- 
mentos de informática. 

Recorde-se que este ciclo de 
conferências será inaugurado pelo 
secretário de Estado do Desenvol- 
vimento Regional e do Planea- 
mento, Silva Peneda, na quinta-fei- 
ra próxima, pelas 9 horas. 


Curso de árabe 
na «Carlos Amarante» 


Estão abertas as inscrições na 
Escola Secundária Carlos 
Amarante, em Braga, para um cur- 
so de língua árabe, cujas aulas fun- 
cionarão entre as 18 e as 20 horas, 
com início previsto para os primei- 
ros dias de Novembro. 

Entretanto, no dia 3 de Novem- 
bro, pelas 18 horas, o professor 
deste curso livre presidirá a uma 
reunião com todos os interessados, 
a fim de estabelecer, de acordo 
com os interesses da maioria, os 
dias das aulas que melhor convém. 


O professor responsável e impul- 
sionador deste curso é o doutor An- 
tónio Losa. 


«Cena» retoma 
representação de «O Fim» 


A Companhia de Teatro de Braga 
— «Cena» — que está a apresentar a 
peça «Sabina Freire» no Auditório 
Municipal Galécia, representa hoje, 
às 22 horas, pela última vez, esta 
peça, escrita por Manuel Teixeira 
Gomes. 

Entretanto, a companhia vai re- 
por a obra de António Patrício, «O 
Fim-, na antiga casa penhorista, a 
partir da próxima quarta-feira, a 
qual estará em cena até ao fim 
deste mês. 


Vaga na escola D. Maria ll 


Encontra-se aberto concurso 
para preenchimento de dois horá- 
rios do 12º Ano, Grupo D, tecidos 
(um de 20 horas e outro de 8 horas 
semanais) na Escola Secundária D. 
Maria |, em Braga. 

Os candidatos devem entregar 
na secretaria desta escola toda a 
documentação necessária até ao 
dia 15 (quarta-feira), dentro do ho- 
rário de expediente. 


Monumento 
ao Papa 


A Comissão Política Concelhia 
de Braga da JSD defende, em co- 
municado tornado público, a rea- 
bertura de todo o processo relativo 
à implantação de um monumento 
ao Papa, na Avenida Central desta 
cidade. 

A decisão da JSD visa auscultar 


Primeira Caixa Municipal de Crédito 


DEBATE NACIONAL 
SOBRE O PROJECTO 


Apresentada durante a visita do Presidente da Repú- 


blica a Santo Tirso, a ideia do estudo de viabilidade da 
primeira Caixa Municipal de Crédito pelo prresidente da 
Câmara Municipal, dr. Joaquim Ferreira Couto, provocou 
que vários autarcas se tenham dirigido à Câmara no sen- 
tido de colher melhor informação sobre a matéria. 


A propósito, a Câmara de Santo 
Tirso clafifica os seguintes pontos: 

«O projecto da Caixa Municipal 
tem por base um estudo em ela- 
boração, referente ao seu enqua- 
dramento jurídico enquanto régia 
cooperativa no ensejo conjuntural 
da revisão parlamentar do Código 
Cooperativo e Lei das Finanças Lo- 
cais. 

Nesta fase de estudo, outro en- 
contra-se em início no sentido do 
apuramento de viabilidade econó- 
mico-financeira do projecto e seu 
dimensionamento ideal, caso não 
seja pelo Parlamento ou outros ór-| 
gãos de soberania. 

O projecto visa o reforço da au- 
tarquia local, e um maior equilibrio 
na aplicação dos níveis de pou- 
pança dos munícipes num verda- 
deiro modelo de redistribuição na- 
cional de origem e aplicação da ri- 
queza produzida e poupada. 

O financiamento ao investimento 
privado e municipal seria reforçado 
e complementado por esta estru- 
tura tão próxima da região que ao 
conhecimento das prementes ne- 
cessidades e viabilidade de pro- 
jecto conjugariam os níveis de rigor 
e activa participação dos munícipes 
no desenvolvimento do concelho e 
da região. 

O interesse e o ftiterado apoio 
de autarcas e investidores privados 
justificam a realização de um de- 
bate nacional sobre a matéria, a re- 
alizar em Santo Tirso, na segunda 
quinzena de Novembro, para o qual 
serão dirigidos convites a nível na- 
cional no sentido de se contar com 
mais alargado e qualificado expec- 
tro de sensibilidades e opiniões. 


Qualquer ideia frutifica na medida 
da aderência que mereça e da qua- 
lidade que demonstre. O presidente 
da Câmara Municipal, apresen- 
tando um repto nacional sobre uma 
matéria nova, espera principal- 
mente a abertura institucional des- 
preconceituada que permita em ba- 
ses objectivas discemir a sua via- 
bilidade ou inviabilidade», Para isso 
e no nome dessa abertura agra- 
dece penhorado a vossa cola- 
boração 


Não há 
distribuição 
de correio 

em duas terras 
populosas 


A falta de distribuição do correio 
numa densa população composta 
por dois lugares do concelho de 
Santo Tirso e abrangida pela área do 
distribuição da estação da Vila das 
Aves, traz muita gente emalvoroço e 
apenas resta a gota que fará trans- 
bordar o cálice e daí resultem formas 
de luta que se vislumbram bastante 
drásticas. 

Na verdade e por mais estranho 
que pareça, os lugares de Macabio é 
Curvarceira, pertencenteso primeiro 
àtreguesiade Rorizeo segundo à de 
S. Tomé de Negrelos, no concelho 
de Santo Tirso, constituem um aglo- 
merado populacional, industrialeco- 
mercial com bom Índice, mas como 
que a castigar o progresso de toda 
aquela boa gente está a inadmissível 
falta de distribuição do correio, origi- 
nada pela falta de marcação ou ex- 


tenção dos respectivos giros. Para 
levantar qualquer objecto postal, têm 
osutentes que se deslocar à estação 
daViladas Aves, bastante distante, e 
ainda por cima, ali são ameaçados 
de pretenso pagamento de taxa de 
posta restante. 

Em bolandas tem andado uma co- 
missão representativa daquela 
gente, mas as portas a que têm ba- 
tido e que deveriam estar bem aber- 
tas para esto caso de verdadeira 
justiça, continuam completamente 
serradas, prevalecendo a grande la- 
cuna que a colmatará, só depois de 
algum acontecimento menos conve- 
niente e que bem poderia evitar-se 
se as entidades responsáveis me- 
lhor atentassem nos justos e sagra- 
dos interesses das populações. 


Curso 
de agentes locais 
de desenvolvimento 


No dia 13 do corrente, pelas 11 
horas, será iniciado o Curso de 
Agentes Locais de Desenvolvi- 
mento, realizado pela Câmara Mu- 
nicipal de Santo Tirso, em coopera- 
ção com o Instituto de Emprego e 
Formação Profissional. 

O curso visa a formação de 10 
técnicos que, com uma formação 
de 426 horas, prestarão serviços 
gratuitos às unidades empresariais 
do sector de economia do con- 
celho. 

Esta iniciativa, colocada como 
prioridade na estratégia de desen- 
volvimento concelhio prosseguida 
pela Câmara Municipal de Santo 
Tirso, terá duração de um ano é 
tenderá a melhorar as condições de 
funcionamento administrativo, con- 
tabilístico e de relacionamento insti- 
tucional destas pequenas unidades 
industriais que, no entanto, dão um 
real contributo em termos de em- 
prego e de criação de riqueza ao 
concelho. 


o sentir da população e o parecer 
dos técnicos, a este respeito. 

No comunicado, a JSD de Braga 
lamenta que uma anterior tomada 
de posição sobre o mesmo tema 
não tenha merecido qualquer res- 
posta por parte da Câmara e afirma 
que as obras em curso mostram a 
razão das críticas que o monu- 
mento ao Papa tem merecido. 

Tais críticas incidem, sobretudo, 
no seu «desenquadramento» am- 
biental e paisagístico. 


Cabeleireiros 
'de Braga 
promovem 
jornadas 


A Associação de Barbeiros e Ca- 
beleireiros de Braga tomou conta 
da organização das Ill Jornadas 
Técnicas Internacionais, que se vão 
realizar na capital minhota no dia 17 
deste mês. 

A iniciativa decorrerá no Hotel 
Turismo e conta, para já, com a par- 
ticipação da Associação Provincial 
de Cabeleireiros de Vigo e de um 
membro da «haute coifture» de 
Paris. 

As jornadas técnicas, para além 
do convívio entre centenas de pes- 
soas que exercem a mesma profis- 
são, destinam-se a proporcionar a 
actualização de métodos e produ- 
tos cosméticos para os profissio- 
nais do sector. 
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DR. AZUIL DINIS LINHARES 
CARNEIRO, PRESIDENTE DA AS- 
SEMBLEIA MUNICIPAL DO CON- 
CELHO DE SANTO TIRSO. 


No uso da faculdade que me é 
conferida pelo prescrito no art.º 41.º 
do Decreto-Lei n.º 100/84, de 29 de 
Março, convoco a Assembleia Muni- 
cipal do Concelho de Santo Tirso 
para uma reunião Extraordinária, a 
realizar no dia 14 de Outubro — Ter- 
ca-feira — pelas 21.30 horas, no 
Salão Nobre dos Paços do Conce- 
lho, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1. «Sedes de Juntas de Fregue- 
sia», deliberação conforme o in- 
dicado no despacho do D.R. Il 
Sórie de 86.07.03; 

2. Alteração do Quadro de Pessoal 
— Fiscalização; 

3. Conta de Gerência e Relatório 
da Câmara Municipal e Serviços 
Municipalizados. 

4. Constituição do Conselho Muni- 


cipal; 

5. Actualização de Taxas; 

6. Parecer sob o Projecto-lei de 
Regionalização do PCP. 


Santo Tirso, Paços do Concelho, 9 
de Outubro de 1986 


O Presidente da Assembleia 
Municipal, 
Dr. Azull Dinis Linhares Cameiro 


12 do Outubro de 1906 
O Comércio do flocto 


Em Alvito S. Pedro 


JOVENS CONSTRUTORES 
CONCLUÍRAM CURSO 


Uma dezena de pessoas terminou um curso de formação profis- 
sional, na área da construção civil, que decorreu em Alvito S. Pedro- 
Barcelos. 

O curso foi promovido pelo Centro de Formação Profissional do 
Porto e teve o apoio da «Didalvi» (Cooperativa de Ensino de Alvito S. 
Pedro). O empenhamento da «Didalvi» foi, aliás, decisivo pare que 
este curso ministrado a 10 jovens e com a duração de 10 meses, 
tivesse pleno êxito em mais que um aspecto. Primeiro, a formação 
dos jovens, razão de ser da iniciativa. Depois, o aproveitamento do 
curso para que, aprendendo, os novos profissionais construissem 
algo de válido. 

Ficaram, assim, a ganhar os alunos é ficou a ganhar a freguesia, 
que tem neste momento um edifício levantado, no que toca a alve- 
narias e revestimentos, onde de futuro se instalará a Casa do Povo e 
um Posto Médico. 

A entrega dos diplomas teve lugar na sexta-feira e contou com a 
presença do director do Centro de Formação Profissional do Porto, dr. 
Álvaro Marques, do delegado regional do Instituto Nacional de Empre- 
go, dr. Abilio Rocha, elementos ligados ao Ministério do Trabalho, 
presidente da Assembleia Municipal de Barcelos, dr. Vasco Carvalho 
e dirigentes da «Didalvi» 

De referir e estranhar a ausência do presidente da Edilidade 
barcelense que, apesar de expressamente convidado, não compare- 
ceu nem se fez representar. 

Antes da entrega dos diplomas aos elementos que completaram 
o curso, usaram da palavra o dr.Álvaro Marques, O presidente da 
«Didalvi», o presidente da Assembleia Municipal de Barcelos e dele- 
gado regional do Instituto Nacional de Emprego. 

Todos os oradores se referiram à importância da iniciativa e às 
perspectivas que se abrem aos jovens cursistas. Há a salientar, no 
entanto, o discurso do dr. Vasco Carvalho, presidente da Assembleia 
Municipal, que lamentou a ausência do Executivo Municipal e teceu 
algumas considerações acerca dos engulhos que aquele curso e 
aquela cooperativa de ensino causam a certas pessoas. «Mais do que 
as palavras, esta obra fala por si. Quer queiram, quer não, é uma 
realidade que não pode ser ignorada. Pela minha parte, continuarei a 
apoiar incondicionalmente o que considero uma' obra extremamente 
válida e combaterei por todos os meios esses «franco-atiradores», 
que se incomodam com o crescimento da «Didalvi» e com estas 
iniciativas, por motivos meramente pessoais e mesquinhos» — disse. 


Rua Direita serve 
para gincanas de bicicletas 


Só teoricamente a Rua D. António Barroso (vulgo Rua Direita) é 
exclusivamente reservada a peões. . 

Zona comercial por excelência, O «Rossio» barcelense, sempre 
que os estabelecimentos ali sediados abrem as suas portas, apresen- 
ta-se pejado de gente. 

Determinaram-se horários rígidos para que os veículos de carga 
procedam ao abastecimento das casas comeiciais, naturalmente a 
horas «mortas», e determinou-se que a circulação se fazia a pé. 
Contudo, com frequência inusitada, ela faz-se também a pedal e, não 
raras vezes, a motor, isto é, serve para motorizadas. Mas, no que 
concerne a bicicletas, a Rua Direita sempre foi o local preferido pelas 
crianças e jovens para efectuarem as suas gincanas. 

Quem aguenta são os peões menos perspicazes e menos lestos 
a fugir. 

A Rua Direita não é caso virgem. Outros locais há, como por 
exemplo o Largo da Porta Nova, também reservado a peões, ande as 
bicicletas circulam e os ocupantes se exercitam. Só que, no primeiro 
caso, as consequências são mais gravosas para os peões, quer 
porque há mais movimento, quer porque há menos probabilidade de 
tuga. 


ENCARREGADA PARA CONFEGÇÃO 


— PRECISA-SE — 
PARA FÁBRICA DE MALHAS 
Guarda-se sigilo. 
Resposta à Delegação de Barcelos, ao n.º 73 
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O Comércio do Porto 


regiões 


Além do ex-internato distrital 


CASAS DA CRIANÇA 
PASSAM PARA CRSS 


Ainda roubam o mosteiro 


MUNICÍPIO ESGRIME 
BATALHA ÀS ESCURAS 


«Assume já foros de escândalo a falta de iluminação no Mosteiro 
de Santa Maria da Vitória, na Batalha» — afirma a Câmara Municipal 
da Batalha em comunicado distribuido ao fim da tarde de ontem. 

A Câmara protesta assim, contra o estado de abandono a que o 


Mosteiro, património nacional de valor histórico inestimável e de bele- 
za rara entre os monumentos portugueses, se encontra durante a 
noite, adiantando no comunicado que os trabalhos de iluminação 
eléctrica e e obras de beneficiação do Mosteiro já foram adjudicadas 
há algum tempo, não se encontrando concretizadas, o que provoca a 
revolta na população contra a autarquia, estando esta a desenvolver 
todos os esforços, desde 1983, para encontrar uma solução junto dos 
organismos competentes, nomeadamente do Primeiro Ministro, minis- 
tro das Obras Públicas, Transportes e Comunicações, Secretarias de 
Estado da Cultura e da Construção e Habitação, director-geral do 
Instituto Português do Património Cultural, director de Serviços dos 
Monumentos Nacionais do Centro e director do Museu do Mosteiro da 
Batalha, sem alcançar resultados positivos. 

Com o comunicado distribuido, a Câmara Municipal da Batalha 
pretende fazer uma denúncia pública da situação, procurando desta 
forma sensibilizar os organismos oficiais com vista à iluminação do 
Mosteiro, o que, a acontecer, valorizaria ainda mais, aquele que é o 
ponto de passagem obrigatória para o turista que visita a zona centro 
do país. 

A situação é tanto mais incompreensível quanto se trata de um 
monumento que integra o património mundial, de acordo com a classi- 
ficação expressa nesse sentido pela UNESCO. 
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CÂMARA ESPERA 
FUNDOS DO FEDER 


Autarcas socialistas do concelho da Guarda acusaram o Governo 
de reduzir a acção dos executivos municipais, «através de despachos 
avulsos» dando-lhes mais competências sem acompanhamento dos 
respectivas meios financeiros., 

Esta foi uma das conclusões de um encontro autárquico de 
socialis- tas da Guarda, no âmbito das comemorações do décimo 
segundo aniversário da secção da Guarda do PS. 

O docuermto das conclusões refere que não houve prévia con- 
sulta às autarquias para a atribuição de mais competências. 

É denunciado o «fraco ou nulo esclarecimento do Governo 
quanto às verbas postas à disposição pela Comunidade Econó- mica 
Europeia». 

Sublinharam os socialistas que são «negados elementos aos 
autarcas dos partidos da oposição, nomeadmaente aos do PS, com 
vista à instrução dos processos que lhes permitam candidatar-se com 
éxito às verbas comunitárias do Fundo Europeu de Desenvolvimento 
Regional (FEDER)». 

A nível local é lamentado o facto de a Câmara da Guarda se 
encontrar lesada em 100 milhões de escudos, verba que lhe tinha 
sido dada como garantida pela Comissão de Coordenação da Região 
Centro (CCRC), proveniente do FEDER, que não foi recebida. 

Sobre o ensino superior na Guarda, os autarcas criticaram a 
direcção do Instituto Politécnico da Guarda (IPG) que acusaram de 
utilizar, na admissão de pessoal docente e auxiliar, uma «acção 
clientelista e vergonhosa». 

Manifestaram, também, a necessidade de moralizar o concelho e 
o distrito, denunciando o clientelismo partidário do PSD no preen- 
chimento de lugares públicos em desfavor da competência». 

No encontro participaram cêrca de uma centena de autarcas do 
PS eleitos para juntas de freguesias, câmara e assembleias munici- 
pais na Guarda. 


A Assembleia Distrital decidiu na sua última reunião 
por unanimidade transferir para o Centro de Segurança 
Social as Casas da Criança de Águeda, Albergaria-a-Ve- 
lha, Mealhada e Colégio Distrital dr. Alberto Souto (ex- 


Internato Distrital). 


Numa proposta apresentada pelo 
presidente da Assembleia Distrital, 
Sebastião Dias Marques salienta- 
se que aquelas instituições que se 
integram no âmbito da solidarie- 
dade social ficarão a partir de data 
a designar sob a garantia, respon- 
sabilidade, alçada e dependência 
do Centro Regional de Segurança 
Social organismo com quem a As- 
sembleia Distrital irá em breve esta- 
belecer um protocolo para tal fim. 

Sebastião Dias Marques justifi- 
cando a proposta diria que «é uma 
solução que agrada a todos» é pro- 
pôs ainda — o que foi aprovado tam- 
bém por unanimidade — a criação 
de um quadro privativo da Assem- 
bleia Distrital composto por três fun- 
cionários. «Este quadro fica com os. 
encargos e os trabalhos exclusiva- 
mente pertinentes à vida e discipli- 
na da Assembleia com exclusão da 
parte assistencial». 

A decisão de integrar a parte as- 
sistencial da Assembleia Distrital no 
Centro Regional de Segurança So- 
cial foi tomada tendo em vista a Lei 
14/86 de 30 de Maio. 

No salão nobre da Assembleia 
Distrital onde decorreu a reunião 
encontravam-se dirigentes do Sin- 
dicato da Função Pública — Zona 
Centro e ainda do Sindicato dos 
Trabalhadores da Administração 
Local e ainda trabalhadores dos es- 
tabelecimentos abrangidos pela de- 
cisão tomada que no final nos afir- 
maram estarem satisfeitos com a 
posição da Assembleia Distrital. 


Assinatura de protocolo 
entre Câmaras Municipais 
e a Educação de Adultos 


Protocolos de colaboração entre 
várias Câmaras Municipais do dis- 
trito e a Direcção Geral de Educa- 
ção de Adultos vão ser assinados 
no próximo dia 15 pelas 14.30 ho- 
ras durante uma sessão solene que 
decorrerá no auditório da Casa Mu- 
seu Egas Moniz em Avanca. 

O director geral e o subdirector 
geral da Educação de Adultos es- 
farão presentes nas cerimónias que 
serão aproveitadas também pela 
Coordenação Distrital da DGEA 
para apresentar o seu plano de acti- 
vidade para 1986/87. 


ACIC ABRE CERTAMES 
MENSAIS POR SECTOR 


O Departamento de Feiras e Exposições da Associa- 
ção Comercial e Industrial de Coimbra, para além da orga- 
nização anual da CIC e das suas bienais de madeira, 
mobiliário, cerâmica, vidro e vinhos, vai passar a realizar, 
nas suas instalações, a um ritmo mensal, um conjunto de 
mostras sectoriais que se debruçarão, nomeadamente, 
sobre a informática, o vídeo, os automóveis, a moda e o 


equipamento de fotografia e cinema. 


A notícia foi agora dada pelos 
responsáveis por aquela estrutura 
de classe, em conferência de Im- 
prensa, que serviu, também, para a 
feitura de um balanço da última edi- 
ção da Feira Comercial e Industrial 
de Coimbra, considerada como 
«um notável êxito». 

De acordo com o relatório, o cer- 
tame, que decorreu como habitual- 
mente na Praça dos Heróis do Ul- 
tramar, recebeu 330 mil visitantes, 
número que inclui cerca de 100 mil 
profissionais. Ocupando uma área 
total de 32 mil metros quadrados, o 
número de expositores presentes 
foi de 223 e os stands cerca de três 
centenas. 

Entretanto, e face ao inquerito re- 
alizado, afirma-se no documento 
que «a CIC é, no nosso país, o cer- 
tame onde maior número de tran- 
sacções se efectua, razão pela qual 
— adiantam — tantos industriais e 
agentes comerciais, de norte a sul 


de Portugal, a escolhem para, 
anualmente, exporem os seus pro- 
dutos e apresentarem as mais re- 
centes conquistas da ciência e da 
técnica». 


Lembrando, depois, que pela pri- 
meira vez foram estabelecidos ho- 
rários especiais para profissionais, 
aquele departamento da ACIC rele- 
va as visitas efectuadas, designa- 
damente, pelo chefe do Governo e 
pelos ministros do Comércio e In- 
dústria e adjunto para os assuntos 
parlamentares. 


«Éxito verdadeiramente notável 
constituiu também, precisam, a rea- 
lização da Ill Bienal do Vinho que 
registou a participação de 49 expo- 
sitores de todas as regiões. No que 
se refere à bienal das madeiras e 
mobilíario, registe-se a «extraordi- 
nária participação da indústria dos 
móveis que, na CIC/86, excedeu to- 
das as expectativas». Foi, dizem, 


«uma mostra muito importante, 
pelo número e qualidade, em que 
as transacções atingiram as cente- 
nas de milhar de contos». 


Após abordarem a questão dos 
terrenos para a implantação das 
instalações físicas definitivas, na 
margem esquerda do Mondego, 
cujo protocolo, assinado com a C: 
mara, tarda em ser enviado, para 
ratificação, à Assembleia Municipal 
— o que inviabiliza o início da cons- 
trução do respectivo projecto — o 
Departamento de Feiras da ACIC 
agradeceu às entidades que mais 
directamente colaboraram no cer- 
tame, nas suas jornadas técnicas e 
provas de vinhos, e afirma, a con- 
cluir, que, económicamente, foi 
conseguido um equilíbrio nas recei- 
tas e despesas, que rondaram os 
20 mil contos. 


Sabe-se, entretanto, que a edi- 
ção 87 da Feira Comercial e Indus- 
trial de Coimbra, que este ano inte- 
gra a V Bienal da Cerâmica e do 
Vidro, decorre de 27 de Junho a 5 
de Julho. Comemorando o décimo 
aniversário da sua fundação, a CIC 
terá um programa celebrador da 
efeméride que inclui, para além de 
uma sessão solene, a emissão de 
uma medalha e, eventualmente, de 
um selo dos CTT. 


Em Santa Catarina 
(Vagos) 

— Problemas com cons- 
trução do edifício da JF 


Deverá ser de novo discutido em 
reunião camarária de Vagos o pro- 
blema que presentemente opõe a 
diocese aveirense e a autarquia va- 
guense a propósito da construção 
da nova sede da Junta de Fregue- 
sia de Santa Catarina. O problema 
que se arrasta há já alguns meses 
tem a ver com «o direito de superfi- 
cie» exigido pela diocese sobre o 
terreno onde se encontrava implan- 
tado um velho templo, localizado no 
centro daquele populoso lugar e 
que desde sempre se pensou vir 
esse a servir para a implantação do 
edifício da Junta de Freguesia, logo 
que o processo de formação da 
nova autarquia ficasse completo, o 
que só aconteceu no ano transacto. 
Recorde-se que a substituição da- 
quele terreno pertença da diocese a 
população havia cedido o local 
onde hoje se encontra construida a 
nova igreja inaugurada em 1983. 
Porém, alguns anexos, onde fun- 
cionam as salas de catequese e um 
pavilhão para festas não terão sido 
cedidas o que motiva agora alguma 
polémica. Segundo apurámos tais 
anexos foram construidos com di- 
nheiros da Comissão de Melhora- 
mentos a que preside António Nu- 
nes dos Santos que é também o 
presidente da Junta e cujas rela- 
ções com a diocese são particular- 
mente «difíceis». 

A deliberação camarária — que 
apreciou o processo na sua última 
reunião — foi contrária ao início das 
obras da sede da Junta ainda que 
as mesmas já se encontram adjudi- 
cadas, alegando nomeadamente 
«consequências legais» uma vez 
que o direito de superfície é recla- 
mado pela diocese. Na mesma reu- 
nião foi encarregada a vereador 
Alda Victor para tentar demover o 
presidente da Junta de Freguesia e 
ainda para dialogar com a diocese 
o que até ao momento não o fez. 

Entretanto a meio da semana o 
presidente da Câmara João Rocha 
recebeu em audiência o bispo 
coadiutor, D. António Marcelino es- 
perando-se que a solução venha a 
ser despoletada dentro em breve. 


LIMPABEM ERRRSTA 


SOB CONTRATO POR AVENÇA 
OPERAÇÕES DE MANUTENÇÃO 


24150-233 e Tels: BI8741-818766 e PONO 


TRESPASSA-SE 


Restaurante Marisqueira 
na Praia da Barra. 
Telefone 369262 — 


Delegação da CVP 
visitada por larápios 


A Delegação desta cidade da 
Cruz Vermelha Portuguesa (CVP) 
na Rua Mário Sacramento foi visi- 
tada pelos assaltantes possivel- 
mente com o móbil de levarem at- 
gum dinheiro. 


Foi uma visita infrutífera já que 
dinheiro não encontraram apesar 


da tentativa de arrombarem um co- 
fre existente. 

No entanto os assaltantes dera- 
m-se ao trabalho de remexerem o 
arquivo da CVP e ainda o armazém 
de roupa que puseram em desali- 
nho não tendo levado nada no en- 
tanto. 

Entretanto também a zona de Oli- 
veirinha e de Eixo e de Requeixo foi 
visitada pelos gatunos na mesma 
tendo efectuado diversos assaltos 
ainda que de monta pequena. 


CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 


AVISO 


Torna-se público que a partir do dia 6 de Outubro e 
durante quinze dias se encontra à reclamação a lista, dos 
concorrentes que oportunamente se habilitaram ao con- 
curso para distribuição de 3 fogos (T3) do Agrupamento 


de Azurva. 


Mais se informa que o sorteio se efectua no próximo 
dia 20 de Outubro pelas 14.30 horas na Câmara Munici- 


pal de Aveiro. 


Aveiro e Paços do Concelho, 3 de Outubro de 1986 


O Presidente da Câmara, 
( Assinatura ilegível ) 


VENDE-SE 
CLÍNICA DENTÁRIA IRO 


EM AVEIRO 


Dois consultórios equipados com o mais moderno material. 
Boas instalações. Óptima clientela. 


IRO, LDA. 


Avenida Dr. Lourenço Pei 


inho, 176-1.º — AVEIRO 


Informações no local e pelos telefs. 034/551052-551359-552261 


SEM PRÁTICA. 


EMPRESA ARMADORA DE NAVIOS DE PESCA 
DA GAFANHA DA NAZARE 


ADMITE 


PARA LUGAR DE CHEFIA CANDIDATO LICEN- 
CIADO OU DIPLOMADO PELO 1.S.C.A. COM OU 


ENVIAR «CURRICULUM» DETALHADO AO N.º 
237-A DA DELEGAÇÃO DESTE JORNAL, EM 


Aveiro. AVEIRO. 


EXIGE-SE: 


OFERECE-SE: 


AO N.º 236-A, 


RENHEIRO DE PRODUÇÃ 


EMPRESA CERÂMICA DE GRANDE DIMENSÃO 


— ZONA DE AVEIRO — 
COM ADMISSÃO IMEDIATA 


1— COM EXPERIÊNCIA 
2 — COM CARACTERÍSTICAS DE CHEFIA 


— VENCIMENTO E POSIÇÃO COMPATÍVEL COM A SUA CATEGORIA 
— GUARDA-SE SIGILO ABSOLUTO 


RESPOSTA À DELEGAÇÃO DESTE JORNAL EM AVEIRO 
COM OS ELEMENTOS QUE ENTENDA 


REFERIR. 


mo te meire 


meme em 


1e-Fregiões 


am ue aa eee eee ee eae eae eee mm rm ie em mm 


«Bastidores» dão pouco apoio 


«CAMARIM» ENCENA 
MAIS UMA MUDANÇA 


O Camarim — Grupo de Teatro de Viana, vai comple- 
tar no próximo dia 25, o primeiro aniversário da data da 


sua fundação. 


Criado por um punhado de entu- 
siastas encabeçados por Mário Ti- 
móteo, actor profissional também 
sócio fundador do TEAR (Teatro 
Estúdio de Arte Realista) que se es- 
tabeleceu em Viana de 1977 a 
1982, o Camarim é hoje um grupo 
de teatro que se debate com enor- 
mes dificuldades, para não variar e 
como vem sendo timbre no panora- 
ma do teatro nacional. 

Desde a falta de espaço com di- 
mensões adequadas a ensaios, 
passando pelos parcos apoios das 
entidades oficiais ligadas à cultura 
até à falta de oportunidades, o Ca- 
marim não obstante, pretende vin- 
gar a brecha deixada em aberto 
pelo abandono do TEAR, grupo 
este que que para cá se havia mu- 
dado no firme propósito de descen- 
tralizar O teatro e cujo projecto fra- 
cassou pelas razões atrás aponta- 
das e por necessidades de alarga- 
mento, entre outras. 

Aliás, feitas as contas, hoje o 
TEAR é um grupo de teatro de di- 
mensão nacional, ciente do seu 
valor, que conquistou o seu próprio 
público e a sua passagem por Via- 
na esfumou-se na memória do 
tempo. 

Inicialmente, o Camarim havia 
assentado arraiais na sala do Pa- 
taco, um grupo de teatro amador 
desta cidade, mudando-se mais 
tarde para umas instalações, ac- 
tualmente em estado avançado de 
degradação, cedidas pela Santa 
Casa da Misericórdia cujo prove- 
dor, o dr. Oliveira e Silva curou de 
prover para o efeito, na linha de um 
certo mecenato cultural que o 
caracteriza. 

Actualmente com dezena e meia 
de sócios, dos quais um terço são 
actores, e um elenco de doze repre- 
sentantes de ambos os sexos com 
idades compreendidas entre os 20 
e os 40 anos de idade (dos quais 
dois são profissionais encartados), 
o Camarim conta com mais de três 
dezenas de espectáculos, presen- 
ciados por cerca de três milhares 
de espectadores. 

No entender dos seus responsá- 
veis, esta média num ano de traba- 
lho fica muito aquém das suas reais 
expectativas vindo ao encontro da- 
quela imagem feita no meio cultural 
vianense que a região enferma de 
um marasmo neste sector. 

Este grupo cénico, neste curto 
espaço da sua vida, fez representa 
ções das peças «Rhá», de Lucilio 
Valdez, e «História de uma boneca 


abandonada», de Alfonso Sastre, 
participando ainda num espectá- 
culo único realizado nas come- 
morações do 25 de Abril deste ano, 
na Praça da República, no qual se 
incluiu poesia de vários autores e a 
peça «Palavras de antigamente», 
com texto de Carlos Coutinho. 

Com o apoio do INATEL, o grupo 
efectuou vários espectáculos no 
distrito, designadamente em várias 
localidades dos concelhos de Cer- 
veira, Paredes de Coura, Monção, 
Ponte da Barca, Ponte de Lima e 
Viana, tendo-se deslocado ainda a 
Coimbra para participar num festi- 
val de teatro para a infância integra- 
do nas Segundas Jornadas do Gré- 
mio Operário. 

Aliás, o Camarim tem virado o 
seu trabalho para a escola, em par- 
ticular para as crianças, tendo ac- 
tuado inclusivamente no Primeiro 
Encontro de Professores do Distrito 
de Viana, há bem pouco tempo rea- 
lizado. 

Por outro lado, este grupo de tea- 
tro contribui ainda com dois progra- 
mas radiofónicos numa emissora 
local (Rádio Geice), nos quais di- 
vulga autores contemporâneos da 
poesia de expressão portuguesa e 
universal. 

Presentemente, o Camarim pre- 
para um texto de Bernardo Santare- 
no, intitulado «Os restos», cujo es- 
pectáculo estará pronto em meados 
de Novembro, a estrear no primeio 
primeiro palco para que forem con- 
vidados, e que por enquanto está 
no segredo dos deuses. 

Para o futuro, o grupo apresenta 
como projecto de fundo um espec- 
táculo para a cidade em que pre- 
tende conquistar o público de Viana 
e cuja oportunidade os seus mem- 
bros têm sabido esperar com per- 
severança 6 teimosia. 

Contudo, o pior ainda está para 
vir quando tiver de ser despejado — 
despejado, literalmente — do buraco 
onde está instalado, pois já é certo 
que as instalações cedidas pela 
Santa Casa da Misericórdia vão ser 
objecto de obras para a construção 
de uma nova estrutura hoteleira. 

É, efectivamente, com toda esta 
capacidade de improvisação e 
amor pela arte do teatro que o Ca- 
marim vem transbordando cultura à 
procura de um lugar que pretende 
conquistar, com falta de quase 
tudo. 

De realçar que a encenação tem 
estado a cargo de Mário Timóteo, a 
música de Paulo Dantas e a ceno- 


No Executivo Municipal 


ENTENDIMENTO VIRÁ 
TARDE E MÁS HORAS 


cunstância de a reunião ser fran- 


Mesmo passado que foi o período de férias, mesmo 


com as «tréguas» (se assim se pode dizer) acontecidas 
aquando da estadia do Presidente da República, Mário 
Soares, em Guimarães, mesmo que o mundo continue 
cheio de boas intenções e o povo português seja um povo 
de brandos costumes — apesar de tudo isso assiste-se, de 
novo, a uma situação que cada vez mais se mostra irredu- 
tível e grave no seio da Câmara Municipal vimaranense. 


O facto de na penúltima reunião 
efectuada o PS ter solicitado ao 
presidente do Executivo uma reu- 
nião pública extraordinária para 
analisar a actuação de dois verea- 
dores do PSD (Lemôs Damião, en- 
tão como presidente da Câmara 
substituto, e Barroso da Fonte) 
veio, afinal, trazer de novo ao de 
cima francas e graves divergências. 
Com efeito, na reunião anterior, os 
elementos do Executivo debateram 
longamente, à porta fechada, este 
assunto, tendo os socialistas acei- 
tado discutir a questão mas sem a 


presença do público. Depois, já 
com a reunião aberta, um requeri- 
mento daqueles dois vereadores do 
PSD, solicitando a confirmação ou 
não do que tinha sido relatado na 
Imprensa a propósito do pedido dos 
socialistas por via do vereador An- 
tónio Magalhães, veio revelar um 
estado de espírito onde o entendi- 
mento entre os membros do Execu- 
tivo se torna progressivamente 
mais difícil e grave e a caminhar, 
conforme se pode constatar, para 
um autêntico beco sem saída. 
Parafraseando uma antiga mas 


grafia de Júlio Capela e Tiago Ma- 
nuel, constando do lote de actores, 
Jorge Felgueiras, Carlos Noronha, 
Lígia Duarte, Ivone Costa, Ivone 
Viana, António Costa, André de 
Sousa, Rosa Viana e António Gon- 
calves. 

Por último, refira-se que o Ca- 
marim está a envidar esforços para 
a realização de um espectáculo no 
dia 25 do corrente, data da sua fun- 
dação, ainda sem êxito, no sentido 
de muito humildemente comemorar 
o seu ano debutante. 


Pedida formação 
contínua de professores 


Mais de duas centenas de pro- 
fessores presentes ao Primeiro En- 
contro Distrital de Viana do Castelo, 
recentemente levado a efeito nesta 
cidade, dirigiram-se, através de 
uma petição posta a circular no no 
fim daquele Encontro, às instâncias 
competentes no sentido de reivindi- 
car uma das suas máximas aspira- 


s. 

Com efeito, o abaixo-assinado 
reclama as criação de estruturas a 
nível nacional e regional que permi- 
tam o desenvolvimento da estrutura 
regional de formação contínua de 
professores, consubstanciada nos 
princípios do Conselho Regional de 
Formação. 


Nova grelha 
de Rádio Ponte de Lima 


A Cooperativa Cultural Rádio 
Ponte de Lima iniciou no corrente 
mês uma nova prograamação no 
propósito de cativar o interessse, 
cada vez maior, do seu auditório. 

Esta Rádio local, inaugurada em 
meados de Junho último, mantém 
os programas «Prata da casa», 
agora com a rubrica «A novissima 
poesia limiana», a transmissão 
directa da missa domínical, o pro- 
grama «Por este rio acima», de di- 
vulgação da música popular portu- 
guesa e «Tempo rural», uma emis- 
são virada particularmente para as 
questões do interesse dos agricul- 
tores do concelho. 

Esta nova grelha inclui títulos 
como «De aldeia em aldeia», emi- 
tido directamente do exterior e diri- 
gido por Sá Lima e Aníbal Pinto, 
«Pergaminho», que aborda a his- 
tória de Ponte de Lima, e «Remate 
limiano», dedicado ao desporto. 

Por outro lado, a Rádio Ponte de 
Lima conta nesta sua nova progra- 
mação com a «Antologia», que di- 
vulga a biografia de grupos de mú- 
sica «rock», «No reino da alimenta- 


célebre expressão do hoje Presi- 
dente da República, poderá dizer- 
se, neste caso, que nem sequer 
uma luz ao fundo do túnel se vê 
para que, finalmente, a Câmara 
Municipal de Guimarães, o seu 
Executivo, avance e progrida no 
sentido do desenvolvimento. 

Nova reunião — reunião ordinária 
— está marcada para amanhã — é às 
segundas-feiras que o Executivo 
tem a sua reunião pública — desta 
vez já com a presença de Joaquim 
Cosme (que, como dissemos, as- 
sim regressa ao Executivo) em vez 
do seu colega de partido, o cen- 
trista Alberto José Costa. 

Mas, a partir de agora — ou, se se 
preferir, ainda mais a partir de 
agora — todos aqueles que têm 
acompanhado o evoluir da situação 
no seio da Câmara Municipal já não 
se surpreenderão com o que quer 
que aconteça. A começar, natural- 
mente, e mais uma vez, com a cir- 


ção», «Astrologia», «Café da ma- 
nhá», «Loja da música», «Moda e 
beleza», «Viagens nocturnas» e a 
«Liga dos amigos», este último um 
programa dedicado em especial 
aos amigos da Rádio. 


Junta de Freguesia 
da Meadela 


A Junta de Freguesia da Meadela 
avisa os concessionários de sepul- 
turas perpétuas do cemitério paro- 
quial desta freguesia, que os mes- 
mos terão de apresentar para subs- 
tituição os alvarás de concessão 
durante o corrente mês. 

Por outro lado, no caso de tal do- 
cumento se ter extraviado os os in- 
teressados deverão comparecer 
até final de Outubro na sede da 
Junta para registo e passagem de 
segunda via do referido documento. 


Centro de Cultura 
Juvenil 


O Centro de Cultura Juvenil da 
Câmara Municipal de Viana do 
Castelo está a organizar um espec- 
táculo para levar a efeito no Teatro 
Sá de Miranda, a beneficiar de 
obras de restauração. 

Do programa constam actuações 
de orquestra de flautas de bisel, or- 
questra ligeira, banda de música e 
uma revista num acto com quadros 
locais, da autoria do poeta vianense 
Orquídeo Silva, com música de 
José Pedro. 

A este espectáculo dão também 
a sua colaboração Rui Pinto, Lucílio 
Valdez, Dantas Lima, Fernando Ba- 
ganha, Rosa Oliveira e ainda, Sara 
Reis Lima, Daniel Fernandes, José 
Fernandes Pinheiro e Carlos Al- 
berto Rocha, elementos directivos 
do Centro de Cultura Juvenil. 


Carlos Marques expõe 
na Barca d' Artes 


Com a colaboração do Centro 
Cultural do Alto Minho, está patente 
ao público até ao próximo dia 22 na 
Galeria Barca d' Artes, no Largo de 
S. Domingos uma exposição do ar- 
tista plástico Carlos Marques. 

Hoje, pelas 16 horas, o autor 
oferece uma visita guiada ao públi- 
co interessado. A galeria estará 
aberta de terça a domingo das 15 
às 19 horas. 

Esta exposição mostra trabalhos 
de desenho e escultura do artista. 


queada ao público muito tempo de- 
pois da hora prevista, ou seja, às 
três da tarde... 


Folclórico de S.Torcato 
de utilidade pública 


O Grupo Folclórico de S.Torcato, 
deste concelho, fecha, com chave 
de ouro, como costuma dizer-se, 
mais um ano de actividades na di- 
vulgação dos usos e costumes, 
danças e cantares das gentes de 
Guimarães e muito especialmente 
de S.Torcato. 

Com efeito, aquele Grupo acaba 
de ser declarado pessoa colectiva 
de utilidade pública, em diploma 
que lhe foi conferido pela Presidên- 
cia do Conselho de Ministros, con- 
forme consta de despacho publi- 
cado no «Diário da República», Il 
Série, de 23 de Agosto. 
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Teatro Viriato volta à cena 


RECUPERAR EDIFÍCIO 
É PROJECTO EM DIA 


Ganha consistência o desejo manifestado pela Câmara Municipal 
de Viseu no sentido de comprar o velho Cine-Teatro Viriato, proce- 
dendo-se de seguida à sua recuperação. 

O processo está em marcha, sendo condição essencial para que 
tudo possa resultar em pleno a compra do imóvel pela autarquia 
viseense e, a partir daí, desenvolver um todo de acções tendentes a 
conseguir-se a verba necessária para o volume das obras a levar a 
efeito. 

Para ganhar tempo, a Câmara está a procurar adquirir a velha 
casa de espectáculos ainda este ano, para se iniciar, de seguida, o 
projecto, de modo a que os trabalhos possam arrancar no início de 87. 

A «Área Urbana» tem tido papel importante neste processo ao 
desencadear acções sensibilizantes, em ordem a dar vida ao que em 
vez de espectadores passou a ter como «assistentes» inseparáveis e 
frios: arroz, macarrão, detergentes, bebidas... 

Foi, pois, graças a «Área Urbana» que se efectuou uma exposi- 
ão «Nove Propostas» para recuperação do Cine-Teatro Viriato, tra- 
balhos da responsabilidade de um grupo de projectistas da Faculdade 
de Engenharia do Porto. 

Esta equipa «fundirá» as propostas e apresentará à Câmara o 
projecto aprovado até finais do mês em curso. A partir daqui come- 
gará a trabalhar-se tendo em atenção o referido projecto. 

Assim, e porque há já bastantes anos que Viseu não dispõe de 
casas de espectáculos à altura, grave lacuna a remediar, a Câmara 
Municipal de Viseu toma posição oficial. Nessa conformidade, porque 
tal estado de coisas se reflecte de forma bem marcante no «desenvol- 
vimento cultural dos habitantes da cidade de Viseu; que paciente- 
mente aguardam pela sua legítima solução», resultando infrutíferas 
as várias diligências, a actual Câmara está disposta a encarar o 
problema com objectividade. 

Desta forma, «reconhecendo a grave carência de casas de es- 
pectáculos cinematográficos e teatrais e o desejo que mantém em 
eliminar tão séria falta, do interesse da generalidade dos viseenses, 
deliberou, por unanimidade, iniciar as diligências junto dos proprie- 
tários do antigo Teatro Viriato, prédio situado no Largo Mousinho de 
Albuquerque, de modo a possibilitar a sua aquisição para o destinar, 
depois da realização das mais diversas obras, a cine-teatro municipal, 
empreendimento que se estimará em algumas dezenas de milhões de 
escudos e se revestirá da maior relevância cultural da pópulação 
desta vasta região do interior do país. Mais resolveu aprovar esta 
deliberação em minuta para efeitos de execução imediata». 


Octogenário assaltado em pleno dia 


Em pleno dia, foi assaltado por dois rapazolas, «aliviando-o» dos 
valores que levava, um ancião de 81 anos, confirmando-se, deste 
modo, que a saudosa tranquilidade que se disfrutava outrora, na 
cidade, está a desaparecer aos poucos em face da «importação» de 
muitas caras desconhecidas que se vêem por cá. Principalmente 
durante a feira franca de S. Mateus, que acabou há dias, assentam 
por aqui arraiais certos marginais que fazem vida noctuma à volta das 
barracas dos comes e bebes. Ontem, eram cerca das 14.30 horas, 
quando o electricista reformado Ilídio Correia de Albuquerque Bran-, 
dão, residente na Quelha das Hortas, desta cidade, transitava na 
movimentada Travessa do Arco, foi abordado por dois «gândulos» 
que lhe dirigiram umas palavras que o velho ancião nem fixou e acto 
contínuo começaram a despojá-lo dos seus valores. A vítima cola- 
borou com os malandrins arrancando dos dedos três anéis de ouro 
que trazia consigo e dando-lhes ainda 4.500$00 em notas. 

Os anéis deviam valer 15 contos. O velho técnico de electricidade 
diz que tudo o que se passou lhe pareceu «um curto circuito», 

O que parece ser uma realidade é que os malandrins tenham 
usado uma bisnaga de «spry» com que entonteceram o ancião: 


Quartel dos Voluntários 
ampliado em Vouzela 


A ampliação do quartel-sede dos Bombeiros Voluntários de Vou- 
zela vai ser uma realidade. Para o efeito, trabalha-se na execução 
final do projecto. Aguarda-se que o processo venha a dar entrada em 
plano, a fim de ser comparticipado em 87. E 

As obras a levar a cabo desenvolver-se-ão todas para a parte 
nova do lado da igreja matriz. 


JOVEM 
DESAPARECEU 
ENTRE CASA 

E O QUARTEL 


Por outro lado, o Grupo Folclórico 
de S.Torcato encontra-se presente- 
mente em Marrocos, onde actuará 
nas cidades de Rabat, Dar el Beida 
(Casablanca), el-Jadida, Safi e 
Agadir, com regresso a Portugal 
previsto para o próximo dia 19. 


Centro de Saúde 
posto a concurso 


Foi aberto concurso, no «Diário 
da República», para entrega de 
propostas tendo em vista a arrema- 
tação da empreitada de execução 
da obra de toscos, acabamentos e 
execuções técnicas do Centro de 
Saúde de Guimarães. Trata-se do 
aproveitamento de uma edificação 
na Urbanização da Conceição, 
nesta cidade. 


«Rua da Cidade de Fafe» 


na toponímia brasileira 


A cidade de Fafe vai passar a ter 
uma rua na cidade brasileira de 
Porto Seguro, local onde desem- 
barcou Pedro Álvares Cabral, em 
1500. 

Também na cidade de S.Roque, 
a 60 quilómetros de S. Paulo, vai 
existir uma «Rua da Cidade de 
Fate», Aliás, S.Roque e Fafe estão 
a promover a respectiva gemina- 
ção, depois da visita, em Agosto do 
ano passado, do presidente da Cã- 
mara Municipal fafense àquela ci- 
dade brasileira. 


No dia 7 de Setembro, Luís 
Miguel Viana Dias, de 20 anos, 
saiu de Lagos rumo ao quartel 
da Póvoa de Varzim, onde não 
chegou. 

Telefonou para casa, algures, 
de parte incerta, dizendo que se 
encontrava bem e que ia a cami- 
nho da Póvoa de Varzim. 

Pede-se a quem o tenha visto 
o favor de contar com seus pais, 
em Lagos, telefones, 62493 ou 
60465 (indicativo, 082). 


= Espectáculos Tudo) eCulturg = 
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Literatura chinesa — Uma 
colecção em 40 volumes de tra- 
duções em russo da poesia e 
prosa chinesa dos últimos três 
mil anos começará a ser editada 
na União Soviética no próximo 


ano. 

A publicação da colecção es- 
tender-se-á ao longo de 10 anos 
e cada volume, ilustrado com re- 
produções de obras de pintores 
chineses, terá uma tiragem de 
100 mil exemplares. 

Metade da colecção será ocu- 
pada por obras criadas até ao 
princípio do nosso século. Os 
tomos dedicados à moderna Ii- 
teratura chinesa abrirão com 
contos, memórias e trabalhos 
jornalísticos de Luxin e integra- 
rão uma selecção das obras de 
Mao Dun e de Lao She. Os últi- 
mos volumes serão consagra- 
dos às obras publicadas entre 
1950 e 1970. 


Miguel de Unamuno — A jor- 
nalista e escritora argentina 
Nusta de Piorno conquistou o 
prémio do vigésimo quinto cer- 
tame internacional de contos 
«Miguel de Unamuno» com o 
original «A chama azul», 

Concorreram 120 trabalhos, 
provenientes de países latino- 
americanos, dos Estados Uni- 
dos, França e Espanha, mas 
apenas 16 passaram à final. 

O valor do primeiro prémio 
era de 20 mil dólares, cerca de 
2900 contos, e o do segundo de 
500, cerca de 72 500 escudos. 

Nusta de Piorno colabora em 
várias publicações do seu país 
é delegada cultural do Centro de 
Jornalistas de La Plata, de Bue- 
nos Aires. 

O segundo prémio do concur- 
so foi atribuido ao conto «O ig- 
norado», do jornalista Juan J. 
Alberti, residente em Miami, Es- 
tados Unidos. 


Carlos do Carmo -— O cantor 
português Carlos do Carmo ac- 
tuou ontem no espectáculo de 
encerramento dos trabalhos do 
35º Congresso Mundial de Au- 
tores e Compositores Como 
acto final de encerramento do 
congresso, em que participaram 
300 delegados em representa- 
ção das organizações de defesa 
dos direitos de autor de vários 
países, foi organizado um es- 
pectáculo em que participaram 
artistas de sete países, a con- 
vite das respectivas sociedades 
de autores. 

Além de Carlos do Carmo, ac- 
tuaram representantes de 
França, Espanha, Suécia, Ar- 
gentina, Holanda e União Sovié- 
tica. 

O congresso foi inaugurado 
na terça-feira com a presenca 
do rei Juan Carlos e terminou 
ontem. 


Miss Mundo — Hofi Karisdot- 
tir, uma loira islandesa de 23 
anos que ostenta o título de 
«Miss Mundo», manifestou sex- 
ta-feira o desejo de conhecer 
pessoalmente Ronald Reagan e 
Mikhail Gorbachov. 

«Miss Mundo» viajou de Lon- 
dres para Reiquejavique ex- 
pressamente para trabalhar nos 
serviços de relações públicas do 
ministério dos Negócios Estran- 
geiros islandes durante o en- 
contro que o presidente norte- 
americano e o líder soviético ini- 
ciaram ontem na capital islan- 
desa. 

Antes de deixar Londres, Hof 
disse que espera poder transmi- 
tir a Reagan e Gorbachov uma 
mensagem de paz do seu país e 
que os dois líderes cheguem a 
«alguma conclusão nesse sen- 
tido», 

Confessou que desejaria co- 
nhecer pessoalmente Reagan e 
Gorbachov e expressou a es- 
perança de poder fazê-lo 
durante as recepções a que terá 
de assistir no ambito das fun- 
ções para que foi contratada. 


Grupo folclórico - O Grupo 
Folclórico de S. Torcato acaba 
de ser reconhecido como «Pes- 
soa Colectiva de Utilidade Públi- 
ca», através de um despacho 
publicado no «Diário da Repú- 
blica». 

O Grupo Folclórico de S, Tor- 
cato, de Guimarães, encontra- 
se pre- sentemente em Marro- 
cos, para uma sério de actua- 
ções nas cidades de Rabat, Dar 
El Beira (Casablanca), El-Ja- 
dida, Safi e Agadir 

O regresso de-ta embaixada 
do folclore português a Marro- 
cos está prevista para o dia 19 
deste mês. 


Maria La Féria — aqui coadjuvada por J.A. Magalhães — dinamiza (e de que formal) as manhãs da «Rádio Paralelo» 


RÁDIO PARALELO: 
MAIS DO QUE... APENAS OUTRA 


É dado quase unanimemente aceite de que as rádios 
estatizadas são insuficientes em termos da ideal cober- 
tura radiofónica, tanto pelas limitações naturais (não se 
pode «dar» tudo, nem de todos os locais) como pela 
centralização de serviços — em Lisboa,é evidente — que 
sempre as caracterizaram. E do que os seus responsáveis 
agora amargamente se queixam, obrigados a rever toda a 
política de prestação de serviços (a Rádio não será o que 
os ouvintes quiserem que ela seja?) devido à galopante 


fuga da clientela em favor das «pi 


Trata-se, pois, do aparecimento 
recente de mais uma emissora, 
num concelho que já contava três 
ou quatro. Emite diariamente há 
cerca de dois meses, a partir de 
Ermesinde, e promete desde já 
«partir a loiça toda». Nome de re- 
gisto — Cooperativa Rádio Paralelo 
de Ermesinde, e pode ser sintoni- 
zada em 105.2 Mhz, em FM eviden- 
temente, desde as 8 horas da ma- 
nhã até às 3 do dia seguinte. Às 
sextas e sábados mantém-se 24 
horas no ar. 

Meios para singrar não lhe fal- 
tam, tanto a nível de instalações 
como material técnico: o «linear» — 
o apatelhozinho milagroso que am- 
plífica a potência do emissor — põe 
cá fora a «bagatela» de 300 watts, 
o que permite uma cobertura mais 
do que suficiente da região (conce- 
lho e limítrofes, com incidência no 


tinhas». 


Grande Porto). Quanto aos estu- 
dios, equipados com o sumo das 
novas tecnologias da electrónica, 
as imagens do Ricardo Júnior falam 
por si. Chama-sa Rádio Paralelo, e 
o lote de profissionais de informa- 
ção (escrita e falada) que a inte- 
gram permite-lhe competir com os. 
«tubarões» da Rádio, e sem te- 
mores. 


Perto de mil? 


Há três ou quatro meses falava- 
se na existência de perto de seis 
centenas, mas somos levados a 
pensar que hoje o número de rádios 
«livres» atinja já o milhar. O que 
não espanta, por uma série de moti- 
vos, dos quais ressalta a acessibili- 
dade dos meios técnicos, e a total 


Joaquim Gomes e Armindo Fernandes sonharam e uma emissora de rádio 
nasceu em Ermesinde 


liberdade de montagem por vazio 
legislativo. E se no princípio apenas 
eram integradas, quase invariavel- 
mente, por jovens «amadores» (lei- 
a-se «bem intencionados») com re- 
duzidos meios técnicos, agora... 

O fenómeno já tinha sido detec- 
tado na capital, há um par de me- 
ses-— as rádios ditas livres (por opo- 
sição às estatais, que até há pouco 
detinham o monopólio das ondas, 
salvo uma ou outra excepção) de 
piratas já não tinham nada, e os 
seus quadros já não eram compos- 
tos apenas uma mão cheia de jo- 
vens bem intencionados, a passar 
os tops americanos até à exaustão. 
E inevitavelmente comiam uma fa- 
tia, que tem vindo a engrossar, das 
audiências da rádio. 


E se nos pequenos concelhos de 
província as rádios de jovens ainda 
se vão mantendo mais ou menos 
«viáveis», as suas congéneres das 
grandes zonas desenvolvidas do 
País — especialmente Porto e Lis- 
boa — estão agora a sentir na pele 
(que o mesmo é dizer no universo 
de potenciais ouvintes e... anun- 
ciantes) a feroz concorrência de 
emissoras igualmente ditas livres 
mas apetrechadas com equipas de 
profissionais da informação. 

Esta profissionalização das rá- 
dios livres, se permitem a expres- 
são, é desejável e agrada a todas 
as partes (legisladores incluídos). 
Os profissionais tomarão a seu 
cargo a imprescindível dinamiza- 


Uma mesa de:24 canas permite as melhores condições tecm 


ção, atraídos certamente pela pos- 
sibilidade de ganharem mais uns 
tostões, o que não deixa de ser le- 
gítimo sabendo-se quão pouco au- 
fere, em Portugal, um jornalista que 
apenas trabalhe para um órgão de 
informação ... 


O ouvinte 
é quem mais ganha 


Benefícios imodiatos têm-nos os 
ouvintes, certamente muito mais 
agradados por sentirem que o indi- 
víduo que está por detrás do micro- 
fone lhes pode dar mais do que à 
corriqueira informação horária, o 
nome da emissora e... umas quan- 
tas banalidades, fruto de uma ii 
provisação insipida, por inexperi- 
ente. Sem referir, claro, a vantagem 
de uma informação (que se deseja 
de forte componente regional) que 
tem obrigação de ser isenta até aos 
limites do possível. 

Joaquim Gomes e Armindo Fer- 
nandes são os pais da «iniciativa 
Paralelo». Juntaram à sua volta 
meia dúzia de profissionais (José 
Barroso, Maria La Féria, J. A. Ma- 
galhães, Lopes de Almeida e ou- 
tros) e cerca de duas dezenas de 
jovens, tão cheios de vontade como 
mais não se pode ter. Os resultados 
começaram logo a surgir, como de- 
monstra o melhor «indicador de au- 
diências» destas coisas das rádios: 
o volume da carteira publicitária. 


OD Coméreio do Porto 


«O jornal passa a 
vida a falar das 
rádios livres», há-de 
dizer o nosso leitor 
habitual ao passar 
os olhos por esta 
página. A verdade é 
que as novas 
emissoras justificam 
plenamente a 
divulgação, e ainda 
mais quando, como 
a retratada neste 
artigo, reúnem à 
partida condições 
mais do que 
suficientes para se 
imporem pela 
qualidade à 
quantidade. 


Filipe Duarte (texto) Ricardo Júnior (fotos) 


Rádio ao vivo 


Da grelha de programação cons- 
tam rubricas tão variadas como os 
discos pedidos, informação — noti- 
ciários às 8, 13, 19.30 (alargado) e 
24 horas — , concursos, divulgação 
das actividades industriais (Expo- 
val) e... rádio ao vivo. É verdade — 
todos os sábados a rubrica «Venha 
ver como se faz Rádio» assenta ar- 
raiais no principal largo de uma das 
povoações do concelho de Gondo- 
mar, e convida os ouvintes a assis- 
tirem a uma emissão. Para a estra- 
da vai uma aparelhagem sonora de 
25.000 watts, de um peso total de 
doze toneladas, e as «primeiras fi- 
guras» da Paralelo. O êxito está, à 
partida, assegurado. 

Extra Rádio propriamente dita há 
ainda uma outra actividade que pro- 
mete revolucionar o meio — a Para- 
lelo tem estúdios e condições (gra- 
vadores e mesas de mistura de 24 
canais) para fazer registos magnéti- 
cos e misturas de som. E sabendo- 
se das preferências e tendência da 
grelha, que tem previlegiado a di- 
vulgação dos cantores portugueses 
(já por lá passaram Luísa Salgado, 
Virgílio Cervantes, Natércia Maria, 
Manuel Teixeira, Rosita e Arlindo 
de Oliveira, entre outros), bem se 
adivinha que a Paralelo vai em bre- 
ve sair a terreiro com produções 
discográficas. Ou não fosse Joa- 
quim Gomes um técnico de som 
com o «bichinho» das misturas 
magnéticas... 


12 de Outubro de 1986 
O Comércio do Porto 


Filmes TV 


PAIXÕES E RESGATES 
E O CÉLEBRE 


«UNS E OS OUTROS» 


Paixões 
em tarde 
de Outouno 


Hoje, na RTP-1 


Titulo em português: Escândalo ao 
Sol. 

Título original: A summer place. 
Realizador: Delmor Daves. 
Intérpretes: Richard Egan, Dorothy 
MeGuire, Sandra Dee, Arthur Ken- 
nedy, Constance Ford. 

Duração: 127 minutos. 

Ano de estreia: 1959 

Género: drama. 

Fotografia: cor. 

Origem: EUA. 


Um encontro casual durante 
umas férias de Verão ameaça des- 
truir duas famílias por aquilo a que 
dá origem: o nascer de uma paixão 
adolescente e o reatar de um amor 
interrompido. É «Escândalo ao Sob» 
que a RTP-1 apresenta, hoje, em 
«Sessão da Tarde». 

Num filme de que é simultânea- 
mente produtor, argumentista e re- 
alizador, Delmor Daves consegue 
uma obra bem ao seu estilo: meti- 
culoso técnico e estilista, por um 
lado, e argumentista que escolhe 
temas a que possa dar um toque de 
humanismo e de compreensão 
para com personalidades em confli- 
to com os outros e com o seu am- 
biente, por outro. 

Do elenco constam alguns no- 
mes bem conhecidos das produ- 
ções americanas para ocinema e 
para a TV: Richard Egan e Dorothy 
Mc Guire, actores respeitados e ex- 
perientes, particularmente á von- 
tade neste género, Sandra Dee, 
ninfeta típica dos filmes da TV, Ar- 
thur Kennedy, Constance Ford... 

De salientar ainda a música para 
este filme criada por Max Steiner, 
figura lendária de Hollywood e, por- 
ventura, um dos mais importantes 
compositores para ocinema de 
sempre (compôs para mais de 200 
filmes, entre os quais «E tudo o 
vento levouag e «Casablanca»). 


O resgate 
Dia 13, na RTP-2 


A mulher e a enteada de um mil- 
onário são raptadas por terroristas 
irlandeses que exigem um resgate 
de três milhões de libras inglesas. 

Geoffrêy Carr, o milionário de 50 
anos que fizera uma enorme for- 


AÇORES 
CONTRA 
EXTENSÃO 
DA RTP 


A Assembleia Regional dos 
Açores chumbou, quarta-feira, uma 
resolução do Partido Socialista de 
extensão do canal 1 da RTP à re- 
gião autónoma e manutenção do 
actual canal regional de televisão. 


O parlamento açoriano votou 
igualmente contra uma proposta da 
Comissão Parlamentar dos Assun- 
tos Sociais, que apontava no sen- 
tido de ser de imediato transmitido 
na Íntegra, nos Açores, O serviço 
noticioso nacional e internacional 
do canal 1. 


A proposta da comissão apon- 
tava ainda no sentido de se accio- 
nar os mecanismos para se obter 
«quanto antes» a cobertura televi- 
siva de todas as parcelas da região. 


Apontava, igualmente, uma vez 
concretizada a cobertura televisiva 
total, para o estudo da hipótese da 
existência de um segundo canal de 
televisão no arquipélago. 


As duas propostas, uma do PS e 
outra da Comissão dos Assuntos 
Sociais, foram «chumbadas» pela 
maioria PSD. 


tuna com computadores, enfrenta 
então um terrível dilema: que preço 
pagar para recuperar Frances, vinte 
anos mais nova do que ele, com 
quem se casara há apenas uns me- 
ses, não sendo o casamento aquilo 
que se pode chamar um êxito? E 
que preço pagar pela enteada, uma 
jovem com o temperamento da 
mãe? Que preço pagará um ho- 
mem para quem os negócios foram 
sempre mais importantes do que a 
vida privada? Estará ele disposto a 
vender acções — que tanto lhe cus- 
taram a reunir — para recuperar a 
mulher e a enteada? Mas se para 
Geoffrey a questão se resume afi- 
nal a um dilema, para Frances tra- 
ta-se da sua sobrevivência. Fecha- 
da durante semanas numa cela, 
Frances tenta evitar o desespero da 
filha e é forçada a suportar a violên- 
cia dos terroristas para quem a re- 
sistência de Geoffrey é inexplicável. 

«O resgate» é, afinal, o choque 
de personalidades, de tempera- 
mentos e de motivações e a revela- 
ção dos estados psicológicos dos 
personagens envolvidos. 

Uma série de seis episódios, com 
a duração de cerca de uma hora 
cada, da autoria de Peter Ransley, 
baseada numa ideia de Peter Bark- 
worth. A produção é de Mark Shi- 
vas,, a realização de Peter Smith e 
as filmagens foram efectuadas na 
Irlanda e Inglaterra. 

Peter Barkworth (Geoffrey) e 
Harriet Walter (Frances) desempe- 
nham os principais papéis. 


Uns 
e os Outros 


Um espectáculo em seis episó- 
dios a partir de dia 16, na ATP-1. 


«Os homens são todos iguaiss e 
alguns são mais iguais do que ou- 
tros». Estas palavras de George 
Orwell poderiam servir para uma 
possivel definição de «Les Uns et 
les Autres» («Uns e os Outros»), 
filme e sério televisiva de Claude 
Lelouch, conhecido e contorverso 
realizador francês. 

Três horas de espectáculo que 
fazem rir e chorar. Homens e mu- 
lheres que vivem em países di- 
ferentes, mas que têm uma lingua- 
gem comum: a música. E é através 
dela que vão reencontrar-se e dis- 
trair-nos. 

Em «Uns e os Outros» não há 
bons nem maus. Há dias bons e 
dias maus. Pessoas iguais a todos 
nós, mas que a sensibilidade musi- 


Crítica TV 


cal tornou mais frágeis. 

Para que melhor as possamos 
amar, vamos começar por conhe- 
cer os seus pais, ou seja, os perio- 
dos antes e depois da guerra. 

Na década de 80, com cerca de 
40 anos e com a sensação de que 
os melhores anos de vida não 
serão certamente os que estão 
para vir. 

Surgem então as primeiras fadi- 
gas, os hábitos transformam-se em 
necessidades e os partidos políti- 
cos aproveitam-se para se fazerem 
reeleger. 

E qual! o futuro dos filhos desta 
geração? Adolescentes que que- 
riam que o «Presidente da Humani- 
dade» fosse um cantor de rock de 
10 anos e que os profestas tives- 
sem finalmente sentido de humor... 

Em «Uns e os Outros» é sobre- 
tudo o espectáculo que conduz a 
dança, que possui todas as carac- 
terísticas necessárias para nos fa- 
zer sonhar e acreditar num mundo 
melhor. 

O que resta, afinal, da tarefa a 
que se entregaram ao longo dos 
séculos as pessoas do mundo do 
espectáculo e auglles que que as 
dirigiram? Obras imortais que ele- 
varam o Homem à categoria de He- 
rói, mas nenhum vestígio se quer 
de uma ideia que pudesse fazer vi- 
ver em harmonia estes heróis!... 


Uma cena de «O resgate»: ele fica sem a mulher mas hesita em pagar... 


A nova série de seis episódios 
que a RTP-1 começa a apresentar 
dia 16, às 22 horas, para além de 
ser um verdadeiro espectáculo tele- 
visivo é também um espectáculo fa- 
miliar. 

Os principais papéis estão a 
cargo de intérpretes de renome, 
como Robert Hossein, Nicole Gar- 
cia, Geraldine Chaplin, Jacques Vil- 
leret, James Caan, Francis Huster, 
Macha Meril, Fanny Ardant e Ale- 
xandra Stewart. 


Mayerling 
Dia 18, na RTP-1 


Título original: Mayeriing. 
Origem: Grá-Bretanha. 

Produção: LLes Films Corona. 
Realização: Terence Young. 
Argumento: Terence Young (ba- 
seado no livro de Claude Anet). 
Fotografia: cor. 

Música: Francis Lai, 

Interpretação: Omar Shariff, Cathe- 
rine Deneuve, James Mason, Ava 
Gardner, James Robertson. 
Duração: 134 minutos. 


A RTP-1 vai apresentar, dia 18, 
no programa «Pela Noite Dentro», 
o filme «Mayerling» estreado em 
Portugal em Abril de 1969, no ci- 


BONITO E BEM BOM 


nema S. Jorge. 

Trata-se de uma superprodução 
franco-britânica sobre o drama de 
Rudolfo de Habsbourg, herdeiro do 
Império Austro-Hungaro, e da sua 
amada Maria Vetsera. 

Em conflito com o pai (o Impera- 
dor Francisco José), de quem o se- 
param temperamento e ideias poli- 
ticas, Rudolfo, liberal por opção, 
chega a unir-se aos inimigos do im- 
perador, rigido e autocrático, ap( 
ando secretamente a rebelião hun- 
gara. Infeliz no casamento (de con- 
veniência) com a princesa Estefa- 
nia, Rudolfo apaixonara-se por 
Maria Vetsera que conhecera ainda 
solteiro. O romance foi, porém, ter- 
minantemente rejeitado pelo im- 
perador que desterrara a intrusa e 
afasta o filho, enviando-o para ma- 
nobras militares. 

Nascido em Xangai, em 1915, fi- 
lho de pais ingleses, Terence 
Young começou a trabalhar no ci- 
nema britânico em 1936. Após ter 
participado na ll Guerra Mundial, 
iniciou-se como director em 1948, 
mas só nos anos 60, com o «Dr. 
No» e mais uma série de outras 
aventuras espectaculares de james 
Bond, teve acesso ao êxito. 

Nesta superprodução faustosa 
há a salientar o conjunto de gran- 
des nomes do elenco, alguns deles. 
vedetas cimeiras da época. 


Carlos Santos 


VEREDA — Anteontem à noite, a RTP-2 despediu-se da teleno- 
vela «Vereda Tropical». Foram milhões, por certo, os que assistiram 
ao último episódio desta telenovela brasileira que, na opinião de 
muitos — e partilhamos dela — foi o melhor trabalho do género apre- 
sentado em Portugal. É de toda a justiça fazer-se aqui uma ligeira 
apreciação desse trabalho que teve, em primeiro lugar, o condão de 
divertir os portugueses. Nada agressiva, super bem disposta, com 
interpretações conseguidas ao máximo, leve, «Vereda Tropical» deve 
ter conquistado a simpatia de muitos telespectadores. R 

Cedo a RTP compreendeu isso, porque outra explicação nã: 
encontramos para passar a apresentar a telenovela nos dois canais — 
à hora de almoço e à noite. Tornou-se quase uma exigência nacional. 
As críticas choveram e os maiores do Lumiar deram conta de que 
muitos pagantes e não pagantes se viam impossibilitados de seguir a 
história à hora de almoço. O barrete de «Corpo a Corpo» estava 
enfiado e não havia nada a fazer senão atirar a «Vereda» para o 
segundo canal. Estamos certos que dificilmente o segundo canal da 
RTP teve tanta audiência como neste período. 

Bem, mas a telenovela ainda continua à hora de almoço e os 
portugueses que tiveram essa hipótese podem ver mais alguns episó- 
dios. 

Podem, no entanto, ser batidas muitas palminhas ao último episódio, 
onde os maus foram castigados e os bons tiveram um fim feliz. 
Contudo, tudo foi feito com tanta elegância, com tão salutar ironia que 
estamos convencidos que esta telenovela de que se fala é, para além 
de um excelente trabalho — com mensagens valiosas sobre o que é o 
amor humano — uma desmistificação total da telenovela «choradi- 
nha». Vinte valores para esta telenovela; outros tantos para as inter- 
pretações de Jonas Torres (Zeca Pedra) Maria Zilda (Verónica) Mário 


CEEE 


Gomes (Luca), Gianfrancesco Guarnieri (Jamil) e Lucélia Santos (Sil- 
vana). Para estes um destaque especial, mas todos estiveram em 
grande plano. 

Agora espera-se, com fé, pelas «Palavras Cruzadas». A «Vereda 
Tropical» foi uma grande lição. Bonito de se ver. Bem bom. Muitos 
exigem o mesmo de Gal Costa. 


DISCURSO — Acho que já tivemos oportunidade de o dizer. 
Aquele discurso do presidente da RTP, na passada quarta-feira, dei- 
xou-nos emocionados. Que bem que o sr. presidente falou da isenção 
da RTP! Que bem que o sr. presidente atacou, sem citar ninguém 
(porqu?), todos os que criticam uma grande empresa como é a RTP! 
Para nós, ouvir esse discurso foi muito bom — pelo menos semopre 
lançamos, familiarmente, a nossa gargalhada de desprezo. Isenção 
na RTP? Não brinque com a o pessoal, sr. presidente. Ah, e com tão 
boas instalações, como publicitaram, já não há razão para tantas 
«barracadas». Estamos entendidos. 


TOTOBOLA - Ainda não acertamos com a chave certa. Quem 
parece que acertou foi o Totobola. Pelo menos, as reportagens apre- 
sentadas sempre têm algum mérito. Aparte toda a publicidade natural, 
é importante realçar que o programa «Vamos Jogar no Totobola» tem 
emitido algo que raramente se vê em televisão — boas reportagens. 


13 DE OUTUBRO — É já amanhã. Mas não tenham receio. É 
muito provável que algo melhore na RTP. Todos esperam que os 
elogios tratados em pequenos espaços publicitários aos novos pro- 
gramas da RTP tenham algo de real. Têm, pois, esses novos progra- 
mas o tal benefício da dúvida. 
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Novas colecções — Ficção 
para jovens e economia e ges- 
tão vão «alimentar» duas novas 
colecções editoriais portugue- 
sas, uma já lançada no mercado 
e outra prestes a sair. 

A colecção de ficção, a cargo 
da Editorial Caminho, intitula-se 
«Caminho jovens» e o livro 
inaugural chama-se «Trovão, 
ouve o meu grito», da escritora 
norte-americana Mildred D. 
Taylor. 

«Biblioteca de economia e 
gestão» foi o nome escolhido 
pelas Publicações Dom Quixote 
para a segunda colecção, cujo 
primeiro título, «As empresas 
portuguesas e a CEE», de John 
Drew, aparecerá em breve nas 
livrarias. 

Galardoado em 1977 com o 
prémio Newberry, o mais impor- 
tante da literatura infantil e juve- 
nil dos Estados Unidos, «Trovão, 
ouve o meu grito» tem como ce- 
nário o sul dos Estados Unidos 
nos tempos da depressão eco- 
nómica, anos 30. 

Em cena, agricultores negros 
«que procuram conservar a sua 
terra e o seu orgulho». 

A autora é negra, nasceu no 
Mississipi e ensina jornalismo 
na universidade de Colorado. 

Manuel Ruas assina a tradu- 
ção e Rui M. Filipe as ilustra- 
ções do livro. 

«As empresas portuguesas e 
a CEE» tem por base um outro 
livro do autor, «Como negociar 
com a CEE», e foi «escrito es- 
pecialmente — refere a editora — 
para as empresas e empre- 
sários portugueses, cujos pro- 
jectos pretende estimular (...)» 

Faz-se no livro a análise de 
«todos os aspectos das conse- 
quências da entrada de Portugal 
para a CEE que são de impor- 
tância quer para os empresários 
quer para as autoridades que 
com eles contactam sobre ques- 
tõoes comerciais». 

John Drew participará na se- 
gunda quinzena de Outubro em 
seminários no Porto e em Lis- 
boa organizados pelo CIFAG. 

A tradução de «As empresas 
portuguesas e a CEE» foi feita 
por Margarida Cruz. 


Pintor sueco — Vinte e seis 
trabalhos do pintor e artista grá- 
fico sueco Philip von Schantz 
estão em exposição na Gulben- 
kian. 

Uma litografia do artista foi 
oferecida ao Presidente da Re- 
pública Mário Soares pelos reis 
da Suécia, na recente visita que 
efectuaram a Portugal. 

Von Schantz nasceu em 1928 
e foi de 1969 a 1972 director da 
Real Academia de Belas Artes 
de Estocolmo. 

De 1973 a 1977 esteve à 
frente da direcção do Museu de 
Arte Moderna da capital sueca. 

Nos últimos anos realizou 
várias exposições individuais na 
Suécia, Estados Unidos, Gra- 
Bretanha, Checoslováquia, Sui- 
ça e Bruxelas. 


Exposição — Uma exposição 
de pintura de Evelina Coelho 
está desde sexta-feira e até dia 
27 deste mês patente ao público 
na Galeria Paulino Ferreira, em 
Lisboa. 

Evelina Coelho é natural da 
Guarda, tem o curso de pintura 
da Escola Superior de Belas Ar- 
tes de Lisboa, e realizou recen- 
temente uma exposição em 
Siegburg, Alemanha Federal. 

A pintora é tambem autora 
das ilustrações do livro «A gui- 
tarra da boneca», de Matilde 
Rosa Araújo. - 


Conservação do património 
— Um emigrante português na 
Austrália, cuja identidade não foi 
revelada, doou recentemente 
1.000 contos para obras na igre- 
ja de Baleizão, disseram fontes 
autárquicas. 

O emigrante, que não tem 
qualquer relação com esta al- 
deia do concelho de Beja, onde 
afirma nunca ter estado, decla- 
rou ter tomado conhecimento da 
necessidade de obras na igreja 
através de uma notícia inserta 
num jornal da emigração portu- 
guesa na Austrália. 

As obras de beneficiação da 
igreja têm-se vindo a desenvol- 
ver por iniciativa de um grupo de 
jovens da localidade, que há 
cerca de 2 anos decidiu recu- 
perar aquele imóvel. 
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Às 15.30 e 18€ 21.45h. « M1Sanos 
UM TEMA INÉDITO E FASCINANTE: 
[Tel 24412 ] 
«NOVA IORQUE FORA DE HORAS» 
Com GRIFFIN DUNNE e ROSANNA ARQUETTE. 
A MELHOR OBRA DE MARTIN SCORSESE PREMIADA COM A MELHOR REALIZAÇÃO EM CANNES & 


Às 14.15 6 16.30 0 18.45 € 21.45 h. 


Com estes «médicos» não ho crise! 
TELEF provocar gargalhodos!! 


«ACADEMIA DE DOUTORES» 
Com: STEVE GUTTENBERG e ALAN ARKIN 


M/ 12 anos 


especitidade é 


Às 14.15 » 16.20 = 18.30 e 21.45 h « M18 anos 


baba 
ÁIAO 8.* E ÚLTIMA SEMANA 
TELE MERECEM UMA OBRA ABSOLUTAMENTE A NÃO PERDER! 


TERROR NA AUTO-ESTRADA — «THE HITCHER» 


Às 14,30-16.30 e 21.45 h. - ÚLTIMAS EXIBIÇÕES - M12 aros 


MTE A Mais ALTA EMOçÃON - «ÁGUIA DE FERRO- 


«ET 
AMANHÃ às 14.30 « 16.30 e 21.45 horas « M/12 anos 
CHEVI CHASE e DAN AVEROYD são tão incompetentes como espiões que só provocam a ilaridade 


«ESPIÕES COMO NÓS» 


HOJE, «MATINÉE» ÀS 16 H 
NOITE 21.30 H. 


ÚLTIMO DIA 


O ADEUS AO PORTO DE UM 
GRANDE ÉXITO DE GARGALHADA! 


VASCO MORGADO 


apresenta 


CAMILO OLIVEIRA 


NUMA SENSACIONAL COMÉDIA 


em colaboração com a 
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
DO PORTO 


apresenta o notável 


£ indini 


onsort” 


SEGUNDA-FEIRA, 13 DE OUTUBRO 
Às 21.30 HORAS 


SALÃO ÁRABE 
DO PALÁCIO DA BOLSA 
Ingressos e informações: 


€. C. Kd, — Palácio Atlântico — Sala 213 
Telefone 20828 


DE NOVO EM SUA CASA, 
A QUALIDADE EM FILMES 
PARA VÍDEO. 


OS BEBÊS DE ÁGUA 


ELE É UM LIMPA-CHAMINÊS PERSONAGEM, 
POSSÍVEL EM LIVROS DE CHARLES DICKENS. 
PORÉM A SUA MENTE CAMINHA UM SÉCULO 


MANHA INFANTIL [ESNTU To :E CEO 


A obra-prima de W. DISNEY! 
ROBIN DOS BOSQUES 


Desenho animado falado em Português 


12 de Outubro de 1986 
O Comércio do Porto 


Às 15.30.18 e 21.30 h. (M/12 anos) 
NICK NOLTE - BETTE MIOLER - RICHARD DREYFUSS 
numa comédia delirante de Paul Mazursiy! 


UM VAGABUNDO NA ALTA RODA 


DA CIDADE DO PORTO 


Ill Concurso Internacional 
de Música da Cidade do Porto 


FRÉDÉRIC 
LAGARDE 

O GRANDE 
VENDECOR 


Com o Concerto Final, realizado ontem à noite no 


Salão Árabe do Palácio da Bolsa, terminou o Ill Concurso 
Internacional de Música da Cidade do Porto, que decorreu 
desde o passado dia 2 de Outubro. Dos 49 concorrentes 
inscritos, sete chegaram à fase final, que teve lugar no 


ADIANTE. QUANDO SONHA, TUDO É BELO, 
PORQUE SE PASSA EM BANDA DESENHADA. 
NOTÁVEL DESEMPENHO DO MALOGRADO 
JAMES MASON. 


AUDITÓRIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 


Secretaria de Estado da Cultura 

Delegação Regional do Norte 
Dias 12a 19e22a23-às 15,30 e 21,30 horas 
Ciclo «PODER E CRIME» 


Hoje às 15,30 e 21,30 horas 
O GRANDE DITADOR -— Charles Chaplin (m/10) 
Em colaboração com o Cine Clube do Porto 


CINEMA DO TERÇO 


Hoje às 15.30 e 21.30 horas e Para maiores de 6 anos 
O ritmo fabuloso dos anos 80! À juventude explode! É um sentimento geral 


entre a juventude e o seu talento! 


BREAKDANCE — A DANÇA ESTÁ NA RUA 


Com: LUCINDA LICKEY — SHABBA E DOO 
AMANHÃ: O JUIZ SOU EU 


6.º FEIRA, 17 
ESTREIA 


O G.T.i.P. apresenta uma comédia que é um sarilho de riso! 


M/12 anos 


O POPULAR ACTOR CÓMICO LOPES DE ALMEIDA 
E OS CONHECIDOS LOCUTORES DA RÁDIO RENASCENÇA 


O.GA CARDOSO e JORGE PEIXOTO 
NA SUA PRIMEIRA EXPERIÊNCIA TEATRAL 


À FRENTE DE UM POPULAR ELENCO 


Auditório Nacional de Carlos Alberto, tendo sido atribuido 
o Grande Prémio deste Concurso ao pianista francês Fré- 
déric Lagarde, o mais jovem de todos os concorrentes em 


ANJOS NO INFERNO PEQUENO ALMOÇO EM PARIS 


ESTES FILMES E OUTROS DE QUALIDADE SURPREENDENTE 
JÁ ESTÃO DISPONÍVEIS NO SEU CLUBE DE VÍDEO 


DIGER VÍDEO Rua ALMIRANTE BARROSO, 9:2.£ Esq. 
TELEF. 527059 - 549490 -4ULO LISBOA 


DISTRIBUIDOR NO CENTRO ÉS 
E NORTE DO PAIS: 
VIDEO 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA 
PRÇ. MOUZINHO DE ALBUQUERQUE 113 - 
4100 PORTO 


S.807-TELEF. 578058 


prova. 


Frédéric Lagarde, de 18 anos, 
começou a tocar piano na Escola 
Nacional de Música de Bobigny, en- 
trando no ano seguinte para o Con- 
servatório Nacional Superior de 
Música de Paris, para estudar sol- 
fejo especializado. Em 1980 obteve 
a 1º Medalha de Solfejo Especiali- 
zado desse Conservatório, pas- 
sando nesse mesmo ano a frequen- 
tar a Classe de Harmonia na 
mesma instituição de ensino musi- 
cal, Em 1982 obteve a Medalha de 
Ouro da Escola Nacional de Música 
de Bobigny, a que se seguiu, no 
ano seguinte, o Prémio de Excelên- 
cia da mesma Escola. Nesse 
mesmo ano passou a frequentar as 
Classes de Piano e de Contra- 
ponto, tendo obtido em 1986 o 1º 
Prémio de Piano do Conservatório 
Nacional Superior de Música de 
Paris. 

Frédéric Lagarde executou na 
prova final peças três compositores 
diferentes: «Gaspard de la Nuit», 
de Ravel, «3 Intermezzos op. 117», 
de Brahms, e «Regard Sur L'Entant 
Jesus», de Olivier Messiaen. O 
Grande Prémio deste Concurso, 
oferecido pela Fundação Calouste 
Gulbenkian, no valor de 250 mil es- 
cudos, compreende também dois 
concertos com a Orquestra da 
RDP, um em Lisboa e outro no 
Porto, uma gravação na RTP, um 
recital para a Associação Comercial 
do Porto e dois concertos em 
França, um do Festival de Annecy e 
outro no Théatre 13 em Paris, estes 


dois últimos oferecidos por um dos 
membros do júri, Mme. Eliane Ri- 
chepin. 


O segundo lugar, «Prémio Fun- 
dação Eng. António de Almeida», 
no valor de 150 mil escudos, foi 
para o brasileiro Douglas lurl, de 
24 anos, solista com uma sólida re- 
putação no seu país, recentemente 
convidado pela Orquestra de Cá- 
mara de Moscovo para a acompa- 
nhar numa extensa digressão pela 
América do Sul. À sua prova final foi 
constituida por quatro peças e os 
compositores que escolheu foram 
Schumann, Stravinski, G. Guamieri 
e Prokofiev. 


A terceira classificada, corres- 
pondente ao «Prémio Ramos Pinto, 
Vinhos do Porto», foi a italiana Ro- 
berta Bambaci, de 27 anos, pianista 
que já tem no seu «curriculum» 
vários primeiros prémios em con- 
cursos de piano em Itália e um 3º 
lugar no Concurso Internacional 
«Franz Liszt» em Sopron, na Hun- 
gria. Brahms, Prokofiev e Ginastera 
foram os compositores das peças 
que executou na prova final. 

Conforme já noticiamos, o «Pré- 
mio Instituto Francês do Porto», 
destinado à melhor interpretação 
de um prelúdio de Debussy coube 
ao brasileiro Douglas lurl, en- 
quanto que o prémio «Ourivesaria 
do Bolhão», destinado ao melhor 
intérprete de uma sonata de Bee- 
thoven, foi para o japonês Mitsuhl- 
ko Tsuchya. 


Sempre que se ausentar, não se esqueça, 
feche a garrafa de gas ou a torneira do contador. 
a. 
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12 de Outubro de 1986 
O Comércio do Porto 


RTP/1 


10.50 - ABERTURA 

10.52 - SUMÁRIO 

11.00 — MISSA DE FÁTIMA 

12.25 70 VEZES 7 

12.50 — EUCARISTIA 
DOMINICAL 

13.05- TV RURAL 

13.35 - TEMPO 
DOS MAIS NOVOS: 
«CLUBE DE LEITURA», 
com lise Losa e «ERA UMA 
VEZ» 

14.30 - OS MARRETINHAS 

15.00 - SESSÃO DA TARDE: 
«ESCÂNDALO AO SOL»: 
Um encontro casual 
durante umas férias de 
Verão, ameaça destruir 
duas famílias, por aquilo a 
que dá origem: o dealbar 
de uma paixão adolescente 
eo reatar de um amor inter- 
rompido. Intérpretes: Ri- 
chard Egan, Dorothy 
McGuire, Sandra Dee, Ar- 
thur Kennedy, Troy Do- 
nahue, Constance Ford. 
Realizador: Delmer Daves. 

17.05 - CLUBE AMIGOS 
DISNEY 

18.35 - CIRCO DA COREIA: 
«UM ENCANTAMENTO 
PERMANENTE» 

19.35 - DAR E RECEBER 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 — BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.40 O POLVO/2: 
Últimos episódios. 

23.10 - DOMINGO DESPORTIVO 

00.25 — FÁTIMA: 
Transmissão da Procissão 
das Velas. 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 10.00 — Abertura. 10.02 — 
Fátima. 13.00 — Jornal da Tarde. 
Encerramento da Emissão. 13.35/ 
17.30 — Ciclo preparatórioTV. 18.00 
— Abertura. 15.07 — Brinca Brin- 
cando. Show Bis. 19.20 — Quim e 
Filipe. 19.30 — Telejornal. 20.00 — 
Boletim Meteorológico. 20.05 — Ma- 
falda. 20.10 — Telenovel orpo-a- 
Corpo. 20.55 — História Infantil. 
21.00 — Vamos ao teatro: «A Luz do 
Gás». 23.10 — 24 Horas. 23.40 — 
Remate. Encerramento. 


RIP2 


17.00 — ABERTURA 

17.10— NOVOS HORIZONTES 

17.40 — EUROPA TV: 
Contagem Rock. 

19.10 - AUTOMOBILISMO: 

GRANDE PRÉMIO DO MÉXICO 

DE FÓRMULA 1 

21.30 - NÓS POR CÁ: 
«MIRANDA, DO DOURO»: 
A zona agrária do planalto 
mirandês, os seus proble- 
mas e o seu desenvolvi. 
mento. Pese embora a im- 
portância da sua implanta- 
ção, pouco ou nada see 
tem divulgado sobre essa 
zona. O que se produz, 
para onde vai essa produ- 
ção, como vivem os agri- 
cultores, como reage a ju- 
ventude perante esse tipo 
de vida, quais as estruturas 
de apoio à actividade que 
se desenvolve. «A agricul- 
tura no nordeste transmon- 
tano» está ausente no pro- 
grama que inclui o Museu 
do Ferro em Moncorvo. 


: Original para 
Televisão de Dick Haskins. 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 14.45 — Abertura. 14.47 — 
Agora, Escolha! 16.20 — Informa- 
ção. 16.25 — Europa TV. 20.00 — 
Informação. 20.05 — Twilight Zone. 
20.30 — Profissões. 21.00 — Jornal. 
21.30 — Regaste. 22.25 — 2º Volta. 
22.50 — Reggie. 23.30 — É de Ler. 


Encerramento. 


8.15- CARTA DE AJUSTE 
8.30 — ANDAR E VER 
9.20 - CONCERTO: 
Centenário da morte de 
Franz Liszt. 
10.30 — POVO DE DEUS 
11.00 - OBJECTIVO 92 
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Hora de Espanha 


Destaque TV 


A série italiana «O Polvo Il», baseada num argumento de Enio de Concini, com realização de Florestane Vancini 
e interpretações de Florinda Bolkan (Olga) e Michele Plácido (Catani) nos principais papéis; chega hoje ao fim, 
com a transmissão dos dois últimos episódios. (ATP 1, às 20,40 horas). 


12.00 - ESTÚDIO ESTÁDIO 

15.00 — TELEDIÁRIO 

15.35 - LOS SNORKELS 

16.05 - AUTOESTRADA 
PARA O CÉU 

16.55- A OUTRA GUERRA: 
«A VITÓRIA ITALIANA». À 
brutal repressão da dita- 
dura fascista de Mussolini 
criou em Itália um dos mais 
fortes movimentos de Re- 
sistência... 

17.55 - SANTA MISSA 

19.00- DE'7 EM 7: 
Divulgação da programa- 
ção dos dois canais da 


TVE. 

19.25 — ANTECIPAÇÃO AO 
ESTÚDIO ESTÁDIO 

19.30 - PONTO DE ENCONTRO: 
Magazine cuja finalidade é 
estabelecer um veículo de 
comunicação cultural entre 
as distintas comunidades 
ibero-americanas, que será 
ditundido por todos os paí- 
ses membros da OTI. 

20.30 — TELEDIÁRIO 

21.05- A BALADA DE 
HILL SREET 

22.00 - NO LIMITE 
DO IMPOSSIVEL: 
«MEDITERRÂNEO» (úl- 
timo programa). 

23.00 - ESTÚDIO, ESTÁDIO: 
Resumo alargado dos prin- 
cipais acontecimentos des- 
portivos do dia. 
DESPEDIDA 


11.45- CARTA DE AJUSTE 

12.00 - O DOMINGO É NOSSO: 
Magazine para adoles- 
centes. 

13.00 - À PEQUENA MEMOLE 

13.30 - 36 ESCALONES: 
Nova série. 

14.30 - A GUARDA DO DRAGÃO 

15.00 - ESTÚDIO ESTÁDIO 

17.00 ESTREIAS TV: 
«O TESOURO DE ZAFIRO 
YANKY» (1981 — 96), de 
David Hemmings, com Ken 
Whall, Lesley Ann Warren 
e George Peppard. Em De- 
zembro de 1944, o «Yan- 
kee Zephyr», um DC-3 de 
transporte da Força Aérea 
Americana, desaparece 
entre a Nova Guiné e a 
Nova Zelândia com um car- 
regamento de medalhas, 
correio e o pagamento da 
Frota Americana no Paci- 
fico Sul... 

18.50 - CANDY, CANDY 

19.15 - MOMENTOS: 
Programa produzido nos 
estúdios da TVE de Bar- 
celona que, em estilo de 
magazine, apresenta mú- 
sica, reportagens, humor, 
entrevistas e concursos. 

20.10 - RECORDAR- 
PERIGO DE MORTE 

21.05- O DOMINICAL 

22.15 - DOMINGO CINE: 
«LIZA, A INSUBMISSA» 
(1972- 92), de Marco Fer- 
reri, com Catherine Deneu- 
ve, Marcelo Mastroiami e 
Michel Piccoli. Liza, uma 
mulher jovem e bela, aban- 
dona um cruzeiro e junt 
se a um pintor e a seu cão, 
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numa ilha deserta. Um dia 
mata o cão, único ser com 
quem tinha que partilhar as 
atenções do homem, de- 
gradando por completo a 
relação entre ambos. 
DESPEDIDA 


819) [GALICIA| 


11.30- CARTA DE AJUSTE 

12.00 - SANTA MISSA 

12.30 - CONCERTO 

14.00 - SETE DIAS: 
O objectivo deste programa 
informativo semanal é re- 
vero que foi notícia durante 
os últimos sete dias, apro- 
fundando sempre que tema 
que pela sua importância 
mereça um tratamento es- 
pecial. 

14.30 — MEIO DIA 
INFORMATIVO 

14.35 — DESENHOS ANIMADOS: 
«PINÓQUIO». 

15.00 O JOVEM RAMSEY 

16.00 — MUSICAL 

17.00 - DESPEDIDA E FECHO 

18.30 - CARTA DE AJUSTE 

19.00 - DESENHOS ANIMADOS: 
«SIMBAD». 

19.25 - ROMARIAS 

20.00 — ADIANTO INFORMATIVO 

20.05 - BUCK ROGERS 

21.00 - TELEJORNAL 

21.30 - VAMOS VER: 
Apresentação da progra- 
mação para a semana se- 
guinte. 

22.00 - EM JOGO: 

Programa desportivo da TVG, que 

trata de toda a actualidade despor- 

tiva do mundo, com especial aten- 

ção para jornada da Galiza. 

23.00 - TENKO 

00.00 — FECHO 
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As 6 horas — Terra Mãe - RDP/ 
Norte. 8.00 — Jornal da manhá - 1.º 
edição. Via Rápida discos pedidos 
pelos automobilistas. Indicação dos 
premiados. Jogo de Antena «Portu- 
gal dos Pequeninos». 9.00 — Jornal 
da manhã - 2.º edição. 10.00 — 
Toda a gente é pessoa. 11.00 — 
Passeio das Virtudes - RDP/Norte. 
13.00 — Jomal da tarde. 13.15 — 
Temas no Tempo - ADP/Norte. 
14.00 — Tarde desportiva. 18.00 — 
Musical. 19.00 — Jornal de do- 
mingo. Onda Verde - ADP/Centro. 
22.00 - Tempo de Teatro - «A Tes- 
temunha», de Hrafn Gunnlaugsson. 
Adaptação de Cristina Munhoz. Re- 
alização e direcção de actores de 
Eduardo Street. Intérprete: Clara 
Joana. 22.30 — Sol e toiros. 23.30 — 
Titulos do Jornal da meia-noite. Mú- 
sica Portuguesa. 23.45 — No estú- 
dio e no estádio: Informação des- 
portiva. 24.00 — Jornal da meia-noi- 
te. 00.25 — Chá de Tília - ADP/Cen- 
00 — À arto de bem madtugar. 
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Rádio Porto 


As 6 horas — Paisagem rural. 
8.00 — Viva o descanso: 9/9.15 — 
Voz da Esperança. 11/12 — A Voz 
dos Ridículos. 13.00 — Sete vezes 
sete - Um tempo diferente. 14.00 — 
Espaço musical. 14.45 — Tarde des- 
portiva. 19.00 — Fim de tarde. 20.00 
— Resenha desportiva. 20.30 — 
Disco é que eu gosto. 21.30 — No 
caminho de Verdade. 22.00 — Es- 
paço musical. 24 — Fecho. 


FM-Estéreo — Às 6 horas — À 
nossa maneira. 6.57 — Sementes 
de reflexão. 8.00 — Saricoté. 8.12 — 
Bola branca. 9.00 — Jornal da Ma- 


nhã. 10.00 - Bom domingo. 11 
Eucaristia Dominical — Transmitida 
da Igreja Paroquial S. Eulália de 
Macieira de Sames. 12.00 — Via- 
gens. 13.00 — Cartas na mesa. 
14.00 — Tarde Desportiva. 15.00 — 
Auto Rádio. 19.00 — Jormal das de- 
zanove. Bola branca. 19.30 — Ma- 
gazine das Ciências. 20.00 — Ultra 
Som. 21.30 — Transmissão Religio- 
sa Cerimónias em Fátima. 24.00 — 
Jornal da meia-noite. Último Metro. 
2.00 Correio da noite. 3.00 — Jor- 
nal da madrugada. 


Onda Média — As 6 horas — À 
nossa maneira. 6.57 — Sementes 
de Reflexão. 8.00 — Saricoté. 08.12 
- Bola branca. 09.00 — Jomal da 
manhã. 10.00 - Bom domingo. 
11.00 — Eucaristia dominical. 12.00 
- Viagens. 13.00 - Cartas na mesa. 
14.00 — Auto Rádio. 15.00 — Tarde 
Desportiva. 19.00 — Jornal das de- 
zanove. Bola branca. 19.30 — Fim 
de semana. 20.00 — Conversa de 
amigos. 21.30 — Transmissão Reli- 
giosa Cerimónias de Fátima. 24.00 
— Jornal da meia-noite. Luzes da 
ribalta. 2.00 — Correio da noite. 3.00 
— Jornal da madrugada. 5.00 — Ho- 
mens da terra. 


Rádio 


“Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas — Diário 
rural. 7.00 — Astro Rádio. 8.00 — 
Missa. 9,00 — Verbo e Som. 10.00 — 
Radiografias. 12.00 — Clube Portu- 
guês de Imprensa. 13.00 — Quatro 
Tempos. 15.00 - Só com gelo. 
17.00 — Interiores. 19.00 — Musi- 
cando. 21.00 — As noites longas do 
FM-Estéreo. 24.00 — Morrison Ho- 
tel. 02.00 — Guarda nocturno. 


Onda Média: Às 6.00 — Diário ru- 
ral, 7.03— Astro Rádio. 08.00 — Mis- 
sa. 09.00 — Verbo e Som. 10.00 — 
Radiografias. 12,00 — Clube Portu- 
guês de Imprensa. 13.00 — Graça 
com todos. 14.00 — Fim de semana. 
14.15 — Música pelo caminho. 
18.00 — Quando o telefone toca. 
20.00 — Serões da cidade. 21.45 — 
A Voz da Esperança. 22.00 — Em 
que param as modas. 23.30 — Musi- 
cal. 22.45 — Mensagem Bíblica. 
23.00 — 24º. hora. 02.00 — Guarda 
noctumo. 


Rádios Locais 
GRANDE PORTO 


Rádio Caos — 105.5 MHz - fel. 
564426 — De 2º a 5º, das 22.30 às 
00.30; 6º e sáb., das 22 às 2 horas. 

Rádio Clube de Matosinhos — 
95.5 MHz — tel. 931756 — Domingo 
a sexta, das 7 às 24 horas; sábado, 
das 7 às.4 da manhã. 

Rádio Concerto (Rio Tinto- 
Gondomar) — 102.4 .MHz — tel. 
9899408 — De 2º a 6º, das 14 às 24; 
sábados e domingos, das 8 às 24 
horas. 

Rádio Cultural de Ermesinde - 
103.3 MHz — De 2* a 6º, das 18 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas. 

Rádio Delírio — 101.3 MHz - De 
2º a 6º, das 17 à uma; sáb., das 14 
às 2; dom., das 15 à uma hora. 

Rádio Festival — 103.7 MHz - 
Diariamente das 8 às 2 horas. 

Rádio Horizonte de Ermesinde 
— 100.5 MHz - De 2º a 5º, das 21 às 
24; 6º, das 21 à uma hora; sáb. e 
dom., das 9 às 13 e das 21 à uma 
hora. 

Rádio Mensagem (Carvalhos) — 
102 MHz - De 2º a 6º, das 20 às 24; 
sáb. e dom., das 9 às 24 horas. 

Rádio Nova Era (Vila Nova de 
Gala) — 98.2 MHz - Diáriamente, 
das 0 às 24 horas. 

Rádio Onda Jovem de Erme- 
sinde — 99.5 MHz — De 2º a 6º, das 
15 às 24; sábados e domingos, das 
13 às 24 horas. 

Rádio Onda Livre — 100.9 MHz — 
tel. 695113 — Das 16 às 23 horas. 

Rádio Paralelo de Ermesinde — 
105.2 MHz - Diariamente, das 8 às 
3 horas do dia seguinte. 

Rádio Placard — 96 MHz - tel. 
490269 — Diariamente, das 7 às 24 
horas. 

Rádio Popular de Gala — 100 
MHz-De2'a6º. das7àsiZedas 
21 às 24; sábados, das 9 às 24 
horas; domingos, das 9 às 16 
horas. 

Rádio Prisma (Gondomar) — 
104.9 MHz - De 2* a 6º, das 13 à 
uma hora do dia seguinte; sáb., das 
9 às 3 horas de domingo; dom., das 
9 às 24 horas. 

Rádio Universitária do Porto — 
99.5 MHz - tel. 29313 — De 2º a 6º, 
das 19 à 1; sáb. e dom., das 10 às 
24 horas. 


NORTE 
AFIFE 

Rádio Popular Afitense — 95.9 
MHz - De 2º a 5º, das 20.30 às 24; 
6º, das 20.30 à uma; sáb., das 
14.30 às 24; dom., das 9 às 24 
horas. 


VA Trans 
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BARCELOS 

Emissora Católica de Barcelos 
— 105.5 MHz - De 2º. a 5º., das 19 
às 24; 6º., das 19 às 2 da madru- 
gada; sábado, das 10 às 12 e das 
15ás 24; dom., das 20 às 24 horas. 

Rádio Atlântida — 97.5 MHz - De 
2º a 6º, das 14 às 2; sáb. e dom., 
das 10 às 2 horas. 

Rádio Barcelos — 100.7 MHz - 
De 2º a sáb., das 15 às 19e das 23 
à uma; dom., das 10 às 20 e das 23 
à uma hora. 


BRAGA 

Rádio Braga - 96 MHz - Diaria- 
mente, das 7 às 2 horas da madru- 
gada. 


ESPOSENDE 
Rádio Clube — 100.4 MHz - Diari- 


amente, das 8 às 11; das 14 às 18; 
das 23 às 2 horas do dia seguinte. 
FAFE 

Rádio Montelongo — 103.6 MHz 
- De 2a 5º, das 10 às 12 das 18 
às 20; 6º, das 10 às 12 e das 18 às 
24; sáb. e dom., das 10 às 24 
horas. 


FELGUEIRAS 

Rádio Felgueiras — 100.5 MHz - 
De2ºa 5º, das 21 às 24; 6º, das 21 
às 2; sáb., das 9 às 2; dom., das 9 
às 24 horas. 


FREAMUNDE 

Rádio Inova Som — 89 MHz - Às 
sextas, sábados e domingos, das 
21 às 24 horas. 

GUIMARÃES 

Rádio Fundação - 101 MHz - 
tel. 418706-De 2: 6º, das 835 11 
e das 21 às 24; sáb., das 9 às 2; 
dom., das 9 às 24 horas. 

Rádio Jovem de Joane — 106.8 

MHz- De 2ºa 6º, das 15às 17 e da 
s21 às 23 horas; sábados, das 9 às 
17 horas; domingos, das 9.30 às 
14.30 ho ras. 
Rádio Guimarães — 102 MHz — De 
2" a 5º feira, das 13 às 21 horas; 
6ºs. feiras, das 13 às 01.00 horas; 
sábados e domingos, das 08.00 às 
01.00 horas. 


LOUSADO (TROFA) 
Rádio Clube — 105.7 MHz — De 
2º a 6º, das 19 às 24 horas; domin- 


gos e feriados, das 9 às 13 e das 19 
ás 24 horas. 


MARCO DE CANAVESES 

Rádio Marcoense — 101.6 MHz - 
De 2º a 6º, das 10 às 12; das 15 às 
20 e das 21.30 às 24; sáb. e dom., 
das 10 às 24 horas. 
MOGADOURO 

Rádio Planalto — 97.1 MHz - De 
3º. a domingo, das 10 às 12 horas. 
102.1 MHz - das 15 às 17 e das 21 
às 23.30 horas (sábados e domin- 
gos, até às 24 horas). 


PENAFIEL 

Rádio Clube — 103 MHz - tel. 
23257 - De 2º a sábado, das 9 às 2; 
dom., das 9 às 24 horas. 


PONTE DE LIMA 


Rádio Ponte de Lima — 97.3 
MHz — tel. 942750. 


PÓVOA DE VARZIM 

Rádio Clube da Póvoa — 105 
MHz - Dom., 2º, 3º e 5º, das 9 às 2 
horas; 4º, 6º e sáb., das 9 às 3 
horas. 

Rádio Onda Verde — 104.5 MHz 
- Diariamente, das zero às 24 
horas. 

Rádio Póvoa de Varzim — 103.5 
MHz - De 2º a 5º, das 18 à uma; 6º, 
das 18 às 3; sáb., das 9 às 3; dom. 
das 9 à uma hora. 


TROFA 

Rádio Alto Vale — 98.7 MHz — 
das 21 às 24 horas. 

Rádio Trofa — 103.3 MHz - De 2" 
a 6º, das 19 às 24 horas; sábados, 
das 15 às 24; domingos, das 12 às 
24. 


TEL. 9954512 — TELEX 26859 


COMUNICADO 


Informamos os nossos estimados clientes e exportadores-importadores em geral 
de que dispomos agora dum DEPARTAMENTO MARÍTIMO com pessoal especia- 
lizado para melhor servir V. Exas. 
Também deste nosso novo departamento, poderão contar com a eficiência e 
competência que ao longo de há já mais de um século nos distingue. 


ATENÇÃO 


Para assinalar o início deste Departamento vamos oferecer transportes em condi- 


ções muito especiais. 


Esteja atento ao nosso anúncio do próximo domingo pois reservamos-lhe uma 


grata surpresa. 
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22-roteiro 


VIANA DO CASTELO 

Rádio Alto Minho — 100.7 MHz - 
De domingo a 5º, das 7 ás 2 da 
manhã; sextas e sábados, das 7 às 
4 da madrugada. 

Rádio Geice — 105 MHz - De 2º a 
6º, das 17 à uma hora; sáb. e dom., 
das 9 à uma hora. 

VILA DO CONDE 

Rádio Vila do Conde — 88.6 
MHz - tel. 632886 — Diariamente, 
das 9 às 4 horas do dia seguinte. 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Rádio Famalicão — 94.2 MHz - 
De dom. a 6º, das 19 às 24; sáb., 
das 9 às 2 horas de dom. 

VILA REAL 

Rádio Clube «Voz de Vila Real» 
— 102.8 e 107.5 MHz — tel. 72014 — 
De 2º a 6º, das 7.45 às 9.30 e das 
14 às 20 horas; sábados e domin- 
gos, das 8 às 20 horas. 

VIZELA 

Rádio Vizela — 96.2 MHz - fel. 
483133 — De segunda a quinta-fei- 
ra, das 21às 24 horas; sexta, das 
20 às 24; sábado, das 14 às 24; 
domingo, das 9 às 24 horas. 


CENTRO 
ÁGUEDA 


Rádio Botaréu - FM 99 MHz - 
De 2º a 6º, das 19 às 24 horas; 
sábados, das 12 às 24; domingos, 
das 10 às 12e das 18 às 24 horas. 


ALBERGARIA-A-VELHA 

Rádio Ossela — 101.6 MHz - De 
2º a 6º, das 19 à | hora; sábados e 
domingos, das 10 à 1. 


AVEIRO 
Rádio Independente — 94.5 MHz 
-De2'aSº, das 15á1 hora; sextae 


Sábado, das 15 às 2; domingo, das 
10 às 24 horas. 

Rádio Oceano — 105.6 MHz - De 
2a 5º, das 21 às 24' 6º, das 21 à 
uma; sáb., das 15 à uma; dom., das 
15às 21 horas. 


CARREGOSA - OLIVEIRA DE 
AZEMÉIS | 

Rádio Cultural de Carregosa — 
100.1 MHz - De 2º. a 6º., das 19.30 
às 24 horas; sábados, das 9 à uma 
da madrugada; domingos, das 8 às 
24 horas. 
CASTELO BRANCO 

Rádio Juventude — De 2º a 6º, 
das 21 às 24 horas; sábados, das 
10 às 2; domingos, das 9.30 às 24 
horas. 
COIMBRA 

Rádio Livre Internacional — 
102.5 MHz - De 2a 6º, das 12 às 2; 
sáb. e dom., das 12 às 4 horas. 

Rádio Universidade — 100 MHz 
- De 2º a 6º, das 12 às 2; sáb., das 
14 às 3; dom,, das 12 às 3 horas. 
ESPINHO 

Rádio Espinho — 99.5 MHz - De 
2a 6º, das 21 às 24; sáb,, das 10 
às 126 das 21 às 24; dom,, das 10 
às 13e das 21 às 24 horas. 
ESTARREJA 

Rádio Horizonte — 98.9 MHz - 
De 2º. a 6º,, das 19 às 24; sáb., das 
12às 24; dom., das 10 às 24 horas. 


GAFANHA DE NAZARÉ 
Rádio Terra Nova — 104.8 MHz — 
Diáriamente das 7 às 2 da manhã. 


LAMEGO 

Rádio Douro-Sul — 104.6 MHz - 
De 2º a 6º, das 16 às 19e das 21 às 
23.30; sáb. e dom., das 10.30 às 
12.30, das 16 às 19 e das 21,30 às 
23.30 horas. 
LEIRIA 

Rádio Clube de Leiria — 104.3 
MHz - De 2º a 5º, das 7 à uma hora; 
sextas e sábados, das 10 às 2 ho- 
ras; domingos, das 10 à 1 hora. 


Rádio Comercial de Leiria - 
100.8 MHz - De domingo a sexta, 
das 7 à 1 hora; sábado, das 7 às 2 
horas. 

Rádio Distrital de Leiria — 103 
MHz - De domingo a sábado, das & 
à 1 hora. 

MARINHA GRANDE 

Rádio Clube Marinhense — 
102.5 MHz - De 2º. a 5º. das 10 à 
uma do dia seguinte; 6º., das 10 às 
2 do dia seguinte; sábado e do- 
mingo, das 9 às 2 horas do dia se- 
guinte. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Rádio Clube de Azeméis - 96 
MHz - Diariamente, das O às 24 
horas. 


OSSELA - OLIVEIRA DE AZE- 
MÉIS 

A Voz do Calma — 101.6 MHz - 
De 2' a 5º, das 18 às 24; 6º, das 18 
à uma; sáb., das 8 à uma; dom,, 
das 8 às 24 horas. 
OVAR 

Rádio Atlântico — 104.7 MHz — 
De 2º a 6º, das 21 às 24 horas; 
Sábados, das 14 às 21; domin- 
gos, das 9 às 21. 
POMBAL 

Rádio Clube do Pombal - 97 
MHz — Diariamente das 8 à 1 hora 
do dia seguinte. 
SALREU - ESTAREJA 

Rádio Cultural de Salreu — 
102.5 MHz - De 2º a 6º, das 14 às 
24; sáb. e dom,, das 6 às 24 horas. 


SANGALHOS 

Rádio Clube da Bairrada — 
101.5 MHz - De 2º. a 6º. feira, das 9 
às 14 e das 19 às 24.00 horas. Aos 
sábados, das 8.00 às 02.00 e aos 
domingos, das 9 às 24.00 horas. 


SANTA MARIA DA FEIRA 


Rádio Ciube da Feira (Emis- 
sora das Terras de Santa Maria) — 
98.7 MHz tel. 28111-2:a 5º, das 


9 às 24 horas; das 9 de sexta, às 24 
de domingo. 
SÃO JOÃO DA MADEIRA 


Rádio Serra Mar — 100.5 MHz - 
tel. 27000/27850 — Diáriamente, 
das 8 à 1 da manhã. 

SEVER DO VOUGA 

Rádio Clube do Vouga - 98 

MHz — De 2º a 6º, das 16 às 24) 


horas; sábados, das 10 às 24; do- 
mingos, das 9 às 24. 


TONDELA 
Rádio Comercial Livre — 103.3 

MHz - Diariamente, das 8 às 20 

horas. 

VALE DE CAMBRA 

Rádio Antena Livre - 101.2 
MHz - Diariamente, das 7 às 2 ho- 
ras do dia seguinte. 

Rádio Cambra — 98.15 MHz - De 
2º a 5º, das 6 à uma hora do dia 
seguinte; sexta, sábado e domingo, 
da uma hora à uma hora do dia 
seguinte. 

Rádio Laser — 105.5 MHz - De 2º 
a 5º, das 8 à uma hora do dia se- 
guinte; 6º, das 8 às 24 ; sáb., das 
zero às 24; dom., das zero à uma 
hora de segunda. 


VISEU 


Noar — 101 MHz - Diariamente, 
das 8 às 2 horas do dia seguinte. 


GRANDE PORTO 


O HOMEM DE DUAS CARAS 
De William Byron Hillman 
com Michael Callan e Joanna Pettet 


Águla D'Ouro — Tel. 322748 — ses- 
sões às 14.15, 16.30, 18,456 21.45 
horas. M/16. Preço: 225 e 250 es- 
cudos. 


ACADEMIA DE DOUTORES 

com Steve Guttemberg e Alan Arkin 
Batalha — Tel. 322407 — sessões 
às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço: 180, 200 e 240 
escudos. 


TERROR NA AUTO-ESTRADA 
De Robert Harmon 

com Rutger Hauer e Jennifer Jason 
Leight 


Bebé — Tel. 322407 — sessões às | 


14.15, 16.20, 18.30 e 21.45 h. M/ 
18. Preço: 200 escudos. 


AMOR E SANGUE 
De Paul Verhoeven 

com Rutger Hauer e Jannifer Jason 
Leigh 

Chaplin — Tel. 9950678 — sessões 
às 15.30 6 21.30 h. M/16. 

Preço: 150 escudos. 


UM DIA A CASA VEM ABAIXO 
De Richard Benjamim 

com Tom Hanks, Shelley Long e 
Alexander Godunov 

Charlot — tel. 698686 — sessões às 
15.15, 18 e 21.30 h. M/6. Preço: 
200 escudos. 

Lumiére L — Tel. 381722 - sessões 
às 15.15, 18 e 21.45 horas. Preço: 
225 escudos. 


BREAKDANCE — A DANÇA ESTÁ 
NA RUA 

Cinema do Terço - tel. 480161 — 
às 15.30 e 21.30 horas. M/6. 

go: 120 escudos. 


TOP GUN — ASES INDOMÁVEIS 
De Tony Scott 

com Tom Cruise e Kelly McGilis. 
Coliseu — tel. 25196 — às 15, 18 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 275 es- 
cudos. 

Foco - tel. 693265 — sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas. 
Preço: 275 escudos. 

Stop 2 Tel. 568894 — sessões às 
14.30, 16.45, 19 e 21.45 h. Preço: 
275 escudos. 


A FREIRA DIABÓLICA 

Júlio Dinis — tel. 481559 — sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/18. Preços: 
180 e 200 escudos (tarde); 280 
(noite). 


COR PÚRPURA 

De Steven Spielberg 

Lumiére A — Tel. 381722 — ses- 
sões às 15, 17.45 é 21.30 horas. 
M/12. Preço: 225 escudos. 


A RAPARIGA DO TAMBOR 
Cine-Teatro Mala — tel. 9480162 — 
às 15.30 e 21.30 horas. M/16. Pre- 
go: 90 e 125 escudos. 


UM VAGABUNDO NA ALTA 
RODA 

De Paul Mazursky 

com Nick Nolte, Bette Midler e Ri- 
chard Dreytuss 

Nun'Álvares — Tel. 668562 — ses- 
são às 15.30, 18 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 275 escudos. 

S.João — tel. 23449 — sessões às 
1415, 16.30, 18.45 6 21.45 h. Pre- 
qo: 250 e 275 escudos. 


A ÁGUIA DE FERRO 

De Sidney J. Furie 

com Louis Gossett Jr. e Janson Ge- 
drick 

Olímpla — Tel. 21533 — sessões às 
14.30, 16.30 e 21.45 h. M/12. Pre- 
qo: 160 e 180 escudos. 


APOCALIPSE NOW 

De Francis Ford Coppola 

com Marlon Brando e Martin Sheen 
Passos Manuel Tel. 25196 — ses- 
sões às 14, 17 821.30 horas. M18. 
Preço: 275 escudos. 


UNS E OS OUTROS 

De Claude Lelouch 

com Geraldine Chaplin 

Pedro Cem — Tel. 690367 — ses- 
sões às 14.30, 17.55e 21.15 horas. 
M/13. Preço: 225 escudos. 


A ÚLTIMA REPORTAGEM 
com Kurt Russel e Muriel He- 
mingway 

Rivoll — tel. 23782 — às 15, 18.15 e 
21.45 horas. M16. Preço: 180 e 
220 escudos. 


TORMENTOS DA CARNE 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 — às 
19 horas. IM/18. Preço: 300 es- 
cudos. 


TORNADO 

Salão Paroquial Almeida e Sousa 

ec 15.30 e 21.30 horas. 
12. 


ARMADILHA MORTAL 
Cine S. Mamede — tel. 900207 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 


CHRISTIANE F. 

De Ulrich Edel 

com Natja Brunkhorst, Tomas 
Haustein e David Bowie 

Stop 1 — Tel. 568894 — sessões às 
14, 16.30, 19 e 21.30 horas. M/18. 
Preço: 275 escudos. 


NOVA IORQUE FORA DE HORAS 
De Martin Scorcese 

com Rosanna Arquette, Linda Fio- 
rentino e Teri Gar 

Trindade — Tel. 24412 — sessões 
às 15, 18 e 21.30 horas. M/16. Pre- 
go: 150/210/275 escudos. 


GELADO DE LIMÃO Ill 
Cine-Teatro de Valongo — tel. 
9110002 — às 15.30 e 21.30 horas. 
MZ. 


SAUDADES PARA DONA GEN- 
CIANA 


De Eduardo Geada 
com Estrela Novais e Luis Lucas 
Vilagala — Tel. 302930 — sessão às 
15.30 e 21.45 h. M/16. Preço: 180 
escudos. 


QUE PARÓDIA DE FÉRIAS Il 

De Heckerling 

com Chevy Chase e Beverly D'An- 
gelo 

York — tel. 936584 — sessões às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. Preço: 
175 escudos. 


NORTE 


AMARANTE 

ESMERALDAS SANGRENTAS 
Cine-Teatro — às 15.30 e 21.30 ho- 
ras. M/16 


O ÚLTIMO FÔLEGO 
Teixeira de Pascoaes — às 15.30 é 
21.30 horas. M/16. 


BARCELOS 

O LUGAR DO MORTO 

Cine Voga — às 15.30 e 21.30 ho- 
ras. M/12. 


BRAGA 

GAIOLAS DAS MALUCAS 
Cinema Avenida — às 15, 17.30 e 
21.30 h. M/16 


RAMBO 
Estúdio Avenida — às 15, 17.30 e 
21.30 h. M/12. 


TOP GUN-ASES INDOMÁVEIS 
S. Geraldo — tel. 22049 — às 15, 
17.30 e 21.30 horas. M/12. 


ESPOSENDE 

RAÇA VIOLENTA 

Cinezende — Tel. 961313 — às 
15.30 6 21.45 h. M/12. 


GUIMARÃES 
A ROSA PÚRPURA DO CAIRO 


Cinema S. Mamede — às 15.30 e 
21.30 h. M/12, 


EMPRESTA-ME A TUA MULHER 
Estúdio Castelo às 15.30 e 21.30 
h. MO. 


HOTEL NEW HAMPSHIRE 
Teatro Jordão — às 15.30 e 21.30 
h. M6. 


MARCO DE CANAVESES 
INDIANA JONES 

Cine-Teatro Alameda — Tel. 52225 
— às 15.30 6 21.30 h. M/13. 


PAREDES 

10 PARA A MEIA NOITE 

Estúdio Vale do Sousa — às 15.30, 
186 21.30h. M13 


PENAFIEL 

RECONHECIMENTO DE MÃE 
Cine Teatro S. Martinho — às 
15.30 e 21.30 horas. M/13. 


PONTE DE LIMA 

3 HOMENS E UM BERÇO 

Cine Rio Lima — Tel. 64024 — às 
15.30 6 21.30 h. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

GOONIES 

Cine-Teatro Garrett — às 15.30 e 
21.30 horas. M/6. 


GELADO DE LIMÃO 5 
Póvoa Cine — Tel. 64025 — às 
15.30 e 21.45 h. M/12, 


O BEIJO DA MULHER ARANHA 
Santa Clara — Tel. 64025 — às 
15.30 e 21.45 h. M16 


SANTO TIRSO 
ENIGMA DA PIRÂMIDE 

Cine Teatro — às 15.30 e 21.30 ho- 
ras. M/12. 


VIANA DO CASTELO 
CONAN, O DESTRUIDOR 

De Richard Fleischer 

com Armold Schwarzenegger, Gra- 
ce Jones, Tracey Walter e Sarah 
Douglas 

Cinema Palácio — às 15 e 21.30 h. 
MG 


VILA DO CONDE 

IMPACTO MORTAL 

Cine Nelva — Tel. 64024 — às 15.30 
e21.45h, M16. 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 

JOÃO BRONCAS, O ETERNO RE- 
PETENTE 

Cine Teatro (Bombeiros) — às 
15.30 e 21.45 h. M/6. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

ÁFRICA MINHA 

Cine-Teatro S. Pedro — Tel. 62837 
— às 15.30 6 21.30 h. M/12. 


AVEIRO 

LOUCAS AVENTURAS DE AMOR 
E SEXO 

De Dino Risi 

com Johnny Dorelli, Laura Antonelli 
e Glória Guida 

Aveirense — Tel. 23848 — às 15.30 
e 21.30 h. M/16. 


COMANDOS EM FÚRIA 
Estúdio 2002 — às 15 e 21.45 ho- 
ras. M16. 


OS INIMIGOS 
Cine Oita - às 15.30, 186 21.30 h. 
M16. 


COIMBRA 

TERROR NA AUTO ESTRADA 
Cinema Avenida — às 15.30 e 
21.30 h. M18. 


CARMEN Q. 
Cine Gil Vicente - às 15.30 e 
21.30 h. M18. 
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GENTE GIRA 2 
Cine Girassolum — às 15.30 e 
21.30 h. M/12, 


TESTEMUNHA DE UM CRIME 
São Teotónio — às 15.30 e 21.30 h. 
MB. 


ESMORIZ 

AGARRA QUE É POLÍCIA 

Cine Teatro — às 15.30 e 21.45 ho- 
ras. M/12. 


ESPINHO 

O JUSTICEIRO SOLITÁRIO 
Casino Solverde — às 15.15, 17.45 
e21.30h. M12. 


LEIRIA 

CUSTOU MAS VALEU 

Cine Centro — às 15.30, 18 e 21.30 
h. MZ. 


AS FORÇAS DO UNIVERSO 
Teatro José Lúcio da Silva - às 
15.30 e 21.30 horas. M/16. 


SESSÕES ESPECIAIS 
GRANDE PORTO 


O GRANDE DITADOR 

De Charlie Chaplin 

Ciclo «Poder e Crime», promovido 
pelo Cineclube do Porto, em cola- 
boração com a delegação do Porto 
da Secretaria de Estado da Cultura. 
Este ciclo propõe-se ser uma relle- 
xão sobre as diversas formas de 
articulação entre.a aquisição e ma- 
nutenção do Poder nas sociedades 
humanas e as formas explícitas ou 
veladas de violência oficial. 
Auditório Nacional Carlos Al- 
berto — Rua das Oliveiras — às 
15.30 e 21.30 horas. 


O PEQUENO BURGUÊS 

De Mário Monicelli 

Organização do Cineclube do Porto 
Batalha — tel. 322407 — às 10.30 
horas. 


AUTO STOP ALUCINANTE 

De Campanile 

com Franco Nero e Corinne Clerv 
Chaplin — tel. 9950678 — às 18 h. 
MB. 


TORMENTOS DA CARNE 
Júlio Dinis — tel. 481559 — às 24 
horas. IM18. 


ROBIN DOS BOSQUES 
Nun'Álvares — tel. 668562 — às 11 
horas. M/6. 


TAXISTAS DO RITMO 

De Schumacher 

com Adam Baldwin e Max Gail 
York — tel. 936584 — às 18 h. M/12. 


NORTE 


PÓVOA DE VARZIM 
FUGA DO INFERNO 
Póvoa-Cine — às 17.45 h. M/16. 


VILA DO CONDE 
VIVER SEM AMANHÃ 
Cinema Neiva — às 17.45 h. M/16. 


CENTRO 


AVEIRO 

A BORBOLETA DE SANGUE 
Estúdio 2002 — às 17.30 horas. M/ 
18. 


ESPINHO 

BABY - O SEGREDO DA FLO- 
RESTA PERDIDA 

Manhã Infantil 


Casino Solverde — às 11 horas P/ 
T. 


LEIRIA 

TARAN E O CALDEIRÃO MÁGICO 
Manhã Infantil 

Cine Teatro José Lúcio — às 11 
horas P/T. 


O ATAQUE DA SUPERCARPIDEIRA 


Rui Neumann 


CUMPRE, COMPRE, UMA 


r 


AFINAL E VERDADE, O 


SURPRESA Pon APEVAS 


MIL EscuDOS DINHEIRO DA NAO VALE 


MESMO NADA. 


TIBS CAS aaa ses DE GESEES FETLI NS 
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GRANDE PORTO 


TODA A NUDEZ SERÁ CASTI- 
GADA 

Da autoria de Nelson Rodrigues. 
Com António Reis, Júlio Cardoso, 
Alexandre Falcão, Olga Gandra, 
Rosa Elisabeth, Laura Perry, Jose- 
fina Ungaro, Rui Oliveira, Carlos 
tacerda, Luís Cunha, Alfredo Cor- 
reia, Glória Férias e Lurdes Rodri- 
gues. Encenação de Angel Facio. 
Cooperativa do Povo Portuense 
— Rua de Camões, 578 — às 21.45 
horas. Descanso da companhia às 
segundas-feiras. 


UM CORONEL EM DOIS ACTOS 
com Camilo de Oliveira, Alina Vaz, 
António Feio, Dulce Guimarães, 
Paula Marcelo e o actor convidado, 
Luis Alberto. 

Sá da Bandeira — tel. 23595 — às 
16 e 21.30 horas, Descanso da 
companhia às segundas-feiras. M/ 
12. Preço: 120 a 800 escudos. 


MINHAS MÃE E SUAS QUATRO 
FILHA 

De/por Maria Morais, da Oficina do 
Grotesco. 

Cooperativa Árvore — Rua Aze- 
vedo Albuquerque, 1 — às 17 horas. 


NORTE 


BRAGA 

SABINA FREIRE 

De Manuel Teixeira Gomes 
encenação de Luis Varela, cenário 
e figurinos de Rui Anahory, ilumina- 
ção e sonoplastia de Paulo Lobato 
Costa, organização musical de Al- 
berto Peixoto e interpretação de 
Ana Bustorff, Ana Madureira, Antó- 
nio Durães, António Évora, António 
Fonseca, António Moreno, Carlos 
Feio, Isabel Marado e Rui Madeira, 
da CENA-Companhia de Teatro de 
Braga. 

Auditório Municipal Galécia — às 
22 horas. 


GRANDE PORTO 


FOLK, ROCK E BLUES 
Actuação de Ana Paula e a Bandis- 
sima. 

Postigo do Carvão — Rua Fonte 
Taurina, 26 — tel, 24539 — às 22 
horas. Consumo mínimo: 300 es- 
cudos. 


CONCERTO 

Pela Orquestra Juvenil «Alex Ec- 
kert» de Basileia. 

Avenida Brasil (molhe da Foz) — 
às 16 horas. 
Hotel Tuela — Rua Arq. Marques da 
Silva — às 21 horas. 


BRASILEIRA 
Com o trio de Carlos Araújo. 
Splash! - Avenida da Boavista, 


ARLINDO 


1588 — ás 22 horas. Consumo mí- 
nimo: 300 escudos. Até 11/10. 


AFRO-BRASILEIRA 

com o grupo angolano Raizes. 
Strong — Av. da Boavista, 1588 — 
às 22 horas. Consumo mínimo: 300 
escudos. 


GRANDE PORTO 


FIMAP/86 

4º Feira Internacional de Máquinas 
para Madeira. Organização do De- 
partamento de Feiras e Exposi- 
ções, em colaboração com UNIMA- 
P-União dos Industriais de Máqui- 
nas para Trabalhar Madeira Portu- 
gueses. 

Palácio de Cristal - das 15 às 20 
horas; sexta-feira, 15 às 23; sá- 
bado e domingo, das 14 às 23.30 
horas. Entrada: 150 escudos; as 
crianças até aos 12 anos tem 
acesso livre. Até 12/10. 


ROMARIA DA SENHORA DO RO- 
SÁRIO E FEIRA DAS NOZES 
Zona dos arredores do Porto co- 
nhecida pelas suas filigranas, Gon- 
domar orgulha-se da sua romaria 
do Rosário, cujas praxes foram fixa- 
das no séc. XVI. Muita gente vai 
presenciar — e, talvez comprar, em- 
bora o preço «queime» -, a tradicio- 
nal Feira das Nozes. Até 12/10. 


NORTE 


GONDAR (GUIMARAES) 

FESTA DA SENHORA DO RO- 
SÁRIO 

Nas margens do rio Ave, esta festa 
muito antiga e tradicional tem, de- 
pois da procissão, arraial com fol- 
clore e fogo de artifício. 


MERUFE — PORTELA (MONÇÃO) 
FEIRA QUINZENAL 


MEADELA (VIANA DO CASTELO) 
FEIRA SEMANAL (de manhã) 


GRANDE PORTO 
A FLOR AGRESTE - ERA UMA 


VEZ 

UMA ESCULTURA... 

É tema desta exposição, uma única 
peça das colecções do Museu, uma 
das mais célebres esculturas de 
Soares dos Reis — A Flôr Agreste. 
Museu Nacional de Soares dos 
Reis (Palácio das Carrancas) — 
Rua D. Manuel Il — das 10 às 12 6 
das 14 às 17 horas. Excepto segun- 
das-feiras . Até 26/10. 


BORDADOS 

«Talvez um dia o Homem possa ul- 
trapassar a sua necessidade de 
Arte. Para já todas as aptidões de- 
vem ser aproveitadas, mesmo as 
daqueles que não têm muitos co- 
nhecimentos técnicos», por isso, à 


FAGUNDES 


la chavalita 


editorial 
CAMINHO 


Vantag possibilita o conhecimento 
da riqueza da Arte Popular e da 
Arte Ingénua em Portugal. 
Vantag-Galeria de Arte NAIF — 
Rua Júlio Dinis, 764-1º, esq. — das 
15.30 às 19.30 horas. Encerra às 
segundas-feiras. 


FOTOGRAFIA CONTEMPORÁ- 
NEA INTERNACIONAL 

Mostra de M. Alvarez-Bravo, John 
Bathe, Bill Brandt, Marilyn Bridges, 
Larry Clark, G. Coutinho, Elliott Er- 
win, Larry Fink, Bernard Faucon, 
Paul Den Hollander, Kenneth Jose- 
phson, Nathan Lyons, J. Molder, 
Paulo Nozolino e Ricardo Gomez- 
Perez. 

Módulo-Centro Ditusor de Arte 
do Porto — das 16 ás 20 horas (ex- 
cepto domingos). Até 23/10. 


PINTURA (Il) 

De José Paulo Ferro. 

EG Galeria — Rua do Crasto, 210 — 
De terça a sábado das 16 às 19.30 
horas. 


PINTURA (Il) 

De Amilcar Marques, denominada 
«Encontro com a Natureza». 
Fundação Eng. António de Al- 
meida — Rua Tenente Valadim, 231 
— das 14.30 às 18.30 horas. Ex- 
cepto domingos. Até 18/10. 


PINTURA (Ill) 

De Manuel Mendes A. Xavier. 
Centro Comercial Londres — Se- 
nhora da Hora — Loja 129 — Até 
15110, 


GUIMA, MANFRED REITER E 
MONTEIRO GIL 

De pintura de Guima («Reflexões 
de Ontem e de Hoje») e Monteiro 
Gil («Foto-Grafias»), e desenho e 
gravura de Manfred Reiter («Interio- 
res & Cenas Noctumas»). 
Cooperativa Árvore — Rua Aze- 
vedo Albuquerque, 1 — De 2º a 6º, 
das 9as 23 horas; sábados das 15 
às 19 e das 21 às 23 horas; domin- 
gos, das 14.30 às 20.30 horas. Até 
13/10, 


2º SALÃO DE BANDA DESENHA- 
DA E DO FANZINE DO PORTO 
Certame dedicado aos autores por- 
tugueses (Relvas, José Ruy, Au- 
gusto Trigo, Vitor Mesquita, José 
Garcês, Isabel Lobinho, Arlindo Fa- 
gundes e Eugénio Silva), presentes 
através de uma exposição intitulada 
«BD Portuguesa, a imagem de 3 
gerações», que inclui trabalhos de 
autores representativos de trôs 
gerações da banda desenhada por- 
tuguesa: a do Mosquito, a da Visão 
e a actual. Organização da 
COMICARTE-Núcleo de Banda 
Desenhada da Comissão de Jo- 
vens de Ramalde. 

Casa D. Hugo — Rua D. Hugo (à 
Sé) - Do segunda a sexta, das 10 
às 12 e das 15 às 19 horas; sába- 
dos e domingos, das 15 às 22.30 
horas. Até 12/10. 


FOTOGRAFIA NAS REVISTAS 
ALEMÃS (1924-1933) 

Uma exposição do Instituto de Re- 
lações Culturais com o Exterior, or- 
ganizada pelo Instituto Alemão. 

ja «JN» — Rua Gonçalo Cris- 
— das 14.30 ás 19.30 horas. 
Excepto domingos e segundas-fei- 
ras. Até 25/10. 


A ABRIR...E MÚLTIPLOS 
Dos artistas Adelino Felgueiras, Al 
fredo Barros, Amândio Silva, Ân- 


Banda Desenhada 


gelo de Sousa, António Carvalhal, 
Augusto Canedo, Batarda Fernan- 
des, Carlos Barreira, Cristina Bas- 
tardo, Eneida Claro, Francisco Tra- 
bulo, Graça Montenegro, henrique 
Matos, J. Sousa Pinto, Jorge Pi- 
nheiro, José Manuel Moura, José 
Paiva, Leonor Soares, Maria José 
Santos, Marília Abreu, Mavilde 
Gonçalves, Mendanha, Morangui- 
nho, Paulo Frade, Paulo Hernâni, 
Paulo Renato, Rui Costa, Sá no- 
gueira e Teresa Stingl. 
AS-Galeria — Rua das Flores, 60 — 
tel. 21355 — das 14.30 às 19.30 ho- 
ras. Até 24/10. 


IL ÉTAIT UNE FOIS LES MARION- 
NETES 

As marionetas — pequenas redu- 
ções da humanidade —, são figuras 
da animação popular e uma arte 
maior, próprias de todas as cul- 
turas, 

Instituto Francês — Praça da Re- 
pública, 75 — Até 31/10. 


1º EXPOSIÇÃO ANUAL DOS $0- 
CIOS DA COOPERATIVA CUL- 
TURAL «ARTISTAS DE GAIA» 
Inauguração desta exposição, com 
a colaboração da Câmara Munici- 
pal de Gaia e Casa-Museu Teixeira 
Lo; 
Casa-Museu Teixeira Lopes — Vila 
Nova de Gaia — às 17 horas. 


TESTEMUNHO NOVO 
Inauguração da exposição colectiva 
de jovens artistas, organizada pela 
Junta de Freguesia de Mafamude. 
Casa-Museu Teixeira Lopes - Vila 
Nova de Gaia — às 15 horas. 


NORTE 


AMARANTE 

ÓLEOS 

De João Calitórnia. Natural de Peni- 
che, frequentou a Escola de Artes e 
Ofícios de Lisboa e estudou de 
perto os grandes mestres do im- 
pressionismo. Embora o seu tema 
principal seja a paisagem, o artista 
não esquece a natureza humana 
rodeada pelo meio ambiente. Está 
representado em colecções priva- 
das de diversos países da Europa, 
América e Ásia. 

Galeria D'Arte S. Pedro (Edifício 
Navarras) - Das 14 às 19 e das 
21.30 às 23 horas. Até 25/10, 


PINTURA 

De Artur Lambert da Fonseca. Or- 
ganização da Câmara Municipal de 
Amarante. Biblioteca-Museu de 
Albano Sardoeira. 


BARCELOS 

PINTURA 

Do popular pintor bracarense, Jeró- 
nimo. 

Galeria de Arte «Pop-Cave» — das 
14 às 19.30 horas. Excepto terça- 
feira. Até 20/10. 


BRAGA 

ABSTRACÇÕES — RETRATOS 
De Fernando Lanhas 

Galeria da Universidade (Casa 
Nogueira da Silva) — Av. Central, 
61 — das 14 às 18 horas (excepto 
domingos). Até 18/10. 


FAFE 

PINTURA E DESENHO 

18 quadros da artistas autodidacta 
portuense Paula Ribeiro. 

Casa Municipal da Cultural - das 
14 ás 20 horas. Até 19/10. 


5 DE OUTUBRO EM FAFE 
Homenagem aos homens que, em 
Fale, defenderam as ideias republi- 
canas. A exposição é constituida 
por jornais, objectos, lembranças- 
«testemunhos, fotografias e outros 
documentos da época. 

Casa Municipal da Cultural - das 
14 ás 10 horas, Até 19/10. 


PÓVOA DE VARZIM 

PINTURA 

Dos artistas Ângelo de Sousa, Ar- 
manda Passos, Da Rocha, 
Emerenciano, Helena Abreu, Henti- 
que Silva, João Paulo, Lídia Vieira, 
Mário Américo, Mário Bismarck, 
Paulo Vilas-Boas, Rui Aguiar, Se- 
bastião Resende é Sobral Centeno. 
DI Cavalcanti Artes — Av. Santos 
Graça (Edif. Solgraça) — De 2º a 6º, 
das 16 às 21; sábados e domingos, 
das 15 às 20 e das 21 às 24 horas. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 
SIMBOLOGIAS DUM MUNDO ES- 
TRANHO... 

Pintura de Eduardo Lemos: «A mi- 
nha pintura flutua diafanamente no 
espaço, o belo dentro do estranho, 
e uma visão apocalíptica do nosso 
microcosmos; não, pois, o real sim- 
ples e cómodo mas, um pouco mais 
à Irente, algo que obrigará a me- 
ditar, 

Fundação Cupertino de Miranda 
— Até 19/10. 


FOTOGRAFIA 

Do Eng. Fernando Zeferino. 

Átrio da Câmara Municipal — das 
9 às 17.30 horas. Até 23/10. 


CENTRO 


AVEIRO 

ANTÓNIO LEITE E OS SEUS TE- 
MAS DE PAZ 

Galeria Museu-Municipal — Até 
20/10. 


CASTELO DE PAIVA 
ARTESANATO 

De trabalhos provenientes dos Cur- 
sos de Bordadeiras de Tapetes de 
Arraiolos e Objectos de Cerâmica/ 
Modelagem (feitos por crianças), 
organizados pela Associação de 
Estudo e Defesa do Património His- 
tórico-Cultural de Castelo de Paiva 
(ADEP). As duas dezenas de tape- 
tes expostos, são peças de rara 
beleza e traduzem o empenho e de- 
dicação das jovens bordadeiras 
Paivenses, à causa deste lipo de 
trabalho artesanal. 

Sala de Exposições do Edifício 
da Cadela — Até 15/10. 


COIMBRA 

FOTOGRÁFIA 

De Abel Roldão, sobre a Área Ar- 
queológica de Freixo (Marco de Ca- 
naveses). Trata-se de um trabalho 
conjunto em que o arqueólogo e o 
fotógrafo se complementam, em- 
bora este procure dar ao público 
uma abordagem nova ao problema 
da fotografia arqueológica. Esta 
mostra, já foi apresentada na Dele- 
gação do Norte da Secretaria de 
Estado da Cultura e no Museu Na- 
cional de Arqueologica (Mosteiro 
dos Jerónimos). 

Museu Monográfico de Conímbri- 
ga — Até 15/10. 


«LA CHAVALITA»: 
O TRISTE E O REAL 


Arlindo Fagundes é um dos 
jovens entusiastas «desenha- 
dores de quadradinhos» que ex- 
põe no Il Salão da BD que de- 
corre até hoje no Porto 

Fagundes representa real- 
mente uma nova geração portu- 
guesa na BD. Do seu álbum «La 
Chavalita» publicado em 1985 
com o subtítulo «Pitanga, bar- 
beiro a domicílio», Fagundes 
consagra-se e é quase uma pro- 
messa de que novos albuns flo- 
resçam. Com Pitanga, uma das 
personagens mais bonitas e re- 
veladoras desta geração inquie- 
tante que são os desenhadores/ 
personagens da nova BD portu- 
guesa. 

No traço! imagem, «La Cha- 
valita» é tradicional: no belo, na 
simplicidade da imagem, que se 
por vezes é tão cheia, outras é 
tão clara. Lembra-me «Corto 
Maltese», ou antes, Hugo Pratt. 

Pitanga não é latino em fei- 


ções; é-o nas emoções. Não é o 
tipo de herói de uma BD, nem 
um heróis de um romance portu- 
guês, mas pelo menos conhece 
bem o Norte do País. 

Chaves-Orense, uma das ro- 
tas da prostituição bem real, é 
também estrada de Pitanga que 
corre à procura da solução do 
mistério do corte de cabelo... 
que fez mas não gostou. 

Myriam, a deliciosa e bonita 
«prostituta», esclarecida, revol- 
tada... e enamorada, onde O fi- 
nal trágico não a poupa de uma 
vez mais lhe fechar o sorriso. 
Pitanga, o barbeiro, é curioso... 
o nosso herói. 

Esta é uma história triste- 
mente real. O próprio autor em 
«Requiem com variações» aler- 
ta-nos: «Fica o leitor avisado de 
que nesta história, morre muita, 
muita gente. Mortes planeadas 
por mim, friamente e porque não 
dizê-lo — com muito gosto». 


Mas Fagundes não planeava 
matar o amigo de Pitanga... An- 
tónio Variações, o cantor/bar- 
beiro que em 84 deixa o nosso 
mundo e passa a viver entre re- 
cordações e páginas tempes- 
tuosas, onde o seu amigo, bar- 
beiro, tem «contas» e «cortes» 
a ajustar... com um outro mundo 
português. 

Mas se Fagundes não pla- 
neava a morte de A. Variações, 
Myriam essa mata, e como ela 
diz, «por todas as menores, por 
todas as retomadas, por todas 
as sem família, por todas as es- 
corraçadas... por todas as que 
poderão vir a acabar aos 30, na 
«Ferreria» de Vigo ou em Las 
Palmas, ou no raio que os 
parta» (...) «esquecidas alé dos 
seus próprios sonhos». 

Que Pitanga continue, 
barbeiro/ aventureiro, herói ou 
não, que-salte para outro álbum. 
E que Arlindo Fagundes conti- 


VISEU 

COLECTIVA DE ARTISTAS DA 
BEIRA 

Obras de 40 artistas (pintura, escul- 
tura, desenho e'gravura) em home- 
nagem a Grão Vasco. 

Museu de Grão Vasco — das 10 às 
12 e das 14 às 17 horas. Excepto 
segundas-feiras. Até 12/10. 


PORTO-FAMALICÃO- 
—GUIMARÃES 

João Ferreira das Neves — Praça D. 
Filipa de Lencastre — tel. 20881 — 
Partidas às 17.15 e 20.05 horas. 


GUIMARÃES-FAMALICÃO- 
-PORTO 

João Ferreira das Neves — tel. 411756 
— Partidas às 13 e 18.50 horas. 


BRAGA-PORTO-LISBOA 
ACM-Grupo Transportador — Central 
de Camionagem — tel. 23842 — Par- 
tida às 15 e 23 horas. Preço: 885 
escudos. 


Mundial Turismo — Av. Central, 171 — 
Partidas as 7.30 e 17.15 horas. Pre- 
qo: 1.100 escudos. 


LISBOA-PORTO-BRAGA 
ACM-Grupo Transportador - Rua dos 
Bacalhoeiros, 14 — tel. 860066 — 
Partidas às 18 e 24 horas. 


Mundial Turismo — Av. António Au- 
gusto de Aguiar, 90-B — tel. 553713 
— Partidas às 8 e 17.30 horas. 


PORTO-LISBOA 


ACM-Grupo Transportador — tel. 
20881 — Partida às 16.20 e 00.20 
horas. Preço: 870 escudos 


Mundial Turismo — tel. 317155 — Par- 
tidas: 9, 15 e 19 h. Preço: 1.100 
escudos. 


Resende — tel. 310401 — Partidas: 
7.30, 9 (b), 13 (c), 13.30 (d), 15.30 
(e), 17, 19 (a) e 24 h. Preço: 875 
escudos. 


Terra Nova — tel. 313297 — Partidas: 
8, 15, 18 (a) h. Preço: 1.025 es- 
cudos. 


(a)-excepto ao sábado; (b)-ex- 
cepto domingo; (c)-excepto sábado 
e domingo; (d)-só sábado e do- 
mingo; (e)-só à sexta-feira. 


União Express — tel, 27555 — Parti- 
das: 7.30, 9, 13, 17 e 24 h.; sexta- 
feira o domingo, também às 19 h.. 
Preço: 825 escudos. 


MIRANDA DO DOURO-PORTO 
Santos-Viagens e Turismo — tel. 
42180 — Partida às 15 horas. 


MIRANDA DO DOURO-LISBOA 
Santos-Viagens e Turismo — tel, 
42346 — Partida às 20 horas. 


MADRID-PORTO 
Internorte — tel. 693220 — Partida às 
8.30 horas. Preço: 2.030 escudos. 


nue em nome de todos os jo- 
vens, em nome da BD portu- 
guesa. 


Ana Lemos Piros 


12 de Outubro de 1986 


O Commercio do Porto 


esti, MOVIMENTO MILITAR 


O RESGATE 


Mais uma generosa obra de assistência acaba de ser 
inaugurada neste país tão carenciado de obras de qualquer 
espécie... Graças aos esforços de um grupo de dedicadas 
senhoras e de um benemérito, o conde de Agro Longo, as 
raparigas transviadas passam a ter um refúgio, uma casa de 
recuperação moral e de reintegração social, o Resgate Conde 
de Agro Longo! É sem dúvida uma tarefa meritória esta que 
agora se enceta, com vista à extirpação de um dos maiores 
cancros da nossa sociedade. 

No Porto continua o julgamento dos implicados na Revolta 
de Chaves. Esta tarde depõe o eng.º António Pinto Ferreira em 
defesa do cabecilha do movimento. Segundo ele o capitão 
Chaves que tão bem conhecera em África, é um homem que 
preferiu ser pobre mas honrado, não cedendo ao envolvimento 
a que fora solicitado no caso dos diamantes de Angola. — É um 
homem de princípios rígidos, dos quais nunca se apartou e dos 
quais jamais sairá... conclui o engenheiro. 

A defesa mostra-se satisfeita com o rumo das coisas e pelo 
modo corajoso e desassombrado como as testemunhas do 
capitão enfrentam o Tribunal. O dr. Ângelo César acredita que 
todos sairão ilibados e que os militares serão reintegrados nas 
suas unidades. 

Uma coisa fica bem clara no entanto: o exemplo do capitão 
Alfredo António Chaves não colhe, já que ao obedecer às 
ordens do deposto chefe do Governo estava a faltar ao seu 
dever de lealdade para com os seus superiores, já que os 


militares não têm que imiscuir-se na política e nos seus 
balanços... 

O roubo do chalet do Estoril continua a ser atentamente 
investigado pelos agentes policiais, que hoje concluíram que a 
serviçal Engrácia Gomes, morta na cadeia, não fora a autora do 


desaparecimento das jóias do industrial... Mas cabe aqui 
fazer uma pergunta: então porque se suicidou?... 

O agente Custódio das Dores prossegue as suas pesqui- 
sas sobre o caso do incêndio na praça de touros da Areosa. 
Durante todo o dia ouve os depoimentos dos cavaleiros tauro- 
máquicos que melhor conheciam os dois sócios presos e todos 
são unânimes em referir que o Ribeirinho levava uma vida 
acidentada e doida, gastando mais do que o que devia e 
devendo mais do que o que ganhava... Não há dúvida que o 
famoso polícia está na boa pista, estribado como está numa 
longa experiência de lidar patifórios de todos os géneros e 
manhas! 

O general Carmona anda a visitar as unidades da guami- 
ção da capital e em todas elas certifica-se pessoalmente que 
soldados sejam bem tratados e que os oficiais se comportem 
como militares dignos desse nome. Um Governo forte neces- 
sita de um exército moralizado, eficiente e disciplinado! 


Ercílio de Azevedo 


Depois do seu casamento há meses com D. Vitória de Brito e Castro, o 
antigo oficial Teófilo Duarte desapareceu da cena política. . 


L.A.R. (tel. 668855) 


Porto — Lisboa: Partida às 14 h. 
Preço: 4.876 escudos. 

Lisboa — Porto: Partida às 7.30 h. 
Porto-Vigo-Porto: Partida às 
9.30 horas. Preço: 12.500 escu- 
dos (ida e volta). 


T.A.P. (tel. 9482144) 


Porto — Lisboa: Partidas às 9.15, 
10.45, 15.15 e 22.45 h, 

Porto — Funchal:Partida às 16.45 
h. 


Porto — Ponta Delgada: Partida às 
17h. 

Porto - Amesterdam: Partida às 
125 h. 

Porto — Frankfurt: Partida às 8.45 
h. 


Porto - Genéve - Zurique: Partida 
às 8.10 h. 

Porto — Londres: Partida às 9.30 
h. 


artida às 16.30 h. 


Porto — Pari: 
. lo: Partida às 10.45 


Air France (tel. 313363) 
Porto — Marselha: Partida às 9.15 
h. 


Porto — Paris: Partida às 16.30 h. 


Porto — Lisboa — Rápidos — Partida 
de Campanhã: 7.15, 8.15, 11, 
14.35, 17 e 20.15 horas. 
Lisboa — Porto — Rápidos — Che- 
gada a Campanhã: 10.25, 12, 14, 
18, 20.35 e 23.50 horas. 


Porto — Lisboa — Directos — Partida 
de Campanhã: 7.35 (a), 9.25, 12, 
15.30 e 18.45 horas. 


(a)-não se efectua aos sábados, 
domingos e feriados. 


Lisboa — Porto — Directos - Che- 
gada a Campanhã: 13, 15.56, 19.45 
e 23.05 horas. 


Porto — Madrid — Partida de Cam- 
panhã às 18.45 horas. 


Porto — Vigo — Partida de Campa- 
nhã: 7.37, 14.08 e 18.09 horas. 


Emergência: 115 


Bombeiros 
Sapadores do Porto 
Sapadores de Gaia 
Voluntários do Porto 
Voluntários Portuenses. 
Socorros a Naúlragos 


Hospitais 


Conde Ferreira. 


Instituto de Oncologia .. - 494041 
Joaquim Urbano + 579141 
Magalhães Lemos 682165 
Maria Pia... 692610 
Mat. Júlio Dinis 63197 
Militar - 63011 
Rodrigues Semide 483191 
Santo António 


S.João ... 


Aer. Pedras Rubras 


C.P. (informações) .... 

Táxis 

Raditáxis ss - 488061 
Av. Dr. Antunes Guimarães ...... 676093 
Av. Marechal Gomes da Costa 683773 


Campo 24 do Agosto 
Estação de Campanha .. 
Praça da Conujeira E 
Praça Infante D. Henrique ... 

Praça Marquês do Pombal... 
Praça Mouzinho Albuquerque 
Praça Nove do Abril 
Praça Parada Leitão 


. 321018 
- B10216 
a21904 


9715647 
9634516 
9482775 
934141 
111415 
302120 


Diversos 
Telefone da Amizada e72727 
SMAS EA sua 
SMGE 2ag72 


GRANDE PORTO 


ALDOAR — 9.00, 10.30, 12.00, 
19.30 horas, 

ALMAS(R. Santa Catarina) — 8.00, 
9.00, 10.00, 11.00, 12.00, 13.00, 
19.15 

ANJOS(Rua dos Bragas) — 9.00, 
10.30, 12.00, 19.00 

ANTAS — 8.30, 10.15, 11.00, 
12.00, 19.00 

ARAÚJO(Leça do Balio) — 7.30, 
10.30 

AREOSA - 8.00, 11.00, 12.00, 
19.00 

AZEVEDO(Conv. das Dominica- 
nas) — 8.00, 10.30 
AZEVEDO(Cap. S. Pedro) — 9.15 
BAIRRO PINHEIRO TORRES — 
9.00 

BONFIM — 8.00, 9.00, 10.00, 11.00, 
12.30, 19.00 

CAMPANHA — 10.30 

CANDAL -— 7.30, 9.00, 10.15, 
11.30, 19.30 

CAPELA DOS ALFAIATES(á Ba- 


talha) — 8.15 

CAPELA DO AMIAL — 12.00 
IRMÃS CARMELITAS(Ramalde) — 
8.00, 10.00 

LADA (S. Nicolau) - 8.00 
CAPELA DA BOA NOVA(ão Palá- 
cio) — 11.00 

CAPELA DO BOM JESUS(Gaia) - 


9.00 
CAPELA Nº. S. LUZ(Nevogilde) — 
8.00, 12.00, 19.15 

CAPELA Nº. S*. SAÚDE(Campo 
Lindo) — 9.00 

CAPELA MONTE ESPINHO(Leça) 
—9.30 

CAPELA Nº. Sº. DA SILVA(R. Cal- 
deireiros) — 8.30 

CAPELA DO RUAS(Leça da Pal- 
meira) — 8.30, 10.00, 12.00 
CAPELA DE SANTANA(Leça do 
Balio) — 19.00 

CAPELA S*. CATARINA(Lordelo 
do Ouro) — 8.30 

CAPELA ST”. ANTº. CONTUMIL — 
9.15 

CAPELA DE ST. ANTº. DO TE- 
LHEIRO — 8.30 

LEÇA DA PALMEIRA — 8.00, 
10.45, 12.00, 19.00 

LORDELO DO OURO - 8.30, 
10.00, 11.30, 19.00 

MAFAMUDE -— 8.00, 10.30, 12.00, 
19.00 

MASSARELOS - 7.30, 8.30,10.00, 
12.00, 19.00 
MATOSINHOS(greja) — 6.30, 8.00, 
9.00, 11.00, 12.00, 18.30 
MATOSINHOS(Casa dos Pesca- 
dores) — 8.00 
MATOSINHOS(Santo Amaro) — 
7.00, 7.30, 10.30, 11.30 
MISERICÓRDIA(Rua das Flores) — 
8.30, 9.30, 11.30 

MONTE PEDRAL - 9.00 

MONTE DA VIRGEM — 9.00, 11.00, 
19.00 

NEVOGILDE 9.00,11.00, 12.30 
OFICINAS DE S. JOSÉ - 9.00 
PARANHOS — 8.00, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.00, 19.00 
PEDROUÇOS — 7.00, 9.00, 10.30, 
12.00, 19.00 

PERPÉTUO SOCORRO - 8.30, 
10.00, 11.00, 12.00, 18.30 
RAMALDE - 8.30, 9.45, 10.30, 
11.00, 12.15, 19.00 
SALESIANOS - 10.00, 11.30 
SANTA ANASTÁSIA(Foz) - 9.00 
SANTA CLARA — 10.00, 11.00 
SANTA MARINHA — 7.30, 9.00, 
10.30, 11.30 

S. BENTO(Mosteiro) - 8.00, 11.00 
S. CRISPIM — 8.00, 11.00 

S. FRANCISCO — 12.00 

S. JOÃO NOVO - 8.00, 9.45 

S. JOSÉ DAS TAIPAS — 11.00 

S. MAMEDE DE INFESTA — 7.30, 
10.00, 12.00, 19.00 

S. NICOLAU — 10.00, 12.00 
CAPELA DES. PAULO DO VISO — 
10.30 

CAP. DA SERRA DO PILAR — 
11.00 

CAP. DA TRIANA(Pedrouços) — 
8.00 

CAPUCHINHOS(Tronco) — 8.30, 
10.00, 11.30, 19.00 
CARMELITAS - 8.30, 10.00, 
11.00, 12.00, 16.00, 19.15 
CARMELITAS(Foz) — 10.00, 11.30, 
12.30, 19.00 

CARMO — 8.00, 9.30, 11.30, 12.30 
CARVALHIDO — 9,00, 10.00, 
12.00, 18.30 
CARVALHIDO(Igreja Antiga) — 
8.00, 11.00 

CATEDRAL(S6) - 9.00, 11.00 
CEDOFEITA -— 8.00, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.00, 19.30, 21.30 
CEDOFEITA(Românica)(em alo- 
mão) — 12.30 

CLÉRIGOS - 10.30, 12.00, 21.30 
COIMBRÕES — 8.00, 9.30, 11.30, 
19.00 


COLÉGIO BARÃO DE Nt /A SIN- 
TRA — 19.00 (a) 

COLÉGIO COR. JESUS(S. Dinis) - 
9.15 

COLÉGIO LUSO-FRANCÊS(A- 
mial) — 9.00, 10.30 
CONGREGADOS - 7.00, 8.00, 
9.00, 10.00, 11.00, 12.00, 13.00, 
19.00 

DOMINICANOS(Cristo-Rei) — 8.00, 
9.30, 11.00, 12.00, 13.00, 19.15 
ESPERANÇA(a S. Lázaro) — 8.30, 
11.00 

FONTE DA MOURA(Aldoar) — 9.00 
FOZ DO DOURO — 10.00, 11.30, 
19.00 

FRADELOS - 8.30, 11.30 
HOSPITAL DO CARMO — 8.00, 
12.00, 19.15 

HOSP. CONDE FERREIRA - 7.30, 
10.00 

HOSP. SANTA MARIA — 7.30 
HOSP. S. JOÃO — 10.30 

HOSP. DO TERÇO — 7.30, 11.00 
IRMÃ DIVINO CORAÇÃO(C. Para- 
nhos) — 10.00 

IRMÁZINHAS DO PIN. MANSO — 
11.00 

IGREJA DA LAPA — 7.30, 8.30, 
9.00, 10.00, 11.00, 12.00, 12.45, 
8.15, 19.30, 20.10 

S. ROQUE DA LAMEIRA — 7.30, 
9.30, 11.00, 12.00 

SANTO ILDEFONSO - 10.00, 
11.30, 19.00 

S.S. SACRAMENTO - 8.00, 9.00, 
10.90, 11.00, 12.00, 19.00 
SANTO OVÍDIO — 7.30, 9.00, 
10.00, 11.00, 12.00, 19.15 
SEMINÁRIO CRISTO REI(V.N- 
Gaia) — 8.30, 10.00, 12.00, 19.00 
SEMINÁRIO DA SÉ — 10.00 
SENHORA DA AJUDA(Pasteleira) 
= 7.45, 9.00, 12.15, 19.00 
SENHORA DA BOAVISTA(P.e 
Dehon) - 8.30, 10.00, 11.00, 12.00, 
19.00 

SENHORA DA CONCEIÇÃO — 
8.00, 9.00, 10.00, 11.00, 12.00, 
19.00 

SENHORA DO CALVÁRIO - 8.00, 


11.30) 
SENHORA DO CALVÁRIO(C.Nº. 
Paz) - 9.30 

SENHORA DE FÁTIMA - 8.00, 
9.30, 11.00, 12.30, 19.00 
SENHORA DA HORA - 8.00, 
10.00, 11.30 

SENHORA DO PORTO(Monte Bur- 
905) — 8.30, 10.00, 12.00 
SENHORA DA SAÚDE(R. He- 
roismo) — 7.15, 8.00, 10.00, 11.30 
SENHORA DO SOCORRO(à La- 
pa) — 10.00 

TRINDADE — 7.30, 9.00, 10.00, 
11.00, 12.00, 13.00, 19.00 
VILAR — 8.00, 10.00, 19.00 
VITÓRIA — 10.00 


GRANDE PORTO 
Turno 18 
Dia e noite 


Aliança - Rua da Conceição, 2 (à 
Picaria) - tel. 24203 

Barros — Rua do Loureiro, 104 - tel. 
315075 

Contumil — Rua de Contumil, 540 - 
tel, 485755 

Fátima — Rua de Oliveira Monteiro, 
475 - tel. 65406 

Vasques — Rua das Condominhas, 
794 - tel. 

Arcozelo: Amanajás Guedes — 
Boavista rada, 628. 
Carvalhos: Aliança — Carvalhos - 
tel. 9822007 

Ermesinde: Tr — Rua de 
Elias Garcia, 1245 - tel. 9710329 
Fânzeres: Silveira — Rua Dr. Améri- 
co Jazelino Dias Costa, 89 — tel. 
9896905 

Gulpilhares: Pestana — Rua de 
Salvador Brandão, 585 - tel. 
7624696 


Rua Pinto Araújo, 4 — tel. 9951009 


Mala: Central — Lugar de Catassol - 
tel. 9480227 


Oliveira do Douro: Matias — Rua 
José Bonaparte, 28 r/c — tel. 
7823978 


São Mamede de Infesta: Lino Cor- 
reia — Avenida do Conde, 6175 - tel. 
100029 


Senhora da Hora: Ferreira de Sou- 
sa — Rua Nova do Seixo, 79 - tel. 
9517454 


Valongo: Marques dos Santos — 
Rua do Padrão, 125 - tel. 9110001 


Vila Nova de Gala: Leonardo — 
Rua de Soares dos Reis, 227 - tel. 
301039 

NORTE 


Dia e noite 


Amarante: Arquinho — Largo de 
Anónio Cândido, tel. 422248 
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Barcelos: Oliveira — Avenida Com- 
batentes da Grande Guerra — tel. 
82820 


Braga: Lima — Rua dos Chãos — tel. 
22384. Pinheiro — Rua do Caires — 
tel. 25312. 


Chaves: Da Madalena — Rua Cân- 
dido Sotto Mayor — Tel. 22662 


Esposende: Monteiro — Rua do 1º 
de Dezembro, 58 - tel. 89258 


Felgueiras: Sampaio — Rua de Oli- 
veira Fonseca - tel. 82556 


Guimarães: Praça — Rua Paio Gal- 
vão — tel. 416417 


Lixa: Morais — Rua Dr. Oliveira 
Salazar — tel. 483359 


Lousada: Ribeiro - Rua Senhor 
dos Aflitos — Tel. 912231 


Marco de Canaveses: Abílio de 
Miranda — Rua de Gago Coutinho - 
tel. 52260 


Paredes: Ruão — Rua 1º. de De- 
zembro - Tel. 22778 

Penafiel: Santa Casa da Misericór- 
dia — Largo Santo António dos Ca- 
puchos — Tel. 24133 

Póvoa de Varzim: Central - Rua 
da Junqueira, 11 — tel, 64626 
Rebordosa: Central - Largo do Pa- 
drão — tel. 9112073 

Santo Tirso: Salutar — Rua José 
Luís Andrade - tel. 52247 

Trofa: Ribeirão - Bragadela (Ribei- 
rão) - Tel. 42476 

Vila do Conde: Normal — Avenida 
José Régio, 94 - tel. 63419 


CENTRO 

Dia e noite 

Aveiro: Ala — Praça de Joaquim de 
Melo Freitas (aos Arcos) - tel. 
23314 

Coimbra: Estadio — Rua do Brasil, 
348 — Tel. 712710. Rodrigues da 
Silva — Rua Ferreira Borges, 32 —* 
tel. 24348 

Estarreja: Campos — Lugar da Igre- 
ja (Salreu) — tel. 43794 

Lamego: Herculano — Rua de Al- 
macave, 146 - tel. 62968 


Oliveira de Azeméis: Gomes da 
Costa - Rua de António Alegria, 
222 - tel, 62563 


São João da Madi 


Laranjeira — 


Rua de Oliveira Júnior, 64 - tel. 
22864 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
12  10.26-2323 04.06-17.02 
13 11.37——  05.2318.04 
14 0020-1231 0619-1851 
ALTURAS 
12 2,90-2,80  1,40-1,10 
13 3,10-— 1,30-0,90 
14 3,00-330 — 1,10-0,80 


soL 


Nasce às 06.43 horas 
Ocaso às 17.59 horas 


LUA 
Lua Cheia, dia 17 de Outubro 


EM 11 DE OUTUBRO DE 1986 


Pressão atmostérica 
(nível do mar) 


às 09,30 horas. 
às 18.00 horas 
Desco 


Ag 15.05 horas. 
às 0.50 horas 


Vonto em Km. 
Rumo correspondente. E 
Rumodominanto. E 
Chuvaem2a h. ie 37 UM 


12 de Outubro de 1986 
O Comércio do Porto 


GONDOMAR 


t 
MARIA DAS DORES DE MESQUITA GORREIA GIESTA 


FALECEU 


Seu marido, prof. Laurindo Gonçalves Melo, fi- 
lho, Pais, sogro, irmãos, cunhados e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar o seu faleci- 
mento e que o seu funeral se realiza amanhã, segun- 
da-feira, pelas 11 horas, na matriz da vila, saindo 
meia-hora antes da igreja de S. Francisco, no Porto, 
onde o seu corpo já se encontra depositado. 


Agência Funerária e Decorativa Saramago de Gondomar 


t 
GONDOMAR SPORT CLUBE 


Os corpos-directivos cumprem o doloroso dever de participar o falecimento 
da sr. D. Maria das Dores de Mesquita Correia Giesta, esposa do presidente da 
Direcção, prof. Laurindo Gonçalves Melo, e que o seu funeral se realiza amanhã, 
segunda-feira, pelas 11 horas, na matriz da vila, saindo meia -hora antes da igreja 
de S. Francisco, no Porto, onde o seu corpo já se encontra depositado. 


VALONGO 


DR/ MARIA BERNARDETTE VALE DE GASTRO NEVES 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e restante família vêm muito reconhecidos por 
este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da 
saudosa extinta bem como àqueles que de qualquer forma lhes manifestaram o seu 
pesar. 

Pedem desculpa de qualquer falta que involuntariamente hajam cometido e partici- 
pam que a missa de 7.º dia por sua alma será celebrada amanhã, seguunda-feira, pelas 
19,30 horas, na igreja matriz, pelo que desde já agradecem a quantos, com a sua 
presença, honrem o piedoso acto. 


Valongo, 12 de Outubro de 1986 


Eng." Ana Maria Vale de Castro Neves 

D. Maria Lina Vale de Castro Neves 

António Vale de Castro Neves 

Dr. José Vale de Castro Neves 

D. Maria Amélia Moreno Nogueira Castro Neves 
D. Maria Francisca Pereira Castro Neves 

Rafael Marques Moreira 


Armador: Gabriel Moreira 


VALONGO 


T 
MARIA CASTRO DA SILVA SANTOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Suas filhas, genro, cunhados, netos, bisnetos e mais família profundamente sensi- 
bilizados pelas provas de amizade e pesar recebidas por ocasião do falecimento e 
funeral da saudosa extinta, vêm por este ÚNICO MEIO expressar a sua indelével 
gratidão. 

A missa de 7.º dia pelo seu eterno descanso celebrar-se-á amanhã, 2.º-feira, pelas 
19 horas, na igreja matriz, ficando reconhecidos a todos que se dignarem assistir à 
Santa Eucaristia. 


Valongo, 12 de Outubro de 1986 


Maria Angélica Castro Santos 

Maria Georgina Castro Santos Paupério 
Luís Castro Neves 

Maria Angelina Mesquita Castro Neves 
Maria Sampaio Castro Neves 

Joaquim António Santos Castro Paupério 
José Augusto Santos Castro Paupério 
João Carlos Santos Castro Paupério 
Maria Helena Pacheco Castro Paupério 
Rui Manuel Santos Castro Paupério 
António Cândido Santos Castro Paupério 
Maria Georgina Santos Paupério 

Luís Augusto Santos Castro Paupério 
Justa Almeida de Castro Paupério 

André Tiago, Ana Isabel e mais família. 


Armador: Gabriel Moreira 


sufrágios- 2s 


t 


ALÍPIO SOARES PEREIRA DIAS 


1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, filhos, noras, netos e demais familia participam às pessoas da sua 
estima que 3.º-feira, dia 14, pelas 19.15 horas, na Igreja da Lapa — Porto, será 
celebrada missa a sufragar a alma deste seu ente querido. 

Antecipadamente agradecem a todos quantos se dignem assistir a esta ceri- 
mónia. 


Porto, 1986/10/12 


ALÍPIO DIAS & IRMÃO, LDA 


Recordando com profunda saudade o 1.º aniversário do falecimento do seu sócio-fundador 
ALÍPIO SOARES PEREIRA DIAS, a gerência e seus empregados participam a todas as pessoas 
de suas relações e amizade que será celebrada missa pelo seu eterno descanso, 3.º-feira, dia 14, 
pelas 19.15 horas, na Igreja da Lapa — Porto. 


Antecipadamente agradecem às pessoas que se dignem assistir a tão piedoso acto. 
Porto, 1986/10/12 


MOUQUIM — V. N. DE FAMALICÃO 


T 
JOSÉ HORÁCIO MOREIRA DE GARVALHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Sua esposa, filhos e genro vêm, por este meio, manifestar a sua profunda gratidão a todas as pessoas 
que tomaram parte no funeral de seu querido esposo, pai e sogro, assim como a todas aquelas que de 
qualquer modo os acompanharam no doloroso transe. Aproveita a oportunidade para comunicar que a 
missa do 7.º dia será rezada amanhã, segunda-feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de Mouquim. Desde já aqui 
deixam o seu reconhecimento a todos quantos participarem neste piedoso acto. 


Mouquim — V. N. de Famalicão, 12 de Outubro de 1986 
A FAMÍLIA 


Maria Lísia Soares da Silva Carvalho 
Dr. Lísia Maria da Silva Carvalho Santos 
Dr. Rui António Malheiro de Sá e Santos 
Horácio José da Silva Carvalho 


RODRIGO SILVA — ARMADOR 


MOUQUIM — V. N. DE FAMALICÃO 


T 
FUNDIÇÃO DE MOUQUIM, LDA. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Vem, por este ÚNICO MEIO, manifestar a sua profunda gratidão a todas as pessoas que tomaram 
parte no funeral do seu sócio-gerente e fundador Senhor JOSE HORÁCIO MOREIRA DE CARVALHO, assim 
como a todas aquelas que de qualquer modo a acompanharam no doloroso transe. Aproveita a oportunidade 
para comunicar que a missa do 7.º dia será rezada amanhã, segunda-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz 
desta freguesia, desde já aqui deixando o seu reconhecimento a todos aqueles que participarem neste 
piedoso acto, 


Mouquim — V. N. de Famalicão, 12 de Outubro de 1986 


RODRIGO SILVA — ARMADOR 


LOURO — V. N. DE FAMALICÃO 


t 
COOPERATIVA ELÉCTRICA DO VALE D'ESTE R. L 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A sua Direcção vem, por este ÚNICO MEIO, manifestar a sua pretdão aos seus cooperantes e utentes 


que participaram no funeral do Presidente da Direcção, Senhor JOSÉ HORÁCIO MOREIRA DE CARVALHO, 
assim como a todos aqueles que de qualquer modo manifestaram a sua solidariedade pela grande perda. 
Aproveita a oportunidade para comunicar que amanhã, segunda-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de 
Mouquim, será rezada a missa do 7.º dia. Desde já aqui deixa o seu agradecimento a todos aqueles que 
participarem neste piadoso acto. 


Louro — V. N. de Famalicão, 12 de Outubro de 1986 


A DIRECÇÃO 
RODRIGO SILVA — ARMADOR 


2 -sufrágios/necrologia/diversos 


de Agra, 212 — Foz. Tele- 
fone, 688016. 


PETTER — Motors 
assistência - Maquipeças. 
Telefone, 9898139 — Rio 
Tinto. 


POSIÇÃO ACP — Autogru- 
pos com 13 mensalidades 
valor 235 contos por 200 
contos. Telefone, 034/ 
25260 — Aveii 


MÁQUINA DE ALGODÃO 
DOCE — Outra de pipocas. 
Telefone, 7622636. 

MESA DE VIDRO E 3 CADEI- 
RAS — Rua 31 de Janeiro, 
1 fone, 26102. 
MOBÍLIA DE QUARTO D. 
MARIA — Bom estado. 

fone, 40309% 


PAVIMENTO VIDRADO 


TINTA PLÁSTICA 175500 — 
Telhas, tijolos, cimento, 
cal hidráulica, azulejos, 
mosaicos, etc. 
teriais Consirução Arcos do 
Sardão, Lda., a 500 metros 
do campo futebol Oliveira 
do Douro e 1000 metros do 
Salvador Caetano. Tele- 

7821254 — Oliveira 


. ele. M 


Saudade — V. N. Ga 


WINDSURF — Vende-se su- 
portes para Mehari Azur. 
Telefone, 671260. 


MÁQUINA — De Pipocas ou- 
tra algodão doce. Tele! 


7622636. 


4 TUPIA — Marca Pinheiro. st 
Telefone, 24522 - Braua. 


[MATOS A] 


MOTORIZADA CASAL 4 V — 
Impecável. Telef. 681702. 


4 JANTES UNO 60 - Com 
5.000 km. Telefone, 53067 
depois das 21 horas. 


MAQUINAS 
E FERRAMENTAS 


1 BALANCÉ MECÂNICO — -semal 


MOTORIZADA YAMAHA RZ- 


375500 - Rede de aço, 
erro, louça Sa- 
pas e tubos de 

etc. , etc.. 
Construção 

, Lda., à 
500 metros do 
utebol Oliveira 


Telefone, 905814 (horas 
expediente) 


RECHEIO DE MORADIA — 
Mobília esc. pau-preto, 
sala esti intar, quartos, 
lustres e peças soltas. 
Telefone, 682998 — Porto, 
RECHEIO DE SALÃO DE CA: 
BELEIREIRO — Telefone, 
ELA 


quipeças. 


20 às 22 horas 


NAIS — Registados e cão 
coelheiro 10 meses. Rua 


SOFÁ-CAMA E 2 MAPLES — 
Rua 31 de Janeiro, 181- 
1.º. Telefone, 26102. 


uso. Retranc: 


PEQUENO ANUNCIO GRATIS 


671260. 


TONEL - 5.000 litros. Bara- 
to. Telel. 931121. 


Telefone, 
9898139 — Rio Tinto. 


VÍDEO SONI FI — Com cá- 


000 P. Por 250 con- 
tos. Telefone, 722876 das 


WINDSURF — VELA ITV — 
- | — > | Com 3.40 para tun, sem 


com extensores. Telefone, 


Telet. 24522 —1 59 8.000 km. Bom e: 


tado. Telefone, 9718344. 


YAMAHA D.T. 125 — Nova, 
230 contos. Telefone, 
684194 (refeições) 


PROPRIEDADES 


APARTAMENTO T2 +1 
Novo, pronto a habitar, em 
Lantemil-Trota — Edifício 


DIVERSAS MÁQUINAS — 
Para carpintaria e serra- 
24522 


ANDAR T2 (R/0) - À SIMO- 
PRE — GAIA — Como novo. 
.* fase, central, 5 minutos 


tim 
rendimento. Preço 3.600 | Si 
contos com financiamento. 


mento, mostra o próprio 
P. 


os detalhes 


GRANDES LAVRADIOS R. 
V.V. - E pequenas quinti- 
nhas próximo do castel 
em Celorico de Basto. 
Falar no café ou Adriano de 
telefone, 575122 — 
Porto - 


MORADIA À FOZ — De 2 
trentes com jardim e quin- 
tal, na melhor zona do 
Porto. Necessita de obras. 
Preço sujeito a oferta, 
12.500 contos. Telefone 
682998 — Porto. 


MORADIA — Em Coimbra. 
Telefone, 039-711126. 


nto para 


4. indi- 


MORADIA — Em Árvore. 
Campo/prala. Espaçosa € 
nova. Telefone, 9271974, 
(20 horas). 


MORADIA — Próximo aero- 


1 ESTUFA - Eléctrica. — 
Telet. 24522 — Braga. 


4 MÁQUINA — De contabili- 
dade «Olivetti». Bom es- 
tado. — Telef. 486138 


Lantenópolis. Telef. 
9483556-Maia. 


APARTAMENTO T1 — 
Grande, novo. Telefone, 
26943 — Viana do Castelo. 


Windglider 
quer hora. 


CASA DE PASTO — Com re- 
sidência na T. Monte S. 
João, 337. Telefon 

84370, informa a qual 


porto. Área 2713 m?, preço 
38.000 contos. Telef. 
681262. 


QUINTINHA — Cerca de 
B000 mZ cicasa, produz 5 
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pipas de vinho, em Lou- 
preço 4.500 contos. 
arcês 055/963975. 


QUINTINHA — 
mê, toda 


TERRENO EM MODIVAS — 
Urbanizado, com transpor- 
tes, 350/20 m?. Telefone, 
9271974 (20 horas). 


TERRENO - Castelo da 
Maia, 6.000 contos. Tele- 
fone, 9810103. 


TERRENO — Francelos, est. 
109. Bom preço, 930 m?. 
Telefone, 564661. 


TERRENO - Bem situado, 

to — Gripo, com pro- 
jecto aprovado, cerca de 
10.000 metros. Telefone, 
722627. 


SILVD OIDNNNV ONINdad 


ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRATIS 


1 
DR, RAMIRO AUGUSTO MONTEIRO D' AGUIAR 


MISSA DO 30.º DIA 
Sua esposa e filhos participam às pessoas das suas relações 
e amizade a celebração da missa do 30.º dia, pelo seu eterno 
descanso, amanhã, segunda-feira, às 19 horas, na igreja da Trin- 


S. MAMEDE DE INFESTA 


ANTÓNIO ÁLVARES PEREIRA 


(Técnico dos TLP) 

Sua esposa, filhos, genro, neto, irmão, cunhadas e demais 
família, na impossibilidade de o fazerem de outro modo vêm, por 
este único meio, agradecer muito sensibilizados a todos quantos 
se dignaram assistir ao funeral do seu ente querido, ou que, por 
qualquer outra forma os confortaram em tão dolorosa circuns- 
tância. 

Nesta oportunidade comunicam que a missa do 7. º dia terá 
lugar amanhã, segunda-feira, às 19 horas, na igreja de S. Ma- 
mede de Infesta. 


Casa Lessa — Armador 


ALFENA — VALONGO 


EURICO DE SOUSA ALMEIDA 


1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa, Ermandina Reis de Sousa Marques, filhos, ne- 
tos, irmãos, cunhados e demais família participam que se celebra 
missa do 1.º aniversário do seu falecimento, amanhã, segunda- 
feira, na igreja paroquial de Alfena, às 19.30 horas, pelo seu 
eterno descanso, pelo que antecipadamente agradecem a todas 
as pessoas aue possam assistir a este acto religioso. 


Ermandina Reis de Sousa Marques 
Carlos Luís Marques Almeida 

Maria Emília Andrade Correia de Almeida 
Tomás Alcindo Marques Almeida 

Irene Maria da Costa Coutinho e Almeida 


GONDESENDE — ESMORIZ 


t 
ALFREDO DE BASTOS MONTEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhas, irmãos e de- 
mais família, muito sensibilizados 
e reconhecidos, vêm agradecer, 
por este ÚNICO MEIO, a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral 
do saudoso extinto, ou que de 
qualquer modo lhes manifestaram 
o seu pesar, e comunicar que a 
missa do 7.º dia será celebrada 
amanhã, 2.º feira, pelas 19.30 ho- à Ng 
ras, na Capela de Gondesende. ” 


Armador Henriques 


feira, pelas 19.30 horas, na Capela de Gondesende. 


Armador Henriques 


GONDESENDE -— ESMORIZ 
ARMAZÉM DE VINHOS 


AUGUSTO DOMINGUES MONTEIRO & FILHOS, LDA. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem agradecer, por este ÚNICO MEIO, a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral do seu sócio-gerente sr. ALFREDO DE BASTOS MONTEIRO, ou que de qualquer modo 
lhe manifestaram o seu pesar, e comunicar que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, 2.º 


MARIA DE ASCENSÃO DE SOUSA SAMPAIO 
DE SOUSA MAGALHÃES 


Suas filhas, filhos, noras, genros, netos e bisnetos agradecem, 
por ESTE MEIO, todo o apoio e carinho que receberam de inúmeras 
pessoas amigas, participando que serão rezadas missas pelo seu 
eterno descanso, em Vila Pouca de Aguiar, amanhã, dia 13 do cor- 
rente, pelas 18 horas, e no dia 14, na lgreja das Antas, Porto, pelas 19 
horas e 45 minutos. 


MARIA LEONARDA SAMPAIO SOUSA MAGALHÃES CERQUEIRA 
CORONEL JOSÉ ANTÓNIO DE SOUSA MAGALHÃES 

DR. ANTÓNIO JOSÉ DE SOUSA MAGALHÃES 

ENG.º ARMANDO ACÁCIO DE SOUSA MAGALHÃES 

DR. LEONARDO DE SOUSA MAGALHÃES 

MARIA DEOLINDA DE SOUSA MAGALHÃES DIAS 

ENG.º CARLOS ALBERTO DE SOUSA SAMPAIO DE SOUSA MAGALHÃES 
DR. BRUNO JOSÉ DE SOUSA MAGALHÃES 

AFONSO CERQUEIRA 

MARIA JOÃO BORGES FERREIRA DE SOUSA MAGALHÃES 

IVETTE NUNES PIRES DA MOTA DE SOUSA MAGALHÃES 
EUGÉNIA MARGARIDA BASTOS MARTINS DE SOUSA MAGALHÃES 
MARÍLIA GOMES DE SOUSA MAGALHÃES 

ABEL DE SOUSA DIAS 

MARIA BEATRIZ MARTINS DE SOUSA MAGALHÃES 

ALZIRA MARTINS DE SOUSA MAGALHÃES 


é 


ANDRÉ MANUEL TEIXEIRA MARTINS DE ALMEIDA 


MISSA PELO 1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Com um venho já, partiste para não mais voltar. Deixaste-nos na maior 
dor e saudade e viverás para sempre nos nossos corações com todas as 
recordações. 

Teus pais e irmão mandam rezar missa pelo teu eterno descanso no 
próximo dia 15 (quarta-feira), pelas 19 horas no Mosteiro do Padrão de 
Moreira da Maia 

Ficam muito gratos, antecipadamente, âqueles que com a sua pre- 
sença honrem este piedoso acto. 


Maia, 12 de Outubro de 1986 
Manuel Martins de Almeida 


D. Celeste da Conceição de Jesus Teixeira 
Ricardo Paulo Teixeira Martins de Almeida 


Agência: «CASA CONFIANÇA» do José Arteiro Barros — Matosinhos 


[0 eee memso mm 


dade. 


Maria Luísa de Abreu e Silva Monteiro d'Aguiar 
Dr. Luís Augusto de Abreu Monteiro d'Aguiar 
Dr. José Carlos de Abreu Monteiro d'Aguiar 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


VIRGÍNIA DE ASSUNÇÃO 


Faleceu ontem, no Hospital de 
Santo António, onde se encontrava 
intemada, a sr.º D. Virgínia de As- 
sunção. Era casada com o sr. An- 
tero Augusto Fernandes, mãe do sr. 
dr. Ludovino António Fernandes e 
da sr. enf. Beatriz Assunção B. Lo- 
pes Fernandes. sogra da sr* D. 
Maria da Graça Peralta Fernandes, 
assistente social, e do sr. Manuel 
Borges Lopes, avó de Virgínia 
Maria Peralta Fernandes e de Luísa 
Maria Borges Lopes Fernandes. O 
seu funeral realiza-se hoje, pelas 
15 horas, com missa de corpo pre- 


DR, JOSÉ ANTÓNIO TAVEIRA BARBOSA DE MAGALHÃES 


MISSA DO 2.º ANIVERSÁRIO 


Sua esposa participa às pessoas das suas relações e amizade a celebração da 
missa do 2.º aniversário em sufrágio da alma do saudoso extinto, amanhã, 2.º-feira, às 
19 horas, na Igreja do Carvalhido. 


NECROLOGIA 


sente, na 3.º capela da igreja de 
Cedofeita, onde o corpo se encon- 
tra depositado, sendo em seguida 
inumada em jazigo de família no 
cemitério de Agramonte — Porto. 


MANUEL FERNANDES 
GUEDES 


Na sua residência, Rua de S. 
Caetano, 561, Canelas, V. N. Gaia, 
faleceu o sr. Manuel Fernandes 
Guedes, casado com a sr.* D. Maria 


Emília de Sousa Gomes Guedes e 
pai da sr. dr. D. Maria Helena de 
Sousa Guedes e da sr.* D. Maria 
Alice de Sousa Guedes. 

O funeral do saudoso extinto rea- 
liza-se hoje, pelas 10.30 horas, da 
capela de Megide, Canelas, onde o 
corpo se encontra em câmara-ar- 
dente, para a igreja paroquial, onde 
serão celebrados responsos fúne- 
bres, após os quais vai a sepultar 
no cemitério local. 

A cargo da Agência Funerária 
Castelão — Gulpilhares — Gaia. 


ema ” 


12 de Outubro de 1986 . “e 
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O Comércio do Porto 


ALGARVE — Preta da Ba IMPOTÊNCIA E FRIGIDEZ — semana. Dá-se referências | pmrvrr rar 
O livre, Outubro. , Ajudo a resolver com re- so necessário. Teleton au BANCAS INOX 3.700500 — 

Tae 008, depois das . | sultados garantidos, tam- 735 AUTOMÓVEIS — Ignições | Armários de Cozinha, ci- 
19 horas. | "| bém reumatismo, queda e Joe ao n.º 998. | electrónicas à cobrança. | mento retractário, fogões 
—— | QuaRTO - Independente, | ANTENAS - Montam-se to- | do cabelo, doenças esplri- | ———— Telefone, 9486580. de sala em mármore e ti- 
ANDAR — Em Gaia, junto ao | económico, a 2 meninas | dos os canais e via satéli- | tuais, etc. R. Júlio Dinis, | EMPREGADA DOMÉSTICA | Joto, tijoleira, mosaico, 
BCG. 3 quartos e outras de- | ao Marquês. Telefone, | te, para todo o país. Telef. | 728-sala 317-3.º D1.º Cen- | — Extema, tolel. 714372, a | crianças e dá explicações | ALFA ROMEO JULIETA 1.6'|  ets.. Materiais de constru- 
93521. 9672212. tro Comercial Itália - | partir das 18 horas. de Francês. Urgente. Tele- | — Metalizado, impecável, | ção Arcos do Sardão, a 
Telef. 692578 - 4000 fone, 577401 com 3 anos. Telefone, | 1.000 metros de Salvador 
QUARTOS E RESIDÊNCIA - | ASTRÓLOGO — Nasci para | Porto. FAÇO SERVIÇOS TROLHA E | pra 682998. Castano e a 500 metros do 
DD) wo centro de Espinho a | te ajudar, seja qual foro | ———— > | PINTOR — Construção civil. | MÚSICA = Estudante do | | campo de futebol Oliveira 
2.º ANDAR — Comércio, | professores ou estudantes, | teu problema, nascerás de | MASSAGISTA — Aux. fisio- | Telefone, 400591, p. !. sr. onservatório pretende | gy 2002 DE 1974 - Óp- | do Douro. Telefone, 
profissões liberais. Telef. Telefone, 121485. novo e serás muito feliz. | terapia, para tratamento à | Domingos. emprego em casa de ins- | tma aparelhagem sonora, | 7821254 - Oliveira do Dou- 


572679, a partir das 19) — o | Escrevo para Manuel S. | coluna, clática, recupera) ——— | trumentos musicais 0u dis- | 49go revisto mecânica, | ro, Rua Presa da Saudado 
horas. SALAS — Rua Francisco Ro- | Ferreira - Boavista Caíde — | ção de selos 6 emagreci- | JOVEM UNIVERSITÁRIO - | 08: Ou outro compatível | nom estado, AGO contos. 
039726964. 


DL | cha Soares, 59-Porto. | 4620 Lousada e conteoteu | mento. Marcações: 308025 | De 21 anos, com carta de | com a especialidado: Falar, 
ANDAR T3 — Mobilado, | Telef. 24945. caso; dou sempre res- | (tarde) - Olinda. condução, procura empre- | telefono, 674591. BANHO QUENTE - Cilindros 
novo, Estação Rio Tinto. | —> "| posta. —— | qo compatível. Telefone, | PINTOR DE AUTOMÓVEIS — .:| “a 7.500800. Rua do Al- 
Telef. 9710470. VILAMOURA - Quinta arre- | —— | OBRAS PÚBLICAS - Méqui- | 931947. Competente para-qualquer. mada, 262-A — Porto. 
dores, T2, muito confortá- | ASTRÓLOGO INDIANO | nas, poças e assistência. | —— > — | parte do país. Carta o esta: | Castelo. —————— 
ANDAR T3 — Novo, mobila- | vel, mobilado. Telefone, | KRISHNA — Ajudo a resol- | Telefone, 9895139 — Rio | JOVEM — Pajudante de | jomal, 31 ——— | CANDEEIROS BARATOS — 
do. Estação de Rio Tinto. 9 ver qualquer que seja o seu | Tinto. electricista. Telef. 381080. | — 2 Pilhas, cassettes. Rua do 
Telefone, 9710470. | problema mesmo que o PROFISSIONAL = Trolha o | cular, bom estado geral, 0:| “Almada, 252-A — Porto. 
o considere o mais difícil ou | PEDREIRO - Trolha, pintor | JOVEM - Para ajudante cecuta todos servl- | motor tem 40-mil quilóme- | ————— 
APARTAMENTOS - Em pré- | cl 3 | grave sempre com resulta- | e picheleiro. Orçamentos | motorista. Telet. 381080. ã 9517066 Sr. | tros, modelo recente, Rua | CABELOS BRANCOS - 
dio modemo. Ti 8 T2. Ver | dias. Mobilados. Telefone, | dos bem acreditados e | grátis. Fernando Mack. | —————— | Costa 1 Infante D. | Frascos a 150500. Rua do 
Rua de Martins Sarmento, | 089/21923. também por correspondên- | Telef. 560171. — p. 1. JOVEM — Henrique, 348 — Valbom — | Almada, 262-A — Porto 
n.º 56 — Monte dos Burgos. cla, desde que mande 0) ———— ——— — | condução, 11.º ano, QUARTO A MENINAS (2) - | Gondomar. DER 
———— nome e daia de nasci | PEÇA À SANTA CLARA - 3 | nhecimentos electricidade | Rua Costa Cabral/Silva ——— | CÃES POINTERS CAÇADOS 
APARTAMENTO — Junto ao mento e se possível a ho- | pedidos, 1 de negócios o 2 | e Inglês, espanhol fluente. | pada. Contactar telefone, | FORD ANGLIA - Muito con- | E A CAÇAR — Avenida da 
mar só interessa entre Ár- ra, 6 bem como Impotên- | Impossíveis. Rezar 9 dias, | Programa em Basic qual- | 717800. servado, com extras, 60 | Boavista, 647 — Porto. 
vore, Mindelo, até Vila do cia, trigidez, senhoras que | nove Ave-Marias , mesmo | quer microcomputador. | ——————— | contos. Telefone,| a 
c ra todo o ano. COMPRAS )| não podem ter filhos, | sem ter fé será atendido. | Trabalha com Wordstar, | RAPAZ- C/ 19 anos, Fram- | 0833175. CASSETTES COMPUTADOR 
Resposta a esto jomal ao doenças espirituais e etc... | Rezai com uma vela acesa. | Supercalc2, Aplleworks, | cês e Inglês falado escri- | | Todos 0s tempos. Preços 
nº. este anúncio úli | Deixe queimar. Publicar no | ot. Possui Apllo 2, Im . | FORD TRANSIT DE 9 LU- | para revenda. Telefone, 
——— Rus Júlio Dinis, | 9.º dia, Mi. pressora. Procura emprego 560576. GARES — Luxo, em repara- | 9720411. 
ARMAZÉM — Atenção a Su | COBERTURA — Austin 1000 td | > | compatível no Porto. Con- | ————————>— | ção de motor ainda aberto | 
caleiros e outros. Área co- | usada. Telefono, 667463 PEÇA A SANTA CLARA - 3 | tactar 2. a 6.º, às refei- e pintura nova, pode serao | CASTANHEIROS- Alguns 
berta 300 m alt. 4 m. Área | ou 973132. 4000 Porto. | pedidos, 1 de negócios e 2 | ções. Telef. 577480 gosto do cliente ainda está rte e bravios. 
descoberta 1.000 a 2.500 | LS | Telef. 692578, marcações | impossíveis. Reze 9 dias 9 | (Pedro). ndústria hoteleira. | Se oficina. 909.000500. aBs27s. 
m. Estrada Nacional, n.º 1 | COMPRO TZ OU Ti COM | des 9.30 às 12.30 horas e | Ave-Marias, mesmo sem | —— o | Toletone, 496774. Telefone, 7812490 à nolte | ———>——— 
.N. 6: TERRAÇO — zonas Porto, | das 14 às 19 horas, dias | ter fé será atendido. Reze | JOVEM —17 anos, 10.ºano | eee | todos Os dias. CASSETTES VÍDEO - Todos 
Gaia, Malosinhos. Res: | úteis, sábados e feriados | com uma vela acesa. Dei- | de esc. Pretende 1.º TELEFONISTA/DACTILÓ- | | os tompos. Para revenda. 
—— >> | posta a este jomal ao n.º | das 15.30 às 17.30 horas. | xe queimar. Publicar no 9.º | prego. 670743. GRAFA - Com muita prá- | MERCEDES 350 - SL fone, 9720411. 
ARMAZÉM - Em Erme- | 957. Cf >>> ————— | tica. Pretende mudar de | coupé/Roadster, descapo- | aa 
Sinde 160 mê junto a) O | ASTRÓLOGA, ESPÍRINA E | ————— ——— | JOVEM — Dinâmico c/ 16 | firma, Carta a este jornal | tável, aceito troca inferior.) COLUNA PARA MÁQUINA 
Estação. Telef. 9710122/ | BATERIA — Compro até 40 | CARTOMANTE — Trata de anos, para qualquer ser-, | 20 n.º 61. Telef. 696712 (depois das | DE FURAR 80 CM. — Tele- 
= ne, ) 
9710187. contos. Telefone, 23001. | casos de amor a Soreçaa viço. Telef. G7OGBA, pl. | = commnrso aim | 16 1). to 
ARMAZÉM — Mesmo a pre- | MÁQUINA — Universal para | das 10 às 13.0 das 153519 JOVEM 21 ANOS — Deseja | dustrial Electrónicas & | MORRIS MARINA 1500 D- | BOITES, DISCOTECAS, 
cisar de obras na Zona de | trabalhar madeira. Lipla | horas. Telefone, 320701. | Maconde, cartão das finan- | emprego qualquer ramo, s/ put Bom estado geral, Contc- |  PUBS — Boa aparelhagem. 
Matosinhos ou Clrcunvala- Te dazamt | ——————— | ças no nome de João Pi- | m. cumprido, Porto ou pró- espe- | tar 482491. Rua do Almada, 304 
ção. Telef. B1524 o ato. Telefone, MOBC | À SANTA CLARA — Agra- | nheiro Pacheco, Av. Ca: | ximo. Resposta ao n.º 14. —————— | ————— 
| MAQUINA REGISTADORA -— | deço graça recebida — 253 - Porto. Tele-| —— O | equipamento na Madeira. | pryGEOT 504/70 - Motor | EQUALIZADOR PIONEER — 
APARTAMENTOS — Sweda ou outra. Telef. | MAM.-M. AD ao | penes Resposta, N. C. Apartado | rectificado, impecável, | Para det como 
€/ garagem. É E ud ano | req. = particular, 330.000$00. novo, de Le lar. Tele- 
gustis, E 285 (periodos Si | oALDES PLÁSTICOS =| ————— conom ANDEI MUEABTA (|) Na (6 475. Telo- | fone, 485389. 
Bombeiros da Consti- | TORNO MANUAL - P/ ma- | Como novos e com tampa. nhec. Moita) fad Mal E) 
tuição). deira, comprimento 1,30 a | Capacidade 30/35 litros. | C.C./0. 6460. — Diplomad | ESPINGARDA - TA 
eso | 1,80. Telef. 42710-42310 - | Bom preço. Resposta ao PEUGEOT 504/70 - Motor | automátic: 
1.º ANDAR E RÉS-DO-CHÃO | Milram 16. . JOVEM — De 24 anos, ser- rectificado, impecável, 1.º | 7 
— Para escritório ou con-| viço militar cumprido, com | Part "=| mão, particular, | 
sultório. Rua Guerra Jun- | TRACTOR — G/ tracção às 4 | CAVALHEIRO - 52 anos, | REPOUSO, ISOLAMENTO — | carta de pesados, pretendo 7620633, 330.000500. Rua Camões, | GARRAFAS DE OXIGÉNIO E 
quero, 197, informa das | - Equipado p/ madeira, c/ | solteiro, pobre, educado, | Nova Pensão Peraira — | emprego. Contactar tell. | raro racer no = | 475, telefone, 21409. ACETILENE CO? E OUTRAS 
10 às 12 horas — Areosa - * py | operário e de sentimentos, | Val da Mó 3780 Anadia. | 315767. 4 | —Rua do Almada, 304. 
Glesta. com carências afectivas, | Telefone, 031/52053. —————— viços, portol RENAULT JOANINHA 1959 | —————— 
convida senhora que quei- | —— — | JovEM — De 25 anos, livre | econômicos. Telef.) - sumbeam Alpine S11960 | GRUA — Montagem rápida 
BELOS ANDARES — Em à ra matar 0 tempo que nos | REPOUSO NA SERRA — 570421-hora jantar. (descapotávei), Sunbeam | «Cells, 1 betoneira. Tudo 
he ao Tan Pois E: toa - | MRE Todo os pros vel) firma Te 1er" 052] Tolelone, 7812490, todos 
Fe ee E -| os 21 horas. 
ESTABELECIMENTO — Na —— para Farmécia, Hosplis, | giant” au 052/19665, do: pe 
Glesta, frente ao Posto do ————————— | THWAITES - Máquinas —— | Clínicas, Casas de Saúde. | mingo-fim da tarde. JAULAS PARA COFLHOS - - 
Brásoleiro - Telel. 903217. CAVALHEIRO — Bom nível | peças e assistência. Telo- | JOVEM COM 12. ANO — | Muita prática o com con | Para desocupar. Ti 
= social, 60 anos, deseja co- | fone, 9898139 — Rio Tinto. | Procura 1.º emprego. Res- | cimento e clientes. — Telef. | HONDA CIVIC 1200 - 1977. | 627333 -Póvoa de eme 
ESPAÇO COMERCIAL EM nhecer senhora para convi- posta à Delegação de Bar- | 7520633. Telef. 26615, refeições. —— 
GAIA — Junto às Deveza: vio e casamento. Resposta celos n.º 72. — "| MÁQUINA DE ESCREVER 
Estabelecimento e um bom investimento. Tele- | 0 n.º 992, neste jornal, — > >>— PEÇAS USADAS — Austin | IBM DE ESFERA — 
mazém para apolo, com | fone, 7642481. 0 MENINA — 21 anos c/ prá- | AVALIAÇÕES - Móveis, | 1.300. — Tele. 696712. 78.000500. Teletone, 
120 mº, cada. Falarna Mk | — O | CAVALHEIRO — 48 anos, tica do balção pretende | pintura, objectos de ai | cooeoeoe 9890622. 
sericórdia de Gaia. - Telef. | INFANTÁRIO — Boa locali- | culto, sem ambi emprego - Telef. 9110855. PEÇAS USADAS — Auto-| 
302396. miliar afectivo, desejari —— e bianchi A-112 — Telef. | MÁQUINA DE LAVAR ROU- 
————— % conhecer senhora, zona de MOTORISTA PARTICULAR . Telef. | 696712. PA «DEIRAS» — 25.000$00. 
EM APARTAMENTO — 1 Braga, 35/40 anos, inde- ssoa Idónea, oferece- | 494939-Porto, ————— | Telefone, 493432, de 2. 
quarto a 2 meninas. Zona | — | pendente, culta, carinho- se para serviços de fim-de- | horas. Consulte-nos. PEÇAS USADAS — Citros 6.º feiras, depois das 19 
do Foco. Tele Bonita decoração e | sa, para convívio. Indicar Dianíssima. - Telet. | horas. 
mis. ótima cliontel: n.º telefone. Guarda o 
————— | cal. Preço de urgência | exige rigoroso sigilo. Res- ————————— | MAQUINAS REGISTA- 
EM PENAFIEEL — Para esta- | 4,500 contos. Carta ao jor- | posta à Administração ao PEÇAS USADAS — Citroen | DORAS — Das melhoras 
lecimento ou armazém, | nai ao n.º 995. 255. G.S. - Telef. 696712. Rua Formosa, 
área 75 mº (antiga casa |) | a —— ————— 
Pantaleão) R. do Sacra: | RESTAURANTE NA BOM CAVALHEIRO = 38 ans, | FAS UMA O) 
manto. Informa Café Piri- | VISTA - Pleno funciona- | vre, sem filhos, pretendo - ' . DE ESCREVER 
Pe | nec ia | Tr, a ue | e o q a | e nes 
- o , a sposta por carta 
Porto. Contactar entre 10/14 h., | nhora 25/42 anos residente | fia ones Viterbo, 116-1.º | Resposta por carta a est a Rua Formosa, 
———— e | telefone, 495521. no Porto. Enviar n.º teto: | Pra og OT | formal ao n.º 42 249 — Porto. 
ESCRITÓRIO — 18.000500 — fone, Assunto sério. Fins |— 3 eb tina 1900 - 1068. — Tl TA: 
Telefone, 42309 — Aveiro. matrimonias. Cria à te | APARTAMENTO - Mobilado | GONDOMARVALONGO — |colaboradoreias para tr 712. MÁQUINAS REGISTA- 
————— = Jomal n. ——————>>>—>— | DORAS E ESCREVER — Ver 
para casal jovem no Porto. | Admitimos colaboradores/ | balho junto das donas-de- 
FILMES VÍDEO - Legenda- maes | Tele!. 687882. as para trabalho Junto des | casa, nestas localidades. | PEÇAS USADAS — Opal | Rua Santa Catarina, 1142, 
dos. Telef. 668718 ou CONSTRUÇÕES FOGÕES 2100 D - Telet. 696712. ria E. 
— > | donas-de-casa, nestas lo- | Respostas por carta a oste | 2100 D- Telet COZ | po 


DE SALA — Tijolo, c/ garan- f OM | eee 
a. Toei, duma E SPP” | BANCÁRIO - Necessita de | calidades. Resposta por | jornal ao n.º 41. PEÇAS USADAS — Citroen | MAQUINA USADA PARA 


E durante as | carta a este Jomal ao nº | ———— dra Tolót 
LOJA — Em Ca - | EXPLICAÇÕES - Filosofia | — O | uma garagem ” | arrastadelra. Telefone, | DESCASQUE DE TOROS PI- 
Quer ramo. Tele TiZI6T. | 12º ano e admissão Ca- | DÃO-SE MASSAGENS — Ro- | Notas de serviço qa zona | 44. a rr NHEIRO - Telefone, 42710- 
tólica. Telefone, 812256, | taxe , colulito e coluna- | Sº Mouzinho da Silveira, | comme aeeme— | NUTENG a | 42310 — Mirando 
TE GORDO = 78, Hi | per Massi, exe + colulto é coluna | ou $, Domingos. Resposta. | MATOSINHOS/MAIA — Ad- | HIDRÁULICA — Telatone, 
Mo g maio nº32. | mitimos coleboradoresias | 058164021, sr. Pinho. | Manuo, 274, et EGURRE DE DOSES 
—— > -— trabalho junto do- —[[——— perante a 
desdo . | EXPLICAÇÕES - Português, | DACTILOGRAFIA — Execu- Lots Outra algodão doce. Tele- 
CARPINTEIROS DE LIMPO casa, nestas locali- | SEXO FEMININO — Admil- | VENDO OU TROCO RE- 
Tujatone, DONZANTI ati Ed dra émmo: | tam-se drabalhos. Telo- | pg 4.4 Contactar 482491. | dados. Resposta por carta | mos para trabalhos a | NAULT 12 C OREAK ao | fone, 7622636. 
MORADIA ANDAR T3 - Em | siní TIA O re cer jp red | se tro, Junto das. | Telat. 9672663. MÓVEIS ANTIGOS — Sáb: 
Matosinhos. Telefone, | meme | DYNAPAG — Máquinas, po- | EMPREGADA ac TE TES aa O | VOLVO Z5S Guia = comi | dos 1t horas, Rua Manuel 
932175 ext. 203 de EXPLICAÇÕES — In cas e assistência - Magui: | a | as tias à tarde ara. | Hospostas porca & | VOLVO 245 GLB1 - Camt- | Francisco Araújo, 444 — 
6.ºtelra dos 9as 17h. | Português, Francês dr ra Responsável, goste de cri- | Monte dos Burgos. Res- Dao | A a 
OLHÃO — 4 assoalhadas, n a pp ii E s TRSoPAçOS FERE. MOBÍLIA DE QUARTO LUÍS 
varandas. vista parao mar | ao matema. | EXESUTO SERVIÇO — Ges- É E SO/PAÇOS FERPE | TESS | XVII LACADA — Teleton, 
009 O Tamo Tolo. | SoraPaiiaio e trolha. — | EMPREGADA DOMÉSTICA | PÓVONVILA DO CONDE Colaboradores para tr Cuaio 
méigedend É —De 132 16 anos. Informa | Admitimos colaboradores” d ATRELADO — Para 3 motas | UNS DE SENHO: 


EMIGRANTES = Assuntos | !elelone, 301391 - Gaia. | as para trabalhos junto das =) RAD RA — Bom estado. Téle- 


au t E 
Telefone, 486524 até às 14 | EXPLICAÇÕES — Matemá- | diversos. Dr. Manuel Gra- | a SOCGADA INTERNA E fone; 8374? - Barcelos. 
s - pi X E 
horas ou depois das 20 ) Res. Teletono, 499780 — | qa Moura. . Passeio Ae- | amblento respeito tralo | carta a este Jomal d0 nº | —oour | ARCAS DE CÂNFORA - | MaquPEÇAS-C6/0..- 
pes > — 678957. * | crianças.Pede-se rigoro- |39. TROFA/FAMALICÃO/GUI- 
JOVEM UNIVERSITÁRIO DÁ S sas Informações. imp ———————— | MARÃES - admitimos 
Da DE MATE- ENCYCLOPAEDIA BRITAM- da ao oe. BOGZI5E PROFESSORA — Austríaca | col: : 
MARCANTE A AO aa WICA:— Noprecontanho ão || =ccemenaa=cenes cacos | DOGUrA a partamado baiho junto das donss-de- | belots, naperões, toalhas, 
EMPREGADA — Para bazar rd casa, nestas localidades. | o bordados, tudo chinês & 


Parto. Tolét: DOIDO. brinquedos. Resposta 
PROFESSORA - Com diplo- aonº 34 


“ma música, dá explicações 

plano (iniciados ESPINHO/FEIRA/S. JOÃO | PAREDES/PENAFIEL — Ad- 

certo DA MADEIRA — Admitimos |mitimos colaboradores/as 
? j colaboradores/as para tra- | para trabalho junto das do- 


S e PEQUENO ANUNCIO GRATIS 


YHD OIDNNNY ONINDId o SILVID OIDNNNY-ONINDIS o SILVID OIDNNNY ONINDIA 


S e PEQUENO ANÚNCIO GRATIS e PEQUENO ANUNCIO GRATI 


PEQUENO ANÚNCIO GRÁTI 
SILVID OIDNNNV ONINDId O SIL 


ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


28 - motivações 


PRECISA-SE ALUGAR . 
Com 3.000 a 4.000 mº. De preferência com cais de 


descarga no Porto ou arredores (Matosinhos ou Maia). 
Garante-se contrato mínimo de 4 anos, renovável. 
Respostas a este jornal, ao n.º 24. 


SENHORA DA HORA 


ALUGUERES 


APARTAMENTO TI | 


Aluga-se junto ao cinema Pedro Cem. Mo- 
bilado, louças, electrodomésticos, telefone, 
aquecimento. 7.º andar c' belas vistas so- 
bre o mar. Mais informes telel. 20054, das 
15 às 17 h, depois das 20, para o 666906. 
40 contosimês, no primeiro ano. 


ALUGA-SE 


De preferência a estrangeiros, óptimo 
apartamento, novo, devidamente mo- 
bilado, com 2 quartos, sala grande, co- 
zinha e garagem (junto ao liceu de 


12 de Outubro de 1986 


"* Olivei 


CARACTERÍSTICAS DO EMPREENDIMENTO 


Piso 12- Restaurante Panorâmico 
10/11 — Residen 
7/89 - Escritórios — 45 a 60 mê 
5/6 - Escritórios — 500 mê 
4- Escritório (Alugado Ministério 
do Trabalho) 
3- Restaurante c' esplanada o SnackBar 
2- Lojas comerciais de 30 a 350 mê 
1-CinematLojas comerciais 
0- Banco:Supermercado:Farmácia: 


velra, 


de Azemeis 


LARGO LUIS DE CAMÕES 
NOVO CONCEITO DE ESPACO PARA COMPRAS 


CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DO EMPREENDIMENTO 


A= Ar condicionado em todo o edíício 

B-- Rede de incêndios c/ armário de teatro e depósito de re- 
serva de 200.000 litros. 

C- Fonte de energia alternativa c/ gerador 

D-Portas conta fogo c/ fecho automático com detecção em 
cada piso 

E- Todo o equipamonto mecánico é da marca SHINDLER e 
composto por 
= lanços do escadas rolantes 
—2 elevadores de 10 pessoas cada 


PRATA T2 C/ GARAGEM 


T3 C/ GARAGEM 


MORADA-sociedade de Construções Imobiliárias, Lda. 
R. VASCO SANTANA, 76 e TELEF. 9516246 e S."“ HORA 


PÓVOA DE VARZIM 


Loja com 220 mº, frente à praia. 
Mobiliário, Electrodomésticos, 
Stands, etc.. 

Trata: 


SULIMAR 
Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
Telef. 684222 
Póvoa de Varzim 


ARMAZEM 
— EM ERMESINDE — 
C/ 160 Mº, JUNTO À ESTAÇÃO. 
— TELEFONES 9710122-9710187 — 


ESCRITÓRIO 


BAIXA DO PORTO. HALL, 2 DIVISÕES, 
ARQUIVO E BANHO. 


— TELEFONE 481852 — 


E "DIVERSOS 


excursões 


— MINI-ALGARVE -— 4 dias — 18 a 29/Outubro 

VIGO, SANTIAGO E LA TOJA — Fim-de-semana — 18 a 19/Outubro 

— VIDAGO-HOTEL PALACE — Fim-de-semana — 25 a 26/Outubro 

= FÁTIMA — Todos os Domingos e Feriados; Dias 12/13 Oulubro; 25 a 
26/Outubro (Fim-de-semana) 

— FEIRA DOS SANTOS EM CHAVES -— 1/Novembro (Feriado) 

— S. MARTINHO-GOLEGA — 8 a 9/Novembro (Fim-de-semana); 9/Novem- 
bro (1 dia-domingo) 

—S. MARTINHO NA PATEIRA — 1 DIA — 9/Novembro; 16/Novembro — 
FIM-DE-SEMANA — 15 a 16/Novembro 

— MAGUSTO EM ÓBIDOS - 1 DIA — 16/Novembro 

— CORUNHA E VIGO — 3 dias — 29/Nov. a 1/Dezembro (Feriado) 

— ANDORRA E MADRID - 6 dias — 7 a 12/Dezembro (Feriado) 

— BADAJOZ/OLIVENÇA/CACERES/SALAMANCA — 6 a 8/Dez. (Feriado) 

— COSTA DO SOL — 3 dias — 6 a 8/Dezembro (Feriado) 

— SERRA DA ESTRELA E DOURO — Fim-de-semana — 13 a 14/Dezembro 

— VIGO — 1 DIA — Terças, Quintas, Sábados e Feriados 

— ALMOÇOS REGIONAIS CIRCUITOS DE 1 DIA- Todosos Domingosum 
almoço diferente. .. (... também aos Sábados e Feriados) 

— PORTO-LISBOA-PORTO/EXPRESSOS DE ALTAQUALIDADE-3 Parti- 
das Diárias (08h00-15h00-18h00) em modernos autopulimans com casa 
de banho, ar condicionado e assistente de bordo. 

— FUTEBOL — Acompanhe o F.C. Porto em todas as deslocações 

— MADEIRA -AÇORES-- LONDRES MAIORCA- BENIDORM-TORRE- 
MOLINOS - CANÁRIAS - CANADÁ — EUA — ROMA PARIS - MARRO- 
COS-VENEZUELA- BRASIL ÁFRICA DO SUL ALGARVE TRÓIA, 
ETC — Qualquer que seja o seu destino, consulte-nos 


TERRA NOVA 
VIAGENS E TURISMO 


R. FIRMEZA, 588 - TEL: 313297 - 4000 PORTO 
PG. AREEIRO, 12-A- TEL.: 808064 - 1000 LISBOA 


TROCA 


ALUNA colocada em Engenharia Química na Facul- 
dade de Ciências e Tecnologia Coimbra, troca com 
aluno colocado na Faculdade de Engenharia no mesmo 
curso no Porto — Telef. 63308 Porto. 


DIVERSOS DIVERSOS 


FADO DE COIMBRA 


Grupo de antigos estudantes 
pretende contactar tocador de 
guitarra e um cantor pard in- 
gressar no mesmo. Carta ao 
n.º 49. 


PRECE A SANTA CLARA 


Ô Santa Clara quo seguisto a Cristo com 


entregando-nos confiantes à providência 
do Pai Celeste no Intoiro abandono, acoite- 
mos serenamente sua divina vontado, Re- 
zar esta oração com mais 9 avo-marias, 
durante 9 dias com uma vela acesa. No 9º 
dia deixar a vela queimar. Fazer 3 podídos. 
Um do negócios e 2 impossíveis. Publicar 
no 9º dia. 

MHPCP. 


CAVALHEIRO 


45 anos, pretende ter contacto com 
senhora decente para convívio. Má- 
ximo sigilo. Respostas o apartado 
21, 4435 S. Caetano, Rio Tinto. 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


Gaia), pelo periodo de um ano. Informa 
pelo Telet. 393165 (Sr. Santos), 


Padaria 


ESCRITÓRIO 


1 andar com 2 salas e marquise 90 
mê. Renda 45 contos na Rua de Ca- 
môes, 

TELEFS. 24679 — 313447 


= 1 - Discoteca BingoSalão de jogo 
-2- Garagem para 500 carros. 


=1 conj. de 3 elevadores de 8 pessoas cada 
= 1 monta-cargas para 1.000 kg de peso. 

F- Fachada de vidro / cone técnico unico no pais 

G - Pavimento do Centro Comercial em granito polido 


“INVISTA ALUGANDO NO MELHOR CENTRO COMERCIAL DO PAÍS” 


PREVENÇÃO ROCOVIANIA PORTUGUESA 


ANTIGUIDADES 


OLD.NEW Antiguidades — Galoria de Ane 

= Decorações. Bans móveis. Quadros dos. 

melhores pintoras portugueses. Bibelots. 
ABERTO 


SEMANA — Das 10 às 13 e das 15 às 19.30 h 
SÁBADO — Das 15 às 19 h 
DOMINGO - Das 15 às 19h 


FORMAÇÕES: 


sa 8rande imobiliária 


RUA MOÇAMBIQUE. 147 - LOJA 16 - TEL 306945 -GAIA 


Rua do Carvalhido. 253 
Telef. 816849 — PORTO 


EXCURSÕES 


VIAJE EM GRUPO E VEJA A N/ OFERTA — MUITAS VIAGENS GRÁTIS 
ESTA É A NOSSA OFERTA 1985 OUTONO 86 


* ANDORRA (5 dias) - 1 a S/Novembro; 6 a 10/Dezembro 
EÓN E CABEZA DE MANZANEDA «(3 dias) — 29/Nov. a 1/Dezembro 
JALIZA (3 dias) — 6 à B/Dozembro 
"ESTA DA QUEIMADA (dia e meio) — 25 e 26/Outubro 

* FIM-DE-SEMANA EM VIGO (2 dias) - 6 o 7/Dezembro 

* SANTIAGO DE COMPOSTELA (1 dia) - 30/Novembro 
IGO — PARTIDAS TERÇAS, QUINTAS, SÁBADOS e FERIADOS 
IRCUITO LISBOETA (3 dias)  29/Nov. a 1/Dazembro 
. MARTINHO DA GOLEGA (dia e meio) - 8 e 9 Novembro 
ERRA DA ESTRELA (2 dias) — 18 0 19/0ut; 29 e 30 Novembro 

* LAMEGO (com visita às caves) - Partida 19/Outubro 
'RUZEIRO INESQUECÍVEL — Part* 260ut; 2, 16 e 30Novembro 

ALMOÇO NA FORNALHA — Partida 19/Oulubro 
ALMOÇO REGIONAL NO CASTELO (Mangualde) - Part. 26/Outubro 
EIRA DE TODOS OS SANTOS (Chaves) - Part* 1/Novembro 
* FÁTIMA E GRUTAS — Partidas todos os DOMINGOS, durante todo o ANO 


JREVEMENTE NOS NOSSOS BALCÕES; Festas de S. Martinho + Magustos + Matan- 
de porco + Natal + Fim de Ano 
* MADEIRA/AÇORES VENEZUELA BRASIL o muitos mais — Partidas regulares 


Crua tus 
COSTA FERREIRA & MARTINS) 


RUA DO BONJARDIN, 652 0 TELES: 20787-25597 0 TELEX: 26764 6 4000 PORTO 


E REUMÁTICO? 


Especialistas dos LABORATÓRIOS EUROPEUS LEEDA, em Portugal. 

atendem-no gratuitamente no caso de sofrer da COLUNA, ARTROSE, 

ARTRITE, GOTA, ÁCIDO ÚRICO, CIÁTICA, LUMBAGO. consequén 
cias resultantes de paralisias, má circulação, varizes, etc... 

— Marcação telefónica através do numero 322486 — 


LABORATÓRIOS EUROPEUS LEEDA 


R. BRAGAS, 208-4.º — SALA 1 — PORTO 


VENHA AO BRASIL OU À VENEZUELA C/ A AVIC 


SE QUISER POUPAR DINHEIRO!... 


AVIC — Rua de Santa Catarina, 854 —- PORTO 
Telefones 313696-21089 


VENEZUELA — BRASIL 


VISITE OS SEUS FAMILIARES E AMIGOS A PREÇOS ESPECIAIS 
CONSULTE-NO! 


frdgens e tur 
COSTA FERREIRA & MARTINS 


E Guy vo somos, 6526 TELES: 2078725597 6 TELEX: 26764 0 4000 PONTO 


(| E] 


INGLÊS/CONVERSAÇÃO 


Ensino individual por professores da nacionalidade. Mé- 
todo intensivo. — Telef. 21211. 


Curso práfico de 
Contabilidade 
e Gestão 


UNIDADES DIDÁCTICAS: 


« Propedêutica Comercial 
* Contabilidade Geral | 
e Teoria c Prática da Fiscalidade 


« Contabilidade Geral 

* Inglês Básico e Técnico 
« Contabilidade de Custos 
e Gestão 


Duração do curso - 480 horas 
Turmas limitadas 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


Che Riley Justitute 


OF LANGUAGES AND COMMERCE 
R. Sá da Bandelra, 696 = Tels, 24351 -314620 - PORTO 
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O Comércio do Porto 


OF LANGUAGES AND COMMERCE 


CENFIM 


CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DA 
INDUSTRIA METALURGICA E METALOMECANICA 


CURSO DE FORMAÇÃO EM ELETRÔNICA 
PARA ELEGTRICISTAS 


OBJECTIVOS — Fornecer conhecimentos e técnicas de utilização e 
manutenção de sistemas electrónicos. 

DESTINATÁRIOS — Electricistas de empresas Metalúrgicas e Me- 

talomecânicas que utilizem estes sistemas nas linhas de pro- 

dução ou manutenção. 


INSCRIÇÕES LIMITADAS 
Contactar: 
Delegação Regional Norte do CENFIM 


R. Gonçalo Sampaio, 164-2.º Dto. 
Telef. 692811 — 4100 PORTO 


Para o seu sucesso profissional 
um destes cursos: 


» Geral de Secretariado 

» Assistente de Direcção 
p»Corespondente 

» Tradufora-Inférprete 

» Recepcionista (Turismo) 


— Cursos de formação profissional a nível superior 
— Planos e programas próprios aprovados oficialmente. 


— Habilitações de ingresso: 9.0 ao 12.0 ano ou equivalente. 
S U ECO — Duração dos cursos: 2 ou 3 anos * Turmas limitadas. 
ESTÃO ABERTAS ás Pp eRIçÕãS BAMo O CURSO LIVRE ABERT, AS AS INSCRIÇÕES 
INÍCIO Bas AULAS: 20/10/86 Ril a ; A 
ES ES CE The ey Sustitute 


INFORMAÇÕES: de 2.º a 6.º, das 10 às 12, telefone 818442 R. Só da Bandeira, 636-Tels 24351-314620-4000 PORTO 


publiovar 


INSTITUTO DE INGLÊS 
DO PORTO 


Ano lectivo de 1986/87. Estão 
abertas as inscrições para In- 
glês, Francês e Alemão. R. Sá 
da Bandeira,'522 — Porto. 


AGARRE-SE À ESTRADA 
» Veja o estado 


dos pneus 
[E | 


j x ARMAZÉM : 
de dm Le CA O PRECISA-SE — ALUGA-SE OU COMPRA-SE EMPREGADA DOMESTICA INTERNA 
FONTISCOS Es SANTO TIRSO Compra-se, de raça «Papillon» COM 1.000 Mº APROXIMADAMENTE, COM BONS ACESSOS PARA CAMIÕES TIR. 
Ros naia  Fedeção Com mais de 25 anos, que saiba 
cozinhar bem. Paga-se bem, mais 


LOCALIZAÇÃO: PORTO OU V. N. DE GAIA. 
| ADMITE COSTUREIRA | | jormar oo * Petossto deste 
Caixa, mais seguro. Televisão a 


CONTACTAR: TELEFS. 717241-717266 (horas de expediente) 
OFERECE-SE: 
— Ordenado de lei 

cores no quarto, Zona Circunvala- 
ção, telefonar 936570. 


ADMISSÃO DE JOVENS 


PART-TIME (FIM DE TARDE) — 


Para proenchimento de vagas existentes em novo seclor. Oportunidade de exercer actividade 
nova e aliciante em part-time (fm de tarde), que lhe permitirá atingir a sua independência econó- 
mica (40.500800mês). Sa possuio 2.º ano é mais do 17 anos, contacte-nos, 2.-teira, polo telefone 
23365, 


COMPANHIA INTERNACIONAL 


Procura pessoa com formação académica ao nível 
de curso técnico de mecanotecnia, para chefiar pe- 
quena oficina. 


Necessita domínio da língua inglesa e habilidade manual. 
Experiência na indústria de artes gráficas preferencial. 


Carta a este jornal, ao n.º 


— Prémio de produção 

— Prémio de assiduidade PRECISA-SE 

Contactar os telefs. 52008/53587 EDUCADORAS, com muita ex- 
periência para Infantário. 
Resposta ao Jornal ao n,º 30. 


FAMÍLIA INGLESA 


PROCURA CASA PARA ALUGAR 
EM MIRAMAR 


3/4 quartos, 2 casas banho, garagem, coxinha, 
sala comum, etc.. Sem mobilia. 


coa 
APRE ras ss VEM 


Com serviço militar cum- 
prido que toque bem guitarra 
e cante o fado. — Resposta 
ao n.º 098. 


COMPANHIA INTERNACIONAL 


Procura pessoa com curso técnico de mecanotecnia, 
para actividade técnico-comercial. 
Necessita domínio da língua inglesa e facilidade de 
deslocações. 

RESPOSTA EM CARTA A ESTE JORNAL, AO N.º 53 


LICENCIADOS — 1.º EMPREGO 


EMPRESA LIGADA À EXPORTAÇÃO DE TÊXTEIS 
PROCURA COLABORADOR PARA ADMISSÃO IMEDIATA 


EXIGE-SE: 
— BONS CONHECIMENTOS DE iNGLÊS 
— SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO 
— CARTA DE CONDUÇÃO 


CARTA À ADMINISTRAÇÃO DESTE JORNAL, AO N.º 51 


PRECISA-SE 


REPRESENTAÇÕES 


SENHORA, 39 anos, dinâmica, com muita experiência comer- 
cial, aceita representações. Disponho de escritório próprio na 
cidade do Porto, com sala para exposições. Resposta ao n.º 
47 deste jornal. 


D4 


CHEFE DE PLANEAMENTO 
E CONTROLO DE PRODUÇÃO 


FÁBRICA DE CONFECÇÃO E TRICOTAGEM EM BARCELOS, PRECISA PARA: 
— Aquisição de matérias-primas. 
— Controlo de produção de malha no exterior 
— Controlo de tinturaria no exterior 
- Controlo de confecção no exterior 
Profissional já com experiência comprovada, bom nível de habilitações literárias o 
carta de condução. 


OFERECE-SE: Ordenado compatível 
Bom ambiente de trabalho 


T. SHIRTS 


PROCURAMOS FIRMA IDÓNEA IN- 
TERESSADA NO FORNECIMENTO DE 
200.000 PEÇAS A PARTIR DE JANEIRO 
DE 87. 


RESPOSTA A DELEGAÇÃO DE BARCELOS AO N.º 71 


PRECISA-SE DE COSTUREIRAS 


QUE SAIBAM TRABALHAR EM PONTO CORRIDO E CORTE E COSE 
PARA EMPRESA EM FÃO, ESPECIALIZADA EM MALHA. 


CONTACTAR TELEFONE 62389 
(REDE DE LEIRIA) 
TELEX 12634 


CONTACTAR TELEF. 962391 OU PESSOALMENTE NA RUA JOSÉ 
AUGUSTO TEIXEIRA, N.º 32, EM FÃO — ESPOSENDE. 


so-motivações 


[==] 
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EMPRESA EM GRANDE EXPANSÃO DEDICADA ES- 
SENCIALMENTE À EXPORTAÇÃO, SEDIADA NOS 
ARREDORES DE S. J. MADEIRA PRECISA: 


COSTUREIRAS 


C/ PRÁTICA DE PONTO CORRIDO 
CORTE E COSE 


PRETENDENTES 1.º EMPREGO 
IDADE 16/17 ANOS 

C/ VONTADE DE APRENDER 
VOCAÇÃO PELA CARREIRA (COSTUREIRAS) 


OFERECE-SE: 
— Remuneração compatível c/ desempenho da função 


— Regalias em vigor na empresa 
— Subsidia-se deslocações fora da área 


TELEFONAR: MAGU/EXPORTAÇÃO/IMPORTAÇÃO 24611 
OU 26480 (REDE S. J. MADEIRA) 


CORTADORES 
CRAVADEIRAS 


EMPRESA DE CALÇADO DA ZONA DA CIDADE, 
PRETENDE ADMITIR AO SEU SERVIÇO 3 COR- 
TADORES E 3 CRAVADEIRAS QUE OBEDEÇAM 
AOS SEGUINTES REQUISITOS: 
— Idade até 35 anos 


— Larga experiência profissional 
— Capacidade de chefia. 


Aos candidatos admitidos será fornecido 
um curso de monitor para posteriormente 
orientar um centro de formação. 


RESPOSTA (URGENTE) AO N.º 512 DA 
DELEGAÇÃO DE «O COMÉRCIO DO 
PORTO», AL. SÁ CARNEIRO, 125-1.º — 
4800 GUIMARÃES. 


TEACHERS OF ENGLISH 


NATIVE SPEAKERS OF ENGLISH WITH TEACHER TRAINING 
COURSE, PREFERABLY WITH EXPERIENCE, ARE REQUIRED TO 
TEACH AT SCHOOL IN OPORTO. 

PLEASE APPLY TO THIS NEWSPAPER, NUMBER 27 


NAVEGAÇÃO 


RESPONSÁVEL - OPERAÇÕES 


AGÊNCIA DE LINHA CONTENTORIZADA PRETENDE RECAU- 
TAR PARA A COORDENAÇÃO DOS SEUS SERVIÇOS OPERACIO- 
NAIS DE NAVEGAÇÃO NO PORTO, COLABORADOR BASTANTE 
COMPETENTE. 


EXIGE-SE: 


— EXPERIÊNCIA COMPROVADA NO DOMÍNIO DA CONTEN- 
TORIZAÇÃO. 

— BOAS QUALIDADES DE CHEFIA. 

— FLUÊNCIA EM INGLÊS. 


OFERECE-SE: 


— OPORTUNIDADE DE REALIZAÇÃO PROFISSIONAL, COM 
MÚLTIPLOS CONTACTOS INTERNACIONAIS. 

— BOM AMBIENTE DE TRABALHO EM EMPRESA BASTANTE 
SÓLIDA E DINÂMICA. 

— REMUNERAÇÃO ANUAL DE MUITO BOM NÍVEL, COM DIS- 

PONIBILIDADE DE VIATURA DA EMPRESA. 


RESPOSTA, SOB RIGOROSO SIGILO, A ESTE JORNAL AO N.º 63 


Mi * q 06 AMibneisu cInamizrev a amminig) oh "e E ( h) 


PORTUCEL 


EMPRESA OE CELULOSE E PAPEL DE PORTUGAL EP 


Pretende admitir para o C. F. VIANA em Deocriste 
— VIANA DO CASTELO: pa 
o Acabou o seu curso ? 


] 
ENG.º QUÍMICO PROCESSO | [je usa cesamaresacar "=" 


] 
PRETENDE-SE: 


o! 
Licenciatura em Eng. Química. o: Dispomos da mais 


Características para as actividades de projecto, cálculo e in- o completa base de dados 


vestigação aplicada. | 
Experiência profissional de 5 anos na Indústria de Processo, o] sobre mercado de emprego. 


sendo condição preferencial o desempenho de funções em o! 
actividades de projecto e investigação aplicada. | o! 
Disponibilidade para residir na área de Viana do Castelo. | eo seu dispor um servico 
OFERECE-SE: o de nivel internac ional, 
* Remuneração de bom nível. 
* Regalias sociais em vigor na Empresa. 


As respostas devem ser enviadas, até 5 dias após esta publicação, para: 
PORTUCEL, E.P. 
DIRECTOR DE PESSOAL 


Rua Joaquim António de Aguiar, 3-8.º 
1092 LISBOA CODEX 


PRECISA-SE 

CONTABILIDADE || EMPRESA TÊXTIL VIZELA 
= ao MD ADMITE 

Grupo de empresas em expansão necessita para os seus Cc 0 NT AB | LI ST A 
quadros pessoa jovem e dinâmica. 
EXIGE-SE: DA AbDEan! 4h dia. 

1) Formação na área da contabilidade ou experiência com- FUNÇÕES: 

pe — Chefia dos serviços de Contabilidade e Fiscali- 


2) Disponibilidade imediata ou a curto prazo 
3) Referências pessoais e profissionais 


OFERECE-SE: 
1) Bom nível de remuneração 
2) Bom ambiente de trabalho 
3) Boas perspectivas de evolução nos quadros da empresa 
4) Possibilidade de vir a assumir a responsabilidade da 
Contabilidade em empresa do Grupo. 


dade 


EXIGE-SE: 


— Competência e rigor 
— Inscrição na D.G.C.l. 


OFERECE-SE: 
— Ordenado em função do «Curriculum» 
Enviar «curriculum» detalhado a este jornal, ao n.º 991 


Enviar curriculum vitae detalhado a este jornal. Resposta 


ao n.º 64. 


o 
PSIA psicoLoOGIA APLICADA 


CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


IMPORTANTE EMPRESA DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
PRETENDE ADMITIR: 


EFUNCIONÁRIO 


(SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS) 

EXIGE-SE: 

— Formação em Contabilidade, de nível médio ou médio superior; 

-— Conhecimentos de Informática na óptica da utilização; 

— Experiência em expediente geral de escritório; 

— Bons conhecimentos de Inglês e de Francês; 

— Carta de condução (preferencial); 

— Situação militar resolvida; 

— Idade compreendida entre os 25/35 anos. 


A EMPRESA OFERECE: 


— Bom ambiente de trabalho; 
— Ordenado compatível; 
— Estabilidade e segurança 


SE ESTÁ INTERESSADO RESPONDA POR ESCRITO ENVIANDO CURRÍCULO PARA DEPARTAMENTO 
DE SELECÇÃO PSIA - REF. 334/01. 


AV. DA BOAVISTA ,992-6-Dt: 
TEL. 693797 - 4Í00 PORTO 


[1] 
PSIA PSICOLOGIA APLICADA 


12 de Outubro de 1986 
O Comércio do Porto 


otivações -31 


SENHORA 
OU JOVEM 


ATENÇÃO e S. JOÃO DA MADEIRA 


PART-TIME 5 VAGAS 


Remuneração 40.500$00/2 horas diárias. Se tem o 9.º ano e idade compreendida 
entre os 17 e os 28 anos, contacte-nos, 2.*-feira, pelo telefone 27533, S. João da 
Madeira, das 14 às 17 horas. 


Para trabalhos domésticos em Gueilães - Maia, 
intema ou externa. Casa respeitável, exgem-se in 
formações. Falar na Rua de Cedoleta, 1 - Port. 


PRECISA-SE 


SECRETÁRIA 


Empresa Têxtil necessita para os seus quadros, de se- 
cretária c/ as seguintes qualificações: 


—- Conhecimentos profundos de Francês e Inglês 
(falado e escrito). 
—Experiência da função. 


Resposta ao n.º 59 deste Jornal 


Somos uma importante empresa do ramo electrónico e 
procuramos para a nossa sede no Porto 


ENGENHEIRO TÉCNICO 


Para desempenhar funções técnico-comerciais 


— Pretende-se pessoa com formação em Engenharia 
Técnica, que terá a seu cargo toda a preparação e 
investigação de um produto intimamente ligado à 
área de informática. 


Deverá ainda, inicialmente, apoiar o Sector Comercial 
naquela área para que, de futuro, possa prestar assis- 
tência técnica ao referido equipamento. 


Respostas manuscritas c/ curriculum vitae a este jornal, ao n.º 62. 


Grupo empresarial de grande dimensão selec- 
ciona para o seu departamento de conservação e 
obras 


RESPONSÁVEL DE PLANIFICAÇÃO 


PERFIL PRETENDIDO: 
e Sólida formação académica preferencialmente 
na área de construção civil. 
e Bons conhecimentos e experiência em planea- 
mento, coordenação e controlo de obras. 


e Elevado sentido de responsabilidade, capaci- 
dade de organização e dinamismo. 


OFERECE-SE: 
e Lugar de responsabilidade numa das melhores 
empresas do País. 
e Regalias sociais. 


Resposta com c. v. circunstanciado indicando n.º 
de telefone para contacto urgente e vencimento mí- 
nimo pretendido, ao n.º 57 deste jornal. 


SE PRETENDE: 


e Actividade DINÂMICA, RESPONSÁVEL e ESPECIALI- 
ZADA. 

e Exercer função QUALIFICADA que lhe proporcione um 
bom desenvolvimento e valorização profissional. 


SE POSSUI TODOS OS SEGUINTES REQUISITOS: 


e 11.º ano COMPLETO ou equivalente 

e Curso de secretariado e experiência da função (pre- 
ferencialmente) ou muito boa experiência administra- 
tiva (dactilografia, arquivo, documentação) 

e Idade entre 25 e 35 anos 


RESPONDA-NOS, indicando c. v. detalhado, ordenado mínimo 
pretendido e número de telefone para contacto imediato. 


OFERECEMOS-LHE: 
e Integração numa das melhores empresas do País, em 
óptima situação financeira. 
Lugar estável. 
Bom ambiente de trabalho. 
Formação especializada e permanente. 
Apoio ao seu desenvolvimento profissional. 
Regalias sociais. 


Resposta a este jornal ao n.º 58. 


RS VENDEDORES/AS 


COM OU SEM EXPERIÊNCIA P/ TRABALHAR NO PORTO 


PRETENDE PESSOAL C/ ELEVADO SENTIDO DE RESPONSABILIDADE — HABILITAÇÕES 
DE NÍVEL MÉDIO — VIATURA PRÓPRIA 


PREDIAL BOAVISTA fusttasi ace cima seo 


= 694064 - PORTO 


Grande empresa industrial líder no seu sector de actividade, 
solidamente implantada a nível nacional e internacional selec- 
ciona para o DEPARTAMENTO DE ORGANIZAÇÃO 


TÉCNICO DE ORGANIZAÇÃO 


(AGENTE DE MÉTODOS ADMINISTRATIVOS) 


REQUISITOS: 


— 11.º ano completo ou equivalente (preferencialmente Curso Técnico Indus- 
trial) 


— Sólida experiência em funções administrativas de preferência em empresa 
de grande dimensão. 


— Conhecimentos de informática a nível do utilizador. 
— Boa capacidade de relacionamento e organização. 
— Idade inferior a 35 anos. 


ARQUIVISTA 


REQUISITOS: 

— 11.º ano completo ou equivalente. 

— Conhecimentos de arquivologia e experiência profissional na função. 
— Conhecimentos de informática na óptica do utilizador. 

— Idade inferior a 35 anos. 


As candidaturas deverão ser acom de c.v.-detalhado indicando - . 
n.º de telefone e vencimento pretendido ao n.º 50. 


»-motivações 


12 de Outubro de 1956 


A ABRINDARTE 


Manuel J. Costa de Castro, Lda. 
SERIGRAFIA BRINDES PUBLICITÁRIOS EMBLEMAS 
ETIQUETAS METALICAS GRAVAÇÕES EM TODO OGÉNERO 
AUTO-COLANTES 


R. de Costa Cabral, 2501/2507 e Telefone 402249 
Apartado 1378 e 4202 Porto Codex 


APARTAMENTO NO ALGARVE 


VENDO 


ALUGA-SE TODOS OS ANOS POR NOVOS PREÇOS 
ESTE ANO RENDE 523.600$00 


TELEFONE 7813626 (PORTO) DAS 12 ÀS 14 E DEPOIS DAS 18 HORAS 


ANDAR - T3+I 


consT. FERREIRA DOS SANTOS 
À CONSTITUIÇÃO — 11.500 CONTOS 
PREDIAL BOA VISTA — 694064 


ANDARES À PRAÇA VELAZQUEZ 


Construção sória, 2, 2+1, 3 e 4 quartos, os maiores c/ banho privativo. 
Preços desde 7.500 a 9.000 contos. 


A. AMARAL — Propriedades - Telefones 317367-380381 


ANDAR DÚPLEX | [ANDAR = Tô+1 


MILHEIRÓS — MAIA | | Co como 
Tipo moradia; 1.º andar e man- 


sarda; garagem privativa, lavan: ra, 3+1 quartos, 3 q. de ba- 
daria é quintal; tem 3 quartos, nho, 1 priv., Garagem c/ porta 
sala comum c/ lareira, cozinha, automática. Roupeiros. Piso 
despensa, salão de , etc. em madeira. Trata: 


Trato: 
PREDIAL HORIZON 
PREDIAL HORIZONTE | | roier. AL: oe a 


| : ANDAR T3 
ESTABELECIM ENTO À Rotunda da Boavista, c/ 2 


quartos de banho e garagem 
CENTRO DA MZIA privativa. Telef. 812218 
Junto da Câmara Municipal e 


do Estádio. Área de 100 m?. ARMAZÉNS 


Para qualquer ramo ou rendi- 

mento, Trata: 
No Porto e arredores. 
Áreas de 150 a 15.000 m?. 


PREDIAL HORIZONTE 
Tele!. 668235, 482071. 


ANDAR G/ GARAG. 


T2+1 
A FERNANDES TOMÁS-CENTRO 


Impecável estado de conserva- 
ção; tem 2+1 quartos, q. banho 
compl. sala comum, cozinha, 
lavandaria, garagem. Portas c/ 
vidros lapidados. Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 


Telef. 563020 — PORTO 


ESTABELECIMENTO ESCRITÓRIO 


PASSA-SE 


JUNTO AO VIADUTO DA RUA GONÇALO CRISTÓVÃO 


TRESPASSE 


Ou cedência de quotas. Salão 
de chá, bufete. Rua Sá da Ban- 
deira — Porto, telef. 310863. 


Para qualquer ramo comercial ou para escritório 
com cerca de 160 mº, distribuídos por dois pisos com 
ligação interna e também com entradas independentes. 

Facilidade de estacionamento e com transportes 
colectivos à porta. 

Renda muito acessível e devidamente actualizada. 

Condições de transacção apreciáveis e facilidades 
dada a urgência. 


Carta a este jornal para contacto com os interessados ao n.º 36. 


OPORTUNIDADE 


Se pensa montar um Clube de Vídeo, contacte-nos. Temos nm, a 
funcionar em pleno, óptima localização o renda barata. Motivo à vista. 
Carta à redacção ao n.º 60. 


APARTAMENTO 


T1+1 — EM GAIA 
694064 


CAMIONETA 3.500 KG 


SAVIEM SG-2, c/ 5.000 km, mo- 
tivo de doença. Falar para telef. 
22246, Porto (da parte de tarde) 
ou na Rua Cedofeita, 395, 
Adrião Fonseca. 


ANDAR NA MAIA 


T3 C/ GARAG. — PRONTO 
EDIFÍCIO D. MANUEL II 


Junto da Câmara, mesmo no 
Centro. De gaveto, 3 frentes. 
Excelente situação. Acaba- 
mentos de luxo. Tem lareira. 
Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 


Telef. 563020 —— PORTO 


ANDAR / GARAG, 


GIESTA — AREOSA 


Excelente, como novo; tem 
3 quartos, sala comum em 
L, 2 quartos de banho, co- 
zinha, despensa, et 
ço: 4.650 contos. Tr: 


REDIAL HORIZONTE 


Telef. 563020 — PORTO 


PROPRIEDADES 
— VENDEM-SE — 


ANDAR — Rua do Bonjardim, N.º 
1.242 1.º Dt, ângulo da Rua João do 
Olivoira Ramos, (ao Marquês de Pom- 
bal), T3, c/2 banhos, sala. desp, marqui- 
se, etc. PREÇO: 5.000 C. Ver, hoje, do-| 
[mingo. das 15 &s 17 horas, no mesmo. 

ANDAR — Rua da Boavista, tipo Apar- 
tamento, T1, c/ banho, sala, etc. Preço. 
3.000 G. Chaves nos n/ Op- 
timo, mesmo para rendimento. 


ANDAR — Rua Aníbal Cunha (próx. da. 
Ti. 


etc. Proço 4.500 C. Chaves nos ny Escrt- 
tórios. 


PPÉDIO — À Rua Jobo do Deus, VN, 


MORADIA — Quinta do Cedro, Stº] 
Ovídio, V. N. de Gaia, 3 quartos, quarto 
do banho, GARAGEM para 2 carros, 


torraço- 
mentos fora do vulgar, Preço 12.500 G, 


QUINTINHA — Próx. da Câmara da 


QUINTINHA = V. N, da Gala, com- 
posta por moradia no interior da um ter- 


FUNDADA HÁ 54 ANOS 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — PORTO] 
Telofs. 380629-20344/5/6-311309] 


CAMPO ALEGRE «BUSINESS CENTRE» 


ESTABELECIMENTOS - ESCRITÓRIOS E GARAGENS 


(ÚLTIMOS EM VENDA) 


O CAMPO ALEGRE «BUSINESS CENTRE» tem uma função bem específica: 


e É exclusivamente comercial. Foi criado para profissões de grande prestígio, em situa- 
ção privilegiada para escritórios, consultórios médicos, advogados, empresas comer- 
ciais, onde já se encontram em laboração muitas destas actividades. 


Tem ligações rápidas para o centro da cidade, auto-estrada Porto-Lisboa, Região 
Norte, etc., e, para além de todas estas vantagens, tem uma arquitectura impar na 


cidade do Porto. 


CARACTERÍSTICAS 


ESTABELECIMENTOS com áreas de 
37-48-53 e 202 m2, todos c/ W.C. pri- 
vativo. 


ESCRITÓRIOS com áreas de 55, 72,5, 
77, 86,5 e um c/ 327 m2, todos c/ W.C, 
privativo, caixilharia termoacústica c/ 
vidros duplos, local para instalação de 
ar condicionado, tubagens para telefo- 
nes, telex, e telefax, lugares de gara- 
gem para venda aos compradores das 
áreas mencionadas. Garagem com es- 
paço para uma ou mais viaturas. 


LOCALIZAÇÃO 


Rua do Campo Alegre, n.= 229 a 269, ângulo das ruas D. Estefânia e Prof. Abel Salazar, 
entre a Pr. da Galiza e a saída da auto-estrada. Facilidades de estacionamento em parque 


público na cave. 


HORÁRIO 


Dias úteis das 9 às 12 e das 14 às 19 horas 


Ver no local | Sábados das 14 às 19 horas 
Rua D. Estefânea — Loja 7 - PORTO 


VENDE O PRÓPRIO CONSTRUTOR — ESCRITURA DE IMEDIATO 


ARMAZÉM AO CARVALHIDO 


VENDE-SE. PERMUTA-SE OU ALUGA-SE 
* Area coberta — 1.000 mê 
* AÁroa descoberta — 300 m? (c/ cobertura amovível) 
ÓPTIMO P/ CONFECÇÕES - GARAGEM - GINÁSIO, ETC. 
PREÇO: 25.000 CONTOS 


IMAD = 666251 e 666254 


ANDAR T3una roz 


SPTIMA SALA COMUM G/ FOGÃO 
ARRUMOS E GARAGEM 


PREDIAL BOAVISTA 


= 694064 - PORTO 


ARMAZÉM C/ 600 M*? 


IMPLANTADO EM TERRENO COM 9.000 Mº 
FACE À ESTRADA PORTO-PÓVOA 
LOCALIZAÇÃO EXCELENTE 
IMAD 7 666251-666254 (Rede do Porto) 


CAMPO ALEGRE 
MORADIA DE 4 FRENTES 


De impecável estado de conservação. Dentro de jardim. C/ 1300 
m? (só o terreno vale o preço). Preço 35.000 contos. Telef. 690051 


MORADIA AO MARQUÊS 


TODA RESTAURADA DE NOVO E POSSUI UM APARTAMENTO COMPLETAMENTE 
INDEPENDENTE E GRANDE QUINTAL 


PREDIAL BOAVISTA = 694064 


MORADIAS 


Foz — Antas — Boavista e Miramar 


Telef. 668235-482071 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende SULIMAR — Telef. 684222 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


CACHORROS POINTER 


5 meses. Casa da Torre, 
Largo da Feira, Pedras 
Rubras, telef. 9481038 


ESCRITÓRIOS 


Av Boavista. Áreas 35 e 45 nº Pre- 
ços: 2900 e 3100 contos. Prontos a 
ocupar. Telet. 668235, 482071 


ESTABELECIMENTO 


À DOCA — MATOSINHOS 
AOS TRANSITÁRIOS 


Área de 153 m?; muito amplo 
e com 2 q. de banho. Facili- 
dade de estacionamento. 
PRONTO. Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 


Telef. 563020 — PORTO 


ESPOSENDE 


Apartamentos prontos Tl e 
T2. com empréstimo garan- 
tido, junto à praia e no Clube 
de Férias do Atlântico da Soc. 
de Construç. António Montei- 
ro e Comp. Lda. 


VENDE 


SULIMAR 


Av. Sá Pereira (Av. dos Banhos) 
Telef. 961632 — ESPOSENDE 


ou 
684222, PÓVOA DE VARZIM 


LUXUOSA VIVENDA 


COM PISCINA 
Zona Foz — Gaia. Telef. 
7810322. 
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VENDAS | 


EE TO TOS re ET q Te  rreme mo 


VENDAS ] 


motivações -3: 


MODA DESPORTIVA 


BRINQUEDOS — CAÇA SUBMARINA 


ATRELADOS PARA TODOS OS FINS 
(ATRELADOS-TENDA DE 1 E 2 QUARTOS EM EXPOSIÇÃO) 


MATERIAL DE CAMPISMO 


ár oV; n RUA DE FARIA GUIMARÃES, 619 
TELEFONE 499222 — 4200 PORTO 


MORADIA EM MARECHAL GOMES DA COSTA 


De 3 frentes, toda em cantaria. Acabamentos fora-de-série. 
Só se mostra através de entrevista. 


Pi Hahinarke = 690051, 


PROPRIEDADES 


MORADIA - maamar 


3 FRENTES — 1 SÓ PISO — VER HOJE — 15 às 18h. 


Excelente, como nova, junto da Praia, com jardim e quin- 
tal. Garagem lateral. Sala comum c/ lareira, piso em tijoleira, 
VER NA RUA COMANDANTE CARVALHO ARAÚJO, 172 — 
(rua c/ acesso pela Alameda do Senhor da Pedra). Trata: 


“PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 — PORTO. 


MORADIA NA FOZ 


4 FRENTES, CV + R/C + 1.º ANDAR — CONST. 
EM PEDRA, SALA JANTAR, SALA ESTAR, 
COZ. COPA, 5 QUARTOS (1 SUITE) + 3 
QUARTOS CAVE, GARAGEM 2 CARROS. 


TELEFONE 694064 


MORADIA 


À AV. DA BOAVISTA 
Próximo ao Hotel Méridien. 18.000 contos. De gaveto, 2 gara- 
gens e jardim. 


PREDIAL DA BOAVISTA — Telef. 694064 


MORADIA 
NA SENHORA DA HORA 


8500 CONTOS + JARDIM, QUINTAL E GARAGEM 
PREDIAL BOAVISTA — 694064 


RETORGEDOR PARA FIOS GROSSOS 


x VENDE-SE x 


RESPOSTA: Carta à redacção, ao n.º 35 


e, Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


VENDA DE SUCATAS 


A EDP/DODN está interessada na venda de sucata de 
APARELHAGEM DIVERSA, (T.I,s, disjuntores AT, transfor- 
precos) etc.), que pode ser vista nas suas instalações do 

reixo. 


As propostas deverão ser remetidas até ao dia 27 do 
corrente mês, às 15 horas, em envelope lacrado, referindo 
este concurso e dirigidas ao Departamento de Aprovisiona- 
mento, Rua de Gonçalo Cristóvão, 216-6.º — 4003 Porto Co- 
dex, onde poderá ser levantado o caderno de encargos re- 
ferente a este concurso, aos eventuais interessados. 


Para efeitos de admissão a concurso deverão os concor- 
rentes interessados, depositar na Tesouraria, sita na mesma 
morada, a quantia de 100.000$00, (cem mil escudos), que 
será devolvida após a abertura das propostas, aos concorren- 
tes eliminados. 


A EDP reserva-se o direito de não adjudicação. 


FETO aço Ts 


QUINTA pe recreio em parsDes 


ÓPTIMA CASA SENHORIAL 
E CASA DE HÓSPEDES 


PREDIAL BOAVISTA — = 694064 


QUINTA 


COM LICENÇA PARA PLANTAÇÃO DE 10 HECTARES DE VINHO DO PORTO. ALTO DOURO, 
PRÓXIMO DA CP E JUNTO AQ RIO. PREÇO: 5.750 CONTOS. 


——— TELEFONE 571853 —- PORTO — — 


RUA DO CANIPO ALEGRE 


— EXCELENTE ANDAR — 


Inserido num prédio com terraço e jardim privativo do condomí- 

nio. Constituído por 4 bons quartos sendo um para a empregada, 

grande sala comum com as zonas de estar e jantar bem diferen- 
ciadas, garagem, etc. 


Telef. 694064 


LOTES DE TERRENOS 


INDUSTRIAIS E UNIDADES 
FABRIS, EM DIVERSAS 
ZONAS DO CONCELHO 
DA MAIA. BOM PREÇO. 
TELEFS. 9483974/4519 


À AVENIDA F. MAGALHÃES 
ua de Bié, em Hen o jm, avo, hão 
andar, com poquono quintal em bom estado do 
conservação. Paço 13000 corto. 

A. AMARAL — Propriedades 
— Telefones 317367-380381 — 


MORADIA 


PARANHOS — ANTAS 
Como nova. Cave, richão e andar, 
garagem, jardim e quintal, 
Tratar no local com o próprio. Se- 
gunda a sexta, das 14 às 16 h. 
Telefone 485622. 


MORADIA NA AGUDA 


A 6O imeroa da pralo. 3 tratos, const. em 


A. AMARAL — Propriedades 
— Telefones 317367-380381 — 


OCASIÃO ÚNICA 


Vendem-se lojas em Matosi- 
nhos, no ângulo da Avenida 
Serpa Pinto com a Rua do Godi- 
nho. Tratar no local, telef. 
930035. O próprio. 


TERRENOS DE LUXO 


PARA MORADIAS DE 4 FRENTES 
EM GAIA 


Focilitamos o pagamento oté 36 meses 
sem juros 


= 7825147 


TRICICLO DE DEFICIENTE 


COM MOTOR ZUNDAPP, APENAS 70 KM. 
COMO NOVO. 


BOM PREÇO. TELEFONE 9113259. 


T3 A ST. OVÍDIO 


1.º ANDAR COM 3 FRENTES NA AVENIDA 
GIL VICENTE (AO CEDRO) 


3 quartos, sala com fogão, 2 casas 
de banho, garagem e arrumos. 


TRANSPORTES À PORTA 
TEM FINANCIAMENTO 


5.900 CONTOS 
TELEFONE 713361 =- O PRÓPRIO 


VIDRO 
ANTI-REFLEXO 
SOCIEDADE DE CRISTAIS, LDA. 
Rua do Almada, 27 — Telef. 311057 


FE ESIS tals T 


| Hetumeramando: 


e zera 
e 1º TI Dúplex. 


SR. INVESTIDOR??? 


PRÉDIO EM CONSTRUÇÃO AO CARVALHIDO COMPOSTO DE: 
* 1 Estabolocimento c/ 200 Mº. 


Óptimo para revenda ou rendimentos. 


IMAD— E 666251 o 666254 


TERRENO P/ MORADIA 


À AV. DA BOAVISTA 
(Lado oposto ao Liceu Garcia de Orta). 400 m? — 
6750 contos. Telef. 694064. 


VENDA DE PATRIMÓNIO 


A 4 KM DA CIDADE DO PORTO... 


A 10 MINUTOS DO CENTRO DA CIDADE... 
A 1500 METROS DO CENTRO DE GONDOMAR... 


— MORADIAS UNIFAMILIARES espectaculares 

-— ANDARES com a máxima funcionalidade... 

— LOTES DE TERRENO c/ projecto adaptado às suas 
as? exigências... 


Y 
Temo NS Sempre solução para a sua habitação... 


CLUBE RESIDENCIAL (Em construção ) 


URBANIZAÇÃO ENCOSTA DO DOURO — Km 4,3 da Marginal do Rio Douro 
ESCRITÓRIO: STOP SHOPPING CENTER, LOJA 221 E 573396 


Por motivo de mudança de local, encontra-se para venda todo o 
material de escritório e mobiliário (antiguidades) da n/ sede. 


De 13 OUT. a 27 OUT., das 9 às 12 horas, encontra-se aberta para 
visita e entrega de propostas de aquisição. 


GAZETA DAS ALDEIAS, S.A.R.L. 
AVENIDA DOS ALIADOS, 66-2.º — PORTO 


Country - Club 


ENCOSTA DO DOURO 
COMPLEXO RESIDENCIAL DE QUALIDADE 


Uma nova forma de habitar 


PRIVATIVO DOS 
PROPRIETÁRIOS 


EDIFÍCIO DOURO-ATLÂNTICO 


e CONSTRUÇÃO DE QUALIDADE com acabamentos de grande requinte 


e MAGNÍFICAS VISTAS sobre o rio Douro e mar 


º SITUAÇÃO PRIVILEGIADA junto ao Colégio Alemão, Clube Inglês 
e Polo III da Universidade do Porto 


HABITAÇÕES: 


T3 — Todas com fogão de sala 


T4 — Garagem e arrumos 


ESTABELECIMENTOS: Com grandes áreas 


VER NO LOCAL: 


Dias úteis, das 9 às 12 e das 14 às 18 horas 


Sábados, das 14 às 18 horas 


Rua do Campo Alegre, 759 — PORTO 


VENDE O PRÓPRIO CONSTRUTOR 


10 Db Bono | 


ss-motivações 


GAPESTOFO 


— e 


ESTOFO P/ PROTECÇÃO 
ESTOFO P/ RENOVAÇÃO 
ESTOFO ECONÓMICO 
ESTOFO RESISTENTE 
ESTOFO ATRAENTE 

FÁCIL DE APLICAR 

EM QUALQUER VIATURA 


avexoa MH. CRUZ & FILHOS, LDA. 


RUA ANTERO QUENTAL, 796 
= 484233 ——— PORTO 
OU NAS MELHORES CASAS 
DE ACESSÓRIOS DO PAÍS 


ABERTO AOS SÁBADOS DE MANHÃ 
COM SEDÇÃO DE LAVAGEM DE ESTOFOS AUTO 


AUTOMÓVEIS 


Uno 45, como novo, 1985; Opel Ka- 
det 1.25, 1984; Opel Kadett 1.35, 4 
portas, 1984; Nissan (Datsun) Sun- 
ny, 1982; Opel Kadett 1.3 S Berlina, 
4 portas, 1981; Golf Diesel, 1979; 
Volkswagen 1300, 1969. 


RUA DO BONFIM, 58/70 


AUTO COMERCIAL 


VIATURAS USADAS 


FURGONETAS ISENTAS 


Datsun com Contentor/Vidro, 1982; 
Renault 12 TL 1300, 1982; Morris 
Marina Diesel, 2 lug. e carga, 1981; 
Jipe Mitsubishi, 25 HL, 1978, 6 lug. 
e carga, isento. 


RUA DO BONFIM, 58/70 


FIAT UNO 55 — c/extras 
FIAT UNO 45 — c/extras 
FIAT 127 — vários 

ALFA ROMEO — Alfetta 


C/ FACILIDADES DE PAGAMENTO E TROCA 
Rua Antero de Quental, 796 


Tolef. 484233 e 4200 
PORTO 


MERCEDES BENZ 
380 SEC 


O 8.000 KM. TODOS OS EXTRAS 
DE FÁBRICA. 


RUA 5 DE OUTUBRO, 605 - TELEFS. Gxostestg3 
— PORTO — 


AUTOMÓVEIS 


(0) RO FORD CORTINA 1300 4P. 
OPEL RECORD 2300 D 4 P 

RENAULT AL 

CARROS USADOS VISASUPERX 


BMW316 . 
FIAT 127 .. 
MAZDAB18 Coupé .. 


PES 


Revistos 
4 


CORTINA diesel, 4 portas . 


VIATURAS USADAS 


VIATURAS USADAS 


[VIATURAS USADAS) 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 


STAND BARRACÃO 


Rua de Oliveira Monteiro, 400 
Telefone, 65651 - PORTO 


CARROS 
COM GARANTIA 


FORD ESCORT 1.3 — 5 Portas 1984 
FORD ESCORT 1.1 —3 Portas... 1984 
OPELKADETT 1.2— 4 Portas... 
VW GOLF GLD — 4 Portas 
cimuios extras 
VW PASSATLS 
MGB-GT jantes raiadas 
evários extras 
MGB— 1.º sério (e 


Moto BMw ci SIDE-GAR . 1957 
FORD MODELO A (Luxo) . 1930 


COM FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 


às 17 horas 


PEUGEOT 


eltiisaria 


Aberto ao 5: 


RECTIFICAÇÃO DE MOJORES E 


Enchimento e 
O dit 
rectificação (ser- 


viço garantido) 
. 3 Lugares 


Comercializa e assiste. 


PEUGEOT 504 Rentorcê 


12 de Outubro de 1986 
O Comércio do Porto 


VIATURAS USADAS HI VIATURAS USADAS 


escolha a sua comercial na: 


505 eres PEUGEOT 504 PICK-UP 


MO al er css Ric nes aad 
várias versões 


Concessionários 


2 tores DIESEL e 
a GASOLINA. 
x ATENDEM-SE RA- 
PIDAMENTE AS OFICI- 
NAS DO PORTO E 


EUROPAUTO 


V.N.GAIA - Av.da República, 1076 -Telet 396769 
GONDOMAR- Av.da Carvalha. 317 Telef 9896017 
VALONGO -ERMESINDE-R.5 de Outubro, 938 


peuceor À TALBOT [LL 


PROVÍNCIA. 
Oficinas de 


COMERCIAIS 


TRANSIT, 7 lug. Dezembro de 1979 


Rua de Santo lidetonso, 491 


TO 
se Rua de Fernandes Tomás, 71 


) Tetet: Pc 579008 


S. JOÃO DA MADEIRA — Rua Oliveira Júnior — Telet, 23093 


* ABERTO AOS SÁBADOS e 


MERCEDES-BENZ 380 SEC, / todos os extras, c/9.000km . 
MERCEDES-BENZ 230 E, c' todos os extras, último modelo 
MERCEDES-BENZ 280 SE, / ar condicionado e ouros extras, 1982 
MERCEDES-BENZ 450 SE, c/ todos os extras de fábrica, 10.000km 
MERCEDES-BENZ 230 C COUPÉ, 2 portas cl extras, 1980 

MERCEDES-BENZ 250 CE COUPÉ, 2 portas c/ extras, 1970, em bom estado 
MERCEDES-BENZ 300 SEL 3,5, c/lodos os extras de fábrica é 
MERCEDES-BENZ 350 SL, c/ tras .. 

MERCEDES-BENZ 280 SL, c/ extras 

MERCEDES-BENZ 200 DIESEL, c' extras, 1977 

RENAULT 18 TURBO, c/extas, 1983. 

RENAULT 5 TURBO, c. extras, 1983, 9.000 km 

JAGUAR 28, SÉRIE, 1973. 

VOLKSWAGEN GOLF DIESEL, 1500,4 ports, ras 


REVENDEDOR AUTORIZAD! 
DA SOCIEDADE COMERCIAL 


rel PES. IDA. 


= PORTO — 


Cs. 


ARTIGOS USADOS. ; 


COMPRA E VENDA 
MOBIIAS — MOVEIS SOLTOS - COFRES — FRIGORÍFICOS — 
AQUECEDORES - MAQUINAS DE COSTURA, ESCREVER E 
FOTOGRÁFICAS — RADIOS — TELEVISORES — GRAVADORES — ETC 
OURO - PRATA - JOIAS - CAUTELAS DE PENHOR 
co EA 
Rua de Ci 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS] 
MÓVEIS je MARFINS e PINTURA 
E TUDO ANTIGO 


Zona da Boavista/Constluição, T1 ou T2, 
novo ou usado, em bom estado de conser- 
vação com garagem. 


EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.0 


TELEFONE. 26102 CARTA À REDACÇÃO, Nº 56 


E 


AA ÃO 


& Filhos, L.* 


R DE SANTA CATARÃ, 1175 
TRES. 481786-495634 — 4000 PORTO 


6) S. CONRADO 
RUA DE S. BRÁS, 470 
TELEFONE, 494263 


ENTREGA IMEDIATA: 
BMW 325 | DESCAPOTÁVEL m/ extras 
BMW 524 TD mv extras o ABS 
BMW 325 |, 2 6 4 portas 
BMW 324 DIESEL mv extras 
BMW 318 | 26 4 portas 
BMW 320 | 2 e 4 portas 
BMW 316 2 e 4 portas 
BMW K 100 RS 
BMW K 100 


VIATURAS ENCOMENDADAS: 
BMW M 3 todos extras 
BMW 320 | CABRIO 
BMW 316 CABRIO 


PROVENIENTES DE TROCA C/ GARANTIA: 


BMW 524 TD m/ extras 

BM.W.316/4 c/5.000 km 

BMW. 323 | m/ extras e ar cond. 

B.M.W, 320 todos extras 

BMNW.3.16... É IMPECAVEL 
BMM. 1502c/novo .. ET 
BMW. 1602 o 


Motor novo. Óptimo estado. 
Informa 


Telefone, 324241 


PORSCHE 928 S todos extras tábrica (Guérin) 
FORD ESCORT CABRIOLET 1.6 Im/ extras 
MERCEDES 300 D m/ extras 7 
MERCEDES 200 D c/ novo . 

VOLKSWAGEN iCIROCCO GTI tecto eléctrico m/ extras 
ALFA ROMEO GIULLIETTA 2.0 aii 
SAAB 900 TURBO todos extras fábrica ... 
AUDI 100 CD 5 DIESEL 

AUDI 80 GL DIESEL 

AUDI 8055 4 portas m/ extras 

CITROEN CX PRESTIGE todos extras 

TOYOTA CROWN DIESEL 

OPEL KADETT 1.3 c/novo 

OPEL 1604 S 2 portas - | dono 

STEYR PUCH 650 . 


RUA DE SANTA CATARINA, 1104 
TELEFS.: 27757 E 311668 — 4000 Porto 


- CINOVO 


MAIA & FILHOS, LDA. 


RUA DOS ABRAÇOS, 34 — PORTO 


Reparações e instalações eléctricas em auto- 
móveis, bobinagem de motores e alternadores. 


.AUTOALARMES BOSCH E BATERIAS 


OPEL 2100 DIESEL 


Eurocasion 


CARROS USADOS C/GARANTIA * 


CITROEN BX 14 — De serviço . 
CITROEN BX 16 RS 
CITROÉN VISA GT . 
CITROÉN MEHARI AZUR 
CITROÉN GSA X3 . 

CITROÊN CX REFLEX 
CITROEN BREAK PALLAS . 
FORD CAPRI 1300 L 


CENTRO FILINTO MOTA 


PORTO-Rua Antero de Quental, 538 * Telf. 490721 
BRAGA-EXTREMO DE SEQUEIRA + Telf. 74715 


CITROÉNA 


Rolmeta, Lda. 
CONCESSIONÁRIOS 

OPEL 
TOMOVEI FURGONETA: 


CITROÉNVISAGTI . 1985 
MINI1000 HLE..... - 1984 
OPELCORSA 1000 . 1984 
ALFA ROMEOGIULIETA 1.6 . 1983 
FORDSIERRA 1.6GLS - 1983 
CITROÊNDYANE ..... « 1982 
FIAT 127900C. . 1982 
PEUGEOT 505 GRD g . 1981 
PEUGEOT 604 D TURBO — Autoriático - 1981 
FORDCORTINA 1.34DR . - 1981 
AUDI 100-5D j - 1980 
VOLVO 244 GLE 1980 
VOLKSWAGEN SCIROCCO GLI . 1980 
VWBRASÍLIA .... 1978 
PEUGEOT 504 .. 197401977 
AUDI B0-S4 DR . . 1975 
ALFA ROMEO 2.000GTV. 1974 


MOTOS 


YAMAHA DT 125 AC. C/1600KM. . 2406. 
KAWASAKIKS 1251975 - 1306, 
VESPA50-NOVA.... 150c. 


Facilidades de troca e pagamenios 


RUA DA PIEDADE, 73 —- TELEFS.: 692060-64918 - PORTO 


12 de Outubro de 1986 


O Comérrio do Porto 


SENHORA EDUCADA 


TOMA CONTA DE SENHORAS DOENTES 
MESMO ENTREVADAS. PREÇO. 15 000500 
TELEFONE: 9481906 


CONCURSO ESCOLAR! 


Dr. AZEVEDO FERNANDES 
NEUROPSIQUIATRIN/PSICOTERAPIA 


AV. F. MAGALHÃES, 483-2.º F 
TELEFONE 587602 


LUÍS LOPES 


TRATAMENTO DE ÚLCERAS VARICOSAS 


RUA VALE FORMOSO, 635 
Telefone 494229 


«OQ Comércio do Porto» 
Nº 132 — 12/10/86 


di 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Proc. 9106/86 — 1.º Secção 


EXEQUENTE - BANCO TOTTA & 
AÇORES, E.P.,comsedena Rua 
Áurea, 88, Lisboa 

EXECUTADOS: - TORREIRA RIA 
— CONSTRUÇÃO E VENDA DE 
IMÓVEIS, LDA, com sedena Rua 
Óscar da Silva, 183, Porto, agora 
sediada em parte incerta, e ou- 
tros. 


É a executada citada para no pra- 
zo de CINCO DIAS que começa a 
correr depois de finda a dilação de 
TRINTADIAS, contados da segunda 
e última publicação deste anúncio, 
pagar ao exequente solidariamente 
com outros executados a quantia de 
377 543$60, juros, custas e mais 
despesas legais ou nomear na exe- 
cução em referência bens à penhora 
suficientes para o pagamento da re- 
ferida quantia, sob pena de não o 
fazendo se devolver esse direito de 
nomeação ao exequente. 

Comotudo melhor constado dupli- 
cado da petição, arquivado nesta 
secretaria, que lhe será entregue 
quando solicitado. 


Porto, 6 de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 
Afonso Moreira Correia 


A Escrivá-adjunta, 
Ana Maria de Jesus Correia 


= 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PESCAS E ALIMENTAÇÃO 


SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 
DIRECÇÃO-GERAL DAS FLORESTAS 


VENDA DE CORTIÇA 


Faz-se público que no dia 12 de Novembro de' 1986, pelas 10 
horas, sob responsabilidade da Circunscrição Florestal de Evora, se 
dará inicio no Viveiro Florestal de Évora, situado na Estrada da 
Chainha, às Portas de Avis, em Évora, à venda em hasta pública de 
cerca de: 

18.478 mã de cortiça amadia (108 243 arrobas) 

1,008 arrobas de cortiça virgem 
2427 arrobas de bocados 
80 arrobas de cortiça queimada 
cuja extracção foi feita nos seguintes prédios: 

Monte Fava, Viegas de Baixo, João Pais de Cima, de Lagariça e 
de Abegão, de Abelhinha, de Corte Preta, de Curralões e Degodana, 
de Monte da Serra, Arzil, Caruncholas, Pasmo, Borbolengas, Ameira, 
Carvalhal, Grande, Carregueira do Mato, Cordeira, Vale Madeiras, 
Bracial, Alcaria Formosa, Alcaria Nova, Monte Branco da Serra, Nova 
Casa Velha, Parral, Torre Vá, Chaminé de Baixo, Vale de Casca e 
Carvalhais, situadas no concelho de Odemira é Santiago do Cacém. 

As condições para esta arrematação encontram-se patentes na 
Direcção-Geral das Florestas, Avenida João Crisóstomo, 26, em Lis- 
boa; na sede da Circunscrição Florestal de Évora, na Rua das Fontes, 
59, ou na Praça do Giraldo, 69 em Évora. 


Direcção-Geral das Florestas, em 6 de Outubro de 1986 


O Engenheiro Silvicultor 
Direcção dos Serviços de Produção Florestal, 
João Inácio da Luz Fernandes Bentes 


CARRO RAÇÃO A GRANEL 


(MECÂNICO) 


FÁBRICA DE RAÇÕES DO NORTE. 
NECESSITA P/ UTILIZAÇÃO 


RESPOSTA AO APARTADO 1987 
1006 LISBOA CODEX 


«O Comércio do Porto» 
N.º 132 — 12/10/86 


EF 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4. Juizo 


«O Comércio do Porto» 
N.º 132 — 12/10/86 


Ri 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º Juízo 


ANÚNCIO 


Por este Juízo e 2.º Secção, nos 
Autos de Execução Sumária nº 
5.039, correm éditos de trinta dias, 
citando a executada «TORREIRA 
RIA CONSTRUÇÃO E VENDA DE 
IMÓVEIS, LDA», com última sede 
conhecida na Rua Óscar Silva, n.º 
183, Porto, mas actualmente em 


ANÚNCIO 


O Doutor Luís António Noronha 
Nascimento, Juiz de Direito do 6.º 
Juízo Cível do Porto. 


Faz saber que no dia 17 de Outu- 
bro de 1986, às 10 horas, neste 
Tribunal, na Execução Sumária n.º 
131/83emque é exequente Drogaria 
Carvalho, Ld.e executado Júlio Fer- 
nando Moreira de Sousa, residente 
na Rua do Palacete, Alfena, Erme- 
sinde, há-de ser posto em 2.º praça 
para se arrematar ao maior preço 
oferecido acima de metade do valor 
indicado no processo, uma garlopa 
eléctrica própria para a indústria de 
carpintaria, de marca «Pinheiro» da 
qual é fiel depositário o próprio exe- 
cutado. 


Porto, 28 de Julho de 1986 


O Juiz de Direito, 


Luís António 
Noronha Nascimento 


O Escrivão-adjunto, 


José Maria 
Valério Quintas 


parteincerta, para, no prazode cinco 
dias, após o dos éditos, e a contarda 
data da segunda e última publicação 
do anúncio, pagar à exequente 
«Banco Totta & Açores, E.P.», a 
quantia de 382.102$60, de capital 
em dívida e juros vencidos, e, ainda, 
os juros vincendos e demais acrésci- 
moslegais, tudo como melhor consta 
do duplicado da petição inicial que se 
encontra arquivado nesta Secretaria 
e que se entregará a quem legitima- 
menteoreclamar, ou, ainda, para, no 
mesmo prazo, deduzir ou nomear 
bens à penhora, com a advertência 
de que, se nenhuma posição tomar, 
tal direito de nomeação se consi- 
derará devolvido à exequente. 


Porto, 7 de Outubro de 1986 
O Juiz de Direito, 
Joaquim Lúcio Faria Teixeira 


O Escrivão-adjunto, 
José Fernando Cardoso Amaral 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


MINISTÉRIO DOS ASSUNTOS SOCIAIS 


MATERNIDADE DE JÚLIO DINIS 


— PORTO — 


CONCURSO PARA ESCRITURÁ: 
RIO DACTILÓGRAFO DE 
CLASSE, 3.º OFICIAL ADMI- 
NISTRATIVO E ENFERMEIRO 
DE GRAU 1, DO QUADRO DE 
PESSOAL DESTA MATERNI- 
DADE. 


Dá-se, por este meio, conheci- 
mento aos eventuais interessados 
de que se encontram abertos os 
concursos acima mencionados, 
conforme avisos publicados no Diá- 
rio da República, Il Série, n.º 222 é 
223, de 26/9/86, e 27/9/86 respecti- 
vamente, sendo os dois primeiros 
restritos apenas ao pessoal já vin- 
culado à função pública e o último 
aberto tanto à pessoal já vinculado 
como ainda não vinculado, sendo o 
prazo de abertura de 30 dias, a con- 
tar da data de tal publicação. 

Quaisquer informações poderão 
ser obtidas no Serviço de Secre- 
taria e Pessoal desta Maternidade, 
dentro das horas normais de expe- 
diente. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 132 — 12/10-/86 


E 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2º JUÍZO 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real 
sobre osbens penhorados ao execu- 
tado para reclamarem o pagamento 
dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de DEZ 
DIAS, depois de decorrida a dilação 
de vinte, que se começará a contar 
da data da segunda e última publica- 
ção deste anúncio. 

EXECUÇÃO SUMÁRIA — N.º 6056 3.º 
Secção 
EXEQUENTE; BANCO TOTTA & AÇORES, 


EP 
EXECUTADO — ANTÓNIO DA CUNHA, 
residente na Rua de S. João Bosco, 
156-1.º Hab. 12, Porto. 

Porto, 8 de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 
Carlos Emílio Rodrigues Codeço 


O Escrivão-adiunto, 
Manuel António Gonçalves Cacho 


“O Comércio do Porto» 
N.º 132 — 12/10/86 


Er 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º JuÍzo 


ANÚNCIO 


Proc.º 3.690/86 — 1.º Secção 


São convidados a comparecerem 
pessoalmente neste Tribunal, no 
próximo dia 5 de Dezembro, às 10 
horas, todos os credores da firma 
MÁRIO GUIMARÃES & PINTO, 
LDA, com sede na Rua de S. João, 
n.º 80/80-A, Porto, requerente nos 
autos de CONVOCAÇÃO DE CRE- 
DORES N.º 3.690/86, da 1. Secção 
do 9.º Juizo Civel do Porto, parao fim 
último de conseguir-se concordata 
com aquela, depois de serem apre- 
ciados, de uma maneira geral, a si- 
tuação dos negócios e as causas do 
estado de falência; e de se discu- 
tirem e apreciarem os seus débitos. 
Os credores que não figurem na 
relação apresentada pela reque- 
rente, devem reclamar no processo 
os seus créditos até DEZ DIAS antes 
daquele designado para a reunião e, 
qualquer credor, nos cinco dias se- 
guintes, pode impugnar créditos e 
denunciar actos culposos ou frau- 
dulentos da dita devedora. 


Porto, 8 de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 
Mário Rua Dias 


O Escrivão de Direito, 
José Júlio dos Santos Almeida 


motivações/avisos/editais — 35 


ATRACAR - soc. portuGuESA 


ATRELADOS PARA LIGEIROS E.FURGONS 
24 MODELOS —- MARCA SARIS 
300 KG, A 2000 KG 


ATRELADOS PARA CARGA E ANIMAIS, COM 
OPÇÃO DE TOLDO EM VINIL, TAMPAS 
METÁLICAS COM PORTA-BAGAGEM, 
CONTENTORES, FRIOENORMAL | 
AUTORIZADOS PELA DIRECÇÃO DE VIAÇÃO 
AGENTES EM TODO O PAIS 
PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACTAR: 


PARQUE INDUSTRIAL DE BEJA 


TELEF.: 084 / 26035 — (BEJA) 
TELEX.: 40194 ATC 


CÂMARA MUNICIPAL DE FELGUEIRAS 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 


AVISO 
ARQUITECTO DE 2.º CLASSE 


A Câmara Municipal de Felgueiras deliberou em sua reunião 
realizada em 1 do corrente mês, contratar a prazo, por seis meses 
renovável, um arquitecto de 2.º classe, a que corresponde o venci- 
mento mensal de 51 700800 (Letra G). 

Os interessados deverão apresentar requerimento em papel 
selado, mencionando nome, estado, profissão, filiação, naturalidade, 
residência, número fiscal de contribuinte e bilhete de identidade, data 
de emissão e arquivo de identificação, acompanhado de certificado de 
habilitações literárias e «curriculum». 

O prazo para entrega dos requerimentos será até ao dia 24 do 
corrente mês. 


Paços do Concelho de Felgueiras, 3 de Outubro de 1986 


O Presidente da Câmara, 
Júlio Manuel de Castro Lopes Farta 


CD Sorguesser pro 


EXCURSÕES — 86 


FEIRA DE SÃO MARTINHO 
FEIRA NACIONAL DO CAVALO 


PASSEIO TURÍSTICO DO PORTO à GOLEGÃ 
DOMINGO, DIA 9 DE NOVEMBRO 


Viagens em combolo PORTO-COIMBRA-PORTO e circuito rodoviário, com o 
seguinte trajecto: COIMBRA — LEIRIA — VILA NOVA DE OURÉM — GOLEGÃ 
(tempo livre para almoço e visita à Feira, até às 17 horas) - TOMAR — CABA- 
COS — PONTÃO — PENELA — COIMBRA, 


INFORMAÇÕES - Telefone 564141 
PROGRAMA DESCRITIVO E INSCRIÇÕES - Estação de Porto - S. Bento 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS - 1 — Picardias. 2— Ruma. Dias. 3- Édipo. Feriu, 4— 
Metal. Raera. 5- Azeméis. 6 Nu. lam. Nó. 7 — Verrina. 8- Ópino. Topei. 
9 — Seres. Ótico. 10 — Ódio. Aros. 11 — Essoutros. 

VERTICAIS — 1 - Remansoso. 2 - Pude. Pede. 3 — Imita, Viris. 4 — 
Capaz. Êneos. 5 Oleiros. 6— Ré. Mar. Ou. 7 — Frémito. 8-- Ideai. Notar. 
9 — Aires. Ápiro. 10 — Sair. Ecos. 11 — Suasórios. 


DIFERENÇAS 


1 — Sweater dif. 2 falta mão. 3 - carrinho diferente, 4- falta casa. 5 
= posição do boné. 6 — posição da boca-de-incêndio. 


Bley sm ida 


ss- motivações/avisos/editais 


PRECISA 


PRETENDE-SE — candidato que: 


Possua bons conhecimentos de inglês e francês; 
Disponha de residência no Grande Porto; 
Goste de trabalho em equipa; 


OFERECE-SE: 


e Boas possibilidades de carreira; 
e Ambiente dinâmico e salutar, 


e Possibilidade de satisfazer ambição profissional. 
PEDE-SE: 
e «Curriculum» detalhado e completo; 


o Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


AGENTE DE NAVEGAÇÃO 


TÉCNICO COMERCIAL 


Empresa de âmbito nacional selecciona para a Delegação do Norte profissional 
com experiência em «shipping» na função comercial. 


Tenha experiência mínima de 3 anos nesta actividade; 
Coordene e desenvolva a actividade naquela zona geográfica; 


Saiba dar seguimentto correcto à função administrativa; 
Deseje assumir responsabilidade da função atribuída. 


e Condições compatíveis com experiência e capacidades reais; 


e Indicação de remuneração e outras condições pretendidas. 


(Esta informação é indispensável) 
Resposta a este Jornal, ao n.º 3696-L 


Direcção Operacional de Equipamento Hidráulico 


AVISOS DE ENCHIMENTO DA ALBUFEIRA DO TORRÃO 


AVISO 


O estado dos trabalhos em curso no aproveitamento Hidroeléctrico do Torrão, faz 
prever o início do enchimento definitivo da albufeira para o 2.º semestre de 1987. 


Todavia já no próximo Inverno de 1986/87 podem ocorrer períodos pontuais de 
cheias que provoquem idêntico enchimento pelo que é aconselhável, desde já, divulgar 
esta situação com vista aos eventuais interessados — proprietários, residentes locais, 
agricultores ou exercício de outras actividades — tomarem, com antecedência, provi- 
dências no que se refere a programas de retirada de materiais e equipamentos na zona 


da albufeira. 


e 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PESCAS E ALIMENTAÇÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 
DIRECÇÃO-GERAL DAS FLORESTAS 


VENDA DE CORTIÇA 


Faz-se público que no dia 29 de Outubro de 1986, pelas 10 horas, 
sob responsabilidade da Circunscrição Florestal de Évora, se dará 
início no Viveiro Florestal de Évora, situado na Estrada da Chainha, às 
Portas de Avis, em Évora, à venda em hasta pública de cerca de: 


18727 m3 de cortiça amadia (121 514 arrobas) 
263 arrobas de cortiça virgem 
1559 arrobas de bocados 


cuja extracção foi feita nos seguintes prédios: 

Vale Mouro, Castelhana, Madre de Deus, Barrambana, Chaminé, 
Gama e Pardieiro, todos situados no concelho de Mora. 

As condições para esta arrematação encontram-se patentes na 
Direcção-Geral das Florestas, Avenida João Crisóstomo, 26, em Lis- 
boa; na sede da Circunscrição Florestal de Évora, na Rua das Fontes, 
59, ou na Praça do Giraldo, 69 em Évora. 


Direcção-Geral das Florestas, em 3 de Outubro de 1986 


O Engenheiro Silvicultor 
Direcção dos Serviços de Produção Florestal, 


João Inácio da Luz Fernandes Bentes 


DADE MA NORA 


E) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 132 — 12/10/86 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. 9 174/86 — 1.º Secção 
ACÇÃO ORDINÁRIA 


AUTORA: BANCO TOTTA & AÇORES, 
E.P. com sede ne Rua Áurea, 


88, Porto. 

RÉUS: ANTÓNIO ALBERTO BLANQUET 
CORREIA e outros, gerente co- 
mercial com última morada co- 
nhecida na Rua Eng.* Armando 
Magalhães, n.º 583, Erme- 
sinde. 


Correm éditos de TRINTA DIAS, 
citando o réu para no prazo de vinte 
dias posteriores àquele dos óditos, a 
contar da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, contestar, que- 
rendo, apresentando a sua defesa 
na acção em referência, sob pena do 
não o fazendo se considerarem con- 
fessados os factos articulados pelo 
autor, que consistem no pagamento 
solidário com os outros réus de Esc: 
2.491.899840, juros, custas e de- 
mais despesas legais. 


Porto, 2 de Outubro de 1986 
O Juiz de Direito, 
Afonso Moreira Correia 
A Escriturária, 

Maria Filomena Pereira Parada 


«O Comércio do Portom 
N.º 132 — 12/10/86 


ir 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2º JUÍZO 


ANÚNCIO 


2.º Secção — Proc. n.º 6.658/86 


FAZ-SE PÚBLICO, que por estes 
Juizo e Secção, correm éditos de 20 
dias, contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citandoos 
credores desconhecidos da execu- 
tada JOSÉ DA CRUZ MESQUITA, 
LDA, com sede na Rua de Moçambi- 
que, n.º 176, Ermesinde, Valongo, 
comarca do Porto, para no prazo de 
10 dias, posterior aquele dos éditos, 
deduziremos seus direitosnaexecu- 
ção movida pelo BANCO TOTTA & 
AÇORES, E.P. com sede na Rua 
Áurea, n.º 88, Lisboa, desde que 
gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados IMÓVEIS. 


Porto, 3 de Outubro de 1986 
O Juiz de Direito, 

Fernando Jorge Ferreira 
de Araújo Barros 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Afonso de Castro 


«O Comércio do Porto» 
N.º 132 — 12/10/86 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GUIMARÃES 


ANÚNCIO 


1.º SECÇÃO — 3.º JUÍZO 


São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados aos 
executados para reclamarem o pa- 
gamento dos respectivos créditos, 
pelo produto de tais bens, no prazo 
de dez dias, depois de decorrida a 
dilação de vinte dias, que se come- 
cará a contar da publicação do se- 
gundo e último anúncio. 


Execução Sumária n.º 198/84; 

Exequente: Abílio Martins de Abreu; 

Executada: Carolina de Sousa Teixei- 
ra, residente em Megide, Moreira 
de Cónegos, desta comarca. 


Guimarães, 6 de Outubro de 
1986 


O Juiz de Direito, 
António da Silva Gonçalves 


O Escrivão de Direito, 
António Ribeiro da Silva 


«O Comércio do Porto» 
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a 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O Doutor Armando Castro Tomé de 
Carvalho, Juiz de Direito da primeira 
secção do Quinto Juízo Cível do Porto: 

Faz saber que no dia 4 de Novem- 
bro p.t. pelas 14.00 horas à porta da 
secretaria deste Quinto Juízo e nos 
autos de Execução Ordinária com o 
n.º 5625-1.º em que é exequente o 
Banco Totta & Açores, E.P. move a 
MARIA DAS NEVES SILVA PINTO 
FERREIRA, residente na Rua das 
Dálias, n.º 65, Porto e outros há-de 
ser posto em praça, pela primeira 
vez, para ser arrematado pelo maior 
valor acima do indicado no auto de 
penhora de fls. 46, um veículo auto- 
móvel damarca «Ford Escort» coma 
matricula 1S-51-50, ligeiro de passa- 
geiros. 


Porto, 7 de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 


Armando Castro Tomé 
de Carvalho 


O Escrivão-adjunto, 
Assinatura llegível 


12 de Outubro de 1986 
O Comérrio do Porto 


CUIDADO: A tentsive de imitação é uma FALBIICAÇÃO 
que só 03 «MACACOS» sabem fazer... 


HUMIDADES 


Em HABITAÇÕES ou PENETRAÇÃO 
DE ÁGUA peLOs TERRAÇOS 


fores . 


Com a entrada de HUMIDADES na sua habitação, entra O descom 
for ra à doença, Os prejuitos. aborrecimentos, etc. 

Só acaba definitivamente com tão gravo flagelo mandando aplicar 
O incomparável e prodigioso Impermenbilizanto EMULSOL. 


só as HUMIDADES. como o 


cores: castanho o 
EMULSOL, 6 um produt 
não descasca, 
E é, ainda, re 


ante, com bom isolamento acústico, 
ao foyo, so choque e às Intempérios. 
qualquer espécie de tinta a água ou 


a 

Indicado ainda para FERRO. CHAPA, etc.. E também para artigos 
'em MADEIRA expostos so tempo. TELHAS de barro ou de 
Fibrocimento, 

EMULSOL, mais um portentoso produto 1001, q 
Inveja 6 igualmente do maior interesso par 
Económica Europeia CEE. 

Também a entrada de AGUA PELOS TERRAÇOS é Impossível depois 
de ums cuidadosa aplicação de EMULBOL T. Mesmo com 
fendas largas. 

EMULSOL, uma grande e cientilica Invenção da reconhecida 
tecnica avançada das INDUSTRIAS 1001 com o MÁXIMO 
DE QUALIDADE E PRESTÍGIO. tanto em IMPERMEABILIZAN- 
TES, como em TINTAS, VERNIZES e produtos afins. COLAS 
INDUSTRIAIS, TRINCHAS, PINCÉIS o outros materiais de 
pintura, etc.. ote.. 

1001, no género o maior complexo industrial e comercial e onde 
impera a EXPERIENCIA — COMPETÊNCIA — CORRECÇÃO e 
HONESTIDADE... a aus maior garantia e orgulho. 


estrangeiro 
Comunidade 


CUIDADO: A temativo de imitação é uma FALSIFICAÇÃO que nó os «MACACOS» sabem 


ira Dias 910 a 936 (Via Rapidal 


E Ren 
INDUSTRIAS TOO faria rice isso onze! an 


Jia; WOQUE ESODVOVIN? 20 96 enb OySVIIdISIVA SUN 9 opêmiw! op emmum y :OGVGINI 


«+ CUIDADO: A tentativa do imitação é uma FALSIFICAÇÃO * 
que 36 os «MACACOS» sabem fezer .. 


FÁBRICA EM 
PRETENDE 


TÉCNICO DE CONFECÇÕES 


CHEFE DE LINHA 
CRONOMETRISTAS 


Para dirigirem a execução de uma zona de produtos muito diversifi- 
cada e de grande qualidade. GUARDA-SE SIGILO. 
Resposta ao n. 115 da Delegação de Braga deste Jornal. 


UMA NOVA DIMENSÃO. .. Em aparelho Auditivo, 
o novo 
INTRA-CANAL — Todo dentro do ouvido 
com adaptação individual 
a cada caso 
Exames e experiências práticas grátis 
sem compromisso 


CASA SONOTONE 
do PHILIPS 


Pr. da Batalha, 92-1.º 


ESTAREMOS TAMBÉM AO V/ DISPOR EM: 


COIMBRA — Rua das Padeiras, 73-1.º 0.º — Dia 13 — 2.º-eira, das 10 às 19 horas 
VISEU — Farmácia A Medicinal — Dia 14 — 3.º-feira, das 10 às 12:30 horas 
AVEIRO — Farmácia Avenida — Dia 14 — 3.+feira, das 16.30 às 19 horas 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE FÃO 


HOSPITAL E LAR DE S. JOÃO DE DEUS 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA EMPREITADA DE 
«AMPLIAÇÃO DO LAR DE IDOSOS». 


PREÇO-BASE 22.849.618500 
CAUÇÃO PROVISÓRIA 571.245500 


ALVARÁ EXIGIDO: Categoria única — 4.* SUBCATEGORIA 
(ICC) ou 1.º categoria (EOP). 


Local, dia e hora para entrega das propostas: na Secretaria da 
Santa Casa da Misericórdia de Fão até às 18 horas do dia 16-10-986. 


Local, dia e hora do acto público do concurso: na Provedoria da 
Santa Casa da Misericórdia de Fão no dia 17 de Outubro de 1986, 
pelas 18 horas. 


Local e horário de exame do processo: na Secretaria da Miseri- 
córdia de Fão no horário normal de expediente. 


Pela Mesa Administrativa, 
O Provedor 


E o 


12 de Outubro de 1986 
O Coméreio do Porto 


LOJA 50 


2 CASAS... UM SÓ LEMA... 


LOJA 12 


CLASSE NO VESTIR 


HOMEM E SENHORA 


OUÇA COM OS NOVO» APARELHOS 
ouditivos da AURICULAR, 
Assistência técnico, pilhas, acessórios. 


— Aberta ao sábado de manhã — 


Rua de Santa Catarina, 251-2.º 


R 


|. 383568 e 4000 PORTO 


BRAGA - Filial: Kua D. Afonso Henriques, 112-2.º e Telef. 77416 6 4700 BRAGA 


«O Comércio do Porto» 
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Er 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA NOVA 

DE GAIA 


4.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


No dia 30 do corrente mês de 
Outubro, pelas 14 horas, neste Tri- 
bunal e nos autos de Execução Su- 
mária n.º 691/83, que o exequente 
João Ferreira de Carvalho, casado, 
industrial, residente no Porto move 
contra os executados, António Rios. 
dos Santos, e mulher, Maria Laura 
Lopes, ele industrial e eladoméstica, 
residentes na Ruado Pinhal, n.º237, 
Vilar do Paraíso, nesta comarca; há- 
o-de ser postos em praça, pela 1.º 
vez e para serem arrematados ao 
maior lanço” oferécido acima de 
200.000800, o veículo automóvel de 
marca Peugeot, com a matrícula NN- 
28-96, bem como a respectiva Ii- 
cença de aluguer para transporte de 
passageiros em veículos ligeiros, 
respeitante ao mesmo, penhorados. 
aos executados e de que é fiel depo- 
sitário o próprio executado. 

Consigna-se que a transmissão 
dalicençadepende deo arrematante 
ser motorista profissional ou pessoa 
que, para o efeito, se encontre nas 
condições que a lei exige. 


V.N. de Gaia, 1 de Outubro e 1986 


O Juiz de Direito, 
Gonçalo Xavier Silvano 


O Escrivão de Direito, 
José Augusto Leitão de Oliveira 


«O Comércio do Porto» 
N.º 132 — 12/10/86 


es 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


No dia 23 de Outubro, pelas 14.30 
horas, no 3.º Juízo Civel do Porto, 
nos autos de Execução sumária n.º 
1886 queo exequente Américo Mas- 
carenhas Rodrigues Soares move 
contra Aurélio Carvalho da Silva, do 
Bairro de Icesa, Torre 12, 4.º-B, Via- 
longa, Vila Franca de Xira, há-de ser 
posto em praça pela primeira vez, 
para ser arrematado ao maior lanço 
oferecido acima do valor de 
100.000$00, um automóvel da 
marca Austin 1000, mini Clubman, 
com a matrícula CS-40-80, em ra- 
zoável estado de conservação, com 
cinco pneus e 18.952 quilómetros, o 
qual se encontra na Rua Duque de 
Loulé, 237, Porto, e do qual é fiel 
depositário o sr. Agostinho Correia 
de Almeida, da Rua da Bélgica, 27/ 
39-2.-Esq.?, V. N, de Gaia, que se 
encontra obrigado a mostrá-lo aos 
eventuaisinteressadostodososdias 
úteis. 


Porto, 3 de Outubro de 1986 
O JUIZ DE DIREITO 
José Pereira Dias Girão 


A ESCRIVA-ADJUNTA 


Marieta Fátima Sousa 
Monteiro Abelha 


«O Comércio do Porto» 
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Ra 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE COIMBRA 


ANÚNCIO 


O MERITÍSSIMO JUIZ DE DIREITO DO 1.º 
JUÍZO 1.º SECÇÃO DE COIMBRA 


Faz saber que, neste Tribunal, no 
dia 23 de Outubro de 86 às 10 horas 
vai à praça pela 1.º vez para ser 
arrematado pelo maior lanço ofere- 
cido acima do valor indicado no pro- 
cesso terreno para construção ur- 
bana, com área de 9.858 m2, sito no 
Lugar do Casal dos Cortiços — Cimo 
de Fala — S. Martinho do Bispo — 
Coimbra, a confrontar do Norte com 
Estrada Pública, do nascente com 
António Santos Serafino, do sul com 
Eduardo Filipe e do poente com es- 
trada pública inscrito na matriz pre- 
dial rústica sob o art.º 4.306 e descri- 
to na Conservatória do Registo Pre- 
dialde Coimbra sobon.º63.193afis. 
63, v.º do Livro B-164, penhorado ao 
executado António Alves Boavida 
Castelo Branco e mulher, Armandina 
das Mercês Granado Oliveira, resi- 
dentes em Barca D'Alva-Figueira de 
Castelo Rodrigo nos autos de Carta 
Precatória n.º 273 desta Secção, e 
vinda do 1.º Juízo Cível — 1.º Secção 
da Comarca do Porto e extraída dos 
autos de Ex. Ordinárian." 4629 que o 
Banco Espírito Santo e Comercialde. 
EP., move contra os execu- 
ima identificados, sendo de- 
io do bem penhorado osr. Sol. 
Joaquim Rodrigues Maduro com es- 
critório na Rua Sanches da Gama, 
n.º 15-1.º Coimbra. 

Para constar se passou este e 
outro de igual teor. 


Coimbra, 28 de Julho de 1986 
O Juiz de Direito, 
Abel Simões Freire 


A Escriturária, 
Maria Irene Reis Martins 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


PRãO nova rontcursa 


GATSBY — GRUPO 


ANÚNCIO 


CALDAS DE SÃO JORGE — ABERTAS ATÉ 31 DE OUTUBRO 


Aproveite fazer os tratamentos no Balneário 
totalmente remodelado. 


NORMA Sociedade de Estudos 


para o Desenvolvimento de Empresas, SARL 


IMPORTANTE EMPRESA SEDIADA EM BRAGA 
QUE SE DEDICA AO FABRICO E COMERCIALIZA- 
ÇÃO DE PRODUTOS DE GRANDE CONSUMO PRE- 
TENDE ADMITIR: 


TECNICO 
DE CONTABILIDADE 


O profissional a admitir ficará responsável pela área Contabilis- 
tica da Empresa, devendo possuir efectiva experiência como 
Técnico de Contas e idade superior a 40 anos. 


A Empresa oferece, para além da estabilidade e segurança 
decorrentes de uma boa situação económico-financeira, níveis 
de remuneração de acordo com as condições próprias de cada 
candidatura. 


Envie o seu «curriculum vitae» detalhado, com todas as infor- 
mações úteis para apreciação, para a NORMA - Porto ou 
Lisboa, indicando a Ref." TCONT/316. 


PORTO -— Rua Faria Guimarães, 383-1.º — 4000 Porto 
LISBOA — Avenida 5 de Outubro, 122-5.º — 1000 Lisboa 


FORMAÇÃO | ORGANIZAÇÃO E INFORMÁTICA | MARKETING E ESTUDOS DE OPINIÃO 
RECURSOS HUMANOS | PROJECTOS INTERNACIONAIS Hd 


ss-especial/fimap 


ABREM-SE NOVOS MERCADOS 
AOS NOSSOS PRODUTORES 


As maquinas e ferramentas portuguesas para 
trabalhar madeira têm vindo ultimamente a explorar 
novos mercados. Pela primeira vez este ano três 
empresas portuguesas do sector estiveram repre- 
sentadas com os seus produtos na feira internacio- 
nai de Atlanta, Estados Unidos da América, que se 
realizou em Setembro de 1986. Aqui se concreti- 
zaram negócios da ordem de 250 mil contos, valor 
considerado muito satisfatório, dada a circunstân- 
cia de ser a primeira presença portuguesa, para 
mais circunscrita apenas a três empresas. 


Novos mercados se abrem, 
também, na área da Ásia. 

No catálogo «Woodworking 
Machinery», este mês editado 
pelo Instituto do Comércio Ex- 
temo de Portugal (ICEP), repro- 
duz-se uma ampla variedade 
de máquinas e ferramentas 


para trabalhar madeira. Esta 
edição, profusamente distribuí- 
da no estrangeiro, dá aos po- 
tenciais compradores de outros 
países informação sobre a di- 
versidade e as características 
dos equipamentos que se pro- 
duzem no nosso pais. 


CARÊNCIA DE 
INVESTIMENTO 


A propósito desta IV Feira Internacional da Má- 


quina para Madeira FIMAP o presidente da União 
dos Industriais de Máquinas para Trabalhar Madeira 
Portugueses (UNIMAP), eng. José Manuel Fernan- 
des, declarou que«o sector tem sido afectado por uma 
grande carência de investimentos no parque produ- 


tivo». 


Lembrou aquele dirigente 
que após o 25 de Abril houve 
uma acentuada descapitaliza- 
ção das empresas, muitas das 
quais nunca venceram os efei- 
tos dessa, descapitalização e 
outras só parcialmente conse- 
guiram uma recuperação. 


Como se sabe,o equipa- 
mento deste sector é de alto 
valor concentrado, exigindo 
constantes e vultosos investi- 
menstos, para acompanhar a 
modernização e a evolução tec- 
nológica. 

«Algumas empresas — obser- 
vou José Manuel Fernandes — 
vêem sobrevivendo nos últimos 
“anos com grandes dificuldades 


que não lhes permitem fazer os 
rios investimentos», 

O presidente da UNIMAP 
acrescentou que «muitos indus- 
triais estão ainda a servir-se de 
equipamentos instalados em 
anos anteriores, por incapaci- 
dade de investimentos novos, o 
que se reflecte na qualidade 
dos seus produtos e no agrava- 
mento das suas dificuldades». 

O parque fabril das empresas 
de máquinas e ferramentas 
para trabalhar madeira — como, 
de resto, noutros sectores — 
tem de ser constantemente re- 
novado, o que não é possivel 
conseguir-se sem fontes de fi- 
nanciamento adequadas aos 
necessários investimentos. 


Indicadores constantes deste 
catálogo revelam que as 26 em- 
presas do sector de localizam, 
na sua maioria, na região do 
norte, mais exactamente no tri- 
ângulo Trofa-Paços de Ferrei- 
ra-Lordelo-Aveiro. O ICEP sbli- 
nha que «os industriais portu- 
gueses produzem e exportam 
Os seus equipamentos há longa 
data, imprimindo-lhes duas 
carcterísticas fundamentais: 
qualidade e robustez», 


«É por isso — acrescenta o 
ICEP — que as exportações de 
maquinas trabalhar madei- 
ra portuguesas tiveram um 
crescimento espectacular, de 
348,6% de 1983 para 1984 e 
de 200% para 1985. Estamos 
certos de que as exportações 
destes produtos vão continuar a 
crescer». 


Exportações atingem 
um milhão de contos 


O presidente da Direcção da 
UNIMAP (União dos Industriais 
de Máquinas para Trabalhar 
Madeira Portugueses), ehg.* 
José Manuel Fernandes, re- 
velou, entretanto, que mais de 
50% das nossas exportações 
estão concentradas em duas 
empresas, MIDA e PINHEIRO. 

De acordo com a mesma 
fonte, a capacidade produtiva 
do sector á da ordem dos três 
milhões de contos, mas a in- 
dústria, facturando aproximada- 
mente 2,5 milhões de contos, 
está a produzir abaixo da capa- 
cidade instalada, ou seja, abai- 
xo da sua cepacidade poten- 
cial. 

O comportamento desta in- 
dústria, no que respeita à ex- 


Durante cerca de dez dias, os pavilhões do Palácio de Cristal tiveram em 
exposição o que de melhor e de mais avançada tecnologia se produz no 


sector de máquinas e ferramentas para trabalhar madeira. 


portação, leva a admitir que o 
total das exportações atingirá 
este ano cerca de um milhão de 
contos, o que representará um 
aumento de 10% a 15% relati- 
vamente ao ano de 1985. 
Deve notar-se que o sector 
se faz representar em certames 
internacionais de nomeada, de- 
signadamente a LIGNA (Hano- 
ver), a INTERBIMAC (Milão), a 
EXPOBOIS (Paris) e — como já 
se disse pela primeira vez em 
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Setembro deste ano — a Feira 
de Atlanta, EUA. 

A presença das máquinas e 
ferramentas portuguesas nes- 
tas feiras internacionais revela 
uma clara vocação da nossa in- 
dústria do sector para a expor- 
tação, o que vem sendo desen- 
volvido com particular empenho 
pela UNIMAP, embora alguns 
construtores nacionais de equi- 
pamento participem, também, a 
título individual. 


FIMAP/86 


ENCERROU 
NO PORTO 


A Feira Internacional da Máquina para Madeira 
termina hoje. Durante oito dia, os pavilhões do Palácio 
de Cristal estiveram transformados na maior mostra de 
máquinas e ferramentas para trabalhar madeira até ho- 
je realizada no nosso País. 

Organizado pela Associação Industrial Portuense, com a 
colaboração da UNIMAP — União dos Industriais de Máquinas 
para Trabalhar Madeira, este certame atingiu todos os objecti- 
vos a que se propuseram os seus organizadores, e a Feira foi 
visitada por muitas centenas de potenciais importadores e 
comerciantes do sector. Coube ao ICEP — Instituto do Comér- 
cio Externo de Portugal, uma boa parte dos êxitos alcançados, 
ao promover a vinda ao Porto dos delegados daquele orga- 
nismo em vários países, assim como de importadores de 
diversas origens 

A FIMAP, agora em nona edição, contou com a presença 
de meia centena de expositores, industriais e comerciantes, e 
constituíu uma demonstração inequívoca das capacidades e 
potencialidades da indústria nacional de- máquinas e ferra- 
mentas para trabalhar madeira, assim como de acessórios, e 
esteve em evidência a alta qualidade de todos os maquinis- 
mos e a avançada tecnologia aplicada. 

Com um peso considerável na economia nacional, com 
as exportações a atingirem um milhão de contos ( a produção 
ronda os 2,5 milhões de contos, podendo a capacidade ins- 
talada produzir 3 milhões), o sector industrial de máquinas e 
ferramentas para trabalhar madeira necessita de encontrar, 
por parte do poder público, um maior incentivo, como foi 
referido por elementos responsáveis da UNIMAP, quando las- 
timaram a ausência de qualquer membro do Governo no acto 
inaugural desta Feira, apesar dos convites feitos nesse sen- 
tido. 

A FIMAP/86 chegou ao fim, com total êxito, e já se pensa 
na próxima edição, nessa altura nos pavilhões da EXPONOR, 
portanto em condições muito diferentes, a permitir maior nú- 
mero de presenças e toda uma estrutura mais condizente com 
o valor e importância do sector industrial de máquinas e ferra- 
mentas para trabalhar madeira. — C.F. 


FÁBRICA DE MÁQUINAS — José de Oliveira Carlos & Irmão, Lda. 


MANUFACTURERS OF HIGH QUALITY 


"Telefones: 22653-24054 — Telegramas: JOCAR 
“Telex: 37409 — Apartado 6 — Fax 226553, 


S. BERNARDO - 3800 AVEIRO - PORTUGAL 


— Serras duplas automáticas. 


— Charriots automáticos com divisão electrónica, 
pneumáticos ou hidráulicos. 


— Sistemas automáticos de transporte de produtos 
sólidos para alimentação de caldeiras. 


— Máquinas de descascar madeira fixas e móveis. 


— Destroçadores. 


— Traçadores automáticos de toros e pranch: 


— Alinhadeiras. 


— Mecanizações industriais. 


— Serras “de fita. 


SAWMILLING & WOODWORKING EQUIPMENT 
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aquecido. 5 - Condutor de azémolas. 6- Sem cobertura. Seguiam. Laço. 
7 — Nome dado a cada um dos discursos feitos por Cicero contra Verres e 

ue hoje designa o ataque violento contra alguém, na Imprensa ou na 
ribuna: 6-- Dou a minha opinião, Encontrei. 9 - Entes. Respeitantes ao 


ouvido. 10 — Aversão. Argolas. 11 — Esses outros. 


VERTICAIS 


Acusada. Oceano. Alternativa. 7 — Estremecimento. 8 — Imaginai. Re- 
parar. 9 — Serra do distrito de Portalegre. 10 — Partir. Repercussões do 


som. 11 — Que convencem. 
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«Opor-se-á a esbravejar ódio contra mim 
— disse num esmorecimento. 


— Irá à força, casará obrigado. Tenho 
gente para tudo e depois se dará legalidade ao 
que se fizer. Não me falta dinheiro, louvores a 
Deus, e é como ele que tudo se compra, e para 
os que se não vendem muito vale ainda o que 
eu posso junto d'El-Rei. 


«André e os moços do monte têm mãos 
duras como se fossem de ferro, e valessem por 
algemas. 


«Se bramir insultos, amordaça-se. O padre 
dirá que o ouviu responder livremente; o ta- 
belião e as testemunhas, que hão-de chegar 
esta noite, tudo hão-de jurar que presenciaram 
e ouviram, conforme o capelão lho disser. 

— E depois, irmão? Depois, se ele me odeia 
e me despreza, que é pior ainda que rejeitar- 
me?! 

— Depois ficará aqui preso enquanto eu vou 
a Lisboa explicar a El-Rei a urgência do casa- 
mento, conforme me parecer melhor, e rogar- 
lhe que o aprove e deixe tornar público. 

«E já é caridade que o bacharelote não 
merece. Casado contigo, já não há razão para o 
entregar à justiça infamado, pois que a tie a 
mim nos infamaria também. 

— Voltas, irmão, e tê-lo-ás preso para sem- 
pre, sem que El-Rei saiba porque é que ele não 
torna ao seu cargo no Paço? 

— Eu te digo. Em tal estava pensando 
quando tu chegaste. Ouve. 

«Se o homem se tiver resolvido a ser o que 
nós queremos que ele seja, volta para o Paço e 
lá será acrescentado em mercês de honra e 
proventos. 


— E se teimar no seu ódio, no seu despre- 

zo... 
— André se encarregará então de lhe dar 

remédio. 

«Poderá muito bem ser que suceda ao teu 
marido o que sucedeu ao marido de Joana 
Zagalo. Pero Gato não era pior criatura que o 
ilustre fidalgo do Torrão e morreu noite, violen- 
tamente, sem que a justiça ainda saiba quem foi 
que o matou. 

— Não! Não! — protestou doloridamente. 

— Houve tempo em que parecias disposta a 


Marretas — Jim Henton 
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adenhar-lhe o coração como fez o senhor rei D. 
Pedro aos matadores de Inês de Castro! 

«Agora.... Parece que mais lhe quesres 
quanto mais ele te despreza! 

— Não sei! Não sei! 

— Não sei eu. 

— Quase me dá agora remorsos esse casa- 
mento forçado em que tanto me empenhei! 

«Se eu to pedisse e tu quisesses. 

— Mas não quero — interrompeu assoma- 
diço. 

«Tem paciência. Agora há-de o casamento 
fazer-se. Se já te não importas que se faça ou 
deixe de fazer, importa-me a mim. 

— A ti porquê?! 

— Porque assim prestarei um bom serviço a 
El-Rei. 

— Com esse desgraçado casamento? 

— Sim. Já chegaram ao palácio do Núncio, 
por via não sei de quem, uns zum-zuns de 
suspeita a respeito de inconvenientes atenções 
que a Infanta dava ao poeta, seu mestre. 

— Não me tinhas dito nada! 

— Só constumo dizer as coisas quando é 
preciso dizê-las. 

— Foi então preciso agora dizer-mo? 

— Foi, para que entendas a que vem agora 
a minha vontade. 

«Receia o Núncio que o boato vá me- 
drando em suspeições de má fama e chegue 
assim aos ouvidos dos embaixadores de Sa- 
boia, fazendo que o negócio do casamento não 
vá avante. 

«Ora, sua eminência faltou-me nisso muito 
em segredo há coisa de duas semanas, e eu 
que já tinha tudo combinado com que se pudes- 
se alegar aos embaixadores a falsidade do 
boato. 
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— E essa prova? 
— É o teu casamento. Tanto o bacharel não 
estava perdido de amores pela Infanta, que era 
a tia quem requestava e foi contigo que se 
casou ainda antes do noivado da Senhora D. 
Beatriz. 

«Ora, se O boato for crescendo até dar 
rumor de escândalo e eu faltar à minha promes- 
sa, o Núncio ficar-me-á tendo por embusteiro e 
mau servidor d'El-Rei e eu perderei nele um 
bom patrono, se não perder também o vali- 
mento de Sua Alteza, caso o Cardeal lhe vá 
contar a conversa que teve comigo e o prometi- 
mento que lhe fiz. 

«Não sei se percebes agora? 

— O que eu percebo, irmão, é que sou uma 
grande infortunada! 


— Porque esse diabo mais te enfeitiça 
quanto mais te repele?! Deixaste de ser o que 
eras; toda tu mudaste agora para essas piegui- 
ces, e aqui está porque te julgas infortunada. 

«E a coisa afinal é clara como água. Se o 
homem toma juízo, tens tu o marido que te 
apraz e ele a esposa a quem devia reparação. 
Se o não toma, arma-lhe o diabo um desastre, 
como eles sucedem aí a cada passo... e viúvas 
com a tua idade, o teu parecer e o dote que eu 
te dou, facilmente se casam. 

— Irmão! — exclamou numa tremura de 
voz, erguendo-se. 

«Está-me a encher de pavor isso que 
dizes? 

— A boas horas, não tem dúvida! É tarde já 
para essas pieguices, Lucrécia! Eu farei como 
entender melhor. 
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Um debate que agita Itália 


MANIFESTAÇÕES FECHAM 
CENTRAIS NUCLEARES 


Manifestações promovidas por várias organizações 
ecologistas provocaram o encerramento, na sexta-feira, 
de todas as centrais nucleares em funcionamento ou em 


construção em Itália. 


A paralisação por um dia das trôs 
centrais em construção foi orde- 
nada pelo ENEL (empresa estatal 
de electricidade), que recomendou 
aos seus trabalhadores que perma- 
necessem em casa, a fim de evi- 
tarem conírontos com os manifes- 
tantes. 

A paralisação das tres centrais 
em funcionamento foi provocado 
pela presença dos manifestantes, 
membros de associações ecológi- 
cas ligadas ao Partido Comunista, 
ao Partido Democracia Proletária 
(extrema-esquerda), ao grupo ex- 
tra-parlamentar Autonomia Operá- 
ria e ao partido de extrema-direita 
Movimento Social Italiano (MSI). 

Outros manifestantes pertenciam 
às chamadas «listas verdes», que 
elegeram vários conselheiros muni- 
cipais provinciais e regionais nas 
eleições de 1985) e a Federação da 
Juventude Comunista Italiana 
(FGIC). 

O encerramento por um dia das 
instalações nucleares, que produ- 
zem apenas dois por cento da ener- 
gia consumida no país, era o princi- 
pal objectivo dos organizadores da 
jornada de protesto. 

«A central de Caorso, nos arre- 
dores de Piacenza (norte de Itália), 
foi simbolicamente ocupada por um 
deputado, um conselheiro regional 
da Democracia Proletária e um dos 
promotores das «listas verdes». 


Terceira central sindical vem aí? 


A ocupação, levada a cabo ao fim 
da manhã de sexta-feira, prolon- 
gou-se por toda a tarde, ao mesmo 
tempo que se realizava no centro 
de informações do ENEL da central 
um convénio subordinado ao tema: 
«Sim à energia, não aos riscos para 
o homem e para o ambiente». 

O secretário-geral do Partido So- 
cialista, Claudio Martelli, antecipan- 
do-se a uma tomada de posição ofi- 
cial do seu partido sobre a matéria, 
iniciou entretanto, uma verdadeira 
cruzada anti-nuclear, com o apoio 
de outros políticos socialistas. 

Na manifestação junto à central 
em construção de Montalto di Cas- 
tro, na região romana do Lazio, es- 
teve presente o secretário-geral do 
Partido Comunista Italiano, Ales- 
sando Nata. 

A Direcção do PCI — partido que 
aprovou o plano energético nacio- 
nal de 1985, que previa um au- 
mento do número de centrais e da 
utilizacao de energia atíomica - de- 
cidiu na terça-feira convocar uma 
reunião do Comité Central, que de- 
verá debater e tomar uma decisão 
sobre a linha a seguir relativamente 
ao nuclear. 

O debate sobre a utilização da 
energia nuclear em Itália só come- 
gou a ser aprofundado no seio dos 
partidos políticos, e alargado a vas- 
tos sectores da população, após o 
acidente na central de Chemobyl, 


em Maio de 1986. 

Sondagens feitas após o aci- 
dente davam conta de que 60 por 
cento dos italianos são contra as 
centrais nucleares e 24 por cento é 
a favor, mas sob condição que se- 
jam alvo de rígidas medidas de se- 
gurança. 

A jornada de manifestações anti- 
nucleares coincidiu com a inau- 
guração em Perugia de um convé- 
nio internacional sobre a desnucle- 
arização do planeta. 

Participam no convénio repre- 
sentantes de algumas das 2.500 
autarquias que se manifestaram 


Antinuclear. Um movimento que recrudesceu após o acidente de Cher- 


contra a instalação de centrais nu- 
cleares no seu território, além dos 
presidentes das câmaras de uma 
cidade vizinha da central norte- 
americana de Three Mile Island e 
de Kiev, cidade próxima de Cher- 
nobyl. 

Autarquias das vizinhanças das 
centrais em construção em Mon- 
talto di Castro e em Trisaia di Ro- 
tondella, na região da Puglia, no sul 
de Itália, manifestaram a sua oposi- 
ção à continuação das obras, es- 
tando algumas a propor a sua 
transformação em centrais a gás 
metano. 
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TESIRESD ACUSA UGT 
DE «INCOMPETÊNCIA» 


É urgente congregar «todas as associações sindicais livres e inde- 
pendentes, muitas até agora fora da UGT, propondo a TESIRESD 
colaborar num encontro nacional de sindicatos livres e independentes, 
para discussão aberta sobre a reestruturação do sindicalismo democrá- 
tico», considera o Conselho Nacional da TESIRESD, em comunicado 
distribuido ao fim da tarde de ontem, após oencerramento dos trabalhos 
daquele organismo, reunido durante a tarde em Leiria. 

O Conselho Nacional reuniu num ambiente de encontro de «velhos 
amigos» a apontou para a «necessidade de repensar o sindicalismo. 
português e por ter sido a TESIRESD uma das tendências fundadoras 
da UGT, exigir que esta aceite que nela se filiem todos os sindicatos 
democráticos sem excepção, com igualdade de tratamento, sob pena 
da UGT deixar de ser democrática e ser ela própria a gerar uma nova 
central sindical, devido à incompetência e insensatez da maioria dos 
seus dirigentes que — continua o Conselho Nacional — a tem colocado 
ao serviço do PS e não dos trabalhadores». 

Por outras palavras, o Conselho Nacional da TESIRESD que se 
reuniu ontem em Leiria, após um interregno de cerca de dois anos, 


lança o aviso à UGT, dizendo que » ou vocês se portam bem», ou então 
vamos embora pelo vosso mau comportamento». 

A Tendência Sindical Reformista Social Democrata reivindicou «a 
reforma das empresas pela co-gestão, democratizando o capital e a 
participação dos trabalhadores na gestão e nos resultados, nomeada- 
mente nas EPs». 

Também foi exigida «uma política de emprego e de formação profis- 
sional descentralizada baseada numa preparação cultural e humanista 
dos trabalhadores, adaptada às novas tecnologias e a negociação 
anual de uma política global de salários, rendimentos e preços, com 
primazia dos interesses nacionais sobre os particulares». 

Foi também decidido durante a reunião do Conselho Nacional, convo- 
car o V Congresso da TESIRESD para 13 e 14 de Dezembro, tendo 
sido eleita a comissão permanente e organizadora, também mandatada 
para a elaboração de um projecto de reestruturação do Movimento 
Sindical Democrático. 


Francisco Santos 


Discute-se em Washington 


«CORREDOR DA BEIRA» 
ALTERNATIVA A RAS 


A reabilitação do Corredor da Beira como via alterna- 
tiva às vias de comunicação sul-africanas para os Esta- 
dos da Linha da Frente é tema de debate nos meios politi- 
cos e na imprensa de Washington. 


Depois do veto do presidente Re- 
agan ao pacote de sanções contra 
Pretória aprovado pelo congresso, 
admite-se como provável que 
Washington anuncie um pacote de 
ajuda de 500 milhões de dólares 
aos Estados da Linha da Frente, 
para aliviar a sua dependência em 
relação à África do Sul. 


Parte desse fundos destinar-se- 
iam, muito provavelmente, à reabili- 
tação do chamado Corredor da Bei- 
ra, ligando o porto moçambicano à 
capital do Zimbabwe. 


Os meios mais conservadores 
dos Estados Unidos têm-se mani- 
festado contra o eventual apoio ao 
projecto, que conta com o apoio da 


secretaria norte-americana de Es- 
tado. 

O Washington Post, num despa- 
cho de Harare assinado por Allister 
Sparks, dedicou um extenso artigo 
ao Corredor da Beira, cujo projecto 
envolveria investimentos da ordem 
dos 300 milhões de dólares, in- 
cluindo os trabalhos de melhoria do 
porto da Beira. 

A primeira fase, chamada de 
emergencia, estará concluida em 
Dezembro e a segunda fase deverá 
ser completada em meados de 
1989, 

Com o Corredor da Beira reabili- 
tado e com o caminho-de-ferro «Ta- 
zara» entre a Zâmbia e o porto de 
Dar-Es-Salaam, os responsáveis 


pelo projecto entendem que os Es- 
tados da Linha da Frente estariam 
em condições de canalizar todo o 
seu comércio por aquelas vias, ces- 
sando a sua dependência das vias 
de comunicação e dos portos sul- 
africanos. 

Segundo o responsável directo 
pelo projecto em Harare, Edward 
Cross, citado pelo Washington 
Post, tem havido uma considerável 
melhoria nas operações de trans- 
porte pelo Corredor da Beira, com o 
percurso entre o Zimbabwe e a Bei- 
ra reduzido de quatro dias para 12 
horas, a tonelagem aumentada de 
600 para 1.200 toneladas, e o nú- 
mero de descarrilamentos bastante 
reduzido. 

O projecto do corredor está a ser 
financiado pelo auxílio da Holanda 
e países escandinavos, enquanto o 
Canadá e a França estão a finan- 
ciar a ligação entre o Malawi e o 
porto de Nacala 


Embora o projecto do corredor 
não esteja actualmente dependente 
da ajuda norte-americana, o res- 
ponsável pelo projecto pensa que 
se Washington se envolvesse po- 
deria dissuadir a Renamo de exe- 
cutar actos de sabotagem. 

Um artigo do jornal conservador 
Washington Times deixa transpare- 
cer posições divergentes no seio da 
administração Reagan acerca do 
eventual apoio ao Corredor da 
Beira. 

Segundo o articulista, membro da 
Heritage Foundation, o Conselho 
de Segurança Nacional estaria a le- 
var em conta a capacidade da Re- 
namo para sabotar o corredor o que 
tornaria o apoio num «desperdício 
de dinheirom 

Contudo, o artigo refere que o 
projecto tem o apoio do secretário 
de Estado adjunto para a África, 
Chester Crocker, e da Agência para 
o Desenvolvimento Internacional. 


Totoloto 
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O valor do primeiro prémio é de 57.068 contos e o do segundo 
e terceiro, respectivamente, 11.414 e 34.240 contos. 


Acidente mortal 
em Ponte de Lima 


Um morto é o balanço trágico de um choque frontal entre um 
ligeiro e um pesado, ocorrido ontem, pelas 10.30 horas, na EN 202, 
em Santa Comba, no concelho de Ponte de Lima. 

Trata-se de Baptista Rodrigues Alves, de 37 anos de idade, 
casado, emigrante e residente no Lugar do Rio, Facha, do referido 
concelho. 


Mais sorte teve o condutor do veículo pesado, Firmino Mari- 
nho Silva, de 34 anos, comerciante, residente em Medelo, Fafe, que 
transportava uma carga de areia e circulava em direcção contrária, 
no sentido Viana-Ponte de Lima, conseguindo sair ileso do aci- 
dente. 

A GNR de Ponte de Lima tomou conta da ocorrência. 


Isabel II visita 
China e Hong-Kong 


A Rainha Isabel Il de Inglaterra partiu ontem de Londres para 
uma visita de sete dias à China, a primeira de um monarca britê- 
nico a este país. 

A chegada de isabel Il a Pequim está prevista para hoje. 

Após conversações informais com os líderes chineses na capi- 
tal, a Rainha partirá para Xangai e visitará a seguir Xian e Cantão. 

Desta última cidade viajará a bordo do late real «Britania» para 
Hong Kong, colónia britânica que a coroa devolvera á Cchina em 
1997. 


Mobutu anula 
visita a Maputo 


O presidente do Zaire, Mobutu Sese Seko, que era aguardado 
hoje no Maputo, para uma reunião com os chefes de Estado dos 
países da Linha da Frente, comunicou à última hora que não 
estaria presente. 

Uma fonte moçambicana comentou que Mobutu «não quer sujei- 
tar-se a pressões dos seus homólogos para retirar os auxílios à 
UNITA» e comparou a posição de Mobutu relativamente à UNITA, 
com a do presidente do Malawi, Kamuzu Banda, relativamente à 

RENAMO. 

A chegada deMmobutu ao Maputo estava prevista para as nove 
horas da manhã de hoje. 

A reunião do Chefe do Estado do Zaire com os líderes dos países 
da Linha da Frente estava prevista para depois do meio-dia. 

Com a recusa de Mobutu em comparecer à reunião, realiza-se 
apenas a primeira parte do programa constante da habitual cimeira 
dos chefes de Estado e Governo dos países da Linha da Frente. 


Andebol do Norte 
em noite «não» 


O Sporting derrotou ontem o FC do Porto, por 27-18, em jogo 
da segunda jornada do Nacional de andebol, primeira fase. 

O Benfica foi ganhar à Sanjoanense, por 26-12, enquanto a 
TAP impôs uma goleada ao Salgueiros, por 32-16. 


Resultados completos da segunda jornada: 


Académico Porto - Boa Hora 17-23 
Sanjoanense — Bentiza .. 12-26 
Setúbal - S. Mamede 2718 
Belenenses — Ac. Braga 24-22 
TAP Salgueiros 32-16 
Sporting — FC Porto . 27-18 
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O nosso suplemento de «Domingo» está agora aumentado 
com a iniciativa do «CP» «Comércio Externo». No total são 48 
páginas que não podem ser vendidas separadamente do corpo do 
jornal, 


HH 5 Suplemento | 
| E EM | | | [|] [ til 
E. | sa 
] ER [= 
| . LH] 42.10. 
ça EEDSE a | ; 


TRANSPORTES . 


Inicia hoje «O Comércio 
do Porto» a publicação 
de um novo suplemento 
semanal. «Comércio 
Externo», como o próprio 
nome indica, pretende 
tão só fazer-se eco de 
inúmeras matérias que 
estão directa ou 
indirectamente ligadas 
ao Comércio 
Internacional. Trata-se, 
afinal, e «pegando» no 
anterior suplemento 
dominical de 
Transportes 
Internacionais, de lhe dar 
uma nova fisionomia 
mas, mais do que isso, 
uma nova filosofia, hoje 
mais consentânea com 

a realidade económica, política e social do país. 
Portugal é, desde Janeiro deste ano, membro de pleno 
direito da CEE. Abriram-se, desde então, novos 

A caminhos nas nossas relações económicas, e não só, 
[|] Cc AM BIO com outros países. Na esteira dessas novas realidades 
também em «O Comércio do Porto» se entendeu como 

importante dar mais este pequeno e despretensioso 


º SEG U ROS passo. Procuraremos, ainda, 


fazer cada vez mais e melhor, indo de encontro às inúmeras 


solicitações dos nossos leitores e anunciantes. Não é por 

º MARKETI NG acaso, de facto, que nos orgulhamos de ser o «Jornal do 
comércio e da indústria do norte do país». 
José Araújo 
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Aprenda Comércio Externo 


Por ANTÓNIO R. 


CAMPO GRANDE 


Importação 


Reiniciamos hoje, reste novo espaço do suplemento domini- 
cal de «COMÉRCIO EXTERNO», a rubrica Aprenda Comércio 
Extemo , que habitualmente publicávamos na-segunda página da 
nossa Revista Finalmente ... Domingo!. Por entermos que este 
cónstitui, agora, o espaço mais indicado para a sua publicação e 
ainda porque têm sido muitos os pedidos dos nossos leitores para 
retomarmos este «curso» desde o seu início, não quisemos deixar 
de corresponder, cientes de que a muito curto prazo voltaremos à 
matéria que, há cerca de uma semana, tivemos de interromper. 
Com as nossas desculpas, sobretudo aos leitores que vêm acom- 
panhando e coleccionando estes artigos desde o início da sua 
publicação, já lá vão cerca de sete meses. 


Introdução 


Para enfrentar os complexos mecanismos impostos pela con- 
corrência internacional, seja no plano interno seja no externo, deve 
o empresário estimular e dar prioridade à formação profissional, 
pois o factor humano é essencial e até decisivo na equação e até 
solução dos problemas de competitividade, preocupação cons- 
tante de fabticantes e exportadores. 

Os países que mais agressivamente impõem e difundem a 
sua posição de potências exportadoras tais como os Estados 
Unidos, Inglaterra, França, Alemanha, Japão e outros, investem 
substancialmente para que as empresas nacionais disponham de 
ambiente favorável à implantação de projectos, com vista ao apri- 
moramento das disponibilidades humanas necessárias aos seus 
empreendimentos, que têm como objectivo a conquista de merca- 
dos além fronteiras. 


Nesses países, o empresário tomou consciência de que so- 
mente pode partir para a conquista de um mercado, se dispuser de 
auxiliares habilitados a todos os níveis. Investir em mão-de-obra 
especializada no sector de exportação é tão importante quanto o é 
o próprio produto que se pretende vender. 


O homem de Comércio Externo deverá possuir conhecimen- 
tosem práticas de importação, exportação, bancárias, transportes, 
seguros:e marketing. Saber como importar em regime de investi- 
mento; quais os resultados que podem ser obtidos com uma «joint- 
venture»; que benefícios pode ter o fabricante ao exportar seus 
produtos; como adaptar o produto ao mercado; o design, a em- 
balagem; etc. 


Portugal precisa de técnicos em Comércio Externo, gente que 
pense vinte e quatro horas por dia em exportação. Precisamos 
voltara navegar os «mares nunca dantes navegados», desta vez 
levando nossos produtos a espaços comerciais onde nos é dado o 
direito de competir. 


Passamos aqui a transcrever alguns apontamentos de cursos 
de comércio externo que vimos ministrando ao longo destes últi- 
mos vinte anos, acreditando poder, assim, colaborar também com 
O empresário português e com todos aqueles que se dedicam ou 
se pretendem iniciar nesta tão promissora carreira. 

Daqueles apontamentos começamos por destacar: 


«Causas e Efeitos da Importação» 


O sistema de importação é, actualmente, na economia mun- 
dial, um dos mecanismos que maiores cuidados e estudos exige 
dos países que praticam o Comércio Internacional. 

Obviamente, os controles e a severa vigilância que devem ser 
exercidos sobre este tipo de operação, são plenamente justificá- 
veis, conquanto a sua ausência possa acarretar grandes danos à 
economia local. 

Para que se possa alcançar perfeitamente o sentido de tal 
afirmação, devemos procurar, em rápidas palavras, conceituar a 
Importação, e analisar a operação em si, o seu relacionamento 
com outras operações e suas consequências. 

Podemos definir Importação como «o meio pelo qual um país 
supre as suas necessidades de bens e serviços, destinados a seu 
consumo, manutenção e desenvolvimento». 

Ora, o facto de um país ter que importar não implica, neces- 
sariamente, em que o mesmo não tenha recursos próprios para 
atender às suas necessidades, uma vez que certos produtos estão 
sujeitos às condições naturais, como chuvas, geadas, secas, etc., 
ou então ainda não foram convenientemente explorados, determi- 
nando, assim, tal procedimento. A verdade é que não há país 
autosuficiente, a ponto de estar livre de relações de trocas, exerci- 
cio este tão antigo quanto a humanidade. O que pode ocorrer é 
haver maior ou menor dependência destas relações. 

Entretanto, devemos estar atentos ao seu controle, pois uma 
economia onde a importação é feita em larga escala, sem a devido 
compensação, logo estará enfrentando graves problemas de liqui- 
dez, excepto se houver uma fonte muito boa de percepção de 
divisas. 

O equilíbrio dos gastos com a Importação deve ser fornecido 
pela Exportação, mantendo a balança comercial estável. A grosso 
modo podemos dizer que a importação corresponde às despesas 
e a exportação ao salário. 

Portanto, para gastar é preciso ganhar. 


Iniciamos o nosso trabalho mostrando o desenrolar de uma 
operação de Importação para, depois, ao seu final dedicarmos 
especial atenção aos problemas de exportação, como conquistar 
novos mercados, procurando novos meios de aumentar nossas 
vendas a outros países, pois é disso que depende a saúde da 
nossa economia eo nosso crescimento. 


Há mecanismos normalmente utilizados para desestimular as 
importações. 
São eles: 


1 — De ordem administrativa-burocrática: suspensão da emis- 
são de licenças de Importação para certas linhas de pro- 
dutos, morosidade nos trâmites administrativos, condicio- 
namento na emissão de licenças à autorização prévia de 
certos orgãos de govemo, restrição às Importações feitas 
por entidades públicas, registos, estabelecimento de quo- 
tas, estabelecimento de programas, etc. 


2-— De ordem tributária: elevação das aliquotas do imposto de 
importação, aplicação de pauta de valores mínimos, pre- 
gos de referência, suspensão de concessão de reduções 
ou isenções de imposto, etc. 


3-— De ordem cambial: Depósitos antecipados; depóstitos to- 
tais ou parciais dos valores referentes a Cartas de Crédito 
e outros. 


O SISTEMA DE IMPORTAÇÃO tem três aspectos fundamen- 
tais que distinguem perfeitamente os diversos procedimentos: 


a) Aspectos administrativo-Burocráticos — Sob este título en- 
globamos todos os procedimentos de ordem administrativa, 
como a decisão de importar, o cálculo de custo de importa- 
ção, a contractação do seguro, contractação do Forwarder 
e Despachante, a execução do transporte interno, a trami- 
tação dos papéis à vista do Sistema Administrativo das 
Importações, os pagamentos de taxas, etc. 

b) Aspectos Cambiais — Os aspectos cambiais envolvem as 
operações de troca de moedas, para tanto identificando as 
moedas conversíveis e inconversíveis, importações com e 
sem cobertura cambial, as formas de pagamento, o valor 
cambial das mercadorias e condições de compra, Importa- 
ções financeiras, investimentos de capital. 

c) Aspectos Fiscais-Tributários — Aqui deparamos com os pro- 
cessos aduaneiros, Tarifa Aduaneira, Imposto de Importa- 
ção, facto gerador, base de cálculo, aliquotas, preços de 
referência, pautas de valores mínimos, reduções, isenções, 
similaridade, regimes aduaneiros especiais, Draw-Back, 
etc. — |.V.A., facto gerador, base de cálculo, cálculo, carac- 
terísticas especiais, Nomenciatura Aduaneira (NCCA). 

Devemos lembrar que a observação de todos os procedimen- 
tos e exigências contidas nos regulamentos, só nos beneficia, pois 
qualquer erro provoca, no mínimo, um atraso de execução, po- 
dendo chegar a um aumento nos custos de armazenagens, provo- 
car outras demoras e penalidades. 

Em sendo a importação um processo muito dinâmico, cujas 
regras e formalidades se modificam com extrema rapidez, deve- 
mos manter-nos atentos e actualizados, mediante a leitura assídua 
dos meios de informação próprios. 

Antes de entrarmos na rotina de uma importação, devemos 
esclarecer que todas as normas devem ser lidas atentamente, 
pois, de contrário, não será possível atingir o nosso propósito. 


ROTINA DE UMA IMPORTAÇÃO 


Ac iniciarmos uma importação, devemos estar atentos a todas 
as possibilidades que se nos oferecem para a tornar mais econó- 
mica. 

A «rotina» está dividida nos seguintes procedimentos: 

1- O que importar 

2 — Localizar os fornecedores 

3 — Efectuar consulta 

4 — Mandar oferta 

5 — Calcular o custo da importação 

6— Solicitar licença 

7 — Confirmar pedido 

8 — Efectuar operação bancária 

9 — Retirar da alfândega (despachar) 


O QUE IMPORTAR 


Quando nos dispomos a comprar uma determinada merca- 
doria, seja ela para revenda ou para a nossa linha de produção, ou 
ainda para nosso próprio uso, para que a compra seja bem feita e 
apresente os resultados desejados, devemos conhecer o produto 
a ser importado, o mais profundamente possível, nos seus aspec- 
tos técnicos e comerciais, de forma que ao efectuarmos o pedido 
ao fornecedor, não deixemos dúvidas quanto ao produto que dese- 
jamos comprar. 


Ao definirmos o que importar, não podemos deixar de consi- 
derar as áreas de onde poderemos importar com menores encar- 
gos aduaneiros ou, ainda, verificarmos entre os fornecedores em 
potencial, as áreas onde os preços são mais baixos, pois a redu- 
ção de preço implica, automaticamente, em redução dos encargos 
de importação. 


LOCALIZAÇÃO DE FORNECEDORES 


Para sabermos de onde e de quem podemos comprar o 
produto que desejamos, podemos utilizar os seguintes métodos: 


Buyers Guide (Guia do Comprador) — Trabalho geralmente 
publicado por diversos países e no qual se relacionam as empre- 


sas importadoras e exportadoras de cada um deles. Pode ser 
encontrado junto aos Consulados e Embaixadas ou escritórios 
comerciais desses países. 


Anuários Comerciais, Anuários Industriais, Listas Amarelas: 
São fontes de informação que não podem ser desprezadas, pois 
ali vamos encontrar, por ordem de produtos, a maioria dos intere- 
sados em manter contactos com seus; potenciais compradores. 


Câmaras de Comércio e Consulados — Junto a estes Órgãos, 
não só vamos encontrar, como dissemos, aqueles trabalhos, mas 
também é possível colher informações adicionais a respeito dos 
possíveis produtores do material desejado, bem como o nome e 
endereço dos representantes em Portugal. Caso a firma tenha 
representante local, isto facilitará não só a consulta, como também 
os esclarecimentos sobre o próprio produto que desejamos adqui- 
rir, além de reduzir o tempo necessário à troca de correspon- 
dência. 


FEIRAS — As Feiras e Mostras são de grande utilidade como 
fonte de informação, uma vez que ali podemos ver não só os 
produtos — matérias -primas —, como também os equipamentos, 
processamento e produtos acabados. 


Publicações especializadas — São as publicações dirigidas 
aos sectores específicos, veiculando as informações de interesse 
do sector. 


— Após conseguida a informação sobre quem pode fomecer, 
devemos: dirigir-nos ao eventual fornecedor ou ao seu represen- 
tante, solicitando-os dados necessários à opração que desejamos 
realizar. 


Como inicialmente nos estamos a ocupar das noções gerais, 
no momento oportuno, isto é quando passarmos ao lado prático, 
com a elaboração de um processo de importação e outro de 
exportação, daremos então modelos de como preparar os contac- 
tos, através de cartas, telex, documentos e outros. 


CONSULTA 


A consulta é um ponto fundamental no processo de imporia- 
ção, pois a partir dela e da forma como for elaborada, é que 
receberemos as «Ofertas», indicando-nos as condições de forneci- 
mento, bem como as especificações dos bens pretendidos. 

Assim, devemos ter em conta que a Consulta deve ser ela- 
borada de forma clara e objectiva, solicitando todos os dados e 
documentos necessários à continuidade do processo de importa- 
ção, caso decidamos efectuar o negócio. 

Considerando que a língua portuguesa não é um idioma de 
largo uso internacional, como meio de comunicação nas opera- 
ções de comércio externo, deve procurar-se redigi-la no idioma 
ais frequentemente usado (o inglês, por exemplo), ou no próprio 
ioma do fomecedor. 

Deverá ser dispensado especial cuidado ao uso de termos 
técnicos, pois um termo mal colocado ou mal usado pode levar a 
interpretação diversa da pretendida. Em muitos casos, o importa- 
dor só se dá conta da diferença quando a mercadoria já está em 
casa ou quando surjam problemas no momento do desembaraço. 

Face à complexidade das normas de importação, e mais o 
tempo necessário para troca de correspondência e recepção de 
documentos, devemos fazer constar da Consulta todos os elemen- 
tos de que necessitamos para, além das imformações sobre o 
produto, estarmos em condições de promover o respectivo pedido 
de licença de importação (caso a operação a isso esteja sujeita) ou 
outras démarches para chegarmos tranquilamente ao concretizar 
da operação. 


Assim, a Consulta deve pedir: 


a) Descrição completa do produto com as características bá- 


sicas; 

b) Indicações do peso líquido dos itens e peso líquido total; 
peso bruto. 

c) Preço FOB-Porto de Embárque, por item total, indicando 
ainda: 


1. Transporte interno até ao porte de embarque, e 

2. Embalagem especial, se houver. Neste caso o preço 
seria composto de preço de fábrica (Ex-Works) + frete 
intemo + frete interno + embalagem especial = FOB-Porto 
de Embarque 


d) Prazo de entrega; 


e) Prazo de pagamento; observar as condições impostas pelo 
governo para o pagamento das importações; 


f) Condições de Pagamento; 
9) Indicação do país de Origem da Mercadoria; 


h) Tipo de Embalagem (sacos, tambores, pallets, etc. depen- 
dendo do tipo de mercadoria); 


i) Literatura técnica do produto ou catálogos; 


|) Lista de Preços ou Catálogo/Lista de Preços. Deverá saber- 
se se as listas são de «Preços para Exportação» ou se 
sobre elas será concedido desconto. No caso de haver 
desconto para exportação, o Exportador deverá informar o 
porcentual a conceder sobre a lista e se o mesmo é válido 
para qualquer país. 


k) Factura Pro-Forma — Caso o fornecedor não disponha de 
listas de preços, poderá fazer a sua cotação por meio de 
uma factura pro-forma, a qual servirá para fazer comprova- 
ção de preços no caso de isto ser exigido. 


A observação das recomendações feitas proporcionará ao 
importador boa economia de tempo no processo, pois, não neces- 
sitando de quaisquer outras informações, pode imediatamente 
passar a instruir a confirmação do negócio. 


(Continua) 


ED caio: 


Vocabulário 
— Glossário 


CONFERENCE LINES- Linhas conferenciadas. Agru- 
pamento de armadores que acordam entre si oferecer servi- 
gog, condições e fretes padronizados. 

CONFIRMATION OF CONTRACT- Confirmação de 
contrato. Quando se estabelece um contrato de compra 
(importação), devem verificar-se todos os seus detalhes e ao 
mesmo tempo assegurar que ambas as partes (comprador e 
vendedor) compreendam perfeitamente as cláusulas do 
acordo estabelecido. 

CONFIRMATION OF ORDER- Confirmação de pedido. 
Quando se confirma um pedido (Ordem de Compra) por 
escrito, fica estabelecido um contrato em que os documen- 
tos principais são a Oferta (factura proforma) assinada e a 
Ordem de Compra assinada; são documentos válidos para 
efeitos litigiosos, no caso de inobservância do que está dis- 
posto naqueles documentos. 

CONFIRMED CREDIT- Crédito confirmado. Quer dizer 
que o Banco e seus correspondentes desde que aceitem a 
confirmação de um crédito, assumem a responsabilidade 
pelo seu pagamento ao beneficiário; pela «confirmação», os 
Bancos cobram uma taxa adicional. 

CONFIRMED LETTER OF CREDIT- O mesmo que 
«Confirmed Credit». A confirmação da carta de crédito deve 
dar-se tanto por parte do Banco emissor como por parte do 
Banco seu correspondente. O Banco no exterior, uma vez 
aceite a confirmação, obriga-se a efectuar o pagamento do 
crédito mesmo que lhe falte a cobertura por parte do Banco 
emissor. 

CONFIRMING HOUSE- Tipo de Comercial Exportadora 
que age como compradora no mercado onde se estabelece, 
pagando a mercadoria comprada com moeda local e reali- 
zando depois a exportação em acordo com o pedido de seu 
cliente. 

CONGLOMERCHANTS- Conglomerados mercantis. 

“CONSIGN- (To consign — consignar). Significa a remes- 
sa de mercadorias em consignação para um agente ou firma 
no exterior; o seu pagamento será feito à medida que forem 
vendidas. No caso de restos ou saldos, poderão estes serem 
devolvidos ou mantidos em estoque pelo importador até que 
sua venda seje realizada e se os regulamentos do pais 
exportador assim o permitirem. A consignação também po- 
derá ser feita com a cláusula de «não devolução», devendo 
o importador ficar obrigado a efectuar o pagamento ao fim de 
um prazo estipulado. 

CONSIGNEE- Consignatário. Consignado. Aquele que 
recebe a mercadoria em consignação. A pessoa ou firma a 
quem a mercadoria é consignada ainda que não em consig- 
nação. 

CONSIGNAMENT- Consignação; a mercadoria reme- 
tida ao importador. 

CONSIGNAMENT NOTE — Nota de consignação ou 
recibo que eventualmente poderia substituir um Bill of La- 
ding. 

CONSIGNER- Consignador. Aquele que consigna a 
mercadoria. O Exportador, o Vendedor. 

CONSOLIDATED SHIPMENT- Grupagem. Consolida- 
ção. Diz-se de várias mercadorias de um ou mais expedi- 
dores formando uma carga única, agrupadas num container, 
por exemplo. O exportador quando usa a «grupagem» ou 
«consolidação» de mercadorias pode obter fretes mais bara- 
tos. Usa-se muito na exportação por via aérea. 

CONSUL CHARGES- Consulation. Consulage. Despe- 
sas consulares: consular fees, consular charges. Quando é 
exigida a emissão de uma factura consular cabe ao exporta- 
dor providenciá-la junto à autoridade consular e efectuar o 
pagamento das despesas por conta do Comprador. 

CONSULAR CERTIFICATE- Documento consular; fac- 
tura consular; declaração consular. 

CONSULAR FEES- Despesas consulares; consular 
charges. 

CONSULAR INVOICE- Factura consular emitida pelo 
Consulado do país para onde as mercadorias são exporta- 
das. A factura consular deve mencionar todos os detalhes 
necessários ao reconhecimento da mercadoria. 

CONSULAR VISA- Visto Consular. 

CONSULATE- Consulado. Legação oficial de um país 
dirigida por um Consul; departamento consular onde se emi- 
tem passaportes e se emitem outros documentos como certi- 
dões, procurações, contratos, etc., cuja legalização se efec- 
tiva com um visto consular. 

CONSUMED- Diz-se do produto que foi consumido ou 
utilizado. 

CONSUMER- Consumidor. Aquele que adquire uma 
mercadoria para consumo próprio ou para a utilizar na fabri- 
cação de um outro produto. 

CONSUMER GOODS- Artigos ou produtos de uso 
diário. 

CONSUMPTION- O consumo de produtos. 

CONTAINERS- Contentores. O container é um reci- 
piente que, para efeitos legais, não é considerado uma em- 
balagem, mas um equipamento do veículo transportador. 
Construído de acordo com normas técnicas específicas per- 
mite segurança às mercadorias e facilita a consolidação ou 
grupagem. 

CONTENT- Percentagem. Proporção. 

CONTENTS- Conteúdo. 

CONTIGUOUS COUNTRY- País fronteiriço. A Bolivia, 
o Uruguai e o Paraguai são países fronteiriços ao Brasil. 

CONTINUATION CLAUSE- É uma clausula de seguro 
marítimo que garante cobertura enquanto o navio se encon- 
tra em navegação e seu seguro tenha, entretanto, vencido. 

CONTINUOUS CUSTOMS CUSTODY- Quando a mer- 
cadoria é colecada sob controle de Armazéns Gerais ou 
Alfandegados até que seja liberada pelo conferente ou fiscal 
aduaneiro. 

CONTRABAND- Contrabando. Mercadorias ilegal- 
mente levadas para um país; sem autorização legal para dar 
entrada no território para onde são levadas; mercadorias 
subtraídas aos direitos e impostos de nacionalização. Smug- 
gling. Continua 


comércio externo 


A importância de um curso 
de Comércio Internacional 


Estudos sobre os diversos aspectos do Comércio Ex- 
terno, a formação dos recursos humanos e seu aperfeiçoa- 
mento profissional para atender a empresas públicas e priva- 
das, a assistência técnica e a divulgação de informações e 
conhecimentos especializados, alguns dos pontos a que 
vários países dirigiram sua atenção com a finalidade de au- 
mentar a performance de suas operações no Mercado Ex- 
temo. 

Os Estados Unidos, Inglaterra, França, Japão e Alema- 
nha investem grandes somas na adequada formação de fun- 
cionários para melhor poderem competir no mercado mundial. 

Cursos de formação técnica vêm sendo desenvolvidos 
naqueles países e em outros tal como no Brasil (Faculdade de 
Comércio Exterior), no México (Escola de Comércio Exterior) 
em França (Escola Superior de Comércio Externo) onde se 
formam funcionários especializados e executivos para enfren- 
tar uma concorrência que hoje não admite amadorismos ou 
pessoal mal informado. 

A exemplo do que se vem delineando em instituições de 
ensino noutros países, não se pretende com um curso de 
Comércio Internacional outra coisa a não ser uma formação 
técnica eficiente para atender a um mercado de trabalho ate 
“agora desprovido de funcionários preparados para orientar 
sua actividade em direcção a um melhor desempenho, naquilo 
que hoje pode considerar-se o esteio económico de um país. 

Para a formação do homem de Comércio Internacional 
haveria duas alternativas, a saber: 

a) Formação Post-Graduação em Comércio Internacional 

b) Curso Específico de Comércio Internacional 

No primeiro caso correr-se-ia o risco de, uma vez já 
licenciados por uma Faculdade se desinteressassem os alu- 


nos em continuar estudos numa outra escola. Isto reduziria o 
número de candidatos. 


No caso de um curso normal específico de Comércio 
Internacional, além de algumas disciplinas curriculares em 
outros cursos como os de Economia e Advocacia, seriam 
introduzidas as disciplinas que tecnicamente são exigidas 
para aquela formação, tal como Mercados, Marketing, Câm- 
bio, Seguros, Transportes, prática aduaneira e outras para as 
quais exige uma preparação técnica que o Curso de Comércio 
Internacional deve promover através de aulas teóricas e práti- 
cas incluindo estágios junto às organizações do ramo tal como 
Transitários, Empresa de Transporte, Despachantes, Compa- 
nhias de Seguros e Bancos. 


O mercado de trabalho para o formado encontra-se prin- 
cipalmente junto às empresas fabricantes, junto aos exporta- 
dores e importadores, onde cada um poderá desempenhar 
uma função mais técnica, permitindo às empresas um menor 
desperdício e melhor aplicação de seus objectivos, racionali- 
zando suas operações: de importação e exportação. 


O Instituto Portugês de Administração de Marketing IPAM 
programou em seus trabalhos a introdução de um Curso de 
Comércio Internacional, o qual entre outras disciplinas cobre 
as seguintes: Teoria, Prática e Legislação — Geografia Econó- 
mica e Mercados — Direito Internacional e Contratos — Mate- 
mática Financeira, Introdução à Economia — Seguros — Trans- 
portes e Comunicações — Administração de Materiais — Custo 
Industrial Marketing Internacional — Psicologia de Vendas — 
Estatística — Inglês — Francês, etc. 

Com isto está finalmente apta a preparar técnicos exporta- 
dores. 


Congo (Brazzaville) . 


Coreia do Norte 
Coreia do Sul 
Costa do Martim 


Costa Rica 


Símbolos das 
moedas (por país) 


Afars e Issas FD — Franco de Djibouti 
Afeganistão Af — Afegane 
África do Sudoeste R — Rande da África do Sul 
África do Sul R — Rande da África do Sul 
Albânia ... Lek — Lek 
Alemanha Ocidental DM — Marco Alemão 
Alemanha Oriental M — Marco 
Alto Volta CFAF — Franco da Comunidade 
Financeira Africana 
Andorra . FF — Franco Francês 
Pts — Peseta Espanhola 
Angola ... K — Kuanza 
Antilhas Francesas, FF — Franco Francês 
Antilhas Holandesas Ant.f — Florim das Antilhas Ho- 
land. 
Arábia Saudita SRis — Rial Saudita 
Argélia DA — Dinar Argelino 
Argentina $ — Austral 
Austrália SA — Dollar Australiano 
Áustria S — Xelim Austríaco 
Bahamas B$ — Dollar Bahamas 
Bahrain BD — Dinar de Barhain 
Bangladesh TK - Taca 
Barbados BDS$ — Dollar de Barbados 
Bélgica FB — Franco Belga 
Belize . Bz$ — Dollar de Belize 
Bermuda BD$ — Dollar das Bermudas 
Birmânia K — Quiate Birmanês. 
Bolívia $b — Peso boliviano 
Brasil Cz$ — Cruzado 
Botsuana R — Rande da África do Sul 
Brunei . BR$ — Dollar de Brunei 
Bulgária . Lv — Lev 
Burundi FBu — Franco Burundi 
Butão RPB — Rupia de Butão 
Cabo Verde Esc.C.V. - Escudo de Cabo 
Verde 
Camarões .. CFAF - Franco da Com. Fin. 
l Africana 
Cambodia KR — Riel 
Canadá Can$ — Dollar canadense 


Carolinas US$ — Dollar Est. Unidos 

Cayman . CIS — Dollar de Cayman 

Chade CFAF — Fr. da Com. Fin. Afri- 
cana 

Chile $ - Peso Chileno 

China . RMB — Renminbi 

Chipre LC — Libra Cipriota 

Colômbia Col$ — Peso Colombiano 


CFAF — Fr. da Com. Fin. Afri- 
cana 

Won - Won Norte Coreano 

W — Won Sul Coreano 

CFAF — Fr. da Com. Fin. Afri- 
cana 

C - Colom Costarriquenho 


Cuba $ - Peso Cubano 

Daom CFAF — Fr. da Com. Fin. Afri- 
cana 

Dinamarca DKr — Coroa Dinamarquesa 

Egipto LE — Libra Egípcia 

Equador . S/ - Sucre Equatoriano 

Escócia L — Libra Esterlina 

Espanha Ptas — Peseta Espanhola 

Estados Unidos US$ — Dollar dos Est. Unidos 

Etiópia Eth$ - Dollar Etiope 

Filipinas P — Peso Filipino 

Finlândia Fmk — Marco Finlandês 

Formosa NTS — Novo Dollar da Formosa 

França F — Franco Francês 

Gabão CFAF — Fr. da Com. Fin. Afri- 
cana 

Gâmbia . D - Dalási da Gambia 

Gana . CG - Cedi de Gana 

Gibraltar. Gib L — Libra de Gibraltar 

Grécia Dr - Dracma Grego 

Guatem Q — Quetzal Guatemalteco 

Guiana GS - Dollar da Guiana 

Guiné . Ss - Syli 

Guiné Bissau Esc. G - Escudo da Guiné 


Bissau 


Guiné Equatorial 


EG Ptas — Peseta da G. Equa- 
torial 


Haiti. G - Gourde Haitiano 
Holanda f — Florim Holandês 
Honduras . L — Lempira Hondurenha 
Hong Kong .. HKS — Dollar de Hong Kong 
Hungria Ft — Forint 

lemen do Norte YRis — Rial lemenita 
lemen do Sul YD — Dinar lemenita 
Índia As — Rupia Indiana 
Indonésia . Rp — Rupia Indonésia 
Irão Ris — Rial Iraniano 
Iraqui ID — Dinar Iraquiano 


Irlanda do Sul LIR — Libra Irlandesa 
Islândia IKr — Coroa Islandesa 
Israel IL — Libra Israelense 
tália Lit — Lira Italiana 
lugostávia Din — Dinar lugoslavo 
Jamaica J$ — Dollar Jamaicano 
Japão Y — Yene Japonês 
Jordânia JD — Dinar Jordaniano 
Khmer (Cambodja) KR - Riel 

Laos .... K — Quipe de Laos 


Leeward (ilhas). 
Lesoto . 


ECS - Dollar do Caribe Oriental 
R — Rande da África do Sul 


Líbano . LL — Libra Libanesa 

Libéria $ — Dollar Liberiano 

Líbia LD — Dinar Líbio 
Lichtenstein Sw.Fr. — Franco Suíço 
Luxemburgo Lux F — Franco Luxemburguês 
Macau . Pat — Pataca 

Malásia MS — Dollar Malaio 

Malawi . MK — Quacha de Malawi 
Maldivas . mA — Rupia Maldivense 
Malgaxe FMG -— Franco Malgaxo 
Mali MF — Franco Mali 

Malta LM — Libra Maltesa 
Marrocos DH — Dirham de Marrocos 
Mauricio Mau Rs — Rupia de Mauricio 
Mauritânia UM — Ouguiya 

México Mex$ — Peso Mexicano 
Moçambique M — Metical 


(continua) 


IV 


comércio externo 


Classificação Aduaneira 


A Bíblia do exportador... 


Tanto importadores como exportadores, muito em especial os 
últimos, deveriam possuir uma Tarifa Aduaneira, devidamente ac- 
tualizada no que se refere a direitos de importação e benefícos 
criados para a exportação. 

O simples facto de possuirem este instrumento lhes permitiria 
mais fácil e abundantemente inteirar-se dos produtos passíveis de 
serem negociados e que, de outro modo, chegam a ser esque- 
cidos. 

Consultar normalmente uma tarifa aduaneira é acto indispen- 
sável para a escolha de produtos a oferecer. Só nos poderemos 
tornar conhecidos de um mercado se multiplicarmos e diversificar- 
mos nossas ofertas a esse mesmo mercado. 

Segundo a incial Nomenclatura Aduneira de Bruxelas, os pro- 
dutos existentes estão divididos em 99 capítulos, divisão esta que, 
como um início à divulgação que nos propomos, passamos a 
enumerar na ordem em que foram publicados. O primeiro passo 
para se conhecer bem a Tarifa Alfandegária é conhecer com 
precisão a posição dos produtos em cada um dos capítulos em que 
foram agrupados, e que é a seguinte: 


NOMENCLATURA 


Secção | — ANIMAIS VIVOS E PRODUTOS DO REINO ANIMAL 
Capítulo 


1 — Animais vivos 

2-— Carnes e miudezas, comestíveis 

3-— Peixes, crustáceas e moluscos 

4-Leite e lacticínios; ovos de aves; mel natural; produtos 
comestíveis de origem animal, não especificados nem 
corhpreendidos noutros capítulos 

5 — Outros produtos de origem animal, não especificados 
nem compreendidos noutros capítulos 


Secção Il - PRODUTOS DO REINO VEGETAL 


6 Plantas vivas e produtos de floricultura 
7 — Produtos hortícolas, plantas, raízes e tubérculos, alimen- 
tares 
8 Frutas; cascas de critrinos e de melões 
9 — Café, chá, mate e especiarias 
10 — Cereais 
11 — Produtos de moagem, malte; amidos e féculas; glúten; 
inulina 
12 Sementes e frutos, oleaginosos; sementes e frutos, di- 
versos; plantas industriais e medicinais; palhas e forra- 
gens 
13 — Gomas, resinas e outros sucos & extractos vegetais 
14 — Matérias para entrançamento e outros produtos de ori- 
gem vegetal, não especiificados nem compreendidos 
noutros capítulos. 


Secção Ill - GORDURAS E ÓLEOS GORDOS (ANIMAIS E VE- 
GETAIS); PRODUTOS DA SUA DISSOCIAÇÃO; GORDURAS 
ALIMENTARES PREPARADAS; CERAS DE ORIGEM ANIMAL 
OU VEGETAL 


15 — Gorduras e óleos gordos (animais e vegetais); produ- 
tos da sua dissociação; gorduras alimentares pre- 
paradas; ceras de origem animal ou vegetal 


Secção IV — PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS ALIMENTARES; 
BEBIDAS, LÍQUIDOS ALCOÓLICOS E VINAGRES; TABACOS 


16 — Preparados de carne, de peixe, de crustáceos e de 
moluscos 

17 — Açúcares e produtos de confeitaria 

18 —- Cacau e seus preparados 

19 — Preparados à base de cereais, de farinhas, de amido 
ou de féculas, produtos de pastelaria 

20 — Preparados de produtos hortícolas, de frutas e de 
outras plantas ou partes de plantas 

21 — Preparados alimentares diversos 

22 — Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres 

23 — Resíduos e desperdícios das indústrias alimentares; 
alimentos preparados para animais 

24 Tabaco 


Secção V - PRODUTOS MINERAIS 


25 — Sal; enxofre; terras e pedras; gesso, cal e cimentos 

26 — Minérios metalúrgicos, escórias e cinzas 

27 - Combustíveis minerais, óleos minerais e produtos da sua 
destilação; matérias betuminosas; ceras minerais 


Secção VI - PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS E DAS 
INDÚSTRIAS CONEXAS 


28 — Produtos químicos inorgânicos; compostos inorgânicos 
ou orgânicos de metais preciosos, de elementos radioac- 
tivos, de metais das terras raras e de isótopos 

29 — Produtos químicos orgânicos 

30 — Produtos farmacêuticos 

31 — Adubos 

32 — Extractos tanantes e tintórios; taninos e seus derivados; 
materiais corantes, cores, tintas e vernizes; mastiques; 
tintas de escrever 

33 — Óleos essenciais e resinóides; produtos de perfumaria ou 
de toucador e cosméticos, preparados 

34 — Sabões, produtos orgânicos tensoactivos, preparados 
para lixívias, preparados lubrificantes, ceras artificiais, 
ceras preparadas, produtos para conservação e limpeza, 


velas de iluminação e artefactos semelhantes, pastas 
para modelar e «ceras para a arte dentária» 

35 — Matérias albuminóides, colas e enzimas 

36 — Pólvoras e explosivos; artigos de pirotecnia; fósforos; 
ligas pirofóricas; matérias inflamáveis 

37 — Produtos para fotografia e cinematografia 

38 — Produtos diversos das indústrias químicas 


Secção Vil - MATÉRIAS PLÁSTICAS ARTIFICIAIS, ÉTERES E 
ÉSTERES DA CELULOSE, RESINAS ARTIFICIAIS E OBRAS 
DESTAS MATÉRIAS; BORRACHA NATURAL, SINTÉTICA OU 
ARTIFICIAL E OBRAS DE BORRACHA 


39 — Matérias plásticas artificiais, éteres e ésteres de celulose, 
resinas artificiais e obras destas matérias 

40 — Borracha natural, sintética ou artificial e obras de bor- 
racha 


Secção VIll - PELES, COUROS, PELES EM CABELO E RES- 
PECTIVAS OBRAS; ARTIGOS DE CORREEIRO E DE SELEIRO; 
ARTIGOS DE VIAGEM, BOLSAS E ARTEFACTOS SEMELHAN- 
TES; OBRAS DE TRIPA 


41 — Peles e couros 

42 — Obras de couro; artigos de correeiro e de seleiro; artigos 
de viagem, bolsas e artefactos semelhantes; obras de 
tripa 

43 — Peles em cabelo e respectivas obras; peles em cabelo 
artificiais 


Secção IX —- MADEIRA, CARVÃO VEGETAL E OBRAS DE MA- 
DEIRA; CORTIÇA E OBRAS DE CORTIÇA; OBRAS DE ESTEI- 
REIRO E DE CESTEIRO 


44 — Madeira, carvão vegetal e obras de madeira 
45 — Cortiça e obras de cortiça 
46 — Obras de esteireiro e de cesteiro 


Secção X - MATÉRIAS-PRIMAS PARA O FABRICO DE PAPEL; 
PAPEL E SUAS OBRAS 


47 — Matérias-primas para o fabrico de papel 

48 — Papel e cartão; obras de pasta de celulose (Ouate), de 
papel e de cartão 

49 — Artigos de livraria e produtos das artes gráficas 


Secção XI - MATÉRIAS TÊXTEIS E RESPECTIVAS OBRAS 


50 — Seda, borra de seda (schappe) e estopa de seda 
51 — Têxteis sintéticos e artificiais, contínuos 
52 Fios e tecidos, com metais 
53 — Lã, pélos e crinas 
54 — Linho e rami 
55 — Algodão 
56 — Têxteis sintéticos ou artificiais, descontínuos 
57 — Outras fibras têxteis vegetais; fios de papel e tecidos de 
fios de papel 
58 — Tapetes e tapeçarias; veludos, pelúcias, tecidos com 
argolas e tecidos de froco; fitas; passamanarias; tules e tecidos de 
rede com nó; rendas e guipuras; bordados 
59 — Pastas (Ouates) e feltros, cordame e outros artigos de 
cordoaria; tecidos especiais; tecidos impregnados ou re- 
vestidos; artigos técnicos de matérias têxteis 
60 — Malha e respectivos artefactos 
61 — Vestuário e acessórios de vestuário, de tecidos 
62 — Outros artefactos confeccionados de tecidos 
63 — Roupas usadas, retalhos e trapos 


Secção X!l - CALÇADO; CHAPÉUS E ARTEFACTOS DE USO 
SEMELHANTES, GUARDA-CHUVAS E GUARDA-SÓIS; PENAS 
DE ADORNO PREPARADAS E RESPECTIVAS OBRAS; FLO- 
RES ARTIFICIAIS; OBRAS DE CABELO 


64 — Calçado, polainas e artefactos análogos; suas partes 

65 — Chapéus e artefactos de uso semelhante e respectivas 
partes 

66 — Guarda-chuvas, guarda-sóis, bengalas, chicotes, pin- 
galins e respectivas partes 

67 - Penas e penugem preparadas e respectivas obras; flores 
artificiais; obras de cabelo 


Secção XIl - OBRAS DE PEDRA, GESSO, CIMENTO, 
AMIANTO, MICA E MATÉRIAS ANÁLOGAS; PRODUTOS 
CERÂMICOS; VIDRO E SUAS OBRAS 


68 — Obras de pedra, gesso, cimento, amianto, mica e ma- 
térias análogas 

69 — Produtos cerâmicos 

70 — Vidro e suas obras 


Secção XIV - PÉROLAS NATURAIS, GEMAS E SIMILARES, 
METAIS PRECIOSOS, METAIS CHAPEADOS DE METAIS PRE- 
CIOSOS E RESPECTIVAS OBRAS; JOALHARIA FALSA E DE 
FANTASIA; MOEDAS 


71 — Pérolas naturais, gemas e similares, metais preciosos, 
metais chapeados de metais preciosos e respectivas 
obras; joalharia falsa e de fantasia 

72 — Moedas 


DER ER 


Secção XV — METAIS COMUNS E RESPECTIVAS OBRAS 


73 Ferro fundido, ferro macio e aço 

74 Cobre 

75 — Niquel 

76 — Alumínio 

77 — Magnésio e berilio (glucínio) 

78 — Chumbo 

79 — Zinco 

80 — Estanho 

81 — Outros metais comuns 

82 — Ferramentas; artigos de cutelaria e talheres, 
comuns 

83 — Obras diversas de metais comuns 


de metais 


Secção XVI — MÁQUINAS E APARELHOS; MATERIAL ELÉC- 
TRICO 


84 — Caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos mecá- 
nicos 

85 — Máquinas e aparelhos eléctricos e objectos para usos e 
electrotécnicos 


Secção XVII - MATERIAL DE TRANSPORTE 


86 — Veículos e material para vias-férreas; aparelhos de sinali- 
zação não eléctricos para vias de comunicação 

87 — Automóveis, tractores, velocípedes e outros veículos ter- 
restres 

88 — Navegação aérea 

89 — Navegação marítima e fluvial 


Secção XVIl — INSTRUMENTOS E APARELHOS DE ÓPTICA, 
FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA, MEDIDA, VERIFICAÇÃO 
E PRECISÃO; INSTRUMENTOS E APARELHOS MÉDICO- 
CIRÚRGICOS; RELOJOARIA; INSTRUMENTOS DE MÚSICA; 
APARELHOS DE REGISTO OU DE REPRODUÇÃO DE SOM; 
APARELHOS UTILIZADOS EM TELEVISÃO PARA REGISTO 
OU REPRODUÇÃO DE IMAGENS DE SOM 


90 — Instrumentos e aparelhos de óptica, fotografia e cinema- 
tografia, medida, verificação e precisão; instrumentos e 
aparelhos médico-cirúrgicos 

91 — Relojoaria 

92 — Instrumentos de música; aparelhos de registo ou de re- 
produção de som; aparelhos de registo ou de reprodução 
de imagens e de som, pará televisão; partes e acessórios 
destes instrumentos e aparelhos 


Secção XIX - ARMAS E MUNIÇÕES 


93 — Armas e munições 


Secção XX - MERCADORIAS E PRODUTOS DIVERSOS NÃO 
ERRECIFICADOS NEM COMPREENDIDOS NOUTRAS SEC- 
ÇÕES 


94 — Móveis; mobiliário médico-cirúrgico; artigos de colchoeiro 
e semelhantes 

95 — Matérias para talhe ou modelação, preparadas ou em 
obra 

96 — Escovas, pincéis e artefactos semelhantes, vassouras, 
bortas, peneiros e crivos 

97 — Brinquedos, jogos e artigos para recreio e desporto 

98 — Obras diversas 


Secção XXI - OBJECTOS DE ARTE E DE COLECÇÃO; ANTI- 
GUIDADES 


99 — Objectos de arte e de colecção; antiguidades 
ANEXO 


Oportunidades 
e Negócios 


GRÉCIA — Importação de iscas vivas. SOMÁLIA — Im- 
portação em geral, deseja contactos com exportadores. CHI- 
JA — Importação, Exportação de máquinas p/construção, 
cimento, tubos. DUBAI - Deseja importar tapetes e alcatifas. 
CANADÁ — Importação produtos em geral. 


ITÁLIA — Con- 
tactos para efeito de formação de sociedade. USA — Impor- 
tação e exportação de produtos em geral. HONG-KONG — 
Exportação de artigos de cozinha. BAHRAIN — Importação 
de produtos de papelaria e presentes. JAPÃO — Exportação 
de peças de aço inox e aço carbono. IRLANDA — Publici- 
dade sobre Comércio Externo. GUATEMALA — Importação 
de produtos químicos para cosméticos. ILHAS CANÁRIAS 
-— Promoção de importações e exportações. 


Os interessados em estabelecer contactos, poderão ob- 
ter os endereços dos importadores ou exportadores localiza- 
dos naqueles países junto ao sector de assistência à expor- 
tação do IPAM — Rua Alberto Aires de Gouveia, 47 — 2.º ou 
pelo telefone 322274 — Porto. 
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A dependência portuguesa 
nos bens de importação 


Por PAULA MAGALHÃES + 


Introdução 


Numa primeira análise às características dominantes de es- 
trutura de Comércio Externo de Portugal ressalta, desde logo, uma 
Forte Dependência de Importações de Bens Fundamentais e um 
Desequilíbrio Estrutural de Trocas traduzido em défices sistemá- 
ticos. 

Qual a política a desenvolver? E qual o seu objectivo? 

Começando por esta última questão, o objectivo será o de 
conseguir o equilíbrio da Balança de Transações Correntes. A via 
mais acentuada na prossecução deste objectivo traduz-se na ex- 
pansão sustentada das exportações e no incentivo à diminuição 
das importações. A diminuição das importações, sem comprometi- 
mento do produto e o aumento da competividade geral dos bens e 
serviços produzidos internamente, tanto no mercado interno como 
no mercado externo. 

Para aumentar essa competividade há que: 

e Actuar no domínio Macroeconómico 

— Dominar a taxa de inflação através de melhoramentos estru- 

turais da produtividade média geral 

e Actuar no domínio Institucional 

— Desburocratizando e alterando a legislação laboral por 

forma a dar aos custos de trabalho a sua real natureza de 
custos variáveis 

* Actuar no dominio Microeconómico 

— Dinamizar o investimento que passa pela estabilidade poli- 

tica e pela criação de um sistema de incentivos. 

A estratégia a seguir para incentivar a dinamização equilibra- 
da do Comércio Externo e concomitantemente, o crescimento do 
Produto Interno, tem que ter em conta as seguintes características 
relevantes: 


1 — Cerca de 40% das nossas importações podem ser objecto 
de contrapartida. 

2 — Uma parte significativa do comércio internacional está ho- 
je dependente da possibilidade dos países exportadores 
poderem efectuar operações de contrapartida. 

3 A “estrutura produtiva portuguesa é constituída por um 
grande número de pequenas e médias empresas com 
potencial exportador mas sem estrutura de comerciali- 
zação. 

4 — As exportações portuguesas estão fortemente concentra- 
das em produtos maduros, em que a competividade-preço 
é fundamental. 

5 — As exportações portuguesas têm um Valor Acrescentado 
Nacional baixo. (2/3 das exportações têm um V.A.N. in- 
ferior a 60%). 

6-— As exportações portuguesas estão fortemente concentra- 
das em poucos mercados. (CEE + EFTA = 75% das ex- 
portações portuguesas). 

7-0 Serviço Exportação em Portugal é deficiente. (Quali- 
dade, prazos, preço, risco). 


Estes sete aspectos enformam a política de Comércio Externo 
a desenvolver. 

Nos dias de crise financeira e instabilidade monetária que 
correm o comércio internacional afastou-se dos padrões liberais 
dos 60 anos para se aproximar de protótipos de trocas equili- 
bradas. 

Assim, hoje, calcula-se que cerca de 15% a 25% do comércio 
mundial se faça em regime de compensação, em qualquer das 
suas variantes. 

O nosso país tem visto o seu desenvolvimento condicionado 
pelos «deficits» da Balança de Transações Correntes, que se 
tronaram estruturais e que alimentaram a dívida externa, manifes- 
tamente exagerada. A redução desse «deficit» em 1984 não ilude 
este problema, porque foi conseguido através da contracção da 
actividade económica. 

Portugal é um dos poucos países que não tem solicitado 
compensação nas suas compras ao estrangeiro e, quando o faz 
(caso Lockeed), não tem uma estrutura capaz de as materializar e 
gerir. 

Ora, cerca de 40% das importações nacionais são constituí- 
das por combustíveis, came congelada, cereais, açucar, café, 
frutos e sementes oleaginosas, mercadorias estas que são sus- 
ceptíveis de contrapartidas nos seus fornecedores. 

Muitas são as oportunidades de colocação de enormes quan- 
tidades de produtos portugueses em mercados externos, parti- 
cularmente em países de idêntico ou menor grau de desenvolvi- 
mento que, objectivamente, privilegiam as relações com Portugal 
em prioridade justificada sobre países mais industrializados. 

A grande maioria dessas oportunidades não se concretiza por 
ser prática normal daqueles compradores exigir compensações 
que as empresas portuguesas não estão obviamente preparadas 
para colocar ou gerir. 

Diversificar a composição da exportação nacional deve consti- 
tuir um objectivo a ser perseguido. 

Portugal encontra-se numa zona difícil de insersão na divisão 
internacional do trabalho. Por uma lado não pode aspirar a ser um 
inovador generalizado, criando produtos novos, com os quais na 
sua fase de lançamento e divulgação, possa aspirar a um mono- 
pólio natural de produção e comercialização. Esta ambição conti- 
nua e permanecerá por mais algum tempo, a exceder o nosso 
horizonte de médio prazo e manter-se-á apanágio dos EUA, do 
Japão, da RFA, etc. 

Esta constatação não invalida que, em sectores específicos, 
se procure incentivar a inovação tecnológica e que, em geral, se 
procure a mudança de atitude empresarial perante a inovação que 
permita preparar os caminhos da evolução futura, necessária para 
graus de tecnologia superior que nos concedam alguma liderança 
em certas áreas. 

Por outro lado, o nosso país como Novo País Industrializado 
ultrapassou já os limites de custo (mão-de-obra e outros) que lhe 
possibilitem manter-se no comércio internacional como exportador 
de produtos maduros «de massa», cuja tecnologia de produção 
está disponível no mercado internacional e em que os custos 
salariais e industriais (mais baixos em épocas de recessão) em 
geral são fundamentais para vencer a concorrência. 


Portugal está por isso, «ensanduichado» na DIT e, por conse- 
quência, nas franjas do mercado em que pode actuar e que 
exigem: 

— Tecnologia intermédia; 

— Componentes; 

— Design e qualidade em bens de consumo; 

— Serviço especilaizado de exportações; 

— Subcontratação em grandes projectos. 

Serão, no entanto, os países de menor grau de desenvolvi- 
mento os fundamentais para o «upgrading» do nosso processo 
tecnológico. 

Os grandes compradores futuros de Portugal e aqueles que 
nos ajudarão de facto a evoluir tecnologicamente são os países em 
vias de desenvolvimento, onde a África de Expressão Portuguesa 
desempenha papel crucial. 

A diversificação do conteúdo produto das exportações passa 
pelo incentivo à diversificação produtiva. Em termos de mercados, 
serão os menos desenvolvidos que permitirão a colocação dos 
produtos já elaborados quer porque o nível de exploração a que 
ficam sujeitos é menor mas também a relação capital/trabalho é 
semelhante, ou a desenvolver na evolução tecnológica de Por- 
tugal. 

Os países mais desenvolvidos continuarão a ser os mercados 
a privilegiar para a colocação de bens de consumo que exigam 
qualidade e design, pelo que há que incentivar a evolução das 
produções tradicionais neste sentido. 

O estreitamento de laços de complementaridade, seja em 
termos de segmentos ou franjas de mercado, seja emtermos de 
relações de subcontratação, com os países mais evoluídos, possi- 
bilitarão a Portugal manter níveis elevados de produção e exporta- 
ção que poderão servir como força compensadora para os esfor- 
gos a desenvolver e os riscos a correr em mercados mais atra- 
sados. 

Dever-se-iam incentivar, por isso: 

— Os melhoramentos tecnológicos que as empresas preten- 

dam introduzir; 

— A criação de um clima de investigação/inovação, procuran- 
do-se a ligação constante entre a Universidade e as empre- 
sas, através de incentivos a definir; 

— As ligações e o fluxo de informações entre as empresas 
portuguesas e estrangeiras, para a exploração de grandes 
projectos, em conjunto, explorando as complementarie- 
dades; 

— A prospecção e desenvolvimento dos mercados de países 
menos desenvolvidos, garantindo-se financiamento à expor- 
tação de bens de equipamento e serviços, ponderando o 
grau de risco; 

— O desenvolvimento de «joint-ventures» entre empresas por- 
tuguesas e de países menos desenvolvidos, que visem fa- 
zer os aperfeiçoamentos, acabamento e embalagem de pro- 
dutos em Portugal e a sua comercialização a partir do nosso 
país, procurando obter a máxima vantagem da nossa inser- 
são na Comunidades Europeia; 

— As melhorias de qualidade e de concepção/design. 


A exportação só contribui verdadeiramente para o cresci- 
mento económico do pais se contiver um elevado VAN, Por isso há 
que incentivar a exportação de produtos transformados desde a 
matéria-prima ao produto acabado para utilização final e procurar 
conter a exportação de matérias-primas ou seus similares. 

Incentivar-se-á também, por vias saudáveis, a elaboração de 
bens intermediários, que hoje o país importa como tais, a partir de 
matérias-primas que o país não possua e possam ser importadas. 

Cerca de 70% das exportações portuguesas estão concentra- 
das nos mercados da CEE/EFTA. É uma verdade dificilmante 
contestável que estes são e continuarão a ser os nossos grandes 
mercados para os bens de consumo e alguns produtos que resul- 
tam de indústrias «indesejáveis» (papel nomeadamente). 

Serão incentivados os projectos de colocação de merca- 
dorias, fora das áreas dos bens de consumo não duráveis, nos 
países de menor grau de desenvolvimento. 

Esta estratégia pode parecer uma incongruência em face da 
adesão de Portugal às Comunidades. De facto não o é, porque a 
especialização do nosso país face à estrutura produtiva europeia 
não incentivará o «upgrading» tecnológico mas sim, e vantajosa- 
mente, a modernização de estruturas de produção em bens já 
produzidos. 

Apresento um exemplo sumário do que na prática constitui um 
processo de Importação/Exportação. 


Conclusão 


É óbvio afirmar que compete às empresas e não ao Estado 
alterar a situação do Comércio Externo de Portugal. 

Ao estado cabe o papel supletivo orientado para premiar 
situações inovadoras e positivas, devendo eliminar as situações 
em que age de forma a tornar-se um obstáculo ao comércio. 

Por outro lado deverão ser criados ou desenvolvidos: 

— Incentivos à exportação, que não fiquem atrás dos pratica- 
dos pelos nossos concorrentes e que sejam compatíveis 
com a praxis dos países com os quais temos acordos. 

— Acordos bilaterais com alguns países, conduzidos de forma 
pragmática e eficaz no sentido de criar condições de recipro- 
cidade para a diminuição dos nosso «deficits» comerciais 
com esses países. 

— Simplificação dos procedimentos aduaneiros, que são admi- 
nistrativamente complexos e morosos. Far-se-á a padroni- 
zação da documentação, impor-se-á a disciplina da simplifi- 
cação. 

— Eliminação dos entraves e direitos sobre as entradas no 
país de «inputs» necessários à produção de produtos a 
exportar. 

— Disciplina da frota de transporte marítimo, em termos de 
preços, qualidade de serviços e portos servidos. Incentivo à 
procura de portos portugueses por navios em trânsito para 
rotas comercialmente importantes. 

— Implementação da disciplina e supervisão dos custos nos 
portos portugueses, pela concepção de uma política de de- 
fesa do bem-estar nacional. 


— Incentivo às infra-estruturas de transporte que permitam o 
escoamento fácil e simples das mercadorias a exportar. 

— Lubrificação dos canais de informação para os exporta- 
dores, parte fundamental de agressividade de vendas. 

— Remodelação dos serviços estatísticos nacionais, com parti- 
cular urgência no domínio do comércio externo. 

— Descentralização dos orgãos de apoio à exportação, sem- 
pre que isso aumente a eficiência da sua actuação. 


Impõe-se agora frisar que criadas as condições de segurança 
interna e as estruturas necessárias à mentalização do empresário 
individual para as vantagens da exportação, convém adverti-lo 
ainda que o comércio internacional não se compadece com situa- 
ções de amadorismo e inoperacionalidade. 

Seria desejável o incentivo à formação de profissionais sérios 
e especializados através de cursos de preparação ministrados por 
estruturas ou pessoas com credibilidade e reconhecida experiên- 
cia prática nas áreas de comércio externo. 

De facto, o grau de risco aumenta desmesuradamente, as 
perocupações com a compatibilidade entre as amostras e o pro- 
duto exportado são descuradas, o cumprimento de prazos é negli- 
genciado, a segurança das operações é posta em causa e a 
imagem do país deteriora-se. 

O tecido industrial português é hoje constituído por um grande 
número de empresas de pequena e média dimensões, com poten- 
cial exportador mas incapazes de, por si sós, exportar. 

Esta estrutura, que é muito vantajosa devido à versatilidade 
que permite às empresas, tem na prática duas consequências, ao 
nível da exportação, que retraem as possibilidades de venda ao 
exterior: 


1-— As empresas são, isoladamente, incapazes de responder 
ou aceitar grandes encomendas por não terem dimensão, 
seja de resposta para encomenda global, seja por não 
quererem ficar completamente dependentes de um só cli- 
ente. Não se faz, por isso, a exportação. 

2- As empresas não têm departamentos comerciais, ou não 
os têm capazes por falta de qualificação e dimensão. Por 
isso não conseguem identificar oportunidades de expor- 
tação. 


Em geral O conjunto das sete características fundamentais 
enunciadas na introdução aconselham firmemente o apoio ao de- 
senvolvimento de empresas de comércio internacional, vulgar- 
mente conhecidas por «trading companies», que tenham dimen- 
são e idoneidade para desempenhar um papel crucial no domínio 
das contrapartidas, da diversificação de mercados, da polarização! 
compactação da oferta, do funcionamento como escritórios comer- 
ciais de empresas produtoras e que garantam um serviço de 
exportação altamente especializado e transparente, que promova 
a imagem de Portugal como país de exportadores sérios e cumpri- 
dores. 

Tratamento preferencial seria.o de cuidar de todos os itens 
imprescindíveis à preparação da empresa para as actividades de 
exportação. 


Tal envolve os seguintes pontos: 

— Conhecimento do mercado; 

— Análise dos requisitos gerais dos produtos em função do 
mercado a atingir; 

— Os níveis de preços a praticar; 

— Circuitos de distribuição a utilizar; 

— Acções de promoção a desenvolver — Marketing. 


Muito importante ainda é a organização interna abrangendo: 

— Selecção de matérias-primas e materiais — suas fontes de 
suprimento; 

— Planificação da produção; 

— Apetrechamento humano a nível de quadros competentes. 


Uma vez feita esta adequação atempadamente, está a empre- 
sa capacitada a encarar a exportação sem receios e de forma 
dignificante. 


* Colaboradora — aluna do Curso de Comércio Externo (IPAM) 


Ano lectivo 
abriu no IPAM 


Foi inaugurado no passado dia 3 o ano lectivo de 86/87 
no IPAM (Instituto Português de Administração e Marketing). 
Na sessão solene estiveram presentes ao acto inaugural o 
corpo docente do IPAM, administração, alunos, e várias enti- 
dades convidadas para o efeito. O IPAM é a primeira escola 
portuguesa privada a leccionar cursos de administração e 
marketing. 

A reportagem de «O Comércio do Porto» esteve presente 
ao acto inaugural, e falou A. R. Campo Grande, director e um 
dos principais responsáveis deste instituto. «Em princípio o 
IPAM é uma escola de iniciativa privada e que se voltou para a 
preparação técnica de profissionais, capazes de assistirem 
aos empresários portugueses, no tocante ao comércio ex- 
terno. Partindo deste princípio, estabelecemos cursos de mar- 
Keting e formação de técnicos em comércio externo, já que 
este assunto seria a 'coluna vertebral do instituto», começou 
por nos referir Campo Grande, adiantando que estes cursos 
«foram há cerca de 20 anos introduzidos em quase todos os 
países do mundo, e só agora é que estão a ser introduzidos 
em Portugal. Assim, estes países puderam captar mercados 
para os seus produtos, conseguindo evoluir na sua indústria 
com gente preparada». Durante estes 20 anos «nós estava- 
mos vivendo uma economia 'moribunda', sem procurar novos 
mercados. Dependíamos do consumo de produtos que podia- 
mos exportar e deixámos de fazer uma constante procura 
para a colocação dos nossos produtos em novos mercados. 
Este atraso veio-nos prejudicar. Vai ser muito difícil recuperar- 
mos, pois não podemos chegar lá só porque temos produtos. 
Temos de chegar lá apenas com homens tecnicamente forma- 
dos no marketing, para assim podermos competir com os 
outros técnicos». 

O IPAM «está voltado exactamente para isso», concluiu 
Campo Grande. 


VI 


navegação 


Zonas Francas 


Nas fronteiras estritamente vigiadas do comércio internacional 
abrem-se pontos, distribuídos por todo o mundo, onde a liberdade 
para mercadorias é quase total. São as zonas francas e as áreas 
similares, que beneficiam de regimes alfandegários mais liberais, 
destinados a atrair para seu território parcelas sempre maiores da 
actividade exportadora. 

Em princípio, Zona Franca é toda a área de livre comércio 
exportador e importador que goza de incentivos fiscais especiais 
com a fianlidade de instalar, em determinados pontos do país, 
centros comerciais e industriais. Para o exportador estrangeiro, e 
para os de países em desenvolvimento em particular, as vanta- 
gens são muitas e grandes. Mercadorias mais próximas dos mer- 
cados compradores, facilidades de acesso e privilégios fiscais, 
entre outras coisas, redundam em maior competividade para os 
seus produtos. 

As zonas francas e mecanismos similares quase sempre si- 
tuados em cidades portuárias surgiram com o objectivo de reme- 
diar inconvenientes causados pelas barreiras tarifárias e não tari- 
fárias, para com isso agilizar as trocas internacionais e, no mesmo 
passo, facilitar a expansão das indústrias de exportação que utili- 
zam matérias-primas locais ou importadas e/ou máquinas e equi- 
pamentos estrangeiros. 

A origem desse liberalismo, baseado na franquia alfandegária 
limitada e num sistema de controle simplificado, ocorreu na Idade 
Média, com o desenvolvimento das «cidades-livres», pelas quais 
tinham livre trânsito as mercadorias destinadas às feiras. Foi assim 
que a Liga Hanseática contribuiu fortemente para o estímulo ao 
comércio e algumas zonas francas actuais, como a de Hamburgo, 
nasceram inspiradas nessas práticas medievais. 

Face à evolução de diversas condições económicas, sur- 
giram, após o final da Segunda Guerra Mundial, novas possibilida- 
des de liberação, com amplitude demográfica mais extensa e 
formas jurídicas mais variadas. Passo a passo a liberação atingiu 
também os países em desenvolvimento — e nações latino-america- 
nas, do Médio Oriente, Extremo Oriente e África procuraram utili- 
zar os sistemas de facilidades alfandegárias como instrumentos da 
política de desenvolvimento nacional. 

As zonas surgidas nesses países combinam zonas francas 
comerciais e industriais, isto é, elas procuram não somente melho- 
rar a utilização dos portos nacionais como também facilitar a 
expansão da indústria local. Vários países de grande importância 
comercial e que não recorreram às zonas francas comerciais esta- 
beleceram sistemas especiais de facilidades, incluindo medidas 
específicas em carácter temporário, mecanismos de entreposta- 
gem e drawback. Os países do Benelux, Itália, Esxpanha e França 
oferecem exemplos desses sistemas mundiais de vantagens alfan- 
degárias, e no caso francês chegou-se até à criação de entrepos- 
tos industriais. 

O trabalho que se segue, realizado a partir de um estudo 
preparado pela Fundação Centro de Estudos do Comércio Ex- 
terior, enfoca as zonas francas e os regimes alfandegários espe- 
ciais existentes nos diversos países. O objectivo é prover 0 expor- 
tador nacional de informações importantes sobre a legislação de 
cada uma delas, dando maior enfase aos países em desenvolvi- 
mento, onde as barreiras impostas à importação são mais acen- 
tuadas e onde, portanto, as facilidades alfandegárias oferecidas 
pelos regimes especiais tendem a ser mais vantajosas para expor- 
tadores e investidores estrangeiros. 


CONCEITUAÇÃO 


As vantagens alfandegárias concedidas por zonas francas e 
regimes semelhantes visam facilitar o intercâmbio, as transferên- 
cias, o deslocamento ou a transformação industrial das merca- 
dorias entre países que obedecem a diversas restrições de comér- 
cio internacional. Tais facilidades são regulamentadas adequada- 
mente e concedidas, em geral, a exportadores estrangeiros, ou 
importadores e consumidores locais. 

As vantagens variam muito e resultam de quadros históricos 
diferentes e de condições específicas. Elas podem ser divididas 
em cinco categorias fundamentais: portos francos, zonas francas, 
perímetros livres, zonas de trânsito e possibilidades especiais de 
facilidades alfandegárias. 

Além da isenção de taxas alfandegárias, não existe conceito 
ou critérios permanentes fixados às diversas categorias existentes. 
Até os termos, utilizados usualmente pelos governos que possuem 
essas áreas, se diferenciam na sua interpretação local e as classi- 
ficações aqui enumeradas seguirão as definições geralmente 
aceites. 


Porto Franco 


O termo porto franco costuma ser empregado para designar zonas 
francas portuárias. Reservaremos aqui esse termo para definir 
áreas que cobrem um porto no seu conjunto (marítimo ou fluvial) e 
a localidade circunvizinha onde as mercadorias estrangeiras po- 
dem ser introduzidas para serem consumidas, sem pagamento de 
taxas alfandegárias, após conc!usão de breves formalidades. Em 
certos casos, algumas mercadorias tais como bebidas alcoólicaas 
e fumo podem ser submetidas a impostos ou taxas equivalentes. 

O regime alfandegário pode ser estendido ao território inteiro, 
como em Hong-Kong, ou ser restrito a uma parte limitada como é o 
caso do porto brasileiro de Manaus. Neste último, as mercadorias 
estrangeiras, que se deslocam para outras regiões do país, são 
tributadas — o que representa uma facilidade de comércio controla- 
da. Actualmente esse tipo de porto franco, com restrições a outras 
regiões do território, é relativamente raro. 

Entre os amis antigos portos francos, além de Hong-Kong, 
encontram-se Gibraltar, os territórios das Ilhas Canárias, Ceuta, 
Melila, os territórios franceses de Afars e Issas e San Martins nas 
Antilhas franco-holandesas. 

Nos últimos anos, foram criados novos portos francos em 
áreas cercadas por barreiras alfdandegárias. Geralmente as re- 
giões ascolhidas para a sua localização são bem menos desenvol- 
vidas em relação ao restante do país, e são afastadas da principal 
corrente comercial. Nesse caso, o sistema do porto franco é adop- 
tado para estimular o desenvolvimento da região, graças a uma 
actividade económica internacional. Manaus e as Ilhas San Mar- 
tins e Providência, na Colômbia, são exemplos desses novos 
portos francos. 

De acordo cem as estipulações jurídicas, o porto franco é a 
mais livre e flexível forma de um território beneficiado por vanta- 


gens alfandegárias. Entretanto, excepto por alguns portos parti- 
cularmente bem situados e activos, a maior parte dos portos fran- 
cos é bem menos equipada para atender às necessidades das 
operações comerciais e de distribuição internacional do que as 
zonas francas comerciais. 


Zona Franca Comercial 


A zona franca comercial é a mais importante das possibilida- 
des que apresentam vantagens alfandegárias numa parte limitada 
do território. É a mais comum no mundo e é do tipo mais utilizado 
pelas nações industrializadas fechadas por um cordão alfande- 
gário. Uma zona franca consiste principalmente numa parte de 
território fechada guardada pela polícia, situada num porto mari- 
timo ou aéreo ou em qualquer outro ponto do interior, e acomo- 
dada de tal maneira que, do ponto de vista alfandegário, seja 
considerada como estrangeira ao país do qual depende em tudo. 
As mercadorias de toda a proveniência podem ser descarregadas 
e entrepostadas sem formalidades alfandegárias, na espera do 
seu eventual transbordo, de sua reexportação ou mesmo, em 
certas condições, de sua importação, às vezes, após uma certa 
manipulação ou transformação. 

As zonas francas permitem, no mínimo, aos negociantes inter- 
nacionais entrepostar as mercadorias e empreender as operações 
necessárias para conservá-las. Geralmente são permitidas tam- 


bém as actividades de transformação e de comercialização como 


exportação, amostragem, montagem, triagem e empacotamento, 
destinadas a facilitar a venda, a distribuição ou a expedição ulterior 
das mercadorias sem modificar a classificação da tarifa alfande- 
gária. As actividades industriais, como a montagem ou a fabrica- 
ção, que modificam a classificação alfandegária das mercadorias 
em relação à sua categoria de entrada, são autorizadas em algu- 
mas zoans, geralmente as instituídas mais recentemente. 


Principais características 


As franquias das zonas francas referem-se somente às taxas 
alfandegárias e a outros controles geralmente impostos à importa- 
ção pelas leis e regulamentações alfandegárias. É exigido o cum- 
primento de todas as outras leis penais e is que vigoram no 
país. 

Para as mercadorias de procedência estrangeira é necessário 
o exame alfandegário no desembarque ou nas instalações da zona 
franca. Essa formalidade só é eventualmente efectuada na barrei- 
ra alfandegária que cerca a zona. As restrições e controles de 
documentos a que essas mercadorias podem estar sujeitas dentro 
da zona são restritos ao mínimo necessário para prevenir o contra- 
bando ou outras actividades ilegais. 

Normalmente não é requerido nenhum depósito de garantia. 
Existem poucas restrições quanto ao tipo de mercadorias admiti- 
das numa zona franca comercial. De maneira geral, pode ser 
aceite qualquer mercadoria proveniente de qualquer país que 
mantém relações comerciais normais com o pais onde se situa a 
zona. Todavia, as mercadorias cuja entrada é proíbida, ou cuja 
circulação é interditada no país, como narcóticos, armas de fogo, 
munições, impressos subversivos, etc., são também interditadas 
na entrada das zonas francas comerciais. 

As mercadorias nacionais ou nacionalizadas introduzidas 
numa zona franca comercial são geralmente consideradas como 
exportações provenientes do território alfandegário, a menos que 
formalidades tenham sido feitas para justificar a sua primeira 
origem. 

Habitualmente as zonas francas comerciais oferecem entre- 
postagem geral ou pública por um determinado período de tempo 
ou para utilização ocasional em mesmas bases de despesas de 
armazenagem. Para entrepostagem de período longo ou para 
operações de transformação, o local de armazenamento é alugado 
mediante contrato. 

Acordos podem ser feitos tendo em vista a utilização de uma 
zona franca comercial para fins de trânsito marítimo. Os serviços 
podem ser prestados pela autoridade que administra a zona ou 
pelas firmas locais que operam na área. 

A residência dentro de uma zona franca é proibida, e o acesso 
aos seus edifícios é limitado às pessoas que ali trabalham. 


Zona Franca Industrial 


A zona franca industrial representa uma adaptação da zona 
franca comercial. Até as mercadorias importadas são processadas 
e orientadas para os mercados externos. Sua característica princi- 
pal é que as matérias-primas e componentes importados podem 
ser industrializados e exportados para outros países com isenção 
do pagamento de tarifas aduaneiras e são submetidos às mínimas 
regulamentações alfandegárias. 

A adaptação dessas zonas foi um instrumento utilizado pelos 
países em desenvolvimento para incentivar a indústria de exporta- 
ção local, atraindo capitais estrangeiros com a concessão de van- 
tagens fiscais e financeiras. 


Perímetro Livre 


O perimetro livre é similar a um porto franco mas limita-se, em 
geral, a uma região afastada ou subdesenvolvida de um pais. O 
seu papel primordial consiste em satisfazer as necessidades do 
consumo local, onde as correntes usuais do comércio internacional 
não conseguem abastecê-lo adequadamente. 

As leis e regulamentações que regem a actividade dos negó- 
cios num perímetro livre são, em geral, as mesmas que se aplicam 
ao país. Na maioria deles não há isenção total da tarifa alfande- 
gária e de outros mecanismos de controle de importação. A vanta- 
gem oferecida é, quase sempre, uma redução da tarifa em vigor. A 
isenção total ou parcial das taxas alfandegárias de um número 
limitado de produtos e o sistema de quotas de importação são 
outras políticas adoptadas pelos perímetros livres. Muitos deles 
limitam as vantagens alfandegárias à importação de produtos ali- 
mentares ou farmacêuticos, de bens de capital e de artigos de 
consumo de primeira necessidade. 

Os perímetros livres são particularmente desenvolvidos em 
vários países da América Latina: Argentina (Terra do Fogo), Chile 
(províncias de Tarapaca, de Aysen, Chiloé e Magellanes), Colôm- 
bia e Peru (áreas da Amazónia) e México (Baixa Califórnia, Estado 
de Sonora, território de Quintania Roo). 


Zonas de Tânsito 


As zonas de trânsito mais comuns localizam-se num porto de 
um país costeiro com o objectivo de fornecer um centro de arma- 
zenamento e distribuição a um país vizinho que não possui facili- 
dades portuárias ou acesso ao mar. 

A sua administração permite que as mercadorias em trânsito 
de procedência ou com destino ao pais vizinho não sejam submeti- 
das a taxas alfandegárias, ao controle de importação ou a formali- 
dades de entrada e saída do país no qual se localiza a zona de 
trânsito. Às vezes utilizam-se os termos entreposto, zona franca e 
zona franca de trânsito para denominar esse tipo de vantagem. 

A criação da maioria das zonas de trânsito tem origem nos 
acordos bilaterais firmados entre os governos de países costeiros 
e seus vizinhos. As vantagens oferecidas por esse tipo de zona 
são bem mais restritas do que aquelas oferecidas pela zona franca 
comercial ou pelo porto franco. Em geral, a zona de trânsito con- 
siste numa parte isolada de um porto com suas próprias facilida- 
des. No entanto, algumas delas estão restritas a um entreposto ou 
telheiro localizado na zona portuária. 

As facilidades oferecidas pela modalidade limitam-se à arma- 
zenagem e outras operações essenciais para assegurar o bom 
estado da mercadoria ao atingir o seu destino final. Em geral, as 
operações de transformação não são autorizadas e o período de 
armazenagem é limitado. 


São as seguintes as principais zonas de trânsito: 


e Lobeto (Angola), para o Zaire e Zâmbia; 

* Abidjan (Costa do Marfim), para o Alto-Volta Malawi e Ni- 
géria; 

e Lourenço Marques (Moçambique), para a África do Sul e 
Zâmbia; 

e Beira (Moçambique), para Malawi, Zâmbia, Rodésia do Sul 

ea província de Katanga (Zaire); 

Dacar (Senegal), para Malawi; 

e Dar es Salaan (Tanzânia), para Ruanda e Burundi, Zaire e 
Zâmbia; 

e Diversas na Argentina (no total 13), para o Brasil, Bolívia, 
Chile, Paraguai e Uruguai; 

e Várias no Brasil (6), para a Bolívia, Equador, Paraguai e 
Peru; 

e Arica e Antofagasta (Chile), para a Bolívia; 

e Concepción e Encarnación (Paraguai), para o Brasil; 

e Assunción (Paraguai), para a República Federal da Alema- 
nha e Espanha; 

* Matarani e Mollende (Peru), para a Bolívia; 

e Calcutá (Índia), para o Nepal; 

Khorrashanr e Bandar Shahpur (Irão), para o Afeganistão; 

* Bangkok (Tailândia), para o Laos. 


Sistemas Especiais 


Alguns países que não possuem zonas francas delimitadas 
utilizam sistemas especiais de vantagens alfandegárias. Os meios 
empregados consistem, em geral, em processos alfandegários 
liberais para a admissão temporária de mercadorias e a disponibili- 
dade de uma vasta rede de telheiros, entrepostos em consignação 
e outras áreas de armazenagem. Esse sistema fornece ao usuário 
uma grande flexibilidade de manobra. 

Essas facilidades permitem a entrada, armazenagem tem- 
porária e a reesportação de mercadorias importadas com isenção 
de tarifas aduaneiras e formalidades alfandegárias simplificadas. 
O pagamento de tarifas torna-se obrigatório se as mercadorias 
forem retiradas para serem utilizads ou consumidas no mercado 
local. 


Vantagens Financeiras 


Além da insenção de impostos e tarifas altandegárias durante 
o período de permanêmcia das mercadorias na zona franca, não é 
exigido, em geral, fiança ou depósito de garantia em dinheiro. 

O pagamento dos encargos alfandegários sobre o conjunto 
das mercadorias entrepostadas, ou somente sobre alguns lotes, é 
fectuado no momento de sua retirada da zona franca para a venda 
no mercado nacional. Vantagens similares são concebíveis 
quando se trata de abertura em outro-mercado vizinho. 
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Por outro lado, as indústrias exportadoras locais que utilizam 
insumos importados normalmente tributados, poderão, através das 
zonas francas, evitar as formalidades complexas decorrentes da 
aplicação do regime drawback ou de sistemas similares. 

Ao contrário do regime aplicado nos entrepostos alfande- 
gários em geral, nas zonas francas onde é permitida a transforma- 
ção de mercadorias os tributos e as taxas são calculados sobre as 
quantidades ou o peso de produtos estrangeiros quando expedi- 
dos ou vendidos no território alfandegário e não quando admitidos 
na zona franca. Esse sistema permite uma poupança em cima dos 
tributos e das taxas impostas deviso à redução da base tributável e 
à possibilidade de manipulações que reduzem o peso das merca- 
dorias importadas através da transformação ou pela eliminação 
dos resíduoss, refugos, partes deterioradas, depreciadas ou al- 
teradas. 

Frequentemente os produtos que sofrem transformações in- 
dustriais numa zona franca gozam maiores vantagens tributárias 
do que aqueles destinados ao uso ou consumo interno. A isenção 
total de impostos alfandegários pode ser concedida principalmente 
quando não há no país uma indústria similar. 

Quando o produto elaborado pcde ser considerado como 
substancialmente fabricado na zona franca, o país local pode 
fornecer um certificado de origem, permitindo que ele beneficie de 
um direiro preferencial na entrada de outro mercado. 

Os custos de transporte marítimo podem ser reduzidos para 
as mercadorias exportadas a granel a serem embaladas ou empa- 
cotadas numa zona franca. Finalmente, as mercadorias disponí- 
veis na zona podem ser utilizadas como fiança para a obtenção de 
empréstimos destinados ao financiamento das operações industri- 
ais a serem realizadas. 


Abastecimento 


Como a permanência das mercadorias na zona franca não é 
limitada, elas podem ser mantidas ali de maneira lucrativa, por 
exemplo: 

* no caso em que haja interesse no envelhecimento do pro- 

duto que não seja afectado por armazenagem prolongada; 

* na eventualidade de correr nos mercados em vista um au- 

mento de preços ou outras circunstâncias extraordinárias 
(restrição à importação, congelamento de preços). 

Para algumas operações complementares, uma zona franca 
é, em muitos casos, preferível à fábrica produtora no pais exporta- 
dor. E o caso de embalagem, colocação de distintivso, etiqueta- 
gem, etc., e para apresentação dos produtos de acordo com as 
directrizes ou preferências do consumidor local (tamanho, forma, 
cor, etc.). Assim, as mercadorias podem ser adaptadas na zona 
franca conforme as exigências do mercado local em matéria de 
distintivo, de etiquetagem e de normas. 


Da mesma forma, as mercadorias que não atendem a certas 
exigências sanitárias locais podem ser recondicionadas ou trata- 
das na zona franca para adquirirem a qualidade necessária à sua 
admissão no país de destino. 

De uma maneira geral os exportadores podem utilizar os 
serviços de peritos locais em rnarketing, no sentido de facilitar os 
reajustes necessários à comercialização de seus produtos. 

Dada a sua localização num mercado consumidor ou a proxi- 
midade de vários mercados potenciais, a zona permite, com o 
centro de armazenagem e de distribuição, reduzir consideravel- 
mente o prazo de entrega a partir de encomendas firmadas e, 
portanto, reforçar a posição de concorrência com relação a um 
fomecedor estrangeiro. 

Uma nova lista de produtos, como peças de substituição, pode 
ser fornecida pelo armazém a qualquer momento nos prazos míni- 
mos. Graças à possibilidade de um abastecimento oportuno pelos 
armazéns da zona franca, uma entrega local aperfeiçoada poderá 
ser escalonada de acordo com as previsões, evitando os contra- 
tempos ocasionados por atrasos na chegada de navios, falta de 
lugar disponível no carregamento ou outras circunstâncias even- 
tuais (engarrafamento portuário, eventos políticos ou sociais). 

A zona franca permite ao comprador, mesmo ocasional, o 
exame pessoal das mercadorias armazenadas, assim como a 
disponobilidade de amostras, evitando longas correspondências, 
às vezes infrutuosas, com o fornecedor estrangeiro. Sob o ponto 
de vista do exportador, a zona franca fomece condições de exposi- 
ção e venda dos produtos imediata, ao invés de receber simples- 
mente eventuais encomendas. 

Por outro lado, a zona franca dá acesso a um mercado não 
desprezível, o de abastecimento de navios. De facto, os navios 
podem-se reabastecer, durante a sua passagem nessas zonas, de 
mercadorias nem sempre disponíveis em suas escalas. 

As mercadorias destinadas ao mercado local ou vizinho e que 
ultrapassam, por qualquer motivo as quotas de importação previs- 
tas no mercado de destino ou que cheguem após a instituição de 
um regime restritivo que atinja o produto em questão, podem ser 
armazenados na zona franca à espera da supressão dessas medi- 
das ou da abertura de novos contigentes. Neste último caso, os 
exportadores se beneficiarão, dada a possibilidade imediata de 
entrega, antes que a quota desses contigentes, geralmente limi- 
tada, seja ultrapassada. 

Em geral, nas zonas irancas as despesas de armazenagem 
ou de serviços específicos flutuam menos do que em territórios 
sob controle alfandegário. 

O exportador ou seu representante tem acesso mais livre a 
uma zona franca do que à maioria dos entrepostos normais de 
consignação, não sendo necessário solicitar e esperar a presença 
dos funcionários da alfândega para a verificação das mercadorias 
ou o controle das diversas operações de manipulação. 

Por fim, uma zona franca bem organizada oferece na sua área 
uma variedade de serviços aos negociantes internacionais: cor- 
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reios e telégrafos, agência de carregadores e de reservas de 
passagens aéreas, bancos com serviço de câmbio e de transferên- 
cias, etc. 


RELAÇÃO POR PAÍSES 


Europa 


Áustria 
Zonas francas: e Lins e Tirol e Viena e Graz. 

As zonas francas na Áustria são consideradas território extra- 
alfandegário. As mercadorias estrangeiras podem ser introduzidas 
para armazenamento, processamento, manufactura e/ou empaco- 
tamento sem o pagamento de impostos e taxas alfandegárias. Os 
impostos só são cobrados quando os produtos são embarcados 
para outras partes do país. O importador pode optar para que a 
taxa incida sobre as condições do produto quando desembarcadas 
na zcna ou quando lá embarcadas com destino ao territário alfan- 
degário. Quando se trata de bens manufacturados na área franca, 
Os impostos e taxas só incidem sobre os componentes estrangei- 
ros. Entretanto, bens de consumo destinados ao mercado local e 
máquinas e equipamentos necessários às actividades industriais 
estão sujeitos aos impostos alfandegários na sua entrada de zona. 


Benelux 


PORTO DE ROTERDÃO: FACILIDADES 
Regime do depósito na alfândega (Douaneopsiag) 


e Depósito provisório (Voorlopige opsiag) — aplica-se às mer- 
cadorias cujo destino final não é declarado. O seu prazo 
máximo é de dois meses e meio. 

* Depósito temporário (Tijdelijke opslag) — só se aplica às 
mercadorias que já passaram pelo depósito provisório ou 
que estão em trânsito. É necessária uma declaração espe- 
cial, e o prazo de 6 a 8 meses é prorrogável após autoriza- 
ção especial do inspector, com documento de franquia para 
as mercadorias em trânsito. 


Regime do entreposto (Opslag in entrepôt) 


e Entreposto na alfândega (douane-entrepót) — ali podem per- 
manecer, por tempo indeterminado, as mercadorias cujos 
impostos e taxas internas ainda não foram pagos e cuja 
colocação para o consumo interno não está garantida. 

e Entreposto de Acisa (Accijns entrepôt) — reservado às mer- 
cadorias destinadas ao consumo interno e já desembaraça- 
das na alfândega, mas que ainda não foram submetidas ao 
pagamento dos impostos de Acisa; e às mercadorias de 
origem nacional, destinadas à exportação e por isso exo- 
neradas das taxas internas. 

Há três sistemas de entreposto na alfândega: 

e Entreposto público (Publiek entrepót) — obrigatoriamente 
fechado, ou guardado pela alfândega, permite a qualquer 
pessoa ou sociedade armazenar mercadorias (evidente- 
mente, desde que os regulamentos do entreposto sejam 
respeitados); 

e Entreposto privativo (Particullier entrepôt) — obrigatoria- 
mente fechado, é destinado à armazenagem de merca- 
dorias pertencentes ao detentor do entreposto (pessoa fí- 
sica ou jurídica). Não se exige uma fiança, podendo ser 
armazenados quaisquer tipo de mercadorias; 

e Entreposto fictício (Fictief entrepót) — não obrigatoriamente 
fechado, é destinado à entrepostagem de mercadorias pelo 
«detentor do entreposto», com a garantia de uma fiança. O 
entreposto fictício é fiscalizado através do controle regular 
de stocks. 


Regime do Trânsito para Aperfeiçoamento (Veredelingsverker). 


Trata-se de um regime bastante flexivel, permitindo a importa- 
ção franca de produtos que serão transformados ou concentrados 
antes de enviados para o exterior e de mercadorias a serem 
incorporadas a outros produtos destinados à exportação. 

Para cada importação deve ser solicitada, ao inspector da 
alfândega, uma autorização de importação com franquia de direi- 
tos. Entretanto, para as empresas que exportam regularmente, 
poderá ser concedida uma autorização permanente. 


Transporte de Mercadorias sob Custódia Alfandegária (doua- 
neverveer). 


Normalmente o transporte de mercadorias sob custódia alfan- 
degária deve-se realizar com a cobertura do documento alfande- 
gário que já acompanhava essas mercadorias na sua chegada. 

Visto que isso dificulta as expedições parciais numerosas, o 
transporte de mercadorias não desembaraçadas realiza-se, em 
Roterdão, através do transporte sob pavilhão (viagverveer). 


As principais condições referentes a esse transporte são as 
seguintes: 

so meio de transporte deve ser munido de um sinal de 
reconhecimento (gerelmente um pavilhão) prescrito pelo 
inspector da alfândega; 

* as mercadorias devem ser munidas de marcas de reconhe- 
cimento prescritas pelo inspector; 

e o transporte deve-se realizar conforme o itenerário e dentro 
do período de tempo fixado pelo inspector. 


Os portos de Amsterdão e Antuérpia ofrecem facilidades se- 
melhantes ao de Roterdão. 


Dinamarca 


Zonas francas: e Copenhagen. 


Todas as manipulações de mercadorias são permitidas, mas 
não se confere aos produtos estrangeiros o certeficado de origem 
dinamarquesa. A criação de novas empresas industriais na zona 
franca está subordinada a autorização do Ministério das Obras 
públicas, sob orientação do Ministério das Finanças. 
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Espanha (e Territórios Ultramarinos) 


Zonas francas: e Vigo e Barcelona e Cádiz. 


Além das operações de embalagem, mistura, etiquetagem, 
consertos, etc, também pode ser autorizada a instalação de indú: 
trias de transformação nas zonas francas espanholas. Essas in- 
dústrias podem obter isenção de impostos alfandegários na impor- 
tação das suas matérias-primas, desde que seja considerada ne- 
cessária ao seu desenvolvimento. 

As mercadorias estrangeiras destinadas ao consumo local 
(alimentos e bebidas) ou à utilização na construção ou organiza- 
ção de armazéns são submetidas aos direitos alfandegários. Os 
produtos cuja importação é proibida ou limitada sofrem restrições 
ou controles nas zonas francas. 

Quando enviadas para o território alfandegário espanhol, as 
mercadorias inteiramente fabricadas nas zonas francas são sub- 
metidas a tarifas alfandegárias preferenciais. Entretanto, todos os 
impostos em vigor incidirão sobre as matérias-primas importadas. 

O período de armazenagem nas zoras francas é no máximo 
de 6 anos, salvo prorrogações concedidas em casos especiais. As 
mercadorias armazenadas podem ser vendidas ou cedidas sem 
que o prazo da sua entrepostagem seja modificado, sendo proibida 
a venda no varejo. 


PORTOS FRANCOS 
e Ilhas Canárias. 


Toda as mercadorias podem ser importadas ou exportadas 
sem restrições, que não aquelas: 

* de ordem moral, sanitária ou pública ou outras previstas 
internacionalmente; 

* que ocorrem das leis espanholas sobre tráfico monetário 
internacional; 

* regidas pela regulamentação do Estado sobre o comércio, 
salvo mediante autorização prévia do Governo espanhol. 


As indústrias estabelecidas no arquipélago beneficiam de 
abatimento até 90% do imposto sobre a renda e sobre os lucros. 

Do ponto de vista fiscal, as mercadorias importadas ou expor- 
tadas ficam isentas do pagamento de qualquer direito ou taxa. 
Entretanto, todas as mercadorias não originárias do arquipélago 
estão sujeitas a uma taxa de comercialização, salvo aquelas consi- 
deradas de primeira necessidade, os bens destinados à produção 
industrial, florestal e agropecuária, os periódicos, livros e revistas, 
objectos pessoais dos viajantes e mercadorias destinadas ao Es- 
tado e corporações locais. A taxa geral, fixada pelo governo, não 
ultrapassa 5% do valor CIF. 

Os produtos fabricados nas Ilhas Canárias, quando transferi- 
dos para o território nacional, estão sujeitos ao pagamento de 
direitos normais da tarifa aduaneira espanhola referente aos com- 
ponentes estrangeiros agregados ao produto final. A isenção total 
dos impostos será concedida quando o valor das matérias-primas 
estrengeiras não ultrapasse 10% do avlor total do produto ela- 
borado. 


* Ceuta e Melilla (Territórios na África do Norte) 


De maneira geral, a importação e exportação de mercadorias 
nastas áreas fazem-se inteiramente livres de direitos aduaneiros. 

Os produtos introduzidos nesses portos podem sofrer qual- 
quer tipo de transformação ou manipulação, tendo em vista o 
consumo local ou a exportação. As mercadorias destinadas ao 
consumo local estão sujeitas aos diversos impostos em vigor na 
metrópole, reduzidos em 50%. 


Finlândia 
Zonas francas: e Hango é Helsinquia e Turku. 


As mercadorias beneficiam da isenção de impostos e taxas 
alfandegárias e podem, sem passar por qualquer formalidade, ser 
reempacotadas, divididas, combinadas, misturadas e, de maneira 
geral, manipuladas. As operações industriais de transformação, 
entretanto, não são autorizadas, salvo sob certas condições, com 
a permissão prévia do governo do pais. 

Há disponibilidade de terrenos para aluguer para construção de 
armazéns ou oficinas, tendo em vista a actividade a ser ali desen- 
volvida. 


Gibraltar 


Porto Franco 

Com excepção de produtos alimentícios, jornais, amostras, 
preparações medicinais, óleos lubrificantes e gorduras e material 
de construção, todos os produtos são tributados. Os bens consi- 
derados de luxo, como bebidas alcoólicas, perfumaria, isqueiros, 
aparelhos fotográficos, de cinema, de rádio, de som, discos, binó- 
culos de alcance, barbeadores eléctricos, relojoaria, automóveis e 
suas peças, são altamente taxados, enquanto que os demais 
produtos são submetidos a uma taxa de 5%. 

A licença de importação é necessária para diversos produtos 
alimentícios, pedras preciosas, narcóticos, armas e munições, 
aparelhos de TSF, pombos-correio, cachorros e gatos. 

A isenção de direitos alfandegários torna-se possível através 
da utilização de entrepostos governamentais, onde podem ser 
efectuadas as operações de triagem, reempacotagem, juntura, etc. 
Essas vantagens são limitadas, entretanto, pelo prazo de entre- 
postagem, que não pode ultrapassar três meses. 

O trânsito de todas as mercadorias é livre no porto franco, 
desde que sejam efectivamente reexportadas num prazo máximo 
de 14 dias e que a sua destinação final seja comprovada a partir da 
sua origem. 


Grécia 
Zonas francas: e Salónica e Pireu. 


A admissão das mercadorias estrangeiras nas zonas francas 
gregas de Pireu e Salónica realizam-se com a simples autorização 
das respectivas direcções, e estão submetidas às regulamenta- 
ções especiais desses territórios alfandegários. 


Todos os produtos podem ser admitidos pelas zonas francas, 

salvo: 

* produtos inflamáveis, explosivos, venenosos ou de alguma 
forma perigosos; 

e Produtos susceptíveis à transmissão de epidemias ou epi- 
zootias e, de maneira geral, aqueles que necessitam ser 
acompanhados de certificado sanitário, tais como resíduos, 
sacos vazios usados, farrapos, etc. 


As autoridades alfandegárias podem proibir a entrada nas 
zonas francas de artigos de monopólio, assim como de artigos 
altamente taxados no país (cigarros, papel, baralhos, sacarina, sal, 
álcool, bijuterias, relógios, etc.). 

Para as mercadorias destinadas à reexportação, as opera- 
ções de modificação de embalagem, triagem, limpeza, separação 
de mercadorias são autorizadas sem intervenção alfandegária. 
Entretanto, quando destinadas ao mercado grego, estão sujeitas a 
esta intervenção. 

A preparação de matérias-primas pode ser autorizada pelo 
director-geral do Conselho de Direcção dos Organismos dos Por- 
tos de Pireu e Salónica, em acordo com os Ministérios das Finan- 
sas e de Obras Públicas. Dessa forma , as indústrias instaladas 
nas zonas francas podem utilizar matérias-primas e peças de 


origem inteiramente estrangeiras, ou em combinação com insu- 
mos locais, na fabricação de produtos destinados a reexportação. 


Hungria 
Porto Franco: e Csepel 


Com excepção das restrições de ordem de segurança, de 
saúde, sanitária, etc, as mercadorias de origem estrangeira ou 
ancional podem ser livremente introduzidas ou retiradas do porto 
franco sem que nenhuma taxa alfandegária lhes seja imputada. 
Essas mercadorias podem ser destinadas a armazenagem, mani- 
pulação, confecção, beneficiamento de cereais e leguminosas, 
construção, montagem, composição e operações similares. 
Quando destinadas ao território nacional, são consideradas como 
se tivessem sido importadas directamente do exterior. O prazo de 
entrepostagem de mercadorias não é limitado. 


Irlanda 
Zona franca: e Shannon 


A permissão para o estabelecimento de empresas comerciais 
ou industriais é concedida pelo Ministério da Indústria, que dispõe 
de verbas para o financiamento da Shannon Company. Esses 
financiamentos exigem, em contrapartida, que a empresa se com- 
prometa a promover o transporte aéreo de passageiros e cargas, 
criar novos empregos e promover o turismo da região. 

Essas empresas têm isenção de impostos sobre o capital 
circulante e sobre os lucros obtidos nas exportações das merca- 
dorias a partir da Irlanda até 1990, seguida por uma isenção parcial 
durante alguns anos subsequentes. 

As operações permitidas incluem manufactura, montagem, 
armazenagem e comércio, ou uma combinação dessas activida- 
des. Não é permitido o direito de monopólio e não são fornecidas 
facilidades para certo tipo de operações baseadas em exclusivi- 
dade. As mercadorias importadas podem permanecer em Shan- 
non, com isenção de impostos, por tempo ilimitado. 

Para aquisição de fábricas a administração da zona cede uma 
subvenção básica por projecto aprovado. Uma subvenção comple- 
mentar de 20% poderá ser acrescentada se o projecto for consi- 
derado de interesse. Os critérios adoptados para essa avaliação 
serão o emprego gerado e a utilização do transporte aéreo. 


Itália/França 


Na Itália e França podemos encontrar facilidades similares 
àquelas concedidas pelos portos do Benelux, sob diversas modali- 
dades, sem que elas estejam concentradas num porto qualquer. 

Existem, também, alguns sistemas suspensivos de direitos 
alfandegários na armazenagem (com formalidades simplificadas) 
chamados «depósitos francos» ou «portos francos», assim como 
regime especial de franquia para os produtos de primeira necessi 
dade destinados à população das províncias de Gorizias do terri- 
tório do vale de Aoste. Podemos considerar, ainda, que os portos 
de Trieste e Veneza abrangem zonas francas. 


Jugoslávia 


Zonas Francas: e Belgrado e Koper 
Novi Sad e Rijeka e Spalato e Ploce. 


Além das facilidades concedidas pelas zonas francas, são 

permitidas as seguintes operações: 

* descarregamento, carregamento e transbordo das merca- 
dorias estrangeiras não desembarcadas na alfândega e das 
mercadorias locais a serem exportadas, assim como aque- 
las em trânsito; 

* armazenagem de qualquer produto em trânsito ou em vias 
de exportação; 

* consertos usuais de mercadorias, tenso em vista o seu 
lançamento no mercado (triagem, calibragem, desmarca- 
ção, embalagem, etc.); 

* produção industrial. 


São admitidas nas zonas francas da Jugoslávia as importa- 
ções de equipamento e materiais destinados à produção, de com- 
bustível e bens de consumo para utilização e/ou consumo dentro 
da zona. 

As empresas estrangeiras podem firmar com as empresas 
nacionais, sob certas condições, acordos de participação ou joint- 
ventures. Os acordos são regulamentados pelo Register of the 
Federal Secretariat for Foreign Trade, onde devem também ser 
registados. Esses contratos de cooperação permitem aos grupos 
interessados empreender qualquer operação comercial e industrial 
relacionada com as mercadorias introduzidas na zona e construir 
edifícios apropriados às suas actividades. A implantação de escri- 
tórios estrangeiros está sujeita a aprovação especial e deve em- 
pregar mão-de-obra local e estrangeira. 


(Continua no próximo número) 


* Trabalho (com a devida vénia) reproduzido da Revista brasileira CACEX, 
editada pelo Banca.do Brasil S. A./ Carteira de Comércio Exterior 


UMA ! 


das a e e 


DESTINO/NAVIO SAÍDA AGENTE 


ANGRA DO HEROÍSMO 


Açor 2110 NAVEX 


FUNCHAL 


Funchalense 1510 E. A. MOREIRA 


HORTA 
Açor 21-10 


PONTA DELGADA 
Açor 2140 


África 


SAÍDA 


NAVEX 


NAVEX 


DESTINO/NAVIO 


Ronsard 3110 WIESE 


BISSAI 
Ilha do komo 15-10 E. A. MOREIRA 
Dina-C 16-10 INTERNAUTIS 
Algarmi 3n FRENAVE 


BOMA 
Kananga 1610 
Christiansborg 2540 


MARTRANS 
MARDANA 


CAPE TOWN 
Condor 1440 KELLER MARÍTIMA 
Marie 14-10 NAVEX 
Lucie 16-10 RAWES 
Ronsard 31-10 WIESE 


DAR-ES-SAALAM 


Condor 14-10 KELLER MARÍTIMA 
Condor 1410 ASECO 
C. Enterprise 16-10 RAWES 


EAST LONDON 


Ronsard 3110 WIESE 


FREETOWN 


Veronique Delmas 14-10 OREY 
Vesna 15-10 FORTUMAR 
Christiansborg 2540 MARDANA 


JIBUTI 
C. Enterprise 16-10 RAWES 
Cadiz 2110 


LIBREVILLE 
Veronique Delmas 14-10 
Cadiz 2110 


LOBITO 
Nacional Sagres 13-10 NORTEMAR 
Veronique Delmas 14410 OREY 
Vesna 15-10 FORTUMAR. 


INTERNAUTIS 


Transcape sn 


Madeira e Açores 


BEIRA 
Nacional Sagres 13-10 PORTMAR 
Cadiz , 2140 BURMESTER E STUVE 


DAKAR 
Veronique Delmas 14-10 OREY 
Bonoua 15-10 AG. M. SILVA BARRADAS 
Vesna 1510 FORTUMAR 
Cadiz 210 BURMESTER E STUVE 
Christiansborg 2510 MARDANA 


Marie 14-10 NAVEX 
Lucie 16-10 RAWES 
Cadiz 2110 BURMESTER E STUVE 


BURMESTER E STUVE 


OREY 
BURMESTER E STUVE 


Feans 


opina nal ia 


TRANSPORTE DE M 


LOME 


ABIDJAN 
Cronique Delmas 1410 | OREY na) Dolaras 
Vesna 1540 FORTUMAR Hodi 
Bonoua 15-10 | AG. M. SILVA BARRADAS ES Ea 
C. Enterprise 16-10 | RAWES i Chriatansdo 
Cadiz 21-10 | BURMESTER E STUVE á hd 
Algarmi 311 | FRENAVE LUANDA 
Nediloyd Van Diemen 941 | OTTO WANG Nacional Sagres 


Vesna 


ALEXANDRIA Regina 
Alhaleme 12-10 | TRANSTRÁFICO 6. And. C. Express 
Isnis 14-10 | EURONAVE (PORTO) Frisian Explorer 
Navigia 14-10 | JERVELL E KNUDSEN 
Merzário Halia 15-10 PINTO BASTO MAPUTO 
Melas N. 15-10 | NAVECOR Nacional Sagres 
C. Enterprise 16-10 RAWES C. Enterprise 
Salem N. 4740 | FORTUMAR Ronsard 
Heliopolis Sky 20-10 | FRENAVE MATADI 
Schackenborg 25-10 | MARDANA Veronique Deimas 


Christiansborg 


MOMBAÇA 
Condor 
Condor 
C. Enterprise 
Cadiz 


NACALA 
Nacional Sagres 


NAMIBE 
Nacional Sagres 
Frisan Explorer 
Transcape 


ORAN 
Baska 
Condor 


PONTA NEGRA 
Cadiz 


PORT ELIZABETH 
Condor 
Marie 
Lucie 


PORT GENTIL 
Veronique Delmas 
Cadiz 


DOUALA Christiansborg 
Veronique Delmas 14410 | OREY 
Vesna E 1510 | FORTUMAR PORT LOUIS 
6. And. C. Express. 15-10 | SADOMARÍTIMA Condor 
C. Enterprise 16-10 | RAWES C. Enterprise 
Cadiz 21-10 | BURMESTER E STUVE Cadiz 
Algarmi 311 | FRENAVE PORT NOIR 
Veroniquo Deimas 
DURBAN Nesaa 
Nacional Sagres 13-10 | PORTMAR 
Condor 14-10 | KELLER MARÍTIMA PORT SUDAN 
Marie 14-10 | NAVEX E Eterpeitg 
Lucie 16-10 | RAWES Cadiz 
Ronsard 2010 | WIESE 


SOUSSE 
Baska 
C. Enterprise 


sovo 
Nacional Sagres 
Veronique Delmas 
Kananga 
Frisian Explorer 
Cadiz 
Christianshorg 


TEMA 
Vesna 
6. And. C. Express 


LAGOS/APAPA a 
Veronique Delmas 14410 OREY Baska 
Regina 1510 FRENAVE Condor 

R rise 
And. G. Express 15:10 | SADOMARÍTIMA Ein: 
Vesna 15-10 FORTUMAR 
C. Enterprise 1640 | RAWES 
Cadiz 2110 BURMESTER E STUVE 


DESTINO/NAVIO 


CANADÁ 


MONTREAL 
| «= Panatoa socos noso 


Condor 


“O Comérciodo Porto 


- NAVEGAÇÃO 


| Nas páginas seguintes do cadieno de navegação publicomos, através 
a dos nossos estimados clientes, mo informação mais 
, Gssim como à total cobertura informativa referente cos. 
Rodoviários (TIF) ss abrange Indo a Europa e púádio 


AS FIRMAS QUE ANUNCIAM NAS NOSSAS PAGINAS ESTÃO AO SER- 
VIGO DOS IMPORTADORES E EXPORTADORES E ESECTUAM QUALQUER 
MERCADORIA 


DE E PARA TODO O MUNDO, 


OREY 

FORTUMAR 

AG. M. SILVA BARRADAS 
BURMESTER E STUVE 
MARDANA 


NORTEMAR 
FORTUMAR 
FRENAVE 
SADOMARÍTIMA 
WIESE 


PORTMAR 
RAWES 
WIESE 


OREY 

FORTUMAR 

FRENAVE 

MARTRANS 
BURMESTER E STUVE 
MARDANA 


KELLER MARÍTIMA 


ASECO 
RAWES 
BURMESTER E STUVE 


PORTMAR 


NORTMAR 
WIESE 
INTERNAUTIS 


FORTUMAR 
ASECO 


BURMESTER E STUVE 


KELLER MARÍTIMA 
NAVEX 
RAWES 


OREY 
BURMESTER E STUVE 
MARDANA 


KELLER MARÍTIMA 
RAWES 
BUAMESTER E STUVE 


OREY 
FORTUMAR 


GARLAND, LAIDLEY 
BURMESTER E STUVE 


FORTUMAR 
RAWES 


NORTEMAR 
OREY 
MARTRANS 


WIESE 
BURMESTER E STUVE 
MARDANA 


FORTUMAN 
SADOMARÍTIMA 


FORTUMAR 
ASECO 
RAWES 


América do Norte 


ao 14-10. À A). GONÇALVES. MORAES. 
WALL 


DESTINO/NAVIO 


IX 


AGENTE 


Condor 
Flensburg 
Federal Danube 
Holcan Maas 
Isla de Tenerife 


PORTLANO 
Panarea 
Condor 
Condor 
Star World 
C. Enterprise 
Cadiz 


TORONTO 

Condor 
Fiensburg 

C. Enterprise 
Federal Danube 
“olcan Maas 

la de Tenerife 


| VANCOUVER 

Condor 

Convoy Ranger 
Condor 

C. Enterprise 
Federal Danube 
CG. Enterprise 
Cadiz 


EUA 


Flensburg 
Wec Portugal 
C. Enterprise 
Ista de Tenerife 


BOSTON 

Sertan 

C. Enterprise 
Meteor 

Isla de Tenerife 


CHARLESTON 
Sertan 
Panarea 
C. Enterprise 


CLEVELAND 
Sertan 
C. Enterprise 
Ista de Tenerite 
Cadiz 


DETROIT 
Sertan 
Condor 
Federal Danube 
Isla de Tenerife 


CURAÇAU 
Cadiz 


GALVESTON 
Panarea 


HOUSTON 
Sertan 
Panarea 
Gulf Speed 
Wec Portugal 
Flensburg 
C. Enterprise 
Isla de Tenérite 
Cadiz 


JACKSONVILLE 
Wec Portugal 
E. Enterprise 
Cadiz 


LONG BEACH 
Panarea 
C. Enterprise 
C. Enterprise 
Cadiz 


Gulf Speed 
Wec Portugal 
C. Enterprise 
Isla de Tenerife 


MILWAUKEE 

C. Enterprise 
Isla de Tenerife 
Cadiz 


MOBIL 
Panarea 

Federal Danube 
Cadiz 


NOVA IORQUE 
Sertan 
Panarea 
Condor 
Condor 
Flensburg 
C. Enterprise 
Isla de Tenerife 
Meteor 


ASECO 
INTERNAUTIS 
RAWES 

EURONAVE (PORTO) 
WIESE 


A.J. GONÇALVES MORAES 
KELLER MARÍTIMA 
ASECO 

NAVECOR 

BENURO 

BURMESTER E STUVE 


WALL 
INTERNAUTIS 
GARLAND, LAIDLEY 


RAWES 
EURONAVE (PORTO) 
WIESE 


WALL 
NAVEX 


ASECO 

GARLAND, LAIDLEY 
RAWES 

BENURO 
BURMESTER E STUVE 


NAVECOR 

A.J. GONÇALVES MORAES 
KELLER MARÍTIMA 
ASECO 

INTERNAUTIS 

EURONAVE (PORTO) 
RAWES 

WIESE 


NAVECOR 
RAWES 
BENURO 
WIESE 


NAVECOR 
A.J. GONÇALVES MORAES 
RAWES 


NAVECOR 
RAWES 


WIESE 
BURMESTER E STUVE 


NAVECOR 
WALL 
RAWES 
WIESE 


BUAMESTER E STUVE 
A.J. GONÇALVES MORAES 


NAVECOR, 

A.J. GONÇALVES MORAES 
NAVEX 

EURONAVE (PORTO) 
INTERNAUTIS 

RAWES 


WIESE 
BURMESTER E STUVE 


EURONAVE (PORTO) 
RAWES 

BURMESTER E STUVE 
A.J. GONÇALVES MORAES 
RAWES 


BENURO 
BURMESTER E STUVE 


NAVECOR 
A.J. GONÇALVES MORAES 


NAVEX 
EURONAVE (PORTO) 
RAWES 
WIESE 


RAWES 
WIESE 
BURMESTER E STUVE 


A.J. GONÇALVES MORAES 
RAWES 
BURMESTER E STUVE 


NAVECOR 
A.J. GONÇALVES MORAES 
KELLER MARÍTIMA 


ASECO 
INTERNAUTIS 
RAWES 
WIESE 
BENURO 


(Continua na pág. seguinte) 
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(Continuação da pág. anterior) 
DESTINO/NAVIO 


NOVA ORLEÃES 
Panarea 

Gulf Speed 

C. Enterprise 
Isla de Tenerife 
Cadiz 


NORFOLK 
Sertan 
Panarea 
Condor 
C. Enterprise 
Meteor 
Isla de Tenerife 


OAKLAND 
Panarea 
Condor 
C. Enterprise 
C. Enterprise 
C. Enterprise 


PT. EVERGLADES 
Panarea 
Wec Portugal 


PHILADELPHIA 
Sertan 

Panarea 

Condor 

Wec Portugal 

C. Enterprise 

Meteor 

Cadiz 


PORTSMOUTH 
Panarea 


S. FRANCISCO 
Panarea 
Convoy Ranger 
Star World 
Condor 
C. Enterprise 
Wec Portugal 

; C. Enterprise 

C. Enterprise 


SEATLE 
Panarea 
Star World 
C. Enterprise 
C. Enterprise 
C. Enterprise 


SAVANNAH 
Sertan 
Panarea 
Condor 
Gulf Speed 
Wec Portugal 
C. Enterprise 
Cadiz 


TAMPA 
Panarea 
Gulf Speed 
Wec Portugal 
C. Enterprise 
Cadiz 


WILMINGTON 
Panarea 
Wec Portugal 
C. Enterprise 


14-10 
1540 
16-10 
18-10 
21410 


13-10 
14-40 
14-10 
16-10 
18-10 
18-10 


14-10 
14-10 
15-10 
16-10 
16-10 


14-10 
15-10 


13-10 
14-10 
14-10 
15-10 
16-10 
18-10 
2110 


14-10 


1440 
14-10 
14-10 
14-10 
1510 
15-10 
16-10 
16-10 


14-10 
14-10 
15-10 
16-10 
16-10 


13-10 
14-10 
14-10 
15-10 
1510 
16-10 
2110 


14410 
15-10 
15-10 
16-10 
21-10 


14-10 
15-10 
16-10 


LEIXÕES e MOVIMENTO 


A.J. GONÇALVES MORAES 
NAVEX 
RAWES 


WIESE 
BURMESTER E STUVE 


NAVECOR 
A.J. GONÇALVES MORAES 
KELLER MARÍTIMA 
RAWES 

BENURO 

WIESE 

A.J. GONÇALVES MORAES 
ASECO 

GARLAND, LAIDLEY 
RAWES 

BENURO 


A.J. GONÇALVES MORAES 
EURONAVE (PORTO) 


NAVECOR 

A.J. GONÇALVES MORAES 
ASECO 

EURONAVE (PORTO) 
RAWES 

BENURO 

BURMESTER E STUVE 
A.J. GONÇALVES MORAES 


A.J. GONÇALVES MORAES 
NAVEX 
NAVECOR 
ASECO 
GARLAND, LAIDLEY 
EURONAVE (PORTO) 
RAWES 
BENURO 
A.J. GONÇALVES MORAES 
NAVECOR 
GARLAND, LAIDLEY 

IWES 


RAI 
BENURO 


NAVECOR 
A.J. GONÇALVES MORAES 
ASECO 


NAVEX 
EURONAVE (PORTO) 
RAWES 


BURMESTER E STUVE 
A.J. GONÇALVES MORAES 
NAVEX 

EURONAVE (PORTO) 
RAWES 

BURMESTER E STUVE 


A.J. GONÇALVES MORAES 
EURONAVE (PORTO) 
RAWES 


América Central 


DESTINO/NAVIO 


ACAJUTLA 
Alange 
Cadiz 
Guadalupe 


ANTÍGUA 
Cadiz 


ARUBA 
Wec Portugal 
C. Enterprise 
Cadiz 


BALBOA 
Panarea 


BARRANQUILHA 
Wec Portugal 
Cadiz 
Guadalupe 


BERMUDAS 
Wec Portugal 


CALLAO 
Wec Portugal 
Algalo 
Slovenija 
Cadiz 


CARTAGENA 
C. Enterprise 
Cadiz 
Guadalupe 


FRENAVE 
BURMESTER E STUVE 
WIESE 


BURMESTER E STUVE 


EURONAVE (PORTO) 
GARLAND, LAIDLEY 
BURMESTER E STUVE 


A.J. GONÇALVES MORAES 


EURONAVE (PORTO) 
BURMESTER E STUVE 
WIESE 


EURONAVE (PORTO) 


EURONAVE (PORTO) 
FRENAVE 

FORTUMAR 
BURMESTER E STUVE 


GARLAND, LAIDLEY 
BURMESTER E STUVE 
WIESE 
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navegação a ouso | EF 


“sá BENUR 
VC GEARBULK LTD. Q 


GEARBULK CONTAINER SERVICES 


USA/CANADÁ - COSTA DO PACÍFICO 


SAÍDAS SEMANAIS DE LISBOA/LEIXÕES VIA ANTWERP PARA OS PORTOS DOS E.U.A. E CANADÁ (COSTA DO PACÍFICO) 
LONG BEACH — LOS ANGELES - SACRAMENTO - OAKLAND - SAN FRANCISCO - PORTLAND - VANCOUVER B. C. - TACOMA — STOCKTON — SEATLE 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES: 


«COMMODORE ENTERPRISE» — 16-10-86 
«SERTAN» — 23-10-86 


LIGAÇÃO EM ANTUÉRPIA: 


«WINOFIELD» — 3-11-86 
«ALAIN LD» — 15-11-86 


BENURO, LDA. — Rua DR. AFONSO CORDEI- J. BERBERAN, LDA. — rua quinta DO 
RO, 679-2.º SALA G — 4450 MATOSINHOS — PORTUGAL ALMARGEM, 7-A/B — 1300 LISBOA 

— TELEFS. 932540-932585-932593 — TELEX 28088 BE- TELEFS. 648306/7/8 — TELÉX 43478 JBERAN P 
NURO P — TELEFAX 935966 TELEFAX 648307 


CAMIÕES TIR PARA REINO UNIDO e GRUPAGENS E COMPLETOS 


CAMIÕES COMPLETOS PARA TODA A EUROPA 
SAÍDAS DE LISBOA ÀS 5.º FEIRAS e SAÍDAS DO PORTO ÀS 6.º FEIRAS 


BARGE — CONTAINER — RO/RO -— LINES B. V. 
LINHA SEMANAL PARA U.S.A. 


PARA OS PORTOS DE: BOSTON e NEW YORK e NORFOLK e PHILADELPHIA 
PRÓXIMAS SAÍDAS: «METEOR» — 18-10-86 
CONTENTORES DE 20' E 40' COMPLETOS E GRUPAGENS 


ANTWERP: 
«BCR KING» — 17-10-86 e «BCR QUEEN» — 31-10-86 


TRANSTRÁFICO 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA 


SHIP AGENTS e BROKERS e STEVEDORES 


AVENIDA SERPA PINTO, 508-4.º e 4450 MATOSINHOS — PORTUGAL 
PHONES: 936504-936513-936563-936663 e TELEX: 22644 e 27770 


NAVIERA GUADIARO S. A. PAN LINE 
TENERIFE RA 


SERVIÇO REGULAR PORTUGAL — CANÁRIAS n/m egípcio «ALHALEME» 
Para: ARRECIFE DE LANZAROTE, LAS PALMAS e TENERIFE DE E PARA: 


n/m «JOSÉ MARIA RAMON» eseavso. ATERANDERA jo MERIS 


P o a descarregar e carregar 
Em Leixões em 23/24 do corrente 'resentemento em Leixões park regar og: 


*, SADOCARGA 


40) SOCIEDADE PORTUGUESA DE TRÂNSITOS, LDA 
6 (UMA EMPRESA DO GRUPO SADOMAR) 


Aos Exmos. Senhores Importadores e Exportadores oferecemos serviços para os seguintes 
destinos: 


— De e para Holanda 

— Todo o Reino Unido 

— USA: Atlântico Norte e Sul, Pacífico e Golfo 
— Canadá e Grandes Lagos 

— América Central e Caraíbas 

— África: Norte e Sul: Ocidental e Oriental 

— Próximo, Médio e Extremo Oriente 


GRUPAGENS E CONTENTORES COMPLETOS (N. V. O. C. C.) 


CARGA AÉREA (Agente IATA) 


De todo o Mundo e para todo o Mundo 


Escritório no Porto: Sede em Lisboa: 

Av. Dr. Fernando Aroso, 1228 — Leça da Palmeira Av. S. João de Deus, 17-B 

4450 MATOSINHOS 1000 LISBOA 

Telefs. 9954711 — 9954727 Telefs. 807544 — 807644 — 807744 
Telex 26392 LIBRA P “2 "*====+== E ”" 'Telex 43449 P 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, L 


AV, DA BOAVISTA, 5036 4100 PORTO 


LEIXÕES e MOVIMENTO 


(Continuação da pág. anterior) 


A.J. GONÇALVES MORAES 
BURMESTER E STUVE 


Guadalupe WIESE TELEFONES: 676369/676389/676309 | Telex: 22754/25312 
COSTA RICA 676230/676250/676270 | TELEFAX: 685794 
Wec Portugal 15-10 EURONAVE (PORTO) 
CURAÇAO 


Guadalupe 


EL GUAMACHE 
Slovenija 1740 
Cadiz 


GUAUAQUIL 


WIESE 


C.I.S. LINE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO (F.C:L.) 
PARA: 


BLASCO INDOSTAN LINE 
ODESSA - U.RS.S. 


FORTUMAR 
BURMESTER E STUVE 


Slovenia dido | eommumao voo MORAES HAIFA/ NORTE DA SERVIÇO: CONTENTORIZADO 
En 2110 BURMESTER E STUVE / A Ss H D (0) D E U R Lo) P A 
teres E ROTTERDAM PARA: DUBAI, ABU-DHABI, KARACHI 
ec Portugal 
pr gal a E PORTO) Fe rp BOMBAY e MADRAS 
BREMEN al 
Cadiz BURMESTER E STUVE LIMASSOL FELIXSTOWE n/m Soviético «N. ANANYEV» 


porte abrem asia " ” Carrega em Leixões em 23 do corrente 

o ” 

Cadiz 240 | BURMESTEA ESTUVE n/m alemão «YMIR» 

= | Ee ga qd n/m Soviético «V. BARSOVA» 
Cadiz 21410 BURMESTER E STUVE n/m alemão «THUNAR» Carrega em Leixões em 10 de Novembro p.º f.º 


KINGSTON Carrega em Leixões em 10 de Novembro p.º 1.º 


SITRAM 


Panarea 14-10 | AG. GONÇALVES MORAES 
Wec Portugal 15-10 | EURONAVE (PORTO) 
Alsixmar 18-10 | FRENAVE 


ESTONIAN SHIPPING CO. 


LEEWARD ISLAND 
Wec Portugal 15-10 EURONAVE (PORTO) = U. R. S. Ss. 
ara: ad UR 
rito SOCIÉTÉ IVOIRIENNE DE TRANSPORT MARITIME LIMASSOL e MERSIN 
eme dliro || iii rara: DAKAR E ABIDJAN n/m Soviético «NOVORZHEV» 


31-10 WIESE 


Carrega em Leixõesem 24 do corrente 


PARA: 
PIREUS, LIMASSOL, BEIRUTE E LATAKIA 


n/m Soviético «P. DYBENKO» 


Carrega em Leixões em 18 de Novembro p.º t.º 


SOTONAM 


SOCIÉTÉ TOGOLAISE DE NAVIGATION MARITIME 


«n/m «BONOUA» 


Carregaem Leixões em 15 do corrente 


n/m «BONDOUKOU» 


Carrega em Leixões em 26 do corrente 


BESTA LINE 
BALTIC SHIPPING CO. 


C. Enterprise 1510 GARLAND, LAIDLEY 
Algalo vo FRENAVE 
BURMESTER E STUVE 


Cadiz ao 


Panarea 14410 A.J. GONÇALVES MORAES 


NICARÁGUA 
Wec Portugal 1510 | EURONAVE (PORTO) 


NUEVO LOREDO 


Panarea 14-10 A.J. GONÇALVES MORAES 


PT. CABELLO UR.S.S. 
Slovenija 1710 | FORTUMAR LOMÉ 
Algalo 1740 | FRENAVE —————— 
Cadiz 2110 BURMESTER E STUVE Para: MOMBASA e DAR-ES-SALAAM > 
Guadalupe 310 | WIESE para: LOME 


n/m Soviético «POLESSK» 


Carrega em Leixões em 30 do corrente 


n/m «HODO» 


Cadiz 2110 pátio E STUVE Carrega em Leixões em 17 do corrente 


Guadalupe 31-10 


PT. CORTEZ 


Panarea 1440 A.J. GONÇALVES MORAES 

C. Enterprise 1540 GARLAND, LAIDLEY = 

Wec Portugal 1540 EURONAVE (PORTO) ana 

Algao MTO | FRENAVE 14) Garl +» Enidley 
Cadiz 2110 BURMESTER E STUVE E 

Guadalupe 31-10 WIESE 


PANAMÁ 
Wec Portugal 15-10 EURONAVE (PORTO) 


NAVEGAÇÃO 


ILINHA DO MEDITERRÂNEO LINHA DA ÍNDIA 


PORTO RICO 
Wec Portugal 15-10 EURONAVE (PORTO) 
Cadiz 2110 BURMESTER E STUVE 


PUERTO LIMON 


Algalo 1740 | FRENAVE «TBN» 
Guadalupe 31-10 WIESE 16-10-86 «TBN» 

REP. DOMINIANA Para Gdansk servindo Hungria — MEAGOS ' 
Wec Portugal 1510 | EURONAVE (PORTO) ma Cnecostováquia Para: ÍNDIA e PAQUISTÃO 
Cadiz 2140 | BUAMESTER E STUVE 


Guadalupe 3110 | WIESE TRANSPORTES MARITIMOS CONTENTORIZADOS 


S. TOMAZ 


Panarea 1410 | AJ. GONÇALVES MORAES e 
C. Enterprise 1510 | GARLAND, LAIDLEY CUNARD Es NediloydLines 
Algalo 1740 | FRENAVE : : = 

Cadiz 2110 | BURMESTER E STUVE 


Guadalupe 3110 WIESE 


MÉXICO ARADG GULEFAR EAST LINHAS DAS CARAÍBAS 


S. JUAN/P. RICO RED SEA/EAST AFRICA 
Wec Portugal 15-10 EURONAVE (PORTO) USA PACIFIC AND CANADÁ Próximas saídas: E Prodmassaidasr 
Isla de Tenerite 18-10 | WIESE Próximasicaldãs ' Próximas saídas: 
Alange 18-10 FRENAVE «COMM, ENTERPRISE» 15-10 «COMM. ENTERPRISE» 15-10 


1510 «SERTAN» 22410 «COMM. ENTERPRISE» 15-10 


sa «SERTAN» 2240 «SERTAN» 22-10 


2110 BURMESTER E STUVE «COMM. ENTERPRISE» 


«SERTAN» 2240 


TRINIDAD : 
Cadiz BURMESTER E STUVE ii 
LAZARO CARDEXAS Dus. A para Bridgotown, S. J: Puerto Rico, | 
Ferrer! á Sto. Domingo: LA GUAIRA, Cura 
SAN FRANCISCO pátio, çau, Aruba, Cartageno, Cristobel, 
PORTANO Puerto Limon, P. Cortez, S. T. de 
SEATLE ODOR CASTILLA, P. of Spain, Paramaribo, 
EE Georgetown e Maracalbo, 
DESTINO/NAVIO PAGO-PAGO E APIA 
via LOS ANGELES 


2140 


BUENOS AIRES 
Paraguay Merchant 13-10 
Seatrost 


A. M. SILVA BARRADAS 
FORTUMAR 


LISBOA 10 7 do Coro Santo, 2 PORTO = 431, Rua intao O Hermauo DEP TRÂNSITOS -A Eng" Ferora Dans 859 
Teiafone 373141 Teletone 27091 Telefono 684063 
TolocNº 12216 Toloc Ne 2231 Tolox Nº 22860 


RE! 


Agência. Marítima 


, EURQNAVE( 


ER RUA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 13 * triers.:936553-936573-938614-938511-938264-93B374 (PRCA) 
Pesado 4450. MATOSINHOS TELEXES:22348-22543+23501 


Golto Arábico e Médio Oriente 


ABU DHABI — ALEXANDRIA — BAHRAIN 
DAMMAN — DUBAI — IRAQUE 
KUWAIT 


Escandinávia 
GOTEBORG — HELSINGBORG — MALMO 
STOCKHOLM 

OSLO — BERGEN — STAVANGER 
HELSINKI — TURKU — KOTKA 


Mediterrâneo e Israel 


MALTA — PIRAEUS — LIMASSOL 
ISKENDERUN — BEIRUTE 
HAIFA — ASHDOD 


Grã-Bretanha o Irlanda - 


LIVERPOOL — LONDON 
DUBLIN — BELFAST 


SAIDA 


14-10-86 
28-10-86 


NAVIO 
«ISNIS» 


e «CITY OF MANCHESTER» 
«CITY OF LISBON» 


|* Escola Dublin 


17-10-86 


Amórica Contral 
ARUBA — BAHAMAS — BARBADOS — BERMUDAS — COSTA RICA 
CURAÇAO — EL SALVADOR — GUATEMALA 

HAITI — HONDURAS — ILHAS VIRGENS — JAMAICA 

LEEWARD ISLANDS — PANAMA — PUERTO RICO 

REP. DOMINICANA — TRINIDAD — VENEZUELA 
NAVIO. SAÍDA 


«WEC PORTUGAL» 16-10-86 
«ASD HEKTOR» 22-10-86 


Atlântico Sul-Golfo - Pacífico 
CHARLESTON — JACKSONVILLE — MIAMI — PORT EVERGLADES 
SAVANNAH — WILMINGTON 

BROWNSVILLE — CORPUS CHRISTI — GALVESTON — HOUSTON 
NEW ORLEANS — TAMPA 


LOS ANGELES — OAKLAND — SAN FRANCISCO 


Atlântico Norte 


BALTIMORE — BOSTON — NEW YORK 
NORFOLK — PHILADELPHIA 


«HOLCAN MAAS» 16-10-86 
«NORDWIND» 26-10-86 


Grupagem NAVIO 


TM 
=== A TRANSPORT ECONOLINES = 
AUTOTRANSIT SIEGMANN aqua OracoN 
SUPER Jumbo 120º 


SERVIÇO SEMANAL PARA: 
DINAMARCA 

LIGAÇÃO PARA: 

SUÉCIA — NORUEGA -— FINLÂNDIA 


pa SERVIÇO SEMANAL 


EXTREMO ORIENTE — AUSTRALIA 
CANADA — AMÉRICA DO SUL 


SERVIÇO DE PENDURADOS 
ALEMANHA — AUSTRIA — BELGICA ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 
HOLANDA — SUICA 


RECEPÇÃO DIÁRIA NOS NOSSOS ARMAZÉNS PARA CARGAS DE GRUPAGEM L === | 


rs e o PNR, 10 1 


im Nordana Line | mm patraLine 


SERVIÇO DIRECTO CADA 20 DIAS RO-RO, CONTENTORES E CONVENCIONAL SERVIÇO CONTENTORIZADO E CONVENCIONAL 


De U.S. GOLFO - COSTA ORIE. Para MEDITERRÂNEO PARA: 

HOUSTON - NEW ORLEANS GÉNOVA - ALEXANDRIA LAS PALMAS - TENERIFE - DAKAR 
CHARLESTON - NORFOLK LIMASSOL - BEIRUT - LATTAKIA | FREETOWN - LIBREVILLE - PORT GENTIL 
BALTIMORE - NEW YORK MERSIN - PIREUS - ISTAMBUL MALONGO - SOYO - POINTE NOIRE 

MNLISDOAA BANANA : MATADI - BOMA 


NAVIOS: NAVIOS: 


«CHRISTIANBORG» 
«WEDELLSBORG» 


26.10.86 


E 27.10.86 
. 15.11.86 


15.11.86 


«SCHAKENBORG» .... 
«STJERNBORG» 


O AGENTE: 


: LISBOA 372140/1 “Telex 12594 
EE E CAIS) DO-SODREB=1º. o LISBOA PORTO 320991 


A; Mardana, SARL mt 


EPs omaro. ee 


SERVIÇO DE LEIXÕES E LISBOA 
PARA 


LUANDA — LOBITO — SO 
AS (4 SAÍDAS MENSAIS) o 


LISBOA LUANDA 
TELEFS.: 699850 541648 71771 
691039 541748 71314 


TELEX: 27015 ATS OPO 3252 RAIUGA AN 


GRUPAGENS 


SERVIÇO SEMANAL DE GRUPAGEM CONTENTORIZADA A PARTIR DE LEIXÕES 


(RECEPÇÃO DIÁRIA NO S.P.C. VIA NORTE) 


43465 ATS P 


CANADA AUSTRÁLIA LEVANTE 


Montreal Sydney 
Toronto Melbourne 
Halifax Brisbane 
Adelaide 
maquE Fremanto 
Bagndad 
NEW ZEALAND 
FAREAST ego 
Mania 
Bangkok 
Rot elano S. ÁFRICA 


Durban 
Cape Town 


Miwaukoo Johannesburg 


Cleveland 
ton 
sap REDSEA 
Jeddan 
Xingang Akaba 
Shangai Port Sudan 
Luangpu Hodeidan Madras 


EURO-LINK INTN. SHIPG. 


AGENTES 
EM PORTUGAL 


NAVEGAÇÃO E CARGAS 
Rua Júlio Dinis, 891-1.2-Esq.º - PORTO.e Telefs. 668679-691669-692002 — Telex 22120 Rawco 


SCHENKER 


PORTUGAL, LDA. 


TRÂNSITOS INTERNACIONAIS 


CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM: De e para toda a Europa 

«PENDURADOS» CAMIÕES COMPLETOS: De e para a Escandinávia 

CARGA AÉREA: Para assuntos relacionados com este sector contactar p/ 
telefs., 383201-384200-383301-382162 


ESTAMOS ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 
CONTACTE-NOS 


Rua Infante D. Henrique, 73-2.º 
4000 PORTO 


TELEFONES: 310152-315072-315178 — TELEX: 22167 SCHE P 


& BOXMAR 


SERVIÇO DE GRUPAGEM EM CONTENTORES 


GARANTIDAS 


SAÍDAS SEMANAISVPARA TODO O MUNDO 
RECEPÇÃO PERMANENTE 


CONTENTORES PRÓPRIOS 


AV.“ DA BOAVISTA (EDIFÍCIO AVIZ), 3477-6.º ANDAR, SALA 602 
TELEFS. 677855/677835/677815 - TELEX 23018 


navegação 


ESCANDINÁVIA E.U.A. 


E E 
NORTE EUROPA 


Rua do Infante D. Henrique, 42-3.º 
Telef. 32267] 
Telex 23620 


* ARMAZÉM x 
Rua de Cidres, 1586 
PERAFITA 
Telef. 9954549 


CARGA AÉREA 


N 
adia 


VANTAGENS (0 Nº 


— 2º ANIVERSÁRIO 
- Melhores preços VEM PORTUGAL 
— Oferta em cada equipamento de programação em 
português, de qualidade FAZCRITAS, no valor de cerca 
de 300 contos, ou seja: 
1) Contabilidade Geral, Analítica e Orçamental 
2) Salários e Gestão de Pessoal ; 
3) SPELLBINDER, dos melhores tratamentos de texto do mundo, EM PORTUGUÊS. 
- Aplicações específicas para diversos ramos de actividade já desenvolvidos ou a | 
desenvolver de acordo com as solicitações. 


PARA QUANDO PRECISAR MAIS QUE UM POSTO DE TRABALHO... 
OU AINDA USUFRUIR DAS VANTAGENS DA «NETWORKING» 
E DE UM SISTEMA SUPERIOR!... 


FUTURE COMPUTERS 


STANDARDIZOU O QUE OS OUTROS COMPUTADORES 
APRESENTAM COMO OPCIONAL 


PARA APROVEITAR AS CONDIÇÕES ESPECIAIS, CONTACTE JÁ: 
— SOFTEQUI, LDA. 
Rua Bonjardim, 666 (ao SILO AUTO) 3 325305 - 4000 PORTO 
— COSTA, CANDEIAS & CA., LDA. 
Rua Dr. Alberto Souto, 46 73 21258 - 3800 AVEIRO 
— LEIRICONTAS, LDA. 
Av. Combatentes G. Guerra, 24-3.º DI.º 43 25131 — 2402 LEIRIA 
— DICEQUE, LDA. 
Av. Forças Armadas, 95-B 3 732621-731652 — 1600 LISBOA 


FAZCRITAS - FISCALIDADE. AUDITORIA, ORGANIZAÇÃO E ESCRITAS, LDA. 


RUA ALFREDO CUNHA, 265 GAL. e 4450 MATOSINHOS e PORTUGAL 
TELEFS.: 938652-995951 e TELEX: 23823 FUTURE P 


E/S MORAES 


1894 A. J. GONÇALVES DE MORAES. LDA. 


LINHAS REGULARES DE 
GRUPAGENS EM CAMIÃO 


PARA/DE: 


REINO UNIDO 
FRANÇA 
BÉLGICA 
HOLANDA 
ESPANHA 


PORTO LISBOA: AVEIRO-FIGUEIRA DA FOZ: SETÚBAL 


ALEMANHA 
DINAMARCA 
NORUEGA 
FINLÂNDIA 
SUÉCIA 


XIV 


(Continuação da pág: X1) 


CORINTO 
Cadiz 


RIO'DE JANEIRO 
Mapage 


SALVADOR 
Itapage 


SANTOS 
Itapage 


ABU DHABI 
Caria 
Isnis 
Condor 
C. ENTERPRISE 
Merzário Itália 
Oel-Ahmadi 


LEIXÕES e MOVIMENTO 


BURMESTER E STUVE 


NAVECOR 
EURONAVE (PORTO) 
ASECO 


Garland, Laidiey 

PINTO BASTO 

RAWES 

FORTUMAR 

BURMESTER E STUVE 
AG. M. SILVA BARRADAS 


NAVECOR 
EURONAVE (PORTO) 
GARLAND, LAIDLEY 
RAWES 


navegação 


FORTUIVUTR mariTIMA-DE-PORTUEIT 


NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 


TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 16 — 1200 LISBOA — P.O. BOX; 2215--1106:CODEX 
TELEFONES: 363280/1-325344-325644. TELEX:15434 FOMAR P 

SUCURSAL — PORTO 
RUA FERREIRA BORGES, 57 — 4000 PORTO —- TELEFONES: (02)24537-29204-316729 TELEX: 22747 TERNAV P 


SERVIÇOS MENSAIS 


42528 HTBP P 


PLOVBA 


JUGOSLAVIJA 


RIJEKA 


Esto 


JUGOLINIJA, 


JUGOSLAVIJA 


Contentorizado 


Para: 
LUANDA DAKAR 
LoBiro a 
ABIDJAN COTONOU 
LAGOS/APAPA DOUALA 
MATADI. P. NOIRE 
Importação de: 
KOPER. LIVORNO. GENOVA 
MARSELHA 


Serviço Convencional 
e Contentorizado 


Para: 
LOS ANGELES 
S. FRANCISCO 
VANCOUVER 
OAKLAND 
PORTLAND 
SEATLE 


Serviço Convencional 


TUNIS 
SOUSSE 
ALGER 
RIJEKA 
BAR 
LAVALETTA 


Serviço Convencional 
e Contentores 


Para: 
GUAYAQUIL 


CALLAO 
VALPARAISO 


VESNA 
21:10:86 


CELJE 


23-10-86 


BASKA 


17-10-86 


VELEBIT 


24-10-86 


India Steamship 
Company Ltd. 


CALCUTÁ 


FORTUMAR 
LINE 


PRODROMOS 
LINES S.A. PIRAEUS 


| EEE 
CAMAR 
== 


Buenos Aires 


Serviço Convencional 
e-Contentorizado 
Para: 


Serviço Convencional 


Serviço Convencional 
e Contentores 
De// Para: 


Serviço Convencional 
e Contentorizado 


BOMBAY 
MADRAS 
CALCUTTÁ 
COCHIN 
CHITAGONG 
JEDDAH 


PIRAEUS 
SALONICA: 
LIMASSOL 

BEIRUTE 


FORTUMAR 
BURMESTER E STUVE 


BANGUECOQUE 
Condo: 


r 
a rodeia 
. Order 
Def Para: 


BUENOS AIRES 
PATRÍCIO MURPH 


20-10-86 


Para: Conhecimentos corridos para] 


Cadiz 
Nediloyd Van Diemen CASABLANCA todos as;portos e importação. 


INDIAN PROGRESS 
23-10-86 


URONA 


24-10-86 


ZANET 


24:10:86 


BUSAN 
Nipponica 
Condor 
C. Enterprise GARLAND, LAIDLEY 
Metas N NAVELOR 
E. Enterprise RAWES 
Nediloyd Van Diemen OTTO WANG 


PINTO BASTO 
ASECO 


SERVIÇOS PERIÓDICOS 


BRASIL — Rio de Janeiro, Santos - EGIPTO — Alexandria IRAQUE- Via Turquia ou-Jordania ISRAEL — Haifa, Ashdod 
JORDANIA — Agaba - TURQUIA — Mersin, Iskerendum, Izmir, - VENEZUELA — La Guaira, P. Cabello; El Guamache 
SERVIÇOS COMPLEMENTARES: ALUGUER DE CONTENTORES INTERMODAL EQUIPMENT-ASSOCIATES 

Contentores de 20: 40 “Lisboa e Leixões 
GRUPAGENS — U.:K., U.S.A., ALEMANHA 
HEAVY LIFTS ECARGA FRIGORIFICA E 
MUDANÇAS INTERNACIONAIS — Embalagem é. Transporte Mobilia porta/porta 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


COLOMBO 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 
C. Enterprise GARLAND, LAIDLEY 
C. Enterprise RAWES 


DAMMAN 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 
Isnis EURONAVE (PORTO) 

Caria NAVECOR 

Merzário Itália 
Oel-Ahmadi 
U. Forever 


DOHA 
Merzário Itália 
C. Enterprise GARLAND, LAIDLEY 
Oel-Ahmadi RAWES 
FORTUMAR 
21-10 BURMESTER E STUVE 


EURO PORTUGAL CONTAINER SERVICE ezcs) 


A VINAVE — EMPRESA DE NAVEGAÇÃO MARÍTIMA, L.”! 
E 
A LISTÚBAL — AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E TRÁFEGO, L.”* 


(como agente geral) têm o prazer de anunciar que vão iniciar na segunda quinzena de Novembro 


1440 NAVECOR 
14410 EURONAVE (PORTO) 
1410 ASECO 
14:10 A. J- GONÇALVES MORAES 
16-10 RAWES 
Nao FORTUMAR 


f pacas e || PE um serviço regular de contentores entre Portugal e o Norte da Europa. 
[resesê [160 | A JGONÇALVES MORAES O serviço iniciar-se-á em data a indicar brevemente escalando Lisboa, Leixões, Roterdão e 
Condor 1410 | ASECO Hamburgo. 
C. Enterprise | 1510 | GARLAND; LAIDLEY o Ea j ; 
Merzário itália. | asso | PINTOBASTO Anvers e Bremen, bem como o interior da Europa, serão igualmente servidos através destes 
Melas:N 15510 |] NAVECOR portos. 


Bemhard's | 220 
Neddloyd Van Diemen sm. 


FRENAVE 


OTTO WANG Aceitam-se também, com baldeação nos mesmos, cargas para qualquer. outro destino em regime 
defrete corrido. 


A curto -prazo:o serviço passará a escalar. 0 porto inglês:de Felixtowe. 


KARACHI 
Condor 14:10 ASECO 
Merzário Itália “510 PINTO BASTO 
Melas N 1510 NAVECOR 
Del-Aghmadi 16-10 RAWES 
N. Ananyev 2340 AG. M. SILVA BARRADAS 


Os:agentes:em;: Portugal:são: 


PORTO/LEIXÕES 


NORTEMAR — Agência Marítima do Norte, Lda. 
Rua Infante D. Henrique, 63 

4019 Porto Codex 

Telefs. 22314-22438-27070 

Telex 22752 


LISBOA 


LISTÚBAL — Agência de Navegação e Tráfego, Lda. 
Travessa de Carvalho, 37-2.º 1200 Lisboa 
Telefs. 371685/9 - 371580 Telex 13524-14190 


KUWAIT 
Caria NAVECOR 
Isnis EURONAVE (PORTO) 
Condor ASECO 
Merrário Itália PINTO BASTO 
C. Enterprise GARLAND, LAIDLEY 
Del-Ahmadi RAWES 
U. Forever 


FORTUMAR 


«Continua na pág: seguinte) 
N quiat 
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ouuv Omo 


Iene ce emas cms ceacaneredmeamename guns cano amem, 


AESSNTISES TE 


Ep  Eraiato navegação XV 


LEIXÕES e MOVIMENTO o LEIXÕES : MOVIMENTO 


BREMEN 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 
Maria Irene GUINAVE 
Cadiz BURMESTER E STUVE 
Ymir AG. M. SILVA BARRADAS 


Médio Oriente 


DESTINO/NAVIO 


DESTINO/NAVIO 


MACAU 
Condor 
C. Enterprise RAWES 


5) 
Nediloyd Van Diemen OTTO WANG ASHDOD 


Oel-Ahmadi RAWES 
City of Lisbon EURONAVE (PORTO) 
Ymir AG. M. SILVA BARRADAS 


DUBLIN 
Cadiz BURMESTER E STUVE 
City of Lisbon EURONAVE (PORTO) 


FELIXTOWE 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 
Cadiz BURMESTER E STUVE 
Ymir AG. M. SILVA BARRADAS 


MADRAS 
Asiatic FORTUMAR 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 
Oel-Ahmadi RAWES 
Cadiz BURMESTER E STUVE 
N. Ananyen AG. M. SILVA BARRADAS 


BEIRUTE 
Navigia JERVELL E KNUDSEN 
Oel-Ahmadi RAWES 
Gracechurch Crown KELLER MARÍTIMA 
City of Lisbn EURONAVE (PORTO) 
Schackenborg MARDANA 
Nediloyd Van Diemen OTTO WANG 


HAMBURGO 


MINA QABOOS Maria Irene GUINAVE 


Oel-Ahmadi HELSÍNQUIA 


LATAKIA 
Condor JERVELL E KNUDSEN 


Navigia JERVELL E KNUDSEN 
Merzário Itália PINTO BASTO 

Melas N NAVECOR 
Oel-Ahmadi 
Gracechurch Crown 
Schackenhorg 


MUSCAT 
Caria NAVECOR 
Del-Ahmadi RAWES 
U. Forever FORTUMAR 
Cadiz BURMESTER E STUVE 


LE VERDON 
RAWES Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 
KELLER MARÍTIMA Cadiz BURMESTER E STUVE 
MARDANNA 
LIVERPOOL 
Hasselwerder 
City of Lisbon 


IPSWICH 
Condor ASECO 


WALL 
EURONAVE (PORTO) 


HONG-KONG 
E. Order FORTUMAR 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 
Melas N NAVECOR 
C. Enterprise RAWES 
Cadiz BURMESTER E STUVE 
Nediloyd Van Diemen OTTO WANG 


DESTINO/NAVIO LONDRES 
Condor ASECO 
G. Enterprise VESSELMAR 
Wotan JERVELL E KNUDSEN 


Hasselwerder WALL 
City of Lisbon EURONAVE (PORTO) 


osLO 
Condor ASECO 
Isnis EURONAVE (PORTO) 
Orion JERVELL E KNUDSEN 
Cadiz BURMESTER E STUVE 


ARRECIFE DE LANZAROTE 


José Maria Ramon TRANSTRÁFICO 
KAOSHIUNG 
Condor ASECO 
C. Enterprise GARLAND, LAIDLEY 
E. Order FORTUMAR 
Nediloyd Van Diemen OTTO WANG 


LAS PALMAS 
José Maria Ramon TRANSTRÁFICO 
Christiansborg MARDANA 
Algarmi FRENAVE 


TENERIFE 
José Maria Ranon TRANSTRÁFICO 

KOBE Christiansborg MARDANA 

Nipponica PINTO BASTO 

Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 

C. Enterprise GARLAND, LAIDLEY 

C. Enterprise RAWES 

Larkspur PORTMAR 

E. Order FORTUMAR 

Nediloyd Van Diemen OTTO WANG 


PORTSMOUTH 
C. Enterprise 


REYKJAWIC 
Mulafoss BURMESTER E STUVE 


VESSELMAR 


Norte da Europa 


DESTINO/NAVIO AGENTE 


ROTERDAM 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 
Condor ASECO 
C. Enterprise WIESE 
Andros GUINAVE 
Cadiz BURMESTER E STUVE 
Ymir AG. M. SILVA BARRADAS 


AARUHS 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 
Cadiz BURMESTER E STUVE 


KEELUNG 
Nipponica PINTO BASTO 
Condor ASECO 
Melas N NAVECOR 
C. Enterprise RAWES 
E. Order FORTUMAR 
Nediloyd Van Diemen OTTO WANG 


AMSTERDAM 
Cadiz BURMESTER E STUVE 


Sul da Europa 


DESTINO/NAVIO AGENTE 


ANVERS 
Cadiz BURMESTER E STUVE 


MANILA 
C. Enterprise RAWES 
E. Order FORTUMAR 
Nediloyd Van Diemen OTTO WANG 


ANTUÉRPIA 
C. Enterprise VESSELMAR 
Andros GUINAVE 
BCR King BENURO 
Cadiz BURMESTER E STUVE 
Ymir AG. M. SILVA BARRADAS 


ALGECIRAS 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 


BARCELONA 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 
Nediloyd Van Diemen OTTO WANG 


NAGOYA 
Nipponica PINTO BASTO 
Larkspur 
C. Enterprise 
Nediloyd Van Diemen 


BELFAST 
City of Lisbon 


EURONAVE (PORTO) 


OTTO WANG (Continua na pág. seguinte 


OSAKA 
Condor ASECO 
Melas N NAVECOR 
C. Enterprise RAWES 
E. Order FORTUMAR 
Nediloyd Van Diemen OTTO WANG 


Companhia Trasatlantica Espanola, S.A. 


TRASATLANTICA (Spanish Line) 
Spanish Line 
PENANG 
C. Enterprise RAWES 
Cadiz BUSMESTER E STUVE 
Nediloyd Van Diemen OTTO WANG 


LINHAS REGULARES 
ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA E CANADÁ 


MEDAMÉRICA E EXPRESS SERVICE 
ATLÂNTICO LAGOS E OUTRAS LOCALIDADES. 


CARAÍBAS E AMÉRICA CENTRAL 


DIRECTAMENTE 


GOLFO+FLÓRIDA CANADA 


PORT KELANG 
Nipponica PINTO BASTO 
Condor ASECO 
Panarea A. J. GONÇALVES MORAES 


C. Enterprise RAWES 


GUADALUPE 
31-10-86 
e NEW YORK 


e BALTIMORE Rio Haina 
* Montreal La Guaira 


Nediloyd Van Diemen 


SINGAPURA 
Condor 
C. Enterprise 
€. Enterprise 
E. Order 
Nediloyd Van Diemen 


TOKIO 
Condor 
C. Enterprise 
E. Order 
Nediloyd Van Diemen 


YOKOHAMA 
Niponica 
Melas N 
C. Enterprise 
Larkspur 
= “E. Order. 
Nediloyd Van Diemen 


OTTO WANG 


ASECO 

GARLAND, LAIDLEY 
RAWES 

FORTUMAR 

OTTO WANG 


ASECO 
RAWES 
FORTUMAR 
OTTO WANG 


PINTO BASTO 
NAVECOR 
RAWES 
PORTMAR 


OTTO WANG 


e NORFOLK 
BOSTON 
CHICAGO (Ill) 
e CLEVELAND (OHIO) 
e DETROIT (MICH.) 
e TOLEDO (OREG.) 
eo MILWALKEE (WISC.) 


Via BALTIMORE OU NEW YORK 


e SAN JUAN PUERTO RICO 

e MIAMI 

e HOUSTON 

e NEW ORLEANS 

e e E qualquer localidade do 
interior dos EUA, via Miami, 
Houston, New Orleans, 
acrescido de frete terrestre. 


e ee e qualquer localidade do interior 
acrescido de frete terrestre 


Navio «ISLA DE TENERIFE» 


LEIXÕES — 17 e 24 de Outubro 
LISBOA — 18 e 25 de Outubro 


* Toronto 


Cartagena 
CristobalColón 
Puerto Caldera 
Corinto 
Acojutia 


RONCESVALLES . 


3-11-86 


Rio Hoina 
La Guaira 
Puerto Cabello 
Cura 
Barranquilia. 
Cartagena 
CristobaliColón 
Puerto Limon 
Puerto Cortez 
S.T. Castilla 
Vora Cruz 


LISBOA 
RUA DO ALECRIM, 12/A 

2 PRA SINES TAS DIAnEpA nada nana nan ada 
Teleg. WIESECO 


4450 MATOSINHOS 
TRAV. ÁLVARO CASTELÕES, 79-3º DI.“ 

voces e “uTelef 938041/5 — Telexes 23544 e 27335 Wiese P 
Teleg WIESECO 
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LEIXÕES e MOVIMENTO 


alii ES EC 


GDANSK 
C. Enterprise 


ISTAMBUL 
Ucias 
Go Pasa 
Schackenborg 
Nediloyd Van Diemen 


IZMIRA 
Uclas 
Nediloyd Van Diemen 


ISKENDERUN 
Uclas 
Gracechurch Crown 
City of Lisbon 


LA SPÉZIA 
Murten 


LIMASSOL 
Navigia 
Melas N 
Zanet 
Gracechurch Crown 
City of Lisbon 
Ymir 
Schackenborg 
Nediloyd Van Diemen 


LIVORNO 
Baska 
Panarea 
Nediloyd Van Diemen 


MALTA 
Gratechurch Crown 
City of Lisbon 


MARSELHA 
Panarea 
Nediloyd Van Diemen 


MERSIN 
Alhaleme 
Uclas 
Navigia 
Novorzhey 
Schackenborg 


NÁPOLES 
Panarea 


PIREUS 
Navigia 
Panarea 
C. Enterprise 
Zanet 
Gracechuch Crown 
Schackenhorg 
Nediloyd Van Diemen 


GARLAND, LAIDLEY 


FORTUMAR 
FRENAVE 
MARDANA 
OTTO WANG 


FORTUMAR 
OTTO WANG 


FORTUMAR 
KELLER MARÍTIMA 
EURONAVE (PORTO) 


KELLER MARÍTIMA 


JERVELL E KNUDSEN 
NAVECOR 

FORTUMAR 

KELLER MARÍTIMA 
EURONAVE (PORTO) 

AG. M. SILVA BARRADAS 
MARDANA 

OTTO WANG 


FORTUMAR 
A. J. GONÇALVES MORAES 
OTTO WANG 


KELLER MARÍTIMA 
EURONAVE (PORTO) 


A. J. GONÇALVES MORAES 
OTTO WANG 


TRANSTRÁFICO 
FORTUMAR 

JERVELL E KNUDSEN 
AG. M. SILVA BARRADAS 
MARDANA 


A. J. GONÇALVES MORAES 


JERVELL E KNUDSEN 

A. J. GONÇALVES MORAES 
GARLAND, LAIDLEY 
FORTUMAR 

KELLER MARÍTIMA 
MARDANA 

OTTO WANG 


Oceânia 


DESTINO/NAVIO 


SAÍDA 


ADELAIDE 
6. Mata 
Wroclaw 


AUCKLAND 
Cape Halteras 
Jave Rose 
G. Mata 


BRISBANE 
Jave Rose 
G. Mata 
Wrociaw 


FREMANTLE 
Jave Rose 
Wroclaw 


MELBOURNE 
Jave Rose 
G. Mata 
Wroclaw 


SIDNEY 
Jave Rose 
G. Mata 
Wroclaw 


AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


FORTUMAR 
EURONAVE (LISBOA) 


PINTO BASTO 
RAWES 
FORTUMAR 


RAWES 
FORTUMAR 
EURONAVE (LISBOA) 


RAWES 
EURONAVE (LISBOA) 


RAWES 
FORTUMAR 
EURONAVE (LISBOA) 


RAWES 
FORTUMAR 
EURONAVE (LISBOA) 


dos pneus 


&» BURMESTER & STÚVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 


Serviço regular em convencional e contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 


HAMBURGO e BREMEN 


OPDR — Oldenburg-Portugiesische Dampfchifis-Rhederei 
SLOMAN NEPTUN Schifiahris A. G. Bremen 


Serviço regular em contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 


ROTTERDAM e ANTUÉRPIA 
[E)[D)[E) CONTAINER. SERVICE 


JN ELLIS 


BENELUX — PORTUGAL vv. 


JU LUUS 


REINO UNIDO — PORTUGAL v.v. 


Serviço quinzenal em contentores completos e grupagem de LEIXÕES para 


REYKJAVIK e restantes portos da ISLÂNDIA 
EIMSKIP 


THE ICELAND STEAMSHIP COMPANY LTD. 
REYKJAVIK — ISLÂNDIA 


4 Hapag-Lloyd 


Serviço regular e semanal para carga convencional e em contentores de grupagem e completos de Leixões para: 


TLÂNTICO AMERICAN NENESVELA MAR VERMELHO F. 
k SOLFO AMERICANO |“ cogra DO PACÍFICO COLÔMBIA ' EXTREMO ORIENTE 
NORTE E ATLÂNTICO SUL EDSTA FOCA ÍNDICO OCIDENTAL 
PENANG 


MALIFAX Muama LOS ANGELES PORT OF SPAIM LA GUAIRA JEDDAH 
MONTREAL SAVANNAN LONG BEACH BRIDGETOWN PUERTO CABELLO AGABA 
TORONTO CHARLESTON OAKLANO/ WILLENSTADT/ MARACAÍRO YANBU 
HAMILTON HOUSTON S. FRANCISCO JRAÇAO EL GUAMACHE PORT SUDAN 
QUEBEC NEW ORLEANS VANCOUVER GUANTA. 

ST JOMNSN.F. | MOBILE sEumE STS MARTA 

ST JOHN. ta PORTLANO BARRANQUILLA 

NEW YORK HAMAL CARTAGENA 

NORFOLK es RASA 

BALTIMORE seu 

PHILADELPHIA Aqui rr 

PORTSMOUTH FORTALEZA 


tquiTos BALBOA 
OR K PANAMA CrTY 


PUNTARENAS, C. 
SAN JOSÉ, CR. 
coRiNTO 


PROVIDENCE 


GUATEMALA 


BUENAVENTURA 


GUAYAQUIL REPÚBLICA POPULAR 


ST. VINCENT DA CHINA 


VALPARAÍSO 
PT.! ARENAS/CHILE 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL DE LEIXÕES PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 
CONTACTAR A NOSSA SECÇÃO DE FRETE CORRIDO PARA CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 


COSTA OCIDENTAL DE ÁFRICA 
SERVIÇO COMBINADO 
o WOERMANN - LINIE 


SOCIETE NAVALE 


ET COMMERCIALE HAMBURGO 
DELMAS - VIELJEUX (0) (B) 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES E FCL/LCL 
DAKAR - CONAKRY - FREETOWN - MONROVIA - ABIDJAN 

LOME - COTONOU - LAGOS/APAPA - DOUALA - LIBREVILLE - P. GENTIL 

POINTE NOIRE - MATADI - LUANDA - LOBITO e SOYO - vestios interioREs COM BL DIRECTO 

«VERONIQUE DELMAS» — 14 de Outubro (0) 

«WOERMANN UBANGI» - 24 de Outubro (B) 


PRÓXIMAS SAÍDAS: 


OREY, ANTUNES - TRANSPORTES E NAVEGAÇÃO, LDA. 


& STÚVE, LDA. 
PORTO-Rua Infante D Henrique, 83-1º 


Telefs 28908-31 3050 Telex 2352 DOREY P Rua da Reboleira. 49 - 4000 PORTO 


« LISBOA Rua das ondas ei2 d à a POMISEDA me cmama  ousoooom “0. Telefs 383351 (6 Linhas) 
Teleis 373261 373441 End Tele TNT aa Telex 22734-22735 BURSTU P 


Telex 12181 OREY P 


VA 
EN | acóiiiiio 


EUROPE-US/NORTH ATLANTIC SERVICE 


Nediloyd 


destinos Boston 

New York 
Norfolk 

Baltimore 


e outras localidades intenores 


US GULF-SOUTH ATLANTIC SERVICE 


Charleston 
Savannah 
P. Everglades 
Houston 
Gulfport 


e outras localidades intenores 


destinos: 


Saídas semanais de Lisboa e Leixões 


= Ni 


LISBOA ponto 

Rua do Alecom nº 53 R Conde S Savador 382:8* 
1200 Lisboa - Portugal 4450 Matosnnos 

Telel 3244 40 Teles 933251 -90 5881 
Telex 15703 ATN P Talex 28042 ORSAR P 


SERVIÇO REGULAR 
NV.O.C.C. 


-—— Reichshof LINE —— 
q 


EXTREMO ORIENTE - ILHAS DO PACÍFICO 


f CUTLAS LINE 


CARAIBAS - AMERICA CENTRAL - AMERICA DO SUL 


” COAST CONTAINER LINE 


USA -CANADA 


LIBERTY LINES 
AFRICA - MÉDIO ORIENTE - MAR VERMELHO 
MAR MEDITERRANEO - GOLFO PERSICO 
INDIA - PAQUISTÃO 


 transtioo 


OPERADORES TRANSITÁRIOS, LDA. 


LISBOA - Rua do Alecrim, n.º 53-1º - 1200 LISBOA 

Telex 15703 ATNP Tel 36 1935-3269 96-324350 
AEROPORTO - EDIFÍCIO 121. 2º PISO AEROPORTO DE LISBOA 
Telex 15543 TROP P Tel 809952 

PORTO - Rua Condo S Salvador, nº 352-8 
Telex 28042 ORSA P Tel 933251-935881 


4450 MATOSINHOS 


AGENTE IATA 


— CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM PARA TODA 
A EUROPA 


— CONTENTORES COMPLETOS E GRUPAGEM 
PARA TODO O MUNDO 


— GRUPAGEM CARGA AÉREA PARA TODO O GLOBO 


RECEPÇÃO DIÁRIA NOS NOSSOS ARMAZÉNS 
“(9 horas às 19 horas) 


ESCRITÓRIOS, ARMAZEM 
Trav. Álvaro Castelões, 79-3. Esq.º 
4450 MATOSINHOS 

Telefs.: 938701/4 — 938784 — 

— 938798 — 938407 — 938787 
Telex: 27147 WMTP 


Zona Industrial MAIA 1 


Sector 7 - Rua B-Nº 98 
MOREIRA DA MAIA 


1£ 


MNSRnSEasaancansascas sacos 
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KELLER MARÍTIMA (PORTO), LDA. 


Rua das Flores, 57. PORTO « Telefones 20386-27912-312401 


LISBOA — Praça D. Luís, 9-3.º « Telefone 606035/9 


MEDITERRANEAN 
SHIPPING 


Serviço Contentorizado 


TECOMAR LINE 


Serv. Contentorizado 


PORTOS DO MÉXICO 

USA e GOLFO De e para: 
Dee para: 

Fri CORTEZ 

ACAJUTLA NEW YORK 

BatocErown BALTIMORE 


AO HAINA NORFOLK 


«CONDOR» 


«CONDOR» ER 


14-10-86 


KELLER LINE 


Serviço Convencional 


MARINA DI 
CARRARA 
LA SPÉZIA 


«MURTEN» 
29-10-86 


GRACECHURCH 
CONTAINER LINE 


Serviço Contentorizado 
De e para: 


NG H P: 


Serv. Contentorizado 


Embarques semanais 


LA SPÉZIA  ISMENDERUN |DE: LEIXOESILISBOA PARA: 
MALTA LATTAKIA 

PIRAEUS - BEIRUTE 

LIMASSOL 


SEYCHELLES 


deetando IRÃO — IRAQUE 
«GRACECHURCH CROWN» 
20-10-86 
«GRACECHURCH GEM» 
3-11-86 


«CONDOR» 
14-10-86 


EXPORTAR E IMPERATIVO NACIONAL 
E para concretizar a operação oferecemos-lhe de LEIXÕES e LISBOA transportes 
directo e indirecto — para qualquer localidade do Globo 


WIESE-TRANSPORTES, 


Navio a indicar 


Em 28 de Outubro directamente 
para: 


PENANG 
PORT KELANG 
SINGAPURA 
BANGKOK 


CONTENTORES E CARGA CONVENCIONAL 


NECOL 


NEAR EAST CONTAINER LINES 
SERVIÇO DIRECTO CONTENTORIZADO 

PARA: 

ALEXANDRIA, PORT SAID, BEIRUTE E IZMIR 

e também 

TUNIS, MALTA, PIRAEUS, RHODES, ISTAMBUL, SALONICA e IZMIR 


I. S. L. 


INTERNATIONAL SHIPPING LINE 
CARGA CONVENCIONAL E CONTENTORIZADA 


Serviço regular e directo para: SOYO - MATADI - LUANDA 


Navio «FRISIAN EXPLORER» — 21-10-86 


E 


COMMODORE SHIPPING LTD. 
Serviço Regular de e para ROTERDAM 


Souti 
Afric 

Euro 
Conta 
Servi 
LINHAS DA CONFERÊNCIA 


Proximas saídas de Lisboa navios: 
«RONSARD» — 


que construiu 

uma ponte continua 

de barcos regulares 
entre a EUROPA 

e a ÁFRICA AUSTRAL 


Dos consórcios 

de Armadores 

de navios mercantes 
mais poderosos 


31-10-86 
» com chegada a: 
Walvisbay 
Cope Tow 
Port Elizabeth ... 
East London 
Durban 
Beira. 
Maputo 
os navios indicados são do tipo ro-ro que Raasportam quer tipo 
de carga 
(Enchimentos de contentores 3 dias antes da saída) 


MAMMOET SHIPPING LINE 


NAVIO A INDICAR 


e PORTSAID 

e MINAQABOOS 
e DUBAI 

e ABU DHABI 
Em 25 de Outubro de 1986 
PARA CARGA CONVENCIONAL 


BAHRAIN 


Directo para: º 

e DAMMAN 
. 
. 


KUWAIT 
DOHA 


Próximas saídas de LEIXÕES 


«COMMODORE ENTERPRISE» — 16-10-86 
«SERTAN» — 23-10-86 


Contentores completos e grupagem 


SEMANALMENTE E ATRAVÉS DE ROTTERDAM RECEBEMOS CARGA PARA QUALQUER PORTO MUNDIAL 


PORTO 


Travessa Álvaro Castelões, 79-3.º Dtº — 
Telefs. 938041/5 PPCA — 938360 
Telex — 23544 e 27335 - WIESE P 
Teleg. WESECO 


4450 MATOSINHOS 


Fa 


cm sa ts 


Wul. V. «G AND C EXPRESS» 


17 de Outubro de 1986 


LISBOA: 
Praça Duque da Terceira, 17-4 
TELEFS. 37119/5 « TELEX 13233 LIBRA-P 


* 1200 LISBOA 
+ 19714 LIBRA-P 


Fa SADOMARÍTIMA 


Agência de Navegação e Trânsitos, Lda 


G & G Africa Line 


TEM O PRAZER DE ANUNCIAR O NOVO SERVIÇO: 


WEST AFRICA RO-RO CONTAINER SERVICE 


PARA: 


tnscmmeasessessc:= 


LISBOA 
Rua do Alecrim, 12 
Telets. 370241/9 — Telex 12322 Wiese P 
Teleg. WIESECO 


comer unas 


LUANDA 
LAGOS 
DOUALA 
TEMA 
PORT HARCOURT 
PORTO: 


Av, Dr. Fernando Aroso, 1.226 + 
TELEFS. 9954727/4735/47 11/3799 


4450 LEÇA DA PALMEIRA 
» TELEX 26392 LIBRA-P 


; $ 
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NDS -MisrAmicaRo Ro Services 


ROTTERDAM 


LUANDA, DOUALA, TEMA E TAKORADI 
(EV. SOYO E LOBITO) 


N/M «MERGANDIAN DIPLOMAT»> 


Em Lisboa em 16 do corrente 


: SERVIÇO DE CARGA 
CONVENCIONAL 
E CONTENTORES 


MADEIRA 


NAVIO DATA ITINERÁRIO ARMADOR 


PICO DO & 
LEIXÕES/ 

CASTELO 17/10/86 
(CONTENTORES) | FUNCHAL 


RECEBE CARGA EM CONTENTORES (CARGA NORMAL E FRIGORÍFICA), CARGA GERAL 
UNITIZADA E MATERIAL ROLANTE (VIATURAS E MÁQUINAS). 


ENM 


EMPRESA DE NAVEGAÇÃO 


AGENTES GERAIS AGENTES NO NORTE 
AGÊNCIA MARÍTIMA ANTÓNIO BARRADAS, LDA. | TRANSTRÁFICO - TRANSP. INTERNACIONAIS, LDA. 


Avenida 24 de Julho, 60-2.-Dt.º co Ra gate Sé Eis 
1200 LISBOA Telefs.: 936504 — 936513 

Telet.: 603156 (4 linhas) 936563 — 936663 

Telex: 12259 - BRADAS P Telex: 22644 — TRAFI P 


1200 LISBOA 4000 PORTO . INSULANO LEIXÕES! 

RUA D LUIS, 20.F-1 * RUA DO BOLHAO, 53.4 1610186 AÇORES 
! AS E GS € 673526673543/ 380123 280155 (CONTENTORES) 

1673546 /380104/3319689 


TELEX 16414 TELEX 22332 


Chl3 - CML Transinsular 


EUROPA ÁFRICA PACÍFICO 
fel = 
"| ta | ima | | mo | | o || CABO VERDE E GUIN 


HOLANDA TANZÂNIA DAKLAND SRI LANKA 


GOLFO ILHA DOKOMO V. CASTELO 
E ENA PARANA = carias CONTENTORES | 30/40/86 | BISSAUIPRAIA CGIM 
ESCANDINÁVIA MOÇAMBIQUE (C. CONVENC.) lis S. VICENTE x 


SAÍDAS SEMANAS (4 FERAS) «CONDOR (ita 18 144048 - «SD HETOR (ontueho) 1 7 2:49 - CONDOR [ita 1.19 281046 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO [1 ESTIVADORES [] BROKERS 


4100 PORTO 4900 VIANA DO CASTELO - 1200 LISBOA 
Avenida Montevideu, 236 Rua do Marquês, 39 Largo do Corpo Santo, 64.º 
2 


Tu Tels. 687247/: Tel. 23898/26837 Tel. 369631/5 
ART OOCL Tolox 23184 EAM P Teles ater MOR Pº Teles 8 En US 
contamenume 
E memo E. MOREIR 
BALTIMORE questc Ã A 
SINGAPURA Ta 
NORFOLK TS ST JOHNN 8 


a de 
Ee KAOSHUNG TORONTO. GA agentes de navegação sarl 


KEELUNG 


HAMILTON REGINA 
SAVANNANO OSARA pa Weg AGENTS AND BROK 


pai PORT KELANG 


«CONDOR» v. 18 — 14-10-06 TOKYO (Cipriota) 
«ASD HEKTOR» v. 17 —21-10-86 «CONDOR» v. 18 - 14-10-86 «ASD HEKTOR» v. 17 — 21-10-86 
«CONDOR» v. 19 - 28-10-86 «ASD HEKTOR» v. 17 —21-10-86 (Hondurenho) 
«CONDOR» v. 19 — 26-10-86 «CONDOR» v. 19 — 28-10-86 
(Cipriota) 


D< LLOYD o CONTAINÊRLINE ALIANÇA 


BRASILEIRO RIO DE JANEIRO 


FREMANTLE SANTOS 


MELBOURNE RECIFE 
SALVADOR SIDNEY SALVADOR 
RIO DE JANEIRO AUCKLAND VITÓRIA 
SANTUS 


ITANAGE» «TNT EXP. ABC» «MONTE PASCUAL» 
Leixões — 21-10-86 v. 165 — 14-10-86 Lisboa — 30-10-86 


TRANSPORTES MARÍTIMOS INTERNACIONAIS, SARL 


CABO VERDE E GUINÉ 


. 3 NORTEMAR — AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 


DEPARTAMENTO DE TRÂNSITOS PEDRO REINEL — 24/10 - Leixões, Lisboa, S. Vicente, Praia 


Rua do Vareiro, 19 — LEÇA DA PALMEIRA — 4450 MATOSINHOS e Bissau 


Telefs. 9955620 — Telex 26415 CNNOPO 
S. TOMÉ E ANGOLA 


CARGA AÉREA e NAVEGAÇÃO e TIR e DESPACHOS 
NACIONAL SAGRES — 16/10 — Leixões, Lisboa, S. Tomé, 


CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGENS Soyo, Namibe, Lobito e Luanda 
Todas as semanas LINHAS REGULARES para: RUI DE PINA — 17/11 — Leixões, Lisboa, S. Tomé, Soyo, 


Namibe, Lobito e Luanda 
— AMSTERDAN/ROTTERDAM “4 
— HAMBURG/BERLIN á PN NORTEMAR 
3 agência marítima do norta ida. 
ê RR. intento D Henrique, 63 Apartado 2014 Tel (02) 223 14-27070 Tx 22752 - 4019 PORTO CODEX 


Armazém: Rua Almeiriga, 410 — Leça da Palmeira 


y a pansatio 


NORUEGA 
Fred OlsenLines Nº osio 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
NORUEGA. 


NAVIOS GRUPAGEM 
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JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEPH 
922512 PP.C.A. TELEGR. 


JERVELLCO 


LARGO DO TERREIRO, 4 
4000 PORTO — PORTUGAL 


SUÉCIA 
PORTULLOVD 


GOTHENBURG (q 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DE CON- 
TENTORES INCLUINDO HANGING. 


NAVIOS GRUPAGEM SAÍDA 


22726 JERVEL P 


FINLÂNDIA 
“É FINNCARRIERS 


HELSINKI 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 


FINLÂNDIA. 


NAVIOS GRUPAGEM 


LEIXÕES 
«ORION» 


« (Alemão Ocidental) 2110 


VINTAGE 
FREIGHT LTD. 


ATRAVÉS DO N/ DEPARTAMENTO DE CON- 
SOLIDAÇÃO, ACEITAMOS CARGA EM REGIME 
DE GRUPAGEM E CONTENTORES COMPLETOS 
PARA TODOS OS PORTOS DE INGLATERRA. 


SERVIÇO SEMANAL E DIRECTO 


aaLes pra EEN SENReEM SADA. 


LEIXÕES 
«WOTAN» 170 18110 


LEIXÕES 
1410 


«NAVIGIA» 


(Alemão Ocidental) 


«ORION» 


(Alemão Ocidental) 


MEDITERRÂNEO 
E MAR VERMELHO 


== SWEDISH ORIENT LINE 


SERVIÇO REGULAR E COMPLETAMENTE CONTEN- 
TORIZADO PARA OS PORTOS DE: 
TRIPOLI, ALEXANDRIA, PIRAEUS, LATTAKIA, MER- 
SIN, BEIRUT, LIMASSOL. 

OBS.: Serv. em regime de Contentores completos 


2110 


LEIXÕES 
14110 


«NAVIGIA» 


(Alemão Ocidental) 


«ORION» 


(Alemão Ocidental) 


2110 


LEIXÕES 
«CONDOR» 


(Cipriota) dtto, 


INGLATERRA 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM 


SAÍDAS SEMANAIS 


Oferecemos também transporte de carga 


HANGING 


ARMAZÉM: Rua Nuno Álvares Pereira, 220 
MATOSINHOS 


A RECEPÇÃO DE CARGAS PARA GRUPAGEM EM CONTENTOR É SEMPRE EFECTUADA NO NOSSO PARQUE DE CONTENTORES 
SITUADO NA RUA DO BARREIRO — CRESTINS (PRÓXIMO DO AEROPORTO DE PEDRAS RUBRAS) 


——— ——— GM 


Compagnie Générale Maritime 


Serviço Semanal para os U.S A /CANADA - COSTA ESTE 
NEW YORK - BALTIMORE - PORTSMOUTH - MONTREAL 
TORONTO - HALIFAX 


Serviço Semanal para os U S.A./CANADA - COSTA DO PACÍFICO 
LOS ANGELES - SAN FRANCISCO - OAKLAND - PORTLAND 
SEATTLE - VANCOUVER 


Semanal para os USA. - ATLÂNTICO SUL/GOLFO 
E MÉXICO - MIAMI - MOBILE - NEW ORLEANS - HOUSTON 
TAMPA - PORT EVERGLADES - SAVANNAH - VERA CRUZ 


Serviço Semanal para as ANTILHAS FRANCESAS E GUIANAS. 
POINTE A PITRE - FORT DE FRANCE - ST. MARTIN 
ST. BARTHELEMY - STE LUCIE - DEGRAD DES CANNES 


Cr É 
CUL 


Sorviço Semanal para as CARAÍBAS, 
BRIOGETOWN - WILLEMSTAAD - PORT-AU-PRINCE - KINGSTON 
SAN JUAN - TRINIDAD - PTO LIMON - CURACÃO - PTO CORTEZ 


Serviço mensal para VENEZUELA/COLOMBIA 
LA GUAYRA - PTO CABELLO - MARACAIBO - STA. MARTA 
CARTAGENA 


Serviço Quinzenal para AMÉRICA DO SUL - COSTA DO PACÍFICO 
GUAYAQUIL - CALLAO - MATARANI - ANTOFAGASTA. 
VALPARAISO 


Li Acio 
*ANZECS 


COBRA 


Serviço todos os 14 dias para AUSTRÁLIA E NOVA ZELANDIA 
ADELAIDE - BRISBANE - FREMANTLE - MELBOURNE - SYDNEY 
AUCKLAND - LYTTLETON - PORT CHALMERS - WELLINGTON 


Serviço Quinzena! para as Ilhas do OCEANO INDICO 
DJIBOUTI - LA REUNION - PORT LOUIS - TAMATAVE - MAJUNGA 


Serviço Quinzenal para ÁSIA DO SUL 
KARACHI - BOMBAY - COLOMBO - JAKARTA - SURABAYA 
CHITTAGONG - CALCUTTA - MADRAS 


Serviço Quinzenal para MAR VERMELHO E ÁFRICA ORIENTAL 
DJIBOUTI - PORT SUDAN - MOMBASA - DAR ES SALAM 
NACALA - TANGA - ADEN - Asseguramos transporte para o 
Interior com emissão de B/L directo 


jia Serviço Quinzena! para POLINÊSIA/NOVA CALEDONIA/VANUATU 
Euroceania pApEETE - NOUMEA/DONIAMBO - PORT VILA-SANTO 

Sorviço Quinzena directo para o NORTE DA EUROPA 

E MARROCOS, 

LE HAVRE - ROUEN - ANVERS - ROTTERDAM - CASABLANCA 


GEM 


SÁ 


nal Navegação e Trânsitos, 


TRANSPORTES DE E PARA: 


— BENELUX 
— ESCANDINÁVIA 
— FINLÂNDIA 

— REINO UNIDO 
— USA 


Ao comemorarmos os nossos 100 anos, temos o futuro mais próximo. 


PRÓXIMAS SAÍDAS «WIELAND» — 23/10 e 6/11 
«CONDOR» — 15/10 
“PRÓXIMAS SAÍDAS WEC PORTUGAL» — 16/10 
«FREMANTLE EXPRESS» — 15/10 


VIEMOS DO FUTURO 


Lugar de Tanque da Veiga - Pavilhão 5 - Ferreiros 
Telets. 25217-74533-72094 - Telex 32172 Sarino P 
4700 BRAGA, 


MATOSINHOS 


Av, D. Afonso Henriques, 1196 - Salas 803-805-807 
Telels, 938993.936354-995334-935725 — Telex; 23532 Sarino P 
4450 MATOSINHOS 


res TITS PRESENT ess perpera 


+ 
= e E) 
TRANSITÁRIOS 


TRANSITÁRIOS 


DESPACHANTES OFICIAIS 
CAMIÕES TIR DE E PARA: 
ALEMANHA OCIDENTAL 
(BARTH+CO. SPEDITION) 
TRANSPORTE DE CONFECÇÕES 


Estrada Nacional 107, N.º 3379 — Telefones 9950727-9950747-9950765 
Telex 28221 — Freixieiro — 4450 MATOSINHOS 


Pinto Basto Navegação, Lda. 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 2A 12 + TELEFONE 28421 (PPCA) 


TELEXES: 22216 — NAVY-P, 22228 MRS-P, 26138 — NAVEG-P 
emLissos — PINTO BASTO COMERCIAL, LDA. 


ZE iDEDS 
ESBJERG 


CARGA EM CONTENTORES PARA TODA A DINAMARCA € ISLÂNDIA 


«NAVIGIA» «ORION» 
ESPERADO EM 14 DE OUTUBRO ESPERADO EM 21 DE OUTUBRO 
RECEPÇÃO EM 13 DE OUTUBRO RECEPÇÃO EM 20 DE OUTUBRO 


V— 
À vsead LINE 
SERVIÇO CONTENTORIZADO PARA O JAPÃO, VIA BARCELONA 


BUSAN - NAGOYA - KOBE - YOKOHAMA - KEELUNG - PORT KELANG 


«NIPPONICA» — 13-10 
«SEXTUM» — 20-10 
/R 
E Verzario 


MEDITERRÂNEO MAR VERMELHO GOLFO PÉRSICO 
LATTAKIA AKABA MINA QABOOS KARACHI 
ALEXANDRIA JEDDAH KUWAIT KANDLA 
BAGHDAD (via Mersin) PORT SUDAN DAMMAN BOMBAY 


TEHERAN (via Mersin) HODEIDAH o a 


«MERZÁRIO ITÁLIA» — recepção em 15-10 
«VILLE D'ANVERS: — recepção em 3/4-11 


SCEAN STAR CONTAINER LINE ac. 


SERVIÇO REGULAR CONTENTORIZADO PARA: 


NOVA ZELÂNDIA — (AUCKLAND) 


Próxima saída: «CAPE HATTERAS» - recepção em 13-10 


ÍNDIA/PAQUISTÃO 


PRÓXIMAS SAÍDAS: 


Opotrans -transitos, lda. 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS ———— 
CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM 


com saídas semanais para: 
FRANÇA, BÉLGICA 
ALEMANHA E ITÁLIA 


SERVIÇO PONTUAL PARA ESPANHA 
EM CAMIÃO COMPLETO 


CARGA AÉREA e NAVEGAÇÃO 


AGENTES EM TODA A EUROPA 


navegação 


12. Outubro . 86 / EP 


WA WALL E Ca. La. 


NAVEGAÇÃO 


CANADÁ MONTREAL 
TORONTO 


VANCOUVER 


Todo o REINO UNIDO 
Via LIVERPOOL 


e 
IRLANDA Via WARRENPOINT 


ESTADOS 
UNIDOS 


DETROIT 
CHICAGO 


Celtic Container Ea | 
Line EE 


Carreiras bissemanais em 
navios de Contentores 


Carreiras regulares em 
navios de Contentores 


«CONDOR» recebe até 14-10 
«ASD HEKTOR» recebe até 21-10 


«HASSELWERDER» — recebe até 13-10 
«HASSELWERDER» — recebe até 23-10 


Serv. Regular 
Directo 


M/S «GODEWIND» 


ANNABA 28-10-86 


«KAS» «IBN BADIS» 


26-10-86 24/27-10-86 


D.8, DENIZ NAKLIYAN LA.5 
D 


E. TURKISH CARGO LINES 


TRIPOLI, BENGAZI 
TUNES e SFAX 


IBEX -1BERIAN EXPRESS LINE 


Serv. Regular Containers 


Em Leixões: 
«SVENBORG GALLANT» — 21-10-86 
«BAYARD» — 3-11-86 


PARA: FELIXSTOWE e ROTERDAM e VICE-VERSA 


M NAVIERA GARCIA MINAUR 


Para: Para: Para: 


E E —S. JUAN PUERTO RICO — SANTO DOMINGO 
EASIEALMAS — SANTO DOMINGO — LA QUAIRA 
— BISSAU — PORT AU PRINCE — CALAU 
— ABIDJAN e DOUALA — KINGSTON — VALPARAÍSO 
- S. TOMAS DE CASTILHA — PUERTO CABELLO 
- PUERTO CORTEZ — PUERTO LIMON 
— ACAJUTLA - MARACAIBO 
—S. TOMÁS DE CASTILHA 
— PUERTO CORTEZ 


M/S «ALANGE» M/S «ALGALO» 


18-10-86 17-10-86 


M/S «ALGARMI» 


4/5-11-86 
MATINA SERVICE 
«REGINA» 


20/25-10-86 
PARA: LAGOS — MATADI —' CABINDA e LUANDA 


PORTO — Praça da Ribeira, 9-Á - 1.º — Telef. 28961 
LISBOA — Praça-D. Luís, 9-2.º'Dt. — Telef, 669192 


O JORNAL DO NORTE 


EP ao 


navegação 


XXI 


Transportes Internacionais, Lda. 


camiões completos e grupagens 
com saídas semanais para: 


Bélgica, Holanda, Alemanha 
Inglaterra, Suécia e Dinamarca 


contentores completos e grupagens 
para portos U.S.a., costa atlântica 


RUA DO CAMPO ALEGRE, 724 — 4100 PORTO 
TELEF. 694143 TELEX 25123 TELEFAX 692504 


ta GUINAVE 


SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, LDA. 


4000 PORTO - Av. dos Allados, 211-5.º, DL* — Tell. 317861 (7 linhas) 
Telog. GUINAVE (PORTO) - Telex, 24345/22314/22730 


NAVEIRO 
TRANSPORTES MARÍTIMOS, S.A.R.L 


PARA: 
BREMEN E HAMBURGO 


n/m «MARIA IRENE» 
Carrega em Leixões em 20/21 do corrente 
ANTUÉRPIA E ROTTERDAM 


n/m «ANDROS» 


Carrega em Leixões em 22/23 do corrente 


3830 AVEIRO/GAFANHA DA MAZARE — Tel. 25105 
Teleg. GUINAVE (AVEIRO) - Teles, 24119. 


3080 FIGUEIRA DA FOI — Teles. 25266/24998. 
Teleg. GUINAVE (FIG. DA FOZ) - Teleg, 16193 


1300 LISBOA — Av 24 de Julho, 128-1.º Tel, 600149 
Teleg. GUINAVE (LISBOAS- Telez, 12420/16665/16692 


VEB — DEUTFRACHT 
SEEREEDEREI 


Serviço contentorizado 
com transbordo em ANTWERP PARA: 


AQABA, JEDDAD, KUWAIT, DAMMAN, 
HODEIDAH, DUBAI, ABU DHABI, BAG- 
DAD, BASRAH e ALEXANDRIA 


internaulis 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


RUA DO BONJARDIM, 229-2.º «x 
TELEFONES 21263-313147 


LUSONAUTIS 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 
LISBOA — PORTUGAL 


> 


ATOL — ATLANTIC OCEAN LINE 


N/M «TRANSBERLIN» — 14-10 
«N/M «TRANSCAPE» — 4-11 


S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, 
NAMIBE e SOYO 


Para: 


N/M «DIANA-C» — 16-10 


Para: 


S. VICENTE, PRAIA E BISSAU 


RECEBE CARGA CONVENCIONAL 
E CONTENTORES 


4000 PORTO 
* . TELEX 28582 AGINTE 


AMERICA - AFRICA 
2 EUROPE LINE GMBH 
HAMBURG 


N/M «FLENSBURG» 
LEIXÕES — 15-10 


DIRECTO A: 


NEW YORK — era 2m1 
BALTIMORE — era 511 
HOUSTON — era 1311 
TORONTO 
MONTREAL 


Recebe containers 20' e 40' e frigoríficos 


FULL — GRUPAGENS 
CARCA CONVENCIONAL 


5 
Vesselmar. AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA 


TELEPH TELEGA TELEX 
VESSELMAR PORTO: 25329 VESSEL 


PORTO-PORTUGAL  posTBOX 
R: DA REBOLEIRA, 65 574 31541 


ASSOCIATED PORTUGAL LINES 
ANTWERP - 


ROTTERDAM - 


Recebemos cargas em grupagem e aceitamos cargas para todos os portos do mundo 
em conhecimento directo com frete corrido 


LEITH 


15 de Outubro 
22 de Outubro 


«COMMODORE ENTERPRISE» 
«SERTAN» 


COMMODORE SHIPPING LTD 
PORTSMOUTH — LONDRES 


Aceitamos também contentores completos para qualquer porto do Reino Unido e 
carga para as ilhas de JERSEY e GUERNSEY 


em Leixões 


em Leixões 


15 de Outubro 
22 de Outubro 


em Leixões . 
em Leixões 


«COMMODORE ENTERPRISE» 
«SERTAN» 


SERVIÇOS CONTENTORIZADOS, SEMANAIS 


S. A. E. €.sS. 


(A ponte flutuante entre a Europa e a África Austral) 


Anuncia a próxima saída com o navio RO-RO 
que transporta qualquer tipo de carga 


«RONSARD» — 31-10-86 


LINHAS DA CONFERÊNCIA: 


Com chegadas a: 


(Enchimento de contentores 3 dias antes da saída) 
AGENTES GERAIS de 


JOINT CONTAINER LINES (JCL) 
Doal / CMB / Nediloyd / Chargeurs / Satmarine / OCL 


WIESE 
— TRANSPORTES, LDA. 


LISBOA: Rua do Alecrim, 12:A 
Telefones 370241/9 
Telex 12322 WIESE P 


CGM/EHCL 


EURONAVE (PORTO), LDA. 
Rua Mouzinho de Albuquerque, 13 
4450 MATOSINHOS 
Telet. 938051 
Telex 22348 


CSA (Portugal) 
Praça Duque da Terceira, 17-3º 
1200 LISBOA 


Telefones 366412/3 
Telex 13308 


Para resorvas de espaço, contactar: 


ASECO EURONAVE (Porto) 
Telef. 673528 938051 


PORTO: Trav. Álvaro Castelões. 79-3º Dt” 
4450 MATOSINHOS 

Teleis. 938041/5 PPCA - 938360 

Telex - 23544 e 27335 - WIESE P 

Teleg. WIESECO 


KELLER 
eoGoas 


PINTO BASTO WIESE 
961536 938041 


OREY ANTUNES 
362266 


LO | S | K PI R ES — TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 
EXPORTAÇÃO - IMPORTAÇÃO E DESPACHOS 
ESPECIALISTAS EM GRUPAGENS DE CAMIÃO E MARÍTIMO 


CAMIÃO MARÍTIMO 


LONDRES DESTINO AGENTES 
MANCHESTER. 


INGLATERRA DIARIO 


COLÔNIA 
HAMBURGO 
STUTTGART 


ALEMANHA BISSEMANAL 
HELSINQUIA FINHEX PRESS 


BISSEMANAL | PARIS 
UON osto 
ESCANDINÁVIA GOTEMBUAGO 


FRANÇA FRIDIVOF 


KRISTIANSEM 


BÉLGICA SEMANAL BAUXELAS 


SUÍÇA SEMANAL | BASEL 


ROTERDÃO 
AMESTERDÃO 


ITÁLIA BISSEMANAL | MILÃO 


COPENHAGA 
o 
ESCANDINÁVIA SEMANAIS Coremaunco 
MALM 


MELSÍNQUIA 


CARGA AÉREA - 0 MELHOR SERVIÇO QUE PODE COMPRAR 
DINÂMICO - FUNCIONAL - RESPONSAVEL - CRIATIVO 


FILIAL — LISBOA 
BECO DA LAPA, 372º 

Telot. 876618/9 — Tolox: 42690 
FILIAL — AVEIRO 


AV. 25 DE ABRIL, 7 - Cava 
Teiat. 29432 — Tolox: 37522 


MAGSARO DENHEL 


COPENHAGA 
NORD AS 


HOLANDA BISSEMaNAL | 


LONDRES 
MANCHESTER 


JOHNSON'S FREIGHT 


INGLATERRA SERVICES, LTD. 


SEDE AUA DAS FLORES, 166-3. - 4000 PORTO 
Tolol. 20500 - Tolex: 24217 


ADMINISTRATIVOS — EXPEDIENTE - ARMAZÉNS 

RUA MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 690 — 4450 MATOSINHOS 
Tolofs.: 935987-938001-938527/47/57/87 

Tolox: 26631 0 27826 


XXII 


scac 
SCAG Transport Intermalional 


ILE-DE-FRANCE 


navegação 


DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS, LDA. 


Tem o prazer de informar 
que nomeou seu representante 
em França a firma 


scac 
SUA Transport International 


ILE-DE-FRANCE 


Port Autonome de Paris 

Entrepôt C-B.P.71 

5, Route de Stains 

94381 Bonneuil sur Mame Cedex 

Tél. (1) 43.99.05.00  Télex: 232785 scaro F 


Portiine 


Tem o prazer de informar 
que nomeou seu representante 
em Portugal (Porto) a firma 


DAVID JOSÉ DE PINHO, FILHOS, LDA. 


ESCRITÓRIOS: Rua Nova da Alfândega, 19-21 — Teleg. DAVIPIN 
Telefs. Expediente: 29731 — 8 linhas e Direcção: 312082 
" Telex 22307 PINHOS P e 22180 TRANS P e 23528 NICARG P 


4 É E 
EU Transinsular 


TRANSPORTES MARÍTIMOS INSULARES S.A R.L 
DATA DESTINO 


NAVIO 
AÇORES EXPRESSO — Serviço Semanal de Carga Contentorizada 


INSULANO 
HEINRICH HEINE 
INSULANO 


LINHA DOS AÇORES — Serviço Regular de Carga Convencional 


15-10-86 
22-10-86 
29-10-86 


LEIXÕES — PONTA DELGADA — HORTA — ANGRA HEROÍSMO 
LEIXÕES — PONTA DELGADA — HORTA — ANGRA HEROÍSMO 
LEIXÕES — PONTA DELGADA — HORTA — ANGRA HEROÍSMO 


TRANSPORTES MARÍTIMOS INTERNACIONAIS, SARL 


PONTA DELGADA VILA PORTO — PONTA DELGADA — HORTA — FLORES 
ANTERO QUENTAL 16-10-86 | corvo 


” PONTA DELGADA — ANGRA HEROÍSMO — — VELAS — GRACIOSA 
VITORINO NEMÉSIO Ec DEMO CO B 
va) — se necessário ta) (a) O) 


MADEIRA EXPRESSO — Sorviço Semanal de Carga Contentorizada 
AMPURIA 17-10-86 | FUNCHAL 
AMPURIA 24-10-86 | FUNCHAL 
SERVIÇO INTER-ILHAS/REGIÕES — Carga Contentorizada 


PONTA DELGADA (saída) - PICO — VELAS - GRACIOSA 
PONTA DELGADA (saída) - PICO - VELAS 


ÁFRICA DO SUL E MOÇAMBIQUE 


NACIONAL SAGRES — 16/10 - Leixões, Lisboa, Durban, 
Maputo, Beira e Nacala 

NACIONAL SETÚBAL — 19/11 = Leixões, Lisboa, Durban, 
Maputo, Beira e Nacala 


AÇORIANO 
AÇORIANO 


Serviço regular de ligação FEEDER com os Açores Expresso 


——— RESERVA DE PRAÇA 


AMÉRICA DO SUL 


nsBOr cEmoES VASCO FERNANDES - 6/11 — Lei isboa, R 
Serviços Comerciais Operacionais Destino Açores Destino Madeira dainlnácio Fab dp poa lo. de Ja- 
Cais de Santos — 1200 LISBOA E A Moreira Portmar » 

Telets: 60 84 08/67 66 10/66 80 59 Telefs 68 72 41/2/3  Telef:31 55 90 


Telex: 43912 TMI — Telecópia: 677022 Telecópia: 680153  Telex22 719 CTMPRT 


VIAJE A SUA CARGA CONNOSCO 


ALBA 


ALEXSHIP — LINES 


Alexandria — Egipto 


Portesar 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


PORTO: Aus Infanto O Henregue, 5/9 4000 PORTO Toi (02) 31 5590-3155 00 Ty 22719 
LISBOA: Toi (01) 57806172 Tx 44740 FARO: Tot (099) 21199 Tx 5642 
SETUBAL: Tel (06537347 8 37089 Tx 42844 V. CASTELO: Toi (058) 248.20 
SIMES: Tot (069) 614061 2-633802 Tx 13840 AVEIRO: Tel (034) 282629 


ruas 


POLISH OCEAN LINES 
GDYNIA 


LINHA DA AUSTRÁLIA 


ÚNICO SERVICO REGULAR MENSAL INDEPENDENTE 
E DIRECTO COM DESTINO AOS PORTOS DE 


CARGOFRETE 


Anuncia a sua próxima saida para: AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO, LDA. 


ALEXANDRIA, LIMASSOL, LATTAKIA e outros portos do 
Mediterrâneo Oriental. 


M/V «MELAS Ny 


Em Leixões ...... 


MELHOURNE — ADELAIDE É SYDNEY 


DR ee co vao RE MANTICE AGENTES GERAIS EM PORTUGAL DA "CEDAR STAR LINE” 


SERVIÇO CONVENCIONAL E REGULAR SEM TRANSBORDO PARA: 


PIREUS * SALONICA * LIMASSOL 
BEIRUTE * TRIPOLI (SIRIA) * SIDON + TURQUIA 


Recebendo" carga só em' contentores completos e grupagem 
16/10/86 


Para reserva de espaco contactar. 


OS AGENTES 
Agência M. Euronave, Lda. 
R. Aisenal, 60-53 = 1100 Lisboa — Tel, 37:11/4]/9 — Telex 12265 «Eunava 


os Agentes Gerais: 


mu een 
ra a ar 1 or | a a 
a a e pe 


MALTA E TUNIS 


LISBON OFFICE NEW ADDRESS 


R. SACRAMENTO A ALCÂNTARA, 35-t/c. 
TEL. 66 34 17 « 670200 * 664651 


1300 LISBON - PORTUGAL 
TELEX 1402413155 


pi | navegação - XXHI 


Ra GONÇALVES DE MORAES, LDA 
/ NAL É 


TRANSITOS: * -CARGA AÉREA * CAMIÕES TIR » GRUPAGENS <« AFRETAMENTOS 


MORAES 
DESDE 1094 SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES PARA: AGENTES GERAIS 


N. EUROPA E CARAÍBAS || MEMO E EXTREMO 
REINO UNIDO | MEDITERRÂNEO [arranTICO PAGIFICO IJ JGDIFO | CANADA MÉXIGO ORIENTE 


YORK HOUSTON MONTREAL NASSAU JEDDAH 
ROTTERDAM ALGECIRAS NEW YO] SEATTLE us: KINGSTON Hi 


BREMEN BARCELONA ELIZABETH PORTLAND NEWORLEANS | TORONTO 
LE VERDON VALENCIA CHARLESTON | 5. FRANCISCO | MOBILE vancouver | Sr DOMINGO | DAMMAN 
LE HAVRE MARSELHA BALTIMORE OAKLAND TAMPA Bomb. 
FELIXSTOWE LIVORNO/GENOVA | BOSTON LONG BEACH | GALVESTON , jemeaa oa 
GRANGEMOUTH | NÁPOLES JACKSONVILLE | LOS/ANGELES | MIAMI FETO Pd áros 
AARHUS PALERMO PORTSMOUTH PT EVERGLADES <GALGUTÁ 
GOTEHNBURG | PIRAEUS PHILADELPHIA COLOMBO 
osLO SAVANNAH 

HELSINKI WILMINGTON VAPRO 


BILBAO NORFOLK HHONGKONG 
TRAWVAN 


KOREA 


Sea-Land 


«PANAREA» — em Leixões 14-10 Viagem 307 em Lisboa 15-10 Viagem 307 
NAVIOS: NAvICON»-—em Leixões 21-10 Viagem 192 em Lisboa 22-10 Viagem 192 Ras 


PORTO: 22 
Rusia Nova Alfândega 18, Terminais de contentores é armazens próprios em Lisboa e Leixões. E “ralos 12296 
e Servicos regulares de Camiões TIR para Alemanha, Reino Unido, França, Bélgica, Holanda Escandinávia e outros destinos. É SEE! 


Telefax 323217 
Telef, 329741 (20 linhas ) e “GRUPAGENS SEM QUANTIDADES MÍNIMAS com saidas semanais para os U.S.A., África do Sul e outros destinos. Telefs.364943 (20 linhas) 


el 24550 FIGUEIRA DA FOZ eTel 2 25 84 e Telex 53017 SETUBAL » Tel 22399 « Telex 16212 


LEIXÕES e Tel 9500 12 » Telex 37590 
AVEIRO Tal 281, Avenida Luisa Todi 


Doca N.º: e Lado Sul 49, Avenida Dr Lourenço Peixinho ua da Republica 


AURO E 
bi; senviço ITALIA 
CONJUNTO LINE 


N/M «CERVO» .. - 30-10-86 


ARA: 


LA GUAYRA e PUERTO CABELLO e SANTO DOMINGO e BARRANQUILLA e CAR- 
TAGENA * PUERTO LIMON e PUERTO CORTEZ e SANTO TOMAZ DE CASTILLA e 
VERA CRUZ E TAMPICO 


PARA RESERVA DE ESPAÇO CONTACTAR OS AGENTES: 


AGÊNCIA MARÍTIMA «EURONAVE», L.”! — TELEF.:371141/9 
PINTO BASTO COMERCIAL, L.”* - TELEF.: 373001 


(Mitsui OSK Lines 


CONTENTORES 
CONVENCIONAL + FRIGORÍFICO 


Serviço mensal de 


LISBOA 


para 


YOKOHAMA, NAGOYA, KOBE e OSAKA 


JEDDAH e outros portos do Médio e Extremo Oriente 
DIRECTOS AO JAPÃO 


Via Canal do Suez 


Próximas saidas: 


«LARKSPUR?» ... - 30 de Outubro 


Porteçar 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


PORTO: Rua Infante D. Henrique, 5/9 
4000 PORTO — Tel. (02) 31 5590 — 315592 Tx. 22719 
LISBOA: Rua Instituto Virgilio Machado, n.º 14-1.º 

1100 LISBOA — Tel. (01) B7 80 61/9 — Tx. 44749 
SETÚBAL: Tel. (065) 3 73 47/8 — 37383 — Tx. 42444 
SINES: Tel. (069) 63 40 61/2 — 63 38 02 — Tx. 13840 
FARO: Tel. (089) 2 11 99 - Tx. 56142 

V. CASTELO: Tel. (058) 2.48 28 

AVEIRO: Tel. (034) 29385 


0 JORNAL DO NORTE 


XXIV 


Concluímos, hoje, a aprecia- 
ção e a divulgação, nos seus 
pontos considerados mais eluci- 
dativos, do Relatório — Síntese 
1985 da Portline — Transportes 
Marítimos Internacionais, SARL 
que, juntamente com a Transin- 
sular — Transportes Marítimos 
Insulares, SARL, substituiu a 
CNN e a CTM, recentemente 
extintas, já que ambas se en- 
contravam em situação de rup- 
tura económico-financeira e 
com uma frota demasiado enve- 
lhecida. 

Aquele esclarecedor docu- 
mento, cuja primeira parte tratá- 
mos no passado domingo, re- 
gista nas suas linhas essenci: 
o que foi o primeiro ano de activi- 
dade da Portline, uma empresa 
armadora já de apreciável di- 
mensão que visa contribuir para 
o aumento da participação por- 
tuguesa nos transportes maríti- 
mos internacionais, isto se nos 
lembrarmos que, há pouco 
tempo, apenas 15 por cento das 
trocas comerciais com o exterior 
eram asegurados pela frota na- 
cional, o que tem efeitos negati- 
vos na Balança de Pagamentos 
(estima-se“que a saída de divi- 
sas por fretes devem atingir 
valores superiores a 50 milhões 
de contos anuais) e, também, 
pode originar sérios problemas 
no que respeita ao regular abas- 
tecimento do país de bens es- 
senciais. 

Contrariando este preocu- 
pante quadro, algo surge, 
agora, com os resultados líqui- 
dos, obtidos nos primeiros oito 
meses de actividade da Portline, 
isto no período de Abril até De- 
zembro de 1985, que se cifra- 
ram em 168.543 contos. 

Não se trata de uma situação 
completamente estabilizada, 
como é evidente, mas repre- 
senta um indício animador que, 
por certo, se confirmará no fu- 
turo. 

Aquele valor assume parti- 
cular significado se tivermos em 
consideração a tremenda crise 
que, nos últimos anos tem afec- 
tado o sector dos transportes 
marítimos a nível internacional, 
crise que é resultante de graves 
desajustamentos existentes en- 
tre a oferta e a procura. 


PUBLICADO GUIA 
DOS PORTOS MUNDIAS 


Um elucidativo e com- 
pleto gula dos mais impor- 
tantes portos mundiais foi, 
há tempos, publicado pela 
«Shipping Guídes Limite- 
d» Esta edição, que res- 
peita aos anos de 1985/ 
1986, é constituída por 2 
volumes. O primeiro pro- 
porciona todo o tipo de in- 
formações sobre os por- 
tos, desde a sua localiza- 
ção, às características, 
equipamento disponível, 
documentos, instalações, 
serviços médicos, etc. e, o 
segundo, integra planos e 
diagramas dos aludidos 
portos. 

De registar, também, 
que são publicações da 
«Shipping Guides Limi- 
ted» o «The Ships Atlas» e 
o «Guide to Tanker Ports». 

Qualquer informação 
pode ser pedida para: 
«Shipping Guides Limi- 
ted» — Shipping Guides 
House, 75, Bell Street, Rel- 
gate, Surrey, England. 


navegação 


Novas companhias de Navegação — 2 


PORTLINE: actividade 
aumenta de maneira gradua 


Por PESSOA DE AMORIM 


Presentemente há navios a 
mais, mas não existem cargas 
para eles transportarem, o que 
motiva a prática de taxas de fre- 
tes extremamente baixas. 

Assim, no mercado livre, os 
fretes praticados são manifesta- 
mente insuficientes para tapar 
os custos de produção, o que 
coloca os armadores em situa- 
ção deveras complexa e deli- 
cada que, na prática, ocasiona, 
para já, grandes prejuízos. 


ACTIVIDADE OPERACIONAL 
DE ABRIL A DEZEMBRO 
DO ANO PASSADO 


Como atrás referimos a Portli- 
ne principiou a sua actividade 


- Operacional em fins de Abril de 


1985, condicionada, como era 
aconselhável, pelo processo de 
extinção da CNN e da CTM. 
Na altura, como não dispu- 
sesse de frota própria, recorreu, 
como alternativa viável, durante 
longo período a afretamentos, 
«preferencialmente daqueles 
navios, com as dificuldades 
inerentes a esta situação, no- 
meadamente as resultantes de 
sucessivos arrestos, alguns dos 
quais implicando demoras e so- 
brecustos muito significativos.» 
Este processo só foi termi- 
nado em Dezembro passado, 
pelo que há que ter «um espe- 
cial cuidado na interpretação 
dos valores referentes a este 
exercício, dado que não tradu- 
zem, ainda, uma situação com- 
pletamente estabilizada.» 


VOLUMES DE VENDAS 
E CARGA TRANSPORTADA 


Perante esta complexa pro- 
blemática serão de ter em conta, 
como medidas globais da activi- 
dadedes envolvida, os valores 
que, a seguir, apresentamos e 
que são bastante animadoras. 

Naqueles escassos 8 meses 
(Abril-Dezembro) o volume de 
vendas, em mihares de contos, 
atingiu os 6.647 e a carga trans- 
portada, em milhares de tonela- 
das, cifrou-se pelas 2.130, 
sendo 830 a que utilizou navios 
portugueses e 1.300 a transpor- 
tada em barcos estrangeiros. 

Este facto revela claramente 
a carência de navios nacionais e 
O excessivo afretamento de na- 
vios estrangeiros, o que custa 
muito dinheiro e não devia acon- 
tecer em tão larga escala. 

Por sua vez, tudo traduzido 
em milhares de contos, o valor 
acrescentado somou os 1.131 e 
a poupança de divisas atingiu os 
2.700. O resultado económico 
foi de 281 e o «cash flow» gera- 
do alcançou os 735. 


LINHAS REGULARES 
JÁ EM EXPLORAÇÃO 


Abordando, depois, a questão 
das linhas regulares, a Portline 
teve como vectores de actuação 
prioritários neste importante do- 
mínio, além do mais, a retoma 
da regularidade das operações, 
da confiança de mercados que 
tinham vindo a abandonar 
aceleradamente o armamento 
nacional e a preservação das 
posições do país nas «Con- 
ferences», 

Abandonado que foi o trans- 
porte transatlântico de conten- 
tores com suporte em arma- 
mento próprio, para o qual se 
não encontrou justificação eco- 
nómica nas actuais condições 
do mercado, a Portline, no final 
de 1985, tinha em exploração 4 
linhas regulares, a saber: a de 
Angola — norte da Europa, Por- 
tugal, S. Tomé e Príncipe e An- 


gola; a de Nesamo — norte da 
Europa,Portugal, África do Sul e 
Moçambique; a de Guiver — 
norte da Europa, Portugal, Cabo 
Verde e Guiné-Bissau; e a de 
Amsul — Portugal, Brasil e Ar- 
gentina. 

Para a primeira, o número de 
viagens, iniciadas e concluídas, 
foi, respectivamente, de 4 e 3; 
paraa segunda, de 7 e 3; para a 
terceira de 4e 2 para a quarta, 
de6es. 


GRANÉIS E TRANSPORTES 
ESPECIALIZADOS 


No que se refere a granéis 
e transportes especializados, 
como seria lógico, «a contrata- 
ção de fretamento à viagem com 
grandes carregamentos nacio- 
nais fez-se, preferencialmente, 
com a utilização de frota de ban- 
deira nacional e o recurso a na- 
vios estrangeiros, apenas 
quando aquela se mostrou insu- 
ficiente. 

Deste modo foi possível 
garantir a plena ocupação dos 
navios graneleiros, quer en- 
quanto propriedade das antigas 
companhias, quer após a sua 
aquisição pela Portline. 

Osvalores transportados pela 
Portline podem ser, assim, resu- 
midos em tonelagem (103 ton): 
cereais-800, originários dos 
U.S.A. e Argentina; carvão — 
625, oriundos dos U.S.A,, U.K., 
Polónia e África do Sul; minérios 
— 425, provenientes do Canadá, 
Venezuela, Mauritânia e Marro- 
cos; outros — 105, de diversos 
países. O total atingiu a tonela- 
gem de 2.055 (10º ton), sendo o 
número de viagens de 83. 

De registar, pelo seu signifi- 
cado, o contrato de fretamento 
por 3 anos dos navios frigorifi- 
cos «Tropical Estoril» e «Tropi- 
cal Sintra», após terem sido 
colocados sob bandeira portu- 
guesa. 


INVESTIMENTOS 
PARA AQUISIÇÃO 
DE NAVIOS 


No importante sector dos in- 
vestimentos acentua-se no Re- 
latório-Síntese que «salvo no 
que respeita a 2 navios quími- 
cos, que atingiram valores de 
venda excessivos em relação 
às nossas perspectivas, foi pos- 
sível adquirir todos os navios de 
bandeira portuguesa postos à 
venda e considerados poten- 
cialmente interessantes, por 
valores que se enquadraram 
dentro dos tectos de investi- 
mento definidos para cada um.» 


12. Outubro. 86 


[E 


O cargueiro «Manica», da Portline, foi construído em 1961 e desloca 9.248 toneladas de porte bruto. 
Encontra-se, agora, em Alhos Vedros, onde está a ser demolido, depois de ter estado imobilizado no 


Também, «adicionalmente, 
foi comprado a armador estran- 
geiro e colocado sob bandeira 
portuguesa, um graneleiro do- 
tado de grande flexibilidade e 
destinado a ser colocado emtrá- 
fegos para que não havia navio 
português adequado.» 


FROTA PRÓPRIA 
EM 31/12/85 
CONSTITUÍDA 
POR 18 UNIDADES 


A frota própria da Portline, 
tendo em conta 4 navios cujos 
contratos de leasing foram 
transferidos, considerados in- 
teresses do Estado, para a ti- 
tularidade da Portline, era, a 31/ 
12/85, a seguinte: 


8 graneleiros — «André de 
Gouveia», «Damião de Góis», 
«Fernão Lopes», «Fernão Go- 
mes», Francisco de Holanda», 
«Garcia de Orta», «Garcia de 
Resende» e «João de Barros»; 
8 de carga geral — «Gaspar 
Vaz», «Leiria», «Pedro Reinel», 
«Nacional Sagres», «Rui de 
Pina», «Nacional Setúbal», 
«Vasco Fernandes» e «Nacio- 
nal Tróia»; e 2 frigoríficos «Tro- 
pical Estoril» e «Tropical Sin- 
tra.» 


Uma nota a merecer referên- 
cia especial é a que respeita à 
declaração da intenção de com- 
pra dos 3 graneleiros em acaba- 
mento na SETENAVE, construí- 
dos ao abrigo de contrato fir- 


MARTRANS 


NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 


AGENTES GERAIS 


Mar da Palha, desde Agosto de 1984 


mado entre aquela empresa e a 
extinta CNN. Não foi possível, 
contudo, ultimar em 1985 as 
respectivas negociações. 


São navios do tipo «handy 
Size», com 38.300 toneladas de 
porte bruto e denominar-se-ão 
«Nacional Faro», «Nacional Fi- 
gueira» e «Nacional Funchal». 


Estes navios são os maiores 
barcos de carga seca até ao pre- 
sente construídos em Portugal. 


EFECTIVOS DA EMPRESA 
TOTALIZAM 675 PESSOAS 


Como se compreeende, um 
dos objectivos fundamentais da 
Gerência da Portline é o de atin- 
gir níveis de produtividade que 
lhe dêem capacidade competi- 
tiva perante a grande concor- 
rência que lhe é feita a nível 
internacional. 


Assim, qualidade, produtivi- 
dade e flexibilidade foram preo- 
cupações dominantes na selec- 
ção dos colaboradores da em- 
presa, único meio de lhe conferir 
capacidade de resistência em 
meio extremamente adverso e 
de adaptação a realidades em 
mutação rápida. 


Por outro lado, «o empenho, a 
dedicação, o espírito de sacrifi- 
cio e a plena compreensão da 
importância dos valores emjogo 
evidenciados, constituem a ra- 
zão fundamental dos resultados 
já atingidos e elementos deter- 
minantes da confiança com que 


COMPAGNIE MARITIME ZAIROISE 


LINHA REGULAR PARA OS 


KINSHASA — ZAIRE 


PORTOS DE: 


MATADI, BOMA e SOYO 


CARGA CONVENCIONAL /CONTENTORIZADA 
E PASSAGEIROS 
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TELEFONES: 320989-320908-321183-326653 
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«KANANGA» — 16 de Outubro 
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CODEX 


RUA DE FERREIRA BORGES, 57 - 4000 PORTO 
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se encara o desenvolvimento da 
empresa.» 


Os efectivos da Portline, em 
31/12/85, estavam discrimina- 
dos desta forma: mar — pessoal 


permanente 407 a prazo — 
110, totaliz, Terra — 
pessoal pe . .nte — 106; a 


prazo — 9, o jus dá um total de 
115. 


Assim, os trabalhadores em 
actividade na Portline totalizam 
675. 


LUCROS ATINGEM 
OS 168.542 CONTOS 


Aludindo ao problema do con- 
trolo do financiamento, consi- 
derado como instrumento chave 
na gestão de empresas arma- 
doras e operadoras de navios, 
salienta-se que «o único finan- 
ciamento externo a que houve 
que recorrer foi negociado com 
condições muito interessantes, 
cabendo assinalar, com satisfa- 
ção, a receptividade e abertura 
demonstradas por grande nú- 
mero de entidades do sistema 
bancário nacional e internacio- 
nal.» 


Por sua vez, relativamente à 
situação económico-financeira 
da Portline (em fase de arran- 
que), refira-se que o lucro antes 
de impostos foi de 280.892 con- 
tos, sendo a provisão p. imp. 
s/lucros de 112.350 contos, pelo 
que o luicro após impostos atin- 
giu os 168.542 contos, como 
dissemos no início deste traba- 
lho. 


Por estes expressivos resul- 
tados se constata que a Portline 
está a ter, conforme se afirma no 
Relatório-Sintese, «uma apre- 
ciável capacidade para susten- 
tar um processo equilibrado de, 
desenvolvimento em exercícios 
futuros.» 


Entretanto, não olvidemos 
que a Portline, como empresa 
armadora que é, está subordi- 
nada à política que for desenvol- 
vida no que se refere aos trans- 
portes marítimos. 


Porém, o secretário de Es- 
tado dos Transportes e Comuni- 
cações sublinhou, há tempos, 
que «como o país deseja manter 
a sua autonomia estratégica e a 
sua independência económica, 
terá de prosseguir com uma 
política decidida de apoio à mo- 
dernização e ao desenvolvi- 
mento da nossa Marinha de Co- 
mércio.» ú 


“a= sau 


Manuel Fernandes, o regresso do novo capitão 


EN EN 
e 


HÁ GENTE INTERESSADA 


NA NOSSA DERROTA 


Manuel Fernandes: um regresso aguardado, em condições inespera- 
das. Três anos depois, assumirá pela primeira vez a responsabilidade de 
capitanear a selecção nacional, como o mais velho dos seus elementos. 
A alegria de um homem que, aos 35 anos, ostenta a cobiçada «bola de 
prata», mas nem por isso se sente na obrigação de ser o goleador da 
«equipa de todos nós». Esquecido José Torres, afastado Saltillo, o velho 
Manel mantém bem presente os assobios com que a selecção foi presen- 
teada nos treinos, e extrai dái polémica ilação. 


No curto dialogo que mantivemos com Ma- 
nuel Fernandes, o jogador «leonino» falou-nos 
do encontro de hoje, de si e da selecção que 
representa com redobrado orgulho, do futebol 
português e do seu público em geral. 

«Sinto bastante orgulho por regressar - co- 
meçou -, pois julgo que qualquer jogador assim 
pensa, quando é chamado para integrar a 
selecção. No meu caso, por estar ausente há 
quase três anos, e atendendo à avançada 
idade, é lógico que sinta ainda maior alegria. 
Por tudo isto, espero responder de forma posi- 
tiva a esta convocação». 

Uma chamada que o nosso interlocutor sente 
ser tardia, embora não se queira debruçar so- 
bre problemas anteriores. 

A verdade é que as suas qualidade estiveram 
mais patentes na temporada transacta do que 
na actual, o que na perspectiva do «bola de 
prata» nada significa. 

«Penso que, nos capítulos físico e técnico, 
estou em idênticas condições às da época an- 
terior. Só que, hoje, o Sporting tem diversos 
jogadores com características ofensivas, e a 
distribuição dos remates vitoriosos é também 
mais equilibrada. Numa análise às sete jorna- 
das do campeonato, julgo ter tido poucas opor- 
tunidades de marcar e, mesmo assim, contabili- 
zando os jogos de preparação, já apontei cerca 
de uma dezena de golos, o que não sendo 
muito, também não é pouco». 


O jogador 
mais avançado 


Atendendo à forma como decorreram os trei- 
nos, Manuel Fernandes arrisca-se a ser, logo, à 
tarde, um homem solitário envolvido na respei- 
tável rectaguarda sueca. 

Confirmando ser «possivelmente o jogador 
mais adiantado», o futebolista «leonino» ad- 
verte, de imediato, que «isso não significa que 
seja o goleador de serviço, embora entre em 
campo com o intuito de marcar. Mas O impor- 
tante é transpor este obstáculo e pensar no 
colectivo, sem procurar nomes para a obtenção 
dos remates vitoriosos». 

E o jogador sportinguista acredita, mesmo, 
na concretização desse objectivo, embora 
adiante que «grande percentagem da popula- 
ção portuguesa está à espera do inêxito. Nós já 
nos consciencializámos de que aqui estamos 
por mérito próprio, atendendo ao momento ac- 
tual e ão valor de cada um. 

E será imbuídos desse espírito que defron- 
taremos a Suécia, e nunca pensando que po- 
diam estar outros colegas nos nossos lugares». 

Em jeito de remate, Manuel Fernandes sabe 
que «a Suécia cria-nos, por tradição, inúmeras 
dificuldades, mas há que acreditar no valor 
desta equipa, e pode ser que às 17 horas de 
amanhã (hoje) muita mais gente tenha fé nesta 
selecção». 


A questao 
de Saltilio 


Vem à conversa a questão de Saltillo, e ai o 
goleador reconhece que «não é novidade pera 
ningúem que muitos dos jogadores que esti- 
veram no mundial, em condições normais, es- 
tariam também aqui, connosco. Mas nem to- 
dos.» - Acentua, antes de completar o racio- 
cínio. 


«Uma vez que a siluação criada não lhes 
permite representar a selecção, há que apoiar 
os que cá estão, sem pensar em mais nada» - 
concluiu Manuel Fernandes. 


Segundo ele, não tem sido esse o comporta- 
mento «de muita gente interessada na nossa 
derrota. Os jogadores, que cá estão, sentem 
demasiada insegurança no apoio de diversas 
pessoas ligadas ao futebol, e na maioria do 
público em geral. Nos treinos realizados, no 
estádio naciona'-"emos sentido que as pessoas 
não estão connosco. 


E é pena que não haja colaboração, porque é 
o nome de Portugal que está em jogo». 

O recado aqui-fica, para que logo, à tarde, 
todos não sejamos de mais no apoio à selec- 
ção, e na concessão de uma oportunidade a 
muitos dos seus componentes, verdadeira- 
mente interessados em mostrarem o que valem 
e - quem sabe ? - provocarem a surpresa. Cha- 
mem-lhes os «seabrinhas», a «equipa de todos 
eles» ou o «grupo de amigos da FPF», mas a 
verdade é que Manuel Fernandes e companhei- 
ros vão envergar a inconfundível camisola de 
todos nós. 


Vermelho e verde serão as cores em con- 
fronto com as suecas. 
Força, Portugal. 


José Paulo Canelas 


Rui Seabra, o seleccionador 


NÃO SOU 


A poucas horas do jogo com a Suécia, tudo (ou quase tudo) já se 
disse sobre as perspectivas nacionais. Tácticas, só logo, às 15 horas, 
se começarão a descortinar. O favoritismo nórdico é também ponto 
assente, embora seja dentro das quatro linhas que tudo se decidirá. A 
principal dúvida - colocada pelo próprio «capitão» - reside no apoio, que 
julgamos obrigatório, à selecção nacional, 

Ruy Seabra, seleccionador indigitado pela direcção da FPF, consti- 
tuí um dos principais pomos da discórdia, motivo pelo qual se tornava 
imprescindível ouvi-lo a poucas horas da sua estreia naquele cargo. 
Pouco disponível para uma conversa, que teve de ser muito rápida, 
disse-nos a propósito deste tema bastante controvers «Acho 
que o povo português tem de assumir uma posição, porque a 
solução deste caso também lhe diz respeito. Cabe a cada um tomar 
uma decisão pontual. Se me perguntar, como cidadão, o que faria 
num caso similar, é óbvio que lhe responderei qui rel sempre 
onde estiver o nome de Portugal». 

Para o já famoso advogado-seleccionador, «o futuro da Selecção 
não depende desse apoio, nem da solução do caso de Saltillo, 
embora ambos possam colaborar para a evolução que se pre- 
tende. Como homem de Direito, julgo que o caso deve ser resol- 
vido de forma justa e atempada». 

Como seleccionador, Ruy Seabra considera: «o meu posto e os 
resultados obtidos não dependem dessa situação, até porque 
quando contirmei a aceltação do convite endereçado pela direcção 
da FPF, já oito jogadores tinham sido exclúidos dos trabalhos da 
equipa nacional. Estou aqui ao serviço de determinados princi- 
pios, que ultrapassam todo e qualquer momento conjuntural mais 
ou menos desfavorável». 

Inquirido sobre as candidaturas do grupo de apuramento em que 
Portugal está inserido, o novo seleccionador considera que «se trata de 
uma série muito renhida, na qual existem quatro pretendentes, e a 
qualificação se decidirá por uma margem de pontos tão diminuta, 
que nada me admirava que viesse a ser Malta a decidi-la». 

Acerca do facto de conciliar duas actividades tão disuntas, Ruy 
Seabra sossegou-nos, garantindo que «nenhuma das outras ocupa- 
ções poderá prejudicar esta. Estou aqui, porque a minha activi- 
dade de advogado mo permite, embora tivesse de abandor Igu- 
mas coisas que tinha entre mãos. Antes tocava Inúmeros instru- 
mentos, mas agora limito-me à actividade docente numa universi- 
dade privada, a uma ligeira consulta jurídica e a uma pequena 
intervenção a nível de gestão». 

«Não sou um profissional - reconhece o responsável máximo da 
selecção -, mas penso que poderei dar o meu contributo ao futebol 
português, na linha de pensamento que persigo. Alias, nunca na 
vida deixei de acompanhar o futebol, primeiro como espectador 
atento, e depois como dirigente federativo. O meu pai era um 
viciado do futebol, e eu herdei essa característica, embora, agora, 
não deva deixar descendentes, pois tenho três filhas e nenhum 
filho...» 

Ruy Seabra: um depoimento breve e diferente, porque valores 
mais altos o aguardavam. Logo, á tarde, o teste de fogo, talvez mais 


. difícil ainda do que as causas defendidas no estágio de doutoramento. 


Para bem de Portugal, boa sorte. 


Portugal-Suécia, hoje às 15 horas 


VAMOS 


JOGAR 


COM TRÊS 
CENTRAIS 


Jogar pelo seguro parece ser a 
táctica a utilizar logo, à tarde, pela 
seleccção nacional. Pelo menos, 
o recurso a três centrais, com Dito 
na posição de líbero, assim o in- 
dica. 

Os nórdicos são perigosissimos 
no contra-ataque, e experiências 
anteriores levaram os responsá- 
veis técnicos a precaverem-se, 
não desprezando a ofensiva, so- 
bretudo pelos flancos. Veloso e 
Jaime, na direita, Fernando Men- 
des e Adão, na esquerda, po- 
derão constituir verdadeiros que- 
bra-cabeças a um sector recuado 
sueco, que terá em Manuel Fer- 
nandes a seta apontada às redes 
de Moller. 

Quanto ao adversário, a aposta 
na dupla avançada constituida por 
Ekstroem - o tal dos dois golos à 
Suíça - e Nilsson, parece manter- 
se, residindo na utilização do nos- 
so bem conhecido Glenn Strom- 
berg a grande dúvida com que Ol- 
le Nordin se debaterá até aos der- 
radeiros instantes que antece- 
derão o jogo. 

Nosso conhecido é, também, o 
juiz britânico Keith Hackett, que, 
naquelas funções, serviu de teste- 
munha ocular ao extraordinário 
apuramento dos «infantes» para o 
México. Foi ele que, em 16 de 
Outubro de 1985, apitou o ines- 
quecivel RFA-Portugal e se asso- 
ciou à festa lusa, desencadeada 
com o golo de Carlos Manuel. Ai 
que saudades... 

Para o jogo de logo, à tarde, a 
iniciar às 15 horas, no estádio ni 
cional, as equipas deverão apre- 
sentar-se da seguinte form: 

Portugal - Zé Beto, Dito, Velo- 
so, Alberto, Eduardo Luís e Fer- 
nando Mendes, Jaime, Shéu, Nu- 
nes e Adão, Manuel Fernandes. 

Suplentes - Silvino, Costeado, 
Mário Jorge, Coelho, Paquito e 
Miguel. 

Seleccionador: Ruy Seabra. 

Súecia - Jan Moller, Roland Nill- 
rr, Gtenn Hysen, Peter Larsson 
e Stig Fredriksson, UIf Eriksson, 


Glenn Stromberg ( ou Andres Lim- 
par) e Anders Palmer, Robert À 
Prytz, Johnny Ekstroem e Bjorn 
Nilsson. 

Suplentes - Bengt Nilsson, Lo- 
emn, Persson, Magnusson e 
Engavist. 

Seleccionador: Olle Nordin. 

O trio de arbitragem, oriundo de 
Inglaterra, será chefiado por Keith 
Hackett, coadjuvado por Allan 
Gumm e R. Ashby. 


u-desporto 


ES 
YZ Futebol 
s/ fronteiras 


NORWICH É SENSAÇÃO — 
O Norwich é o novo lider do 
campeonato inglês de futebol 
após o Nottingham Forest ter 
perdido ontem fora frente ao 
Leicester por 3-1 em jogo da dé- 
cima jornada da prova. 

O Norwich que empatou com 
o Luton por 0-0 comanda o cam- 
peonato inglês com 21 pontos, 
contra 20 do Nottingham, se- 
gundo classificado. 


Resultados 
Arsenal - Watford sm 
Aston Villa - Southampton... Mm 
Charlton - Everton 32 
Leicester - Nottingham Forest...... 3-1 
Liverpool - Tottenham. e) 
Luton - Norwich. nr) 
Manch. United - S, Wednesday... 3-1 
Newcastle - Manchester City .. Mm 
Oxford - Coventry 20 
Queens Park Rangers - Wimbledon 2-1 
West Ham - Chelsea . 53 
Classificação 

Ps. 

1º- Norwich... 2 
2º - Nottingham Forest 2 
3º Tottenham 18 
4º - West Ham. 18 


s- 7 
6- 16 
T- 15 
8 -Lei 15 
9. 15 
10º- Luton 14 
1 “ 
12- EE) 
14º 9 
1st- E 
15º - Watiord “ 
16º- 10 
v- 1 
18º--Cheis 9 
19 8 
20- 8 
21º - Manchester City ú 


BAYERN O «ETERNO» — O 
Bayern Munique apesar de ter 
ontem empatado fora frente ao 
Eintrach Frankfurt por 0-0 man- 
teve a liderança no campeonato 
da Alemanha Federal de fute- 
bol, primeira divisão, com 16 
pontos. 

Resultados 
Kaisoriautem - Bayer Uerdingen .. 
W. Bremen - Waldho! Mannheim 
Hamburgo - Stuttgart... 
Nuremberga - Schalke 
F. Duesseldor - Blue-Whito Beriim 


Bochum - Bayer Leverkusen. 
B. Moenchengladbach - Homburg 5-0 


Classificação 


1º - Bayern Munique 
2” bt 


9º - Schalke 
10º Borussia 
11º - Eintracht Frankturt 
12º - Waldho! Mannheim 
13º-B. Moenchengladbaci 
14º Colóni 


47º - Fortuna Duesseldor .. 


RANGERS EM TERCEIRO — 
O Glasgow Rangers, adversário 
do Boavista na segunda elimi- 
natoria da Taça UEFA, derrotou 
ontem o Hibernian, por 3-0, em 
jogo do campeonato escocês de 
futebol, divisão de honra. 

Os golos do Glasgow Ran- 
gers foram apontados por Dave 
Mcpherson, Robert Flack e 
Doug Bell. 

Resultados da jornada: 


Motherwell - Falki 
Rangers - Hibemian . 


Classificação 


1º Celtic... 


ROPS GANHOU TAÇA - O 
Rops Rovaniemi conquistou on- 
tema Taça da Finlândia de fute- 
bol ao derrotar na final o Kpes 
Kemi por 2-0 em jogo disputado 
no Estádio Olímpico de Helsin- 
quia. 

Keikki Hannola aos 19 minu- 
tos e Steven Pollack aos 60 mi- 
nutos marcaram os dois tentos 
do Rops. 


BAYER LEVERKUSEN: 


UM CANDIDATO AO TI 


Nos últimos anos a luta pelo cam- 
peonato alemão federal tem sido 
um contínuo e acirrado «conflito en- 
tre o Norte e o Sul». Os adversérios 
nesse duelo: o Hamburgo e o Wer- 
der Bremen, no Norte, e, no Sul, o 
Bayern de Munique e o Stutigart. 
Com a excepção do Werder Bre- 
men, O «eterno segundo classifi- 
cado», todos estes clubes já ganha- 
ram a cobiçada taça de campeão, a 
qual na maioria das vezes — inclu- 
sivé em 1985 e 1986 — acabou nas 
mãos dos bávaros. 


E a escalada tanto desportiva 
como financeira dos craques de 
Munique prossegue: nesta fase ini- 
cial da temporada de 1986/87, eles 
lideram novamente a tabela da pri- 
meira divisão. Hamburgo, Stuttgart 
e Werder Bremen enfrentam dificul- 
dades em acompanhá-los. 


Tudo indica, porém, que o cam- 
peonato deste ano não será um 
duelo só entre o Norte e o Sul. Vem 
aí uma equipa do Oeste, que até há 
um ano atrás ainda não se desta- 
cava entre os clubes que disputam 
o campeonato da primeira divisão. 
Trata-se do Bayer Leverkussen, a 
formação profissional financiada 


pela grande industria química 
Bayer. 

Sob o hábil comando do técnico 
Erich Ribbeck e graças à especta- 
cular aquisição de alguns grandes 
jogadores, o Leverkussen vem 
mostrando um desempenho alta- 
mente promissor. Aos renomados 
concorrentes na região — Colónia é 
Borussia Monchengladbach —, ac- 
tualmente por «por baixo» na ta- 
bela, resta apenas invejar a bri- 
lhante carreira do recém-chegado. 

Em relativamente pouco tempo, o 
Bayer Leverkussen conseguiu inte- 
grar na equipa jogadores de tem- 
peramentos tão diversos, como, por 
exemplo, Falco Gotz, ex-jogador da 
selecção da Alemanha Oriental, 
Wolfgang Rolff, do seleccionado da 
Alemanha Ocidental, cujo passe foi 
comprado ao Hamburgo, e o peri- 
goso artilheiro coreano Bum Kun 
Cha. Resta saber se o clube de Le- 
verkussen, no momento o terceiro 
classificado (a um ponto do Ham- 
burgo e três do Bayern), em igual- 
dade pontual com o Werder Bre- 
men, terá fôlego suficiente para 
aguentar essa parada contra a 
equipa campeã de Munique até ao 
final da temporada. 


CONTAS DA FPF 
ORIGINAM ESCÂNDALO 


Um dos treinadores da selecção portuguesa de fute- 
bol que esteve presente no «Mundial» no México está na 
disposição de accionar judicialmente a FPF reclamando o 
pagamento de prémios em atraso. 


A notícia é revelada pelo sema- 
nário «Expresso» na sua edição de 
ontem, que num artigo a toda a lar- 
gura da primeira pagina afirma que 
«as contas da selecção podem 
abrir escândalo». 


A Associação de Futebol de Se- 
túbal moveu judicialmente uma ac- 
ção contra a FPF vor discordar das 
contas referentes à gerência no ano 
de 1984-1985 invocando — segundo 
apurou o «Expresso» — despesas 
não documentadas, contabilidade 


indescriminada a débito e a crédito 
de valores relativos a custos e a 
proveitos. 

O «Expresso», que teve acesso 
ao relatório e contas da FPF, refere 
vários casos concretos de lança- 
mento contabilisticos duvidosos, 
mas para o presidente Silva Re- 
sende «não há qualquer razão para 
se mover tal acção». 

Silva Resende disse, contudo, 
aquele semanário que se se apurar 
anormalidades os «responsáveis 
serão punidos». 


12 de Outubro de 1986 


Porto 


ÍTULO 


O coreano Bum Ku Cha é um dos melhores jogadores do Leverkusen. 


Relativamente à presença portu- 
guesa no- «Mundial» de futebol no 
Méxicô, o «Expresso» apurou que a 
FPF não tinha qualquer contrato 
com os seus treinadores, estando 
um na disposição de accionar judi- 
cialmente a FPF reclamando o pa- 
gamento de prémios em atraso. 


Silva Resende confirmou ao «Ex- 
presso» que a firma Olivedesportos 
ainda não cumpriu os seus compro- 
missos relativos à exploração co- 
mercial da imagem da selecção. 


O presidente federativo diria 
ainda que caso aquela firma não 
pague até ao fim do mês à quantia 
de 25 mil contos, a FPF poderá re- 
correr judicialmente. 


NEGRETE 
CASOU-SE 


O jogador mexicano actualmente ao serviço do Sporting Manuel 
Negrete casou-se na cidade do México com a estudante Sophie Schlit- 


ter, de 18 anos. 


Contactado telefonicamente a partir de Lisboa pela agência NP, 
Manuel Negrete, «apanhado» em plena boda, disse estar «muito con- 


tente» com o casamento. 


Manuel Negrete disse ainda que vai passar a lua de mel em Portugal, 
regressando a Lisboa posteriormente a Lisboa. 
O jogador mexicano casou-se catolicamente na igreja de Santo Iná- 


cio de Loyola. 


Negrete foi o autor do golo considerado mais bonito do mundial do 
México, alinhando agora com a camisola número 10 dos «leões» de 


Alvalade. 


«Nacional» de Juniores 


« ÁGUIAS» BICARAM (10-0) 


O Benfica derrotou com um resultado expres- 
sivo o Cartaxo, por 10-0, em partida referente à 4.º 
jornada do «Nacional» juniores, enquanto o Tor- 
ralta também atingiu elevada contagem (8-0). Nor- 
mais os triunfos do Famalicão sobre o Mirandela e 
do Acad. Viseu ante o Águeda. 


RESULTADOS 


JUNIORES 


Famalicão-Mirande 
Académico de Viseu-; 
Benfica-Cartaxo 


Barreirense-Silves 
JUVENIS 


Limianos-Varge 
Braga-Vila Real. 
Varzim-Vit. Guimarães 
gualde-Sanjoanense . 
Naval-Felrense .. 
Marinhense-Fronteirense .. 
Montijo-Estoril .. 
Lusitano V. Real-Atlético 


HI DIVISÃO 


JUNIORES 


P.Ferrei 


JUVENIS 


TAÇA DE PORTUGAL (1.º eliminatória) 


Seixal-Santa Clara, 2-2 (3-3). Entre parêntesis o 
resultado após prolongamento. 


A. F. Porto 


O Angeiras Impôs concludente derrota ao 
Juventude de Agrela, na única partida realizada 
por antecipação da Ill Distrital portuense. Relati- 
vamente às provas dos mais jove! 
os êxitos obtidos fora de «casa» pelo Penafiel 
(Juniores) e Valonguense, este em juvenis. 


, destaque-se 


RESULTADOS 


Angeiras-Juv. Agrela 


Freamunde-Marco .. 
Penafiel 
Trofense-D. Avet 


Boavista-Invicta Massarelos 
Juv. Agrela-Valonguense 
Mindelo-S. Martinho ... 


«CP» bate «JN» por 3-2 


ATÉ OS FRANGOS 
BATERAM A ASA 


Jogo no Pavilhão Custódio Antu- 
nes, em Leça. 
Árbitro: João Santos de Leiria. 


O COMÉRCIO DO PORTO: Ro- 
gério Gomes; Carlos Santos, Abílio 
Ferreira, Manuel Serrão, Norton de 
Matos, António Catarino, Ricardo 
Júnior, Carlos Pontes, Ruy Gomes 
e António Sabença (o Soares). 

JORNAL DE NOTÍCIAS: Fer- 
nando Cardoso; Dias Gomes, Fer- 
nando Mendes, Artur Queirós, Rui 
Branco e Álvaro Costa. 

Disciplina: Auto-expulsão de Dias 
Gomes já no decurso da primeira 
parte. 

Querem mais? Por este andar 
qualquer dia ninguém quer jogar 
com a rapaziada cá da casa, dis- 
posta a marcar aos craques que, 
não é só a escrever que se trata o 
futebol. Prometemos ao dr. Ruy 
Seabra que voltariamos à carga e, 
se bem pensámos ... 

Com ou sem Europa no horizonte 
(ontem havia era muito nevoeiro) 
não há rival que nos resista e tratá- 
mos da saúde à concorrência bem 
melhor que a dr* Leonor Beleza tem 
feito aos médicos. Pelo menos, o 
Manuel Serrão, no seu estilo muito 
influenciado pelo Gary Lineker (6 
«Barça» quanto te amo !) mostrou 
como é, ameaçando agora o Ma- 


puata. Sim, o de «Os Belenenses», 
pois cá em casa temos um, o Nor- 
ton de Matos, que, surpreendendo 
as «tropas», é um jogador útil a 
qualquer equipa. 

Muito proveitoso foi o projecto de 
jogo engendrado pelo Abílio Ferrei- 
ra, vulgo Strachan, enquanto o Car- 
los Santos, alardeava o seu casei- 
rismo e tomava conta da ocorrên- 
cia. O Ricardo Júnior bem focava, 
mas não acertava e o Carlos Pon- 
tes, com a sua movimentação de 
estilística peninha, mais rápido que 
a própria sombra, desmarcava-se 
sempre para a penumbra. Por seu 
turno, o Sabença mostrou-se muito 
fixe para com a defesa contrária, 
ficando para o Rogério Gomes a 
incumbência de não faltar à pró- 
xima feira dos capões de Frea- 
munde, com ou sem galináceos. O 
Tómanel Catarino, amador nestas 
coisas, não teve a tal estrelinha 
qual escudo invisível que protege 
do sol e das poeiras radioactivas as 
estrelas (de) cadentes. 

Foi giríssimo, em especial pelo 
sentido de camaradagem sempre 
presente, apesar de o árbitro ter 
ajudado, ou não, à festa. Expulsar 
sem a amostragem de cartões é 
sempre virtude. 

E pronto. Qualquer dia há mais, 
talvez com TV e tudo. 


MAS VISITE PRAGA 


VIAGEM ESPECIAL DE AVIÃO 


DE: 20 A 23 OUT. 


PREÇO ACESSÍVEL 
Bilhete para o jogo 
Inscrições limitadas na: 


| VISA-NORTUR 


AVEIRO-CONMBRA-LISBOA ESTORILALMAD-FARO. 
Praca D. Filina de Lencastre, 1 
Tele!. 310533 e 4000 PORTO 


FUTESOL E 
E E. PORTO NA CHEGOSLONÁQUIA 


PRAGA + CIRCUITO NA CHECOSLOVÁQUIA + OSTRAVA 
AVIÃO ESPECIAL DIRECTO 


da (BP MSmuca - assistência UNE 


ACOMPANHE OS JOGADORES — APOIE OS DRAGÕES 
PARTIDA: 20 OUTUBRO — REGRESSO: APÓS O JOGO 


Lugares limitados — Inscreva-se já 


BRAGA. Avenida Central, 17] Tel 


PEÇA-NOS PROGRAMAS DETALHADOS 


PORTO Av. dos Aliados, 207 


Tel. 324524 
256 (Foco) Tel, 693187 
73 (Antas) Tel, 494105 
71623 


GUIMARÃES - Av. D. João IV 


AVEIRO- R. Senhor dos Aflitos, 2 Tel, 


(CC. Villa, L. 15) Tel, 417823 


29428 


VeoimBra: W WEthINS LISBOA + CASCAIS 
ALMADA » FARO « PORTIMÃO « FUNCHAL 


ALvanA º36.OPERADOR TUNÍSTICO 


Foi sem espinhas. Um mimo. Houve 
coesão. Não faltou entrega à luta. E 
uma intermediária muito dotada e em 
dia de grande inspiração fez a 
diferença. Os suecos são o que são: 
possantes, altos e despachados. 
Temos futuro. E esperança 
redobrada para hoje. Graças a 
Samuel, Rui Barros, Mito, Caetano e 
Litos, os maiores de uma equipa 
personalizada. E matura. O exemplo 


é para ser seguido. 
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Preliminar do Europeu de «Esperanças» 


UM EXEMPLO A SEGUIR 


Portugal dominou sempre... 


Portugal, 2 
Suécia, O 


Jogo no estádio da Tapadinha, em Lisboa. Tempo 
bastante enevoado, com temperatura elevada. Assistên- 
cia diminuta, a rondar os três mil espectadores. 

Árbitro: Patrick Daly (Irlanda). 

Fiscais de linha: Aidan Gallagher e John Spillane. 

PORTUGAL: Sérgio; Barny, Samuel, Carvalhal e Vítor 
Santos; Rui Barros, Mito, Nascimento (cap.) e Caetano; 


Litos e Pedro Xavier. 


Substituições: Litos (61 m) por Pacheco e Samuel (70 


m) por Mota. 


Suplentes não utilizados: Lopes, Tozé e João Paulo. 
SÚECIA: Fedel; Johansson, Englund, Arnberg (cap.) e 
Andersson; Thern, Rehn, Limpar e Eriksson; Eskilsson e 


Millovist. 


Substituições: Johansson (56 m) por Zarichrisson e 
Eskilsson (61 m) por Larsson. 
Suplentes não utilizados: Lars Eriksson, Bjuhr e 


Lyung. 
Ao intervalo: 1-0. 


Os golos: aos 34 m., 1-0, por Mito, com um remate 
fulminante, a meter o pé em jeito de raqueta, para finalizar 
um centro rasteiro de Vítor Santos, que, descáido para a 
esquerda, depois de bem servido por Litos, fez a bola 
passar por vários jogadores diante da baliza dos suecos; 
2-0, aos 74 m., em recarga aparatosa de Rul Barros, no 
ressalto da bola defendida por Fedel, depois de um re- 
mate à queima-roupa de Pedro Xavier, na sequência de 
excelente trabalho de Nascimento, que foi derivando da 
esquerda para o centro, a forjar o passe e a deixar os 
adversários na expectativa. 


Muita «cabecinha» foi o elixir pre- 
dominante na actuação vitoriosa 
desta selecção portuguesa de «es- 
peranças» que, antes do encontro 
de ontem, não daria grande es- 
perança a muita e boa gente. A 
desconfiança inicial do público (e 
não só...) foi-se desvanecendo à 
medida que o tempo corria e a equi- 
pa orientada por António Oliveira 
desenvolvia o seu futebolzinho 
cheio de habilidade e de muita in- 
tencionalidade, submetendo a sua 
congénere sueca a uma superiori- 
dade individual e colectiva a que só 
faltava um pouco mais de audácia 
ofensiva. 

Dois golos, um em cada parte, 
traduziram, no entanto, com certa 
fidelidade a diferença de qualidade 
patenteada pelas duas equipas. 
Coesa, certinha, generosa na en- 
trega à luta, obediente a uma estra- 
tégia que tinha na linha média a sua 
espinha dorsal, a selecção portu- 
guesa ganhou com todo o mérito e 
deu um bom exemplo de disciplina 
táctica para o confronto de hoje à 
tarde, no Estádio do Jamor. 

Menos colectivista, mais atlética 
e algo receosa de se aventurar 
numa ofensiva aberta, a turma sue- 
ca bateu-se com determinação, 


nes versRsTnEaçãa: 


ado 


aguentou o embate no meio campo, 
mas falhou estrondosamente na 
progressão, que pretenderia adop- 
tar com base nos passes longos. 

Durante largo tempo jogou-se 
com muitas cautelas mútuas. As 
duas equipas, como que medindo 
forças e ajustando posições, não se 
atreviam a abrir 0 jogo e a mostrar 
os trunfos, optando pela vigilância 
apertada das zonas centrais do rel- 
vado. A bola era passada e repas- 
sada nas áreas de jurisdição das 
linhas médias, com as duas defe- 
sas permanentemente alerta e a in- 
tervirem com eficácia nas raras 
ocasiões em que eram chamadas a 
fazê-lo. Os quatro avançados (os 
dois de cada lado) e os próprios 
guarda-redes eram uma espécie de 
comparsas à espera de vez para 
entrar na compita. 


Meio-campo 
em grande 


O primeiro sinal de que era pre- 
ciso dar um safanão, para animar a 
partida e engendrar hipóteses de 
marcar, foi dado aos 16 m., por Li- 
tos, que proporcionou a Rui Barros 
o ensejo de atirar perigosamente, 
mas longe-do-elvo- Era sindício 1 


CRER RO 


que, pelo menos os portugueses, 
dispunham de meios para atingir os 
seus fins e estes afiguravam-se 
cada vez mais possíveis, através 
do magnífico trabalho desenvolvido 
pelo sector intermediario, com rele- 
vo muito especial para Nascimento 
e Mito. Ambos se distinguiriam, 
alias, muito positivamente, ao longo 
de todo o encontro e enquanto as 
energias não começaram a corroer- 
lhes a vontade, no apoio á defesa, 
na ordenação do jogo e na criação 
de jogadas para lançar a equipa no 
caminho da baliza adversária. 

Aos 32 m., Litos, agora a finali- 
zar, esteve prestes a marcar, mas 
hesitou uma fracção de segundo no 
remate e foi desarmado no mo- 
mento preciso do disparo. 

Acicatados pelo perigo que lhes 
rondava a porta, Os suecos rea- 
giram em força e fizeram salientar a 
segurança da defesa portuguesa, 
onde Samuel também marcava pre- 
sença de grande eficácia, quer nas. 
dobras aos parceiros quer a desar- 
mar com a sua proverbial tranquili- 
dado e a dar indicações preciosas 
aos companheiros, porventura me- 
nos familiarizados com estas an- 
danças internacionais. 


O primeiro 
golo 


Numa mudança brusca de jogo, 
Litos, ainda ele, escapou-se pelo 
flanco esquerdo e solicitou Vítor 
Santos, que se adiantara rapida- 
mente, para cruzar a bola à flor da 
relva, em direcção á baliza. O es- 
fórico passou por entre as penas 
de uma série de jogadores e, en- 
quanto o guarda-redes sueco se fi- 
cou sobre o risco, apareceu Mito a 
meter o pé e a rematar para o pri- 
meiro golo. 

A vantagem não alterou minima- 
mente a disposição das duas equi- 
pas. Os suecos queriam mas não 
conseguiam avançar, espartilhados 
pela marcação atenta exercida 
pelos centro- -campistas contrários. 
Os portugueses perocupavam-se 
em manter a cabeça fria, trocando a 
bola e vigiando estreitamente os 
movimentos dos adversários, que 
raramente podiam acercar-se da 
grande-área á guarda do quarteto 
superiormente comandado por Sa- 
muel. 


Segundo golo 
galvaniza 


Era óbvio que os suecos não se 
conformariam com a desvantagem 
com que iam entrar na segunda 
parte. E teria chegado a altura de 
procurarem virar O jogo e o curso 
dos acontecimentos em que esta- 
vamya fazer figura subaltema. ,., q 


e DEPIhEN 


Isso mesmo, de resto, foi o que 
se viu nos lances iniciais do reco- 
meço, com a equipa sueca atirada 
para a frente e a querer impor o seu 
característico tipo de futebol largo e 
desembaraçado. A intenção dos 
nórdicos durou pouco. 

Logo aos 47 m., Nascimento pe- 
gou na bola no flanco esquerdo do 
ataque português e foi descaindo 
para o centro do relvado lançando- 
a subitamente para um espaço va- 
zio por onde se esgueirou veloz- 
mente Pedro Xavier que, vencendo 
a oposição de dois adrevsários, 
acabou por atirar à figura do guar- 
da-redes. Este não segurou e, no 
ressalto, Rui Barros rematou á mei- 
a-volta para fazer um golo de belo 
espectáculo. 

A ganhar por 2-0, nem por isso a 
selecção portuguesa se «deslum- 
brou». A equipa continuou a vincar 
elogiavel serenidade e, galvani- 
zada com o segundo golo, acen- 
tuou a preocupação de não dar es- 
paços de manobra no meio campo, 
a toda a largura do relvado, impe- 
dindo os suecos de desenvolverem 
as suas correrias ou de criarem es- 
paços para infiltrações ines- 
peradas. 


Reacção sueca 
no último 
quarto de hora 


No último quarto de hora, porém, 
enquanto os portugueses come- 
çaram a recuar ordenadamente 
para controlar o jogo e a vantagem 
no marcador, os escandinavos co- 
meçaram a aparecer mais na ofen- 
siva sem conseguirem, no entanto, 
fazer melhor do que realçar a boa 
organização defensiva da selecção 
lusa, onde Samuel (aparentemente. 
inferiorizado) tinha sido rendido por 
Mota. Durante cerca de dez minu- 
tos jogou-se animadamente no 
meio campo defendido pelos «es- 
peranças» portugueses, um tanto 
devido ao «forcing» dos nórdicos, 
outro tanto porque Nascimento e 
Mito já acusavam desgaste e não 
podiam suportar a vivacidade do 
jogo adversário. 

Nos derradeiros cinco minutos, 
contudo, tinha-se esgotado o último 
fôlego da equipa sueca e Barny, Vi- 
tor Santos, Caetano e Rui Barros 
empreenderam, então, um curioso 
volte-face em estilo de guerrilha 
ofensiva, ora pela direita, ora pela 
esquerda, que obrigou os adver- 
sários a novos cuidados defensivos 
para evitarem o terceiro golo. E o 
jogo terminaria exactamente com 
os portugueses já libertos da breve 
pressão a que se tinham sujeitado e 
a comandar ostensivamente as 
operações, balanceados numa toa- 
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melhor resultado porque Pedro Xa- 
vier já tinha também esgotado as 
reservas energéticas. 


Exibição 
calculista 


Sem fazer uma exibição deslum- 

brante, a selecção portuguesa ven- 
ceu com clareza, patenteando uma 
grande superioridade em todos os 
capítulos essenciais do jogo. 
E, insistimos neste ponto que pode 
ser fundamental no encontro de ho- 
je à tarde, deu uma saudável lição 
de discemimento, que lhe permitiu 
tirar o melhor partido possíval da 
sua estrutura técnica, o que se re- 
flectiu não só no trabalho de entrea- 
juda mas, também, na interpreta- 
ção correcta do comportamento 
táctico a adoptar. O calculismo 
ainda dá resultado. 

Trabalho de bom nível da equipa 
de arbitragem irlandesa, chefiada 
por Patrick Daly. Duas ou três inter- 
venções a beneficiar o infractor 
terão sido determinadas pela con- 
veniência de não deixar pisar riscos 
escusados. 

Assinale-se, porém, que, aos 30 
m., Sérgio poderia ter sido «amare- 
lado» quando defendeu com as 
mãos, fora da grande-área. A inter- 
venção algo «enrolada» do guarda- 
redes português talvez não tenha 
deixado o árbitro notar a utilização 
das mãos... 


Oliveira: Demos 
um passo em frente 


Não seria de esperar outra coisa, 
no final do jogo, que não grandes 
manifestações de júbilo. Por parte 
dos portugueses, claro. O técnico 
das «Esperanças», António Olivei- 
ra, visado por tudo e por todos, não 
parou de receber felicitações, e das 
mais diversas personalidades. Visi-| 
velmente satisfeito, havia de nos di- 
zer como correu o encontro para a 
sua equipa: 

«Havia boas perspectivas e aca- 
“bámos por vencer sem qualquer 
contestação. Para isso, contribuiu 
decisivamente a boa condição 
moral e fisica dos jogadores, pelo 
que o conjunto sueco mais não teve 
que defender, já que o nosso fute- 
bol sempre foi superior.» 

Segundo o técnico, «face à esta- 
tura dos suecos, jogámos rente ao 
chão e como deve ser. 

Poderia ter sido melhor — referiu 
ainda —, muito embora a nossa su- 
premacia tivesse sido total e ab- 
soluta.» 

Enfim, no termo dos 90 minutos, 
Oliveira considera que «demos um 
passo em frente. Para já. demons- 
trámos, durante todo O encontro. 
elis MO ESC ur ON 
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Mário Alves (comentário) e Carlos Filipe (reportagem) 


que sempre fomos superiores ao 
adversário». 


As perspectivas, essas, são as 
melhores: 

«Agora, é preciso que os joga- 
dores se convençam de que têm 
valor e potencialidades para discu- 
tirem um desafio com qualquer 
equipa. Precisamos, igualmente, de 
atingir a regularidade, pois esta 
«competição assim o exige.» 

Para já, Oliveira, como nos disse, 
ultrapassou um obstáculo: 

«O primeiro objectivo já foi alcan- 
gado, pois conseguimos, com bele- 

za 
010 frisou -, transpor este obstá- 
culo. Para os próximos jogos, ne- 
cessitamos de idêntico desempe- 
nho e da mesma dinâmica com 
que, hoje, actuámos.» 


Nils Anderson: 
«Jogámos inferiorizados» 


A selecção sueca terá entrado 
em campo bastante abatida, pade- 
cendo quase todos os jogadores de 
problemas de ordem intestinal. A 
razão, essa, explicou-a o técnico 
Nils Anderson: 

«Só tinha seis jogadores em 
boas condições, já que os restantes 
se encontram doentes. A comida 
que nos deram, no hotel, terá sido a 
responsável pelo sucedido, uma 
vez que o médico proibiu a ingestão 
de alimentos susceptíveis de cria- 
rem problemas. Nem sequer consu- 
mimos água das tomeiras. A ver- 
dade é que, infelizmente, jogámos 
inferiorizados. O nosso melhor jo- 
gador está de cama, com febre e 
problemas intestinais.» 

Tentou resolver o problema, con- 
tou-nos O técnico sueco, servindo- 
se dos suplentes, e desejou que o 
conjunto de honra lhe fornecesse 
alguns jogadores, o que não foi 
possível, no entanto, pois, como es- 
clareceu, «eles tiveram medo de 
um possível contágio, o que seria 
prejudicial. Solicitei, ainda, o con- 
curso do guarda-redes suplente 
dos «AA», Bengt Nilsson, mas tal 
pretensão foi-me recusada.» 

Quanto ao seleccionado portu- 
gues disse-nos, depois: 

«É uma equipa excepcional, so- 
bretudo Samuel, que foi o melhor 
em campo». Raferenciando, ainda, 
um outro jogador, Rui Barros, disse 
que «é um óptimo executante, mui- 
to embora, a nível intemacional, ne- 
cessite de ganhar experiência.» 

No cômputo geral e avaliando as 
possibilidades do nosso conjunto, 
face aos demais concorrentes, Nils 
Anderson observou: 

«Portugal possui uma boa equi- 
pa. Porém, todas tem possibilida- 
des de se qualificarem, com desta- 
que para a formação da Suiça. que 
é muito forte » 
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FLUMINENSES: 


Dos fraco não reza a história. Esta terá sido a ideia de 
quantos (e muitos foram) assistiram ao jogo entre o Sporting 
de Gaia e o Passarinhos da Ribeira a contar para o apo: 
nato Distrital de Amadores da A. F. Porto. 

É que nada fazia prever a derrocada do grupo da Esfra-rio! 
Este era inteiramente favorito. Só que a história foi bem di- 
ferente, pois os «verde-brancos» no decurso do tempo regula- 
mentar souberam superar as suas insuficiências, por um lado, 
e por outro, explorar todas as fraquezas da defensiva contrá- 
ria e, ao que parece, muitas foram, por onde os dianteiros 
sportinguistas entraram como faca quente em manteiga. 

Ao contrário, Monsanto, Senhor do Padrão e Rechousa 


IPES 


TDIVISÃO SÉRIEA1 


pelos maiatos. 


H DIVISÃO SÉRIE B-1 


Milheirós — Fluminenses. 
Cruzeiro — U.P. Rio Tinto .. 
C. Gondomai 
Formiga — Vit. Campanhã 

=. Valboenses 
Moc. S. Gemil - Inc. S. Roque 
se — Lameirenses .. 
S. Vitor - Praça Alegria 
Unidos ao Porto — Bonfim 


Cerco do Porto — 
Ag. Areos 


RESULTADOS] 


Pinheii 


Fluminenses. 


CucoPorto 
U.RioTinto 
Leões Valboenses 
PraçaAlegria 
Cruzeiro 
Lameirenses 
Milheirós . 
D. Areosa 


CLASSIFICACAO. 


u. 
c 


Lameirent 


Bonfim — S. Vitor 


PROXIMA JORNADA] 
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Fluminenses — Unidos ao Porto 
. Rio Tinto — Milheirós 
Gondomar — Cruzeiro 

Vit. Campanhã — Cerco do Porto 
L. Valhoenses — Formiga 

Inc. S. Roque — Águias Areosa 


Praça Alegria - Pinheirense 


Pedras Rubras, 2 


Ramaldense, 1 


Jogo em Pedras Rubras. 
Árbitro: Joaquim Barbosa. 


PEDRAS RUBRAS: Luciano; Sér- 


Recesinhos — Rival . 
Juv. Pedrouços - Amial Regado 
Mosteiro — Mocidade 

Lamelas - Juv. Telheiro .. 

D. Portugal - Parada 

Bustelo — Nau Vitória 

F.C. Rio Tinto C.A.R. 
Magriços — U. Fanzerensa 
Santa Cruz - Montiagra 


— Fonte da Moura 
Galitos da Foz - Monsanto 
Leões Agra - Senhor Padrão 
Port. Aldoar - Rechousa 

Sp. Gaia - Passarinho 

Juv. Matosinhos — Ribeirenses 
M. Gomes Costa —0.N.A.R. 
Durium - Esperança 

G. Lisbonense - Vit. Porto 
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Montiagra .. 
Ribeirensos Recesinhos 


Fonte Maura . 
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Port. Aldoar 


Fonte da Moura — C. Lisbonense 
Monsanto - Facar 

Senhor Padrão — Galitos da Foz 
Rechousa — Leões Agra 
Passarinhos — Port. Aldoar 
Ribeirenses - Sp. 
O.N.A.R. — Juv. Matosinhos 
Esperança — M. Gomes da Costa 
Vitória do Porto — Durium 


Amial Regado — Recesinhos 
Mocidade Invicta — Juv. Pedrouços 
Juv. Telheiro — Mosteiro 

Parada — Lamelas 

Nau Vitória — D. Portugal 

CARA. - Bustelo 

U. Fanzerense - F.C. Rio Tinto 
Montiagra — Magriços 


gio, Vítor, Barbosa e Zé Carlos; 
Tostão, Tino e Teixeira |; Tucas e 
Borges. 


Quim (Gabriel); Freitas, Vitor e Ta- 
vares; Raúl, Tomás e Eduardo. 


Ao intervalo: 1-1. 
Marcadores: Tomás (6 m) e Bor- 


RAMALDENSE: Fernando; Zé 
ges (34 e 51 m). 


Nando, Rui Teixeira, Alfredo e 


CAMBRIDGE SCHOOL 


A única Escola de Linguas 


que .lhe oferece tão grande variedade de cursos 


Cursos básicos, em grupo, de 
Inglês, Francês e Alemão 
Cambridge First Certificate 

* Cambridge Proficiency 
Inglês para «Executive 
Secretaries» 
Cursos VIDEO 
Cursos especiais para crianças 


— Cursos individuais para homens de 
negócios e pessoas de todas as 
profissões, em Inglês, Francês, Alemão, 
Espanhol, Italiano e outras linguas. 


— Português para estrangeiros. 
— Cursos especiais para empresas. 


— Cursos no estrangeiro durante 
todo o ano. 


Cursos intensivos 


Cursos de preparação para 
exames dos Institutos Francês e 


Alemão 


Cambridge Executive School no centro 
da capital e ainda 5 outras escolas 
bem localizadas em Lisboa, Almada, 
Porto, Coimbra e Funchal. 


Professores da nacionalidade. 
Pequenos grupos. 

Métodos modemos. 

Aulas práticas de conversação. 


Inscrições abertas ao longo do ano. 
Para mais intormações contacte entre às 9h e as 21h. 
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para o último que tem defrontado equipas de real valia téc- 
nica. Estes três conjuntos contam por vitórias os jogos dispu- 
tados e com «goal-average» assinalável, proeza não conse- 
guida por qualquer outra formação. 

Também o Fluminenses parece ter encontrado o caminho 
certo. Ontem, na qualidade de visitante, bateu o Milheirós, 
mas as dificuldades foram inúmeras, mais por culpa própria 
do que por imposição do seu adversário. É que o «Flu» mar- 
cou cedo e depois como que adormeceu, circunstância que 
lhe poderia ter sido fatal dado o empenho posto em campo 


União da Sé - Merengues 
Fontainhas — Torrão 


Vilarinha - Bom Pastor 
E Guifões - Francos 


Racing - Carvalhosa 


- 


Miragaia 


|inancien. 


Juv. Lordelo .. 
Bom Pastor 
Vilarinha 
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Merengues — Racing 

Torrão — União da Sé 
Castelo — Fontainhas 
Miragaia — Lapa 

Bom Pastor — S. Gens 
Francos — Vilarinha 

Paço Rei - Est. Guilães 
Paraiso da Foz — Juv. Lordelo 
Carvalhosa — Port. Leça 


Cartões vermelhos: Raul (38 m), 
Rui Teixeira e Tostão (44 m). 


Partida agradável de seguir com 
ambas as equipas a praticarem um 
futebol acutilante. O conjunto local 
com menos um elemento em 
campo conseguiu, mesmo assim, 
ganhar o prélio com inteiro mérito, 
já que foi a melhor formação no ter- 
reno. 
Arbitragem aceitável. 


Durium, 3 
Esperança, 1 


Jogo no Campo da Ervilha, na 
Foz do Douro. 
Árbitro: Augusto Silva. 


DURIUM: Florim; Paulo Fino 
(Náná), Jota, Fernando Jorge e 
Carlos Manuel; Armando Il, Zé Ur- 
bano e A. Trindade Guedes; Toni, 
Rui «Vareta» (Né) e Jorge Rocha. 


ESPERANÇA: Costa; João, Zé 
Carlos, Vitor e Zé Oliveira; Teixeira, 
Quim (Nandinho) e Banana; Paiva, 
Rochinha e Monteiro. 


Ao intervalo: 2-0 
Marcadores: Toni (22 e 34 m), 
Vitor (52 m) e Jorge Rocha (87 m). 


Poucos acreditariam que, após o 
domínio técnico-táctico exercido 
pelo conjunto local ao longo da 
etapa preliminar, os visitantes con- 
seguissem mudar o rumo dos acon- 
tecimentos. E, quase o conse- 
guiam, não fosse a sorte ler-lhes 
virado as costas em meia dúzia de 
lances onde a fortuna andou de 
mãos dadas com o «onze» de bran- 
co-preto vestido. 

Ao fim e ao cabo uma partida in- 
teressante de seguir, mas nem 
sempre bem jogada, pois o entu- 


BELENENSES-F. G. PORTO 


Part 18/OUT. — 08H 6 14H30 
Part* 19/OUT. — 07H 


CHAVES-BENFICA 


Part.º 19/OUT. — 07H30 


BENFICA-BORDEAUX 
Part* 22/0UT. — 07H30 e 13H30 
BILHETES CAMPO ASSEGURADOS 
— PREÇOS POPULARES — 


Viagens COSTA FERREIRA MARTINS 
R. Bonjardim, 652 - PORTO 
Telefs. 20787-25597 


12de O 
O Comércio do Porto 


de 1980 


LÍDER ISOLADO 


formam o quadro de honra da Série A-1, com especial realce 


O mesmo se pode adiantar em relação ao Nau Vitória, 
equipa cheia de tradições na competição. Três jogos e outras 
tantas vitórias, com sete golos marcados e apenas dois sofri- 


dos. 


Daqui se infere que trilha caminho seguro. No entanto, o 
Nau Vitória, para além de todos aqueles que participam na 
prova, tem que contar com o Mosteiro que, ontem, em Rio 
Tinto, bateu o Mocidade Invicta num dos encontros mais im- 
portantes e melhor disputados da ronda. Os encarnados ba- 
teram-se com arreganho e determinação, mas o seu adver- 
Sário, nos momentos decisivos, foi mais lesto na concretiza- 


ção das suas ideias. 


ORES 


Castelo Mai 

Ág. Monte Costa — Ajax 
Gondomar SC - Gatões .. 
Gondomarense — Pescadores 
Ati, Croca — Sp. Matosinhos .. 
Pedras Rubras — Ram 


SSsSSiNnNNNaA 


Gondomar. 


Ajax — Castelo Maia 
Gatões — Ág. Monte Costa 
Pescadores - Gondomar 8.C. 
Sp. Matosinhos — Gondomarense 
Ramaldense — Pedras Rubras 


siasmo e a garra relegaram, nos 
derradeiros quarenta e cinco minu- 
tos, a técnica para lugar secun- 
dário. 

Excelente arbitragem, num jogo 
correcto. 


Moc. Gomes da Costa, 2 
O.N.A.R., 2 


Jogo no Campo do Pedrouços. 
Árbitro: António Conde. 


M.G.G.: Pedro; Luís, Rui, Manuel e 
Narciso; Jorge, Zé Carlos e Nuno; 
Álvaro, Lopes e Maia. 


O.N.A.R.: Munuel José; Amaral, 
Nélito, Monteiro e Óscar; Chiqui- 
nho, Rebolo e Alexandre; António 
Joaquim, João e Caio. 


Ao intervalo: 0-1. 
Marcadores: Amaral (20 m), Néli- 
to (75 m) e Zé Carlos (81 e 94 m) 


Poderá dizer-se que a equipa vi- 
sitante teve 0 triunfo entre mãos 
tanto mais que desfrutou de vanta- 
gem assinalável (2-0). Porém, com 
o decorrer do tempo, a turma foras- 
teira «encolheu-se» no seu meio 
campo, circunstância muito bem 
aproveitada pelos donos do terreno 
para forçarem o andamento do jogo 
que viria a dar os seus frutos. Por 
tudo isso, a divisão de pontos cons- 
titui, na verdade, o melhor resultado 
neste encontro muito bem dispu- 
tado por dois conjuntos que não re- 
gatearam esforços no decorrer do 
tempo regulamentar. 

Arbitragem crêteriosa. 


S. Vítor, 3 
Praça da Alegria, 1 


Jogo no Campo do Candal. 
Árbitro: Manuel Lima. 


S. VÍTOR: Armando; Meneses, 
Araújo, Nasciso e Toni; Rui, Zé Car- 
los e Vieira; Jorge, Tero e Pimenta. 


PRAÇA DA ALEGRIA: Torres; Au- 
gusto (Domingos), Berto, Guardão 
e Maniche; Estrela, Serafim e Tono; 
Leitão, Agostinho e Moura. 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Jorge (35 e 75 m), 
Augusto (48 m, na p.b.) e Domingos 
(57 m). 


Nada a opôr ao triunfo dos «ver- 
de-brancos», os quais, na verdade, 
formaram o melhor conjunto no ter- 
reno. A equipa visitante, perante 
um adversário tão poderoso, tentou 


SÉRIE C-2 


Leverense - Mafamude 
Crestuma — D. Massarelos 
Nautilus — Infante 
Sandinenses — Ilha 

Gin. Haltere - Pedroso .. 


- adiado) 
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Sandinenses 
Pedroso 
Crestuma 
Gulpilhares 
Leverense 
D. 


Gulpilhares — Gin. Haltere 
Mafamude — Nevogilde 

D. Massarelos — Leverense 
Infante — Crestuma 

Ilha — Nautih 

Pedroso — Sandinense 


fechar todos os caminhos que leva- 
vam à sua baliza, toada defensiva 
que ia dando os seus frutos, mas 
que acabou por ruir. 

Arbitragem sem problemas de 
maior. 


Unidos ao Porto, 2 
Bonfim, 2 


Jogo no Campo da Ferraria, em 
Rio Tinto. 

Árbitro: Lopes Pereira. 

UNIDOS AO PORTO: Milo; Nando, 
Álvaro, Miguel e Nelo; Pato, João 
Teixeira e João Rui; Mário, Oliveira 
e Cristiano. 

BONFIM: Fernando: Bastos, Mar- 
tins, Armando e Coelho; Herculano, 
Cardoso e Ribeiro; Barbosa, Gon- 
galves e António. 

Ao intervalo: 1-1, 

Marcadores: António (2 m), Mário 
(9 m), Barbosa (58 m) e Pato (89 
m). 

Jogo de fraco nível técnico com o 
esférico a voar de um lado para o 
outro sem sequência lógica. Era de 
esperar muito mais destas duas for- 
mações, nomeadamente dos unio- 
nistas que dispõem de um lote de 
bons atletas. Tarde para esquecer 
pelo futebol apresentado. 

Arbitragem regular. 


Magriços, 2 
Fanzerense, 2 


Jogo no Campo do Ermesinde 

Árbitro: M. Fernandes. 
MAGRIÇOS: Alberto; Cardoso, 
Abílio, Pinto e Emanuel; Carvalho, 
Pereira e Rafael; Félix, Júlio e 
Mário Rui 
FANZERENSE: Alfredo; Neves, 
Marques, Ribeiro e Pereira; Zé Max 
nel, Tavares e Costa; Fernando, Er- 
nesto e Sousa. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Fernando (27 m), 
Félix (63 m), Júlio (78 m) e Sousa 
(84 m) 

Este encontro valeu, sobretudo, 
pela emotividade criada pela a 
evolução do marcador já que no as- 
pecto técnico pouco há a assinalar. 
Os donos do terreno estiveram 
mais perto do triunfo pelas inú- 
meras oportunidades criadas no 
decurso do tempo complementar, 
umas vezes desperdiçadas pelos 
dianteiros, irreconhecíveis neste 
prélio, outras devido à pouca sorte. 
Mesmo assim, o resultado final 
aceita-se e pode dizer-se, pelo em- 
penhamento na pugna, os visitan- 
tes fizeram jus ao empate conse- 
guido Arbitragem razoável. 


12 de Outubro de 1986 


O Comércio 


Há 10 anos no Rio Ave, Mário Reis é já um dos 
emblemãs do clube. Primeiro como jogador, depois 
como adjunto de Quinito e Mourinho e finalmente 
como pleno responsável pelos vilacondenses, Reis 
lidera uma equipa acabada de subir de divisão, 
uma equipa que teve um início de campeonato 
extremamente difícil. «Podíamos ter agora, pelo 
menos, sete pontos e estar a realizar um 
campeonato espectacular»... Tudo isto porque 
«jogamos sempre para ganhar». Reis faz o balanço 
e a gente conta como é. 


Mário Reis, um técnico confiante 


JOGÁMOS SEMPRE PARA GANHAR 


«O Rio Ave não tem tido sorte e isso tem-nos impe- 
dido de pontuar como seria normal. Não me surpreen- 
deria absolutamente nada se, hoje, o Rio Ave tivesse sete 
ou oito pontos», eis um bom começo para a entrevista 
que fizemos com o treinador do Rio Ave. Mário Reis é um 
técnico optimista, fala com convicção e só surpreende os 
mais desatentos. «Vamos conseguir os pontos neces- 
sários para depois jogar sem aflições». Na luta pela per- 
manência entre os «maiores do nosso futebol», o jovem 


treinador do Rio Ave... 


Manhã de sábado em casa do 
treinador «vilacondense». Aprovei- 
tando as tarefas da selecção e o 
interregno provocado, não há este 
domingo a jornada oito do «nacio- 
nal» e as equipas preparam-se, re- 
cuperando forças para a outra me- 
tade que aí vem. Apesar de tudo, o 
Rio Ave jogou ontem com o Aves 
um encontro particular e as pedras 
estão no tabuleiro. Reis é o lógi- 
co...rei e fala dos seus podes. 

O Rio Ave teve um início de cam- 
peonato muito difícil, não foi das 
equipas que se reforçou em mais 
quantidade e qualidade e a luta 
pela permanência na primeira divi- 
são é cada vez mais difícil...Por 
tudo isto, o treinador do Rio Ave é 
um homem confiante? 

«Claro que sim. Sou um ho- 
mem confiante, acima de tudo 
porque, passe a redundância, 
confio nos meus jogadores e nas 
minhas possibilidades. A equipa 
já demonstrou que pode conse- 
guir os objectivos, está bem fisi- 
camente e os erros que têm 
aparecido são normais, pois tive- 
mos um início de campeonato di- 
fícil e são os pontos que transmi- 
tem a confiança necessária. Só 
depois aparecem as boas exibi- 
ções e nos podemos sentir mais 
ou menos satisfeitos». 

De qualquer forma, já houve exi- 
bições que não agradaram a nin- 
guém, inclusivé a si próprio que afir- 
mou no final que a equipa não jo- 
gou bem... 

«Concordo, evidentemente, 
mas nesse jogo a que se está a 
referir, com o Marítimo, criámos 
oportunidades suficientes para 
vencer. Quanto aos erros cometi- 
dos, volto a dizer que tudo se 
deve ao facto de termos entrado 
algo nervosos, um pouco inibi- 
dos e conscientes da necessi- 
dade imperiosa de pontuar. Digo- 


VISITE 


lhe mais: se o sortelo nos tivesse 
sido mais favorável, teríamos en- 
trado mais coesos e não tería- 
mos cometido alguns desses 
erros». 


«Somos uma equipa 
de ataque» 


Falemos ainda do campeonato 
extremamente selectico para o Rio 
Ave. Quantos pontos pensou no iní- 
cio que nesta altura teria? 

«Acreditei sempre na minha 
equipa, acreditei sempre que, 
embora muito difíceis, os adver- 
sários que teria pela frente es- 
tariam ao nosso alcance. Isto é, 
poderiamos ter pontuado em 
Braga e na Póvoa, ter ganho em 
Faro e mesmo contra o Sporting 
e o FC Porto, eu tentel ganhar, 
pois cheguei a jogar com quatro 
avançados nos últimos minutos. 
Tenho bons jogadores e o seu 
valor já ficou bem demonstrado». 

Não me respondeu directamente 
à pergunta. Quantos pontos o Rio 
Ave poderia ter neste momento? 

«Não me custa dizer que se 
tudo tivesse corrido como tinha- 
mos previsto e se a sorte não nos 
tivesse abandonado, neste mo- 
mento, o Rio Ave poderia ter 
mais quatro pontos, o que seria 
justo para as oportunidades que 
criámos e para o domínio terri- 
torial que temos exercido, Uma 
prova? Por exemplo, o jogo em 
Faro onde ainda não percebi por- 
que é que não trouxemos os dois 
pontos...». 

Ao falar assim em termos de do- 
mínio territorial e de oportunidades 
de golo criadas, poder-se-á pensar 
que o Rio Ave é uma equipa de 
ataque... 

«É isso mesmo, o Rio Ave joga 
sempre para ganhar, é uma equi- 


pa de ataque, não só porque eu 
gosto de jogar assim mas tam- 
bém porque é a única forma de 
conseguir os pontos. O Rio Ave 
arrisca na frente e não se tem 
dado muito mal com a fórmula. 
Em resumo, somos ambiciosos». 

Geralmente os treinadores que 
jogam para não descer... jogam 
também á defesa. Quais são, en- 
tão, os trunfos do Rio Ave? 

«Truntos? ...basicamente, a 
equipa vale pelo seu todo, vale 
colectivamente. De qualquer 
forma gostaria de salientar o es- 
pírito de sacrifício da linha da 
frente. Cumprem muito bem a 
sua missão e quando a equipa 
defende eles recuam e marcam 
os quatros defesas adversários. 
Sujeitam-se multo bem a essa 
disciplina táctica e evitam a mas- 
sificação do ataque alheio. No 
entanto, como disse antes, a 
equipa do Rio Ave vale pelo seu 
todo». 


«As pessoas pensam 
que já descemos...» 


Como é que o Mário Reis encara 
o facto de o Rio Ave ser, talvez, um 
dos parentes-pobres deste nacional 
maior, talvez uma das equipas que 
estão condenadas pela opinião pú- 
blica e por alguma comunicação so- 
cial à descida de divisão? Esse 
também é um grande obstáculo? 

«Devo dizer-lhe que, efectiva- 
mente, a imprensa não tem aju- 
dado muito o Rio Ave. Isto talvez 
porque a nossa equipa não tem 
grandes nomes sonantes e por- 
que, como disse, subimos este 
ano de divisão. Ao longo destes 
jogos tenho constatado que não 
estão a dar o realce ao Rio Ave 
como este merecia. Já não falo 
do jogo em Belém, mas, por 
exemplo, contra o Sporting todos 
disseram aquilo que o Manuel 
José referiu no fim: o Sporting 
acomodou-se. Ora não foi isso 
que aconteceu, pois a minha 
equipa pressionou de tal maneira 
que conseguiu recuperar dois 
golos, coisa de que nem todos se 
podem orgulhar». 

Quer dizer, por outras palavras, 
que há uma campanha orquestrada 
contra o Rio Ave? 


«Não é isso. Simplesmente, 
não têm sido inteiramente justos. 
Mas devo dizer que, por exemplo, 
contra o FC Porto deram-nos 
valor e em Faro também sou- 
beram reconhecer a nossa ma- 
neira inteligente de actuar. Mes 
noutros casos, como aconteceu 
na Póvoa, onde perdemos mas 
onde dominámos durante quase 
todo o jogo, onde pressionámos 
constantemente e onde criámos 
oportunidades para marcar, nin- 
guém nos reconheceu o valor. 
Referiram apenas os méritos do 
Varzim». 

E como é que explica isso? Será 
apenas coincidência? 

«Como compreende, também 
não sei a explicação. Agora o que 
é facto é que todos pensam que o 
Rio Ave é uma equipa que à par- 
tida val descer e viram as aten- 
ções para os nossos adver- 
sários. Contra isso lutamos nós, 
mostrando o valor que temos e 
que já provámos. E uma coisa 
garanto-lhe: se tivéssemos, 
neste momento, os tais sete ou 
oito pontos as coisas seriam di- 
ferentes...». 


«Ganhar ao Elvas 
custe o que custar» 


Pergunto-lhe ainda se isso é um 
obstáculo à prestação do Rio Ave, 
se isso influi negativamente no ren- 
dimento da equipa, se, por outras 
palavras, psicologicamente o Rio 
Ave tem que lutar contra mais esse 
obstáculo? 

«Seguramente, penso que não. 
Os meus jogadores estão men- 
talizados para a sua missão, es- 
tão cada vez mais ambiciosdos e 
conhecem o seu próprio valor. 
Posto isto, entramos em campo 
com outras preocupações que 
não o que pensam de nós. Até 
porque, na realidade, já prová- 
mos o valor que temos, já demos 
indicações do que ainda pode- 
mos realizar. É nas quatro linhas 
que tudo se ganha ou se perde e 
a nossa ambição são as vitórias. 
Com ambição, personalidade e 
espírito ganhador — factores que 
os meus jogadores estão a assi- 
milar — vamos conseguir alcan- 
çar os objectivos». 


E de adversários como é que va- 
mos? Este ano estão mais fortes? 
Como é? 

«Para nós os adversários são 
todos iguais porque respeitamos 
todos da mesma forte. É evidente 
que os graus de dificuldade 
de jogo para jogo, con- 
soante jogamos em casa ou fora, 
com equipas do nosso campeo- 
nato ou com aquelas que lutam 
para o título. Mas essa dificul- 
dade avalia-se no fim. Porque an- 
tes do jogo começar a nossa am- 
bição é sempre a mesma. Como 
alguém dizia...não há jogos fá- 
ceis mas há alguns que temos de 
ganhar custe o que, custar. Com 
o Elvas, domingo, seja de que 
anelra for, a vitória terá que nos 
sorrir». 

Depois da visita do Elvas, o Rio 
Ave vai à Luz e recebe o Guimará- 
es...não vai ser fácil?! 

«É Isso mesmo, não val ser fá- 
cil. Mas nós vamos entrar em 
campo para ganhar, respeitando 
os adversaflos e conscientes 
mpre do nosso valor». 


«Vai haver surpresas 
no final» 


Falemos agora do campeonato 
nacional. Deixemos por momentos 
o Rio Ave e, diga-me «mister», 
como é que está a analisar o de- 
senrolar deste nacional da primeira 
divisão? 

«Estas sete jornadas estão a 
dar uma Ideia de uma melhoria 
competitiva no nosso futebol. A 
luta para os primeiros lugares 
está alargada a mais clubes e há 
uma grande proximidade pontual 
entre todos as que não lutam 
para o título. Do Farense ao sexto 
classificado há apenas uma di- 
ferença de três portos o que, em 
sete jornadas, é significativo da 
competitividade actual. E, deixe 
que lhe diga, val haver surpres: 
no final». 

Isso quer dizer que algo está a 
mudar no nosso futebol? 

«Parece-me que sim. Os treina- 
dores estão a consciencializar os 
seus jogadores de que para con- 
quistar o título não jogam as ca- 
misolas. Isto é, está a mudar a 


desporto. v/. 


João Paulo Meneses 


mentalidade, estão a acabar os 
complexos de Inferloridade e 
está a assistir-se a uma vitória da 
ambição, do espírito ganhador. À 
nossa maneira, também tenta- 
mos fazer isso no Rio Ave». 

Mas isso não quererá significar 
que para as equipas mais desfa- 
vorecidas tudo se complicará? Não 
passarão a ter mais dificuldades em 
conseguir os pontos necessários, 
principalmente quando visitados? 

«Não podemos pensar assim, 
até porque quer eu quer a própria 
equipa somos muito ambiciosos. 
Temos que conseguir o maior 
número de pontos o mais cedo 
possível para depois, numa ter- 
ceira e última fase, jogarmos 
tranquilos. Somos ambiciosos e 
vamos tentar manter uma regula- 
ridade significativa». 


«Sofre-se muito» 


Já disse que era um técnico con- 
fiante e ambicioso. O plantel dá se- 
gurança? 

«É evidente que sim, tal como 
já ficou provado. Se bem que 
mais um ou dois jogadores des- 
sem outras garantias futuras, 
este é um plantel de primeira e 
Isso está demonstrado. Estão a 
assimilar bem as minhas Ideias e 
por isso não há razões para não 
estar confiante». 

No ano passado disse que era 
mais fácil lutar pela permanência na 
primeira divisão do que tentar a su- 
bida automática na segunda. Conti- 
nua a reafirmá-lo? 

«Sem dúvidas. E para provar 
isso mesmo, basta vêr que a 
equipa que está a jogar é, bi 
mente, a do ano passado, na se- 
gunda divisão. Tirando o Santos 
e o Nando (a suprir as duas au- 
sências), todos os outros já es- 
tão comigo há muito tempo. Os 
resultados estão à vista...». . 

Voltemos ao início desta conver- 
sa: continua confiante? 

«Plenalmente pois confio nos 
jogadores e a plor fase já foi ul- 
trapassada. Estamos a começar 
a jogar bem e os resultados vão 
aparecer naturalmente. Mas so- 
fre-se muito...». 
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Centro de Squash do Porto aposta no futuro 


OPEN MERIDIEN/87 
JÁ ESTÁ NA FORJA 


Disputou-se no passado fim de semi 
Porto, o 1º Open Internacional de Squi 


, na cidade do 
, denominado 


«Open Meridien/86», patrocinado pela Covina (companhia 
vidreira nacional), e do qual o «CP» fez eco em edições 
anterio! 


O squash começou há bem pou- 
co tempo a dar os seus primeiros 
passos no nosso país, e é por isso 
mesmo uma nova forma de praticar 
desporto, pouco conhecida, mas à 
qual vislumbramos desde já um fu- 
turo bem risonho, tal tem sido a 
aderência da juventude nestes últi- 
mos tempos à parfica desta modali- 
dade. O Open Meridien/86, que 
como acima foi referido se disputou 
no último fim de semana, no Centro 
de Squash do Porto, foi, sem dú- 
vida, a rampa de lançamento, que 
terá a partir de agora a necessafia 
continuidade, pois projectos não 
faltam para a definitiva implantação 
desta modalidade no nosso país, 
mais concretamente na cidade do 
Porto. 

Este 1º Open Meridien/86, contou 
com a presença de representantes 
de cinco países -da Europa, tais 
como franceses, espanhois, sue- 
cos, ingleses e portugueses, e em 
jogo estiveram prémios monetários 
no valor de 570 contos, para além 
de taças e medalhas que foram dis- 
tribuídas por todos os participantes. 

O «Open» iniciou-se com a dis- 


puta de 32 partidas, das quais 
foram feitas duas seleções, a sa- 
ber: os vencedores das mesmas 
apuraram-se para disputarem o tor- 
neio principal, do qual sairiam os 
vencedores do torneio, e os venci- 
dos, disputaram, entre si, O torneio 
da Placa. Se na primeira fase de 
apuramento o desnível verificado 
nalgumas partidas foi evidente, já 
na fase decisiva tal não se verificou, 
uma vez que o equilíbrio de forças 
foi a nota dominante. Pôde-se en- 
tão assistir a partidas de grande ní- 
vel que levaram ao rubro as cerca 
de três centenas de pessoas que 
durante três dias marcaram pre- 
sença nas instalações do Centro de 
Squash do Porto. Como nos referiu 
o dr. Arlindo Castro, um dos gran- 
des dinamizadores deste torneio e 
da modalidade na cidade do Porto, 
a presença de tão numeroso públi- 
co excedeu todas as expectativas, 
nomeadamente nas partidas das 
meias finais e finais, onde se regis- 
taram enormes enchentes de um 
público interessado e apaixonado 
pela modalidade. 

Como era de prever, a represen- 


Juca Magalhães 


tação francesa demonstrou toda a 
sua superioridade colocando os 
seus cinco representantes nos pri- 
meiros cinco lugares, pois tratam- 
se de jogadores que são do melhor 
que há naquele país, onde o 
squash já tem razoável implanta- 
ção, sendo por isso notória a di- 
ferença entre aqueles e os restan- 
tes representantes. 

No entanto, os jogadores portu- 
gueses, pese embora a supremacia 
dos gauleses, demonstraram já 
serem possuidores de excelente 
técnica, revelando bons aponta- 
mentos, com destaque para Paulo 
Bordado, de Lisboa, que se classifi- 
cou na sexta posição, o português 
melhor classificado. 


Dr. Arlindo Castro: 
«Foi um sucesso» 


Mas mais que os resultados, foi 
acima de tudo importante verificar 
que com este «Open», o Squash 
deu um precioso passo em frente 
para o seu definitivo incremento no 
nosso país, tal foi o sucesso conse- 
guido com a realização deste tor- 
neio. Efectivamente, a comprovar 
isso, está o facto de o dr. Arlindo 
Castro ter-nos informado que 
durante a semana que passou 
terem aparecido no Centro de 


Squash do Porto inumeras pessoas 
que se inscreveram, ou como me- 
nobros do clube, ou para alugarem 
os recintos, para a prática da mo- 
dalidade, facto que deixou a todos 
aqueles que estão inseridos e em- 
penhados nesta modalidade espan- 
tados com tal aderência. Referindo- 
se aindá ao «Open», O dr. Arlindo 
Castro referiu-nos que «este Open 
foi um enorme sucesso, pois em 
termos competitivos tivemos a 
oportunidade de assistir a partidas 
de extraordinária emoção e de 
grande qualidade, quer no tomeio 
principal, quer no tomeio da Placa, 
visto o apuramento inicial nos ter 


A COVINA 


orgulha-se de ter fornecido os vidros ROCHEDO 


através da sua associada VIDROS SEGURANÇA, LDA,, 
para o Centro de Squash do Porto 


COVINA - Companhia Vidreira Nacional, SARL 
Delegação Regional do Norto 


Av do Lidador da Maia 
Ao da Maia 


Tot 9710107 
445 ERMESINDE — Tolor 27593 COVINA P 
re mem 


=. VIDROS SEGURANÇA, LOA. 
qe] Av do Lidador da Maia - Tel 9710725 


TE 


Alo da Mais — 4445 ERMESINDE — Telox 27593 COVINA P 


permitido fazer uma selecção de 
valores, que vieram posteriormente 
a dar às partidas um equilíbrio do 
qual resultaram grandes espectá- 
culos de squash. Julgo que o nu- 
meroso público, com idades com- 
preendidas, como se costuma di- 
zer, dos oito aos oitenta anos, saíu 
daqui bastante satisfeito, de tal ma- 
neira que arrisco a dizer, com toda 
a margem de segurança, que esta 
modalidade vai a partir de agora co- 
nhecer um incremento definitivo no 
nosso país, e a comprovar está o 
facto de durante esta semana ter- 
mos recebido aqui no clube inú- 
meras inscrições de novos alietas, 
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o que atesta bem o sucesso que foi 
este 1º Open Meridien/86. Já temos 
em vista O próximo tomeio que se 
irá realizar até ao fim do ano, e é 
nosso objectivo vir a realizar de 
dois em dois meses tomeios re- 
gulares de squash, e ainda dois tor- 
neios internacionais por ano, de ní- 
vel igual ou superior a este. Posso- 
lhe garantir que o Open Meridien/87 
já está acordado, apenas faltando 
marcar as respectivas datas». 

É isto o squash. Se quer experi- 
mentar uma nova forma de praticar 
desporto, dirija-se ao Centro de 
Squash do Porto, o único da ci- 
dade. 


Torneio Eurofrete 


FINAL 


ESPERADA 


Confirmando uma superioridade 
notável entre todos os demais con- 
correntes nortenhos, Príncipe San- 
tos, da Foz, e Antero Simões, do C. 
D. da Póvoa de Varzim, conquis- 
taram novamente o direito de pre- 
sença na final de uma prova do es- 
calão a que se encontram vincula- 
dos; veteranos maiores de 45 anos, 
prova que, mais uma vez, tem orga- 
nização do C. T. do Porto. Esta 
edição/86 regista a inovação de ser 
dirigida por um juiz-árbitro feminino, 
Maria da Graça Almeida Meneses, 
que conseguiu a respectiva «cartei- 
ra profissional» através do último 
curso, efectuado no Porto. Oxalá 
que o exemplo desta senhora pos- 
sa vir a frutíficar entre os elementos 
do seu sexo, que só muito timida- 
mente costumam tomar parte nes- 
tas orgatiraioa: E, por aquilo que 
nos foi dado observar, quea 
tarefa da referida juiz-árbitro vem 
sendo cabalmente cumprida, de 
resto comprovada pelo excelente 
desenrolar de toda a prova, que ho- 
je deverá ficar luída. A menos 
que o estado do tempo possa vir a 
fazer das suas. 


Relativamente aos encontros de 
quartos-de-final haverá que referir 
principalmente dois factos: a copio- 
sa derrota infligida pelo poveiro An- 
tero Simões a Serafim oliveira, de 
Gondomar, e, a seguir, a necessi- 
dade dee terceiro «set» em todos 
os restantes trôs jogos. Assim, 
João Valentim, que defrontou Fer- 
nando Fernandes, já no próximo do 
fim do encontro, quando o adver- 
sáriio dava evidentes sinais de can- 
saço; Abílio Moreira, vencedor de 
Aurélio Ribeiro, após um mau pri- 
meiro «set», conseguiu depois ven- 
cer folgadamente os seguintes, e 
Príncipe Santos, frente a Ferreira 
da Silva, mesmo estando a perder 
por 4-5 no terceiro «set», ainda 
pôde recompor-se e passar à fase 
seguinte. De qualquer maneira, o 
vencido, que apesar dos seus 60 
anos ainda continua a ser um bom 
ciclista, pregou um autêntico susto 
ao seu adversário. 


Nas meias-finais, triunfo extre- 
mamente robusto e concludente de 
Príncõexito sobre Aurélio Ribeiro. 
Por sua vez, Simões, que venceu 
João Valentim; não evidenciou 
aquela supremacia que logica- 
mente era de esperar. O vencido, 
que parece ter retomado à forma 
que lhe proporcionou um lugar de 
vulto dentro da categoria a que se 
encontra vinculado, ofereceu ex- 
celente luta ao poveiro. 


Portanio, face aos resultados 
positivos que alcançaram, Simões 
e Príncipe mais uma vez irão bater- 
se, continuando uma excelente 
série de confrontos, com resultados 


altergaços- No eqtanto af. time, 
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jogo, a vitória pertenceu ao se- 
gundo. No entanto, no último jogoo, 
a vitória pertenceu ao segundo. À 
final de 45 anos será disputada às 
10 horas, seguindo-Se a outra, en- 
tre Alegro e Manuel Silva. Á tarde 
será efectuada uma das finais de 
pares. 


RESULTADOS 


Antero Simões v/ Serafim Olivei- 
ra, 6/1 e 6/1; João Valentim v/ Fer- 
nando Fernandes, 6/7, 6/3 e 6/0; 
Abilio moreira v/ Aurélio Ribeiro, 1/ 
6, 6/0 e 6/1; Príncipe Santos v/ Fer- 
reira da Silva, 6ç2 e 6/3; Príncipe 
Santos v/ Abílio Moreira, 6/0 e 6/1. 


Silva e Alegro 
finalistas do escalão 
de 35 anos 


Confirmando o favoritismo que 
inicialmente lhes havíamos Peer 
tado, Nuno Alegro e Manuel Silva 
não mereceram honras de escolha 
para integrarem a numeroso grupo 
de cabeça-de-série do escalão de 
veteranos maiores de 35 anos, con- 
quistaram o direito de presença na 


blemas, também conseg 
nar António Teixeira da Silva e 
lhe moveu excelente réplica. Não 
fora o maior calo competitivo do 
vencedor e, decerto, o resultado 
poderia ter sido diferente. O ven- 
cido já nos quartos-de-final tivera 
de lutar muito para se livrar de 
Eduardo Coelho, muito principal- 
mente no decorrer do primeiro 
«set». Portanto, hoje, os dois co- 
nhecidos jogadores da Foz e do C. 
T. do Porto irão discutir entre si a 
posse do primeiro lugar do escalão 
a que se encontram inculados, dei- 
xando trás todos os numero- 
sos cabeças-de-série escolhidos 
pela direcção da prova, facto que 
terá de ser devidamente repensado 
las entidades que se encontram 
frente da mod de. Deixar que 
tudo continui por estes caminhos 
errados será atentar contra o bom 
senso. Entretanto, os resultados de 
tais práticas estão bem à vista. Por- 
tanto, entenda quem quiser... 


RESULTADOS 


Soares Pereira v/ José Neves, 6/ 
O e 6/4; Manuel Silva v/ Franciso 
Coelho, 6/2 e 6/1; Nuno Alegro v/ 
Jorge Aires, 6/1 e 6/1; António T. 
Silva v/ Eduardeo Coelho, 7/5 e 6/3; 
Manuel Silva v/ Soares Pereira, 6/3 
e 6/1; Nuno Alegro v/ António T. 
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Grande Prémio do México em F. 1 


AYRTON SENNA IMPARÁVEL 
OBTÉM A «POLE POSITION» 


O brasileiro Ayrton Senna obteve 
ontem no circuito «Hermanos Ro- 
driguez»,na Cidade do México, a 
sua 8º «pole position» da tempora- 
da superiorizando-se ao seu com- 
patriota Nelson Piquet já na fase 


derradeira da sessão. Por seu tur- 
no.Nigel Mansell obteve o 3º «cro- 
no» enquanto Alain Prost, o actual 
campeão do Mundo não foi além do 
6º tempo. 

O piloto da Lotus repetiu na capi- 


tal mexicana a proeza alcançada no 
Estoril ao surpreeder tudo e todos a 
escassos cinco minutos do final dos 
treinos, com a obtenção de um 
tempo «canhão» que passa a cons- 
tituir novo recorde oficioso do circui- 


E AMT 


DA 


to: 1. 16, 990 minutos . Quando se 
pensava que Nelson Piquet, mau 
grado a preferência que no seio da 
Williams foi sempre dada a Mansell, 
tinha desferido o golpe final no seu 
colega de equipa e maior rival na 
corrida ao título, Ayrton surgiu em 
«grande» pulverizando o tempo al- 
cançado 20 minutos antes. 

Foina verdade uma sessão bas- 
tante disputada,o que deixa antever 
luta sem quartel, que pode ser ob- 
servada na TV, a partir das 19 ho- 
ras portuguesas,no 2º Canal. 

Senna poderá ser a chameira 
ideal para Piquet, no caso de se 
posicionar à frente de Mansell; no 
entanto, o piloto do Lotus nº 12 afir- 


«GRELHA» DE PARTIDA 


A «grelha» de partida para o Grande Prémio do México em 
Fórmula 1 que hoje se disputa é a seguinte : 


1.16,990 
1.17,279 
1.17,514 
1.17,609 
1.18,285 
1.18,421 
1.18,527 
1.18,839 
1.18,893 


1. linha — Ayrton Senna(Lotus) 
Nelson Piquet(Wiliams) 

2. linha — Nigel Manseli(Williams) . 
Gerhard Berger(Benetton/BMW) 

3. linha — Riccardo Patrese(Brabham) . 
Alain Prost(McLaren) 

4. linha — Derek Warwick(Brabhar 
Patrick Tambay(Lola) 

5.º linha — Teo Fabi(Benetton/BMW) . 
Phillipe Alliot(Ligier) . 


6.º linha — Keke Rosberg(McLaren) .. 
Michele Alboreto(Ferrari) 


7.º linha — René Amoux(Ligier) ... 


Stefan Johansson(Ferrari) 


8.º linha — Alan Jones(Lola). 


Martin Brundie(Tyrrell) .. 


Rampa da Pena 


1.20,198 


EDGAR FORTES 
O MELHOR A SUBIR 


Edgar Fortes, ao volante de um 
Renault 11 Turbo, venceu ontem a 
Rampa da Pena, prova organizada 
pelo Clube Arte e Sport no conhe- 
cido traçado da zona de Sintra. 

A chuva prejudicou de algum 
modo o desenrolar da prova, pre- 
senciada por um relativamente re- 
duzido de espectadores. Compare- 
ceram à chamada 37 dos 45 con- 
correntes inscritos, a grande mairia 
dos quais pertencentes ao Troféu 
Citroen Visa.De registar a substitui- 
ção de Miguel Vilar - que partiu uma 
mão num acidente doméstico - por 
Rui Choças. 

Nos treinos Edgar Fortes foi o 
mais rápido, dando desde logo a en- 
tender que não se tinha deslocado 
a Sintra para fazer turismo. Apenas 
o carro da equipa que representa - 
a RenaultGalp - pertence a esse 
agrupamento. Hélder Abrantes teve 
problemas logo na subida inicial ,o 
que originou a interrupção das su- 
bidas. 

Com cerca de uma hora de atra- 
so em relação ao horário previsto 
tiveram início as subidas de pro- 
va. Apenas uma meia-dúzia de pilo- 
tos encontrou o piso seco,pois a 
chuva fez a sua aparição , prejudi- 
cando o desempenho dos pilotos. 

Albino Abrantes ,que bateu e 
furou, e Mário Silva igualmente vi- 
tima de um furo no seu Renault 5 
GT Turbo , foram os mais azarentos 
na primeira subida ,ão longo da 
qual Edgar Fortes garantiu o triunto, 
deixando Manuel Melo Breiner a 
quase dois segundos. Mário Silva , 
por seu turno, queixava-se amarga- 
mente do seu BMW M 1 cujo motor 
trabalhava apenas em cinco cilin- 


dros, pois o piloto não conseguiu 
arranjar velas, o que explica O 5º 
lugar da «geral». 


Mário Silva vence 
«guerra» dos Visa 


Profundo conhecedor da rampa- 
Mário Silva impôs-se por escassos 
10 centésimos de segundo a Rufino 
Fontes ,com Hermano Sobral a ru- 
bricar o 3º «crono» à frente de Rui 
Lages até então o líder da classiti- 
cação desta competição mono- 
marca. Face a estes resultados, au- 
menta o interesse em redor do tro- 
féu.que terá já no próximo domingo 
. no Autódromo do Estoril mais uma 
jornada esta integrada no programa 
do «Europeu» de Turismo.Como 
curiosidade, refira-se que os melho- 
res tempos foram alcançados na 
segunda subida . 


Classificação final 
Edgar Fortes (Renault 11T)  1.52,17 
lanue! Melo Breiner (Renault GT 
1.54,27 
1.58,15 
1.58,62 
1.58,77 


ís Henriques (Toyota Corolla 


Edgar Fortes, em Renault 11 Turbo, foi o melhor na Rampa da Pena 


VISITE 


mou alto e bom som que irá fazer a 
sua corrida... 

Momentos antes de Senna ter 
conseguido o tempo que lhe valeu a 
«pole positio», o holandês Huub 
Rothengater sofreu aparatoso des- 
piste, que motivou a interrupção 
dos treinos. 


«Europeu» de Turismo em Jarama 


ROVER DOMINA TREINOS 


Tom Walkinshaw e Win Percy 
garantiram a «pole-position» para 
os 500 km Jarama, prova do Cam- 
peonato da Europa de Turismo a 
disputar hoje no circuito das imedia- 
ções de Madrid. A dupla inglesa da 
Austin Rover começou bem um fim- 
de-semana que se poderá revelar 
bastante importante quiçá decisivo, 
no que diz respeito à atribuição do 
título de campeão da Europa de 
pilotos. Neste momento, a poucas 
horas do início da penúltima prova 
do ano, três pilotos estão ainda na 
calha do ceptro europeu: Win 
Percy, da Rover, que partirá na pri- 
meira fila da grelha, Roberto Rava- 
glia, da BMW, que é o principal fa- 
vorito tendo em conta o sistema de 
pontuações do campeonato e Winni 
Vogt, igualmente da BMW, mas ao 
volante de um carro da divisão se- 
cundária. Uma luta a três que só 
deverá ser resolvida dentro de 8 
dias no autódromo do Estoril. 

Christian Melville, o único piloto 
português em pista, conduzirá hoje 
o Alfa Romeo 75 Turbo que obteve 
nos treinos a terceira melhor marca 
da sua divisão, uma performance 
feliz para um carro que faz a sua 
segunda corrida. 


Não foi difícil aos ingleses da 
TWR garantirem a» pole-position» 
para os 500 km de Jarama. O «pa- 
trão» Walkinshaw começou por ro- 
dar logo nos primeiros minutos da 
sessão da manhã quando a tem- 
peratura ainda não era elevada e a 
pista estava limpa de borracha e de 
óleo que, naturalmente, se acu- 
mulou durante as duas horas do pri- 
meiro treino. Contudo, nada menos 
do que 8 pilotos asseguraram tem- 
pos dentro do mesmo segundo que 
o piloto britânico. Liderando os mais 
directos adversários do Rover Vi- 
tesse, estava O Ford XR 4 Ti de 
Soper/Nietzwietz e , com o mesmo 
tempo, O Volvo de Cecotto/Olofs- 
son. Seguia-se um grupo em que 
estavam incluídos os restantes 
Volvo 240 T da RAS Sport, os dois 
últimos Rover Vitesse e o Holden 
Commodore de Allan Grice, todos 
com 1 minuto e 33 segundos. A fe- 
char o «Top Ten», encontravam-se 
os dois BMW 635 CSI da Schnitzer 
já com 1 minuto e 34 segundos. O 
Ford de Klaus Ludwig ( um piloto do 
Mundial de Sport-Protótipos) e de 


Pierre Dieudonné partiu um turbo 
logo no início do seu treino não po- 
dendo realizar um tempo de acordo 
com as suas potencialidades. 

Tendo em conta o estado da 
pista, mais lenta da parte da tarde, 
seria difícil melhorar os tempos rea- 
lizados de manhã pelo que a me- 
lhor posição da grelha estava prati- 
camente garantida por parte do pri- 
meiro carro da Rover. 

Ainda assim houve quem tentas- 
se fazer melhor, sobretudo aqueles 
que precisavam de avançar algu- 
mas linhas na grelha de partida. Era 
o caso dos BMW Schnitzer, princi- 
palmente o de Ravaglia que se en- 
contra a discutir o título de pilotos. 

O domínio na tarde quente de 
Jarama pertenceu aos Ford XR 4 Ti 
do preparador suiço Eggnberger 
com Nietzwietz/Soper a superarem 
Ludwig/Dieudonné em apenas dez 
décimos de segundo. Seguiu-se o 
BMW da dupla italiana Ravaglia/ 
Pirro que, com o Ford de Ludwig, 
foram os únicos a melhorar entre os 
carros da frente, de uma sessão 
para a outra. Mesmo assim, o Ford 
será o 5º na grelha de partida e o 
BMW partirá da 8º posição, à frente 
do Volvo do sueco Anderssen e do 
italiano Mauro Baldi, piloto que já 
passou pela Fórmula 1. 


Domínio BMW 
na Divisão Il 


Entre os carros da Divisão II, o 
domínio foi por inteiro para os BMW 
325 i que, à falta dos Mercedes 190 
de Snobeck, não tém adversários à 
sua altura. Vogt/Oesterreich su- 
peraram os seus companheiros 
Strycek/Rensing, ambos em BMW 
325 I da Linder. O 3º tempo, algo 
surpreendente, tendo em conta a 
juventude do carro, foi para o Alfa 
75 Turbo da Luigi Racing. Os bel- 
gas Cremer e Van de Poule, acom- 
panham o português Melville na se- 
gunda prova do carro italiano que 
começa desde já e apesar de diver- 
sos problemas (dois turbos partidos 
durante os treinos livres e cronome- 
trados) a revelar parte do seu po- 
tencial. Neste momento as turbinas 
do motor 1800 são a principal dor 
de cabeça dos mecânicos da Luigi, 
mas de resto o Alfa 75 faz adivinhar 


HOTEIS D 


um bom futuro à sua frente. No Es- 
toril, estamos em crer, o Alfa Turbo 
discutirá já o 1º lugar na sua divisão 
com os BMW, pelo menos nos 
treinos. 

Seguiam-se os Alfa Romeo 75 de 
motor atmosférico de Elio Imberti, 
os Mercedes 190 e os BMW pri- 
vados. 


Não era Walter Rohrl 
era Van de Poule 


A notícia de que o piloto alemão 
deferal Walter Rohrl estaria pre- 
sente nos 500 km do Estoril ao 
volante de um Alfa Romeo da Luigi 
Racing em companhia do piloto 
português Christian Melville, apa- 
nhou de surpresa todos quantos se- 
guem de perto o mundo do automo- 
bilismo desportivo. Infelizmente 
para o piloto português, essa noti- 
cia carecia de fundamento pois re- 
sultara do que se poderá chamar 
uma grande confusão. 

“Tudo começou por uma conversa 
telefónica entre Luigi Cimarrosti e 
Christian Melville, durante a qual o 
preparador italo-belga anunciava 
ao piloto português o seu compa- 
nheiro de equipa no Estoril. Na pro- 
núncia que pode ter alguém que 
nasceu em Itália e que emigrou 
para a Bélgica resultou a grande 
confusão entre os nomes de Walter 
Rohrl e Van de Poule, um nome 
flamengo ditado em francês «spag- 
getti». 

Definitivamente, a equipa do Alta 
Romeo 75 Turbo da Luigi Racing, 
no Estoril será formada por Chris- 
tian Melville, Georges Cremer e 
Eric Van de Poule. 


Presença portuguesa 


Ao contrário do que se previa, 
apenas Christian Melville defende a 
bandeira das quinas na circuito es- 
panho! de Jarama. As presenças 
das duplas António Rodrigues/Artur 
Mendes (Volvo 240 Turbo) e Carlos 
Rodrigues/losé Peres (BMW 635 
CSI) não se concretizaram, reser- 
vando-se qualquer dessas equipas 
para a corrida do Estoril a disputar 
dentro de 8 dias no autódromo na 
Estrada Nacional nº9. 
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Vítor Sousa, em Madrid 


Contudo, fora da pista, os portu- 
gueses não estão mal representa- 
dos pois, para além dos elementos 
da Comunicação Social, vimos on- 
tem no» paddock» o campeão na- 
cional de velocidade do ano pas- 
sado, Manuel Fernandes. O piloto, 
vilarealense está em Jarama com o 
objectivo de acertar com a equipa 
Schnitzer todos os pormenores re- 
lativos à sua participão nos 500 km 
do Estoril onde fará equipa com o 
campeão nacional de ralis, Joaquim 
Moutinho, ao volante do BMW 635 
CSI que habitualmente utiliza no 
Nacional de velocidade. 

Outras presenças aguardadas 
aqui em Jarama são as de Carlos 
Rodrigues, do engº Brito Jorge, da 
Baviera, e de Rufino Fontes, que 
ontem disputou a Rampa da Pena 
em Sintra. 


Tempos 


1º - Walkinshaw/Percy (Rover Vites- 
se), 1.33.09, À média de 
128,084 km/hora. 

2º - Nietenletz/Soper (Ford Serras XR 
4 Ti), 1.33.37 

3º - Cocolto/Olofsson (Volvo 240 
Turbo), 1.33.37 

4º - Schlesser/Brancateli (Rover Vites- 
se), 1.33.66 

5º - Dieudonné/Ludwig (Ford XR 4 TI), 
1.33.72 


6º - Grice/Birrane/Lesseps (Holden 
Commodore), 1.33.74 

7º - Lindstrom/Gramberg (Volvo 240 
Turbo), 1.33.82 

8º - Ravaglia/Pirro (BMW 635 CSI), 
1.33.88 

9º - Anderssen/Baldi (Volvo 240 
Turbo), 1.33.93 

10º - Hahne/ Allan (Rover Vitesse), 
1.33.94 


Melhor da Divisão ll 


Vogt/Oesterreich (BMW 325 1), 
1.36.17 (16.º tempo da Geral) 

20º - Melvile/Van de Poule/Cremer 
(Alfa Romeo 75 Turbo), 1.37.35 


Qualificados 37 pilotos. 
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KASPAROV ESTÁ FELIZ DA VIDA 


O grande mestre Garry Kasparov foi oficialmente sa- 
grado campeão do mundo pelo presidente da FIDE, o 
filipino Florêncio Campomanes, que lhe entregou a tradi- 
cional coroa de louros, no decorrer de uma cerimónia em 


Leninegrado. 


O pretendente Anatoli Karpov esteve também presente. 
As relações entre os dois magos do tabuleiro foram sem- 
pre tensas e por vezes hostis, e apesar do «match» ter 
terminado, não se verificou o aperto final de mãos. 


No seu discurso Campomanes 
prestou a sua homenagem aos dois 
melhores jogadores do mundo, sali- 
entando que o seu confronto tinha 
sido um dos mais belos e emocio- 
nantes da história do xadrez. De 
seguida Kasparov p:onunciou uma 
breve alocução dizendo estar muito 


feliz por ter tido um adversário bri- 
lhante como Karpov, e que no úl- 
timo «match» ficaram demonstra- 
das as possibilidades ilimitadas do 
xadrez, «apesar de termos come- 


tido erros porque, afinal, errar é 
humano». 


Os organizadores desta segunda 
manga de Leninegrado, atribuiram 
prémios especiais a Kasparov e 
Karpov, respectivamente de 24.000 
e 16.000 rublos. As partidas eleitas 
como as mais belas da segunda 
parte do «match» foram a 16º, ga- 
nha pelo campeão, e a 19º, ganha 
pelo pretendente. O torneio foi do- 
tado de prémios monetários no 
valor aproximado de 900.000 dolá- 
res, cabendo ao vencedor 60% e 
ao vencido 40%. Antes do início do 
torneio ambos os jogadores tinham 
acordado que grande parte dessa 
quantia reverteria a favor das víti- 
mas do desastre nuclear de Cher- 
nobyl, e Karpov na sua conferência 


de imprensa declarou já ter assi- 
nado, para o efeito, um cheque no 
valor de 432.000 francos suiços. 
Na sua primeira entrevista para a 
agência Tass, o jovem campeão de 
23 anos anunciou como projectos 
para o futuro, a sua provável partici- 
pação na próxima Olimpiada de Xa- 
drez, que se disputa nos Emiratos 
Árabes, em Dubai. E tem prevista 
para Dezembro e Abril do próximo 
ano a participação em dois torneios 
importantes. Um será disputado em 
Bruxelas e o outro na cidade de 
Seattle, nos Estados Unidos. Esta 
será a primeira deslocação ao con- 
tinente americano de Kasparov 
que, aliás, há mais de três anos não 


participa em torneios. 
Comentando 0 «match», Kas- 
parov reconheceu ter havido um ex- 
cesso de confiança da sua parte. 
Depois da sua vitória na décima 
sexta partida, que lhe proporcionou 
um avanço de três pontos, Kas- 
parov pensou que o «match» tinha 
terminado, «Nas três partidas se- 
guintes estive a melo passo de 
conquistar o título, mas pelas ra- 
zões indicadas e pela inércia 
com que joguei ful derrotado 
sem apelo nem agravo na décima 
sétima e nas duas partidas se- 
guintes, apesar de nunca ter per- 
dido a iniciativa neste «match». 
As minhas cinco vitórias são fru- 
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Rui Mendes 


to do meu jogo e não de varian- 
tes previamente preparadas 
como o meu adversário utilizou 
numa boa dezena de partidas. 
Além disso, tive que resolver as 
novidades introduzidas pela 
equipa de analistas de Karpov e 
as armadilhas que ele me criou. 
Este torneio foi extremamente 
duro e a prova disso foi que perdi 
alguns quilos, mas em compen- 
sação ganhei mais maturidade. 
Agora que cheguei ao fim e con- 
segui atingir os meus objectivos, 
mereço umas férias de descan- 
so, antes de voltar de novo a inl- 
clar a minha actividade xadrezis- 
tica.» 


ANDEBOL 


Campeonatos nacionais — se- 
niores-masculinos — | Divisão — 
Académico-Bentica (11 horasipav. 
do Lima); Sanjoanense-Boa-Hora 
(18 horasipav. da Sanjoanense); 
Vitória de Setúbal-A.B.C. (16 horas/ 
“av. do Bontim); Belenenses-Aca- 
«émica de S. Mamede (11 horas/ 
pav. do Restelo); Sporting-Salguei- 
ros (11,30 horas/pav. de treinos de 
Alvalade); T.A.P.-F.C. Porto (16 
horas/pav. do Campo de Ourique). 

1! Divisão — Zona Sul — Paço 
d'Arcos-Almada (18 horas/pav. do 
Paço d'Arcos): Pedro Nunes-Co- 
mércio e Indústria (18 horas/pav. do 
Campo de Ourique). 

HI! Divisão — Série A - Vitória de 
Guimarães-Fafe (18 horas/pav. do 
Inatel). 

Série B-—S. Bernardo-CDUP (18 
horas/pav. de Aveiro); Águeda-S. 
Paio de Oleiros (18 horas/Águeda). 

A.A. PORTO - juniores-mas- 
culinos — Tornelo de Abertura 
Taça «Preparação» — Série A — 
Águas Sor.as-Maia (11 horas/pav. 
de Águas Santas). 

Juniores/seniores femininos — 
Tornelo de Abertura'Taça «Ou- 
tono» — Série A — C.P.N.-Acadé- 
mico (16 horas/pav. do Lima). 

Série B — Vigorosa-Colégio de 
Gaia (16 horas/pav. do Vigorosa). 


AUTOMOBILISMO 


Grande Prémio do México (pon- 
tuável para os «Mundiais» de con- 
dutores e constructores — Fórmula 
1) - na Cidade do México. 

Ralii de San Remo (pontuável 
para os «Mundiais» de marcas & 
pilotos) — termo da prova de es- 
trada. 


BASQUETEBOL 


A... PORTO - Juniores-mas- 
culinos — | Divisão — Salesianos- 
Fluvial (11 horas/ginásio do Colégio 
dos Ortãos); Gaia-Desportivo de 
Leça (11 horasipav. do Gaia). 

Juvenis-masculinos —| Divisão 
- Série A — Académico-Gaia (10,30 
horas/pav. do Académico); F.C. 
Porto-CDUP/B (11 horas/pav. do 
CDUP). 

Série B — Vasco da Gama-Cam- 
panhã (11,15 horas/pav. do Coplé- 
gio de Gaia). 
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Série C — Leça-Paroquial (11 
horas/pav. do Leça); Desportivo de 
Leça-CDUP/A (11 horas/ginásio do 
Liceu de Matosinhos). 

Série D — Póvoa-Coimbrões (11 
horas/pav. da Póvoa). 

Seniores-temininos — Vilano- 
vense-Académico (17,30 horas/ 
pav. do Vilanovense). 

A.B. LISBOA — juvenis-mas- 
cutinos - Série A — Benfica- 


Queluz/B (10,30 horas/pav. da 
Luz); Sacavenense-Nacional (9,30 
horas/Sacavém). 

Série B - SIMECQ-Camide (9,30 
horas/pav. do ISEF — Costa); Edu- 
cação Física-Colégio de S. João de 
Brito (10 horas/Torres Vedras). 

Sériie C — Atlético-Estrelas da 
Avenida (9 horas/pav. da Tapadi- 
nha); Sporting-Oeiras (9,30 horas/ 
pav. de Alvalade). 

Série D — Algés-Maria Pia (9 
horas/pav. do Algés); Moscavide- 
Pedro Nunes (9,30 horas/Mosca- 
vide). 

Tornelo Imortal — termo da com- 
petição — Barreirense-Sporting (17 
horas); Imortal-F.C. Porto (18,30 
horas). Jogos no pavilhão de Albu- 
feira. 

Torneio Quadrangular da Fi- 
gueira da Foz — último dia da com- 
petição, promovida pelo Ginásio Fi- 
nse, no pavilhão «Caras 
5», em Buarcos. Participam 
as equipas da Ovarense, Beira- 
Mar, Sangalhos e Ginásio Figuei- 
rense. 


FUTEBOL 


Campeonato da Europa — fase 
de qualificação — Grupo 2 Portu- 
gal-Suécia (15 horas/Estádio Na- 
cional). 

Campeonatos nacionais — Ill 
Divisão — Série C — Seia-Anadia 
(15 horas). 

Juniores — Zona Norte — Série 
A — Merelinense-Vianense; Vila 
Pouca-Ponte da Barca; Vitória de 
Guimarães-Sporting de Braga (no 
Campo da Unidade); Gil Vicente- 
Dumiense. 

Série B — Tirsense-Boavista; 
Avintes-Feirense; Rio Ave-Paços 
de Ferreira (no Campo da Avenida 
— Vila do Conde); Vila Real-F.C. 
Porto; Varzim-Leixões (no campo 
de treinos do Estádio do Varzim). 

Zona Centro — Série C — Guar- 
da-União de Coimbra (15 horas); 
Beira-Mar-Repesenses; Anadia- 
Oliveira do Hospital; Seia-Sporting 
da Covilhã. 

Série D — Nazarenos-Marinhen- 
se; União de Santarém-Marrazes; 
Académica-Caldas; Estrela de Por- 
talegre-Alterrarede (no Estádio Mu- 


ria-Naval 1º. de Maio (no campo de 
treinos do Estádio Municipal de 


Leiria). 

Zona Sul - Série E — Olivais e 
Moscavide-Montijo; Sporting-Estre- 
la da Amadora; Estoril-Belenenses; 
Atlético-Oriental. 

Série F — Vitória de Selúbal-Qui- 
migal; Montemor-Olhanense. 

Juvenis — Zona Norte — Série A 
— Paços de Ferreira-Merelinense; 
Vianense-Famalicão (no campo nº 
2 do Estádio José de Matos); Varzi- 
m-Vitória de Guimarães. 

Série B — Repesenses-Guarda; 
União de Coimbra-Académica; 
Marrazes-F.C, Porto. 


Zona Sul — Série C — Amadora- 
Olivais e Moscavide; Vilafranquen- 
se-Sporting; União de Tomar-União 
de Santarém; Óbidos-Benfica; Tor- 
reense-Vialonga. 

Série D — Salesianos-Torralta; 
Belenenses-Vitória de Setubal (no 
campo de treinos do Estádio do 
Restelo); Seixal-Casa Pia. Jogos 
às 11 horas, nos campos utiiza- 
dos, habitualmente, pelos clubes in- 
dicados em primeiro lugar, salvo as 
excepções referidas. 


A.F. AVEIRO — | Divisão - Zona 
Norte — Carregosense-Tarei; S. 
Roque-Fiães; Esmoriz-Arrifanense; 
Paços de Brandão-Milheiroense; 
Avanca-Fajões; Lobão-Cortegaça; 
Sanguedo-Sanjoanense; S. João 
de Ver-Bustêlo; Cucujães-Vale- 
cambrense. 

Zona Sul —- Fermentelos-Va- 
guense; Macinhatense-Pedralva; 
Laac-Pinheirense; Fidec-Famali- 
cão; Aguinense-Gafanha; Nege- 
Pessegueirense; Paredes do Bair- 
ro-Alba; Calvão-Valonguense; Bus- 
tos-Oiã, Jogos às 15 horas, nos 


campos utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em primeiro 
lugar. 

Iniciados — Série A/Norte — Ar- 
goncilhe-Paivense; Lourosa-Paços 
de Brandão; Feirense-Arada; Cor- 
tegaça-Rio Meão. Jogos às 10,30 
horas, nos campos utilizados, habi- 
tualmente, pelos clubes indicados 
em primeiro lugar. 

A.F. BRAGA — Taça «Associa- 
ção de Futebol de Braga» — Ser- 
zedelo-Ronte (10 horas); Amoso- 
Gavião (10 horas); Tadim-Arentim 
(no Campo da Granja — Sequeira); 
Leões das Enguardas-Águias; G: 
dra-Fão; Apúlia-Necessidades; Ri- 
beira do Neiva-Prado; Lorvanense- 
Pico de Regalados; Terras de Bou- 
ro-Lanhas; Mosteiro-Ventosa; 
Maria da Fonte-Covelas; Lousado- 
Ninense-Viatodos 
bães-Águias da Graça; Granj 
Pousa; Ruilhe-Aveleda; Esporões- 


Lomarense; Sobreposta-Pedralva; 
Espinho-Este; Santa Tecla-Maikes 
de Fraião. Jogos às 15 horas, nos 
campos utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em primeiro 
lugar, salvo as excepções referidas. 

A.F. CASTELO BRANCO - se- 
niores — Zona Norte — Covilhã e 
Benfica-Teixosense; Caria-Pedró- 
gão; A.D. Fundão-C.A. Fundão; S. 
Vicente da Beira-Erada; Torto- 
sendo e Benfica-Unhais; Atalaia- 
Paul. 

Zona Sul - Sertanense-Despor- 
tivo de Castelo Branco; S. Tiago- 
Cebolais; Oleiros-Águias do Mora- 
dal; Idanhense-Lardosa; Escalos 
de Cima-Proença-a-Nova. 

Taça de Honra — Sporting da Co- 
vilhã-Belmonte; Benfica e Castelo 
Branco-Alcaíns. Jogos às 15 ho- 
ras, nos campos utilizados, habi- 
tualmente, pelos clubes indicados 
em primeiro lugar. 

A.F. COIMBRA — | Divisão - Pe- 
drulhense-Tocha; Poiares-Febre: 
Ançã-Académico do Paço; Carapi- 
nheirense-Sourense; Praia Leirosa- 
Ala-Arriba; Cernache-Ulmeirense; 
Esperança-Argus; Buarcos-Eiiren- 
se (no Campo do Cabo Mondego). 

W Divisão — Série A — Souselas- 
Nogueirense; Ribeirense-Chelo (no 
Campo Municipal do Taveiro); San- 
joanense-Adémia; Lorvanense-Ca- 
saense; Vila Pouca-Neves; Vilela- 
Brasfemes (16 horas). 

Série B — Vilanovense-Quiaios; 
Touring-Ferreirense; Montemoren- 
se-Maiorca; Santana-Águias; Quia- 
ense-Murtede (no Campo do Qui- 
aios Clube); Enxofães-Botafogo. 

HW Divisão — Série A — Pomaren- 
se-Coja; Ervedalense-Merug 
Sangianense-Vasco da Gama; 
badalense-Tourizense; Vasco da 
Gama/Candosa-Lagares da Beira. 

Série B — União F.C.-Góis; La- 
mas-Moínhos; Salgis-S. Mamede; 
S. Pedro d'Alva-Mocidade. 

Série C — Condeixa-Fna; Alfare- 
lense-Taveirense; Arzila-Norte e 
Soure. 

Série D — Verride-Alhadense; 
Gândara-S. Silvestre; Andorinha- 
Meãs; Tentúgal-Ereira. 

Série E — Santa Clara-Marmelei- 
rense; Cadima-Sepins; S. Caetano- 
Povoense. Jogos às 15 horas, nos 
campos utilizados, habitualmente, 


pelos clubes indicados em primeiro 
lugar, salvo as excepções referidas. 

A.F. PORTO - | Divisão — Pro- 
gresso-Castelo; Desportivo de Por- 
tugal-Candal; Alpendorada-Senho- 
ra da Hora; Aliados-Bougadense; 
S. Pedro da Cova-Atlético de Rio 
Tinto; Sport de Rio Tinto-Gondo- 
mar; Maia-Avintes; Valadares-Grijó; 
Vila Meã-Sandinenses; Vilanoven- 
se-Fridão. 

H Divisão — Série A — Ataense- 
Águas Santas; Aliança da Gandra- 
Nun'Álvares; Gens-Campo; S. Ro- 
mão-Cristelo; Roriz-Estrelas de 
Fânzeres; Aparecida-S. Mamede 
de Coronado; Alfenense-Sousense; 
Rebordosa-Nogueirense; Despor- 
tivo da Livração-Cête. 

Série B — Perosinho-Canidelo; 
Paiço-Lusitanos de Santa Cruz; 
Aguçadoura-Arcozelo; Perafita- 
Crestuma; Pedras Rubras-Coim- 
brões; Leverense-Serzedo; São 
Félix da Marinha-Foz; Padroense- 
Lavra; Cruz-Canelas. 

1 Divisão — Série A — Zezeren- 
se-Vila Boa de Quires; Salvadoren- 
se-Melres; Baião-Caíde de Rei; 
Baltar-Santa Cruz do Douro; Paço 
de Sousa-Zebreirense; Rio de Moí- 
nhos-Vandoma; Sobrado-Covelo; 
Sobreirense-Barrosas; Rio Mau- 
Vasco da Gama. 

Série B — Pasteleira-Bagunte; 
Vila Chã-Gervide; Desportivo de 
Vilar-Custóias; Mindelo-Atlótico de 
Vilar; Vilarinho-Leça do Balio; Bal- 
selhense-Barca; Ramaldense-S. 
Pedro de Fins; Água Longa-Ver- 
moim. Jogos às 15 horas, nos 
campos utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em primeiro 
lugar. 

Juniores — Série A — Lixa-Alia- 
dos; Felgueiras-Rebordosa; Lousa- 
da-Amarante. 


Série B — Infesta-Bougadense (9 
horas); Castêlo-Águas Santas; Var- 
zim-Barca (9 horas); Leça do Balio- 
Maia; S. Martinho-Leça (9 horas). 

Série C — Sport de Rio Tinto-Mo- 
cidade de S. Gemil; Sousense- 
Gondomar; Campo-F.C. Porto; Er- 
mesinde-Atlético de Rio Tinto (9 ho- 
ras); Ramalde-S. Pedro da Cova; 
Gens-Valonguense. 

Série D — Coimbrões-Custóias (9 
horas); Custóias-Ramaldense (9 
horas); Pedrouços-Boavista (9 ho- 
ras); Padroense-Foz (9 horas); Cru- 
z-Senhora da Hora (9 ho:as); Sal- 
gueiros-Progresso (no Campo Rui 
Navega). 

Série E — S. Félix Canidelo; Ca- 
nelas-Grijó (9 horas); Crestuma- 
Perosinho; Valadares-Oliveira do 
Douro; Sandinenses-Vilanovense 
(9 horas); Gervide-Arcozelo (9 ho- 
ras). Jogos às 9,30 horas, nos 
campos utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em primeiro 
lugar, salvo as excepções referidas. 

Juvenis — Série A — Perosinho- 
S. Félix (9,30 horas); Sandinenses- 
Canelas (11 horas); Grijó-Cres- 
tuma; Leverense-Valadares (9,30 
horas); Arcozelo-Serzedo (9,30 
horas). 

Série B — Candal-Avintes (9,30 
horas); Foz-Ramaldense; Oliveira 
do Douro-Gervide; Coimbrões-Ca- 
nídelo. 


Série C — Penafiel-Tuías (no 
Campo do Croca); Nun'Álvares-Li- 
xa; Amarante-Alpendorada; Paços 
de Ferreira-Freamunde (9,30 
horas). 

Série D — Pecrouços-Sport de 
Rio Tinto (11 horas); F.C. Porto-Ali- 
ados (9,30 horas/Campo da Consti- 
tuição); Maia-Ermesinde; Ataense- 
Rebordosa; Atlético de Rio Tinto- 
Nogueirense (9,30 horas). 

Série E — Pedras Rubras-Varzim; 
Desportivo das Aves-Vilarinho; Tro- 
fense-Rio Ave (9,30 horas); Vilar do 
Pinheiro-Tirsense. 

Série F — Progresso-Infesta (9,30 
horas); Leixões-Custóias (9 horas); 
Leça-Perafita; Senhora da Hora- 
Padroense (9,30 horas); Recreativo 
de Covelo-Cruz (11 horas/Campo 
do Atlético de Rio Tinto). Jogos às. 
10 horas, nos campos utilizados, 
habitualmente, pelos clubes indica- 


dos em primeiro lugar, salvo as ex- 
cepções referidas. 

iniciados — Série A — Avintes- 
Sandinenses (9 horas); Gervide- 
Oliveira do Douro; Vilanovense-Gri- 
jó (10 horas); Leverense-S. Félix. 

Série B — Arcozelo-Valadares; 
Candal-Coimbrões; Canelas-Cani- 
delo; Perosinho-Serzedo. 

Série C — Progreso-Foz; 
Boavista/A-Pasteleira (10 horas/ 
Campo do Ramaldense); Francos- 
Ribeirenses (10,30 horas/campo de 
treinos do Estádio do Mar). 

Série C — Campo Lindo-Flumi- 
nenses (no Campo do Custóias); 
Segurança Social-Bom Pastor (no 
Campo da Constituição); Recrea- 
tivo de Covelo-Bairro do Falcão (no 
Campo do Cruz). 

Série E — Senhora da Hora-Pe- 
dras Rubras; Estrelas de Guifões- 
Leça (no Campo do Infesta); 
Boavista/B-Infesta (9 horas); 
Padroense-Leixões/A. 

Série F — Perafita-Varzim (10 ho- 
ras); Barca-Leixões/B (10 horas); 
Mindelo-Moutidos (10 horas). 

Série G — Paços de Ferreira/A- 
Desportivo das Aves (10 horas/ 
Campo do Aliados); S. Martinho- 
Marco; Caíde de Rei-Penafiel (10 
horas). 

Série H — Tirsense-F.C. Porto/B 
(10 horas/Campo do Lamelas); 
Freamunde/B-Valonhuense (10 ho- 
ras); Trofense-Paços de Ferreira/B; 
Ermesinde-Pedrouços. Jogos às 
11 horas, nos campos utilizados, 
habitualmente, pelos clubes indica- 
dos em primeiro lugar, salvo as ex- 
cepções referidas. 

A.F. VIANA DO CASTELO — 
Taça «Associação de Futebol de 
Viana» — Série A — Barbeitense- 
-Os Raianos»; Desportivo de Mon- 
ção-Sport Melgacense. 

Série B — Sport Valenciano-For- 
mariz; Sporting Courense--Os Tor- 
reenses». 

Série C — Lanhelas-Desportiva 
de Campos. 

Série D — Âncora Praia-Ama- 
dores de Caminha. 

Série E — Forjães-Desportiva 
Darquense; Cultural de Anha-Des- 
portivo Areosense. 

Série F — Vitorino de Piãos-Des- 
portivo de Freixo; Anais--Cafribal». 

Série G — Cultural da Correlhã- 
Desportivo de Bertiandos; Torre- 
Vila Fria 1980. 

Série H — Desportiva de Cepões- 
Arcos de S. Paio. Jogos ás 15 ho- 
ras, nos campos utilizados, habi- 
tualmente, pelos clubes indicados 
em primeiro lugar. 

A.F. VISEU — | Divisão — Can- 
cela-Cinfães; Castro Daire-Mortá- 
gua; Moimenta da Beira-Sporting 
de Lamego; Cabanas-Canas de 
Senhorim; Nelas-Penalva; Cam- 
bres-Tabuaço; Paivense-Lamelas; 
Lusitano-Carvalhais. 

Il Divisão — Sampedrense-Bar- 
beita; Queirá-Nandufe; Oliveira de 
Frades-Sande; Carregal do Sal-Sá- 
tão; Ferreira de Aves-Pedreles; Re- 
sende-Sernancelhe; Boassas-Vou- 
zela; Molelos-Fundão. 

Hl Divisão — Série A — Nesperei- 
ra-S. João da Pesqueira; Britiande- 
Armamar; Valdigem-Oliveira do 
Douro; Fornelos-Arógos; Riodades- 
Arguedeira. 

Série B — Parada-Leomil; Insua- 
Santacruzense; Sul-Queiriga; S. 
Martinho-Lustosa; Serrazes- 
Lamas. 

Série C — Lobanense-Fiais da 
Telha; Vale de Açores-Ferreirós; 
Vale Madeiros-S. João de Areia: 
S. Joaninho-São Tomé; Oliveira do 
Conde-Santar; Moimenta do Dão- 
Santa Maria. Jogos às 15 horas, 
nos campos utilizados, habitual- 
mente, pelos clubes indicados em 
primeiro lugar. 

Juniores — Vale de Açores-Man- 
gualde (10 horas/Campo do Vale 
de Açores). 


FUTEBOL FEMININO 


Campeonato da Europa — fase 
de qualificação — Grupo 2 — Escó- 
cia-Inglaterra. 


KARTING 


Circuito do Outono (pontuável 
para a Taça de Portugal) — a partir 
das 8,30 horas, provas abertas às 
categorias «Primavera», «Branca» 
e «Verde», no kartódromo do Cabo 
do Mundo, em Leça da Palmeira 


PESCA DESPORTIVA 


Concurso «Aniversário» do 
F.C. Porto (integrado nas come- 
morações do 80º. aniversário do 
F.C. Porto). 


POLO AQUÁTICO 


«Memorial Erich Kunz» — termo 
da competição, em Berlim Ociden- 
tal (República Federal da Alema- 
nha), com a participação, entre ou- 
tras, de uma equipa do Centro Des- 
portivo Universitário do Porto. 


RÁGUEBI 


Torneio Nacional de Reservas 
— Agronomia-Benfica (14 horas/Es- 
tádio Universitário de Lisboa); Téc- 
nico-Belenenses (15,30 horas/Es- 
tádio Universitário de Lisboa). 


VELA 


«Regatas de Outono» (abertas, 
entre outras, a embarcações da 
Classe «Laser») — segundo e último 
dia de competição (pontuável para 
o «ranking» nacional de «Laser»), 
promovida pelo Clube Naval Po- 
voense, na Póvoa de Varzim. 


VOLEIBOL 


A.V. PORTO - juniores-mas- 
culinos — Série A — Associação 
Avense-Freixieiro (10 horas/ginásio 
da Escola do Cício das Aves). 

Juvenis-masculinos — Série A — 
Cucujães-Académica de Espinho 
(10 horas/pav. de Cucujães); Or- 
feão da Feira-Esmoriz (17 horas/ 
pav. da Feira). 

Série C — Académica de S. Ma- 
mede-Colégio dos Cedros (11 
horas/pav. de S. Mamede); Castêlo 
da Maia-Nun'Álvares de Gondomar 
(11 horas/pav, da Maia). 

Senlores-femininos — ll Divisão 
— Série A — Nun'Álvares de Gondo- 
mar--T.L.P.» (11 horas/ginásio da 
Escola do Cíclo de Gondomar); Es- 
cola Secundária de Gaia-Esmoriz 
(11 horas/ginásio do Liceu de 
Gaia). 

Série B — Castelo da Maia- 
Valentine/Asdeval (11 horas/pav. 
da Maia). 

Juniores-femininos — Colégio 
dos Carvalhos-Leixões (11 horas/ 
pav. do Colégio dos Carvalhos). 

Juvenis-femininos — Série A — 
Sporting de Espinho-Boavista (11 
horas/pav. do Sporting de Espinho). 

Iniclados-temininos — Série A — 
Esmoriz-Boavista (16 horas/pav. de 
Esmoriz). 


DIVERSOS 


«Club 2 CV/Dyanne» — | Encon- 
tro Regional da Figueira da Foz — 
último dia do «Encontro», na Fi- 
gueira da Foz. 

Assembleias Gerais Ordinária 
e Extraordinária da Federação 
Portuguesa de Remo — conclusão 
dos trabalhos, no Porto, nas instala- 
ções sociais da Casa do Desporto. 

| Congresso Distrital de Atle- 
tismo de Aveiro — segundo (úl- 
timo) dia do Congresso, promovido 
sob os auspícios da Associação de 
Atletismo de Aveiro, no Salão Cul- 
tural da Câmara Municipal de Avei- 
ro. A reabertura dos trabalhos ocor- 
rerá pelas 9 horas. 
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Cimema 


Por ANA GUEDES (em Washington) 


dt EUA: mais três filmes 
Nm | estreados recentemente 


Por Sérgio Costa Andrade 


Estrearam recentemente nos Estados Unidos da América três filmes que, cremos, estarão em exibição em 
Portugal dentro em breve. Numa tentativa de trazer antecipadamente até à opinião pública portuguesa alguns 
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pormenores sobre esses filmes, aqui fica um pequeno resumo crítico de cada um deles. 


Jack Nicholson e Meryl Streep, dois actores em evidência no filme «Heartburn» 


1. «Heartburn» 


Tragi-comédia, comédia ou uma história de 
amor? 

HEARTBURN não se encaixa especifica- 
mente em nenhuma desta categorias cinemato- 
gráficas, e ao mesmo tempo tem um pouco 
delas todas. 


«Heartburn» antes de ser um filme é um livro auto-biográfico 
que fez furor aquando da sua publicação. Escrito por Nora Ephron, 
nele a autora descreve a sua vida de casada com um jornalista, 
que ficaria famoso por ser um dos dois «homens do presidente». 
Referimo-nos ao caso «Watergate», Mas «Heartbum» como filme, 
apenas foca a sua atenção na vida em comum de um casal. 
Rachel (Nora Ephron) e Mark (Carl Bernstein). Quando os dois se 
conhecem, cada um traz do passado um casamento falhado. Da 
atracção inicial ao «sim» do casamento é tudo muito rápido. Cada 
um tem da sua participação na vida em comum, opiniões di- 
ferentes. 

Rachel relega para segundo plano a profissão. Assume-se 
como uma mulher casada, mãe, dona-de-casa e companheira. De 
Mark pouco se sabe. Todavia adivinha-se que a sua vida de 
«cavaleiro andante» prossegue. Um dia Rachel descobre que o 
marido a engana e volta a Nova lorque, retomando a sua profissão. 
Mark vai envolvê-la nas suas juras de amor e trá-la de regresso a 
Washington. Mas por pouco tempo. Mark não muda. E Rachel 
novamente grávida, volta com a filha para Nova lorque... definitiva- 
mente. «Heartburn» não é uma comédia no sentido da palavra. É 
sim um retrato comum de um casal em que os momentos diverti- 
dos também existem. É uma película contada no feminino, em que 
os sentimentos, as alegrias e angústias se reflectem na cara de 
Rachel (Meryl Streep) e de uma forma menos vincada em Mark, 
desempenhado pelo actor Jack Nicholson. 

«Heartburn» não é uma tragi-comédia ou uma história de 
amor. É as duas coisas sem ser nenhuma delas. 

Para «Heartburn» de Mike Nichols três pontos da nossa es- 
cala de «O» a «5», os quais vão, acima de tudo, para Meryl Streep 
e Jack Nicholson. 


2. «Alliens» 


A ficção científica voltou ao cinema com «AL- 
LIENS», de James Cameron. 


Uma mulher-sargento que durante 57 anos hiberna num ca- 
sulo espacial, um grupo de Marines, um andróide e um jovem 
executivo. A missão deles é descobrir as razões porque a colónia 
Archeron, localizada no espaço, deixou de comunicar com a Terra. 
Este o ponto de partida para «Alliens» onde o medo, a ansiedade 
são sentimentos presentes do princípio ao fim do filme. Chegados 
à colónia o deserto de silêncio é pavoroso. Qualquer sombra ou 
som, provenientes dos corredores, tectos e subterrâneos propaga- 
se em todas as direcções. Todos os habitantes de Archeron foram 
dizimados para que um monstro que se instalou na colónia possa 
assegurar a continuação da espécie. Inesperadamente no silêncio 
atroz o grupo descobre um sobrevimente: uma criança. E na mu- 
lher-sargento desperta o sentimento da maternidade, Já não lutará 
apenas por ela, mas acima de tudo para defender e salvar a 
menina. 


É essencial sobreviver, escapar às garras de um monstro que 
desconhecem mas que encontram em cada esquina dos corre- 
dores. Um monstro que precisa deles para procriar. A extermina- 
ção parece algo impossível. Por entre muita acção e aventuras, 
com a morte de grande parte da tripulação, a determinação e 
coragem daquela mulher persistem. As estruturas colossais da 
colónia começam a explodir; o monstro vai, também, lutar pela 
sobrevivência à custa dos humanos, que desafiam o seu poder 
mortífero. Nem a alta-tecnologia tem capacidade para pôr cobro ao 
terror. A vontade humana e a necessidade de sobrevivência falam 
mais alto que qualquer arma sofisticada. A mulher, a criança e dois 
marines vão sobreviver, enquanto o monstro é lançado para a 
morte no infinito. 

«“Alliens» coloca em dúvida certa competência militar, ridicula- 
riza os jovens executivos e as companhias mais interessadas nos 
lucros que nas vidas humanas. De lamentar nesta película de 
James Cameron as sequências que lembram, de imediato, o 
aparato despropositado de «Rambo». 

Mas pelos efeitos especiais, cenário, direcção de actores e 
pela própria história de ficção-científica «Alliens» vale quatro pon- 
tos na nossa escala de «O» a «5». 


3. «Back to School» 


Nem sempre estar na casa dos 40 ou 50 
significa que chegamos ao fim da vida. E «Back 
to School» é precisamente a prova disso: até 
morrermos estamos sempre a tempo de fazer 

algo de novo e com prazer. 

«Back to School» é um filme cheio de 

energia. 


Porque não voltar à escola quando se está já a caminho da 
idade das pantufas quentes, dos chás de tília? Porque saber não 
ocupa lugar e a educação desempenha grande papel na nossa 
vida, sobretudo quando temos de enfrentar o mundo; profissional. 

Então «Back to School» — regressemos à escola, um filme 
onde pai e filho se sentam lado-a-lado na sala de aulas, estudam 
pelos mesmos livros e têm os mesmos professores. O pai é um 
«self-made-man» que-apesar de todo o império comercial no sec- 
tor do vestuário para «gordos» e «grandes», continua a ser uma 
pessoa sem grande distinção social, gestos delicados ou conversa 
para entreter os convidados da sua segunda mulher. A mensagem 
que nos traz diz que nunca é tarde para começar algo de novo e 
que o dinheiro não compra tudo. Pode pagar livros mas não 
compra sabedoria, 

Pai e filho têm opiniões diferentes sobre o estar na escola. 
Enquanto para o filho a escola tem de se levar a sério, o pai de 
tudo faz uma festa. 

Se no princípio tudo corre bem, com o chegar do final do 
semestre pai e filho começam a entrar em discórdia. Mas tudo se 
resolve quando o pai é encostado à parede por um professor que o 
odeia e o obriga a fazer exame oral de todas as cadeiras. Encora- 
jado pelo filho passa as horas a estudar. Mas a sua grande força 
de vontade triunfa e ele passa no que considera o grande teste da 
sua vida. 

Alan Metter dirigiu «Back to School», uma película fresca, 
divertida, quase impagável pelos mommentos de comédia, colo- 
cando o espectador numa posição em que cede a toda aquela 
história, mesmo quando o pai recita Dylan Thomas com expressão 
de arauto. 

Para «Back to School» e para o pai Rodney Dangerfield 
quatro pontos da escala de «O» a «5». E regressemos à escola... 
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A COR 


FILMES DO NOSSO 
; PÚRPURA 


M. (o) 


AGOSTINHO CHAVES 
«O Comércio do Porto» 


ALVES COSTA 
«Cinema» 


Por SÉRGIO COSTA ANDRADE 


«Terror na Auto-Estrada» 


«Top Gun — Ases Indomáveis» 
Sonhos Americanos 


O panorama da exibição comercial apresenta-nos por vezes 
em simultâneo alguns filmes que permitem «associações» e lei- 
turas que não seriam tão facilmente visíveis na apreciação de 
objectos individuais. Acontece assim com dois filmes americanos, 
«Terror na Auto-Estrada», de Robert Harmon, e «Top Gun — Ases 
Indomáveis», de Tony Scott, o primeiro no prolongamento de uma 
presença em cartaz que vai já na 8.º semana (depois de uma já 
longa permanência em Lisboa), o segundo num início de carreira 
que, ocupando três salas, se manterá certamente também por 
várias semanas. 

Estamos pois perante dois títulos que se unem numa mesma 
aceitação e agrado público e que correspondem também como 
que a início de carreira dos seus autores. «Terror na Auto-Estra- 
da» é a primeira longa-metragem de um nome até agora desco- 
nhecido entre nós; «Top Gun — Ases Indomáveis» corresponde à 
segunda longa-metragem de um realizador que vem da publici- 
dade e que assinou já «Fome de Viver» (com Catherine Deneuve e 
David Bowie) e que é ainda conhecido pelo parentesco (irmão) 
com Riddley Scott, o conhecido autor de «Alien» e «Blade Run- 
ner». E no entanto estamos na presença de duas obias que, 
apesar de diametralmente opostas nas suas formas e conteúdos, 
se tornam complementares no modo como expressam sintomas e 
sentidos interiores ao cinema e à realidade americanos. 

«Terror na Auto-Estrada» é uma obra que se inscreve na 
tradição da Série B, tanto pela sobriedade do seu modo de produ- 
ção, como pelo universo que visita. Trata-se de encenar uma 
«viagem aos infernos» que o jovem Jim Harvey (C. Thomas Ho- 
well) vai experimentar ao dar boleia a um indivíduo (Rutger Hauer 
— «the hitcher») numa noite, numa auto-estrada do deserto do 
Arizona. Aquilo que começa por ser uma possibilidade de compa- 
nhia a despertar Jim do sono e do cansaço de uma longa viagem, 
depressa se torna num pesadelo de que o jovem dificilmente se 
libertará e que irá fazê-lo sofrer a perseguição da polícia, mas 
principalmente do inexplicável de uma situação que o realizador 
Robert Harmon deixará permanecer em aberto, mesmo para além 
do fim do filme. 

Retomando a ideia de «Um Assassino Pelas Costas», de 
Spielberg, e o envolvimento de «Assalto à 13.º Esquadra», de 
Carpenter, «Terror na Auto-Estrada» leva até ao paroxismo a 
situação de isolamento de um indivíduo em relação às defesas que 
a sociedade em si mesma constitui, e ainda em relação a um 
espaço, a uma paisagem que encontra no deserto e na auto- 
estrada solitária que o atravessa, o modo mais expressivo de 
figurar esse envolvimento persecutório. A esse nível «Terror na 
Auto-Estrada» apresentar-se-ia como a expressão de um certo 
inconsciente da realidade americana no que aí há de pulsões de 
desordem e da violência que ela gera nos comportamentos indivi- 
duais e colectivos quotidianos. 

Com «Top Gun — Ases Indomáveis» estamos já do lado ex- 
terior dessa realidade, em contacto com as superfícies polidas e 
brilhantes com que os americanos sonham e representam a sua 
vida. «Top Gun — Ases Indomáveis» encena uma «viagem aos 
céus», tanto porque se trata de uma história de pilotos e aviões, 


TERROR NA UM DIA A CASA 


AUTOESTRADA 


ANTÓNIO REIS 
«Cinema Novo» 


como ainda enuncia e festeja os princípios da superioridade ameri- 
cana sobre todos os outros povos e países, demonstrada uma vez 
mais num confronto final com os russos. «Top Gun» é o nome que 
designa uma escola americana de treino de pilotos de caças, que 
tem por lema «não contemplar os segundos classificados». O 
tenente Maverick (Tom Cruise) é um jovem, filho de um antigo 
piloto desaparecido em combate, que tenta como que «recuperar» 
a «presença» do pai excedendo-se na luta pelo 1.º lugar do curso. 
O seu percurso vai ser atravessado pela morte do seu navegador e 
seu maior amigo, pela paixão por uma instrutora especializada 
(Kelly McGillis) e finalmente pela necessidade de se pôr à prova 
numa operação de salvamento dos seus companheiros (e adver- 
sários de curso). 

Estes vários momentos servem apenas para condimentar 
mais uma história de heroicidade e glória com que grande parte da 
produção cinematográfica americana actual vem festejando a era 
«reaganiana». E Tony Scott investe aqui os modelos técnicos e 
expressivos com que o cinema desse país torna eficaz e apetecido 
o grande espectáculo da celebração da América e das suas ima- 
gens. Numa realização pontuada de elementos que vêm da esté- 
tica publicitária e televisiva (contra-luz, grandes-planos, banda so- 
nora...), o autor de «Fome de Viver» cria uma obra a meio caminho 
entre o pioneirismo de «Os Eleitos» de Philip Kaufmann e o ma- 
chismo galardoado de «Oficial e Cavalheiro», de Taylor Hackford, 
mas que resulta eficazmente na resposta às exigências mais co- 
muns que o grande público (principalmente o mais jovem) faz para 
uma ida ao cinema. 

E entre «Terror na Auto-Estrada» e «Top Gun — Ases Indomá- 
veis» temos a distância e a proximidade que, como as duas faces 
duma moeda, continuam a fazer do cinema o signo da América. 


amena 
«Terror na Auto-tistrada-»: na tradi 


UM VAGABUNDO 


ASES INDO HA VEIS NA ALTA RODA 


A. ROMA TORRES 
«Jornal de Notícias» 


“BEATRIZ P. PEREIRA 
«O Primeiro de Janeiro» 


J. HENRIQUE BARROS 
«A Grande Ilusão» 


JOSÉ GUIMARÃES 
«Cineclube» 


MÁRIO DORMINSKY 
«O Comércio do Porto» 


MÁRIO SANTOS 
«O Comércio do Porto» 


SÉRGIO C. ANDRADE 
«O Comércio do Porto» 


Controntar o cinema que a cidade nos dá a ver com quem com ele mais se confronta é o objectivo de «Os filmes do nosso (des)contentamento». O quadro abrange, assim, a 
totalidade das publicações qué io Porto, e em maior ou menor grau, se debruçam sobre a matéria. Em jeito de «barómetro» e «balanço» semanal. 


Máximo Gorki. 


“A mãe 


UMA TERRA SEM AMOS 


A temporalidade 
do romance de Gorki 
(tópicos) 


A MÃE es 
Máximo Gorki 

Tradução do russo de 

António Pescada 

Editorial Caminho 


Uma loitura actual de A MÃE (Gorki) impõe alterações na 
sua «recepção» (). Não se confinará à necessidade do livro 
(outro modo de entender restringiria a sua importância literá- 
ria). A minha convicção, depois de o reler a muitos anos de 
distância, leva-me a rever certo conceptual fechado, pensar o 
livro numa realidade contenporânea. 

Já não unicamente «o livro era necessário» (2), mas um 
universo emotivo romântico, uma expressão quase simbólica; 
barroca, e uma precisão límpida, realismo. A MÃE surge 
como súmula. Ou seja, prefigura a face árdua, operária, com 
determinação, embora repetindo envolvimentos (ou preâm- 
bulos?) que eliminam delongas e acentuam práticas, não me- 
nospreza a escolha estética plural. 

Reler Gorki, na versão integral presente, é encontrar a 
criação de uma montagem que justapõe acções-repetidas 
(como em Eisenstein na sequência da escadria de Odessa; 
Couraçado Potemkin) que desenrolam episódios, encena- 
ções, flagrantes de intenção política contendo exactidões (no 
plano da literatura) insuperáveis. 

A temporalidade do romance de Gorki não é, agora, a 
função de tarjecta revolucionária. O seu realismo, inscrição 
discursiva da acção, bifurca-se em intensidades que constitui- 
ram um espaço real-ilusório. Singeleza mítica. 

A temporalidade circunscreve o enunciado (a significa- 
ção) e atenderá à formalização: A mãe é personagem de 
personagens sentimentalizantes, revela-se numa focalização 
épica (reimpelida pela veemência da miséria do salário) que 
faz do livro um grande plano eisensteiniano, quase ilusório 
inexpressivo. 

Mais um tópico para a leitura actual de A Mãe: vê-se 
(lê-se) como elaboração cinematográfica de verosimilhança 
que envolve o leitor inevitavelmente na mágoa ou ira, na 
revolta propagandeada ou numa crucificação. Afinal num livro 
muito oportuno. 


() Vórtica, n.º 434-435. A ESTÉTICA DA RECEPÇÃO E O PRO- 
BLEMA DO REALISMO. Rita Schober. 

(2) » ... Disse-lhe que tinha escrito aquele livro (A MÃE) apressa- 
damente, mas não tive tempo de lhe explicar porquê-Lenine fez com a 
cabeça um sinal afirmativo e explicou ele próprio; tinha feito muito 
bem em me apressar, o livro era necessário...» 

Ed. O OIRO DO DIA. Lenine de Gorki. Em Que Fazer? Lenine 
deixou claro que «é preciso que os operários não se confinem ao 
quadro artificialmente restrito da leralura para operários, mas que 
aprendam a compreender cada vez melhor a literatura para todos. 
«Obras. t.V, pág. 355. 


A fa Vídeo 


Através 
de uma sedução 


À ESPERA DOS BÁRBAROS 
J.M. Coetzee 
Publicações Dom Quixote 


A minha leitura de À ESPERA DOS BÁRBAROOS não é 
necessariamente o resumo do livro, recuso reproduzir bada- 
nas. O leitor gostará de descobrir. Depois a polémica, se 
quiser, com o meu comentário. 

O texto de J.M. Coetzee compromete o realismo no se- 
xual. Ajusta a denúncia política através de uma sedução (pág. 
33; 87; 131, p. ex.). 

Uma vivência deplorada confronta-se com esse ênfase 
que decifra a consciência insidiosa dos carrascos: «Eu queria 
viver fora da história. Fora da história que o Império impõe...» 
(pág. 135). A sexualidade, entre o refúgio e um disfarce, ergue 
a sua língua lânguida. O velho Magistrado move-se como 
personagem de Kawadata em «A Casa Das Belas Adormeci- 
das» (pág. 43: «Todo este meu comportamento erótico é 
indirecto...») mas num quotidiano repressivo. Coetzee trans- 
forma a narrativa num espaço inventado que é assim mais 
real, num contraste entre a sinceridade e a insinceridade, 
revelando a degradação duma sociedade injusta, de tortura- 
dores. 

E o estilo enxuto do escritor, a secura do seu traço ex- 
celente, ainda mais salienta a verdade. 
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Nestas últimas semanas, tanto a Editorial Caminho como a Verbo deram à estampa mais alguns títulos. Tendo em vista 
a sua divulgação e o possível interesse dos nossos leitores por algumas dessas obras, aqui fica o respectivo registo. 


UMA AVENTURA 
DEBAIXO DA TERRA 
Ana Maria Magalhães 
e Isabel Alçada 
Editorial Caminho 


O JUDEU 

O INFERNO 

A TRAIÇÃO 

DO PADRE MARTINHO 
Bernardo Santareno 
Editorial Caminho 


TUBARÕES 

E PEIXE MIÚDO 
Alexandre Pinheiro Torres 
Editorial Caminho 


o MIÚDO 
Arkadi Boris 
Editorial Caminho 


TROVÃO, OUVE 
O MEU GRITO 
Mildred D. Taylor 
Editorial Caminho 


AS MORTAS 
Jorge Ibarguengoitia 
Editorial Caminho 


o puma 
aiwiRxo 


AdRaÇÃãO 
Do PARE MARTINHO, 


HISTÓRIA DE PORTUGAL 
(9.º Volume) 

Joaquim Veríssimo Serrão " 
Editorial Verbo 


CONTOS E LENDAS 
DA IDADE MÉDIA 
(3.º Volume) 
Marcello e 


Georges Hulsman 
Editorial Verbo 


ESPAÇO EXTERIOR 
E ESPAÇO INTERIOR 
Autores vários 
Editorial Verbo 


Tubarões e Peixe Miúdo 


CAMINHO 
policial 


Club ALTA DEFINIÇÃO NA IMAGEM E SOM | 


PORTO 


ANTAS — Rua Coutinho de Azevedo, 18 — Telef. 566841 


BOAVISTA — Avenida da Boavista, 1.588 — Piso 5 — Loja 157 — Telefone 62370 «C. C. DALLAS» 


O Affa, é um clube de vídeo diferente e actualizado. É já o maior e melhor, porque trabalha «apenas» com vídeo-cassettes de qualidade e legalmente editadas 
em Portugal. O A/fa trabalha com todas as editoras. Todos os filmes são legendados em português e CONSULTE-NOS 
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MARLENE D. 
Por Marlene Dietrich 
Dom Quixote 


Marlene, O Anjo Azul, de pernas ou Cocteau velho desprote- 
gido; um rosto bifronte (Piaf e Marlene) maravilhosamente despuri- 
ficado e outros retratos da «colecção particular» da actriz. 

Também a espiral da pequena história: Renoir guloso de 
couves recheadas e muito mais. Confissão e juízos severos. Vis- 
lumbres. 

Marlene Dietrich, coração exposto numa pulsão lúbrica. — 
JE-N. 


À ESPERA DOS BÁRBAROS 
J.M. Coetzee 
Ficção Universal 


CONTOS ORIENTAIS 
Marguerite Yourcenar 
Biblioteca de Bolso 


CAMINHO 


unsnões 
Ceamesuno À 
ceia 


Alguns títulos de LIVROS EDITADOS E REEDITADOS EM 
1986 pela Editorial Caminho: 


Colecção O Campo da Palavra , 
A PELE BRANCA DAS ACÁCIAS, Filipe Leandro Martins; A 
PAIXÃO, Almeida Faria; TUBARÕES E PEIXE MIÚDO, Alexandre 


Pinheiro Torres. 


Obras Completas de Bernardo Santareno 
Obras completas, Il, III (Organização, Posfácio e Notas de 
Luís Francisco Rebello) 


Colecção Universitária 

QUESTIONAR A HISTÓRIA, António Borges Coelho-Reedi- 
ção; OS SINAIS E OS SENTIDOS, Óscar Lopes; O POEMA IM- 
POSSÍVEL, Manuel Gusmão; QUADROS PARA UMA VIAGEM A 
PORTUGAL NO SÉCULO XVI, António Borges Coelho; INTRO- 
DUÇÃO À TEORIA DO ESTADO, Luís Sá; A ORIGEM DO CRIS- 
TIANISMO, Lentsman; DA REPRESENTAÇÃO À «PRAXIS», José 
Barata-Moura. 


Colecção Nosso Mundo E 
10 ANOS DE POESIA EM PORTUGAL 1974-1984, Manuel 
Frias Martins; FIDEL E A RELIGIÃO, Frei Betto. 


Colecção Uma Aventura 
DEBAIXO DA TERRA. Ana Maria Magalhães/Isabel Alçada. 
Ilustrações de Arlindo Fagundes. 


Colecção Caminho de Bolso 
O MIÚDO Arkadi e Boris Strugatski — ficção científica. 
AS MORTAS, Jorge Ibarguengoitia — policial. 


Obras de Alice Vieira 
FLOR DE MEL. Ilustrações de Ivone Ralha 


Caminho Jovens 


TROVÃO, OUVE O MEU GRITO. Ilustrações de Rui M. Filipe. 


a 


| Midred D Tayior - 
TROVÃO, OUVE 
ONEU GRITO 


O Phalatório da Phala n.º 2 anuncia a NOVA ESTAÇÃO da 
Assírio & Alvim: 


«Novas leituras. Repare nos autores que lhe propomos 
para este período em que regressa de férias: Garcilaso de la 
Vega e Quevedo em antologias traduzidas por José Bento, 
que também nos traz A Celestina de Fernando Rojas e o Epis- 
tolário Ibérico de Unamuno e T. de Pascoaes; Fiama Hasse Pais 
Brandão preparou A Sílvia de Lizardo de Frei Bernardo de Brito; 
Cesariny traduziu e seleccionou os Aforismos de Novalis (uma 
surpresa para o Gato Maltês); de Pascoaes sairão O Regresso ao 
Paraíso e os Poetas Lusíadas; na colecção O Imaginário, para 
além de A Virgem e o Cigano (trad. de A. Fernandes) temos ainda 
A Dedicatória de Botho Strauss (trad. de Ribeiro da Fonte) e a 
Morte a Crédito de Céline (trad. Luiza Neto Jorge). Já só falta dizer 
mais um, de que andamos todos à espera, ansiosos: A Causa das 
Coisas do Miguel Esteves Cardoso vai mesmo sair antes do 
Natal» 


CUOTRSRETSITOTTT:D cITITeeRErTTas) 17... 


ROMANCE DE 
ALTINO DO TOJAL 


Quebrando o seu silêncio irritado, o médico intervém jocosa- 
mente: 

— Gaita! Quanto azedume! Ao ouvi-lo, até me parece que se 
envergonha de pertencer à espécie biológica que lançou a sonda 
espacial Pioneiro-10 010com uma mensagem para os povos das 
estrelas! 

Ao que Espantalho Felá (que surpreendente falador! Estará ele 
doente?...) replica nestos termos: 

— Façanha que apressará a acabrunhosa revelação das nossas 
definitivas limitações, ainda que a realidade deixe já para trás a 
arrojada fantasia de Júlio Verne e possa vir a ultrapassar os delírios 
de Bradbury ou de Asimov, essess modernos profetas da ficção 
científica. O Pioneiro-10!... Afirmam os sábios que lá para o ano oito 
milhões da Era Cristã a nave viajará pela constelação do Touro, nas 
proximidades da estrela El Nath, em plena alucinação dum firma- 
mento coalhado de inumeráveis planetas susceptíveis de terem de- 
senvolvido inteligências bastante evoluídas para olharem a sociedade 
dos homens com a mesma indu, ante curiosidade que estes mostram 
pela sociedade das abelhas. «Operosos animaizinhos», talvez fosse o 
comentário desses eventuais alguéns, se porventura interceptassem 
a tal mensagem de alumínio anodizado a ouro com que o Pioneiro 
assinala a. existência algures dum obscuríssimo mundo chamado 
Terra e do seu quarto supremo, o homem... numa altura em que do 
homem não guardará o Cosmos e eco, sequer, duma fugidia recorda- 
ção. E que vai dizer o Pioneiro, meus caros senhores, às gentes do 
infinito? Que a guerra hoje em curso na Indochina e na África não é 
menos atroz do que a guerra que se fazia há quatro mil anos na 
Assíria? Que o vício e a criminalidade proliferam? Que as misérias de 
muitos são lucrativas para alguns? Que um jornalista nem sequer tem 
a elementaríssima liberdade de ver respeitado aquilo que escreve e 
que a sua consciência lhe dita? Que lhe policiam a pena na banca de 
trabalho e lhe acenam constantemente com a chantagem do pão, 
forçando-o à exploração sensacionalista do gosto mórbido das mas- 
sas, mas impedindo-o, por conveniência, de trazer à luz a raiz da 
miséria que gera o delito e o drama? Daí a minha preferência pelo 
homem que resiste à gula científica de assestar telescópios na imen- 
sidão estrelada e alonga olhos nus, húmidos olhos nus, fraternal- 
mente, pelo casinholo malcheiroso da viela onde há lixo e gatos 
esgueiriços e cães manquitantes e promiscuidade e alternância de 
ralhos com soluços e uma criança de faces chupadas que sonha 
tristonhamente com uma sardinha num bocado de pão. Como pode n 
orgulhoso homem sideral, vestido de amianto e manipulando eston- 
teantes tecnologias, pensar no Cosmos em termos de pioneirismo 
expansionista se não conseguiu ainda ser autêntico senhor do seu 
próprio planeta em termos de paz e de justiça social? 

— Pois, pois... Palavreado demagógico — escorre a voz hostil do 
delegado transmontano. — Teve uma excelente oportunidade de im- 
pingir o seu socialismo aquando das eleições legislativas francesas. 
No entanto, o seu artigo estava deslavado, mal escrito, incompreen- 
sível, 

Vermelho, um tremor nos lábios, Espantalho Felá agita iracunda- 
mente o cachimbo mágico na mão, eleva a voz: 

— Cortaram-no, desfiguraram-no! Tiraram-lhe pedaços essen- 
ciais! Eu apontava reflexos dos resultados eleitorais na emigração 
portuguesa! Cortaram isso tudo! 

— Não se exalte — aconselha o médico. — Está toda a gente a 
olhar. Mas admira-me que o director faça tanto corte. 

Logo o delegado transmontano, em voz francamente agressiva: 

— Deixe falar! A mim nunca me cortaram prosa nenhuma. 

De cachimbo mágico a fumegar nos dentes e braços de novo 
cruzados, Espantalho Felá sorri; e há vibrações piedosas nestas suas 
palavras apenas murmuradas: 

— Nem creio que algum dia o venham a fazer. 

O delegado transmontano engalispa-se: 

— Porquê? Ora essa! Não sou menos do que você! Tenho tanto 
direito a que me cortem a prosa como você, não tenho? Ou chama-se 
profissional desonesto? 

E Espantalho Felá, com brandura: 

— Penso que talvez esteja mal informado. 

— Chamar-me desonesto, a mim, um transmontano! — E o delo- 
gado poreja estupefacção magoada, como quem rumina numa blasté- 
mia de todo em todo inconcebível. — É capaz de repetir isso? Prove 
que é homem! 

E antes que Espantalho Felá, fumando cachimbo mágico, escla- 
reça que não lho chamara desonesto, o delegado transmontano dis- 
par: 


a: 
— Ora vá lá bugiar! 
Espantalho Felá encolhe os ombros: 
— Prosseguiremos esta conversa quando você estiver um pouco- 
chinho mais lúcido. 

Vem uma fúria mal contida: 

— Agora chama-me babado! Ouviu, doutor?... O que lhe vale é eu 
ser uma pessoa calma! Você precisa de tratar desses nervos! Diga- 
lhe, doutor! Trate-se e então conversaremos, se eu tiver tempo dispo- 
nível! Doutor, vem daí? Vamos para lugares mais salubres. 

Delegado transmontano e médico afastam-se, embora o segundo 
o faça sem grande convicção. 

— Gaita! Foi duro! 
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RUÍNAS 1 


Arte pós-nuclear? Fixemo-nos no que nos é dado desde já 
ver nesta fotografia: a figuração e — mais do que isso — a figurabill- 
dade do impossível. Não só de um modo mais genérico a passa- 
gem à Representação, mas já a con-fiauração dessa Representa- 
ção (dessa propriedade de Representação) num sentido mais de- 
terminado e específico. E isto de dois modos: por um lado, como 
fixação: nesse resíduo mínimo (uma espécie de menor divisor 
comum: quid, resquício das formas) em que, para lá das cober- 
turas da ideologia e do sentido, as práticas se fixam; por outro, a 
projecção de um desejo (sonho) de utopia sobre esses próprios 
resquícios que, por assim dizer, os informa e lhes dá a monumen- 
talidade (perspectiva: histórica) ou a estrutura de reintegração 
(síntese) do particular (sempre mais epifenoménico, perdido) no 
conjunto. 

Em relação ao primeiro aspecto — essa fixação no particular, 
cada vez mais erodido (situação em que um máximo de formaliza- 
ção atinge — ou pode vir a atingir — o próprio ponto em que, através 
desse processo de crítica do real — do verosímil e do compromisso 
-, o real ou a questão do referente se auto-indiciam como proble- 
ma, produto) —, talvez tenha interesse chamar a atenção para o 
modo commo se Inter-Indissoclam (como se essa relação de 
intra-destrutibilidade, última, constituísse uma espécie de última 
barreira: decisiva) a côr (uma noção bruta de cor, sublinhada nos 
seus tons expressivos pelo arabesco ou a caligrafia) e o seu 
depósito material, sólido, contrastivo (quer o metal corrosivo, ero- 
dido — a ferrugem seria como que a extremação, invertida, do que 
ainda há de orgânico no colorido — quer a própria pedra como a 
descontrução, desfuncionalizada, da ruína e do edifício: da estru- 
tura). 

Em relação ao segundo aspecto (face ao qual o próprio arte- 
facto não é tanto a imitação como a construção: utopia: artifício do 
natural como ruína — ou seja, a matéria fera, festiva e bruta), o que 
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Arte Postal 


Por FERNANDO GUERREIRO 


é singular é que esses índices e signos nos sejam já visíveis e que 
nós caminhemos no meio deles, num mundo em que eles pró- 
prios já se distribuem e que o auto-constituem menos como um 
sistema de correspondência (no sentido que Baudelaire atribuía 
aos símbolos) do que como catacrese, abreviações (indevidas), 
contracções do tempo que fazem com que o presente se configure 
(construa) num espelho (ou na falta de espelho, de uma imagem 
no espelho — ou do carácter mercúrio de uma superfície) que a 
qualquer imagem comunica o valor (em si não mediúnico) de um 
imagem futura. 

Estaremos perante a positivação (antecipada, futura) do que 
só será uma verdadeira presença como negativo (e com o seu 
estatuto)? Seria esse seu conteúdo objectual (ou espectral) de 
presença que faz com que o próprio positivo apenas por excesso 
se contorne, se defina, no negativo? Dal, talvez, a sua constante 
referência, como se esta referência constituísse um seu obturador 
ou revelador, à catástrofe (a emulsão química que possibilitaria a 
participação física do negativo)?! 

Nas práticas (chamemos-lhe, ainda, «artísticas») são inú- 
meras as referências e esses estados pós-bélicos, das catástrofes 
(essa prise do real puramente formal e desfuncionalizada cujo 
objectivo parece ser o da bomba de neutrões na sua intenção, 
paradoxal, de persevação dos objectos como ruínas). Ruínas, 
aliás, que, sobretudo durante e após a 2.º grande guerra, e nomea- 
damente na fotografia, se tornaram visíveis (atente-se, por exem- 
plo, no trabalho de Cecil Beaton quer nas fotos dos fins dos anos 
30 para a Vogue, em Paris, quer nas dos anos 40, numa Londres 
em ruínas). É esse, também, o princípio dos «assemblage» (de 
diferentes meios) pop, p.ex. de Rauschenberg e de Claes Olden- 
burg; A. Warhol e o hiperrealismo preferem, talvez, concentrar-se 
no valor icónico desses objectos-ruína (enquanto vestígios do seu 
estado já de futuro-presente de re-incorporação como ruína: bom 
exemplo disso são as latas já deterioradas das Campbell Soup); 
ou ainda os choques de cor ou as caligrafias (neo)-expressionistas 


RUÍNAS 2 


Outras vezes, dir-se-ia que é no seu próprio esforço de exteri- 
orização (de desprendimento de um mais de singularidade ou de 
incerteza) que o corpo explode/deflagra e evoca esse efeito de 
devastação (ruína) do exterior (seja este o cenário, o porte ou a 
Natureza). A ruína é então o resultado de um excesso: de uma 
potência que se torna destrutiva no contacto consigo mesma ou 
com o exterior (o cenário: a Natureza). 

Exemplo deste efeito de explosão (radial, atómica) da formali- 
zação do corpo, encontramo-lo, por exemplo, na fotografia de 
Helmut Newton — em particular as que ele elaborou para o catálo- 
go de Gianni Versace e que têm vindo a ser publicadas em diver- 
sas revistas nos últimos 1/2 anos. 

O 1.º aspecto a referir talvez seja o do carácter arruinado, de 
detrito(s), do cenário. Cenários rochosos, de amontoamentos de 
pedras ou de acessórios (materiais industriais: camiões, cargos, 
peças) cujo carácter heteróclito surge sempre acentuado. No en- 
tanto, se as pedras constituem uma referência ao inorgânico, os 
carros — os utensílios —, até porque não utilizados (sem uma 
função, aqui, que os motive, «humanize» ou personifique) read- 
quirem também um estado objectual, mineral, próximo do da pe- 
dra: ou seja, estão na fotografia como o projecto de uma possível 
(ou impossível?) involução que os (re-Jconduzisse do humano à 
pedra, do histórico ao pós-histórico (ou mesmo à negação — 
«morte» — da História): um processo de involução aqui caracteri- 
zado mais como uma neutralização do que como uma negativi- 
dade já que esse efeito (princípio) de negativização surge aqui 
despossuído, des-activado. Aqui, com efeito, o equilíbrio é 0 da 
inércia, da pedra, dada a sua objectualidade. 

No entanto, esse cenário (horizonte último, post mortem, de 
referência à pedra) prolonga-se nas próprias figuras (e persona- 
gens): contamina o humano através de ou aplicando-lhe form(uljas 
de mineralização (p.ex., correntes ou acessórios — por vezes, 
joias-metalizados). E contudo, talvez não seja esse ainda o mais 
importante efeito de mineralização do conjunto (da figura). De 
facto, esse eleito prolonga-se pela pose ou na estrutura (na pers- 
pectiva estatutária) das figuras: Helmut Newton, nesta série, utiliza 
muitas vezes quer o contre-plongé (a vista aproximada de baixo 
para cima) quer o esmagamento (sem a profundidade do plano: 
da figura) como pura superfície. Em consequência destes proces- 
sos, o corpo tem menos um efeito figural (ou pictoral: i.e. não se 
ilusiona tridimensionalmente como na perspectiva) do que se 
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das vanguardas europeias e americanas do tim dos anos 70 e 
princípios dos anos 80 (Penck, Immendorf e talvez, sobretudo, 
Enzo Cuchi e Ansel Kiefer). Mais recentemente um mesmo tipo de 
práticas têm atingido a literatura (leia-se o Philip de Dies Irae), o 
cinema (o western-spagethi-pós-nuclear — de que é um bom exem- 
plo o City Limits de Aaron Lipstadt — ou filmes como Mad Max de 
Georges Miller e Blade Runner de Ridley Scott) ou a música (os 
grupos urbanos da metalurgia do ruído: entre outros, Einstuer- 
zende Neubaten, Test Department, Throbbing Gristle ou PIL). 

Ou seja, ainda que frequentemente por canais distintos, o som 
(o ruído) e a paixão (a fúria). 


avoluma como escultura, construção/arquitectura (ou seja, há 
aqui um efeito tridimensional, de facto, ao invés do que sucede 
na pintura). 

Na fotografia de H. Newton o corpo é mais uma coluna do que 
uma pintura. Mas há sempre algo de formalizado nessa columa. 
Daí esse efeito-segundo, escultórico, da coluna que os adornos ou 
as roupas (também elas escultóricas), modelando o corpo como 
um volume, configuram. O corpo, aqui, na sua apetência para a 
forma, é também colunata e não só coluna. 

Resta sublinhar o que aqui talvez ainda haja de utopia: a 
petrificação da forma vivida como via da pura diferencialidade — ou 
a reificação da forma como o processo que conduz da indiciação 
da matéria à sua excentricidade como modelização (estatuária). 
O humano (a forma) seria, assim, apenas um momento neste 
processo — um estado (desvio?) do (in-)orgânico que conduziria do 
material bruto (o Informal no sentido em que Wolffin utiliza este 
termo para o Barroco) à reificação (e especificação) da forma (a 
colunata). Daí, também, essa fixação particular da fotografia de H. 
Newton no motivo do sapato (veja-se a sua campanha promocio- 
nal para Yves Saint-Laurent) com efeito, o sapato, para lá do seu 
evidente estatuto de metonímia, não só constituiria o animal do 
orgânico (a pele sob a pele que a pele a mais despoleta/revela: O 
seu estatuto de tropo seria aqui talvez mais do da Metáfora), como 
também, por detrás deste (do animal: do excesso do orgânico), 
sobre-codificando-o e reificando-o, sublinharia a sua incidência 
objectual última (e agora temos uma Catacrese: ou seja, por 
detrás da pata estaria sempre a ponto de se tornar visível/sensível 
o casco). 

Walter Benjamin, a propósito da Baudelaire — esse outro feti- 
chista - chamou a atenção para essa utopia do inorgânico (pró- 
pria dos sistemas obstruídos — i.e. em perda de aura, crise, 
declínio): «comparada com o inorgânico, a aptidão do orgânico 
para se poder tornar um instrumento é muito mais limitada» («Le 
Paris du Second Empire chez Baudelaire», in Baudelaire, un 
poête Iyrique à 'apogée du Capitalisme, Payot). 

Falta talvez ver esta negatividade menos como uma «queda» 
do que como um novo possível princípio: e deste ponto de vista a 
referência ao inorgânico constituiria menos uma degenerescência 
do que a possibilidade de (re-Jintegração num tempo único em que 
a fugacidade se reassume (se consolida: reifica: fixa) nesse esta- 
tuto (ao mesmo tempo incidente, póstumo e futuro) de material 
erodido e de detrito. Fim das mitologias essencialistas, princípio de 
uma arte bruta (21), cuja brutalidade faz corpo com o próprio 
destino do objecto: à partida impossível: ruína. - E 
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Traições, correspondência, entrevistas, etc. 
Escreva-me um diário 


Por TAKI 


Como muito bem sabe quem alguma vez foi 
hóspede de Sua Magestade, escrever um diário 
na cadeia é absolutamente impossível. Ao preso 
são concedidas uma pena e uma única folha de 
papel, mas apenas para escrever a única carta 
por semana permitida pelos regulamentos. 
Numa cadeia inglesa — pelo menos em Penton- 
ville, onde este vosso residiu durante quatro me- 
ses —, o castigo por uma brincadeira dessas é 
uma visita à solitária, uma pequena excursão 
que eu não recomendaria nem mesmo a alguém 
tão horroroso como, por exemplo, o francês que 
não autorizou que os nossos F-llls sobrevoas- 
sem O país que por duas vezes salvámos de 
fazer parte duma Alemanha maior. 


Não que alguém tenha sido enviado para a 
solitária por manter um diário enquanto eu lá 
estive, note. Tanto quanto sei, eu era o único 
recluso que mantinha um diário e que trocava a 
sua ração de tabaco, arduamente ganha, por 
papel extra. Os criminosos, sabe, têm melhores 
coisas a fazer com o tempo enquanto estão den- 
tro. Coisas como olhar fixamente para o tecto, 
ver velhas revistas pornográficas conspurcadas 
ao máximo ou contarem uns aos outros histórias 
de como eram ricos e poderosos antes de caí- 
rem naquela aborrecida armadilha que pespe- 
gou com eles atrás das grades. 


A ironia de não se ser autorizado a manter 
um diário está em que não há muito sobre que 
escrever enquanto se cumpre. a pena. Rara- 
mente se encontram pessoas interessantes e a 
conversa não é propriamente empolgante. E 
quanto a mudar de poiso, nem pensar. Não ad- 
mira que os diários do cárcere sejam raros. Ao 
pobre Oscar Wilder, encarcerado por sodomia 
por uma nação de sodomitas, deixaram-no es- 
crever a sua balada enquanto esteve em Rea- 
ding mas não manter uma crónica do tempo que 
cumpriu naquele sítio brutal. Arthur Koestler — 
que por acaso esteve na mesma ala que eu em 
Pentonville — escreveu parte de Scum of the 
Earth na prisão, mas o diário foi-lhe confiscado 
ao fim da primeira semana. 

Do outro lado do canal já não é assim, onde 
Jean Genet e outros da sua condição tinham 
fama de oficiarem como Saint-Simon de todas 
as vezes que eram presos (e que foram muitas). 
Aqui, na América, acredito todavia que manter 
um diário não só não é permitido como talvez 
mesmo encorajado, tendo em vista manter o 
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espírito dos presos longe do facto de não terem 
TV por cabo. 

Mas voltemos à Inglaterra e a uma profusão 
de diaristas verdadeiramente bons. Que a ten- 
dência não dá mostras de esmorecer demons- 
tra-o a prontidão com que os editores modernos 
nos impingem diários de pessoas vivas. Em mui- 
tos casos os resultados têm sido embaraçosos. 
Não obstante, os Brits são uma nação de gentes 
obcessivas, incansáveis e indefectives que 
mantêm em dia os seus diários. 

O que é que faz um bom diarista? Pergunta 
de resposta fácil, esta: É o autor julgar que nós 
estamos interessados no que ele tem a dizer de 
si prórpio. Os ingredientes que nessas exposi- 
ções justificam a vaidade nelas implícita são a 
candura e a inocência. Ironicamente, a maior 
parte dos diários não publicados contêm esses 
mesmos elementos, simplesmente porque à 
partida não foram escritos para serem publica- 
dos. Alguns diários mais volumosos são manti- 
dos por pessoas difíceis, sozinhas, e, evidente- 
mente, nunca são apanhados pelas luzes da 
Fleet Street. Vêm ao de cima em malões antigos 
e são queimados por parentes embaraçados. O 
diarista inveterado e obsecado é quase sempre 
uma pessoa humilde e obscura que escreve 
uma autobiografia contínua, como Anne Frank. 
Os sociólogos atribuem tal facto à necessidade 
de o diarista provar que ele ou ela está vivo; eu 
penso que também é para fazer do sujeito um 
pivot à volta do qual se move o cosmos. 

Mas escrever diários tendo em vista dar 
importância ao próprio não obsta a que se pro- 
duzam retratos visuais e humanos duma época. 
Há um sem número de diaristas cujos diários 
dão o sabor duma época, especialmente nos 
séc. XVII, XVIII e XIX. A obseção de Sir Cecil 
Beaton pelos seus diários produziu uma vasta 
documentação sobre a elite e a moda deste 
século. 

Seguidamente vêm os que escrevem os 
seus diários tendo em mente a sua possível 
publicação. Os políticos têm tendência a fazê-lo, 
especialmente os que não se tornaram propria- 
mente substantivos comuns enquanto estiveram 
no poder. A vaidade dos seus motivos é evi- 
dente no diário. Ao escreverem dum diário para 
publicação, eles concedem-se de certo modo 
um quinhão no relato dos dias passados — um 
quinhão que não puderam realizar pela acção 
política. 


Finalmente, há os que designo por diaristas 
Raskolnikov. Quero com isto dizer os diaristas 
que, no subconsciente, desejam que o seu diário 
caia nas mãos erradas. Por exemplo: em 1959, 
a bela Mrs. Helen Grenville-Bell, esposa dum 
inglês proeminente, teve um tórrido mas secreto 
affair com o embaixador espanhol junto da Corte 
de St. James, o duque Miguel Primo de Rivera, 
irmão do herói do Alcazar. Helen Grenville-Bell 
mantinha em dia o seu diário, desde sempre; e 
tinha revelado ao marido que sempre que apare- 
cia uma cruz a seguir à escrita do dia, isso 
queria dizer que tinham feito amor. 


Bom, o inevitável aconteceu. O marido, ao 
querer lembrar-se duma coisa que precisava de 
saber, consultou o diário da esposa, na es- 
perança de ela ter anotado. O que encontrou, 
infelizmente, foi uma quantidade de cruzes do 
camandro. «Parecia um cemitério», observou 
mais tarde para a imprensa. Primo de Rivera 
teve que abandonar o lugar e os Grenville-Bell 
divorciaram-se num julgamento sensacionalista. 

O caso da duquesa de Argyll é um tanto 
semelhante. O marido, o duque, apoderou-se do 
diário dela e exibiu-o em pleno tribunal de fa- 
miília. Revelou-se que Margaret Argyll não era 
propriamente uma Penelope quando ele não es- 
tava. O julgamento dos Argyll foi ainda mais 
sensacional que o dos Grenville-Bell - com o 
inevitável resultado: uma publicidade terrível e 
um divórcio extremamente amargo. E tudo por- 
que ela escrevia tudo o que fazia, quer de pé 
quer deitada. 


Ter um diário, além de ser perigoso, é um 
hábito difícil de eliminar. Conheço uma jovem 
senhora que escreve duas mil palavras todos os 
dias e que acha que é uma qualquer entidade 
demoníaca que a compele a fazê-lo. O que me 
reconduz ao meu próprio diário. Eu sempre quis 
ter um, mas nunca o consegui até ir preso. A 
razão por que consegui manter um diário no 


cárcere é puramente mercenária. Tinha feito um 
contrato com um importante jornal e com um 
editor antes de ir para onde fui. Mas ainda que 
não tivesse sido coagido a aceitar a hospitali- 
dade da Raínha, estivera sempre nos meus pla- 
nos ter um diário e mantê-lo. Em primeiro lugar, 
trata-se dum exercício de auto-disciplina, coisa 
de que sempre fui capaz com um pouco mais de 
disciplina. Em segundo lugar e muito mais im- 
portante, os meus planos incluiam vir um dia a 
escrever sobre a minha vida; assim, um diário 
era um «must». Infelizmente, nunca consegui 
levar a cabo tal empresa. Enquanto estive na 
cadeia, mantive um, escrevendo entre as linhas 
das cartas que recebia e nas margens dos livros 
disparatados que me eram permitidos, quase 
todos educativos e históricos. E graças a Deus 
consegui. Dizem que a memória é terrivelmente 
exacta durante as primeiras doze horas e bas- 
tante precisa até vinte e quatro. Depois disso, 
especialmente quando a pessoa faz rasuras in- 
conscientemente, tende a recordar tanto como 
Kurt Waldheim, isto é, aquilo de que se lembra, e 
c'est tout. 

O problema é que quando se está a passar 
por uma experiência tão intensa como a cadeia 
tende-se a pensar que a intensidade da experi- 
ência permanecerá mesmo depois de se sair em 
liberdade. Nada disso. As notas que tirei, com 
risco, eram demasiado elípticas — simples aide- 
mémoires, despidas de paixão. Infelizmente, o 
livro que estou a escrever presentemente res- 
sente-se disso. Portanto, se o leitor quer recor- 
dar velhas feridas ou tornar-se vulnerável ao 
escrutínio que nós faremos dos seus pensamen- 
tos e segredos mais íntimos, escreva tudo. Hoje 
à noite. E todas as noites. Doutro modo o seu 
diário saberá a batatas frias e os seus parentes 
— longe de ficarem embaraçados — nem prova- 
velmente se incomodarão em queimar-lho. 


(trad. de Interview, Julho 86) 
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Roy Orbison: Nos anos 60 abandonou 
o «rockabilly», tornando-se dando 
um tom mais pop à sua música. Um 

exemplo disso é o super-êxito 
«Pretty Woman» que vendeu 
milhões de discos a meados dos 60, o 
que lhe valeu ter conseguido uma 
popularidade ainda maior na Europa 
que nos Estados Unidos. Tem 
prosseguido uma carreira muito 
constante, com uma extensa 
discografia. 


Memphis, estado do Tennessee, no Sul dos Estados 
Unidos, 1955 — o lugar e a data aproximada do nascimento 
do rock. O rock ainda se chamava «rockabilly», música 
branca do Sul com uma forte inspiração nos blues negros e 
na «bluegrass» branca, música de adolescentes tentando 
escapar da adolescência para a maioridade. 

O «rockabilly» é o mais puro de todos os géneros do 
rock (ou do rock'n'roll, se preferirem). Todo o género musi- 


O AbreNozes 


É já a partir da próxima semana que os jovens leitores de 
Finalmente... Domingo! vão passar a contar com duas pági- 
nas de periodicidade mensal, onde poderão ver publicados os. 
seus trabalhos. 

Tal espaço vai chamar-se de O AbreNozes — Suple- 
mento Juvenil de Realdades, Sonhos, Loucura e (T)Artes, e 
nele caberão textos, desenhos, fotografias, de jovens até aos 
30 anos. 

No concernente ao tipo de textos haverá uma total flexi- 
bilidade, aceitando o AbreNozes poesias, contos, letras para 
musicar, entrevistas, relatos, sempre com temas à escolha 
dos autores. No caso de nos enviarem revistas feitas por 
vossas mãos selecionaremos, em cada mês, uma ou duas 
revistas, donde extrairemos um trabalho de cada. 

"Além de secções fixas, o AbreNozes vai publicar um 
Jornal de Parede com três gavetas: Rockão Bocas, o Correio 
SentimentoTal, e o Corte & Costura. No Rockão Bocas serão 
publicadas as melhores bocas sobre o mundo da música pop. 
No Correio SentimentoTal poderão escrever mensagens pára 
Os vossos amores, ou para um amigo que está noutro ponto 
do país. No Corte & Costura, como o nome indica, terão a 
liberdade, sem oferisa, claro, de cortar na casaca da política, 
da escola, da cidade ou aldeia onde vivem, ou na de outra 
coisa qualquer. Os textos para o Jornal de Parede deverão, no. 
máximo, conter quatro pequenas frases. 

Com estas duas páginas mensais pretende O Comércio. 
do Porto dar voz aos jovens e mostrar, na medida do possi- 
vel, a realidade da juventude dos nossos dias. Assim, uma 
das rubricas permanentes vai ser o Desabafo, onde de vós se 
espera que denunciem grandes atrocidades, seja na fábrica, 
na-escola, no. café, com os amigos, pais, irmãos ou na- 
morados.. 

Todos os textos devem ser dactilografados a dois espa- 
ços, em linhas.de G5letras e espaços, e não devem exceder 
as 75 linhas = ideal é nunca ultrapassarem as 50 linhas. 
Outra obrigatoriedade é a de cada texto, desenho ou fotogra- 
fia, trazer'o nome, idade, ocupação e morada do autor. Toda a 
correspondência para este «juvenil» deve ser enviada para: 

Finalmente... domingo! (O AbreNozes) 
Jornal «O Comércio do Porto» 
Av. dos Aliados, 107 — Apartado 490 
4008 PORTO CODEX 
e podem continuar à enviar os vossos trabalhos. Estamos à 
espera. 


Jerry Lee Lewis: Um radical de 
incorrigível temperamento marginal 
e comportamento escandaloso, as 
suas actuações caracterizavam-se 
por uma desvairada presença em 
palco, tocando irrepreensivelmente 
o seu piano nas mais acrobática 
posições. «Great Balls Of Fire» e 
«Whole Lotta Shakin' Goin On» são 
apena dois dos numerosos clássicos 
que escreveu. Tem conservado uma 
estrita fidelidade ao «rockabilly», 
tendo a sua carreira voltado acrescer 
durante esta década. 
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Johnny Cash: Porventura o mais 
conhecido dos quatro hoje em dia. 
Também reconvertido à música 
«country», Johnny Cash teve 
momentos de eclipse total devido a 
problemas de saúde, mas regressou 
nos anos 70 como um dos grandes da 
«country music». Um dos 
responsáveis por esse regresso em 
força foi Bob Dylan, que gravou com 
ele o tema «Girl From The Noth 
Country», incluído no LP «Nashville 
Skyline». Com uma magnífica voz, 
baixa e potente, é um dos grandes do 


Carl Perkins: Foi o autor de um dos 
mais imprescindíveis temas da 
história do rock — «Blue Suede Shoes 
— um «hino» em que Perkins canta a 
glória de ter uns «sapatos azuis de 
camurça», depois também gravado 
por Elvis Presley e uma série 
interminável de «rockers». Tem 
prosseguido uma carreira 
discográfica constante, tendo 
inflectido um pouco o seu estilo em 
direcção ao «country». 


«show business» americano. 


Quatro veteranos: 
A classe de 55 


cal tem as suas regras mais ou menos estritas. Mas no caso 
do «rockabilly» essas regras são mesmo rígidas: um ritmo 
acelerado, nervosamente executado, acentuado no tempo 
fraco e propulsionado por um baixo em constante «pas- 
seio», rígido, sem nenhuma espécie de variações. 

A instrumentação é a dos grupos clássicos de rock: 
guitarra solo, guitarra ritmo, baixo, bateria e voz, em casos 
pontuais (como o de Jerry Lee Lewis) um piano adicional. 
Um som limpo, enérgico, letras mais ou menos imbecis, que 
contavam histórias de amor adolescente, ou as aventuras e 
devoções mais ou menos típicas da vida do jovem médio 
norte-americano: os automóveis, as roupas, ou as idas ao 
cinema. 

Os únicos membros do grupo que tinham direito a mos- 
trar uma certa personalidade diferenciada eram o vocalista 
ou o primeiro guitarrista. O ambiente que a música deve 
inspirar é sempre agradável, não há lugar para penas ou 
sofrimentos, quando muito a manifestação incipiente de 
uma rebelião própria da adolescência. 

A diferença entre um grupo bom ou mau não é evidente 
já que os primores de execução técnica dos «melhores» da 
época não espantavam ninguém mesmo já nessa altura, 
muito menos agora. Restava apenas a manifestação de 
uma personalidade — quanto mais louca, melhor — em cima 
do palco. Saltos, gritos, indumentária extravagante, uma 
voz potente, uns truques novos na guitarra eram o melhor 
que se podia esperar. 

Voltamos a Memphis, 1955. Foi aqui que apareceram 
os primeiros brancos que cantavam e tocavam como ne- 
gros. Elvis à cabeça, porque foi ele que transportou o estilo 
para fora da cidade e depois para todo o mundo. Mas havia 
todo um fervilhar de actividade nos estúdios e palcos da 
cidade. Elvis não inventou nada, antes foi ele que foi inven- 
tado pela indústria discográfica para corporizar uma música 
que estava aí, à espera de... saír da cidadezinha do Sul dos 
Estados Unidos! 

Como ele havia outros: Jerry Lee Lewis, pianista des- 
vairado, Johnny Cash, de vozeirão desmesurado, Roy Orbi- 
son, com uma voz doce que apesar disso ele conseguia 
«colar» maravilhosamente ao estilo, ou Carl Perkins, bom 
guitarrista e compositor de alguns dos mais importantes 
temas da história do rock, o único dos quatro que ganhava a 
vida a fazer música. Estes foram os que sobreviveram na 
indústria musical. Os outros, muitos, guiam hoje táxis, ven- 
dem seguros, trabalham em escritórios, servem gasolina 
numa bomba, outros vivem de tocar em lugares obscuros, 
outros ainda esperam ainda poder triunfar no negócio da 
música. 

Os que podem ouvir neste disco são os que triunfaram 
e se mantiveram à tona, depois de maiores ou menores 
vicissitudes. 

O disco está centrado em Memphis e... em Elvis, re- 
ferência obrigatória. Seguindo as pisadas de Elvis, Orbison, 
Cash, Lewis e Perkins foram para Memphis para gravar os 


seus primeiros discos nos estúdios da lendária Sun Re- 
cords, de Sam Phillips. O produtor Chips Morman propôs-se 
fazê-los voltar a Memphis para gravarem juntos, pela pri- 
meira vez. Há trinta anos, eles eram fogosos rivais, líderes 
dos seus próprios grupos que disputavam entre si a atenção 
do público. Hoje estão estabelecidos na indústria, com 
maior ou menor notoriedade, e voltaram aos bons velhos 
tempos por uns dias. 

O resultado é de certa forma surpreendente: faixas 
como «Birth Of Rock'n'Roll», um rock bem puxado de Carl 
Perkins, mantêem o vigor de 55, apesar de Perkins já estar 
quase a chegar aos 55 (como qualquer um dos outros). A 
voz de Roy Orbison («Sixteen Candles») mantém a doçura 
de há trinta anos. Jerry Lee Lewis («Keep My Motor Run- 
nin'») continua a tocar piano e a cantar como um louco 
furioso, e Johnny Cash... é Johnny Cash, vozeirão potente 
que dá para tudo. 

Juntam-se a eles um grupo de bons profissionais que 
inclui, entre outros, John Fogerty — dos Creedence Clearwa- 
ter Revival, outra geração mas a mesma música — que toca 
guitarra em alguns temas e compôs «Big Train From Mem- 
phis», o tema que no final do disco funciona á maneira de 
uma «jam session» informal. 

O disco traz na capa um bom texto que explica bem a 
forma como o disco foi gravado. Sem saudosismos, é rock 
clássico, saboroso de ouvir, com baladas daquelas que já 
não se fazem. Recomenda-se. CLASS OF 55 — «Homeco- 
ming», edição da Polygram, também disponível em cas- 
sette 


J. PIMENTA DE FRANÇA 


CB iss 


ke 


E 


O calendário é inexorável: de 11 de Junho a 12 de Outu- 
bro já passaram 122 dias. 2 928 horas. Quatro meses. 11 de 
Junho foi dia do estertor da Selecção no Mundial de Futebol 
do México, após a derrota em Guadalajara perante Marrocos. 
12 de Outubro, domingo, é dia de Portugal-Suécia para a fase 
de qualificação do Campeonato da Europa. No Estádio Na- 
cional. 

No balúrdio de todo o tempo consumido entre as duas 
datas, as cortinas capazes de clarearem o designado proces- 
so Saltillo permanecem fechadas. É preocupante. Ou talvez 
não? 

Parte-se do princípio afirmativo. Os despojos de uma 
presença arrepiantemente anárquica e inimaginável aos olhos 
de meio mundo, deram celeuma, confusão, reacções apaixo- 
nadas. A Federação Portuguesa de Futebol — só podia ser ela 
— foi fulminante. Enquanto o diabo esfregava um olho suspen- 
deu administrativamente, pelo tempo de duração do seu man- 
dato, oito jogadores participantes no Mundial. E pensou-se na 
hipótese de, apesar de todos os traumas e pontas de demago- 
gia persecutória num processo viciado, com juízes em causa 
própria, por uma vez se conseguir desvendar uma ponta de 
um novelo falho de organização, planificação, ética. 

Congeminou-se. Enfim... os jogadores da campanha me- 
xicana, mais uns do que outros, talvez tivessem culpas no 
cartório, apesar de uma sagrada esperança de não se lhes vir 
a atribuir responsabilidades pelos jogos-treino com equipas 
de amadores, pela falta de relações públicas da Selecção ou 
por se ter concluído, tarde e a más horas, que um dos estádios 
da preparação mais não era do que um campo com balizas 
(pois claro!) e... balneários públicos. E afinal... 

Se de nada serviram, como maus exemplos, as tricas já 
antes havidas no Campeonato da Europa, em França, agora, 
2 928 horas após o Portugal-Marrocos, permanece envolto 
em mistério o tão afamado caso Saltillo. 

A montanha de informações, e inquéritos, e exposições — 
tudo prometido — parece, infelizmente, ter parido um enormis- 
simo rato. De facto, para lá da intransigente e discutível de- 
fesa da manutenção da «coisa futebolística» em redoma de 
vidro (até a Assembleia da República se pronunciou favora- 
velmente contra um inquérito) pouco ou nada se avançou no 
esclarecimento de eventuais «crimes» cometidos para as ban- 
das do famoso hotel La Torre. E uma vez mais está a ser 
seguido o caminho mais cómodo: à boa maneira portuguesa 
não se apuram responsabilidades. Utiliza-se o eterno estrata- 
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Secretismos 


gema do «o que lá vai-lá vai». Neste caso com a agravante de, 
conforme é público, nem sequer as Associações Distritais de 
Futebol, emanação dos clubes, terem conhecimento oficial da 
versão federativa dos factos ocorridos em Saltillo. No respeito, 
é muito provável, do princípio do «o que lá vai-lá vai»... em- 
bora esteja nomeado, a destempo, um inquiridor. 

Todo este complicado e polémico processo é lamentável. 
Suscita a desconfiança. Faz justos pagarem por pecadores. 
Alimenta uma caquética coluna de fumo num horizonte que se 
devia exigir estar límpido. 

122 dias após correr o pano sobre a participação dos 
«Infantes», o Portugal-Suécia de Abertura da fase de qualifi- 
cação para O próximo Campeonato da Europa exclui, volun- 
tária ou involuntariamente, 22 candidatos potenciais a enver- 
gar a camisola nacional, sem que a opinião pública estaja 
esclarecida das infracções que cometeram. Por outro lado, 
verdade nua e crua — e escrita antes do jogo de hoje — de nada 
valerá um lamento em caso de desaire, sustentado na tese de 
um enfraquecimento de valores do conjunto nacional ou, em 
caso de vitória, embandeirar em arco como se tudo esteja no 
reino da Alice no País das Maravilhas. 

No «substracto» da Selecção, na realidade, não é possi- 
vel afirmar-se ter mudado o que quer que seja, a não ser os 
(discutidos) nomes componentes do Gabinete Técnico, limi- 
tado de resto numa seriação de valores. E no mínimo dos 
mínimos, por muito que custe afirmá-lo, a falta de apuramento 
de responsabilidades do processo México dá legitimidade à 
desconfiança. 

Este opinar sobre o caso Saltillo é desestabilizador e 
insere-se num puro bota-abaixo? 
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Só para quem não quiser ver. 

Vastas vezes se tem defendido o princípio da urgência de 
uma reorganização do futebol português, a vários níveis, e 
precedida de um intenso e abrangente debate entre todas as 
partes intervenientes. Até hoje, muito por culpa de uma cúpula 
de contornos privilegiados (e não só desportivos) não tem sido 
possível escancarar um mundo fechado e unilateral. Para mal 
dos nossos pecados estruturais, sempre subaltemizados pelo 
engodo das vitórias, como se um Homem passe de pobreta- 
nas a rico só por lhe sair a taluda. Riqueza não é (só) sinónimo 
de triunfo pontual, ou (só) de inteligência de carteira. A riqueza 
é, mais do que tudo, um estado de espírito. Apenas ganha 
bases sólidas se construída a pulso. 


Não adianta nada procurar-se um subterfúgio, uma nesga 
de oportunidade, para tapar o sol com uma peneira. E é por 
isso que, 122 dias após o Portugal-Marrocos se assiste a um 
Portugal-Suécia de cabeça fria, mas matraqueada de há uns 
dias para cá com o noticiário indicador da possibilidade de 
alguns dos 14 solidários com os oito «condenados» do México 
estarem em vias de dar uma cambalhota nas suas posições. 
Notícia aliás quase óbvia mais dia menos dia, ou não tivesse 
razão de ser a teoria segundo a qual a corda parte sempre 
pelo lado do mais fraco. Teoria que, ao fim e ao cabo, talvez 
tenha sido um bom princípio para que nada se mude de 
concreto, na filosofia subjacente à construção de um edifício 
FPF-Selecções. Provavelmente, em mais uma ocasião nada 
se transfigurou (transfigura), na convicção de que com o de- 
correr do tempo soçobram as resistências a uma simpática 
evolução na continuidade. 


Se 6 pouco menos do que uma boa cruzada de intenções 
reflectir sobre estes assuntos, valha-nos ao menos a cons- 
ciência tranquila para o chamamento de um forte voto para 
que Portugal, frente à Suécia e nos desafios sequentes, seja 
capaz de averbar vitórias. Efectivamente, embora com a difi- 
culdade de destrinçar entre o que é a Selecção de todos nós, 
a Selecção da FPF ou a Selecção do seleccionador, assim 
como assim ao menos que se ganhe!, visto as derrotas (tam- 
bém) não possulrem a força suficiente para auxiliar à reorgani- 
zação. 


Sentidamente endereçam-se, portanto, as maiores ven- 
turas ao dr. Rui Seabra e seus probos colaboradores para a 
realização de um óptimo Campeonato da Europa. Sempre 
será preferível que o Rei não ande nu. 
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Angola: a guerra consome 
grande parte das energias 


(Por Michael Rank, da Reuter/ 
serviço NP) — Aviões soviéti- 
cos MIG estão preparados para 
levantar voo no exterior dos 
hangares do aeroporto de Lu- 
bango, no sul de Angola, onde: 
a guerra civil se faz sentir há 
uma década. 

Uma dúzia de militares cuba- 
nos encontra-se casualmente 
em redor do aeroporto, consti- 
tuindo uma pequena parte de 
um total estimado em 30 000 
efectivos, que fornece assistên- 
cia militar contra os rebeldes da 
UNITA e contra os ataques da 
África do Sul. 

Lubango, antiga Sá da Ban- 
deira, é a principal base militar 
do MPLA no sudoeste do país, 
de onde partem constante- 
mente aviões para incursões no 
sudeste, controlado em parte 
pelo movimento que combate o 
regime de Luanda, com o apoio 
dos Estados Unidos. 

Em Agosto, o Ministério an- 
golano de Defesa disse que 95 
soldados sul-africanos morre- 
ram durante um ataque contra a 
cidade de Cuito Cuanavale, 
cuja autoria foi reivindicada 
pela UNITA. * 

Num despacho recebido em 
Lisboa, Angola declarou que as 
suas forças armadas detinham 
o controlo total da zona. 

Um diplomata ocidental em 
Angola, considerou que a 
«ideia geral parece ser a de 
cortar as vjas logísticas entre o 
sul e a zona de combate no 
norte», acrescentando que o 
governo pretende reabrir as mi- 
nas de diamantes no noroeste. 

«Penso que o governo está a 
obter algum sucesso em alcan- 
gar o controlo da área», subli- 
nhou. 

Fontes da indústria afir- 
maram que até à independên- 
cia, em 1975, os diamantes 
eram uma das principais fontes 
de receitas, mas que os ata- 
ques da UNITA, o contrabando 
e a má gestão, colocaram a in- 
dústria à beira do colapso. 

A aquisição de armamento 
soviético e cubano representa 
um sorvedouro na economia 


angolana, que sobrevive devido 
às exportações petroliferas, 65 
por cento das quais vão para os 
Estados Unidos. 

Apesar das receitas terem 
descido abruptamente face à 
queda dos preços do petróleo, 
diplomatas consideram que tal 
situação não se deverá reflectir 
num decréscimo do esforço de 
guerra. 

«A guerra tem prioridade so- 
bre tudo, e o povo angolano é 
aconselhado a apertar ainda 
mais o cinto porque ela tem que 
ser vencida», disse um diplo- 
mata. 

Diplomatas afirmam que os 
soldados cubanos são usados 
como conselheiros e instru- 
tores, e não participam normal- 
mente na frente de batalha. 

Num discurdo proferido em 
Julho, o presidente norte-ameri- 
cano Ronald Reagan, classifi- 
cou os cubanos de «merce- 


nários», utilizados por Moscovo 
para instalar um «regime de cli- 
entela em Angola». 

Ao mesmo tempo consi- 
derou a UNITA «um movimento 
negro de libertação, que pro- 
cura para os angolanos o 
mesmo direito a serem repre- 
sentados no governo, que os 
negros sul-africanos procuram 
para si mesmos». 

No princípio deste ano, a ad- 
ministração Reagan garantiu à 
UNITA armamento no valor de 
15 milhões de dólares. 

Embora não haja relações di- 
plomáticas entre Angola e os 
Estados Unidos, os dois países 
mantiveram uma série de con- 
versações até à revelação de 
que Washington iria fornecer ao 
movimento de Jonas Savimbi 
mísseis «Stinger». 

O presidente José Eduardo 
dos Santos pediu publica- 
mente, em Agosto, a realização 


A economia angolana esvai-se aos poucos na manutenção de uma 
máquina de guerra necessária à defesa do regime contra os rebeldes 
da UNITA 


de um encontro com Reagan, 
numa iniciativa que diplomatas 
ocidentais crêem reflectir o de- 
sejo de influenciar o público 
norte-americano. 

Os diplomatas consideram 
que o governo se apercebeu do 
sucesso que o líder da UNITA, 
Jonas Savimbi, conseguiu ao 
utilizar os serviços de uma im- 
portante firma de relações pú- 
blicas para projectar a sua ima- 
gem, e que estão agora a tentar 
os mesmos meios. 


«Eles estão a ter maior aber- 
tura percebendo que o mundo 
não consiste apenas na União 
Soviética e em Cuba, que os 
Estados Unidos é também um 
país com quem se podem rela- 
cionar, e que existe mais no oci- 
dente do que apenas imperia- 
lismo», disse um diplomata. 


Savimbi disse entretanto a 
jornalistas no princípio de Se- 
tembro, no seu quartel-general 
em Jamba, no sul de Angola, 
que estava disposto a iniciar 
conversacções de paz com o 
governo de Luanda, se este 
prometer um cessar-fogo e fixar 
um prazo para a retirada das 
tropas cubanas. 


O governo não deu uma res- 
posta imediata, mas o facto é 
que a presença dos cubanos 
em Angola está intimamente li- 
gada à questão da Namíbia, um 
vasto território rico em minérios, 
administrado pela África do Sul 
em desafio a resoluções apro- 
vadas nas Nações Unidas. 

Para os Estados Unidos e 
para a África do Sul a concreti- 
zação da independência nami- 
biana depende da retirada cu- 
bana. 

Eduardo dos Santos afirmou 
recentemente que se aceita 
«em princípio essa retirada, 
mas que não é justo fixar uma 
data». 

«Pensamos que devemos 
começar a solucionar a questão 
da Namíbia, e depois disso re- 
solver o problema dos cubanos, 
já que podemos então reduzir 
gradualmente a sua presença 
em Angola», afirmou. 


Utilizando radiações 


Venezuela lança programa 
de conservação de alimentos 
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Cientistas da Venezuela anunciaram o lançamento de um 
programa de investigações sobre a utilização das radiações 
para a conservação de alimentos e a conquista de novos 
mercados para as exportações não petrolíferas da Venezuela. 

O Instituto Venezuelano da Investigação Científica (IVIC) 
anunciou a construção de uma fábrica-piloto, que iniciará as 
experiências com a utilização das radiações para a conserva- 
ção de alimentos no prazo de um ano. 

O relatório apresentado pelos responsáveis do IVIC sali- 
enta que esta nova técnica de conservação começou a ser 
utilizada em grande escala por países industrializados e que a 
iniciativa venezuelana será a primeira dos países em via de 
desenvolvimento para adaptar o processo às respectivas ex- 
portações agrícolas. 

O projecto do IVIC contará com apoios técnicos e finan- 
ceiros de instituições como a Organização Internacional para 
a Energia Atómica (OIEA) e «provavelmente» da Agência 
Internacional de Ajuda ao Desenvolvimento (AID) dos Estados 
Unidos. 

O director do IVIC disse que o projecto está perfeitamente 
estudado e que só estão por concretizar as ajudas internacio- 
nais para o financiamento. 

Um pequeno reactor do IVIC, o único existente na Vene- 
zuela e actualmente utilizado no ensino, será a fonte das 
radiações utilizadas na fábrica experimental e numa instala- 
ção industrial cujos produtos serão comercializados. 

As investigações provaram que as radiações são o mé- 
todo ideal para assegurar a conservação dos alimentos por 
um período mais longo'do que com os métodos tradicionais, 
graças à destruição total dos parasitas e agentes microbianos. 

O presidente do IVIC salientou que a congelação, actual- 
mente utilizada em grande escala é um processo muito caro, 
de uma duração relativamente pequena e que encarece os 
transportes e comercialização dos produtos alimentícios. 


As experiências com a nova tecnologia de conservação 
está inserida nos esforços do actual governo venezuelano 
para reduzir a dependência das exportações de petróleo, di- 
versificando as exportações com o aumento das vendas de 
produtos agrícolas e alimentícios. 

A Venezuela pretende aumentar as exportações de frutas 
tropicais para os mercados dos países industrializados do 
norte e a conservação por radiações parece especialmente 
bem adaptada a este tipo de produtos. bo 

O transporte de frutas e legumes congelados, além de 
exigir instalações especiais, provoca sempre a perda de uma 
importante percentagem de produtos. 

A França estaria actualmente a desenvolver um progra- 
ma em grande escala de conservação por ionização e a adida 
científica da Embaixada da Venezuela em Paris disse que a 
nova tecnologia não tem sido muito divulgada porque a ideia 
de comer alimentos submetidos a radiações provoca «um 
medo irresistível» nos consumidores. 

Guadalupe Pulido disse que «radioactividade» é ainda 
considerado um sinónimo de «bomba atómica» mas que «é 
preciso dizer adeus ao pânico irracional». 

A cientista salientou que o sistema é absolutamente «inó- 
cuo» e muito menos nocivo para a saúde do que os métodos 
tradicionais, já que assegura a conservação da qualidade dos 
produtos e não requer a utilização de substâncias químicas. 

A utilização das radiações para a conservação começou 
a ser estudada há 18 anos e as experiências realizadas 
durante este período permitiram elaborar técnicas que não 
oferecem nenhum perigo. Algumas organizações de saúde e 
higiene começaram a recomendar a utilização de produtos 
«ionizados» devido às excelentes condições de esterilização. 

Os defensores do método afirmam que além de garantir a 
conservação dos alimentos por tempo praticamente ilimitado, 
as radiações «melhoram» o sabor e cor das frutas e legumes. 
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Lixo serve 


de adorno 
a capital 
angolana 


(Por Michael Ranks da Reuter/serviçeo NP) - Em 
tempos a marginal da cidade de Luanda era uma avenida 
elegante orlada de palmeiras, que ainda lá se mantêm, mas 
o boulevard fronteiro à baía está agora juncado de cascalho. 

A maioria das lojas na capital angolana fechou, ou está 
quase vazia. 

«Podia comprar-se qualquer coisa em Luanda, era me- 
lhor que Lisboa», recorda uma portuguesa de meia-idade, 
que viveu na cidade antes da independência em 1975. 

Actualmente, Luanda é uma cidade suja e deprimente, 
marcada pelos efeitos de uma guerra civil que dura há dez 
anos, e por um êxodo maciço por altura da independência. 

Ao passear a pé (ja que não há táxis) o visitante recorda 
ocasionalmente o seu apogeu ao deparar com um edifício 
colonial cor de rosa, ou com os tradicionais azulejos azuis 
numa vivenda arruinada. 

No entanto, a impressão que perdura é de decadência. 


ECONOMIA EM RUÍNAS 
E ALIMENTOS RACIONADOS 


Os 300 000 portugueses que fizeram as suas malas em 
1975 deixaram atrás edifícios meio acabados, que se er- 
guem para o céu como esqueletos de cimento. 

Os blocos de torres que construíram durante um perío- 
do de expansão económica dez anos antes, estão a come- 
gar a deteriorar-se por falta de manutenção. 

A economia está em ruínas, e os alimentos são racio- 
nados. 

Praticamente todas as fábricas, quintas e lojas perten- 
ciam ou eram dirigidas por portugueses, e existem poucos 
angolanos preparados para os substituir. 

A produção agrícola diminuiu em 40 por cento na última 
década, e o país tem de depender em larga medida do 
auxílio alimentar, apesar de exportar anteriormente exce- 
dentes para os países vizinhos. 

Devido ao facto do kwanza, a moeda do país, não ter 
virtualmente valor, os angolanos tendem a adquirir os produ- 
tos quotidianos por meio do sistema de troca. 

Uma lata de cerveja importada pode ser trocada por um 
cacho de bananas, e um pacote de cigarros por um quilogra- 
ma ou dois de carne. 


FUNCIONÁRIOS GOVERNAMENTAIS 
SEM GRANDES DIFICULDADES? 


Diplomatas ocidentais afirmam que os funcionários do 
MPLA sofrem pouco com o racionamento, na medida em 
que têm acesso a lojas especiais, e recebem mesadas que 
lhes permitem viajar para o exterior. 

O chefe de informação do MPLA, Paulino Pinto, põe em 
causa esta afirmação, argumentando que «quando há falta 
de pão também sou afectado, nao é uma questão de muitos 
não terem nada e um pequeno"grupo ter tudo». 

Em Fetungo de Belas, perto de Luanda, existe um com- 
plexo de vivendas e de salas para recepção. 

O palácio presidencial inclui uma sala de banquetes que 
dá para um terraço e para uma piscina, e que é um espaço 
para sumptuosas recepções de Estado em que são servidos 
camarões, bacalhau e outros petiscos, quase todos importa- 
dos da Europa. 

Diplomatas disseram que a sala de banquetes foi cons- 
truída por uma firma jugoslava no ano passado, e que o 
complexo era uma estância de mar que foi ocupada pelo 
presidente falecido, Agostinho Neto. 

Angola pode permitir-se tais luxos porque é um dos 
maiores produtores petrolíferos de África, com uma produ- 
ção diária de 280 000 barris. 

Mas as receitas do petróleo deverão baixar em cerca de 
50 por cento este ano, devido à queda dos preços nos 
mercados mundiais. : 

O governo anunciou em Março cortes drásticos nas 
despesas, considerando-os a consequência de «uma estra- 
tégia global do imperialismo para sufocar as economias dos 
países progressistas produtores de petróleo». 

Segundo alguns diplomatas ocidentais nem o esforço 
de guerra, nem o estilo de vida da élite parece ter sido 
afectado pelos cortes. 

Para eles a explicação da falta de orgulho cívico que se 
nota ao percorrer as ruas de Luanda reside em parte na 
principal preocupação do governo com a guerra contra os 
rebeldes da UNITA, apoiados pelos Estados Unidos, que 
controlam uma extensão importante do sul do país. 

Contudo, nem todas as cidades são tão sujas como a 
capital, como puderam constatar alguns jornalista que fi- 
zeram uma viagem a Lubango (antiga Sá da Bandeira), no 
sul, e que encontraram uma cidade limpa e atraente, com 
edifícios portugueses antigos bem cuidados. 

«Ninguém percebe porque é que Luanda está numa tal 
confusão, enquando outras.cidades angolanas são de facto . 
bastante agradáveis», comentou um diplomata ocidental. 
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Acupunctura 


Por A. SIMÕES TORRES + 


As dores de cabeça 


«O que há de mais incompreensível 
é que o mundo seja compreensível». 


EINSTEIN 


É um dado actualmente adquirido que a Acupunctura é 
o mais velho remédio do mundo. As suas origens perdem- 
se na noite dos tempos; a prova é-nos fornecida (como se 
necessário ainda fosse) pelas descobertas arqueológicas, 
na sequência de pesquisas intensamente praticadas na Chi- 
na, desde há alguns anos. Em túmulos que datam do 2.º 
milénio antes de Cristo, os investigadores encontram, ao 
lado dos sarcófagos de príncipes e princesas, agulhas de 
ouro e prata, as primeiras intactas, as segundas oxidadas, 
evidentemente. No plano da escrita a medicina Chinesa tem 
os seus clássicos, e os NEI KING (SO OUENN e LINE 
TSROU) são sem dúvida os mais prestigiosos, aqueles a 
que todas as obras se referem. Segundo a tradição os NEI 
KING foram escritos cerca de 2 800 antes de Cristo pelo 
imperador HOANG TI e os seus seis médicos conselheiros. 
Continuam a ser extremamente actuais e constituem ponto 


obrigatório de estudo e reflexão para qualquer acupunctor 
moderno. Mas a tarefa não é fácil para um ocidental e a 
aparente contradição da medicina tradicional e filosofia na 
qual assenta e o carácter imaterial de muitas noções nela 
contidas constituem obstáculos de monta. Como seria pos- 
sível que, com os seus três caracteres (contradição, filosofia 
e esoterismo), ela não tivesse parecido antipática a um 
espírito médico ocidental, precisamente apaixonado pelo 
raciocínio dedutivo e pelos conhecimentos científicos? 

Como é então possível que semelhante medicina tenha 
podido implantar-se entre nós? A resposta é simples: gra- 
gas à sua eficácia! Utilizadas segundo as regras chinesas, 
as agulhas de Acupunctura enfrentam as doenças e melho- 
ram ou curam estados patológicos: com uma facilidade mui- 
tas vezes desconcertante, enquanto, por vezes, a medicina 
química confessa a sua impotência. E isto faz-se quase sem 
dor, sem toxicidade, sem medicamentos. Assim, foi a prá- 
tica que levou à adesão de numerosos médicos ocidentais. 
E as dores de cabeça são um bom exemplo do que acaba- 
mos de dizer. 

Podemos dividi-las em dois grandes grupos: 

— As cefaleias vulgares 

— As enxaquecas ou hemicrónias 
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O diagnóstico diferencial nem sem é fácil até porque a 
enxaqueca não constitui uma entidade clínica única, em- 
bora cerca de 2/3 entrem no grupo designado por enxaque- 
ca comum. A sintomatologia desta é de conhecimento obri- 
gatório que duma forma resumida consta de: 

— Auras ou pródromos, isto é, sintomas que precedem 

o aparecimento da crise (som desinos, perturbações 
da percepção, irritabilidade, etc.). 

— Náuseas ou vómitos, diarreia e hipersensibilidade à 
luz, ao som ou ao contacto, a cheiros ou movimento 
na altura da crise. 

— Localização preferencial do lado temporal do crânio; 
mas por vezes orbitárias, parietais ou occipitais. É 
uma cefalia pulsátil e unilateral com duração de 2-6 
horas, por vezes dias. 

— Mais frequente nas mulheres, com início geralmente 
após os 30 anos, por vezes na infância. Antecedentes 
familiares em muitos casos. 

Conhecem-se certos factores desencadeantes como 
certos alimentos (queijo, vinho, chocolate), contraceptivos 
orais, menstruação, etc. 

Como vemos, o quadro clínico apesar de tão rico não 
permite com facilidade o diagnóstico diferencial com outras 
situações responsáveis por dores de cabeça mais ou menos 
violentas, de tratamento diverso. Assim, a cefalia nervosa, a 
cefalia vascular do Horton, a cefalia sinusal, o sindroma da 
artiarlação neaudísulo-temporal e a arterite, entre outras, 
são situações que é necessário saber excluir. Mas, se num 
número restrito de cefalias vulgares se consegue saber com 
exatidão a sua etiologia, esta permanece uma incógnita 
para a maioria das cefaleias (dores de cabeça vuulgam + 
enxaquecas). Daí a grande dificuldade que a medicina oci- 
dental tem para conseguir tratar esta patologia apesar do 
arsenal terapêutico de que dispõe. Não se conhecendo o 
inimigo difícil se torna abatê-lo. Na verdade, pouco mais 
consegue do que minorar os sintomas, quando consegue, e 
isto com custos importantes devido à toxicidade dos medi- 
camentos. É curioso notar que de início todas as terapêuti- 
cas parecem eficazes mas a pouco e pouco o seu efeito 
desvaneceu-se. Seja como fôr estas terapêuticas tratam 
somente o sintoma:e raramente curam o doente. Mesmo o 
recurso a associações com ansiolíticos e antidepressivos 
pouco veio alterar o panorama. 

Então que fazer? Haverá qualquer outra terapêutica 
100% eficaz? Certamente que não, mas a Acupunctura tem 
aqui uma-das suas grandes indicações, talvez das mais 
conhecidas e divulgadas no ocidente. A sua:superioridade 
em relacção à medicina ocidental parece indesmentível e 
mesmo em doentes com enxaquecas crónicas rebeldes ao 
tratamento analgésico habitual a acção da Acupunctura 
mostrou-se superior à acção do sulfato de codeína como 
atestam alguns estudos efectuados (Londres, p.ex.). A su- 
perioridade da Acupunctura neste campo certamente se fica 
adever à abordagem etiológica da patologia, pois segundo 
a medicina oriental a causa de cada tipo de cefaleia é bem 
determinada. Não sendo nenhuma panaceia, a Acupunctura 
desempenha um papel demasiadamente importante no tra- 
tamento das dores de cabeça de diversa etiologia para ser 
ignorada. Naturalmente que o resultado varia consoante o 
tipo de cefalia e a sua duração, indo desde curas totais até 
resultados mais modestos. As enxaquecas são de mais 
difícil tratamento, mas se não se conseguir uma regressão 
completa da sintomatologia consegue-se quase sempre di- 
minuir a ingestão medicamentosa a que o doente está sujei- 
to ou torná-la eficaz quando a sua acção começa a desva- 
necer-se. Nos cefaleias vulgares a Acupunctura mostra-se 
eficaz em quase 100% dos casos. 

Chama-se a atenção para a necessidade dum exame 
neurológico cuidadoso prévio para despistar qualquer causa 
(tumor intracraniamo, p.ex.) responsável pela cefalia, con- 
tra-indicando o uso da Acupunctura e obrigando a uma 
intervenção sem demora da medicina ocidental. 

Em conclusão podemos dizer que as cefalias (dores de 
cabeça vulgares + enxaquecas) são um dos campos de 
actuação preferencial da Acupunctura. O seu resultado é 
superior ao obtido pela medicina ocidental e permite mesmo 
resolver inúmeras situações onde esta se revelou ineficaz. 
O tratamento consiste genericamente numa correcção die- 
tética (proibição de determinados alimentos susceptíveis de 
desencadearem a cefalia) e na implantação de agulhas em 
pontos determinados consoante a etiologia da cefaleia, num 
número de sessões variável de caso para caso. 


* A. SIMÕES TORRES 

(MÉDICO) 

ESPECIALIZADO EM ACUPUNCTURA 
PELO C.E.D.A.T. — MARSELHA (FRANÇA) 


A fa Video Club [ALTA DEFINIÇÃO NA IMAGEM E SOM | 
O ALFA É O MAIOR CLUBE DE VÍDEO EM TÍTULOS ORIGINAIS (TODOS LEGENDADOS EM PORTUGUÊS) 


— EXIGINDO FILMES ORIGINAIS (NÃO AVARIE O SEU VÍDEO) 


EXIJA QUALIDAD: 
ANTAS — Rua Coutinho de Azevedo, 18: — Telefone 566841 
BOAVISTA — Avenida da Boavista, 1.588 — Piso 5 — Loja 157 — Telefone 62379 «C. C. DALLAS» 
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iniciativas culturais relevan- 
tes e se não nos esquecer- 
mos que neste caso se trata, 
ainda por cima, de uma área 


Se tivermos em conta que 
toda a gente se queixa da 
falta de estímulos e apoios 
quando se trata de pôr de pé 


«Queremos fazer deste Salão um ponto alto do 
calendário cultural da cidade! 


Paulo Amorim: 


(O MENINO E « 


Mas, Papa, 
EU VEJO Nos FILMES. 
TODOS TÊM. 


O Salão da Banda Desenhada e do Fanzine do Porto, cuja 
segunda edição encerra hoje na Casa D. Hugo, tornou-se já um 
ponto de encontro obrigatório no calendário (pobre) das manifesta- 
ções do género no país. Com um acentuado aumento da afluência 
do público em relação à edição anterior, um volume de vendas 
apreciável na respectiva «Feira» e uma exposição sobre «Cem anos 
de revistas de BD em Portugal», o ponto alto da edição deste ano foi 


de interesses e produções 
olhada ainda de «soslaio» 
pelos bem-pensantes para- 
digmas culturais que nos re- 
gem, ter-se-á que dizer que 
o desafio que estes jovens 
se impõem é pouco menos 
que ciclópico. O que em 
nada os faz esmorecer. Bem 
pelo contrário: «Partimos 
para a terceira edição mui- 
to mais confiantes. A ma- 
neira como decorreu a or- 
ganização desta segunda 
edição faz-nos pensar 
que, se apresentarmos 
planos concretos e bem 
estruturados, é cada vez 
mais fácil obter apoios», 
dizem-nos da organização. 
E referem-nos como exem- 
plo o que se passou com o 
catálogo da restrospectiva 
«BD portuguesa: a imagem 
de três gerações», cuja edi- 
ção, de dois mil exemplares, 
custou 200 contos e foi inte- 
gralmente paga por uma 
editora: «Pensávamos que 
só com vários apoios con- 
seguiríamos imprimir o 
catálogo e começámos a 
contactar várias entida- 
des. Ficámos surpreendi- 
dos quando as Edições 


Asa se prontificaram a pa- 
gar todas as despesas!» 
Facilidades de apoio estas 
com algumas (desonro- 
sas) excepções: a da Se- 


tema SE VIU cretaria de Estado da Cul- 
UM LEÃO tura («Com mais de dois 

: meses de antecedência 

4 ! EM CASA?: pedimos apoio à SEC mas 

1 " | nem nos respon- 

E 50 NESSAS aa E) e a da Câmara 


Municipal do Porto («De- 
pois de ambas as partes 
terem acordado as datas 
para a realização do Salão, 
que inicialmente se esten- 
dia até ao dia 19, na Casa 
D. Hugo — que, como se 
sabe, depende da autar- 
quia -, a presidência da 
Câmara, arbitrariamente, 
marcou a 'Semana de Vigo 
no Porto" em sobreposi- 
ção, o que nos obrigou a 
encerrar o Salão no dia 
12»). 


REIVINDICAR 
UM ESTATUTO ADULTO 


Como surgiu este salão 
de banda desenhada (e do 
fanzine, acrescente-se e 
não por acaso...) que pre- 
tende um lugar ao sol no pa- 
norama morno do calen- 
dário cultural da cidade? 

Para falar deste segundo 
Salão de Banda Desenhada 
é necessário falar do primei- 
ro e para falar do primeiro é 
preciso falar do «Comi- 


FITAS IDIOTAS. 


PARA À SEMA. 
NA ARRANJO. 
«TE UM GATO 
BONITO... 


E, ALEm cess 
O Menino NãO 
vE QUE NÃo 
ESPAÇO? 


2º Salão da BD e do Fanzine 


Um divertimento 
comprometido 


Por MÁRIO SANTOS (texto) e JOSÉ ALBINO (fotos) 


Tievistn 12. Outubro. 86 


sem dúvida a retrospectiva «BD portuguesa: a imagem de três gera- 
ções» que proporcionaria também alguns debates com autores por- 
tugueses das «histórias aos quadradinhos». Por trás deste «diverti- 
mento comprometido», como lhe chamam os organizadores, encon- 
tra-se um grupo de jovens que pretendem fazer do certame não só o 
mais importante do género no país, como pretendem torná-lo num 
ponto de referência obrigatório do calendário cultural da cidade. 


carte». Um «fanzine», justa- 
mente, uma dessas afectuo- 
sas «folhas de couve» poli- 
copiadas que na última dé- 
cada vêm sedimentando por 
esse país fora o espaço pos- 
sível da criatividade da BD 
portuguesa: «A ideia do 
Salão é consequência do 
projecto do 'Comicarte'», 
diz-nos Paulo Amorim, um 
dos seus mentores. E que 
projecto é esse? Editado, 
com o apoio do FAOJ, pelo 
Núcleo de BD da Comissão 
de Jovens de Ramalde, sur- 
gida na popular freguesia 
portuense há três anos 
atrás, trata-se, sintetica- 
mente, de reivindicar e as- 
sumir o carácter adulto e a 
maturidade das «histórias 
aos quadradinhos». Divul- 
gando, por um lado, o «pedi- 
gree» desta particular forma 
de expressão e esti- 
mulando, por outro, o surgi- 
mento de originais. O pro- 
jecto «Comicarte» passa as- 
sim pela edição de um fan- 
zine (nove números saídos), 
pela realização anual de um 
concurso de originais portu- 
gueses de BD (em terceira 
edição), pela itinerância de 
pontuais exposições pelas 
escolas ao longo do ano e... 
pela concretização do Salão 
de Banda Desenhada e do 
Fanzine. 

Trata-se de um projecto 
eminentemente didáctico e 
que as duas edições do 
Salão da BD até agora reali- 
zadas acentuam. Não só 
pelos «temas» escolhidos 
(os fanzines ou o espaço 
afectivo e amador da vitali- 
dade da BD portuguesa na 
primeira; os «consagrados» 
e a reivindicação do profis- 
sionalismo possível, no 
meio e no país em questão, 
na que hoje termina), como. 
por questões específicas 
que impõe um certame 
deste tipo, entre as quais 
cabe destacar a do público 
potencial: «Nas pequenas 
exposições que fazemos 
nas escolas, por exemplo, 
não temos possibilidades 
de verificar verdadeira- 
mente que público existe 
para este tipo de activi- 
dade. Aconteceu o mesmo 
quando fizemos uma ex- 
posição integrada no Fan- 
tasporto. Porque as pes- 
soas vão às escolas inde- 
pendentemente das expo- 
sições e, no caso do Fan- 
tasporto, acabávamos 
apenas por apanhar por 
tabela o público do festi- 
val de cinema. No caso 


destes salões isso não 
acontece: estamos sozi- 
nhos e as pessoas ou vêm 
cá por nós e pela BD ou 
não vêm! Também nos in- 
teressava fazer esse 
teste», conta-nos Paulo 
Amorim. Teste esse que se 
revelou positivo: «O primei- 
ro Salão teve cerca de 900 
visitantes. Este ano apro- 
ximámo-nos dos 1500 e a 
nossa feira (onde, com 
20% de desconto, se en- 
contrava à venda quase 
tudo o que a edição portu- 
guesa tem para oferecer e 
ainda algumas edições es- 
trangeiras) registou um 
movimento diário da or- 
dem dos 9 contos. As edi- 


ções de BD atingem no 
nosso país os 15 mil 
exemplares de tiragem. 
Nós queremos saber onde 
está esse público e atraí- 
lo», explica-nos Paulo 
Amorim. 


DEPOIS 
DO DIDACTISMO 


De resto, esta segunda 
edição do Salão da BD do 
Porto, com a exposição so- 
bre «Cem anos de revistas 
de BD» em Portugal e, prin- 
cipalmente, com a retros- 
pectiva «BD portuguesa: a 
imagem de três gerações», 
através da qual foi possível 
avaliar a evolução temática 
e estilística que baliza cria- 


dores que vão dos mais ou 
menos «consagrados» e 
«clássicos» José Ruy e 
José Garcês aos novíssi- 
mos Fernando Relvas e 
Louro & Simões, passando 
pelas «convulsões» do ime- 
diato pós «25 de Abril», 
como que encerra um curto 
mas inevitável e a todos os 
títulos necessário ciclo: o do 
balanço da BD portuguesa 
que houve e que há. Ciclo 
didáctico, portanto. Depois 
desta «revisão» da matéria 


Reportages e Voyages e Aventures 


Corto Ma 


Mercado: 


havida, trata-se de avançar 
para a BD a haver. Que pas- 
sa cada vez menos por divi- 
sões cada vez mais artifi- 
ciais entre o que se faz «cá 
dentro» e o que se faz «lá 
fora». Por isso, e para além 
da presença dos «quadradi- 
nhos» portugueses, o 3º 
Salão da BD, já em marcha, 
como se costuma dizer, irá 
trazer ao Porto amostragens 
da Banda Desenhada fran- 
cesa e da espanhola e irá 
investir decisivamente numa 


“Comicarte-: um projecto que passa pelo «de 


«As edições de Banda Desenhada atingem os 15 mil exemplares por tiragem...» 


feira que atraia a presença 
das editoras (este ano re- 
presentadas apenas por 
uma delas). E pensa mudar- 
se para a Casa do Infante, 
não vá a Câmara «tecê-las» 
de novo... 

«A questão da Banda 
Desenhada em Portugal 
tem duas vertentes: a pro- 
dução e o consumo. E seo 
consumo é bom e deixou 
há muito de ser "infantil", a 
nível da produção põe-se 
o velho problema: onde 
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publicar? E no entanto há 
produção de originais! E 
se há produção tem de ha- 
ver edição e havendo edi- 
ção tem de haver lei- 
tores... Há leitores e isto é 
portanto um ciclo vicio- 
so... produtivo!», diz-nos 
Paulo Amorim. Tanto mais 
que a BD, não tendo dei- 
xado de ser um diverti- 
mento, é cada vez mais um 
«divertimento comprome- 
tido». Com o quotidiano e 
a cultura. 


ME MIM 


M 


DENSA CAETANO VELOS AS 


haver da BD 


da Comunicação Social 


Se fosse pedido a um grupo selecto de pessoas atentas e bem 
informadas que indicassem quais os mais importantes requisitos para a 
existência de um sistema de meios de informação sadio, os factores 
descritos a seguir decerto figurariam proeminentemente em qualquer lista: 

— Altos níveis de alfabetização e conhecimentos gerais; 

— Um sistema democrático activo com direitos civis por lei, especial- 
mente a liberdade de expressão; 

— Uma população com boa formaçãoo cívica, participando activamente 
dos assuntos públicos, 

— Uma oconomia avançada, permitindo um elevado padrão de vida: 

uma distribuição razoavelmente equitativa da riqueza e da influência: 

— Um certo nível de sofisticação tecnológica, especialmente nos cam- 
pos da comunicação e da distribuição. 

Sob todos estes aspectos, a Suécia parece estar mais do que à altura 
das exigências, graças às condições privilegiadas em que se encontra de 
170 anos de paz ininterrupta, da quase ausência de atritos sociais e de 
suas riquezas naturais. 

Não é de admirar, portanto, que as pesquisas internacionais sobre a 
densidade dos meios de informação mostrem que a Suécia está entre os 
países com a mais alta proporção de leitores de jornais em relação à 
população, com um número de aparelhos de televisão aproximando-se do 
ponto de saturação — bem mais de 90 aparelhos para cada 100 lares — e 
com um dos mais elevados índices de aparelhos de rádio do mundo. 

A Suécia parece ter sido o primeiro país do mundo a estabelecer a 
liberdade da imprensa. Em 1766, o Parlamento adoptou a Lei da Liberdade 
de Imprensa como parte integrante da Constituição. Mais recentemen's, 
legislação semelhante foi aprovada para a rádio e a televisão, embora não 
com carácter de lei constitucional. 

Depois da promulgação da primeira Lei da Imprensa, as últimas déca- 
das do século XVIII foram testemunhas de um retorno da repressão e da 
censura mas, desde a reforma coonstitucional de 1809, a liberdade da 
imprensa tem prevalecido. A Lei da Liberdade de Imprensa actual data de 
1949, embora tenha recebido diversas emendas posteriores. 

Como parte da Constituição, esta Lei é protegida por salvaguardas 
especiais. Assim, para que possa adquirir força legal, qualquer emenda ou 
revogação da Lei tem de ser confirmada por duas legislaturas sucessivas, 
com eleiçãos gerais entre a primeira e a segunda votação da Lei. 


Salvaguardas singulares 


Na Suécia, tal como 'em algumas outras democracias, a censura da 
imprensa pelos poderes públicos, bem como outras sérias restrições à 
publicação -e- distribuição de matérias impressas, é expressamente proi- 
bida. Contudo, os legisladores suecos decidiram salvaguardar a liberdade 
da imprensa através de uma elaborada combinação de métodos. 

A mais importante dessas armas foi a criação do editor responsável. 
Qualquer periódico que seja editado quatro ou mais vezes por ano deve 
nomear um editor responsável, que será a única pessoa a responder pelo 
conteúdo da publicação. Apenas ele será tido como responsável por qual- 
quer violação à Lei da Liberdade de Imprensa. 

Oeditor responsável é nomeado pelo proprietário da editora. Tem de 
ser residente na Suécia (numa emenda à Lei, entrada em vigor eem 1978, 
estendeu a elegibilidade a estrangeiros residentes no país) e não podendo 
ser menorde-idade nem ter sido condenado por falência culposa. 

O editor responsável pode indicar um substituto e tem de fazê-lo 
sempre que estiver impedido de cumprir os seus deveres. Apenas no caso, 
improvável; de» nenhum deles poder ser levado a prestar contas, seria 
possível processar outra pessoa por violação à Lei da Imprensa. Em suas 
exigências, a Lei prevê uma «cadeia de responsabilidades», de acordo 
com a qual'a'responsabilidade legal é transferida ao proprietário do jornal. 
Se por qualquer razão, atá o proprietário for inatacável, a responsabilidade 
recai, então, sobre o impressor. Como último recurso, a responsabilidade 
pode ser transferida para o distribuidor — uma disposiçãoo que se aplica, 
principalmente; a matérias que dão causa a acções legais em publicações 
estrangeiras importadas para a Suécia, pois, nesses casos, os primeiros 
elos-da cadeia não estão sujeitos à lei sueca. 

Apenas-no caso de existirem danos, poderá dar-se o caso de divisão 
de responsabilidade: Para haver a certeza de que a parte prejudicada 
receberárosreparos:a que tem direito, protegendo, ao mesmo tempo, o 
editor contraqualquer injustiça pessoal, o tribunal pode decidir que tanto o 
proprietário: como o.editor. são responsáveis pelo pagamento dos danos. 


Protecção das fontes 


Com a introdução-de:um único editor responsável, os legislados insti- 
tuíram; deliveradamente; um bode expiatório para todas as violações da 
Lei da Liberdade-de Imprensa: Providenciando uma pessoa que — com toda 
uma:cadeia-dê-sulistitutos — possa sempre ser responsabilizada por qual- 
quer: isentararm de: culpa, intencionalmente, o: verdadeiro culpado. À lei 
proíbee; explicitamente; a investigação ou a revelação das fontes informati- 
vas dos jornalistas: Assim, uma pessoa que contribui para um jornal como: 
repórter ou:camo informante:não está apenas protegida contra as acções 
legais;, sendo: inatacével,, a: sua: identidade torna-se imaterial e, dessa 
forma, legalmente inadmissível. 

Deve-notar-se que: esta protecção se estende, também, aos funcio- 
nários públicos; quer-estatais quermunicipais, que, assim, estão livres para 
fornecer informações aos jornais e outros meios de informação; sem receio 
a repercussões: legais, pressões: extra-legais:ou outras formas de intimi- 

lação. 

O'fundamento lógico de-uma: protecçãoo tão extrema: das fontes: de 
informação: é: que: os: meios: dêrinformação, sem: receio de repercussões 
legais, pressões: extra:legais:ou outras formas; de intimidade: 

O)fundamento» lógico: de: uma: protecção: tão extrema: das: fontes: de 
“informação: é que:os:meios-de:informação — o»«<Terceiro) Poder» mantém” 
sobvigllância:a condutardos outros dois: Pariamentoe:Governo— precisam 
ter'o-maionconhecimento possível das operações que-se realizam nomeio. 
da sociedade. 

Assim; não:é considerado-demasiado perigoso:que-a:impunidade-dos. 
“informantes: possa: levar-alguns: a: «soltar» declarações: irresponsáveis, 
«prejudiciais: ourmesmo; falsas; para: os: meios: de» informação: A: Leirpode' 
protegerco informante; mas nâc:isentaro:crime: Alinal oreditor responsável 
tem excelentes:razões particulares para nãose arriscar a publicar matérias 
sancionáveis por lei. 


O anonimato e seus limites 


Há, sem dúvida, algumas excepções-à regra-geral'daimpunidadesedo: 
anonimato das fontes de informação: Se-os funcionários públicos, imetuindo 
militares, passarem: aos: meios: de informação: dados: que: possam: ser 
prejudiciais à segurança do Estado; poderão ter'instaurada; contra:sijuma. 
acção legal (muito embora esses meios deiinformação certamentehesitas- 
sem em revelar a:sua identidade): O'mesmo se aplica:quando um funcio- 
nário viola segredos profissionais, mas apenas quando a observação do 
segredo é-prescrita:por lei. 

Da mesma"forma, a protecção do anonimato pode ser dispensada em 
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casos criminais que não envolvam a liberdade da imprensa e em que o 
tribunal ache que arevelação da fonte é necessária devido a um interesse 
superior, seja ele público ou privado. 

Emendas feitas recentemente reforçaram a protecção às fontes e o 
anonimato dos informantes. Ao mesmo tempo, contudo, a Lei assim emen- 
dada retira essa protecção em casos nos quais a acumulação ou a divulga- 
ção de informações constitui ou envolve alta traição, espionagem ou outros 
crimes graves correlatos. 


Acesso a documentos públicos 


Um outro aspecto notável da Lei da Liberdade de Imprensa sueca é o 
princípio do livre acesso a documentos públicos. Ele é também uma ex- 
pressão da intensão dos legisladores de apoiar os meios da informação em 
seu papel. 

O princípio de que todo cidadão sueco deveria ter acesso a virtual- 
mente todos os documentos guardadoos pelas autoridades estatais ou 
municipais foi introduzido, logo em 1766, na primeira Lei da Liberdade de 
Imprensa. Era, então, único no mundo e, mesmo hoje, somente foi adop- 
tado por alguns poucos países. 

incípio dá a qualquer um — na realidade, mesmo a estrangeiros 
ir-se a um órgão estatal ou municipal e pedir que lhe seja 
mostrado qualquer documento guardado em seus arquivos, independente- 
mente de que odocumento lhe diga pessoalmente respeito ou não. Os 
funcionários têm a obrigação legal de aceder e até de fornecer cópias do 
documento solicitado, se for possível fazê-las. 

Esse direito é de grande importância para quem se encontra envolvido 
em qualquer processo, acção legall ou qualquer outra que envolva órgãos 
públicos. Mas é igualmente essencial aos jornalistas que procuram infor- 
mações sobre o que se por detrás dos muros do mundo oficial. Seu 
afã à procura de factos é claramente facilitado pelo direito que têm os 
funcionários públicos suecos de fornecer, oralmente, informações sobre as 
actividades que exercem. 

O direito de livre acesso é zelosamente guardadoo não só pelos 
próprios meios de informação, mas, também, pelo próprio Ombudsman 
Parlamentar (JO). O JO considera, tradicionalmente, ser um dos seus 


principais deveres supervisionar a aplicação e o cumprimento deste direito. ” 


Restrições às restrições 


Há, naturalmente, excepções à regra livre acesso aos documentos 
públicos. Contudo, estas mesmas excepções são mais restringidas e estão 
mais claramente definidas que na maior parte dos países. Todas as excep- 
ções à regra geral do livre acesso estão registradas com grandes porme- 
nores na Lei do Segredo, promulgada em 1980 (que não pertence ao grupo 
das Leis Constitucionais epode, portanto, ser documento que não esteja 
explicitamente mencionado nesta lei é, por definição acessível ao público. 

Encabeçando a lista dos documentos que podem ser subtraídos ao 
exame público estão os que se referem à segurança nacional e às relações 
exteriores. Outras categorias que podem ser eximidas da regra da acessi- 
bilidade são os documentos relativos a assuntos criminais, assuntos finan- 
ceiros particulares e informações concenantes à integridade e segurança 
pessoal de indivíduos. As regras que permitem o segredo e estabelecem a 
duração máxima das restrições não são incondicionais. Em casos espe- 
ciais e sob a força das circunstâncias, a regra do segredo pode ceder ou, 
até, ser completamente abandonada. Além disso, as decisões tomadas 
com base nessa lei não são definitivas. Os casos podem ser reabertos e as 
restrições levantadas a qualquer momento antes da expiração do prazo de 
segredo. 

As solicitações de documentos públicos só podem ser negadas com 
referência específica a uma oou mais regras da Lei do Segredo. O solici- 
tante tem direito a reeceber uma declaração excrita, citando as razões 
legais (nos termos da lei) para a recusa do documento e intormando-o do 
seu direito de apelar contra a decisão. A instância mais alta de apelação é o 
Supremo Tribunal Administrativo. Os únicos casos nos quais não pode 
haver apelação contra a recusa de aceder a um pedido de documentos 
públicos são aqueles em que a decisão relativa ao segredo foi tomada pelo 
Gabinete, o Parlamento, os tribunais superiores e o JO. 


Violações 


As infrações puníveis pela Lei da Liberdade de Imprensa são enu- 
meradas na própria Lei. Incluem delitos contra o Estado (alta traição, 
instigação à guerra, inicitação à revolta, conspiração, sedição, etc.) assim 
como ameaças e calúnias ou vilipêndio proferidos contra minorias por 
razões de raça, cor, credo, etc. Quanto às medidas punilivas, a lei refere-se 
a outras leis como, por exemplo, o Código Penal — quando se trata da 
publicação de documentos cujo conteúdo não deveria ter sido divulgado. 

As acções legais contr os periódicos tratam, em regra geral, de calú- 
nias. A pornografia deixou de ser punível pela lei sueca, excopto em casos 
especiais. Por via de regra tanto os casos criminais quanto os civis envol- 
vendo a Lei da Imprensa são muito raros. 


Processamento e litígio 


Os legisladores trataram de proteger os meios de informação contra a 
perseguição legal, criando regras e instituições especiais para os casos 
que caem sob a alçada da Lei da Imprensa. Para impetrar uma acção com 
base nesta Lei, é necessária uma decisão do Procurador-Geral da Justiça 
e o processo não pode, portanto, ser iniciado por um promotor de justiça 
local, O Proocurador-Geral de Justiça é abrigado a obter o consentimento 
do Gabinete antes de empreender tal acção em casos com implicações 
políticas. 

Além disso, os tributos. normais sofrem modificações especiaiss 
quando» julgam casos da imprensa. Segundo o critério de que os leigos 
tendem: a: ser; mais: tolerantes com os meios de informação: francos e 
agressivos que os magistrados, os casos da imprensa são julgados porum 
júri-(salvo- no: caso: de ambas as partes terem concordado em prescindir 
dele): O)júri — uma instituição que; fora-destes casos, é alheiavao sistema 
judicial-sueco-— é formado» por nove: membros leigos, selaccioonados: de 
que-uma: lista: dar qual as: partes: já-tiveram a: oportunidade: de: exoluir as 
pessoas que consideram parciaisou, simplesmente; inadequadas; Atarefa: 
dorjúriié-confirmar ou recusar'acusações específicas que lhe-são:submeti- 
das:pela corte, relativas: àculpabilidade:do editor responsável! Parauma: 
condenação é:necessário-que; polomenos; seis membros do júri estejam 
de» acordo, Os: juízes: do» tribunal! podem absolver uma: pessoa; muito: 
embora: o veredicto do júria:tenha:considerado culpada; mas:não; podem 
ignorar um veeredicto-deinocência: 

Esta:disposição benévola-em tavordos:meios de informação estámais: 
enfatizada ainda por uma-instrução aos tribunais», especial, incluida naiLei 
daImprensa; prescrevendo;que'as:acusações sejam consideradas tendo 
mais em:conta-o espírito e a intenção: doque os'termos:mais:ou'menos 
cuidadosos do textoque está sendo julgado. Esta instrução dá mais peso 
ainda à regra judicial, há muito consagrada, de que o acusado deve gozar do 
benefício de qualquer dúvida razoável quanto à culpabilidade da declaração 
contestada. 
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Deve notar-se que este esboço da legislação da imprensa se tem ocu- 
pado, sobretudo, do que concerne à Imprensa periódica. Todavia, à parte 
algumas regras especiais, referentes ao editor responsável dos periódicos, 
os mesmos princípios básicos aplicam-se às publicações não periódicas. A 
diferença mais importante é que a responsabilidade legal fica, normalmente, 
com o autor, no caso das publicações não periódicas. Para o restante, a 
cadeia de responsabilidades é, em grande parte, a mesma. 

Através de uma emenda recente à Lei, a protecção foi estendida para 
cobrir publicações que não sejam produzidas pelos meios de impressão 
comuns, ou seja, as produzidas por mimeógrafo, fotocópia, etc... 

As estatísticas demonstram que os suecos estão entre os mais ávidos 
leitores de jornais do Mundo. Em 1985, existiam aproximadamente 100 
jornais do tipo de alta periodicidade (de 4 a 7 edições por semana) com uma 
tiragem conjunta de cerca de 4,4 milhões de exemplares, ou seja, aproxima- 
damente 525 cópias para cada 1.000 habitantes. Os jornais de baixa 
periodicidade (1 a 3 edições semanais) que chegam a 75, aproximada- 
mente, são principalmente jornais locais ou de comentários. Eles acrescen- 
tam cerca de 10% à circulação total e ao consumo per capita. 

O número de jornais tem declinado acentuadamente durante o período de 
pós-guerra, pois existiam 216 em 1945. Em consequência disso, um número 
cada vez maior de centros populacionais transformou-se em «cidades de um 
só jornal». 

As implicações deste factor são agravadas pela peculiar orientação 
política da Imprensa diária sueca. Tradicionalmente, os jornais tendiam a 
Simpatizar com a ideologia e os programas dos partidos políticos e, até, a 
predicar activamente por eles. Todavia, este alinhamento político tem feito 
tudo menos representar as preferências políticas do eleitorado. Enquanto os 
Social-Democratas e os Comunistas tém obtido, aproximadamente, a me- 
tade dos votos durante décadas — com os Social- Democratas como o partido 
esmagadoramente maior — a sua parte na circulação alcança, apenas, um 
quinto do total. Inversamente, os partidos não socialistas têm sido apoiados 
por quase quatro jornais em cada cinco, e a Imprensa liberal tem uma 
percentagem do total de vendas muito maior que a percentagem de votos 
que o Partido Liberal recebe nas eleições. 

Há uma razão muito simples para esta discrepância: o mercado jornalis- 
tico é governado por mecanismos económicos e não pela estrutura das 
forças políticas. Os lucros dos jornais provêm das vendas ao público e da 
venda do espaço publicitário. Assim, Os jornais que conseguem sobreviver 
são os que constituem os veículos mais viáveis para publicidade. 

A maioria dos jornalistas objectaria, certamente, a uma visão demasiado 
sombria e desesperançada da Imprensa diária. Os jornais suecos são, de 
maneira geral, publicados em instalações modernas e altamente eficientes, 
que utilizam tecnologia avançada — em grande parte computadorizada — e 
operam um sistema de distribuição rápido e digno de confiança. 

As três maiores cidades (Estocolmo, Gotemburgo e Malmoe) produzem 
jornais: que: são editados sete vezes: por semana: No restante-do pais, 
prevalecem os editados seis vezes por-semana: A maioria-dos periódicos 
provinciais sai em: edições matutinas, enquanto: que: nas: três. cidades 
mencionadas saem, também, importantes tablóides vespertinos. O mercado 
para estes últimos tem sofrido um declínio nos últimos dez anos: O diário 
médiosueco tem uma tiragem de 32.000 exemplares e sai;pela manhã. 


Tiragem dos: maiores diários, em-cifras de: 1985 (dias úteis); 

Expressen: (liberal) tablóide, 552:167; Dagens: Nyheter: (independente) 
480.923; Attonbladet (social-democrata) tablóide, 343:402; Goteborgs:Pos- 
ten'(liberal), 285.135; Svenska Dagbadet (indep; conservador); 225:167. 

Osjornais-vespertinos de Estocolmo, o Aftonbladet e oExpressen, têm 
leitores praticamente em todo o pais, e dispôem de oficinas impressoras em 
Gotemburgo e no Jônkô ping;, respectivamente. Os jornais matutinos metro- 
politanos têm uma grande circulação nas regiões circundantes: Importantes 
periódicos locais são publicados, também em: Gávie, Jókôping; Karistad, 
Linkóping, Luleá, Norrkóping, Sundsvall, Uppsala a Vásterás-e:Órebro: 
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Para quando uma História 
Contemporânea da Igreja 


Qualquer observador atento não deixa de notar o pulular entre nós, de edições e reedições da História de 
Portugal, a azáfama pelos livros de memórias e até um novo gosto por uma espécie de geografia simbólica, mais 
propriamente antropologia cultural ou geografia humana. Entretanto, a História da Igreja em Portugal, pelo menos 
como Nova História da Igreja, continua por fazer. Comemorámos em 5 de Outubro o 76.º aniversário da implantação 
da República e a data deveria merecer alguma reflexão para os homens da Igreja e nomeadamente para os que nela 
têm especiais responsabilidades pastorais e culturais. Também para as suas instituições como a Universidade 
Católica. Não seria já tempo de lançar em Portugal uma História da Igreja na época contemporânea? 


No prefácio que escreveu 
para a Nova História da Igreja 
um dos melhores especialistas 
da época contemporânea da 
Igreja, o prof. Roger Aubert, da. 
Universidade Católica de Lovai- 
na, entreteve-se a justificar a 
necessidade de escrever uma 
nova história da Igreja. 


Pesto, 


A proclamação da República em 5 de Outubro. Q 


UMA NOVA 
HISTÓRIA 
DA IGREJA 


E entre outras notas afirmava 
que essa história deveria ser a 
de todo o povo de Deus, por- 
tanto dos padres, dos leigos e 
dos religiosos, dos santos e dos 


regimes republicanos? 


menos santos, dos que ensi- 
nam e dos que testemunham, 
dos que entenderam os tempos 
como meros executantes e dos 
que os entenderam como criati- 
vos. Não raro a história da Igre- 
ja foi de facto, apenas a história 
dos Papas ou dos Bispos, ou a 
dos ideais vistos à moda de Frei 


» 


uando se fará em Portugal uma História da 


Bernardo de Brito e da historio- 
grafia alcobacense: distorser os 
factos para tirar conclusões 
mais ou menos providencia- 
listas. 


Depois, Roger Aubert colo- 
cava outro princípio a esta his- 
toriografia: ela deveria ser co- 
mandada pelo influxo invisível 
mas materializado do Espírito 
Santo na vida. E por isso de- 
veria dar a cor e voz a todos 
aqueles que procuraram desco- 
brir em cada época novas for- 
mas de presença da Igreja. A 
Igreja deveria ser lida como cri- 
ação do Espírito. 


O célebre mestre de Lovaina 
apontava em seguida que uma 
verdadeira história da Igreja 
não deveria fazer-se fora das 
relações Igreja/Mundo preocu- 
pada portanto apenas com as 
controvérsias e as heresias de 
dentro. Antes deveria preocu- 
par-se com as correntes filosó- 
ficas e teológicas, com o mundo 
para o qual a Igreja deve ser ou 
não serviço. 


LUSITÂNIA SACRA 
OU POVO DE DEUS 
NESTE PAÍS? 


Este simples apontamento 
sobre os princípios que devem 
nortear uma nova história da 
Igreja, são suficientes para de- 
monstrar como por detrás da 
maneira de fazer história, está 
sempre uma concepção da his- 
tória, e portanto por detrás da 
maneira de fazer história da 
Igreja está naturalmente uma 
eclesiologia. 

E aqui se põe naturalmente a 
questão de saber que história 
temos feito ou que história te- 
mos de fazer da Igreja em Por- 
tugal. 

Uma Lusitânia sacra, o país 
como dotado duma missão pro- 
videncialista nos seus chefes, 


de Arnaldo 
de Pinho 


para combater o dragão, ou a 
história das lutas e dos proble- 
mas para se entender com a 
modernidade, para a recusar no 
que deve ser recusada, enfim 
as dificuldades para fazer eclo- 
dir ideias, sentimentos, valores, 
obras? 


No prefácio que escreveu 
para a Lusitânia Sacra, que em 
muitos seus autores se trans- 
formou numa «Gesta de Deus 
através dos Lusitanos», D. An- 
tónio Ferreira Gomes tinha es- 
tas palavras luminosas: «Todos 
os acontecimentos, por mais 
remotos que sejam, fazem 
parte de processos encadea- 
dos entre si, que em última 
análise constituem o grande 
processo histórico em que to- 
dos estamos empenhados. Não 
podemos julgar o passado se- 
não à luz do presente; e não 
podemos julgar o presente se- 
não à luz da prevista evolução 
e concatenação de todos os 
processos em ordem ao que 
havemos de considerar como 
fim último da humanidade, do 
mundo e da história». 


HISTÓRIA DA MEMÓRIA 
E DA RESPONSABILIDADE 


No 50.º aniversário da che- 
gada de Hitler ao poder, em 24 
de Janeiro de 1983, o Episco- 
pado alemão escreveu um 
vasto e profundo documento in- 
titulado «Memória e Responsa- 
bilidade» em que afirmava: 
«Nós já temos dito e repetimos: 
nós sabemos que a Igreja tam- 
bém foi culpada». 


Por seu turno, o Episcopado 
espanhol, no 50.º aniversário da 
eclosão da guerra civil, publicou 
um longo documento, «Cons- 
trutores da Paz», que não vai 
numa linha muito diferente. 

Pois na verdade uma história 
contemporânea da Igreja se o 


for, na linha dos pressupostos 
apontados no início desta cró- 
nica servirá de memória para o 
futuro e de responsabilizazação 
do passado. 

A Igreja não é uma academia 
de sábios, nem uma seita de 
puros. É constituída por ho- 
mens que ouvem os ventos de 
maneira diferente, que são sen- 
síveis de modos diferentes às 
constantes da instituição divina 
e às novidades da criação do 
espírito. Nessa linha uma his- 
tória contemporânea da Igrej 
feita sobretudo a partir da pro- 
clamação da República, mos- 
trará as movimentações do 
mundo e as respostas da Igreja 
num século particularmente 
agitado entre nós: do anti-cleri- 
calismo da primeira República 
ao anti-republicanismo da mai- 
oria da opinião católica (mas 
não de toda); das fraquezas do 
regime ao Estado Novo; do mito 
da salvação da história pelos 
portugueses às reacções anti- 
salazaristas. Da guerra colonial 
às denúncias da situação dos 
presos políticos aquém e além- 
mar. 


Cedo para fazer essa his- 
tória? Pensamos que não. Mais 
de dez anos após o vinte e 
cinco de Abril, os simplismos de 
análise já não são aceites por 
ninguém. 

Desvantajosa para a Igreja? 
Também cremos que não. A 
Igreja portou-se talvez um pou- 
co melhor que outras institui- 
ções como a Universidade ou o 
exército. 


A Igreja, repetia Leão XII, 
não deve ter medo da verdade. 
E menos ainda da verdade his- 
tórica. Esta mostrará certa- 
mente que para além dalguns 
simbolos por demais conheci- 
dos, muitos outros emergirão 
com menor vulto, a mostrar que 
a história é bastante mais mati- 
zada que as historiografias. 


dem aprofundar a sua fé. 


XIll CONGRESSO MUNDIAL DO CICIAMS (CO- 
MITÉ INTERNACIONAL CATÓLICO DE ENFERMEI- 
ROS E ASSISTENTES MÉDICO-SOCIAIS) CELE- 
BRADO EM LISBOA — O CICIAMS, em colaboração 
com a ACEPS (Associação Católica dos Enfermeiros e 
Pessoal de Saúde), reuniu em Lisboa, desde o dia 7 de 
Outubro, o seu 13.º Congresso Mundial. 

O Tema em estudo no Congresso foi o seguinte: 
«PESSOAL DE SAÚDE E DIREITOS DO HOMEM». 

Os objectivos deste encontro internacional estão 
definidos da seguinte maneira: 

— Reunir os enfermeiros e outros profissionais de 
saúde de todos os países, de todas as culturas, de 
mentalidades e sensibilidades diversas, mas unidos por 
uma fé comum e uma profissão que se dedica ao bem- 
estar do Homem. 

— Proporcionar ensino e informação que sejam 
pontos de referência para compreender e viver, no 
mundo actual, o Evangelho. 

— Fomentar uma reflexão com base na realidade de 
cada país, a fim de definir as acções a empreender na 
linha das orientações adoptadas pelo Congresso. 

As línguas adoptadas no Congresso, que se de- 
senrolará na Aula Magna da Universidade de Lisboa, 
serão o português, ofrancês e o alemão. 

Os principais temas tratados foram os seguintes, 
por ordem cronológica: 

— «Mudanças na sociedade e Direitos do Homem», 


pelo Prof. Doutor Peter Leuprecht, Director dos Direitos 
do Homem junto do Conselho da Europa. 

— «Os Direitos do Homem: Desafio para a Igreja» 
pelo Cardeal Alexandre do Nascimento, Presidente da 
Caritas Internacional. 

— «Os Direitos do Homem: Novas Interpelações 
para os Profissionais de Saúde» por Cecile Fausti Cor- 
tese. 

— «Direitos do Homem e Profissionais de Saúde: 
Acção e Compromisso» pelo P. Dr. Joblin, Conselheiro 
Eclesiástico Internacional. 

Mile. Fiori apresentará o Relatório das Actividades 
do CICIAMS e Mille. Faure a Síntese dos Trabalhos do 
Congresso e Perspectivas Futuras para o CICIAMS». 

Houve algumas Mesas-Redondas sobre: «Direito à 
Vida e Qualidade de Vida»; «Direito à Saúde (Doentes e 
família — Grupos minoritários — Doentes terminais)»; 
«Direitos do Pessoal de Saúde (Condições de trabalho 
— Liberdade de associação —- Objecção de consciên- 
cia)»; uma Noite de amizade e uma Recepção na Estufa 
Fria alegram os intervalos dos trabalhos. 


CURSOS DE TEOLOGIA NO CENTRO DE CUL- 
TURA CATÓLICA. — Como todos os anos, o Centro de 
Cultura Católica promove estes anos, cursos de teolo- 
gia fundamental nas áreas da teologia bíblica, dogmá- 
tica e moral, além de História da Igreja, Liturgia e Filoso- 
fia, destinadas sobretudo àquelas pessoas que preten- 


Os cursos terão lugar aos fins de tarde de quarta, 
quinta e sexta-feira (das 17.45 às 19.45) fornecerão 
uma informação de base nestas matérias ao longo de 
três anos consecutivos. 

Normalmente frequentados por mais de cem pes- 
soas, os cursos do Centro têm formado muitos cristãos 
numa melhor compreensão racional da fé, indispensá- 
vel não apenas para compreender o mundo de hoje, 
mas também a própria evolução da Igreja. 

Este ano será leccionada a História da Igreja Con- 
temporânea, os Fundamentos da Moral Cristã e a pro- 
blemática à volta do acto de fé. 


REVISTA «COMMUNIO» — Acaba de aparecer a 
público o n.º 4 deste ano da Revista Internacional 
«Communio», que aborda o tema: «Novas realidades 
eclesiais». Ao reflectir esta temática, pretende este nú- 
mero de Communio ensaiar critérios de discernimento 
de alguns aspectos inovadores da vida eclesial dos 
nossos dias. 

Constituem o presente fascículo os seguintes arti- 
gos: Visão Cristã do Homem num Ambiente Cultural 
Secularizante (Carlos Silva); a Igreja em África: Alguns 
Problemas (Bento Domingues); Celebração da Eucaris- 
tia com Crianças (Johannes Hermans); A Igreja como 
Communio (Walter Kasper); Consciência de Igreja (Pe- 
ter Stilwell). Dentro da temática proposta incluem-se 
ainda dois depoimentos: CRS — Uma Nova Realidade 
Eclesial (José Leitão); Metanoia — Um Movimento Novo 
para os Meios Profissionais (Manuel Pinto). 


Saúdie 


Pela AEFMP 


DOENÇAS ATEROSCLERÓTICAS 


Como resultado da deposição de determinadas subs- 
tâncias nos vasos e posterior formação de placas (que dimi- 
nuem o calibre vascular e fragilizam os vasos) aparecem- 
nos as doenças ateroscleróticas. Representam 75% das 
mortes por doença cárdio-vasculares. Tem-se verificado o 
seu aumento em parte devido ao crescimento populacional e 
em parte devido ao aumento do tempo médio de vida. Pode- 
mos dividir as doenças ateroscleróticas em quatro grupos, 
sendo os dois primeiros os de primordial importância, razão 
pela qual nos debruçaremos apenas sobre estes. 


DOENÇA CORONÁRIA ESQUÉMICA 


Responsável pela angina de peito, pelo enfarte do mio- 
cárdio e por casos de morte súbita. Em Portugal é a segunda 
causa de morte por doenças cárdio-vasculares. Tem uma 
correlação positiva muito estreita com a idade, a partir dos 
55 anos especialmente no sexo masculino (excepto na altura 
da menopausa na mulher, sendo a partir de então igual para 
ambos os sexos). Em termos geográficos ela surge com 
maior frequência no Sul e nas grandes cidades: Lisboa e 
Porto. 


DOENÇAS CÉREBRO-VASCULARES 


Responsável por demência, hemorragia, trombose e 
embolia cerebral. Esta é a primeira causa de morte em 
Portuga! por doenças cárdio-vasculares. E maior a sua inci- 
dência no centro do país e especialmente entre os indivíduos 
do sexo masculino com 45 a 64 anos de idade. 


Convém ainda referir as doenças Ateroscleróticas vis- 
cerais (causam Angor abdominal e Trombose mesentérica) 
e as graves e importantes doenças Ateroscleróticas dos 
Membros (responsáveis por claudicação, trombose arterial e 
gangrena). 


Os factores de risco maiores são a Hipertensão, a dieta 
rica em calorias e gorduras, o aumento do colesterol no 
sangue, o tabaco, diabétes e hiperglicemia. Os menores são 
a Gota, a obesidade, a história familiar e a personalidade. 

Cumpre-nos realçar a importância da abolição do ta- 
baco e de um regime dietético adequado para prevenir estas 
situações. 


VIRGÍLIO MAGALHÃES 
VÍTOR CARVALHO 
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CAROLINA: Duas irmãs, salvo quando gémeas, 
não podem ser iguais. O que a Stephanie falta, sua 
irmã, a quem o tempo não desforma, tem de sobra. 

Para além de naturalidade e elegância, Carolina 
possui a mais importante das «nuances» 
femininas: o charme. 

A princesa do Mónaco, apesar dos seus 29 anos de 
idade, dois casamentos e dois filhos, não deixará 
de ser o «mito» da Moda com o estilo criado 
unanimemente por todos os cronistas e que dá pelo 
E nome de «Carolina's style». 
Apesar da fama comprovada e do «mito» que 
ficará na história da Moda, Carolina afirma: 

«Falar de beleza? Porque não debruçar-mo-nos 

sobre Nastasia Kinski? Existem milhares de 
mulheres muito mais belas que eu. Eu quero 
passar despercebida!!!» 

Mas nunca será fácil, em todo o caso, ser célebre e 
passar despercebida ao mesmo tempo, quando se é 
admirada por tanta gente. 

Cabe agora a outras princesas decidir, pois 

Carolina alcançou a maternidade de querer ser 

modesta... 


No reimo 
dlas 
primcesas 


dlo 
Miómaco 


STEFHANIE: 
Namoradeira, modelo e 
cantora. Belmondo, 
Prost e muito outros 
deram asas a muitas 
«fofocas». Agora 
aparece como querendo 
ser mais madura. 
Quando quiz começar a 
cantar seu pai afirmou: 
«O que vai ela mais 
inventar?» 

Contudo, com o álbum 
«Ouragam», Stephanie 
afirma ter jogado forte 
nesta sua carreira. Em 
França cria-se a 
«Stephomania», vende- 
se 2 milhões de 
exemplares e, inclusive, 
pessoas manifestam-se 
em frente à Embaixada 
do Mónaco, com 
cartazes em que se 
proclamam «vítimas» 
desta doença provocada 
por «Ouragan». 
Também, e 
paralelamente, 
Stephanie quer 
mostrar-se ao mundo 
como criadora de Moda. 
Serão estes modelos de 
fatos de banho, 
provocadores de nova 
doença? 


Veremos até onde 
chegam os «caprichos» 
desta princesinha, 
sempre na crista da 
onda... 
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Nesta nossa revista semanal, e 
porque o «CP» é um jornal em 
que se procura fazer sempre 
mais e melhor, o leitor terá 
agora oportunilade de 
«mergulhar» no vasto, 
complexo e ambíguo «Mundo. 
da Moda». 

Neste primeiro número, e 
porque o conceito de Moda 
quase tem sido unicamente 
identificado com os «trapos» 
pretendemos deixar explícito e 
provar o quão importante 
pretende ser esta área da vida 
social. 

Assim, falamos de Moda 
sempre que uma certa forma de 
agir se converte em modelo de 
comportamento, logo partilhado 
pela maioria da população. Tal 
modelo não é fixo nem 
duradoiro, mas sim variável 
consoante as exigências da 
sociedade. A Moda é um facto 
evidente no vestuário, mas não 
é dele a sua exclusividade, pois 
qualquer área da vida social 
está implicitamente sujeita a 
modificações, desde que essa 
sociedade assim o permita. 
Numa sociedade estática, de 
estratificação rígida, a mudança. 
é lenta e dificil, provocando 
uma prematura «morte» da 
Moda. É aqui que nascem as 
leis regulamentadoras de uma 
forma de vestir, consoante a 
posição social do indivíduo. 

A origem da Moda é complexa: 
a fantasia das pessoas, o seu 
instinto para o lucro, não 
explica, no entanto, a venda de 
produtos «na Moda», induzidos 
por grandes campanhas 
publicitárias. Tão-pouco 
bastam explicações de carácter 
psicológico, como seria o de 
ver na Moda e na sua constante 
variação, uma fuga às 
limitações, à monotonia, e uma 
satisfação do gosto pela 
novidade, percebido de forma 
nova, mediante uma nova 
aparência. 

A Moda, é por vezes, um dos 
mais claros factores 
identificadores do estrato social 


Na onda da 


ODA 


Por PEDRO NESTOR 


aque se pertence. Nas 
sociedades ditas 
desenvolvidas, a Moda é 
transmissora de uma 
mensagem na qual qual se diz, 
quem se é, o que se faz, com 
quem see identifico, de quem 
se quer distinguir — o poder que 
tem, numa palavra — 
determinado indivíduo ou 
grupo. São inúmeras as 
pessoas que seguem à risca as 
tendências da Moda para que 
daí advenha, real ou 
aparentemente, a conquista do 
poder. Também nos estratos 
inferiores e médios, em 
ascensão, se assiste a um 
assumir de comportamentos 
que estão em voga na classe 
superior, como primeiro passo 
para uma eventual e desejada 
integração em tal estrato, 
universo e cultura. Por sua vez, 
elementos de um estrato social 
superior, se por um lado têm 
um papel preponderante na 
feitura e aceitação das modas, 
gozam, por outro, de uma 
permissividade maior quanto 
ao desvio ou rejeição da norma 
em voga, porque a firmeza do 
seu «status» lhes permite, até 
certo ponto, a negligência dos 
sinais que o revelam. 

Nas sociedades democráticas 
existe um maior nivelamento 
dos usos determinados pela 
moda: uma maior igualdade, 
um igualitarismo ideológico, 
que se vêem também 
expressos na uniformização 
generalizada das modas. Mas 
ainda assim é fácil ver-se que 
em qualquer comportamento 
prático que a Moda estenda a 
milhões de pessoas — como se 
de uma aparente uniformidade 
se tratasse- estão sempre 
presentes subtis indícios de 
diversidade profunda e 
significativa: o tom de uma cor, 
o traço do desenho, a discrição 
no uso, o momento oportuno, o 
local preferido, a linguagem 
apropriada, são elementos de 
uma escolha que define «um 
estilo» próprio, uma cultura, 


23 — Onde se fala demasiado de Património, menos de Comidi 
onde a Comida é muita e o Património pouco. 


Há uns anos, estando eu numa loja do Porto, o proprietário que amavel- 
mente me atendia perguntou-me em jeito de afirmação: 

— O Senhor é cliente da Casa, não é verdade? 

— Por acaso não sou — respondi-he. — Vim aqui hoje pela primeira vez, 

— Mas eu conheço-o bem — insistiu o comerciante. E depois, como que 
lembrado: — O Senhor não costuma aparecer na Televisão? 

A verdade é que eu não costumava, mas, ocasionalmente, entrara-he 


afinal, que estabelece fronteiras 
entre grupos. 

Mas a Moda não é propriedade 
de nenhuma classe, e não 
basta o prestígio de um grupo 
dominante ou de uma 
personagem proeminente para 
converter necessariamente em 
Moda qualquer comportamento 
arbitrário. 

A moda é sempre moderna e 
actual e reflecte o dia de hoje, 
as aspirações, mentalidades e 
factos do quotidiano. Certas 
tentativas de converter em 
Moda determinados usos ou 
comportamentos, 
frequentemente não resultam, 
ainda que propostos por grupos. 
ou personagens de prestígio, 
porque tais comportamentos 
não se conformam, não vão de 
encontro a mentalidades, não 
são formulação simbólica do 
espírito e factos do presente — e 
este é o elemento determinante 
da Moda, a um nível mais 
profundo que a manifestação 
simbólica da posição social. 
Assim, a moda, além da função 
simbolizadora da posição 
social, tem a função de 
linguagem tradutora do tempo 
presente. 

E, porque o Moda não se 
enquadra somente no 
vestuário, também os sítios que 
um grupo frequenta, a boite 
onde se diverte, o restaurante 
onde come, a forma de estar 
em determinado local e o 
comportamento social, 
revelam, só por si, a posição e 
o carácter, mesmo que o apelo 
à publicidade possam tentar 
auto-elevá-lo socialmente. 
Sem querermos ser fastidiosos 
reporto-me agora a factos do 
quotidiano de que a Moda não 
se alheia. 

Em Portugal, no Norte ou no 
Sul, Os factores que possam 
determinar ou caracterizar a 
Moda, são controversos. 

Entra em voga a mini-saia, e as 
mulheres não assumem o facto 
de mostrarem mais as pernas. 
O «surf» torna-se Moda mesmo 
que o mar não possua 
características para a sua 
prática. Mas o facto de se ter 
uma prancha e a sua utilização 
contínua influencia a 
sociedade. 

Do estrangeiro chovem 
«tendências», «cores» e 
«figurinos». Por cá, a «bolsa» 
do português não pode 
alcançar «toillettes» desse 
calibre. Logo, a Moda torna-se 
confusa, mal combinada e as 
«tendências propostas» são 
pouco mais do que rumores. 
Não se pretende, afinal, neste 
espaço, fazer estudos sobre o 


Não se trata de 
concorrência à asa 
delta. Do turbilhão do 
mar ao vôo picado... e o 
«Windsurf» entrou na 
Moda 


assunto em epígrafe. Depois da 
explicação do complexo mas 
aliciante mundo da Moda, só o 
leitor em edições futuras 
poderá aquilatar do nosso 
trabalho. Afinal, procuraremos, 
também nós, andar «Na onda 
da MODA». 


Panela 
ao Lume 


pola casa dentro num Programa sobre Património. Disso fiz cliente o dono da 
Casa que me envaideceu dizendo: 

— Bem me estava a parecer que o conhecia. E acrescentou: — Tanto eu 
como Minha Mulher gostamos muito de o ouvir. Disse coisas muito acertadas. 

É Claro, Amigo Leitor, que não resisto a impingir-lhe aquilo que o meu 
admirador ouvinte achou acertado. Um bocadinho de cultura fica sempre bem e, 
bem vistas as coisas, esta Coluna tem o seu quê (muito) de cultural, Se o Leitor 
não quiser ler, eu não lhe levo a mal é mais não terá do que avançar umas 
laudas e reter-se apenas e propriemente nos mais materiais prazeres da mesa, 
do Restaurante que hoje lhe trago. E é bem mais feliz do que eu, e que o Leitor 
por certo, quando frente à TV tenho (temos) de ouvir o locutor dos jogos de 
Futebol, que distraindo-nos das jogadas, nos mete nos ouvidos os anos de 
fulano, a altura de beltrano e sei lá mais o qué de cicrano... Por mim prometo-lhe 
não ser excessivamente longo e procurarei não ser muito chato. 

Ora que dissera eu que deu no goto daquele casal do Porto? Que o respeito 
que nos deve merecer o PATRIMÔNIO, é o que temos por nós próprios. Que 
tudo é uma questão de Educação e compreensão da História. Que somos e 
valemos Hoje, pelo que fomos e valemos Ontem. Que se é pelo que se foi, e 
seremos pelo que formos. Que o PATRIMÓNIO é não só a Memória cultural de 
cada um e de TODOS, mas a própria CULTURA, já que esta é a sintese da 
acção do HOMEM através dos Tempos, a prova dessa mesma acção. Homem 
ou Povo sem Património é como se não tivesse existido. Que, assim, o PATAI- 
MÓNIO tem de entender-se não apenas no sentido Monumental, mas em todo o 
sentido cultural, abrangendo a tradição, a literatura, as lendas, as danças e os 
cantares, a própria GENTE (Patrimônio Moral e Humano) em suma TODA À 
VIDA. E disse ainda, que a destruição ou — na minha opinião ainda mais — a 
adulteração do PATRIMÔNIO, equivale a destruir a Vida, e nos responsabiliza 
não tanto perante a Geração que vive, mas perante a que viveu e a que viverá 

A verdade é que lembrei tudo isto quando há dias fui mais uma vez a 
Bairros — que integra a Freguesia de Santiago do Bougado -, à JULINHA, e me 
dei com a Velha Igreja que ali so erguera, destruida, transformada... Disse logo 
comigo: — Mais um Crime p'ró Jornal! 

Queda hoje mais pobre o Palrimónio Monumental Bougadense. - Resta-lhe 
a PONTE, que ao passado o liga. O rico Património Monumental é lido, porém, 
no carácter da Gente Boa da Terra e cabe-me a mim, beijando as mãos de D. 
Isabel Aldegundes Moreira Padrão, cujas virtudes, como as de seu Marido dr. 
Avelino, vejo espolhadas na alma generosa dos seus filhos José, Afonso, Maria. 
Júlia, Maria José e Eugénia, saudá-lo nas suas mais de noventa risonhas 
primaveras. Da força da Juventude fala, também, o «Grupo de Danças e 
Cantares de Santiago de Bougado» — a tradição que revive. Na tradição e 


Pequeno Roteiro de Tascos e Tasquinhos 
e Algumas Histórias de Comer 


Por.Gonçalo dos Reis Torgal 


cultura ganha raízes a BOA COZINHA da JULINHA, passemos pois a ela. 

A uma ampla sala, o Restaurante. 

Situada ao nível do rés-do-chão, abre-se em largas janelas para o Soto, 
Decorada com gosto e sobriedade, lembra na policromia dos gartidos lenços 
minhotos, nos trabalhados jugos, nos artesanais fusos, nas singelas cabaças — 
pátio de arraial, a que não faltam as quadras da desgarrada -, na decoração dos 
barros de Barcelos que também ormam as paredes. Modernas ventoinhas 
amenizam a temperatura quente do verão, em sala já de si amena, e pena é que 
não seja ali rasgado um Fogão de Sala que traga calor para o Inverno. A toda a 
largura do fundo abre-se à vista do Cliente mais exigente, limpíssima e funcional 
Cozinha, onde se esmera D. Júlia Moreira da Costa (JULINHA — para os 
Amigos, que são todos) — proprietária da Casa que fundou com seu Marido 
António Sá — que Deus terá. Mas não trabalha só. Verdadeira equipa formam 
com ela sua Nora CILINHA, a Tia Lucília, a Nela, a Senhora Joaquina e a 
Senhora Jerónima e o dinâmico Luis que em dias cheios (em que abre também 
a Sala de Cima) tudo põe em funcional movimento. À mesa servem, nos dias 
mais calmos, apenas o simpatiquissimo Fernando, filho da Proprietária, é o Tio 
Fontes (do Fernando, claro), ajudados, porém, em dias grandes — que são pelo 
menos todos es domingos — pelas airosas e buliçosas Fátima, Luísa e Adelaide. 
Na Sala de Cima, quando abre, desunham-se a Nandinha, outra Fátima e outro 
Fernando, Nas trazeiras há uma fechada parreira, óptimo local para refeições 
em dias quentes, não fora estar, necessariamente, transformada em depósito 
de grades e garralas, 

A MESA é BOA e FARTA — diria melhor Fartíssimé 

O Orgulho da casa é o BACALHAU. Na verdade cada posta mais parece 
trave grossa de roble Carvalho do Soto do que lombo vindo da Terra Nova ou 
da Gronelândia. Tão grosso ele é, que não é raro tornar-se necessário, en- 
quanto nos deliciamos com as lascas de cima, mandar passar um pouco mais o 
interior. Saborosissimo molho, abundante cebolada, douradas rodelas de bata- 


tas fritas, tornam-no manjar de deuses. Servem-no em doses ou meias doses — 
enormes, quaisquer delas. A primeira satisfaz plenamente três que comam bem 
(Eu só escrevi BEM). Cobram por uma e outra 960500 e 460$00. O mesmo 
peixe é servido ainda «Assado com molho espanhol ou «Cozido com todos» — 
mantém-se a qualidade e a quantidade; sobe ligeiramente, coisa pouca, o 
preço. 

Em peixe é só... e BEM. Isto porque NINGUÉM vai à JULINHA para comer 
amaneirados «Meuniers» ou rotineiros «filetes» — BACALHAU SIM. 

Na Carne há todos os dias (O Fernando diz que sim, mas já lá tuí um dia, e 
não havia) um rico e variado «COZIDO À PORTUGUESA», Sem dias certos, 
uns «Rojões à Nossa Moda». Quase sem, a, «Cabrito ou Anho Assado» 
(saborosíssimo). Sempre, um agradável «Bife à Julinha» ou o mesmo «Com 
Molho Especial» e... «Febras de Porco» que, prato banal, em algo devem 
fundamentar a muita saída, Eu, que não vou à JULINHA para as comer, não 
posso atestar a razão. As doses continuam a ser enormes, é as meias alinham 
pelo mesmo diapasão. Os preços vêm descendo dos 780800 — a dose de 
Cozido; até aos 260800 pedidos pela meia de febras, 

Sob encomenda — com a devida antecedência de dois dias - prepara a 
Casa ainda outras especialidades: «Bacalhau Assado no Fono», «Arroz de 
Maris=o», «Arroz de Frango» — caseiro, evidentemente —, «Coelho à Caçador» 
ou «Pá de Porco Assada no Fono». 

Para a sobremesa uma das minhas críticas, praticamente a única: Exige-se 
mais regionalidade. A Lista indica: 0 «365» do «Pudim Francés», umas «Tor- 
tas», a «Mousse», O «fiomeu e Julieta» — com boa marmelada caseira e queijo 
tipo Serra, mas altrenativa do sucedâneo a que chamam Flamengo, »Ananaz» o 
ngFruta da Época»... 

O Vinho é naturalmente o Verde e o Branco, de pipa, é bastante bom - vem 
em jarros e em garrafas (mais fresquinho); mas há maduros acaitáveis a preços 
sérios. De entre vários, distingo a Reserva de 79 de «Borba», o «Caves 
Velhas» do mesmo ano, o «Frei João» de BO (Ano pródigo para o «Bairrada») é 
o «Aliança Velho» de 70. Multiplique, Leitor, cada ano deste por 10800 e tem o 
preço; pelos outros pede a carta, respectivamente 380500, 680500 e 370500. 

Execráveis g toalhas também de papel — sobre «belenenses» ou «portis- 
tas» toalhas de pano — são outro ponto negativo, que se tem de aceitar em face 
do movimento da Casa. É esse movimento que explica também que os Lavabos 
abram limpissimos e depois... (Ah este nossos civismo!) 

Atenta à higiene e à limpeza está a Casa, e a prová-lo os modernos e 
eláctricos mata-moscas, moscas para que chama também a atenção, popular 
prato que orna a parede: 


«Uma mosca sem valor 
Poisa com a mesma alegria 
Na careca de um doutor 
Ou em qualquer porcaria.» 


Não faça como a mosca, Leitor, Escolha bem o seu Restaurante de «al- 
moço fora», Pelo conselho que aqui lhe deixo respondo Eu — «porcaria» há por 
aí muita... 

“CASA JULINHA» — BAIRROS — Santiago de Bougado (a partir da E.N. 
n.º 104). Telef. (052) 42644 — 4785 Trofa. Fecho semanal — 2. feira Não 
encerra para Férias. Última visita 5/10/86. 
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CARNEIRO (de 21/3 a 20/4) - Que vida complicada. Para além 
daquilo que normalmente tem de fazer, você arranja sempre forma 
de modificar tudo. A mudança que diz ir (estar) fazer na sua vida 
poderá trazer-lhe bons resultados. Contudo, não exagere, pois pode 
ter um esgotamento cerebral e todo o género de complicações que 
situações como estas costumam provocar. Cuidado com as pessoas 
que engana. Para além de perigosas têm físico suficiente para a 
«amassarem» toda. Comece a sair mais, pois essa sua reclusão 
está a parecer suspeita aos olhos do povo e não só. Amor: é melhor 
não pensar em coisas tristes. 


TOURO (de 21/4 a 21/5) - O seu astral está em baixo e outra 
coisa não era de esperar, porque essa cara de semana que você 
tem não lhe dá direito a ter um astral melhor. Em todo o caso, 
sempre pode contar com algumas notas a mais que podem chegar a 
sua casa se tiver juízo a jogar no Totoloto. Uma amiga sua vai 
pedir-lhe dinheiro e você terá de emprestar, uma vez que é uma 
pessoa a quem você deve muitos favores e... algum dinheiro. Ah, 
esse namoro que arranjou vai oferecer-lhe flores, para compensar 
os espinhos... 


GÉMEOS (de 22/5 a 21/6) - Essa cabecinha anda a ficar muito 
cansada. Tenha cuidado, porque cabeças dessas não se encontram 
todos os dias. Aliás, está escrito que cada ser humano só tem direito 
a uma cabeça — sem falar, como se torna lógico, na dos dedos... 
Prapare um tempo de descanso se quer viver até ao ano 2.000, mas 
não tenha ilusões porque já não chega ao 3.000 com toda a certeza. 
Deixe lá e procure continuar a ser aquela menina a quem se recorre 
em horas de aflição. Números de sorte desta semana: se o Prof, os 
soubesse já estava rico. 


CARANGUEJO (de 22/6 a 22/7) - Dedique-se ao futebol, já 
que a profissão que abraça não lhe vai dar nada. Diga-se em boa 
verdade que você também pouco tem para dar. Mas isto prende-se 
só com trabalho, pois no amor você dá tudo. Mas atenção, não é 
aquela garota loura com quem tem lanchado. A sua mulher, que até 
não é burra (foi quando casou consigo), já escreveu ao Rambo. 
Trate de pôr o cabedal no seguro, pois não lhe auguro um bom 
futuro. Em questão de saúde o panorama é diferente, pois você tem 
Ge para dar e vender. Fume menos e abandone a cerveja, seu 
alcoólico. 


LEÃO (de 23/7 a 23/8) - Olho, meu amigo, o seu signo desta 
semana é o pior possível. Pode correr e saltar que não conseguirá 
nunca conquistar a catraia a quem anda a piscar o olho. Ela até já 
perguntou se você já tinha problemas nas vistas. Desiluda-se, pois, 
e parta para outra ou então mude de desodorizante, porque esse 
não mata o cheiro a suor. Cheiro que não é de trabalhar, porque 
você 6 daquelas pessoas que não produz, faz que produz. É desses 
que o país dispensa. Aviso: não se meta com o seu companheiro do 
lado, porque está longe de imaginar o que ele é capaz de lhe fazer. 


VIRGEM (de 24/8 a 23/9) — A sua vida vai ter de mudar, porque 
a juventude que tem nessa cabeça pode estar a ser afectada por 
alguns excessos. Veja se se torna numa figurinha admirada pela 
socioedade, usando gravata e camisa engomada. Há uma rapariga 
que o quer conhecer e que pode muito bem vir a ser a mulher do 
futuro, do seu futuro, Será mesmo esta semana que se vai encontrar 
com ela. Seja simpático, porque com a força que ela tem é capaz de 
o atirar abaixo da ponte móvel se você não se portar como ela 
deseja. Você, amigo, está amarrado de pés e cabeça. 


BALANÇA (de 24/9 a 23/10) — Até que enfim você decidiu 
aparecer aos seus amigos. Há um que está particularmente feliz. É 
aos bons amigos que você deve recorrer em certas horas, Por 
vezes, é necessária uma ajuda para vencer bocas e gorilas. O seu 
sentido de humor continua a estar em grande forma — aproveite-o e 
forme já com ele uma equipa de futebol de salão. Você até boa 
nessa matéria, como em tantas outras. Uma alegria muito grande 
pode alterar todo o seu ritmo de vida. Se quer mesmo saber qual... 
não venha cá — telefone! 


ESCORPIÃO (de 24/10 a 22/11) - A sua figura é cada vez mais 
admirada pelos seus e pelas suas colegas de trabalho. A sua 
gordura tornou-se na formosura do século. O que ninguém sabia é 
que você se deixava levar, às vezes inocentemente, pelos amigos 
do alheio. Nem com muralhas na sua vida você consegue vencer 
certas adversidades. Veja porque caminhos anda — os de cabras 
não interessam a ninguém, Amor: tenha esperança. Vai surgir na 
sua vida uma mulher do outro mundo. Falta saber se vem de Marte 
ou de Vénus. No último caso até será melhor, por razões óbvias. 


SAGITÁRIO (de 23/11 a 21/12) - Você é um mãos largas. Dá o 
que tem, pede emprestado para dar, enfim «todo» você é um poço. 
de virtudes. O grande problema é o poço ser fundo «à brava». Esses 
jantares mistério que você insiste em fazer, a coberto do muito 
trabalho que tem, já estão a pôr a sua cara-metade em estado de 
alerta. E olhe que ela é mulher de armas. Aposte forte no seu futuro: 
seja fazendeiro, à boa maneira brasileira, e verá quanto o seu 
descendente lhe agradece. É que para além de contribuir para 
aumentar o património dele dá corpo a uma ideia que você sempre 
perfilhou: «a terra a quem a trabalha». 


CAPRICÓRNIO (de 22/12 a 20/1) — Liberte-se de certos pre- 
conceitos e dê o que tiver a dar e como bem entender. Há liberta- 
ções de coisas oprimidas que são benéficas para a actual conjun- 
tura. Poderá ter uma novidade excelente. Aliás, os astros apontam 
nesse sentido, muito embora não seja de confiar em certos abutres. 
Se não lhe saiu o Totoloto, como tudo indicava, continue a tentar a 
sua sorte, porque um dia, quando menos esperar, entra-lhe uma 
quinta pela casa dentro, já que não pode entrar pela casa fora. 


AQUÁRIO (de 21/1 a 19/2) - Terá que ter muito mais calma no 
seu local de trabalho para evitar de dar dois socos na sua patroa. 
Não é que ela não mereça, mas mais vale um emprego na mão que 
dois murros na patroa. Se tiver a certeza que se vai despedir, então 
não olhe para trás. Olhe bem na cara dela e ponha-a num bolo. Você 
até tom força suficiente para substituir o Rambo. O seu cara-metade 
vai oferecer-lhe um raminho de rosas. Aceite-as com amor, mas não 
lhe pergunte quanto custou. Ficou pelos olhos da cara. 


PEIXES (de 20/2 a 20/3) — Você anda a nadar em águas que 
não dave e isso pode ser muito perigoso, se tivermos em conta que 
há poluição e poluição. Siga as instruções da sua cara-metade se 
não quer continuar a aparecer no trabalho com a cara esmurrada e a 
deitar sangue. Ela é daquelas que não perdoa, mesmo que você lhe 
ofereça um presente todas as manhãs. Ofereça-lhe todas as noites 
e até pode ser que algo mude na sua vida. Saúde: se está doente 
tem de ir ao médico. Se não está doente está, pelo menos, de 
parabéns. Sorte: desista. Você nunca conseguirá ser administrador. 


Filatelia 
MAXIPÓVOA 


Realizou-se na Póvoa de Varzim de 27 de Setembro até 5 de Outubro 
a Ill Exposição Nacional de Maximafilia, denominada MAXIPÓVOA, que 
teve o patrocínio da Câmara Municipal da Póvoa de Varzim, Correios e 
Telecomunicações de Portugal, Federação Portuguesa de Filatelia, Socie- 
dade de Empreendimentos Turisticos-Sopete e da Supercontex, contando 
com a colaboração e trabalho de um grupo estraordinário de filatelistas da 
Póvoa de Varzim, pertencentes à Secção Filatélica do Grupo Recreativo 
Estrela do Bonfim, sendo justo destacar neste momento os nomes de Reis 
de Almeida, José Manuel Ribeiro Marques, Manuel António Terroso, Joa- 
quim Mendes Simões e António Gomes Extremina, que tornaram possível 
esta exposição. 

As contrariedades foram muitas, principalmente as que se prenderam 
com os quadros, pois que além da falta dos mesmos, que deveriam ser 
cedidos pelos Correios e Telecomunicações, não houve vidros, pelo que as 
colecções estiveram cobertas com plástico, que além de um pouco inesté- 
tico é muito vulnerável, Entretanto tudo pode ser superado mesmo sobre a 
hora, pois que a falta de quadros foi algo remediada pelo recurso aos 
quadros da Associação Portuguesa de Filatelia Temática, sempre úteis e 
de uma funcionalidade a toda a prova. 

Ao acto inaugural compareceram os presidentes da Assembleia Muni- 
cipal, Câmara Municipal e da Sopete, que depois de assistirem à sessão 
protocolar, visitaram demoradamente a exposição. 

Quer o dr. Manuel Vaz, quer o presidente da Comissão Organizadora, 
referiram-se à falta de colaboração dos CTT, tecendo algumas considera- 
ções sobre o poder central e autárquico, afirmando que o primeiro sempre 
se tem sobreposto ao segundo, chegado mesmo a prejudicar o poder local 
através das mais diferentes maneiras e pressões. A Sopete ofereceu 
seguidamente um beberete de apresentação. 

Refira-se igualmente que o Catálogo da exposição estava bem ela- 
borado, 6 que a UFINOR-União de Colectividades Filatélicas do Norte de 
Portugal, foi apontada como entidade que colaborou na iniciativa. 

O jantar de distribuição de prémios foi realizado no Casino da Póvoa 
de Varzim, tendo estado presente grande número de filatelistas. 

Os Correios e Telecomunicações concederam dois carimbos come- 
morativos que foram aproveitados pela Comissão Organizadora, para reali- 
zarem dois postais máximos. 


Disse o presidente da Comissão Organizadora da Maxipóvoa no Ca- 
tálogo da exposição. 

«Realiza-se nesta bela cidade-praia da Póvoa de Varzim a ll Exposi- 
ção Nacional de Maximafilia - Maxipóvoa 86 — tendo as anteriores sido 
levadas a efeito em Lisboa e Évora. 

É uma honra para esta cidade, e ficará para a sua história Filatólica tal 
evento que de uma forma clarividente vem demonstrar que a classe de 
Maximafília considerada pela Federação Internacional de Filatelia (FIP) é 
uma forma de cultura, com ligações sociais profundas e torna-se, mesmo, 
um meio de propaganda turística. 

A Exposição que V. Ex.'s irão ter a oportunidade de visitar será a prova 
insofismável do que acaba de ser afirmado. 

Tomo a liberdade de fazer uma chamada, muito especial, à classe de 
juventude, onde poderão ser vistas as colecções dos mais novos que serão 
futuramente os continuadores dos maximatilistas avançados e não digo 
mais velhos, pois os Maximafilistas têm, por princípio, um espírito jovem. 
Aliás é este espírito que os faz estarem hoje aqui, expondo o que horas de 
trabalho sem fim, não gratificadas mas gratificantes, ditaram ao longo de 
vários anos, pois as colecções de Maximafilia não são estáticas, evoluindo 


Por Paulo Sá Machado 


quer com a introdução de novas peças Filatélicas (os postais máximos), 
quer melhorando o plano exposicional com novos estudos. 

Não posso deixar de aqui fazer uma referência muito especial, de 
agradecimento aos expositores — que são os autores das obras aqui 
visitadas — aos comissários espalhados por todo o país e aos jurados, bem 
como a todo o comissariado, aos patrocinadores, às entidades que ofere- 
cem prémios especiais ea todos ern geral que contribuiram para o sucesso 
da Maxipóvoa 86, de que me cumpre destacar a presidência da Câmara 
Municipal da Póvoa de Varzim, a SOPETE (Sociedade Poveira de Empre- 
endimentos Turísticos), os Correios e Telecomunicações de Portugal e a 
Federação Portuguesa de Filatelia. 

A terminar formulo os desejos de que os senhores visitantes saiam 
depois de percorrer a exposição, mais enriquecidos, quer levando novos 
conhecimentos, quer aderindo a esta forma de coleccionismo como meio 
do melhor aproveitamento dos tempos livres (A. T. L.) e de talento do 
«stress», 

Estes são os pensares e os votos da Comissão Organizadora...» 


REGULAMENTO DA FIP 
PARA A LITERATURA FILATÉLICA 


Em virtude da reportagem hoje inserida sobre a Maxipóvoa não nos é 
possível transcrever as Normas Suplementares para a Classe de Literatura 
nas Exposições da federação Internacional de Filatelia, cujo regulamento 
transcrevemos há duas semanas. Prometemos que numa próxima oportu- 
nidade iremos concluir o trabalho então iniciado. 


TRANSKEI 


Para assinalar o 20.º aniversário da independência do Transkei, este 
Estado edita uma série de quatro selos que representam o Primeiro Minis- 
tro bem como algumas instalações do Transkei. 


BOPTHUTHATSWANA 


Uma sório de quatro valores que representam vários tipos de aviões 
vai ser posta em circulação pelos correios de Bophuthatswana. Uma bonita 
sério com cores muito sugestivas das taxas de 14, 20, 25 e 30 cêntimos. 


INTERPOR 86 


Foi inaugurada ontem, pelas 15.00 horas, no Salão Nobre da Câmara 
Municipal da Maia, a Ill Exposição Filatélica Nacional de Inteiros Postais, 
uma iniciativa da Associação Portuguesa de Filatelia Temática, com a 
colaboração da Câmara Municipal da Maia e um Grupo de Filatelistas 
locais. Por acharmos de muito interesse, aqui recomendamos a todos os 
nossos leitores uma visita à exposição que estará aberta até ao próximo dia 
18. 


Banda do Cidadão 


Por MILTON REIS 


Um punhado de terra... 


Depois de um período de férias, aqui estamos 
de novo para dar continuidade a este contacto 
semanal com os leitores do «CP» e muito espe- 
cialmente com os utilizadores da Banda do Ci- 
dadão. 

Neste recomeço surgiu-nos a ideia de dar a 
palavra aos clubes que, queiramos ou não, ti- 
veram — e alguns ainda têm — uma apreciável 
influência na forma como se pratica a CB no 
nosso país. 

Tomada a decisão, um problema se colocava: 
por quem começar? Existem tantos clubes na 
nossa região que, seja qual for o critério utilizado, 
corre-se sempre o risco de nos acusarem de 
parcialidade. 

Assim, optámos por assumir o risco e decidir 
pelos nossos próprios critérios. Contactámos An- 
tónio Baptista, estação Vertical, Carola desde a 
sua fundação e uma das traves mestras desta 
simpática colectividade. Sempre que algo corre 
mal nos Carolas, todas as vezes que a vida do 
clube está em perigo, aí está o Batista na ber- 
linda. 

Batalhador, esforçado, frontal e por vezes até 
truculento, pode dizer-se que o Carola sem o 
Batista é como a comida sem sal: insipida e intra- 
gável. 

Entrevistar António Batista foi incrivelmente 
simples: CP — Como fundador e dirigente de 
um clube de CB o que nos pode dizer sobre a 
Banda do Cidadão neste momento? 

AB — Sem querer ferir susceptibilidades, que- 
ro dizer-lhe que me sinto entristecido e não reali- 
zado pelo facto de ser um dos fundadores do CB 
Clube Carola e posso dizer-lhe porquê. Fui arras- 
tado para a fundação do clube porque na altura 
Só existiam dois clubes na cidade do Porto. Está- 
vamos em 1980. Como ao local onde resico cha- 
mam o dormitório do Porto (Ermesinde) achei por 
bem (e nessa altura pensei estar bem acompa- 
nhado) ir para a frente com a ideia. De princípio 
tudo muito bem. O clube cresceu, e por isso 
achamos conveniente dar-lhe uma maior diná- 
mica, não só em CB como em outras actividades, 


Estivemos na formação da FBC (Norte) da qual, 
juntamente com outros três clubes, somos funda- 
dores. Sempre vimos e defendemos a CB no seu 
aspecto legalista. Temos sempre o cuidado de 
informar os nossos sócios das regras que devem 
respeitar na CB. Sem querer desprestigiar seja 
quem for, posso dizer-lhe que somos o único 
clube que entrega a cada novo associado fotocó- 
pias de tudo que achamos ser importante para 
uma correcta utilização do seu equipamento e 
ainda extractos do regulamento que nos rege. É a 
nossa contribuição, aínda que modesta, para 
uma melhor Banda do Cidadão. Tenho saudades 
do tempo em que, sempre que aparecia um novo 
CE, havia logo alguém a apadrinhá-lo (eu próprio 
tenho alguns afilhados) e a ensinar-lhe as regras 
da CB, porque quer queiram quer não, temos 
regras e até como sabe um regulamento dos 
mais avançados do mundo. 

Permiir-me-á que aqui refira o nosso colega 
da estação Mirage, o Geraldes Monteiro, que em 
frequência e ainda por intermédio das suas croni- 
cas nos jornais desta cidade foi um grande divul 
gador da Banda do Cidadão. Com ele aprende- 
mos muito do pouco que hoje sabemos sobre CA 

A frequência que ocupamos nos 27 MHZ 
vulgo 11 metros, tem 40 canais e está destinada 
a fins recreativos e comerciais. Foi assim que ela 
foi legalizada. Sempre fomos a favor do afasta- 
mento das comerciais. Como isso é impossível (e 
é impossivel porque nunca apoiamos em pleno 
as nossas Federações) pergunto: para que nos 
serve informar os novos CB das regras? 

Alguma desordem existe porque são poucos 
os que respeitam o acordo efecluado para que 
não se module nos canais de 1 a 7 inclusive, 
reservem o 9 para emergência, o 11 para cha- 
mada e só utilizem as bandas laterais a partir do 
canal 16. 

Uma outra dúvida me assalta o espírito mui- 
tas vezes: se não é para defender o respeito pelo 
regulamento que nos rege, então para que ser- 
vem os Clubes? Será só para que se diga que o 
nosso clube é melhor que o do nosso amigo 


porque tem mais sócias que o dele? Será porque 
alguns se sirvam desse meio para atingir os seus 
objectivos incontessáveis? 

NÃO — Sempre acreditei nas pessoas. Nunca 
falei de pé atrás seja para quem for. Isto tem-me 
trazido alguns dissabores e bem amargos. Todo 
o meu empenhamento tem ido por água abaixo 
em relação ao clube do qual sou um dos funda- 
dores, por ter acreditado em alguns dos seus 
elementos. Felizmente existem Carolas e assim o 
lema do nosso clube - TRANSPORTA UM PU- 
NHADO DE TERRA TODOS OS DIAS E FAREIS 
UMA MONTANHA — está novamente em marcha. 
Vamos estar mais atentos à vida social do nosso 
Clube para que sempre que estejamos empenha- 
dos em realizações conjuntamente com as autar- 
quias locais, o nosso Clube saia como sempre 
aconteceu, prestigiado, e jamais de trampolim 
para quem quer que seja. 


Despedimo-nos então, não sem que o Verti- 
cal fizesse questão para que registassemos os 
seus agradecimentos ao CP e a admiração que 
nutre por este periódico. 

£ ara quem conhece o Batista não é novidade 
sue > encontro terminou com uma palmada nas 
vostas e UM «obrigado ó Carola 009»!!! 
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4) Gapuchinho Vermelho 


a O: 


COLECÇÃO 
TURQUESA 


ESTOU TÃO CONTENTE: HA 
MUITO TEMPO QUE NÃO VE, 
J0 A AVOZINHA! 


DO BOSQUE SAÍAM-LHE Ao CAMINHO. 


EH, RAPAZES, VEM AÍ 
o CAPLCHINHO | 


COMO SEMPRE, OS SEUS AMIGOS | VAMOS VER O CAS 


A GS. NO 
a 
PUCHINHO VERMELHO! RES, | 


b) 
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(O EDINTER EDITORIAL THERM.A. * UM lançamen 


| (Es) 


to EDINTER * tia distribuição AMIBAIR 


ADEUS, AMIGUINHOS! 
VOU VER A MINHA 
ANOZINHA. 


ADEUS 
capucHiNHO! 


TER (O Clube de BD EDINTER 


ER (O) Cluóe de BD EDIN 


Clube de BD FDINT 


OS HIÚNICAS /RZUIS 


SIM, MEU CARO SENHOR! ALISTARAM-SE! AINDA O IGNORAM, 


TORNAM-SE COSSACOS 


ATCALMA, NÃO É PRECISO EXAGERAR! 
ELES NEM SEQUER SE ALISTARAM 


= eme mem quem 


mi re a nm am 


10.00 — Abertura 

10.02 — Fátima 

13.00 — Jornal da tarde 
Encerramento 


Ciclo Preparatório TV 

(Das 13.35 às 17.30) 

18.00 — Abertura 

18.02 — Sumário 

18.07 — Brinca brincando 

18.50 — Show Bis 

19.20 Quim e Filipe 

19.30 - Telejornal 

20.00 — Boletim meteorolágico 

20.05 — Mafalda 

20.10- a Corpo 

20.55 — História infantil 

21.00 — Vamos ao teatro 
«A Luz do Gáz» 

23.10-24 horas 

23.40 — Remate 
Encerramento 


10.00 — Abertura 

10.02 — Às dez 

12.15 - Vereda Tropical 

13.00 - Jornaf da tarde 
Encerramento 


Ciclo Preparatório 


(Das 15.35 às 17.30) 


18.00 — Abertura 

18.02 - Sumário 

18.07 — Brinca brincando 
18.50 — Show Bis 

19.20 — Quim e Filipe 
19.30 — Telejornal 

20.00 — Boletim meteorológico 
20.05 — Mafalda 

20.10 Corpo a Corpo 
20.55 — História infantil 
21.00 Portugal sem fim 
21.55-4.º andar 

(Série 1.º epis.º) 

22.50 — 24 horas 

23.20 — Remate 


10.00 Abertura 

10.02 — Às dez 

12.15 — Vereda Tropical 

13.00 — Jornal da tarde 
Encerramento 


Ciclo Preparatório TV] 
(Das 13.35 às 17.30) 


18.00 — Abertura 

18.02 — Sumário 

18.07 - Brinca brincando 
18.50 Show Bis 

19.20 - Quim e Filipe 

19.30 - Telejornal 

20.00 — Boletim meteorológico 
20.05 — Mafalda 


20.10 - Vamos jogar no Totobola 


20.20 — Corpo a Corpo 

21.05 - História infantil 

21.10- Lotação esgotada 
«A Filha de Ryan» 

00.05 — 24 horas 

00.35 — Remate 
Encerramento 


10.00 — Abertura 

10.02 Às dez 

12.15 - Vereda Tropical 

13.00 — Jornal da tarde 
Encerramento 


Ciclo Preparatório TV 
(Das 13.35 às 17.30) 


18.00 — Abertura. 

18.02 — Sumário 

18.07 — Brinca brincando 

18.50 — Sohw Bis 

19.20 - Quim e Filipe 

19.30 - Telejornal 

20.00 — Boletim meteorotágico 

20.05 — Mafalda 

20.10 — Corpo a Corpo 

20.55 — História infantil 

21.00 — Face a face 

21.30 — Uns e os outros 
(Série 1.º epis.º) 

22.30 — 24 horas 

23.00 — Remate 
Encerramento 


10.00 — Abertura 

10.02 Às dez 

12.15 Vereda Tropical 

13.00 — Jornal da tarde 
Encerramento 


Ciclo Preparatório TV 
(Das 13.35 às 17.30) 


18.00 — Abertura 

18.02 — Sumafio 

18.07 — Brinca brincando 
18.50 — Show Bis 

19.20 — Quim e Filipe 

19.30 - Telejomat 

20.00 — Boletim meteorológico 
20.05 — Mafalda 

20.10 —- Corpo a Corpo 

20.55 — História infantil 


21.00 — O Festival de Tanegashima 


(A Ilha da Espingarda) 
21.30 - Duarte e C.* 
(Série 1.º epis.”) 
22.30 — Hitchcok Apresenta 
(Série 1.º epis.º) 
23.00 - 24 horas 
23.30 — Remate 
Encerramento 


09.00 — Abertura 

09.02 — A quinta do dois 

10.45 — Corpo humano 
(18.º epis.3) 

11.15 — Juventude e família 

13.00 - Sumário 

13.10 - Jornalinho 

14.00 — Parlamento 

1430-A BZ 

18.15-A super avozinha 
(Série 1.º epis.º) 


18.45 — Super trinta 

19.45 — Totoloto 

20.00 — Telejornal 

20.30 — Boletim meteorológico 

20.357 folhas 

20.45 — Faz de conta 

22.20 — História infantil 

22.30 — Dinastia 

23.30 — Pela noite dentro 
«Mayeriing» 
Encerramento 


09.00 — Abertura 
09.02 — Eucaristia Dominical 
10.00 — Linhas de pesca 
(Sério 1.º epis.?) 
10.30 TV Rural 
11.00 — Juventude e família 
1200-70X7 
12.30 - O almoço está na mesa 
(Sério 1.º epis.º) 
13.00 — Sumário 
13.10 - Milhões de amigos 
— Viva a Música 
— As Irmãs Chadwick 


—A Turma do Balão Mágico 


— Primeira Matinée 
— Informação Desportiva 
— Amigos Disney 


20.00 — Jornal de domingo 
20.30 — Boletim meteorológico 


(1.º epis.?) 
22.00 — Tudo é espectáculo 
23.00 — Desporto 
00,05 — Dizem os astros 
Encerramento 


RTPZ 


15.00 — Abertura 
15.02 — Agora, escolha! 
16.20 - Informação 
16.25 — Europa TV. 
20.00 — Informação 
20.05 — Twilioht Zone 
20.30 — Profissões 
21.00 — Jornal 2 
21.30 - Resgate 

(Série 1.º epis.”) 
22.25 - 2.º Volta 
22.50 — Reggie 

(Série 1.º epis.?) 
23.20 - É de ler 

Encerramento 


15.00 — Abertura 
15.02 — Agora, escolha! 
16.30 — Informação 
16.35 - Europa TV 
20.00 — Notícias. 
20.05 — Twilight Zone 
20.30 - Profissões 
21.00 - Jornal 2 
21.30 — Cinemadois 
(Alphaville) 
23.10- É de ler 
Encerramento 


16.30 - Informação 
16.35 - Europa TV 


20.30 — Profissões 


15.00 — Abertura 


21.30 A quinta do dois 
23.20 — É de ler 
Encerramento 


15.00 — Abertura 

15.02 Agora, escolha! 
16.30 - Informação 
16.35 — Europa TV 
20.10 Informação 
20.05 — Twilight Zone 
20.30 — Profissões 


22:30 - O incrível Mr. Pye 


Encerramento 


12.30 — Abertura 

12.32 — Outros mundos 

13.00 - Os anos não contam 

13.50 — Meu bicho meu amigo 

14.05 - Os pratos da balança 

14.30 - Novos horizontes 

15.00 — Quem te viu e quem TV 

16.00 - Troféu 

20.00 — Europa TV 

22.00-01 magazine de infor- 

mação 

22.15 — Concordo ou talvez não 
(Triângulo) 

23.30 — «Os Clips» do vídeo 
Encerramento 


12.30 — Abertura 
12.32 — Magazine 
«Madeira» 
13.00 — Caminhos 
13.15 - Música na América 
13.55 Tv's Censored Bloopers 
(Série 1.º epis.?) 
14.50 — Automobilismo 
15.10- Fantasia e realidade 
17.00 - O mundo à nossa volta 
17.30 — Hill Street 
18.30 — As vagas do tempo 
19.30 — Entrada livre 
20.00 — A arte nova e deco no norte 
20.30 — Hollywood: 
Os Anos Selznick 
21.00 — Cine clube 
«Ciclo Hitchcoock» 
(Rebecca) 
Encerramento 


CLÁUDIO E SÓNIA FAZEM 
PREPARATIVOS PARA CASAR 


Cláudio e Sónia-aceitam o oferecimento do pai e fazem 
preparativos para casar em casa de Alfredo. Este, entre- 
tanto, convida a família de Sónia para um jantar em sua 
casa. 

Ronaldo confessa ao pai que aceitou, finalmente, o 
namora da mãe com Vítor. Osmar recebe a notícia com 
tristeza. 

Alfredo tem um crise de nervos e pede que chamem 
Teresa para cuidar dele. Teresa recusa. 

Lúcia recusa-se a assistir ao casamento de Cláudio. 

Heloísa atravessa uma crise depressiva por causa de 
Zeca e Teresa telefona a Osmar pedindo-lhe que a ajude. 


TERESA JANTA COM OSMAR 
QUE A BEIJA APAIXONADAMENTE 


Teresa pede a Osmar que aconselhe Heloísa, no caso 
de ela aparecer em casa dele. 

De facto Heloísa procura o pai para lhe pedir a opinião 
sobre a sua demissão da Vitavídeo. 

Alfredo diz a Rafael que gostaria de os ajudar na com- 
pra de um apartamento, mas ele recusa. 

Teresa janta com Osmar que a beija apaixonadamente, 
dizendo que precisa dela. 


ZECA INTRIGADO COM O PEDIDO 
DE DEMISSÃO DE HELOÍSA 


(Osmar mostra um grande arrependimento pelas suas 
atitudes em relação a ela, pedindo-lhe perdão. 

Zeca parece muito intrigado com o pedido de demissão 
de Heloísa. Floriano insiste com Guiomar para que compare- 
ça ao casamento de Cláudio e Sónia, mas não consegue 
convencê-la a aceitar. 

Alfredo procura-a e pede-lhe perdão, lembrando-lhe que 
vão ser avós do mesmo neto. Guiomar, comovida, acaba por 
aceitar o convite de Sónia. Ronaldo pede a Eloá que o deixe 
faltar à escola para poder assistir ao casamento de Cláudio. 
Ângela não vai porque ficaria triste. 


ALFREDO VOLTA A TER 
UMA CRISE NERVOSA 


Alfredo volta a ter uma crise nervosa e Olavo pede 
encarecidamente a Teresa que ajude o pai. 

Teresa, embora contrariada, acompanha Olavo e dá 
uma injecção a Alfredo. 

Eloá pede a Vítor que a acompanhe ao casamento de 
Cláudio. 

Por seu lado, Osmar acompanhará Teresa. Durante o 
casamento encontram-se os quatro, ficando Eloá e Osmar 
muito perturbados. Teresa, após o casamento, janta com 
(Osmar, mas ao regressar a casa encontra Raul esperando- 
a. 


RAFAEL DIZ A BIA QUE VAI 
DEDICAR-SE À MÚSICA 


Raul conversa com Teresa deixando-a muito nervosa. 
Diz-lhe que foi por sua intervenção que conseguiu que Os- 
mar se apaixonasse por ela, mas que em troca precisa que 
ele volte a trabalhar para Alfredo. Teresa hesita mas final- 
mente liga para saber de Alfredo. Zeca encontra-se com 
Alice mas fica um pouco aéreo pensando em Heloisa. 
Rafael diz a Bia que vai dedicar-se à música e à compo- 
sição. Teresa chega a casa de Alfredo. 


(O) 


1— OPTION / 2 — MACHI- 
NAL / 3 — ASSISE / 4 — 
CHAMPION / 5 — CHANGE / 
6 - CHAPITRE / 7 - 
CHARME. 


1122334 
PICASSO 


Soluções 


dos 
Passatempos 


MARIANA 


O) 


7+1+8+9+5=30 
7+6+4+8+5 
5+7+3+7+8=30 
5+9+2+6+8=30 


“ESGO Mo te maveiaos 17 teoraucavor 


duas portas... ao preço de uma! 


IMPORTADORES E DIST 


Frigoríficos cous (E SANTOS, GUIMARÃES & OLIVEIRA, SARL 


Norte APARTADO 74 4001 PORTO CODEX PORTUGAL 


Nicolau 


Amigo Nicolau 

Eu chamo-me Célia Su- 
sana, e era aluna da Sala da 
Alegria, no Colégio Luso- 
Francês. Tenho reparado 
que no jornal «O Comércio 
do Porto», todos os domin- 
gos, sai um trabalho da nos- 
sa sala. 

A minha colega Susana 
Isabel até já ganhou um con- 
curso no Natal passado! Em 
nome da minha sala, quero 
agradecer-te a atenção que 
nos tens dispensado, com 
tão boa disposição. 

Estávamos sempre a pro- 
curar ideias para te mandar- 
mos novos trabalhos. E va- 
mos continuar! 

Gostaria que me respon- 
desses a esta carta que eu 
te escrevi cheia de alegria. 


Célia Susana de Sousa e 
Castro 

Rua Silva Porto 260/2.º — 
4200 PORTO 


Querida amiguinha 
O Nicolau ficou muito con- 
tente com a tua cartinha. 


Para mim é sempre motivo 
de muita alegria receber 
palavras tão amáveis dos 
meus amiguinhos. 

Nós é que temos de agra- 
decer a colaboração dos 
meninos e das meninas da 
«Sala da Alegria». O Nicolau 
tem em cima da sua mesa 
uma bonita colecção dos 


vossos desenhos, sobre os 
mais variados temas, por is- 
so, tenta ilustrar este Canti- 
nho com o que vocês dese- 
nham. Só tenho pena de não 
poder publicar os desenhos 
a cor, porque realmente são 
lindos. 

E porque o Nicolau gosta 
muito de vós e de tudo o que 


espera de vez! 


Então? Que tal a surpresinha? 

Gostaram do meu novo visual? 

De vez em quando o Nicolau vai ao 
barbeiro, apara os bigodes, dá uma ajeita- 
dela às orelhas e fica mais alindado. Mas 
como é aborrecido estar ali sentado, à 


Não quer dizer que o Nicolau seja um 
coelho vaidoso; é só o necessário para 
aparecer alegre e prazenteiro aos seus 
amiguinhos. O Nicolau já deixou as fral- 
das, já deixou os calções e agora usa cal- 
ças compridas. Não põe chapéu porque 
as orelhas não deixam. Não imaginam 
como é importante para a vida de um coe- 
lho estas mudanças de visual. 


disco. 


Olá meus amiguinhos 


É como vestir roupa nova no dia da 
festa da nossa aldeia e ir mostrá-la aos 
rapazes e raparigas para que vejam como 
estamos bonitos! 

Mas não é que estou a ficar mesmo 
vaidoso? Ainda não parei de falar no meu 
novo aspecto. Já viram não já? Viremos o 


Então como foi o vosso começo de 
aulas? Uma tanta preguiça depois deste 
tempo todo de férias, não foi? Eu sei como 
é! Mas essa sensação desaparece e vão 
ver que, dentro em breve, não querem 
senão estudar. Falei certo ou errado? 
Deixo-vos a meditar no que eu disse. 
Até ao próximo domingo! 


ARS) ER 


Os tordos 
e a coruja 


— Estamos livres! Estamos livres! — gritaram um dia os 
tordos, vendo que o homem havia capturado a coruja. 
— Agora a coruja já não nos mete medo. Podemos 


finalmente dormir tranquilos: 


Com efeito, a coruja caíra numa armadilha e o homem 
aprisionara-a e metera-a numa gaiola. 

— Vamos ver a coruja prisioneira — diziam os tordos 
voando e cantando em torno:da gaiola da sua inimiga. 

Mas' acontece que o homem captura a coruja com o 


objectivo de apanhar os tordos. De facto, a 


ruja aliou-se' 


rapidamente-ao seu vencedor e-este, depois de prendê-la 
com uma corrente, passou a pô-latodos os dias bem à vista 
num poleiro. Os tordos, para a ver, precipitavam-se para as 
árvores vizinhas onde 0 homem montara as suas ratoeiras. 
E os'tordos, além de perderem a liberdade como a coruja, 


perdiam também a vida. 


Esta fábula diz respeito à todos aqueles que ficam con- 
tentes quando alguém, que conta mais doque eles e lhes é 
superior, perde a liberdade. Porque o vencido, quando é 


importante, ali 


-se rapidamente ao vencedor ou torna-se seu 


instrumento, enquanto os outros, que antes dependiam dele, 
caem sob as ordens dum novo Senhor, perdendo com a 
liberdade, frequentemente, também'a vida. 


Leonardo da Vinci 


vós fazeis, fica à espera dos 
trabalhinhos que queiram 
mandar. Este Cantinho é 
vosso, assim como o é de 
todas as crianças que nele 
queiram participar. 

Uma grande beijoca para 
tie para os teus amiguinhos 
da «Sala da Alegria». 

Nicolau 


Parabéns 


Faz hoje 9 anos o nosso ami- 
guinho Luís Manuel Aires da 
Fonseca, residente na Rua de 
S. Braz, 582 — Porto. 

No passado dia 10 a sua ir- 
mãzinha, Teresa Patrícia Ai- 
res da Fonseca completou 
quatro anos de vida. 

A ambos o Nicolau envia uma 
grande beijoca de parabéns e 
os votos de um futuro muito, 
muito feliz. 


a vocês... 


E para dar sorte a canti- 
guinha: 


Parabéns a você 

Nesta data querida 
Muitas felicidades 
Muitos anos de vida 
Hoje é dia de festa 
Cantam as nossas almas 
P'ro Luís e p'ra Patrícia 
Uma salva de palmas. 


* a grande revolução 


Vi um OVNI 
Mandei-o parar 
Tirei bilhete 

Ao inferno fui dar 


Este é o 8: Planeta 
Já está bem visível 
o 8.º Planeta 
Planeta do inteligível 


Neste reino de fantasia 
Vi um cão com asma 
Que se ria 


Este 6 0 8.º Planeta 
Já está bem visível 
O 8º Planeta 

E O Planeta do Inteligível. 


Este sítio onde vivi 


Há estações como aqui 


Agora que digo adeus 


Este é 0 8.º Planeta 
Já está bem visível 
Este é 0 8º Planeta 
O Planeta do Inteligível. 


Do planeta do Inteligíve!. 


o Tem tudo como é normal 


Coluna Jovem 


ESTE É O 8.º PLANETA 


Numa onda de inspiração 
Avistei ao longe, bem visível, 


Deparei-me com fascinantes maravilhas 

Vales, planícies, cabeços, montes 

Oásis, rios, mares e ilhas 
- Formavam um vasto horizonte. 


Das barbas de um fantasma 


E mais andei nesta minha longa caminhada. 
A um moderníssimo hotel subi 
Rs Era o das bruxas, monges e fadas 
"Coisas em que não acreditava e agora as vi. 


Mentiras, estiva, vinho e acaba no Carnaval 


Não sei se vou para a frente ou fico para trás 
A Terra tem Deus como Regedor 
O inferno tem outro — Satanás. 


Rui Manuel Calmeiro Serrasquelro (22 anos) 
“Agência de Viagens Alcino 6 355 VILAR FORMOSO 
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A Dona Cigarra era uma pes- 
soa preguiçosa e que fumava a 
toda a hora e momento. 

Começou a aparecer à Dona 
Cigarra uma tosse que não a 
deixava em paz, nem às outras 
pessoas. 

Ela, desesperada, foi ter com 
a Dona Cebolinha: 

— Oh! Dona Cebolinha, a se- 
nhora não tem por aí um remé- 
dio para esta tosse? 

— Lamento, mas não tenho. 
Olhe, tome um chá de cascas 
de cebolas que faz muito bem. 

A Dona Cigarra tomou o chá, 
mas a tosse continuou ainda 


otite virar 


tu Nu “8 ” 


Curiosidades 


Quantas espécies de 
mosquitos existem? 

Cerca de 3 000. Cem 
delas são realmente peri- 
gosas. Algumas doenças, 
como o paludismo, a filario- 
se, a febre amarela só são 
transmitidas ao homem 
pela picada do mosquito. 

Algumas espécies pre- 
ferem o sangue humano, 
mas outras preferem o 
sangue dos pássaros ou 
de certos mamíferos, rép- 
teis e mesmo insectos. Por 
vezes só a fêmea é que se 
alimenta de sangue. 

Em geral, o mosquito 
bebe cerca de 2,3 miligra- 
mas de sangue. Precisa de 
cerca de 50 segundos para 
espetar o ferrão numa pele 
humana, se não for inter- 
rompido. Aspira o sangue 
durante cerca de dois mi- 
nutos e meio. 

Alguns deles injectam na 
pele uma substância anti- 
coagulante. O prurido faz- 
se sentir cerca de 3 minu- 
tos depois da picada. 


Por quem foi inventado 
o champanhe? 

Por Dom Pérignon, ecó- 
nomo da Abadia de Haut- 
villers, em França, entre 
1670 e 1690. 


O Capuchinho Vermelho 


— Olha — disse-lhe o lobo — então vamos 
combinar uma coisa: tu segues este caminho e 
eu vou por ali, para ver quem chega primeiro, 
está bem? 

O que o lobo queria era chegar primeiro, por 
isso, disse à menina para ir pelo caminho mais 
longe. E lá foi Capuchinho, toda contente. 

O lobo, esse pôs-se a correr em direcção à 
casa da avó de Capuchinho Vermelho... 


(continua) 


O lobo, muito manhoso, fez-se amigo de Ca- 
puchinho Vermelho, para que a menina não des- 
confiasse das suas más intenções, dizendo-lhe 
a certa altura: 

— Não achas que eu também deveria ir visitar 
a tua avozinha, coitadinha, tão doentinha que 
está... 

— Sim, sim, a avozinha ia ficar muito contente 
— respondeu-lhe Capuchinho, sem desconfiar de 
nada. 


Sopa de têrsonagens 


fara Jager este passadempe, him 


de udivinha? o nome dos 


Cantinho 
do 
Fernando 


henso- 


nagens desenhados e rocvias os 


sees nomes no quadro das letras. 


P2zovpovo-+ us 


Feito for: 4 
3osc Adriano Gxecia 
e Bufo Strajo Hontevo 


| — QUAIS OS QUADRADOS 
IGUAIS? 


Il — QUAL O PAÍS MARCADO 
NO MAPA? 


ll — PREENCHE OS CíR- 
CULOS CONFORME O ES- 
QUEMA E OBTERÁS O NOME 
DE UM PAÍS. 


mais forte, e começou a ficar 
muito preocupada. Até que, de 
repente, se lembrou da Dona 
Cenoura. Bateu à porta e 
apareceu-lhe a Dona Cenoura: 

— OH! Dona Cenoura, a se- 
nhora não tem por aí um remé- 
dio para esta tosse? 

— Tenho as folhas da cenoura 
para fazer um bom chá. 

— Obrigado. 


Dona Cigarra ia a caminho 
para casa e encontrou o Senhor 
Ouriço. 


— Olá, como vai Senhor Ou- 
riço?! 


Ds, E 


COLOCANDO EM cADA Flor A SÍLABA cer 
PRoverbio Huito Contectvo. 


DD DD Ro E O O O 


23 


Dona Cigarra 


— Olá, Dona Cigarra! Mas que 
tosse é essa?! 

— Não sei, já estou assim há 
dois meses. 

— Quer um conselho? Deixe 
de fumar. 

— Vou tentar. Até à próxima. 

Passadas algumas semanas, 
a Dona Cigarra já não tinha 
tosse. 


Carla Martins Soares (12 
anos) 

ESCOLA PREPARATÓRIA DE 
ESMORIZ 


CRISTINA SANTOS-NA 
RUA FRANCISCO DA ROLANDA-S4 


“4400 V.N.6MA 


A HISTORIA DA LAGARTA 


Num dia de-DSo macaco 
acordos Com fome. Subiu a 


uma e colheu “AMA O . 


Quando aia para Comer Saiu 


de dor uma Cod 


S ea minha fin) ! 


— Essa 


» Que 


disse: 


O macaco pediu desculpa a cod, 


De CristTINA SANTOS-H 


R. FRANCISCO DA HOLANDA $: 


4400 -N-1).6Al 


Um dia maravilhoso 
nas minhas férias 


Fui passar férias a Baião. Baião, terra coberta de matos. 

Naquele dia, levantei-me cedo, o sol ainda não tinha 
nascido. Fui à janela e os pássaros cantavam alegremente, 
anunciando mais um dia quente. 

Vesti-me, lavei-me e corri cá para fora, pensando: «Vou 
aproveitar este dia, em cheio»! 

Continuei andando até chegar a um pinhal. Como era 
bom respirar O oxigénio, que as árvores deitavam para fora. 

Pouco depois, assustei-me quando me caíram pingas 
de água na cabeça; mas depois vi que eram, apenas, pingas 


de orvalho. 
Mais tarde, 
voou. Era meio: 


a. 


sol nasceu e o povo acordou. O tempo 


Almocei no pinhal, ao cantar dos pássaros. A tarde 
passei-a alegremente, nadando num riacho de água limpida 


e clara. 


À noite deitei-me vestida e sem jantar, e, estafada, 


adormeci logo. 
Foi um dia maravilhoso! 


Maria Cristina Gouveia Barbosa 
Av. da Estação — Barrinha 3 885 ESMORIZ 


Jogos enviados por: 
Fernando Miguel Pinho (12 
anos) 

Barroca — Rossas 4540 
AROUCA 


finalmente... 


Passatempos 


Por DIAS PEREIRA/Soluções na pág. 21 


Palavras 

cruzadas 

de nova 
concepção 


(O) 


Começar pela casa que 
tem seta e seguir a direc- 
ção indicada pela mesma. 
Transportar depois as le- 
tras das palavras em des- 
taque para a tira e obtere- 
mos o nome dum célebre 


»-- quc4cnrmo 
4902baMmI-AD 


xadc22brcmar- 
»XoOn-00=<=-<l 


pintor. 


1 — Faculté, action d'op- 
ter, de choisir entre deux 
ou plusieurs choses / 2 — 
Se dit d'un mouvement na- 
turel ou la volonté n'a point 
de part / 3 — Rangée de 
pierres disposées horizon- 
talement dans une cons- 
truction / 4 — Celui qui com- 
battait en champ clos pour 
soutenir sa cause ou celle 
d'un autre / 5 — Troc d'un 
chose contre une autre / 6 
— Division d'un livre, d'un 
traité, d'un code, etc. / 7 — 
Enchantement magique. 


Sopa de letras O nome 
+ D em 


Ê 
símbolos 
Procure nesta Sopa de letras as palavras que no texto 
estão destacadas. (O) 


Po letra [2º letra íoletra E: letra [Eletro EStcra | EM letra 
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«Desenvolvimento» IMPLICA a inovação e o progresso 
tanto ao nível individual como SOCIAL. Os jovens devem 
desenvolver-se livremente salvaguardando o espírito da sua 
própria HERANÇA CULTURAL. «Paz» não SIGNIFICA, sim- 
plesmente, a ausência de todo e qualquer CONFLITO. A paz 
quer dizer compreensão, justiça e IGUALDADE, participação 
e desenvolvimento, a liberdade de EXISTIR e a CERTEZA de 
que o FUTURO vale a pena ser VIVIDO. 


Se quer saber qual o 
nome, substitua os sím- 
bolos pelas letras. Para o 
ajudar só lhe diremos que 
se trata dum nome mas- 
culino. 


O nome que sai dos nomes (5) 


Coloque a letra correspondente a cada desenho na casa da tira em baixo e lerá um nome 
feminino. 


O sector 
televisionado 


O) 


Dos três sectores qual 
será o correcto — ou seja 
— o que representa 
exactamente uma frac- 
ção (sector) da 
imagem? 


Coloque nas casas 
em branco números tais 
de maneira que os re- 
sultados das somas 
quer na horizontal, quer 
na vertical, sejam 
exactos. 


Labirinto 


D 


Mais um dos já famosos labirintos de Dias Perei- 
ra. Entre por uma seta e saia por outra passando pelo 
ASTRONAUTA NO ESPAÇO, mas muito rapidamente 
e sem se enganar. 


